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INDICE SYNOPTICO
DAS

DISPOSIÇÕES MAIS IMPORTANTES

PUBLICADAS NAS

ORDENS DO EXERCITO

DE ~870

Abonos: Pago

Aos alumnos das escolas do exercito e polytechnica-
VideAlumnos das escolas do exercito e polytechnica,

Aos alumnos da escola polytechnica --VideAlumnos
da escola polytechnicaJ 1,oJ 2,° e 8,°

Aos alumnos da universidade -;-Vide Commando mi-
litar de Coimbra.

De combustivel para as guardas -Vide Combustivel
para as quardae.

Da despeza com a escrípturação do rancho -Vide
Esc1'ipturação do rancho.

Da gratificação de marcha aos officiaes -Vide Gra-
tificação de marcha aos oificiaes - Tramsportee e gra-
tificações de marcha,

Da gratificação de marcha ás praças de pret-s-Vidê
Gratificação de marcha ás pmças de prei, 1.°,2,° e 8.°
Da gratificação aos segundos sargentos empregados

no expediente da padaria militar --Vide Gratificação
aos segundos sargentos empregados na padaria mili-
ta?'.

Da gratificação pelo serviço de guarnição em Lisboa,
Porto e Elvas -Vide Gratificação pelo serviço de guar-
nição em Lisboa, Porto e Elvas.

Aos guardas ordinarios de engenheria -Vide GuOlf'-
das de enqenheria, 2.0

Para a compra de livros para os conselhos adminis-
trativos -Vide Livro» dos eoneelho« admim·st1'ativos.
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Abonos:
De luzes para as guardas fóra dos quarteis -Vide

Luzes pw'a as f}ltardas fôra dos quarteis.
Ás praças addidas ou fazendo serviço -Vide Pra-

cas addidas ou fazendo serviço, 1.0~2.°, 3.° e 5.°
> Ás praças em tratamento nos hospitaes permanen-
tes. -Vide Praças em tratamento nos lwspitaes pel'-
manentes.

Ás praças em tratamento nos hospitaes regimentaes
ou reunídos-e-Vidê Praças em tratamento nos hospi-
taes regimentaes ou reunidos.

Ás praças fazendo serviço no destacamento de Coim-
bra - Vide Commando milito» ele Coimbra.

Ás praças reclusas provisoriamente nos presidios
militares - Vid~ Praças reclusae provisoriamente nos
presidias militares.

Aos recrutas addidos -Vide Recrutas addidos, 1.°
e 2.°

De soldos aos officiaes do. exercito do reino quando
regressam do ultramar - E feito por conta das pro-
vincias ultramarinas onde os officiaes tiverem servido,
somente até ao dia da sua chegada a Lisboa. - Ulti-
ma parte do n.O 4.° da ordem n.O 49 de 17 de setem-
bro " " 661

De subvenção para rancho aos musicos de 3.a classe
- Vide Subvenção para 1·ancho.

De transportes -Vide Transp01·tes e gratificações de
marcha- Transporte ás praças que recolhem de licença
registrada.
Accesso a sa.ogento ajudante - Vide Pri-

meiros sargentos.
Accumulaçôes -Vide Convencionados em EVQ1'a

Monte, 1.0
1.0 São prohibidas nas aposentações, jubilações e re-

formas. - Artigo 2.° do decreto com força de lei de 15
de junho- Ordem n.O 28 de 21 do mesmo mez ..... , 272

2.° O vencimento de inactividade é incompatível
com qualquer outro de actividade pago pelo estado,
ou por estabelecimento por este subsidiado, salvo quan.
do d'isto resulte economia para o thesouro. _ A1·tigo 3.°
do decreto sup1'a .......................•...... 272
Adiantamentos -Vide Fundos permanentes.
AdministI'ação milita.':
1.° Auctorisa o director a distribuir pelas duas re-

partições da direcção, pela fôrma mais conveniente, e
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precedendo approvação do ministerio da guerra, os ser-
viços a cargo da mesma direcção; e manda que fi-
quem sem efl'eito as disposições do regulamento provi-
sorio de 18 de novembro de 1869, e do plano para a
organisação da administração militar de 11 de dezem-
bro do mesmo anuo, que estejam em contra dicção com
o que ora se determina. - Decreto de 27 de setembro,
§§ 3.° e 4.°_ Ordem n.O 53 de 6 de outubro ... " ., 580

2.° O director, ou quem as suas vezes fizer, apre-
senta directamente ao ministro todos os negocios da
administração que devam s r decididos superiormen-
te; e os decretos e portarias, sobre assumptos da com-
petencia da mesma administração, são expedidos pela
repartição do gabinete do ministro da guerra.-Por-
tas-ia de 7 de outubro - Ordem. n. ° 54 de 17 do mes-
mo mez ....•................................. 589

3.° Serviços que competem ás duas repartições de
que a direcção se compõe.-N.o 12.° da ordem n.O 61
de 14 de novembro .................•........... 635
Agencia militar - Tendo sido creada junto á

direcção da administração militar para substituir os of-
ficiaes commissionados pelos corpos, devem os conse-
lhos administrativos dirigir a correspondencia e requi-
sições áquella direcção. -N.o 7.° da ordem n.O 6 de
18 de fevereiro " 66
l~.hllnnos:-Vide Classificação dos olumnos da

escola do exercito, .
Das escolas do exercito e polytechnica-As rações

de pão são-lhes abonadas a dinheiro, á rasão de 45 réis
cada uma. - 22." das dispos1:ções inserias na ordem
n. ° 3 de 24 de janeiro, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 29

Da escola polytechnica -1.o São considerados addi-
dos â La companhia de administração, e por elIa abo-
nados de ] 6 de fevereiro em diante. -N.o 4.° da 01'-

dem n.O 6 de 18 de fecereiro ................•. " 66
2.° As alterações que influam nos vencimentos d'es-

tes alumnos, e as suas transferencias de corpo, devem
ser communicadas ao commandante da 1. a companhia
de administração, enviando os corpos para onde tive-
rem passagem relações nominaes, com a designação
dos vencimentos que competem ás praças a que disse-
rem respeito.-N.o 9.° da Q1'demn.o 13 de 9 de abril .• 124

3.° Manda ficar sem efl'eito as 'disposições prece-
dentes, e que nas ferias sejam os alumnos abonados pe-
los corpos a que pertencerem, ou pOl' aquelles a que fo-
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rem mandados addir pelo commandante da 1. a divisão
militar; e que o director da escola remetta aos corpos
nota das alterações que occorrem, e que influam nos
vencimentos dos alumnos.-N.o 5.° da ordem n.O 38
de 30 de jullw " " 478
AII.mnos:
Da universidade - Vide Commando militar de Coim-

bra.
Alveltares - Quando reformados os dois que

existem nas fileiras, perceberão o mesmo vencimento
que têem na actividade do serviço, em tempo de paz.-
Decreto com força de lei de 22 de junho - Ordem n. o
31 de 27 do mesmo mez " 317
Amnistia - Concede-a geral e completa para to-

dos os crimes de origem ou caracter politico, commet-
tidos desde 1 de março até 6 de junho, e bem assim
para os compreherrdidoa .no. capitulo 3.° do titulo 2.0,
e nos capitulos 1.0 e 2.° do titulo 3.° do livro 2.° do
codigo penal, praticados no periodo citado; e manda
ficar sem effeito todo o processo instaurado pelos ditos
crimes, sendo postas em liberdade todas as pessoas pe-
los mesmos crimes presas.-Decreto de 6 de junho-
Ordem n. ° 27 de 17 do mesmo mez , . . . .. 252
Aposenta~ões -Vide AccurnulaçõesJ 1.° e 2.°
1. ° Salvas as disposições da lei de 21 de julho de 1855,

não ha logar a aposentações, jubilações ou reformas, sem
que se verifique absoluta impossibilidade de continuar
no serviço. -- A?·tigo 1.° do decreto comforça de lei de
Lõ de junho- Ordem n.O28 de 21 do mesmo mez..... 272

2.° Vide Serviço estranho ao ministerio da guerra.-
Para a aposentação, jubilação ou reforma não é cou-
tado o tempo que o funccionario serve fóra do seu Jo-
gar, salvas as com missões que por lei é obrigado a
desempenhar em rasão do seu officio. -- Artigo 4.° do
decreto supra ..........................•.... ,. 272

3.° Não póde decretar-se aposentação, jubilação ou
reforma sem audiencia do interessado, excepto se elle
for o requerente,-Artigo 5.° do decreto sttpm " ... 272

4,° A disposição 2.&não é applicavel aos funcciona-
rios que vão servir no ultramar.-A?,t'igo 6.° do de-
creto 8Up?'a.•............ , •....... , .... , ... , .• 272
Apre8eDta~ões - Vid e Auctoridades militares.
Archlvos das delega~ões da a(lDiinlstra-

~ão militar extlnctas - Com excepção da parte
entregue aos fiseaes (Vide Fiscaes da administ?'ação mi-
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lüa«, 4.0), manda que sejam arrecadados na séde da
administração militar. - 8. o do n. o 7. o da ordem n. o 54
de 17 de outubro. . . . . . . . . • . • . . . . . . . • . . • . . . • • .. 592
A.'mamento dos guardas de engenhe-

rla- Vide Guarda« de enoenheria, 1.°
A.'.·ematações-Vid~ Autos de a1'1'ematação, 2.°
A.'..elnatantes-Vide Pagamento aos arrema~

tantes do fornecimento de pão e forragens.
A.'.'olaOlento- Vide Propriedades do ministm'io

da gUM'1'a} 1.° e 8.°
Artllheria -Manda á commisaão de aperfeiçoa-

mento da arma, que proceda ao estudo comparativo en-
tre o systema de artilheria francez, adoptado no nosso
exercito por decreto de 29 de maio de 1865, e o prus-
siano moderno; e que proponha as alterações que en-
tender se devem fazer na ordenança da arma, com res-
peito ao systema e calibre das peças de montanha e
de campanha.--Porta1·ia de 22 de novernhro-Ordem
n.8 63 de 26 do mesmo mez .•.......•.....•... " 656

Attestados-N'aquelles extrahidos dos livros de
matricula, do registo disciplinar, do antigo de culpas
e castigos, ou das guias de transferencia, deverá ap'
parecer, na parte respectiva a cada um dos officiaes su-
periores que têern a seu cargo a escripturação d'aquel-
les livros, a competente rubrica, precedida do Confe-
rido, como indicam os modelos O e P do regulamento
para o serviço dos corpos do exercito. - Ultima parte
do n.O 6.° da ordem. n.O 56 de 22 de outubro ..•.•.•. 607
AtÜ'lbulções dos commandantes das dI-

visões Inllita.'es, dh·ecto.'es geraes de a.'·
tnlte.'I~le engenherla, e governadores de
lu'aças de guel'ra elo relação ás tropas
(restas a.'mas-Vide Commandantes das divis'ões
militares - Directores geraes de artilhe ria e Ijngellhé-
1'ia- Govemadores de praças de guer?'a.
Aucto.'idades mlllta.'es - Os commandan-

tes de destacamentos, diligencias ou de quaesquer ou-
tras forças, mesmo as que vão coadjuvar as auctoridades
judiciaes, administrativas ou fiscaes, devem apresen-
tar-se ás auctoridades militares das localidades onde
estacionarem, aindaque estas não tenham a qualidade
de commandanto militar ou de ponto fortificado, para
d'ellas receberem as ordens concernentes ao serviço
militar propriamente dito.-N.o 5.° da ordem n.o 51
de 21 de setembro • • • • . • • • . • • . . • • • • • • • . • • • • • • •• p70



Autos de arre.natação:
1.° São enviadas á direcção geral de engenheria,

para ali serem examinadas, copias em duplicado dos
autos de arrematação das obras mandadas fazcr pelo
rninisterio da guerra, quando áquelle acto tenha sido
presente um official engenheiro; depois do exame, uma
das copias é remettida ao mencionado ministerio, e a
outra fica archivada na indicada direcção. Isto mesmo
se praticará quando os autos não estiverem formula-
dos nos termos devidos, sendo feitas em officioas obser-
vações preeisas.-N.o 11.° da ordem n.O 4 de 4 de fe-
vereiro. ; • • • . • . • • . • . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . . . . • .. 44

2. o As ordens para se effectuareru as arrematações
continuam a ser transmittidas aos conselhos adminis-
trativos, por via dos commandantes das divisões e dos
directores geraes de engenheria e artilheria, ou dire-
ctamente, quando os conselhos não estejam subordina-
dos áquellas auetoridades.-N.o e ordem supra. . . .. 44

Allxlllo de força armada aos emprega-
fIos flseaes-Em additamento á ordem do exer-
cito n. ° 53 de 1858, determina que os commandantes
dos corpos e destacamentos satisfaçam as requisições,
que para este fim lhes forem feitas pela auctoridade
competente, sempre que não for possivel dirigir aquel-
las requisições aOBcommandantes das divisões; mas
dando immediatamente parte a estes do oecorrido.-
N," 5.° da ordem. n.O 7.° de 25 de fevereiro , • • • . • • • 72
Baixa:
De posto-Esta pena só póde ser imposta, nOBter-

mOBdo artigo 20.0 do regulamento disciplinar de 30 de
setembro de 1856, ás praças das guardas municipaes.
A praça que houver de soffrer este castigo, serã im-
mediatamente transferida para um dos corpos do exer-
cito. -§ 3.° do artigo 6.0 do decreto comforça de lei
de 11 de agosto- Ordem n.O 41 de 16 do mesmo mez 505

Do serviço-Manda da-la ás praças que completa-
rem os tres annos de licenciamento na reserva, e aos
tambores, corneteiros, clarins e aprendizes de musica
e. de ferradores, alistados com estas qualificações, que
completarem os dez annos de serviço prescriptos no
artigo 4.° da lei de 27 de julho de 1855; e, bem assim,
ás praças que ultimarem os tres annos de readmissão
marcados no artigo 10.0 da mesma lei, desde 1 de ja-
neiro até ao fim de dezembro de 1871, á proporção
que o forem terminando; observando-se as instruo-

Pago
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ções insertas na ordem do exercito n." 4 de 1861.-
N.o 6.° da ordem n.O 65 de 12 de dezembro 676
Bandas de musica - Vide Regulamento para

as bandas de musica dos ?'egimentos de infanteria e
batalhões de caçadores do exercito.
Bandeh'a:
1.0 Só levam esta insignia as guardas de honra fei-

tas por regimentos, deixando de leva-la as que forem
feitas por fracções dos corpos. -1. o do n.O6.° da ordem
n.o 54 de 17 de outubro , •..•............. 591

2.° Sempre que os batalhões ou esquadrões se se-
pararem, a bandeira ou o estandarte fica com a força
que permanecer sob as ordens immediatas do coronel,
ou de quem suas vezes fizer.-,2.0 do n.O supra .... 591
Bl'igadas dc instl'llcção e Inanobra:
De cavallaria - Considera vago o commando e os

logares do seu estado maior.-Dec1·eto de 14 de setem-
bro- Ordem n.O 49 de 17 do mesmo mez , .. 557

De infanteria-A primeira compõe-se do batalhão
de caçadores n." 2, e dos regimentos de infanteria
n. os 10 e 16; e a segunda do batalhão de caçadores
11.° 5, e dos regimentos de infanteria n.OS 1, 2 e 7.-
N.o 6.° da ordem n.O 26 de 4 de junho, .. ", ,', .... 246
Uadel'netas - São pagas pelas praças a quem

são distribui das . - 29. a das disposições insertas na or-
dem n,O 3 de 24 de janeiro., . , .. , ... , . , ..... , . .. 30
Ualçado - Vide Vestua?·io.
Uamas - Vide Conselhos administmtivos - Real

para camas- Req_uisições - A sua aequisição, substi-
tuição, e os concertos de que carecerem dependem de
approvação e ordem da direcção geral de engenhe-
ria, - 6.a das disposições supra, ... , .. , .... , , , . . . 26
Ulrul'giões inspectores na :t.a dhlsão

militar-Deve estar sempre um na capital.-3.0
da portaria de 17 de janeiro- Ordem supra, ... , .. 25
Ulasslftcação dos alumnos da escola do

exel'cito- Ordem n.O 67 de 26 de dezembro .. , .•. 690
Uollegio militar:
1.0 Plano organico de 14 de junho. - Ordem n.O 30

de 23 do mesmo mez •.•... , ......•..••••....... 281
2.° Disposições transitorias attinentes aos alumnos

que frequentavam 06,° anuo, e á admissão dos candi-
datos que pretendessem entrar no estabelecimento.-
N.o 4.° da ordem n.O 31 de 27 de junho. , .. , ...••• 322

3.° Augmenta o quadro do respectivo estado maior
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com um cirurgião mÓI", o qual, assim oomo o cirurgião
ajudante, serão considerados em commissão activa; de-
vendo a gratificação de 10~000 réis mensacs, estabe-
lecida na tabella D.O 5 anncxa á reorganisação de 14
de junho, ser abonada pelos fundos do estabelecimento
ao facultativo que leccionar o curso de hygiene, ou di-
vidida por ambos, se alternadamente fizerem este ser-
viço. -Dec?'eto com força de lei de 25 de julho - Or-
dem n.O 41 de 16 de agosto ............•......... 501

4.° Suspende a execução do decreto organico de 14
de junho, continuando em vigor a legislação anterior
á sua publicação. -DeC?'elo de 27 de setembro - Or-
dem n.° 52 de 30 do mesmo mez. . . . . . . . . . . . . . . . .. 570

5.° Declara Bem effeito o decreto organico de 14 de
junho.-1.a das excepções consignadas) sob o n.o IV,
na carta de lei de 27 de dezembro - Ordem n. ° 68 de
31 do mesmo mez " , 703

6.° Idem com referencia ao decreto de 25 de julho,
que augmentou o quadro dos ofliciacs do estado maior
do collegio com um cirurgião mór. _"2.a das excepções
supra. '" , 703
(Jollocações - Vide Oificiaes de enqenheria:
(Jombustivel:
Para as guardas-Emquanto as delegações da ad-

ministração militar não funcoionarem, e se não publi-
carem instrucções adequadas, o abono e fornecimento
do combustivel para as guardas continuam a ser fei-
tos como estava estabelecido.-36.a das disposições
insertas na ordem n:" 3 de 24 de janeiro. . . . . . . . .. 30

Para o rancho dos officiaes inferiores - A despeza
correspondente é levada cm conta DO supprimento do
deficit. do rancho geral do corpo, não excedendo Da sua
totalidade a. 12 réis diarios por praça arranchada, com
exclusão elos offlciaes inferiores e outras praças com
esta graduação. _21.a das disposições supra. . . . . .. 29
(JomBlaodaotes: .
Das divisões militares - E das suas attribuiçõei de-

terminar as formaturas e movimento das tropas de en-
genheria e artilheria, e nomea-las para serviço de
guarnição, DOS termos dos decretos organieos d'estas
armas; e, bem assim, superintender em todos os mais
serviços a. que ellas têem de satisfazer, e que não se-
jam exclusivamente da competencia elos respectivos di-
rectores geraes. - 2.° do n.O 3.° da ordem n.O 7 de 25
de fevereiro, . . • . • • • . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71
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Commandantes:
Geral das guardas municipaes-Com relação a es-

tas, tem as attribuições que o regulamento disciplinar
de 30 de setembro de 1856 confere aos eommandan-
tes das divisões. ~ § 1.o do artigo 6.0 do decreto com
!o1'ça de lei de 11 de agosto- Ordem n.o 41 de 16 do
mesm,o mez ..............................•...•

Militares-Vide Governadores das praças de guel'1'a.
Commando milita." de Coimbra-Deve

ter um livro de matricula para serem n'elle inscriptos
os alumnos militares que tenham licença para frequen-
tar a universidade, e as praças addidas e fazendo ser-
viço no destacamento de infanteria estacionado n'aquella
cidade, e a quem é permittido durante a folga do ser-
viço frequentar o lyceu ou a universidade. Estas pra-
ças são abonadas e pagas pelo dito commando mili-
tar.--N.o 5.° da ordem sup,'a .........•.........
Commlssão:
Para compra de bôcas de fogo de grosso calibre-

Dissolve-a, louvando os seus membros pela maneira
por que desempenharam o encargo que lhes foi dado.
-Po?·taria de 20 de abril- Ordem n.O 15 de 23 do
mesmo mez . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 139

Para apresentar um trabalho sobre a reserva do
exercito-Idem, idem.-Portaria de 28 de maio-
Ordem n.O 26 de 4 de jttnho '" , 243
Para examinar as espingardas do systema Martini-

Henry-Nomeia-a.- Portaria de 24 de março- Or-
dem n.O 11 de 28 do mesmo mez.. . . . . . . . . . . . . . . .. 111

Para formular um regulamento para o pagamento dos
encargos do ministerio da guerra -1. o Idem. -Porta-
ria de 12 de obril - Ordem. n. o 1·1de 16 do mesmo mez " 132

:2.o Dissolve-a, louvando os seus membros pela ma-
neira por que desempenharam o encargo que lhes foi
dado.-P01'taria de 7 de maio-e-Ürdem n.O 20 de 13
do mesmo nwz .....•.......•......•..•.....••. , 203

Para inventariar os interinos - Nomeia-n, - Porta-
ria de 9 de maio - Ordem sttpra .•....•......... , 204

Para liquidar o direito dos officiaes convencionados
em Evora Monte ao beneficio do decreto com força de
lei de 13 de agosto-Idern.-Portal'ia de 23 de agos-
to- Ordem n.O 43 de 29 de mesmo mez 536

Para proceder a experiencias com as armas de fogo
de systemas modernos-1.° Nomeia-a.-P01·taria de
1 de agosto- Ordem n. o 40 de 5 do mesmo mez • • • •• 494

505

33
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2.° Dissolve-a.-Portaria de 3 de outubro-s- Ordem

n.O47 de 5 do mesmo mez ......•................ 551
Commlssão:
Para rever a ordenança de infanteria-Nomeia-a.

- Decreto de 17 de fexereiro=: Ordem n. o 6 de 18 do
mesmo 1n8Z ••••••••••••••••••••••••••••••••• : • 62
Commutação de pena dlselplltlftl.-

N:" 10.° da ordem n.O13 de 9 de dbril 125
Companhias de administração mllltal.-

VideAlumnos da escola polytechnica, 1.0 e 2.0~Pra-
ças addidas e fazendo serviço) 5.° ,
Concertos ·-Vide Camas-Instrumentos musicos

e bellicos-Mochilas~Requi8ições., .
Concessões-Vide Propriedades do ministel"l'o

da gum'ra, 3.°) 4.°) 5.° e 6.°
Concurso para o posto de pI·lmelro sar-

gento- Vide Regulamento para o seroiço dos corpos
do exercito,
Conselhos admlnlst.·atlvos - Vide Agen-

cia militar-Expediente dos conselhosadministrativos
-Secretario do conselho administrativo.

1.0 ,As attribuições e deveres dos membros geren-
tes continuam à ser os mesmos que estabelece o regu-
lamento da fazenda militar de 16 de setembro de 1864,
que, na parte não derogada, continua em vigor.-
N. ° 8.° da ordem n.° 2 de 15 de janeiro. . . . . . . . . . . 20

2.° Não podem intervir no que pertence a quar-
teis e mobília, sem auctorisaçâo da direcçllo geral de
engenberia. ~ 6. a. das disposições insertas na ordem
n.° 3 de 24 de janeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 26

3. ° Devem apresentar aos fiscaes da administraç50
militar os documentos comprovativos das despezas fei-
ta8.-8." das d1:sposiçõessupra '. 26
Contagem de tempo de se.·vlço - Vide

Aposentações) 2.° e 4.0-Expedição da Zambezia, 2.° e
5.o - Tempo de serviço) 1.° e 2.°- Tempo de serviço
nas guardas munic'ipaes.
Contas -Vide Encerramento de contas - Monu-

mento á memoria de D. Pedro V. - As de despesa
com obras, mobília, e utensilios, que são enviadas á
direcção geral de engenheria para as auctorisar,
depois de processadas na direcção da administração
militar, são por esta devolvidas ás auctoridades que
8S enviaram. São formuladas em triplicado, e confor-
mes ao modelo inserto na ordem do exercito n,° 21
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de 1857.-N.o 7.° da ordem n.O 68 de 31 de dezem-
b1'O • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 707
Contingente de l'ecl'utas - Fixa-o n'este

anno em 7 :200 recrutas, e distribue-o pelos districtos
administrativos do reino e ilhas adjacentes. - Carta
de lei de 22 de dezemln-o-:-. Ordem sup?'a .
Cont.'ibuicão:
Industrial-Com referencia a esta contribuição, con-

tinuam em vigor n'este anno as disposições da lei de
24 de agosto de 1869. -.,'Artigo 4. o do decreto com for-
ça de lei de 7 de junho - Ordem n. ° 27 de 17 do mes-
mo mez, 253

Pessoal-Fixa-a e distribue-a n'este anno pelos dis-
triõtos administrativos do continente do reino e ilhas ad-
jacentes, nos termos das leis de 17 e 23 de julho de.
1869.-Artigo 3.° do decreto supra" ..••.•••...•• 252

Predial-Idem, idem, nos termos das leis de 14 e
24 de agosto de 1869.-Artigo 2.° do decreto supra .. 252
Convencionados elD Evora :noote:
1.0 Concede subsidio mensal e vitalício a todas as

pessoas portugueaas que, em differentes patentes e
em diversos pontos do reino, faziam parte das forças
de primeira linha, pertencentes e politicamente liga-
das ás tropas de terra e mar, que em 27 de maio de
1834 depozeram as armas em Evora Monte, e que no
mesmo dia contavam pelo menos um anno de serviço
nas referidas tropas. Este subsidio é de 12~000 réis
para os alferes, segundos tenentes, e guardas marinhas,
sendo augmentado com 10 por cento por cada posto su-
perior a estes. São exclui dos d'este beneficio os indi-
viduos que percebiam já qualquer retribuição pelos co-
.fres do estado. =-Decreto com força de lei de 13 de
agosto-Ordem n." 42 do mesmo mez ..•.••..•...•. 520

2.° Annulla o decreto precedente.-3.a das eXce-
pções contidas, sob o n. ° 1VJ na carta de lei de 27 de
dezemb1'o-Ordem n.O 68 de 31 do mesmo mez 703
Corl)os da :t.a divisão estacionados fóra

de Lisboa-Recebem os vencimentos pelos cofres
centraes dos districtos a que pertencem as localida-
des onde estiverem aquartelados. - N.o 7.° da ordem
n. ° 51 de 27 d~ setembro, . • • • • • • • • . • . • . . . • . • . . .• 571
COI'respondencla- Vide Agencia m_ilitar- Or-

dens e mais correspondeneias da competencia da repa?'-
tição de contabilidade da secretaria da guerra.

1.0 A que disser respeito a materia de administra-

701



14

ção, e havida entre os conselhos administrativos e a
direcção da administração ou delegações d'esta, é re-
mettida directamente de umas para outras das referi.
das estações.-N.o 7.° da ordeni n.O 5 de 12 de feve-
reiro , , " '" 59

2.° Entre os conselhos administrativos dos corpos e
seus fiscaes é dirigida pela fórma estabelecida na dis-
posição precedente, isto é, directamente.-4.0 do n.O 7.0
da ordem n.p 54 de 17 de outubro .. " .....•.... " 592

credltos:-Vide Praças em instruoção na esco-
la de ferradores em cavallaria 2 - Praças reciusas
provieoriamente nos presidioe militares.

Extraordinarios -.Manda abrir um a favor do mi-
nisterio da guerra, na importancia de 31:600aOOO réis,
gasta com as praças de pret excedentes ao numero
para que havia verba na distribuição da despeza do
mesmo minieterio. -Decreto de 13de ouiub,'o- Ürdem
n.o 55 de 20 do mesmo mez " " 595
Debltos - Vide Praças em instt'Ucção na escola

de ferradores em cavallaria 2 -Praças reclusae pro-
visoriamente nos presidias militares.
Deeretos·-Vide Administração militar, 2.°
Dedue~ões - Continuam provisoriamente nos

subeidios e vencimentos dos empregados do estado,
de corporações e estabelecimentos pios, e das classes
inactivas de consideração, as decretadas em 26 de ja-
neiro de 1869.-Artigo 7.° do decreto com força de
lei de 7 de junho- Ordem n. °27 de 17 do mesmo mez.. 253
Delatores- Será rigorosamente punido o empre-

gado subordinado ao ministerio da guerra, que dela-
tar os negocios que correrem pela estação onde servir,
ou fornecer !t estranhos informações sobre assumptos
ainda não publicados officialmente.-§ 3.° do ?l.0 4.0
da ordem n. ° 55 de 20 de outubro. . . . . . . . . . • . . . .. 598

Delega~ões da adnl1Blstra~ão IlItar-
Vide &rviço das delegações e dos fiscaes na 5.' divi-
são e na 8ub-divisão do Ji'unchal.-Extingue as exis-
tentes na 2.a, 3.a e 4.:1divisões militares.-1.° do de-
creto de 27 de setemôro=-Ordem «» 53 de 6 de outubro .. 579

Descontos-Vide Praças addidas ou fazendo
serviço) 3.o
Despachos telegraphl eos- Vide 1'eleg1'aphia

electrica, do 1.0 a 6.0
Despezas dos eorpos:--Vide Expediente dos

conselhos administrativos.

Pago
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1.° Os thesoureiros pagadores dos districtos admi-
nistrativos satisfazem estas despesas sendo-lhes apre-
s~ntados os documentos processados, ou int~ri.nos ve-
rificados c sellados nas delegações da administração
militar; ampliando assim o disposto nos artigos 6.° e
7.° das instrucções para a execução do decreto de 10
de dezembro de 1868.-Portaria de 12 de janeiro-
Ordem. n.O 2 de 15 do mesmo mez ., . . . . . .• . . . • . . . 14
2.° Modifica a disposição precedente, determinando

que as despezas, cujos documentos estiverem processa-
dos pelos fiscaes, sejam pagas pelos cofres centraes dos
districtos administrativos, embora taes documentos não
tenham o sêllo da administração militar, comtantoque
tenham o do corpo que fez as despezas que compro-
vam.-P01'taria de 20 de ouiubro=« Ordem n.O 56 de
22 do mesmo mez. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . •. 601
Destacamentos- Vide Audoridades militare»

-Auxilio de força armada aos empregados fiscaee,
Detalhe de serviço - Vide lIfaj01'es de bri-

gada.
Diligencias - Vide Auctoridades militare»,
Directo.oes gcraes de artilherla. e en,e~

nhelola -Têem sobre o pessoal das suas armas as
mesmas attribuições dos antigos commandantes ge-
raes.-1.0 do n.O 3.° da ordem. n.O 7 de 25 de fece-
reiro , , • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • . . . • . . • . . 71
Disl)enSas de serviço ás praças de pret

refo.omadas- Vide Juntas militaree de saude.-São
auetorisadas pelos commandantes das divisões, quando
as praças passam á situação de reformados por feri-
mento em combate, ou por mutilação oecorrida em ser-
viço; e bem assim quando completam sessenta annos
de idade estando já na referida situação.-N.o 5.° da
ordem n.O 14 de 16 de abril.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 133
Dlstlnctlvos dos mllslcos, tambores e

cornetehoos - O seu importe é incluído nas factu-
ras e pago por estas praças.-30." das disposi(jÕes in-
sertas na ordem n. ° 3 de 24 de janeiro. . . . . • . . . . .. 30
Doculnentos :-Vide Conselhos administmtivos,

3.0-Despezas dos corpos, 1.° e 2.°
Comprovativos da compra de generos para ran-

cho.- Vide Regulamento para os pagamentos dos di-
versos encargos do ministerio da guerra, que devem ef-
fectttar-se pela pagadoria geml do mesmo ministerio, 2.°

Da gerencia do rancho - Não se inutilisam sem que
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se effectue a fiscalisação trimestre, ficando assim de-
rogado o disposto no artigo 345.0 do regulamento para
o serviço dos corpos do exercito. - N. ° 8.0 da ordem
n.o 1 de 8 de janeÍ1'o • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . 11
Documentos:

Processados - Vide Deepezas dos C01"jJOS" 1.° e 2.°
Para processo -Vide Fiscaes da administração mi-

litar, 2.°, .'3.0 e 8.°
São enviados pelos corpos e companhias de refor-

mados aos fiscaes respectivos.-N. ° 8.° da ordem n.O 68
de .'31 de dezembro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 707

Elei~ões-Recommenda a observancia da dou-
trina expressa nas circulares de 5 de setembro de
1846 e 2 de abril de 1861, transcriptas nas ordens
do exercito n.OS40 d'aquelle anno, e 7 de 1861; e dá
as instrucções que devem ser observadas pelas aucto-
ridades militares. - Circula» de 7 de setembro - Or-
dem n. ° 48 de $i do mesmo mez , 553

Elogio-As tropas que estiveram em parada no
dia 19 de outubro.-N.o 1.° da ordem n.? 57 de 24
do mesmo mez .....•..••........... " ......•.•. 611
Empregados addldos- Vide Vacatu1"as nos

quadros das diffe1'entes repartições.
Civis ou militares do reino nomeados para servir

no ultramar-Conservam-se até á. partida na situação
que tinham quando foram nomeados; se deixarem essa
situação antes da partida, não ficam por isso até ao
dia do embarque com direito a qualquer abono pelo
ministerio da marinha, ou por conta da provincia a
que se destinam.-Artigo 20.° do decreto de.'30 de ju-
nho-N.o 4.° da ordem n.O 49 de 17 de setembro ..• 561
Eneerramento de contas-Nomeia os offí-

ciaes que devem proceder a este trabalho n08 differen-
tes corpos do exercito, em conformidade com as in-
strucções de 30 de abril.-Portaria de 12 de maio-
Ordem n. ° 20 de 1.'3 do mesmo mez . . . . . . . . . . . • . .. 205
Engenherla clvil- Suspende a execução do

decreto com força de lei de 18 de dezembro de 1869,
e deroga as decretos de 12 de maio de 1870, que ap-
provaram a classificação dos engenheiros e conducto-
res, e que nomearam os vogaes da junta consultiva de
obras publicas e minas, e os aspirantes a engenheiros.
Determina que a situação do pessoal technico do mi-
nisterio das obras publicas, e os serviços a cargo do
mesmo pessoal, continuem a ser regulados pela legis-

,
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lação anterior ao decreto acima citado de 18 de de-
zembro de 1869; e que os vencimentos do pessoal em-
pregado nas repartições de obras publicas dietrictaoa
continuem a ser pagos pelos respectivos distrietos.-
DeCl'eto de 22 de junho - Ordem u:" 32 de 2 de
julho .... , . " " ...........•...... , " .. " ... " 343
Equipalllento -Vide Mochilas,
Escl'il)tlll'ac;ão:
Dos corpos - Os com mandantes das divisões milita-

res, por si ou por seus delegados, exercerão vigilancia
effectiva para que a cscripturação nos corpos seja feita
na conformidade das disposições do regulamento geral
para o serviço dos corpos do exercito de ~1 de no-
vembro de 1866, procedendo os mesmos commandantes
com todo o rigor, nos casos que estiverem dentro da
sua alçada, contra quem delinquir, ou dando conheci-
mento das irregularidades que encontrarem á estação
superior, _1," parte do n,o 6.° da ordem n,o .56 de 22
de ouiubro.; . . . . . . • • • . . , , .. , , , . , , . • . , , . . . . . . •. G06

Do rancho -- A despeza a fazer com esta escriptura-
ção continua a ser abonada pela maneira estabelecida
no regulamento da fazenda militar de 16 de setembro
de 1864.-29,:' das disposições insertas na ordem n.O 3
de 24 de janeiro ... , .. , , , .. , .. , . , .. , , . , ... , , ., 30
ESCl'illtul'as paea a concessão de pl'O-

1)l'ie(la(les do ntinistel'lo da guel'l'a -Vide
Propriedades do ministerio da [juena, 4,°, 5.° e 6.°
Estalnpilltas (le sêllo - Prohibe que se dê

andamento aos requerimentos quando as estampilhas
de 8ê110, postas n'estes e nos documentos quc os in-
struirem, não estiverem inutilisadas peja maneira indi-
cada no artigo 50.° do regulamento de 2 de dezembro
de 1869, publicado na ordem do exercito n." 65 do
mesmo anno.-N.o 6.° da ordem n.o 1 de 8 de [a-
neiro .. " .. ,., ., ... , ... , ... ,. . . . .. .. .•. .••..• 10
Estaudarte- Vide Bandeira) 1.° e 2.°
ExpedlC;ãopara a Zambezia do exe.'clio

da Judia:
1.° Approva a portaria do governador geral da In-

dia de 24 de novembro de 1868, que organisou o ba-
talhão expedícionario. - A1'tigo 1.° do decreto de 80 de
dezemb1'o de 1869- Ordem. ?l.o 1 de 8 de janeú,o.. .• 2

2.° Concede aos offíciaes e mais praças do exercito
da India, que fizerem parte d'esta expedição, as mes-
mas vantagens que se deram aos da expedição do reino

2
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pelos decretos de 9 de novembro e 3 de dezembro de
1868, emquanto á promoção, tempo de serviço para
os officiaes, e vencimentos.-Artigo 2.° do mesmo de-
ereto., . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

3.° As precedentes disposições só têem applieação
aos offíciaes e praças que servirem na expedição, con-
cedendo-se unicamente as vantagens do decreto de 10
de setembro de 1846 áquelles que forem empregados
em commissões alheias ás operações contra o Bonga de
Massangano. - § unico do mesmo artigo . . . . . . . . . . . 2

4.° Approva a promoção aos postos immediatos dos
officiaes e mais individuos cem graduação militar do
batalhão expedicionario, feita por portaria do respe-
ctivo governador geral de 1 de dezembro de 1868.-
Artigo 3.° do decreto supra .. " . . . .. .. .. • . . . .. .. . 2

5.° Concede sómente a contagem do tempo de ser-
viço pelo dobro para. a reforma e condecorações, os
vencimentos designados no artigo 15.° do decreto de
9 de novembro de 1868, e a remuneração de que trata
o artigo 8.° do decreto de 3 de dezembro do dito anno,
aos officiaes do exercito de Portugal, que, estando em
commissão na India, forem nomeados para fazer parte
da expedição. - A1,tigo 4.° do decreto supra. . . . • . . . 2

6.° As vantagens concedidas a estes offlciaes (do
exercito de Portugal em commissão na Índia) cessam
logoque terminem as operações na Zarnbezia.-§ uni-
co do artigo sup1'a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Expediente dos conselhos administra-

tivos-O abono d'esta despeza continua a ser feito
pelo modo estabelecido no regulamento da fazenda mi-
litar de 1G de setembro de 1864.- 29.a das disposi-
ções insertas na ordem n,o 3 de 24 de janeiro ..... " 30
Fiscaes da adlDinisiracáo militar -Vide

Serviço das delegações e dos fiscaes na 5.a divisão e
na sllb-divisão do Fttnchal.

1.0 Eleva o seu numero a 17.-2.° do decreto de
27 de setembro- Ordem n. ° 53 de (j de outubro . . . . . 580

2.° Processam, alem dos documentos cujas impor-
tancias são lançadas nas respectivas resultas, os das
despesas feitas com as luzes de guardas fóra do quar-
tel e dos quarteia dos destacamentos, os de lenha para
as guardas nas estações invernosas, subsidios para. ran-
cho, abonos para os hospitaes civis, e bem assim as
gratificações de marcha aos officiaes dos corpos e aos
iudividuos militares que residirem ou se apresentem
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na área da sua fiscalisação.-1.° do n.O 7.° da ordem
n.O 54 de 17 de outUbro ...•..•••...•...••.....•• 591

3. ° Continuam a fazer o processo relativo ás praças
contratadas pela fórma determinada na ordem do exer-
cito n.? 19.-Ultirnapm'te do 1.° do dito n.O.•..... 592

4.° Receberão das delegações respectivas os livros e
documentos de que careçam para continuarem o pro-
cesso e fiscalisação de que ficam encarregndos.c= ó."
do dito n. ° _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 592

5.° Enviam á séde da administração militar até aos
dias 26 de junho, 26 de setembro, 25 de dezembro e
25 de março de cada anno, os seus trabalhos trimes-
tres de fiscalisação, encerramento e processo, acompa-
nhados dos competentes relatorios, em que devem pro-
por as providencias que julgarem necessarias ; e quan-
do por casos de força maior o não possam fazer,
remetterão á mesma administração uma parte circum-
stanciada dos motivos que a isso obstaram.c-c é',? do
dito n. ° ..... _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 592

6. v Enviam mensalmente á direcção da administra-
ção uma nota descriptiva dos abonos que houverem
feito no mez anterior em relação aos differentes artigos
da tabella. - 7. ° do dito n. o. • • • . • • • • . • • • • • • • • • • •• 592

7.° Manda que procedam quanto antes á inspecção
dos corpos a seu cargo, relativamente aos trimestres
decorridos de 1 de janeiro a 30 de setembro, com ex-
cepção das epocas já inspeccionadas em alguns cor-
pos, devendo o relatório d'estes trabalhos ser geral
para todos os trimestres a que se referirem as inspec-
ções.-N.o 11.° da ordem n.O 61 de 14 de novembro •. 635

8.o Em additamento á primeira parte do n. o 7.0 da
ordem n.? 54, os fiscaes na 2.a, 3.a e 4.a divisões mi-
litares processam tambem os transportes, tanto ter-
restres como fluviaes, pertencentes aos corpos da sua
fiscalisação. __ N.o 13.° da ordem. supl'a ....•... " .. 637
FOI'çado exeltclto - Carta de lei de 22 de de-

zembro fixando·a, n'este anno, em 30:000 praças de
pret de todas as armas, das quaes serão licenciadas to-
das que o possam ser sem prejuizo do serviço.-01'-
dem n.O 68 de 31 do mesmo mez ...•...•.......•.. 701
Fôro militar-Vide Guordae municipaes.
Forragens: --Vide Vencimentos.
A sêcco - Regula o modo por que do 1.0 de outu-

bro até 30 de setembro de 1871, a padaria militar
deve fornecer estas rações aos corpos de cavallaria e

~l.
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artilheria da guarnição de Lisboa e de Belem, e aos
offíciaes e empregados civis do exercito que a ellas
tenham direito.-N.o 8.° da ordem n.O51 de 27 de se-
tembro••...••.........••.........•......••... 571
Fundos:
Quando 08 corpos estacionados f6ra do districto de

Lisboa careçam de fundos n'esta cidade, para paga-
mentos que devam ser feitos por intermedio da agencia
militar, os respectivos conselhos administrativos emitti-
rão um titulo (modelo n.? 1 inserto na ordem do exer-
cito n.? 19) que, depois de processado na direcção da
administração militar ou na delegação competente, será
remettido á dita agencia para cobrar da pagadoria ge-
ral do ministerio da guerra a sua importancia e dar-
lhe a devida applicação.-N.o 8.° da ardera n.O35 de
16 dejullw 375

Permanentes - Vide Gratificação de marcha aos oJ-
ficiaes. - São especialmente destinados a fazer cessar
os saques por interinos para despezas correntes; os re-
cibos dos adiantamentos feitos por conta d'estes fundos,
ficam no cofre, até se receber a importancia corres-
pondente por meio de abono processado.-31.a das dis-
posições inserias na ordem n. ° 3 de 24 de [aneiro , . . . 30

Funeraes-Serão feitos com a maior economia,
sem corotudo se faltar li decencia devida em relação ao
posto do fallecido; apresentando-se os documentos com-
provativos para se verificar o abono da despeza feita.
-27.& das disposições supra. . . . . .. . . . . . . . . . . . .• 30
I Generos pa.'a rancho:
1.o Não é permittido aos conselhos administrativos

empregar mais de 5006000 réis na compra d'estes ge-
neros para ter em deposito.-33.a das disposições su-
pra......................................... 30

2.° A differença para mais da quantia supra, entra-
rá na pagadoria geral do ministerio da guerra, se o
fornecimento d'estes generos não for feito por arrema-
tação.-34.a das disposições supra.. . . . . . . .•.•.•.• 30
Governadores das praças de guerra-

Têem com respeito ás forças de engenheria e de arti-
lhería a mesma auctoridade, que têem sobre as das ou-
tras armas que lhes estiverem subordinadas, menos no
que se refere aos serviços, que por regulamentos es-
peciaes são da competencia dos respectivos directores
geraes ou dos delegados d'estes. -3.0 do n.O 3.0 da
ordem n.° 7 de 25 de fevereiro. • . • • • • • • • • • • • . • • • • 71
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Gratl8cação :-Vide Vencimentos.
Aos facultativos do collegio militar-Vide Collegio

milita1', 3.°
De marcha aos offlcíaes -Vide Transportes e grati-

ficações de marcha.-E-Ihes abonada, quando o re-
quisitem, pelo fundo permanente, ficando recibo no co-
fre para ser resgatado quando se receber o importe da
respectiva relação processada. - 9. a das disposições in-
sertas na ordem. n.° 3 de 24 de janeiro. • • . . . . . . . . • 27

De marcha às praças de pret:
1.° É abonada a. todas as praças promptas, e ás que

ainda não tenham concluído a instrucção, quando mar-
charem em serviço, ou tiverem passagem de corpo sem
que a ~ajam solicitado.-23.a das disposições supra.. 29

2.° E igualmente abonada ás praças de eavallaria
que na occasião da remonta são nomeadas para este
serviço, aindaque não marchem armadas.-Disposi-
ção supra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 29

3.° Não é abonada quando a marcha for tal que a
praça recolha ao quartel no mesmo dia.-Disposição
sup1·a " . . . . . . . .. . . . . .. .. ..•.•.. .•. 29

Aos segundos sargentos empregados no expediente
da padaria militar-É de 210 réis diarios.-N.o 11.°
da ordem n.O 41 de 16 de agosto........•......•• 514

Pelo serviço de guarnição em Lisboa, Porto e Elvas
-O abono da gratificação de marcha para destaca-
mentos ou diligencias não priva as praças d'estaa
guarnições da gratiticação de 20 réis que têem por este
ultimo serviço.-24.a das disposições insertas na or-
dem n.O3 de 24 de janeiro .............•..•.. '" 29
Guardas:
De engenheria - Vide Uniforme dos guardas ordi-

narios de enqenheria - Uniforme dos guardas princi-
paes de engenheria. _1.0 Os guardas prineipaes têem
armamento igual ao do sargento ajudante do batalhão
de engenheria, e os guardas ordinarios terçado com
bainha de couro e cinturão branco; tudo fornecido pelo
deposito geral do material de guerra.- mtima parte
do n. o 7.° da ordem n.° 4 de 4 de fevereiro. . . . . ... 43

2.° Os guardas ordinários, que forem praças refor-
madas, serão abonados pelo batalhão de engenheria,
ao q~al são considerados addido~; para o que as com-
panbias a que pertencerem enviarão ao dito corpo as
guias e esclarecimentos precisos. -N.o 5.0 da ordem
n.O 37 de 23 de julho .•••.•.......•.....•.••.•. 463



·Gual'das:
De honra - Vide Bandeira.
Municipaes - Vide Baixa de posto - Commandante

geral das qnardae m1tnicipaes-Passagem das praças
graduadas das guardas municipaes para os C01"jJOS do
exercito, e vice-versa-Pensões ás p1'aças das guardas
rnunicipaes que se reformarem-Primeú'os surgentos-
Prisão no calabouço-Readmissão nas quardae munici-
paes-Remonta das guardas municipaes~ 1.0 e 2.0_
Tempo de serviço nas gua1'das municipaes. - Decreto
com força de lei de 11 de agosto, declarando o fôro
militar o unico competente para o julgamento dos cri-
mes praticados pelas praças d'este corpo i e mandando
observar no mesmo corpo o reg ul ámen to disciplinar
de 30 de setembro de 1856, na parte relativa ás trans-
gressões de disciplina, ás penas e á applícação d'estas
pelo commandante geral, commandante dos corpos,
officiaes superiores e com mandantes de companhias, e
adoptando outras providencias necessarias á manuten-
ção da disciplina e ao melhoramento do serviço de segu-
rança publica. -Ordem n.° 41de 16do referido mez .. 504
Gulas de marcha:
1.0 Deve declarar-se n'ellas o estado do pagamento

de pret, o fornecimento de pão, forragens, o credito,
ou debito do fardamento, a divida de fardamento, a di.
vida á fazenda, e o que põde e deve ser abonado ás
praças nos corpos para aonde forem addidas ou fazer
serviço. -14.a das disposições insertas 1Utordem n:" 3
de 24 de janeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 27

2.° Para a verificação e legalisação dos forneeimen-
tos feitos ás praças addidas, fazendo serviço e aos re-
crutas, devem ficar nos conselhos administrativos que
procederem aos abonos, authenticndas com as assigna-
turas de todos os membros do conselho, copias fieis
das guias originaes, em que os abonos realisados serão
averbados com toda a clareza, e sem emendas ou ra-
suras i e os corpos a que as praças pertencerem rernet-
tem ás delegaç<les da administração militar, que pro-
cessarem as contas dos conselhos administrativos que
fizeram os abonos, uma nota declaratoria dos averba.
mentos a este respeito exarados nas guias originaes.-
17.a das disposições supra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28

Dos presidiados - Devem conter todas as declara-
ções precisas, não só no que respeitá a vencimentos e
abonos, como tambcm aos crimes ou culpas das praças
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a que disserem respeito. -N.o 5,° da ordem n.O 24 de
21 de maio , •................... , ,. 232
Hortas .'eglmentaes-As que por falta de

arrematante forem fabricadas por conta dos conselhos
administrativos sairá Q seu custeamento do fundo per,-
manente, que será depois indemnisado pelos pro duetos
que se forem obtendo; levando os saldos á conta do
rancho, de modo que nunca excedam a 12 réis diarios
por praça, estabelecidos para solver o deficit, e re-
tendo, como fundo da horta, para entrar na mesma
conta nos seguintes mezes, as sommas da mesma pro-
veniencia que excederem a importancia do deficit men-
sal. -N.o 7.° da ordem n.o 42 de 22 de agosto, , , ,. 524
Illuminação dos qua.'tels -Vide Luzes pam

quarteie e casemas-O abono, depois de verificado e
processado, é feito na resulta geral das relações de ven-
cimentos. -25.a das disposições insertas na o?,dem n.o 3
de 24 de janeiro . , , , . , , , , .. , .. , .. 29

Por motivo de regosijo nacional-1.° Não se fará
a correspondente despeza sem prévia auctorisação do
ministerio da guerra, que estabelecerá, quando a au-
otorisar, o maximo a despender e o modo de realisar
o abono. - 28. a das disposições SUpl'a .. , ... , , .. , .. 30

2.° Auctorisa os conselhos administrativos a despen-
der com estas illuminações até á quantia de 315000 réis.
--N.o 5.° da ordem. n.O 52 de 30 de setembro .... , ,. 578
Impostos:
1.0 Auctorisa o governo a continuar na cobrança

dos impostos e mais rendimentos publicos relativos' ao
exercício de 1870-1871, e a applicar o seu producto
as despezas do estado, correspondentes ao mesmo exer-
cicio, nos termos do decreto de 7 de junho, cujas dis-
posições são approvadas, e sanccionados os actos pra-
ticados em virtude d'ellas e dos decretos de 30 de ju-
nho, 20 e 22 de julho, e 18 de agosto.-Artigo 1.° e
seu § da caria de lei de 19 de novembro - Ordem
n." 68 de 26 do mesmo mez ..... , ... , .. , ... , .... , 651

2.° Manda que nos districtos onde tenha terminado
o praso para o pagamento voluntario das contribuições
de repartição e lançamento, ou onde faltem menos de
dez dias para que finalse, se abra novo praso, ou se
pro rogue o que estiver correndo de maneira fi perfazer
dez dias; não ficando sujeitos á penalidade indicada
n? § 1.0 do artigo 35.° do regulamento geral de admi-
nistração da fazenda publica os contribuintes que
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pagarem dentro do novo praso. - A'rtigo 2.° da dita
lei .......•.................................. 651

3. o Os contribuintes que não pagarem dentro dos
dez dias concedidos no artigo 2.°, ficam nas condições
em que estavam anteriormente.-§ unico do a1·tigo2.°
da dita lei. . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 651

4. o As disposições precedentes começam a vigorar
em todo o continente do reino tres dias depois do pu-
blicadas no Diario do goverrw.-Artigo 3.° da dita
lei ...•••.....................•....... " .....• 651
Impostos:
Unico de mercês-1.° Creado por carta de lei de 31

de maio, substituindo. os direitos de mercê e corres-
pondente addicional de 20 por cento para viação, o
imposto de sêllo respectivo, e o de emolumentos das
secretarias d'estado.-Artigo 1.0-01·dem n.O 26 de 4
de junh.o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 239

2.° E applicavel a este imposto O abatimento de 10
por cento, estabelecido na lei de 1 de julho de 1867
para os direitos de mercê.-A1·tigo 2.° da lei Sttpl·a.• 239

3.° Reduz a tres annos o praso de quatro marcado
no artigo 4.° da carta de lei de 11 de agosto de 1860.
-Artigo 3.° da lei sttpra " " 239
Instruc~ões:
Para os commandantes de tropas por occasião de

eleições-Vide Eleições.
Para o conselho gerente da padaria militar se reger

na acquisição dos cereaes e lenha para o fabrico do
pão-De 1 de julho- Ordem n.O36 de 18 do referido
mez ..................•..........•........... 452

Para o encerramento das contas dos corpos do exer-
cito até 1869-0rdem n.O 20 de 13 elemaio 206

Provisorias para execução das determinações do
decreto de 17 de dezembro de 1869-Vide Alumnos
das escolas do exe1'cito e pol'!Jtechnica- Cadernetas-
Camas - Combustivel para as quarda« - Combusti-
velpara o rancho dos officiaes inferiores - Conselhos
administrativos, 2.° e 3.o-Distinctivos dos mueicos,
tambores e corneteiro»- Escripturação do rancho - •
Expediente dos conselhosadministrativos-Fundos pm'-
manentes - Funeraes - Generos para rancho, 1.° e 2.°
- Gratificação de marcha aos officiaes- Gratificação
de marcha ás praças de pret, 1.0, 2.o e /3. o - G1'atifi-
cação pelo serviço de guarnição em Lisboa, Porto e
Elvas - Guias de marcha, 1.0 e 2.o -llluminação dos
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qua?'.teis-Illu'llH:nação dos quarteis por motivo de re-
gOSt)Onacional, i.o-Instrumentos mueicos e beliicos:--
I~terin?s, 1.0, 2.0 e 3.o-Livros dos conselhos admi-
m~t1'atwos-Luzes para as guardas jóra dos quar-
teis - Luzes para quarteie e casernas - Majores-
Mas~as- Mobilia, i. ° - Mochilas - Praças de pret
addidae QU fazendo serviço, i.o, 2.°, 3.° e 4.0-Pra-
ças de pret em tratamento nos hospitaes permanentes-
Praças de p)'et em tratamento nos hospitaes ?'egimen-
taes ou reunidos-P?'ocurador do conselhoadminist1'u-
tivo-Recrutas addidoe, 1.0 e 2.0-Relações de venci-
mentos, i.o-Secretario do conselho administrativo-
Sob1'as das massas, i. ° e 2.°- Snbvenção para 1'an-
~ho~ Utensilios-Approvadas por portaria de 18 de
Janeiro - Ordem n.O 3 de 24 do mesmo mez , . . . . . .. 25
Instrumentos musicos e 'bellicos - A sua

substituição e os concertos de que precisarem, depen-
.dem de approvação e ordem da direcção geral de arti-
lheria,-7.a das disposições inserias na ordem n.O3 de
24 de janeiro , 26
Interinos:
1.0 Os conselhos administrativos devem evitar os sa-

ques por este meio para despesas, cuja importancia não
exceder ao fundo permanente.v= Jé." das disposições
Sup1·a. .. . . . . .. .. . ... .. . .• . . . . . . . . .. . . .. . . . .. 28

2.° Nos que estão auctorisados, deelarar-se-ha a ap-
plicação da importancia sacada, designando-se nos que
forem para rancho, o numero de praças arranchadas,
e nos de pret, as differentes classes.-32.a das dispo-
sições supra. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 30

3. o Manda resgatar os interinos já verificados e li-
quidados.-35.a das disposições supra .......•.. " 31
Inutillsação de documentos -Vide Doeu-

mentos da ge1'enciado rancho,
dubllações- Vide Accumulações-Aposentações.
duntas militares de saude - Quando in-

speccionam praças de pret para passarem á situação de
reformados, só apreciam para dispensa de todo o ser-
viço os casos de cegueira e de inhabilidade absoluta
por alcijão; não lhes competindo especificar os servi-
ços de que as praças devem ser dispensadas depois
de reformadas. - Ultima parte do n.O 5.° da ordem
n.O i4 de te de abril ..................•....... 133
Legião do ultramar:
1.0 Organisa, com esta denominação, um corpo de
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tropas para o serviço das provincias ultramarinas.-
Decreto com força de lei de 21 de julho _ Ordem
n.O38 de 30 do mesmo mez ..................•.. 468

2.° PerrÍritte que os officiaes promovidos sem pre-
juizo por decreto de 21 de julho, sejam provisoria-
mente empregados na legião. - Decreto de 21 de ju-
lho - Ordem n.O37 de 23 do mesmo mez '" 459

3.° Determina que as vantagens concedidas no
§ unieo do artigo 30.° do decreto organico da legião,
sejam applicaveis sómente aos officiaes do exercito da
metropole que tiverem obtido o posto que têem, por
elIe lhe haver pertencido por antiguidade, e na con-
formidade das leis que regulam o accesso no mesmo
exercito. -Dec?'eto de 26 de jltlho-- Ordem n.O38 de

I 30 do mesmo mez .....................•....... 475
4. ° Annulla o decreto organico de 21 de julho.-

Excepção contida) sob o n.O v, na carta de lei de 27
de dezemb1'0- Ordem n.O 68 de 31 do mesmo mez ... 704
Lei:
De meios - Auctorisa o governo a proceder á co-

brança dos impostos e mais rendimentos publicos re-
lativos ao exercicio de 1870-1871, e a applicar o seu
producto ás despesas do estado correspondentes ao
mesmo exercicio. segundo o disposto nas cartas de lei
de 26 de junho de 1867 e mais disposições legislativas
em vigor.-A?,ti_qo 1.° do decreto de 7 de jttnlw- 01'-
dera n.O 27 de 17 do referido mez. " '" 252

De 16 de abril de i867 - Proroga, no exercicio de
1870-1871, as disposições d'esta lei, que alterou o
artigo 3.° da lei de 30 dc julho de 1860. -Artigo 5.°
do decreto com força de lei de 7 de jnnho - Ordem
n.° 27 de 17 do mesmo mez . . . . . . . . . . . . . • . • . . . .. 253
Lesões - Vide Tabella das lesões qu~ impossibi-

litam do serviço as pl'aças de pret, 01treclamam a sua
passagem á classe de reformados, 1.° e 2.0-Tabella das
lesões que tOl'lwm os individuos improprios para sel'em
admittidus no serviço milita1'- Tabella das lesões que
impossibilitam do sel'viço os o.fficiaes) ou reclamam a
sua passagem á classe de reformados, 1.° e 2.o
. LITros .18s eODselllos administrati-
vos-A despeza proveniente da compra d'estes li-
vros será abonada pela fórma estabelecida no regu-
lamento da fazenda militar de 16 de setembro de
1864. _ 29.a das disposições ineertas na ordem n. ° 3
de 24 de janeiro . • . . . . • • . . . . . . . . • . . . . • . • . . . . .. 30
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A Louvores - Vide C07I~missão paTa a compra de
bocas de fogo de g7'OSSOcalibre - Commissão para
apresentar um trabalho sobre a reserva do exercito-
Commissão pa7'a formular um regulamento para o
pagar;wnto dos encargos do ministerio da gu?rr.a-
Elogw. - Manda da-los aos officiaes que constItUlram
a com~issão creada para elevar um monumento á
memoria de EI-Rei o senhor D. Pedro V, e ao se-
cretario da 3.30 • divisão militar, A. E. Carneiro, pela
coadjuvação voluntaria. e continua que prestou á
mencionada commissão. - Ordem n.O 17 de 4 de
maio ................................•.•..... 146
Luzes:
Para as guardas fóra dos quarteis - Emquanto não

funccionarem as delegações da administração, e se não
publicarem instrucções adequadas, continuarão a ser
abonadas e fornecidas pela fórma que está estabele-
Clda.-26.a das disposições insertas na ordem n.O 3
de 24 de janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. 30

Para quarteis e casernas - O informe sobre o nu-
mero d'estas luzes compete unicamente ao fiscal res-
pectivo, delegado da administração militar. - Ultima
porte da 3. a das disposições SUpTa. . . . . . . . . . . . . . . • 26
Ilajores:
A sua acção fiscal não vae alem da execução das

deliberações do conselho administrativo, e do que se
acha estabelecido nos regulamentos em vigor; não lhe
pertencendo as informações sobre aseumptos depen-
dentes de decisão estranha ao conselho, salvo quando
por ordem superior lhe sejam exigidas. _3.a das dis·
posições supra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26

De brigada - Para que os commandantes das bri-
gadas de instrucção e manobra tenham conhecimento
do detalhe do serviço e mais ordens expedidas pelos
quarteis generaes da La e 3.a divisões militares, Oil
majores d'estas brigadas vão ali diariamente receber
a ordem, que transmittirão em seguida ao seu respe-
ctivo commandante.-N.o 5.° da ordem. n.O 33 de 9
de julho . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . .• see
Manifestações collectlvas- Estando prohi-

bidas no exercito, recommenda a estricta observancia
do disposto no artigo 51.° do regulamento disciplinar
de 30 de setembro de 1856, e declara que igualmente
é defezo todo o signal de spprovação ou censura so-
bre objectos de serviço, por parte dos inferiores para
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com os superiores. - Primeira parte do n. ° 4.° da 01'.

dem n.O 55 de 20 de OUtUb"O ••• • • • • • • • • • • • • • • • •• 597
nappas:
Das inspecções de saude ~ Os que disserem respei to

ás praças de pret julgadas incapazes de todo o servi-
ço, e a quem sejam applicaveis as leis de reforma, de-
vem ser acompanhados da nota dos assentamentos das
ditas praças, extrahida do livro de matricula, sem
omissão de circumstanela alguma sobre contagem do
tempo de serviço anterior ao ultimo alistamento, e so-
bre o que constar dos registos disciplinal'es.-N.o 6.0
da ordem n.O 14 de 16 de abril .....•...•.......• 133

Do material de guerra, mobília de quartel, etc.-
Determina que os corpos, praças do guerra e esta-
belecimentos militares enviem com toda a urgencia
ás direcções geraes de engenheria e artilheria, se-
gundo competir a cada uma d'ellas, mappas de todo
o material de guerra, mobilia de quarteis e outros ar-
tigos em carga, a fim de POI' estes mappas, depois de
conferidos com os livros existentes no ministerio da
guerra, se escripturarem os novos livros. De futuro se-
rão enviadas ás indicadas estações as notas das alte-
raç~es 9ue occorrem.-N.o 7.° da ordem n.O 1 de 8
de ;aneu·o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. 10
Massas-Vide Sobras das massas.
Os abonos das despesas, para que são destinadas as

massas de que trata a 10.a disposição das insertas na
ordem n. o 69 de 1869, são feitos em presença dos do-
cumentos comprovativos, lançando-se a sua ímportan-
cia, depois de verificada e processada, na resulta ge-
ral dos vencimentos, pela ordem e modo indicado no
regulamento da fazenda militar.-5.a das disposiçõee
insertas na ordem n. o 3 de 24 de [aneiro . . . . . . . . .. 26
IlaterJal de guerra -Vide Mappas do mate-

rial de ,que1'ra~ mobilia de qUa1'tel) etc.
1IIedldasde natllreza legislativa - Carta

de lei de 27 de dezembro mandando que continuem
em vigor as promulgadas pelo governo desde maio em
diante, com excepção das que menciona.- Ordem n.o 6'
de 31 do referido mez de dezembro •...•........... 703
1IIIssa- Quando qualquer força do exercito assis-

tir ao sacrificio da. missa, c na occaeião da elevação
da hostis, as praças desarmadas executam o movi-
mento de Joelho em terra, e a guarda do altar, e
assim qualquer outra força armada, executa, alem
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d'aquelle movimento, o de em, adoração armas, con-
servando-se por esta fórma até ao fim da elevação do
calix; ficando assim alterado o disposto no § 5.° do
artigo 174.0 do regulamento geral para o serviço dos
corpos do exercito, e nos artigos 78.° e 84.° da se-
gunda parte da ordenança para o exercício dos corpos
de infanteria de linha. - N. ° 9. ° da ordem. n. ° 27 de
17 de junho 264
Jlobllia - Vide Conselhos administrativos-Map-

pas do material de gue1'ra, mobilia de quartel, etc.-
Reqttis içõee.

1.0 A sua acquisição, substituição, reparos e con-
certos de quc carecer, dependem da approvação e
ordem da direcção geral de engenheria.-6.a das
disposições insertas na ordem. n. ° 3 de 24 de ja-
neiro , , , , , , . , , ....•......•.. 26

2.° Declara que do principio de 1870 em diante as
requisições serão sati feitas pela direcção geral de en-
genheria.-N.o 12.° da ordem n.o 4 de 4 de feve-
reiro , .•..........•...•.... " . •. 45

3.° Determina. que os conselhos administrativos que
tenham a entregar na pagadoria geral quantias prove-
nientes da venda de artigos de mobília, utensílios, ou
qualquer outra procedencia, enviem unica e directa-
mente á. repartição de contabilidade da secretaria da
guerra a competente communicação, para a mesma re-
partição expedir as ordens para a recepção de taes
quantias.-N.o 9.° da ordem n.O 65 de 12 de dezem-
bro . '" ..•......•.••....•.•..•......•.... , .• 678
lIoeltllas - A substituição e concertos, tanto das

mochilas de fato como das de viveres, não podem ser
fei~os sem approvação e ordem da direcção geral de
artllheria. _ 7.a das disposições insertas na ordem n. ° 3
de 24 de [aneiro . . . . . • . . • • . • . . . . . . . • • . • • • • . . .• 26
Monumentos:
A memoria de D. Pedro V.-Vide Louvores.-Re-

latorio e contas da commissão creada para erigir este
monumento.-Ordem n.o 17 de 4 de maio ....•.... 146

Militar-Portaria de 27 de outubro, encarregando
o tenente coronel de artilheria, J. da C. Cascaes, de
formar o projecto para este monumento, que deverá
s.er erigido no ponto que formava a extrema direita das
linhas de Torres Vedras, proximo da villa de Alhan-
dra.-Ordern n.O 5 de 28 do me mo mez 616
Ma leas-Vidà Regulamento pa1'a as bandas de
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musica dos regimentos de infomieria e batalhões de ca-
çadoree do exercito.
Offtclaes:
De engenheria - Decreto de 5 de janeiro, dando

collocação aos officiaes d'e ta arma, na conformidade
do artigo 27.° da organisação da engenhcria de 13 de
dezembro de 18G9.- Ordem n.1l 1 de 8 do mesmo mez
de janeú·o.. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . • 3
, Do exercito de Portugal em commissão na India,
que fizeram parte da expedição da Zambezia-Vide
Expedição para a Zambezia, 5.°

Que regressam do ultramar-Vide Abono de soldos
aos officiaes do exercito do reino quando regl'essam do
ultramar.

Promovidos sem prejuizo em 21. de julho: - Vide
Legião do ultramar J 2. o
1.o Os offíeiaes inferiores despachados alferes n'es-

ta data suo considerados promovidos sem prejuízo dos
individuo mais antigos das respectivas armas e clas-
se •. Os de artilheria não podem em tempo algum fa-
zer parte dos quadros das aruias de cavallaria e infan-
teria, mas sómente dos da legião do ultramar ou dos
estados maiores das praças de guerra de La elas e.-
Portaria de 27 de julho- Ordem ?l.O 38 de 30 do me .
mo rnez....•...............•...............•. 475

2.° Os ofijciaes e offíciaes inferiores promovidos, sem
prejuizo n'esta data, os primeiros aos postos immedia-
tos, e os segundos a alferes, não podem ter collooação
nos quadros das respectivas armas, emquanto não com-
petir a cada um d'elles na escala do accesso o posto
a que foram prornovidos.-.Portat·ia de 27 de jltlho
- Ordem sttpra ...........•..........•••..... , 47 G

3.° Manda-os empregar, até ulterior destino, nas
praças de guerra de 2.a classe, nos pontos fortificado,
ou em quaesquer outros serviços analogos. -s-Portoría
de 5 de setembro-- Ordem. n. o 47 da mesma data da
portaria . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . .. _. . . .. 551

Que estando nomeados para serviço dão parte de
doente - São inspeccionados nos seus quarteia por
um facultativo militar, ou por mais de um constitui-
dos em junta, conforme 1.\ gravidade do caso, para se
conhecer se effectivamente estilo impossibilitados de
cumprir o serviço para que foram nomeados, o que o
facultativo ou facultativos que procederem á insp c-
ção derem declarar por cserípto. e a nomeação tiver
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dimanado do ministerio da guerra, será elIe informa-
do do succedido pela auctoridade a quem cumprir fa-
zer executar a ordem.-l.a parte do n.O 5.° da ordem
n.O 2 de 15 de [aneiro.: . . . . . . . • • . • . . . . • . • . . . ..• 16
Ordens e ln Iseorrespondenela da eom-

petenela d. r al·tlç-o de eODtabl1i ade
da seel'etar a da uerra-Continuam a ser ex-
pedidas em nomc do mini tro, e assignadas pelo chefe
d'esta repartição, ou no (eu impedimento pelo sub-
chefe, as clesignad S DOS decretos de 2 de setembro de
1852, 5 de novembro de 1 60, c 18 de novembro de
1868.-Decreto de 2 de dezembro de 1869-0ràHml
n.O 1 de 8 de Janeiro .........•...•....... , ., . . • 1
Padaria mllltar -Vide Gratificação aos segun-

dos sargento empreqadoe no expediente da padaria mi-
litar-Instrucções pum o conselho qerenu: da padaria
rnilitm' na acqui ição du cer iaes e lenha pa1'a o fa-
brico do pàu-Regulallwnto para o servico da padaria
rnilita1'.
Pagaloentos:
Aos arrematantes do fornecimento de pão e forra.

gens-08 cons lhos administrativ s entregarão aos sr-
rematantes, em logar das livrança quioz nae , ti-
tulo (modelo 0.° 1 inserto na ordem do exercito n.? 19)
para com olle, depois de competentemente processado,
haverem a respectiva importunei a, -N.o 9.° da or.d6m
n.O 35 de lU ile Julho , ........•.... , 31&

Feitos por intermedio da agencia militar- Vide
Fundos.
Pão:
É pago á ra ão de 3~ reis POl' cada ra o, as pr •

çaa fi serviço c em ituação que lhes não seja poesive]
recebe·lo em gen ro, por falta de padaria militar OU
de arrematante.-mtima parte do '/t.0 4.t) da ordem
n.O 39 de _ de aqosto, • " . , .•. , , , , • , " • , •. , •••. 490

Dos alumnos das escolas do exercito e polytechnica
-Vide Alumnos das escola. do exercito e pulyteclmira.

Das praças ausentes sem liceuça - As r ções de pilo
?'estas praças, que, em virtude da diflposição 2 .a dM
lnsertas na ordem do exer ito n,O 60 de 1 GD, rever-
te?! em favor do rancho, d v m considcrar- e na re-
celta d'e t fundo a. (>l'''ÇO de :36 réis, igual ao que se
ebtabeleceu pela 17. a refi rida di. posições, ara ode ono das cam rll~'õ cm marcha.-N.o 4..0 da 01'-

rn n.O 89 de 2 de agofltQ....••••.•••••••••.•••• 4
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pão:
Das praças licenciadas -Vide Pão das pmças au-

sentes sem licença.
Partes de doente -Vide Officiaes que estan-

do nomeados pam se1'viço dão parte de doentes.
Passagem das peaças gll'aduadas das

guardas municlpaes paea os co.·pos (lo
exercito, e vice-versa - Conservam os postos
que tiverem na occasião da passagem ou transferen-
cia.-Artigo 8.° do decreto com força de lei de 11 de,
agosto - Ordem. n. o 41 de 16 do mesmo mez • , . . . . .. 505
Pensões:
As praças das guardas municipaes que se reforma-

rem. - Decreto Comforça de lei de 17 de agosto, crean-
do para este effeito o fundo preciso; sendo as pensões
de 300 diarios para as praças de cavallaria, e de 160
réis para as de infanteria, concedidas nas condições de
serviço, idade e estado especificadas no mcsmo decre-
to.- Ordem n.O 43 de 29 do mesmo mez 530

De sangue-Decreto de 4 dc junho, regulando a
concessão d'estas pensões. - Ordem n. ° 27 do mesmo
mez .............•.•......................... 253

Pharmacia-Decreto de 22 de junho, extinguin-
do a pharmacia do hospital reunido de Chaves.- 01'-
dem n.O 31de 27 do mesmo mez .•...............• 317
Poder mode.·ado.·-Exercendo a sua acção,

com referencia a alguns réus militares, por occasião
da semana santa.-Decreto de 15 de ab1'il- Ordem
n.O 14 de 16 do mesmo mez .....•..•..•.......... 129

Pra~as de pret:
Addidas ou fazendo serviço -Vide Praças em traia-

menta nos hospitaes regimentaes ou reunidos. 1.0 Só são
abonadas n08 corpos a que estiverem addidas, quando
n08 dias 16 e ultimo de cada mez não tenham reunido
aos corpos respectivos. -12. a das instrucções insertas
na ordem n. ° 3 de 24 de janeiro.. . . . . . • • . . . . . . . .. 27

2.° Sendo de armas diversas, são abonadas em re-
lações supplementares, para a despesa c~l'l'espondente
ser legaltsada em harmonia com os artigos do orça-
mento do ministcrio da guerra. -13. a das instrucções
supra •........................•...•....... " 27

3.° Vide Guias de marcha. - O abono do desconto
por divida de vestuario, ou á fazenda, é feito DOS cor-
pos a que as praças pertencem, para o que se decla-
rará nltl! guias de marcha. o que póde e deve ser-lhes
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abonado nos corros pura onde forem addidas ou fazer
serviço.-14.3. das ditas 'instruccões... ..•..••.••.. 27

4.° São relacionadas nas mostras das companhias a
que estão unidas, eru seguida ás praças do effectivo.-
is» das ditas instní.cções... .. . . . . . . . . . • • . . . • . • •• 29

5.° O disposto na instrucção 14.", com referencia a
abono de descontos, não é applicavel ás praças em
serviço na 2.3. companhia de administração.-N.o 8.0
da ordem. n. ° 63 de 26 de novembro. . . . . . . . . . . . .. 669
PI'a~as de pret:
Graduadas das guardas municipaes -Vide Passa-

gem das praças [Jl'aduadas das [Jlta?'das rnunicipaes
pa1'a os corpos do exercito e »ice-cersa;

Em instrucção na escola de ferradores em cavallaria
n.? 2-Manda transferir pura este corpo os creditos e
debitos d'estas praças, devendo os corpos a que perten-
cem entregar-lhes os effeitos de vestuário e calçado,
tanto de pequeno como de grande uniforme, do mes-
mo modo que se ellas tivessem passagem para outro
corpo da mesma arma, vistoque, durante a sua perma-
nencia na escola, passam a ser administradas pelo re-
gimento a que esta pertence. -N.O 8.° da ordem n.O33
de 9 de julho ••.•...•...•....................• 357

Em tratamento nos hospitaes permanentes - São
abonadas dos respectivos vencimentos pelas commis-
sões administrativas d'estes estabelecimentos, desde que
dão baixa até que tê em alta, cessando taes abonos nos
corpos ou presidios.-l0." elas disposições insertas na
ordem n.O /) de 24 de janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 27

Em tratamento nos hospitaes regimentaes ou re-
unidos-São abonadas pelos corpos a que estes esta-
belecimentos pertencerem, sem excepção das praças ad-
didas ou fazendo serviço.-l1. a das disposições SUpI'Ct.. 27

Nomeadas para serviço de remonta - Vidê Graiifi-
cação de marcha ás pmças de pret, 2.°

Reclusas provisoriamente nos presidias militares-
Para que possam ser por estes abonadas, serão acom-
panbadas de guias, em que muito explicitamente se de-
clarará o estado das suas contas com a fazenda c con-
selho administrativo, debitas, descontos a que devem
ficar sujeitas, e os abonos a que lêem direito.-N.o 6.0
da ordem n.O 52 de 30 de sete7llb1'o .......••.•••.. 578
Primeiros sargentos - Vide Secretario do

conselho administ?'ativo.-Os das guardas municipaes,
promovidos a este posto por concurso, têem direito ao

3
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accesso a sargento ajudante dos corpos do exercito,
quando lhes pertença por antiguidade. - Artigo 9.°
do decreto com força de lei de 11 de agosto - Ordem
n.O 41 de 16 do mesmo mez ... , ......•... " .. , ., 505
Prisão DO calabouço - Esta pena só póde

ser imposta ás praças das guardas municipaes, prece-
dendo julgamento em conselho de investigação.-
§ 2.° do artigo 6.° do decreto supra , . , . , . . . . . . . .• 505
Processo-O de todas as despezas, cujo processo

não está a cargo dos fiscaes, será feito nas repartições
da administração militar. _2.° do n.O 7.° da ordem
n.O 54 de 17 de outubro .,." .• ,., ...•.........• 592

De abonos para os hospitaes civis - Vide Fis-
caee, 2.°

De despezas lançadas nas resultas - Vide Fis-
caes, 2.°

De gratificações de marcha - Vide Fiscaes, 2.°
De lenha para as guardas- Vide Fiscaes, 2,°
De luzes para as guardas e quarteia - Vide Fis-

caee, 2.°
De praças contratadas- Vide Fiscaes, 3.°
De subsidio para rancho- Vide Fiscaee, 2.°
De transportes fluviaes e terrestres - Vide Eis-

coes, 8.°
Procurador do conselho administra-

tivo-O presidente da conselho nomeia um subal-
terno ou um official inferior para exercer estas fuucções,
e ser encarregado das manufacturas de fardamento,
o qual é substituído no fim de cada trimestre, ou an-
tes se por escala lhe pertencer serviço de destacamento
ou diligencia, cnja duração deva ser de mais de tres
dias. -1. a das dispnsições insertas na ordem n. ° 3 de
24 de janeiro .....•.... , . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . .. 25
Promoção:
Na expedição da Zambezia - Vide Expedição para

a Zambezia, do exercito da lndia.
A sargento ajudante - Vide Primeiros sargentos .
.A tenente quartel mestre - Vide Sargentos qUa1'-

teis mestres.
Dos officiaes servindo nas obras publicas, na con-

formidade do artigo 66,0 da lei de 23 de junho de
i864-Dando execução ao disposto na carta de lei de
1 de setembro de 1869, e nos decretos de 9 de no-
vembro e 4 de dezembro, promove a capitão, com a
antiguidade de 23 de julho de 1867, o primeiro te-
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nente de artilheria, M. J. da Silva Mata; e a tenente
com a antiguidade de 10 de outubro de 1866, o alfe-
res de infanteria, A. V. da Gama Braga. - Decreto
de 4 de [ameiro - Ordem. n. o 1 de 8 do rnesmo mez. • 3
Propriedades do lIt1olsterl0 da guerra:
1.o Manda ao director geral de engenheria que pro-

ponha os meios para se proceder, em cada uma das
divisões militares, ao arrolamento d'estas proprieda-
des; e bem assim ás indagações precisas para que o
estado entre na posse d'aquellas propriedades de que
as corporações das localidades ou os particulares se te-
nham apoderado iudevidamentev=-J." da portaria de
17 de outubro - Ordem n. o 56 de 22 do rnesmo mez.. 600

2.0 Todos os processos relativos a estas proprieda-
des são enviados á direcção geral de engenheria pa-
ra, depois de os examinar minuciosamente, informar
sobre elles. - 2. o da portaria supra .•.••...••..• _ 600

3.0 As informações sobre processos para concessão,
quer temporaria quer permanente, de quaesquer d'es-
tas propriedades, devem ser acompanhadas das respe-
ctivas plantas, da declaração do valor da propriedade,
e da applicação que tem tido ou põde ter.-3.0 da
portaria sup1·a. . • . . . . . . . • . . . . • • • . . . . . • • • . • • . .. 600

4.° Nenhuma concessão será julgada rea1isada Bem
que d'ella se lavre termo ou escriptura aasigneda pela
auctoridade militar da localidade, havendo-a, pelo coa.
cessiouario e por um oflicial engenheiro, o qual dará
os esclarecimentos para as demarcações. - 4.o da por-
taria supra ...•.•.•....• _. • . . . . • . . . . • . • • • . • .. 600

5.0 Nas escripturas de concessão deve declarar-se o
praso para o cumprimento das condições eatipuladaa,
que nilo sendo cumpridas, findo o dito praso, d di,'to
ao ministerio da guerra II. reivindicação. - 5.o da por-
taria supra . • . • . . . . . . . . . • . . . • . • . . • . • • • . • . • • .• 600

6.0 Da eseriptura, ou termo, serão enviadas copias
authenticas ao commandante da divislo respectiva e ao
director geral de engenheria, sendo as despezas corres-
pondentes feita. por conta do coaceesioa io, 6.° de
portaria 8U pl·a. . . • . • . . . . . . • . . . . . . • . . • . . • • • • • •. 600

7. o A direcção geral de engenheria incumbe vigiar
pela execução das condições estabelecidas, e reivindi-
car ai propriedades cujas concessõcs bajam c.duca·
do. - 7. o da portaria sUp1·a. • . • • • • • • • • • • • • • • • • •• 600

8. o Em cada divisão militar ficará copia do re'pe-
ctivo arrolamento, c na direcção geral de engenheria

3.
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existirá o arrolamento geral, a fim de se notarem as
al.terações que forem occcrreudo.s--é." da mesma porta-
rla ••••.••••...••••. , .••. '" •••.•••••••...•. 600

9.° Os commandantes das divisões e o director ge-
ral de engenheria, por si, ou por delegados seus, in-
speccionarão, pelo menos uma vez em cada anno, as
propriedades arroladas, procedendo na conformidade
das leis contra os transgressores. - 9.° da mesma por-
taria .••••..•....•..... , ..•........•......... 601

10.0 As precedentes disposições não alteram o quc
se determinou em 1862 e 1866, para se fazerem in-
ventarios ou tombos das propriedades a cargo do mi-
nisterio da guerra, sendo consideradas auxiliares para
a conclusão de taes trabalhos.-l0.0 da mesma por-
taria •.............•...........•.•. " •.•..••. 601

Prorogação de praso - Vide Impostos, 2.0
Quartels mestres:
1.0 Nilo podem ir receber fundos fõra das localida-

des onde os respectivos corpos estiverem aquartelados,
nomeando-se para este serviço um subalterno. - N.o 6.0
da ordem n.O 13 de 9 de abril .•......•....•...•. 124

2.0 Na sua falta, ou quando estiverem impedidos,
o conselho administrativo nomeia um subalterno para
exercer as funcções do referido cargo. -- Ultima parte
do numero sup1'a ..•.....•...•..•.•.• " ••..•... 124

Quotas sobre as contribuições addlclo-
Daes-Os empregados de fazenda não receberão, em
1870, aquellas a que se referem as leis de 17 de ju-
lho e 24 de agosto de 1869, cujas disposições são man-
tidas no futuro exercicio.-Artigo 6.° do decreto de 7
de junho - Ordem n.o 27 de 17 do mesmo mez. . . • .. 253

Rancho-Vide Combustível pa1'a o rancho dos of-
ficiaes inferíores- Documentos comprovativos da com-
pra de generos pa?'a rancho ~ocumentos da gerencia
do rancho-Escripturação do 'rancho- Genero« para
rancho, 1.° e 2.0-Pão das praças ausentes sem licen-
ça- Subvençao para rancho.

Rea~~I88ão Das guardas mUDlclpa~s-
É permittlda por cinco annos sómente.-§ ttntco do
artigo 7.0 do decreto com força de lei de 11 de agosto
-Ordem n.O 41 de 16 do mesmo mez .....•.•••..• 505

Real para calDas-Fica sem effeito o disposto
DO artigo 26.0 do regulamento da fazenda militar de
16 de setembro de 1864, e no n.? 7.° da ordem n.? 5
de 1869, entrando as sobras existentes d'esta receita
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na pagadoria geral do ministerio da guerra.-N.o 5.°
da ordem n.O 22 de 17 de maio ...•.•..•.•.•••• " 221
Recibos-Vide Vencimentos.
Reconhecimento de assignaturas- Vide

Regulamento para ospagamentos dos diversos encargos
do ministerio da gue1'raJ que devem effectuar-se pela
pagadoria geral do mesmo ministerioJ 2.°
Reerutamento -Vide Contingente de recrutas.
Recrutas:
Addidos-1.° Cessando o abono estabelecido no ar-

tigo 47.° da lei de 27 de julho de 1855, são abonados,
quando em marcha, pela seguinte fórma: de pão e ran-
cho nos dias de descanso, e de 120 réis nos de mar-
cha. Havendo no transito marcado no itinerario um
ou mais corpos, podem estes abonos serem feitos até
á localidade ondo haja conselho administrativo que 08

possa continuar. -15. a das disposições insertas na or-
dem n.° 3 de 24 de [aneiro . . . . . . . . . . . . . • • • • . • .• 27

2.° Nos corpos a que os recrutas ficam pertencendo
abona-se, nas relações respectivas, o pret e reções cor-
respondentes desde a data do alistamento, abatendo-
se as rações recebidas e a importancia do rancho que
tiveram n'outros corpos, conjunctamente com o total
do abono para a marcha, entregando-se aos interessa-
dosadifferençaemdinheiro.-16.adasdisposiçõessupra. 28

Da armada-São recebidos nos hospitaes militares,
quando as juntas revisoras do recrutamento não pos-
sam deliberar nos casos duvidosos de doença, e jul-
guem necessario proceder-se na conformidade da ob-
servação 4.1\da tabella n.? 1 de lesõea que excluem os
mancebos do serviço militar; devendo os directores dos
hospitaes enviar, pelas vias competentes, ao ministeric
da guerra os resultados das observações para se dar aos
mencionados recrutas o destino conveniente.-Porta-
ria de 16 de setemb1'0-Ordem n.o 51 de 27 do mes-
mo 111ez.. . . . • . . . . • . . . . . . • . . . • . . • • . • • • • • • • • . .• 568
Ileformados-Vide Dispensa do serviço-Jun-

tas militares de saude.
Refol'mas- VideAccumulaçõeBJ1.°e 2.0-Apo_

sentaçõesJ 1.oJ 2.°, 3.° e 4.0_Serviço estranho ao mi-
niste1'io da gue1·ra.
Regulamentos:
Da fazenda militar-Vide Real para camas.
Para as bandas de musica dos regimentos de infan-

teria e batalhões de caçadores do exercito-De 11 de
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março, approvado e mandado pôr em execução por de-
creto da mesma data.-Ordem n.o 9 de 19 do me8-
mo mez ..•..••... ' " '" '" 88

Para os pagamentos dos diversos encargos do mínis-
teria da guerra, que devem eft'ectuar-se pela pagado-
ria geral do mesmo ministerio-1.° Approvado por
decreto de 9 de maio. - Ordem n. o 19 de 12 do mesmo
mez ...•..•....... ·.· ..• ···•·.· ..•.•.....•... 173

2.° Altera o determinado no artigo 11.°, estabele-
cendo que os conselhos administrativos dos corpos com"
provem a conta das despezas provenientes de generos
para o rancho, comprados a vendedores ambulantes,
nos mercados ou em estabelecimentos de pequeno com-
mercio, cujos proprietarios não possam fazer reconhe-
cer as suas assignaturas, com uma relação das mesmas
despesas assignada pelo o:ffieial director do rancho, e
authenticada pelo major.-N.o 9.° da ordem n.O41 de
16 de agosto •............................•.. " 513

Para a remonta dos cavallos dos officiaes de artilhe-
ria de campanha, de cavallaria do exercito e das guar-
das municipaes- Vide Remonta.

Para o serviço dos corpos do exercito - Vide Do-
cumentos da gerencia do rancho - N08 concursos para
o posto de primeiro sargento far-se-ha applicação da
doutrina do artigo 302.°, no que se refere á publicação
do parecer do jury, e ás reclamações, ficando sem
effeito o disposto no § 4.0 do artigo 304.o-N.o 4.°
da ordem n.O 5 de 12 de fecereiro . . . . . . . . ... • . • . . 55

Para o serviço da padaria militar de Lisboa-Ap-
provado por decreto de 1 de jt;tlho.-01·dem n.o 36 de
18 do referido mez . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 377
Rela~õe8:
Dos sargentos ajudantes, sargentos quarteis mes-

tres, primeiros sargentos e aspirantes a officiaes--
Será enviada á 1. a repartição da direcção geral da se-
cretaria da guerra, com referencia a 1 de julho, e for-
mulada com as designações de que trata o artigo 273.°
do regulamento geral de 21 de novembro de 1866.-
N;" 4.° da ordem. n.O 32 de 2 de julho .......•..... 348

De vencimentos:
1.0 Continuam a servir, até nova determinação, para

se exararem os vencimentos das praças de pret, cavaI.
los e muares, as d08 modelos 45 e 46 do regulamento da
fazenda militar de 16 de setembro de 1864.~4.a da8
dispo8ições ineertae na ordem n.o 3 de 24 dejanei'ro.. 96
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2.° Recommenda a observancia do artigo 398.° do
regulamento da fazenda militar, sobre a remessa, até
ao dia 10 de cada mez, aos respectivos fiscaes, das re-
lações de vencimentos do mez antecedente, E: dos mais
documentos designados nos n.OS1.0 a 9.° do mencio-
nado artigo.-N.o 4.° da ordem n.O 18 de 6 de maio •• 169
Rem.lneloação aos ofOclaes do exercito

de Portugal em comlnlssão na Jndla, qlle
Ozeloampal·te da expedição (la Zambezla
-V.ide Expedição para a Zambezia, do exercito da
Indw, 5.°
Remonta:
Dos cavalIos praças dos officiaes dos regimentos de

artilheria de campanha e de cavalIaria, e das guardas
municipaes-Rcgulamento de 10 de maio, substituin-
do o publicado na ordem do exercito n." 61 de 1869.-
Ordem n.O 21 de 16 do mesmo mez ..........•...•• 211
Das guardas municipaes -1. ° Decreto de 11 de

agosto, determinando que deixem de ser applicaveis a
este corpo as disposições do regulamento geral do ser-
viço das remontas de 20 de agosto de 1868, sendo
substituidas pelas que estabelece. - Ordem n.° 42 de
22 do meS1rWmez. " , ...•.. 517

2.° Disposições a que se refere o decreto acima men-
cionado.-Ordem st/pra ..................•..••• 518
Rendimentos dos terl·enos e proprieda-

des pe.otencentes ás pl·aças de guerra--
Vide Terrenos e propriedades pertencentes ás p1'aças
de guer?'a~ do 1.° a 4.°
Reparações de quartels - Não podem fazer-

se sem approvação e ordem da direcção geral de en-
genheria.-6." das disposições insertas na m'dem n.o 3
de 24 de janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . •. 26
Repartição de contabilidade da seeee-

talola da guerra -Vide Ordens e mais correspon-
dencia da compeiencia da repartição de contabilidade
da secretaria da guer?'a.
Requerimentos -Vide Estampilhas de séllo.

- Suscita a observancia da circular de 28 de setem-
bro de 1815 e do officio do estado maior general de
12 agosto de 1850, com referencia a impedir a remessa
de requerimentos contrários ás ordens espeeiaes, ou
que estejam formulados em termos inconvenientes.-
N,? 6.° da ordem '/l.o 4 de 4 de fevereiro., . . . . . . • .• 43
Requisições-As relativas a fornecimento de
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mobília, camas, utensílios de quartel, concertos e re-
parações nos edificios para alojamentos de tropa, ou de
estabelecimentos dependentes do ministério da guerra,
são remettidas ao director geral de engenheria.-
N.o 7.° da ordem. n.O 2 de 16 de janei1·o. . .. . . . . . .. 17
Reserva -Vide Commissão para apresenta?' um

trabalho sobre a ?'ese?'va do exercito, - Manda passar
a esta situação as praças alistadas no exercito pela lei
de 27 de julho de 1855, que completarem o tempo de
serviço effectivo prescripto no artigo 4.° da referida-
lei, desde o 1.0 de janeiro até ao fim de dezembro de
1871, á proporção que o forem terminando, observan-
do-se as disposições insertas na ordem do exercito n.? 4
de 1861.-N.o 6.° da ordem n.o 66 de 12 de dezem-
bro •....•.•..•.•.............. '" .. ,. " ., .... 67G
Reuniões politicas - Devem os militares ab-

ster-se de a eIlas comparecerv--c â." parte do n.O 4.0
da ordem n,o 56 de 20 de outubro ......•......... 598
Sa.ogentos:
Ajudantes-Vide Primeiros sargentos.
Quarteis mestres -Vide Secretario do conselho admi-

nistrativo.
1.0 São applicaveis as disposições do § unico do ar-

tigo 74.0 do decreto de 13 de dezembro de 1869, que
reorganisou a arma de artilheria, ás praças que tinham
o posto de sargento quartel-mestre nos corpos de ca-
vallaria e infanteria, quando foi publicado o decreto de
11 do mesmo mez e anno, que reorganisou a adminis-
tração militar. -- Decreto de 23 de junho - Ordem.
n.o 31 de 27 do mesmo mez ........• '" ..•. '" ... 318

2.° No provimento d'este posto procede-se, segundo
a arma onde a vacatura se der, como está expresso no
regulamento geral para o serviço dos corpos do exer-
cito, no artigo 312.0 e seus §§, no § 6.° do artigo 313.°,
no § 7.0 do artigo 314.° e no § 8. ° do artigo 316.0
para o preenchimento do posto de sargento ajudante,
ficando garantido aos primeiros sargentos promovidos,
n'esta conformidade, ao posto de sargento quartel·mes-
tre, o accesso a que tinham direito na sua anterior si-
tuação.-Decreto de 11 de agosto- Ordem n.O 41 de
16 do mesmo mez. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • .. 506
Secretaria da guerra:
1.0 Decreto de 7 de janeiro, nomeando o pessoal

para a direcção geral. - Ordem n. ° 1 de 8 do mesmo
mez...... .•••••••. . ••..•• .•••••• . •••• •. . •. • • 6
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2.° O chefe e sub-chefe da La repartição da direc-
ção geral são de eavallaria ou infanteria. - Decreto de
27 de maio - Ordem n. o 26 de 4 de junho. . . . . . • .• 240
Secretario do conselho admlnlstratl-

'Vo-Na falta ou impedimento temporário do sargento
quartel-mestre, é o cargo de secretario desempenhado
pelo primeiro sargento que substituir o dito sargento
quartel-mestre no exerci cio das suas funcçi'ies.-2.a
das dt'sposições insertas na ordem n.O 3 de 24 de ja-
neiro ..•.... '" .•. .. . .. . . .. .. .•• . . .••... . .... 26

Sêllo-Vidà Despesas dos corpos, 1.° e 2.0 -Es-
tampilhas de sêUo.
Ser'Vlço:
Das delegações dos fiscaes da 5.a divisão e na sub-

divisão do Funchal- Continua a ser feito pela fórma
estabelecida anteriormente á publicação do decreto de
27 de eetembro.c= õ." do n.o 7.0 da ordem n.o 54 de
17 de outubro .••.••.......•.................. , 592

Estranho ao ministerio da guerra - As dieposições
do artigo 66.0 da carta de lei de 23 de junho de 1864,
que reorganisou o exercito, e do artigo 4.0 do decreto
Comforça de lei de 15 de junho de 1870, sobre jubi-
lações, aposentações e reformas, não são extensivas
aos militares que o governo nomear para commissões
de serviço publico estranho ao ministerio da guerra,
uma vez que tal nomeação não seja de qualquer modo
solicitada pelos mesmos militares. - Decreto comforça
de lei de 28 de junho - Ordem n. o 33 de 9 de julho.. 351
Sobras:
Das massas -1.o Manda que sejam entregues na pa-

gadoria geral do ministerio da guerra as exaradas nos
balanços do activo e paasivo remettidos á direcção da
administração militar. - 34. a das disposições insertas
na ordem n. o 3 de 24 de janeiro. . . . . • . . . . . . . • . . .• 31

2. o Os conselhos administrativos darão conhecimento
á. direcção da administração militar do dia em que
realisarem a entrega d'estas sobras.-36.a das dispo-
sições supra. • • . • . . . . . . • . • . • . . . . • • • . . • • • . • • • •• 31

Das rações de grAo nos corpos de cavallaria e arti-
lheria montada - Declara não serem estas sobras, que
devem entrar no fundo da remonta, resultado de cer-
ceamento em cada ração, mas sim o producto das ra-
ç3es não consumidas pelos cavallos e muares que estão
a dieta por doença, e a porção de grão que diariamente
deixa de ser consumida, e que depois de beneficiada é
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novamente applicada em rações completas. -N.o 10.°
da ordem n.o 4 de 4 de fevereiro ..... " " . . . . • • .• 44
Soldo dos ofOelaes do exercito do reino

que regreua_ do ,lItranlar -Vide Abono de
soldos aos oificiaes do exercito do reino quando regres-
sam do ultrama1·.
Subalternos - Vide Procurador do conselho

administrativo.
Sub-dhlsões militares-Vide Serviço das

delegações e dos flscaes na 5. a divisão e na eub-divieão
do Funchal. - Decreto de 3 de outubro, supprimindo
a sub-divisão de Castello Branco.- Ordem. n.O 54 de
17 do referido mez ..............•.....•... " .. 587
Sub81dlo -Vide Convencionados em Evora Mon-

te, 1.0-Deducções.
Substituições:
Para execução do artigo 55.° do § 2.° da lei de

27 de julho de 1855, determina que os comman-
dantes dos corpos enviem á 2.& repartição da direc-
ção geral da secretaria da guerra uma nota do nu-
mero, e preço das substituições effectuadas nos seus
respectivos corpos, desde 1 de janeiro até 31 de dezem-
bro de 1869.-N.° 4.° da ordem n.O 7 de 25 de feoe-
reiro ...•.......... " ..... '" ..... " •. . . . .••. 72

Dos recrutas (preço das substituições)-Fixa-o n'es-
te anno em 716025 réis , - A1·tigo umico do decreto de
10 de maio.s=-Ordem n.o 24 de 21 do mesmo mez .... 227
Substitutos - Não são admittidos DOS corpos,

quando no acto do alistamento declarem que são casa-
dos.-B.o da ordem n.O 4 de 4 de fevereiro .. " .... , 43
Subvenção para rancho - Os officiaes infe-

riores, e outras praças com esta graduação, não têem
direito a esta subvenção, continuando para os musicos
.de 3.· classe o abono de quo trata o § unico do arti-
go 360.0 do regulamento para o serviço dos corpos do
exercito.-20." das disposições insertae na o1'dem n.o 3
de 24 de janeiro o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 29
Suppleolento de OIodenaclo-Vide Vaca tu-

ras nos qttadro8 das di.fJerente8 reparfJições.
Tabellas:
Das lesões que tornam os individuos improprios para

serem admittidos no serviço militar - Approvada por
decreto de 20 de junho. - Ordem n.° 82 de 2 de ju-
lho .•.•• e ' ••••••••••••••••••••••••• '" •••••••• 329
11.Das lesões que impossibilitam do serviço os oíãcíaes
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ou reclamam a sua passagem á classe de reformados-l165
Ordens n. os 18 e 32 de 6 de maio e 2 de julho ... ·1339

Das lesões que impossibilitam do serviço as praças
de pret, ou reclamam a sua passagem á classe de refor-] 162
ma dos - Ordens supra ........•.............•.. !335
Telegraphia eleetrica:
1.0 A transmissão de despachos officiaes só terá. lo-

~ar por esta via, quando a demora do correio traga
inconveniente ; e a redacção deverá ser o mais concisa
possivel.-Portaria de 13 de janeiro-Ordem n.O13
de 9 de abril .....•.......................... , 122

2.0 No endereço e assignatura dos despachos offi-
ciaes, põem-se simplesmente os nomes ou empregos suf-
ficientes, para que o despacho chegue ao seu destino
e se reconheça a sua proveniencia.-l.a do n.o 6.° da
ordem n.O 68 de 31 de dezembro , ....• 706

3.0 O texto deve ser redigido pela maneira mais
concisa possivel, sem comtudo prejudicar a intelligen-
cia do despacho. - 2.a do n. ° supra .....•..•...... 706

4.0 S6 se usará do telegrapbo, quando da demora
do correio resultar inconveniente.-3.a do n.o supra .• 707

5.0 Prohibe que se tratem pelo telegrapho negocies,
que, posto tenham relação com o serviço publico, são
de interesse particular.-4.a do n.o supra .......•.. 707

6.0 Os despachos que, segundo as disposições do ar-
tigo 8.° e § unico do regulamento de 10 de fevereiro
de 1866 forem mandados taxar, serão logo satisfeitos
pela auetoridade que os experHr, a qual incluirá esta
despesa nas contas da repartição a seu cargo, se para
isto houver fundamento legal.-5.a do n.o sup,·a ... , 707
Tempo de serviço-Vide Aposentações} 2.° e

4.0-Expedição da Zasnbeeia, 2.° e 5.°;
1.0 Manda contar para todos os effeitos, aos officiaes

que, sendo praças de pret em 1846 e 1847, estiveram
íõra do serviço por causa dos acontecimentos politicos
que tiveram logar n'aquellas epochas, este tempo.-
Portaria de 4 de julho - Ordem n.° 33 de 9 dejunho.. 354

2.0 O tempo a que se refere a portaria supra, só·
mente é contado para effeitos de reforma, em hsrmo-
nia com o disposto no aviso de 24 de novembro de
1855. -Portaria de 13 de julho- Ordem n.O 35 de
16 do me8'momez ...•.•.... , •...........•.....• 374
Tempo de serviço-Vide Aposentações 2.° e

4.0-Expedição da Zambezia} 2.° e 5.°
Nas guardas municipaes- Vide R~admissão nas
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guardas municipaes.-É obrigatorio por cinco annos
etrectivos, contados da data da passagem ou alistamen-
to das praças, salvo se pela natureza d'este no exerci-
to estiverem obrigadas a servir por mais tempo.-A.?·-
tigo 7.° do decreto comforça de lei de 11 de agosto-
Ordem n.° 41 de 16 do referido mez. . . . . . . • . . . . .. 505
Te ....enos e p"opl'ledades pe.."tencentes

ao es"tado-Ampliando o disposto no n.? 7.° da or-
dem n.? 12, encarrega a direcção geral de engenheria
da. eseripturação que antecedentemente era feita pelo
extincto arsenal do exercito, dos rendimentos de ter-
renos, casas e fóros pertencentes ao estado; observan-
do-se n'esta escripturação, por analogia, o que para ii.

dos rendimentos das propriedades e terrenos das pra-
ças de guerra foi determinado no n.? 7.° da ordem do
exercito n.? 14, e no n.? 5.° da ordem n.? 16.-N.o 7.0
da ordem n.° 20 de 13 de maia, . . . . . . . . . . . . . . . .. 209

As praças de guerra-c-L.? E a direcção geral de
engenheria que superintende na escripturação d'estes
rendimentos, cumprindo por isso aos conselhos admi-
nistrativos enviarem áquella direcção os documentos e
relaçaes de que trata a ordem do exercito n." 52 de
1853.-N,° 7.° da ordem n.O 12 de 2 de ab?'il ..... 117

2.° Para que os rendimentos d'estes terrenos e pro-
priedades entrem logo e directamente nos cofres do mi-
Disterio da fazenda, recommenda a execução UO deter-
minado na disposição precedente, dispensando comtudo
a remessa dos interinos indicados na primeira parte do
n.? 7.° da ordem do exercito n.? 52 de 1853, e manda
que a direcção geral de engenheria envie mensalmcn-
te aos conselhos administrativos as guias para entre-
garem nas recebedorias dos concelhos os rendimentos
recebidos no mez antecedente, exigindo n'esta occasião
a remessa dos recibos comprovativos das entregas.-
N.o 7.° da ordem n;" 14 de 16 de abril ..•.•...... 134

3. o As precedentes disposições começarão a vigorar
no 1.0 de julho, competindo até então a escripturação
e arrecadação d'estes rendimentos ao deposito geral do
material de guerra, a cargo do qual estavam.-N.o 5.0
da ordem n.O 16 de 30 de ab,'il .............•.... 143

4.° Os conselhos administrativos remettem á direc-
ção geral de engenheria, nas segundas quinzenas de
junho e dezembro, Uma relação d'estas propriedades,
com declaração dos rendimentos, estado da respectiva
cobrança e datas do principio e fim dos arrendam en-
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to~sem vigor, incluindo u' esta relação as propriedades
n:o arrendadas, com declaração do motivo por que o
nao estão.-N.o 3.° da ordem n.O 57 de 24 de outu-
b1'O • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 611
Tltulos pava a peeeepeâo (Ie venchnen-

tos dos funcclonarios do estado -Vide Ven-
cimentos.
r.rransgl'essões de disciplina -Vide Guar-

das municipaes.
Transportes:
E gratificações de marcha-Não serão abonados aos

officiaes e officiaes inferiores vindos á capital em ser-
. d 'VIÇOos cOhselhos administrativos dos respectivos cor-

pos, .excepto quando os encargos que lhes foretn com-
m~~tIdosnão podérem ser desempenhados pela agencia
militar, informando a direcção da administração mili-
tar, ou suas delegações, a secretaria da guerra sobre
a necessidade ou conveniencia d'estas concessões.-
N.o 3.° da ordem n.O 22 de 17 de maio...•.•..•.. , 220

Ás praças que recolhem de licença registrada-A
este respeito suscita a observancia do que dispõe a
portaria de 7 de dezembro de 1842, inserto. na ordem
do exercito D.O 55 do mesmo anno.-N.o 6.° da or-
dem n.O20 de 13 de maio .................•..•.• 209
Tropas de artilheria e engenheria - Vidà

Commandantes das divisões militares-Directores ge-
?'aes de artilheria e enqenheria - Governadores das
praças de gue?'ra.
Uniformes: ,
Dos almoxarifes de artilheria - E igual ao dos offí-

ciaes do estado maior da arma com as seguintes difíe-
renças: gola e canhões do casaco da mesma côr d'es-
te; uma só abotoadura; e granada na gola e bonet,
como distinctivo. -Decreto de 31 de janeiro- Ordem
n.o 4 de 4 de feve?'eiro . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • 37

Dos cirurgiões militares - Usam luvas pretas em
lagar das brancas. -Modificações approvadas por de-
creto de 6 de julho-01'dem n.O33 de 9 do mesmo mez. 352

Das companhias de guarnição dos Açores - É o
mesmo dos regimentos de guarnição, com a differeaça
porém de terem nas golas e nas barretinas, em lagar
do numero, uma pilha triangular de seis balas; sendo
a da barretina, de prata para os officiaes, e de metal.
branco para as praças de pret, com o numero do mes-
mo metal, que designe a companhia, collocado Bupe-
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riormente á pilha. As praças de pret têem nas platinas
dos jalecos o numero da respectiva companhia. -Plano
apP"ovado por decreto de 31 de [aneiro-s-Ordem n.O 4
de 4 de jevereú'o , . • . . . . • . 37
Uniformes:
Dos guardas ordinarios de engenheria - Ê o das

companhias de reformados a que pertencerem,-
N, o 7.0 da ordem. supra ... , .. , .. , , , . , , , ... , . • .. 43

Dos guardas principaes de engenheria - É o mes-
mo do sargento ajudante do batalhão d'csta arma, com
a dífferença de terem, em logar da corôa de metal
amarello, estrellas de metal branco de seis pontas ou
raios, com Oro ,015 de diagonal entre dois salientes op-
postos. O distinctivo de guarda de L." classe é uma
estrella em cada braço; de 2.8 é uma no braço direi-
to; e de 3.a uma no braço esquerdo,-Numero supra. 43

Dos officiaes de artilheria de campanha e de ca-
vallaria- Usarão, nas formaturas a cavallo, de cal-
ças de panno de mescla com fundilhos, vivos e couro
na parte inferior das pernas, como têem as das pra-
ças de pret.-N.o 5,0 da ordem n,o 6 de 18 de feee-
reiro •.. , .....•.• ' " ....• , .......••.... , . " .. 66

Dos pharmaceuticos militares-Ê igual ao dos fa-
cultativos militares, com a differença dos botões, dos
emblemas na gola do casaco e no kapy, que conti-
nuam & ser os que tinham.-Modificações aPP,'ovada8
pelo tUc'reto de 6 de julho - Ordem n. o 33 de 9 do
mesmo 1neZ •••• , , • , •••• , • , • , , , , , • , , • • • • • • • • • •• 352
Utenslllos - Vide Requisições.
A sua. acquisição, substituição, e os concertos de que

precisarem, dependem de approvação e ordem da di-
recção geral de engenheria. - 6,a das disposições in-
sertas na ordem n, o 3 de 24 de [ameiea , . , , • . . . . . . . 26
V_eatln"as n08 quadros das dlfferentes

repartições - São preenchidas pelos empregados
addídos ou tora dos quadros legaes, que tiverem gra-
duação e vencimentos analogos aos do logar vago, con-
correndo n'elles as qualidades necessarias para o bom
desempenho de taes logares. Quando os proventos dos
logares que ae preencherem por esta maneira forem
inferiores aos vencimentos dos empregados nos mes-
mos legares providos, abonar-se-ha, a titulo de sup-
plemento de ordenado, a differença ; isto emquanto o
empregado não passar a ter igualou superior venci-
mento ao que percebia antes de entrar na vacatura.-
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Decreto de 31 de outubro- Ordem n,o 64 de 3 de de-
zembro ..•........•.......................... 667
Vencimentos:
Em conformidade do disposto no artigo 15.° do re-

gulamento de contabilidade publica de 4 de janeiro,
declara serem os recibos individuacs os titulas para
a percepção dos soldos, ordenados, gratificações e for-
ragens. - N.o 6.° da ordem. n,O 6 de 18 de [ecereiro ., 66

Da actividade - Vide Accumulações) 2,°
Dos alumnos das escolas do exercito e polytech-

nica- Vide Alumnos da escola polytechnica e do exer-
cito.

Dos alumnos da escola polytechnica - Vide Alu-
mnos da escola polytechnica.

Dos alumnos da universidade - Vide Commando
militar de Coimbra.

Dos alveitares reformados - Vide Aloeitares.
Dos corpos da 1.a divisão estacionados fóra de

Lisboa- Vide Corpos da 1.a divisão estacionados J6?'a
de Lisboa.

Da expedição para a Zambezia do exercito da ln-
dia - Vide Expedição pa?'a a Zambezia do exercito da
India, 2.°) 3.° e 5.°

Dos guardas ordinarios de engenheria -Vide Guar-
das de engenheria 2,°

De inactividade-Vide Accumulações) 2.°
Do pessoal technico do ministerio das obras pu-

blicas - Vide Engenheria civil.
Das praças addidas ou fazendo serviço - Vide

Guias de marcha, 1.°-Praças de pret addidas ou fa-
zendo ses-oiço, 1.°) 2,° e 3.°

Das praças addidas ou fazendo serviço no destaca-
mento de Coimbra-Vide Commando milita?' de Coimbra.

Das praças em tratamento nos hospitaes perma-
nentes - Vide Praças de pret em tratasnerdo nos hos-
pitaes permanentes,

Das praças em tratamento nos hospitaes regimen-
taes ou reunidos - Vide Praças de p?'et em tratamento
nos hospitaes j'egimetltaes ou 7'e1tnidos.
Vencimentos:
,Das praças reclusas provisoriamente nos presidios

mllit.ares - Vide Praças reclusas provisoriomente nos
prestdios militaree. .

Aos presidiados - Vide G-uias dos presidiados.
vcstuarlo-Determina que os conselhos admi-
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nistrativos enviem á administração militar um mappa
demonstrativo do preço por que ficaram os artigos de
vestuario e calçado, comprados ou mandados facturar
pelos mesmos conselhos ou commissões desde 1 de ja-
neiro até 31 de dezembro de 1869, com declaração de
quem foram os vendedores ou fornecedores dos arti-
gos e lanificios comprados.-N.o 14.° da ordem n.o 4
de 4 de fevereiro. • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. 46
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SECUETAUIA I)'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERUA

H de janeiro de 4870

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o -Decretos

Secretaria d'estado dos negocies da guerra. - Na confor-
midade dos decretos de 2 de setembro de 1852, 5 de no-
vembro. de 1860 e 19 de novembro de 1868: hei por bem
determinar, que todas as ordens e maia correspondencia de-
signadas nos referidos decretos, que actualmente forem da
competencia da repartição de contabilidade do ministerio
da guerra, creada por decreto de 18 de novembro- do cor-
rente anno, continuem a passar-se em nome do ministro, e
sejam assignadas pelo chefe da mesma repartição Manuel
Joaquim Gomes de Mendonça, ou, no impedimento d'este,
pelo sub-chefe e seu immediato, Joaquim Lucio Arbués Mo-
reira.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 2 de
dezembro de 1869.=REI.= Luiz da Silva Maldonado
d'Eça.

Ministerio dos negocios da marinha e ultramar - Direc-
ção geral do ultramar - 3.a Repartição. - Tendo o gover-
nador geral do estado da India, por portaria n.? 167, de 7
de novembro de 1868, organisado um batalhão expedicio-
nario para ir em soccorro á provincia de Moçambique em
consequencia dos repetidos acontecimentos da Zambezia, e
por assim lhe ser determinado em portaria n.? 82 de 16
de maio do mesmo anno, bem como instantemente solicitado
pelo conselhõ do governo da referida provincia j e havendo
o mencionado governador offerecido aos officiaes e mais
praças as vantagens que julgou indispensaveis para tornar
mais prompta a dita organisação, a qual, ainda que provi-
soriamente approvada por portaria n." 154 de 19 de dezem-
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bro ultimo, precisa da regia confirmação para a definitiva
garantia dos interessados;

Considerando que é tão importante e arriscado o serviço
que foram desempenhar á provincia de Moçambique os offi-
ciaes e praças do exercito da India, como aquelle que está
incumbido á expedição mandada do reino; e,

Attendendo ao que a similhante respeito tê em representado
os governadores ger~es ~o estado .da India eMoçambique ;

Usando da auetorisação concedida pelo § Lodo artigo
15.0 do acto addicional á carta constitucional da monar-
chia; tendo ouvido a junta consultiva do ultramar e o con-
selho de minietros : hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.0 E approvada a portaria do governador geral
do estado da Índia, de 24 de novembro de 1868, que orga-
nisou o batalhão expedicionario d'aquelle estado para ser-
vir na província de Moçambique.

Art. 2.° Os officiaes e mais praças do exercito da Indía
que fazem parte da expedição, gosarão iguaes vantagen~
ás que se concederam aos individuos pertencentes á expe-
dição do reino, na conformidade dos decretos de 9 de no-
vembro e 3 de dezembro de 1868, em quanto á promoção,
tempo de serviço para os officiaes e vencimentos.
§ unico. As recompensas referidas n'este artigo são ap-

plicadas s6mente aos officiaes e praças que estiverem em
serviço na expedição da Zambezia, todos os outros que pe-
direm para ser ou forem empregados em commissões alheias
ás operações contra o Bonga de Massangano terão apenas
as vantagens ordinárias consignadas no decreto de 10 de
setembro de 1846.

Art. 3.° É approvada a promoção dos postos immedia-
tos aos officiaes e mais indivíduos com graduações milita-
res pertencentes ao batalhão expedicionario da India, na
conformidade da portaria do respectivo governador geral
de 1 de dezembro de 1868.

Art, 4.° Aos officiaes do exercito de Portugal, que, exis-
tindo em commissão no estado da India, foram nomeados
para fazer parte da expedição, conceder-se-Ihee-ha s6mente
a contagem do tempo de serviço pelo.dobro para a reforma
e condecorações militares, e bem aSSIm OSvencimentos de-
signados no artigo 15.° do decreto de 9 de novembro de
1868, e a remuneração concedida pelo artigo 8".0 do decreto
de 3 de dezembro do dito anno.
§ unico. As vantagens conferidas aos officiaes de que

trata este artigo deverão cessar logo que terminem as ope-
rações na Zambezia, e que por similhante motivo as praças
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de pret do batalhão expedicionario regressem ao exercito
da India a que pertencem.

Art. 5.° Fica revogada a legislação em contrario.
Os ministros e secretarios d'estado dos negocios da guerra

e da marinha e ultramar assim o tenham entendido e fa-
çam executar. Paço, em 30 de dezembro de 1869.=REI.=
Joaquim Thomás Lobo d'Avila= Luiz Augusto Rebello da
Silva.

Secretaria da guerra-Direcção geral-1.a Repartição.-
Hei por bem, na conformidade da carta de lei de 1 de se-
tembro de 1869, e em execução dos decretos de 9 de no-
vembro e 4 de dezembro do mesmo anno, promover ao
posto de capitão, contando a antiguidade d'este posto de 23
de julho de 1867, o primeiro tenente de artilheria, Manuel
Joaquim da Silva Mata; e ao posto de tenente, contando a
antiguidade de 10 de outubro de 1866, o alferes de infan-
teria, Antonio Vasco da Gama Braga.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
4 de janeiro de 1870. = REI.= Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

Secretaria da guerra - Direcção geral-1.a Reparti-
ção. - Para execução do disposto no artigo 27.° do plano
de organisação da arma de engenheria, decretado em 13
dezembro ultimo: hei por bem determinar que os officiaes
abaixo mencionados tenham n'aquella arma as collocações
que lhes vão designadas:

Para completar o quadro estabelecido no artigo 11.°, e
em conformidade do artigo 45.°, o coronel governador do
forte de Nossa Senhora da Graça, Carlos de Barcellos Ma-
chado; o major em commissão no ministerio das obras pu-
blicas, Hormenegildo Gomes da Palma; e os tenentes na
mesma situação, Joaquim Filippe Nery da Encarnação Del-
gado, Agostinho Pacheco Leite Bettencourt, Francisco An-
tonio de Brito Limpo, Manuel de Gouveia Osorio, João
Thom:\.s da Costa, José de Matos Cid, João Candido de
l\Ioraes; e em commissão na escola do exercito, Jacinto
José Maria do Couto.

Supranumerarios, em commissão estranha ao exercito,
em conformidade do artigo 29.°, por se acharem em com-
missão no ministerio das obras publicas: os coroneis, Cae-
tano Alberto Maia, e Tiberio Augusto Blanc j os tenentes
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coroneis, João Chrysostomo de Abreu e Sousa, Augusto
Cesar de Sousa Telles e Moraes, Antonio Guedes Vilhegas
Quínhones de Matos Cabral, e Miguel Henriques; os ma-
jores, José Diogo Mascarenhas Mousinho de Albuquerque,
e Nuno Augusto de Brito Taborda; os capitães, Joaquim
Miguel Pereira Mourão, Silverio Augusto Pereira da Silva,
João Joaquim de Matos, .Francisco de Menna Apparicio,
Luiz Victor Le-Cocq, Julio Augusto Leiria, José Maria de
Almeida Garcia Fidié, Augusto Maria de Almeida Garcia
Fidíé, José Xavier da Silva, Agnello José Moreira José
Joaquim de Paiva Cabral Couceiro, Bento Fortun~to de
Moura Coutinho de Almeida d'Eça, Luiz Torquato de Fa-
ria Santos, Antonio Cazimiro de Figueiredo, Miguel Car-
los Correia Paes, Manuel Raymundo VaUadas, Faustino
José da Victoria, D. Antonio de Almeida, e Augusto Pinto
de Miranda Montenegro.

Por ser conselheiro d'estado effectivo, o tenente coronel
graduado, Antonio Maria de Fontes Pereira de Me11o.

Por servir em commissão na escola polytechnica, o ma-
jor, Antonio Egydio da Ponte Ferreira.

Por serem: lentes do instituto geral de agricultura, os
tenentes, Francisco Antonio Alvares Pereira, e Manuel
José Ribeiro; e professor do instituto industrial de Lisboa,
o tenente, Jacinto Heliodoro da Veiga.

Addidos, em conformidade do § 3.0 do artigo 27.°, por
serem lentes: da escola do exercito, os coroneis, José Mar-
tinho Thomás Dias, e João Maria Feijó; o major, José
Joaquim de Castro; o capitão, José Elias Garcia; e o te-
nente, Aniceto Marcolino Barreto da Rocha; da escola
polytechnica, os capitães, José Maria Latino Coelho, e João
de Andrade Corvo ; e do real collegio militar, o capitão
José Maria Couceiro da Costa Coelho e Mello. '

O ministro e secretario d'estado dos negócios das obras
publicas commercio e industria, e interino dos negocios
da guer;a, o tenha assim entendido e faça executar. Paço,
em 5 de janeiro de 1870. =REI. = Joaquim Thomás Lobo
d'.Avila.

Secretaria da guerra - Direcção geral-l. a Repartição.-
Tendo o alferes de infanteria, João José Ramos, despa-
chado para o ultramar nos termos da circular de 21 de maio
de 1862, chegado á altura competente para dever ser pro-
movido ao referido posto no exercito de Portugal: hei por
,bem determinar que seja considerado alferes do mencionado
'exercito desde a data do presente decreto, devendo com-
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tudo concluir o tempo que, segundo as disposições do de.
creto de 10 de setembro de 1846, é obrigado a servir no
ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
7 de janeiro de 1870. =REI.= Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

2.0-Por decretos de 3 do corrente mez:

Praça de S. Julião da Barra
Major da praça, o major de artilheria, José Augusto da

Terra.
Regimentode artilheria n.o 2

Facultativo veterinario de 2.&classe, o facultativo vete.
rinario de 3.'" classe, José Joaquim Venancio Ferreira, por
estar comprehendido nas disposições do artigo 1.° da carta
de lei de 24 de abril de 1856, e do decreto com força de
lei de 26 de dezembro de 1868.

Regimentode infanteria n.O 8
Tenente coronel, o major, Rodrigo Maria da Maia Ler.

monto
Regimentode infanteria n.· i4

. Tenente coronel, o tenente coronel da mesma arma, ma-
jor da praça de S. Julião da Barra, Manuel José Vaz, em
conformidade do disposto no artigo Lodo decreto com
força de lei de 26 de dezembro de 1868.

Commissões
Os tenentes coroneis, do regimento de infanteria n. ° 8,

Sebastião da Mata Moniz da Maia, e do regimento n.? 12
da mesma arma, José de Medeiros Bettencourt, a fim de
continuarem a servir nas guardas municipaes, em confor-
midade do disposto no artigo 1.0 do decreto com força de
lei de 26 de dezembro de 1868, e no decreto com força.
de lei de 27 de dezembro do anno proximo findo.

Por decreto da mesma data :

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do bata-
lhão de caçadores n. ° 12, Manuel Marques dos Santos,
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pelo requerer e ter sido julgado incapaz de serviço activo,
pela junta militar de saude,

Por decretos de 7 do dito mez:

Secretaria da direcção geral de engenheria
Director, o coronel do estado maior de engenheria, An-

tonio de Azevedo e Cunha.
Chefe da L" secção, o coronel do mesmo estado maior

Antonio Pedro de Azevedo. . '
Chefe da 2.· secção, o tenente coronel do dito estado

maior, Joaquim Antonio Dias, continuando interinamente
na commissão em que se acha.

Chefe da 3.· secção, o coronel do corpo do estado maior,
Antonio de Mello Breyner.

Chefe da 4." secção, o capitão do estado maior de enge-
nheria, Domingos Pinheiro Borges.

Adjuntos á. 3.· secção, os capitães do corpo do estado
maior, Candido Xavier de Abreu Vianna, João Alves da
Silva Lima, Joaquim José Porfirio Correia, e Carlos Au-
gusto Bon de Sousa.

Secretario, o capitão do estado maior de engenheria,
Eduardo Augusto Craveiro.

Ajudante de campo do director geral, o capitão do dito
estado maior, Caetano Alberto Sory.

Archivista, o archivista do extincto commando geral de
engenheria, Pedro Germano de Ascensão Chianca.

Amanuense, o amanuense do extincto archivo de enge-
nheria, Antonio Augusto Alvares de MeIlo.

Desenhadores, os desenhadores do extincto archivo do
corpo de engenheria, de 1." classe, D. Martinho de França
Pereira Coutinho; de 2." classe, Leonel Marques Pereira j
e de 3." classe, José Maria da Silva Junior.

t.a Divisão militar
Inspector de engenheria, o coronel do estado maior da

mesma arma, José Joaquim de Abreu Vianna.

2.' Divisão militar
Inspector de engenheria, o coronel do estado maior da

mesma arma, Aleasndre José Botelho de VasconceIlos e Sá.

3.' Divisão militar
Inspector de engenheria, o coronel do estado maior da

mesma arma, José de Chelmicki.
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4.' Divisão militar
Inspector de engenheria, o coronel do estado maior da

mesma arma, Augusto Jorge Moreira.

5.' Divisão militar
Inspector de engenheria, o major do estado maior da

mesma arma, Antonio Pedro dos Santos.

Batalhão de caçadores n.· 3
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n,? 1, Joaquim José Pires VilIar.

Batalhão de caçadores n.· 4
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

n,? 8, Eugenio Carlos Vaz Soares.

Regimento de infanteria D.· i7
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n.? 5, Sebastião da Gama Villa Lobos Pinto.

3.0-Por determinação de Sua Ilagestade EI-Rei:

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 10, Fran-

cisco de Paula Sequeira Lemos.

Batalhão de caçadores n.o 4
. Major, o major do regimento de infanteria n.? 1, Hen-
rIque José de Carvalho.

Batalhão de caçadores n.· 8
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 17, Sil-

verio Augusto Teixeira da Silva.

Batalhão de caçadores D.· U.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 12, JoIo

de Azevedo Vaz Leitão.

Batalhão de caçadores n.· i2
Ca~itão da 6.a companhia, o.capitão do regimento ~e in-

fanterIa n.? 11, Antonio JoaqUim da Encarnação Junior,
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n,? 11, Ma-

nuel Joaquim Pereira da Silva.
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Regimento de infante ria n." i
.Major, o major do batalhão de caçadores n.? 4, Anto-

nio Joaquim Pereira da Rocha.

Regimento de infanteria n." 2
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n." 17, Pedro Francisco Perry da Camara,

Regimento de infanteria n.· 8
Major, o major do batalhão de caçadores n," 11, Anto-

nio Augusto de Carvalho Salazar.

Regimento de infante ria n.· i2
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 14, Thiago Ricardo de Soure.

Regimento de infanteria n." i5
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n. o 2, Cypriano Antonio de Almeida Santos.

Regimento de infanteria n.· i7
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n,? 15, Luiz Augusto Pimentel.

Direcção da administração militar
Delegações e fiscaes da mesma direcção nas seguintes

divisões:
1.·Divisão militar

Fiscaes - Os primeiros offi.ciaes, com graduação de te-
nente coronel, Miguel Antonio da Silva, com graduação de
major, Mauricio Maria de Carvalho, e Henrique Carlos de
Goes; e os segundos offi.ciaescom graduação de capitão,
Simeão Xavier de Basto, e Pompeu Cesar de Silveira Mon-
giardim.

2." Divisão militar

Delegação - Chefe, o primeiro offi.cialcom graduação de
major, João Silvestre da Silva Leal; sub-chefe, o segundo
offi.cial com graduação de capitão, Carlos Antonio Masca-
renhas da Costa; aspirantes com graduação de tenente,
Thomás da Rocha Pinto, e Fernando Antonio da Costa
Pereira.

Fiscal- O segundo offi.cial com graduação de capitão,
Francisco José Moreira.
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5.' Divisão militar

Delegação - Chefe, o primeiro official com graduação
de major, João Alberto Ramos; sub-chefe, o segundo offi-
cial com graduação de capitão, Quintino Anaeleto Grama-
cho; o segundo official com graduação de capitão, José
Maria Rebello; aspirantes: com graduação de tenente, Ma-
nuel Joaquim Peixoto, com graduação de alferes, Fran-
cisco Nunes de Castro, e Gaudencio Eduardo Carneiro.

Fiscaes - Os segundo officiaes com a graduação de ca-
pitão, Braz de Lima Soares, e Antonio Francisco Carneiro,
e o aspirante com a graduação de tenente, João Baptista
Baleizão.

4." Divisão militar

Delegação - Chefe, o primeiro official com graduação
de major, Lázaro Nicolau de Paula e Silva; sub-chefe, o
segundo official com graduação de capitão, Antonio Joa-
quim da Gama Lobo; aspirantes com graduação de te-
nente, José Bento Soares Salvado, Manuel Antonio Pinto
Garcia, e Diogo de Lemos e Napoles.

Fiscaes - Os aspirantes com graduação de tenente, The-
otonio José do Amaral, e Miguel Lino de Abreu.

5." Divisão militar

Fiscal- O aspirante com graduação de tenente, José
Maria de Barros e Vasconcellos da Cruz Sobral.

Funchal

Delegação - Chefe, o primeiro official com graduação
de tenente coronel, José Paulo Vieira Junior.

Fiscal- O aspirante com graduação de tenente, Au-
gusto Ribeiro da Silva.

Ponta Delgada

Fiscal- O aspi.rante com a graduação de alferes, Car-
los Cesar de Abreu Nunes.

6.0-Relação n." 140 dos officiaes e praças de pret a quem é conce-
dida a medalha militar, institnida por dccret« de 2 de outubro de
1863, conforme as prescrlpções do regulamento de 17 de maio ul-
timo:

~Ie(lalha de pI'ata

Regimento de infanteria n.s 4
Alferes, Christovão Pedro de Carvalho - valor militar.
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Regimento de infantaria n.OiO
Espingardeiro, Joaquim Nicolau de ASBumpçã,o- COUl-

portamento exemplar.

Fortaleza do Ilhéu
Alferes ajudante, João Ferreira Barbas - comportamento

exemplar.
2.' Companbia de reformados

Corneteiro mór n.? 108, Carlos Pedro de Alcantara-
comportamento exemplar.

Uedalba de cobre
Regimento de infanteria n.Oia

Segundo sargento n.? 2 da 8." companhia, Joaquim Pe-
reira Lusitano - comportamento exemplar.

5.°- Secretaria da guerra - Direcção geral- 2. a Repar-
tição. -Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a
official, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de 1845,
o soldado n.? 1:108 da matricula e 22 da 8." companhia do
regimento de infanteria n.? 2, Antonio Carlos do Valle.

6.o-Secretaria da guerra-1." Direcção-2.· Reparti-
ção. - Sua Magestade EI-Rei manda recommendar aos com-
mandantes das divisões militares, directores geraes de en-
genheria e de artilheria, e commandantes dos corpos do
exercito, que não dêem andamento a requerimentos que lhes
forem apresentados quando as estampilhas, postas nos mes-
mos requerimentos e nos documentos com que forem instrui-
dos, não estiverem inutilisadas pela fórma determinada no
artigo 50.0 do regulamento para cobrança e fisealisação do
imposto do sêllo de 2 de dezembro de 1869, publicado na
ordem do exercito n. ° 65 do mesmo anno.

7.°- Secretaria da guerra - Direcção geral- 4." Repar-
tição. - Sua Magestade EI-Rei determina, que os comman-
dantes das divisões militares e os directores geraes de en-
genherl'n. e de artilheria ordenem aos commandantes dos
respectivos corpos, aos das praças de guerra e aos chefes
de quaesquer estabelecimentos militares, que estejam de-
baixo das suas immediatas ordens, que enviem, com a maior
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urgencia, ás mencionadas direcções de engenheri~ e arti-
lheria, segundo competir a cada uma dos me~~a8 dll'ecçõe~,
mappas de todo o material de guerra, mobilia de quarteia
e outros artigos respectivos á carga dos ditos corpos, pra-
ças e estabelecimentos militares, a fim de, por esses map-
pas, depois de conferidos com os livros existentes n'este
ministerio, se proceder á escripturação de novos livros; ~e.
vendo igualmente, e para os devidos effeitos, ser envia-
dos ás indicadas direcções os mappas ou notas das alterações
que de futuro se derem.

S.O-Direcção da administração militarc- Secção do ga-
binete. - Pertencendo aos fiscaes, na conformidade do arti-
go 36.0 do plano de organisação de administração de fa-
zenda militar, verificar a receita e despeza dos fundos para
rancho, não se procederá á inutilisação dos documentos
comprovativos da referida gerencia sem ter logar a fisea-
lisação trimestre; ficando assim derogada a disposição do
artigo 345.0 do regulamento geral para o serviço dos cor-
pos do exercito.

9.°_ Licenças registadas concedidas aos olliciaes abaixo mencio-
nados:

2.' Divisão militar
Sub-chefe do estado maior, capitão do corpo do estado

maior, Manuel Paulo de Sousa, quarenta dias.

Regimento de cavallaria n.· i, lanceiros de Victor Manuel
Coronel, José de Sá Nogueira, prorogação por trinta

dias.

10. o - Foram confirmadas as licenças registadas qne os eemman-
dantes da 2.a, 3.a e 4.& divisões militares, concederam aos officiaes
abaixo mencionados, na conformidade do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.· 3
Capellão, Caetano Joaquim de Carvalho Ramos, quatro

dias.
Batalhão de caçadores n.s 3

Capitão, Jacinto Ignacio de Brito Rebello, oito dias.

Regimento de infanteria n.s i3
Alferes, José Maria Teixeira Mendes, vinte dias.
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Regimento de infanteria n.Oi5

Capitão, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, vinte dias.

Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

Errata

Na ordem do exercito n." 71 de 1869, pag~ 730, no ao-
cordão do soldado Paulo Guerra, de infanteria n. o 4, onde
se lê= absolvida = leia-se=absorvida =.

Está conforme.

,/.... .'.,.,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRÁ

4S de janeiro de 4870

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o-Decretos

Secretaria da guerra - Direcção gel'al- 1.. Reparti-
ção. - Para execução do disposto no artigo 20.0 e seus §§,
e artigo 42.0 do plano de organisação da arma de enge-
nheria decretado em 13 de dezembro ultimo: hei por bem
promover a guardas principaes de engenheria de 1.. classe,
o sargento ajudante, Roberto de Deus do Prado, o sar-
gento quartel mestre, Eduardo Augusto de Sá, e o pri-
meiro sargento, Francisco Maria Furtado de Mendonça;
de 2.8 classe, os primeiros sargentos, Filippe Antonio Vel-
loso, e José Avelino Antunes, todos do batalhão de enge-
nheria; e de 3.8 classe, o primeiro sargento da 7.8 compa-
nhia de reformados, Joaquim José de Carvalho. .

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria e interino dos negocies da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 11 de janeiro de 1870.=REI. =Joaquim Th'omásLobo
d'Avila.

Secretaria da guerra -- Direcção geral - 1.8 Reparti-
ção. - Sendo-me presentes a informação do general com-
mandante da 3." divisão militar, e o relatorio do general
encarregado da inspecção ao regimento de infanteria n,o 3:
hei por bem exonerar do commando do mesmo corpo o co-
ronel, Manuel Ferreira de Novaes-

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interinamente dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
12 de janeiro de 1870.= REI.= Joaquim Thomâ» Lobo
eAvila.·

',.

. '.
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2. o - Por decreto de 13 de dezembro ultimo:
Batalhão de caçadores n.· 5

Cavalleiro da antiga e muito nobre ordem da Torre e
Espada, do valor, lealdade e merito, o cirurgião mór, Luiz
Miguel Dias.

Por decreto de 28 do dito mez:
Batalhão de caçadores n.· 3

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão servindo na escola do exercito, Luiz Lobo.

Por decreto de 8 do corrente mez:
Disponibilidade

O alferes de infanteria em inactividade temporaria, José
Maria Vieira, por ter ultimado o tempo de castigo por que
foi collocado n'esta situação.

Por decretos de 11 do dito mez:

Para servir no batalhão de engenheria, o tenente do re-
gimento de infanteria n.? lO, José Pedro Kukenbuch Vil-
lar, em conformidade do disposto no § 4.° do artigo 13.°
do decreto de 13 de dezembro proximo passado, que orga-
nisou a arma de engenheria.

3.' Brigada de infanteria de instrucção e manobra
Ajudante de campo do commandante da brigada, o te-

nente do batalhão de caçadores n.? 8, Luiz Maria de Ma-
galhães Junior.

Por decreto de 12 do dito mez:
Regimento de cavallaria n.s 7

Tenentes, os tenentes da mesma arma em disponibilida-
de, José de Almeida Mello e Castro e José Antonio Soa-
res Montinho.

3.0-Portaria
Secretaria da guerra - Repartição de contabilidade.-

Sendo necessario, para se levar a eft'eito o determinado
no artigo 37.0 do plano de organisação da administração
militar, approvado por decreto de 11 de dezembro ultimo,
ampliar as disposições dos artigos 6.0 e 7.0 das instrucções
para a execução do decreto de 10 de dezembro de 1868,
publicado na ordem do exercito n.? 70 do dito anno, que
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reduziu a uma só pagadoria geral as das diff~rentes di-
visões militares: manda Sua Magestade EI-Rm, pela se-
cretaria d'estado dos negocios da guerra, que os thesourei-
ros pagadores dos differentes districtos, alem das despezas
de que tratam os mencionados artigos, satisfaçam tambem
as dos corpos arregimentados de que lhes forem apresen-
tados documentos processados, ou interinos competente-
mente verificados e sellados nas delegações da direcção da
administração militar.

Paço, em 12 de janeiro de 1870. =Joaquim Thomás
Lobo d'Avila.

4.° - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
Regimento de artilheria n.· i

Veterinario, o veterinario da 1.&classe do regimento de
artilheria n.? 3, Francisco Maria de Carvalho.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Addido ao dito regimento, o veterinario de 2.a classe do

re~imento de artilheria n.? 2, José Joaquim Venancio Fer-
reira,

Batalhão de caçadores n.· i
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n,? 18,

Augusto Maria Camacho.
Batalhão de caçadores n.· 6

Capitão da 3.&companhia, o capitão do batalhão de ca-
çadores n.? 3, Custodio José dos Santos, pelo pedir.

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 3, Eduar-
do Diniz Lopes de Scuss, pelo pedir.

Batalhão de caçadores n.· 8
Capitão da 7.&companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 6, Carlos Augusto Pereira de Chaby.

Batalhão de caçadores n.· 9
Capitão da 6.&companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n." 3, Jacinto Ignacio de Brito Rebello,

Regimento de infanteria n.· 6
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 13, José

Maria Teixeira Mendes, pelo pedir.
Regimento de infanteria n.· iO

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 4, Gas-
par Antonio de Lima, pelo pedir.



16
Alferes, o alferes do regimento de infante ria n. o 17, Au-

.gusto Carlos Maria de Magalhães, pelo pedir.

Regimento de infanteria n.Oi3
Alferes o alferes do regimento de infante ria n.? 6, João

Velioso d~ Azevedo Coutinho.

• Commissões activas
O veterinario de La classe do regimento de artilhe ria

.n.O 1, Luiz Caetano, a fim de continuar no desempenho do
serviço de que está encarregado na repartição de equitação
da escola do exercito e dependencias da direcção geral de
artilheria.

5. o - Secretaria da guerra - Repartição do gabinete.-
Sua Magestade EI-Rei determina que o official que, tendo
sido nomeado para qualquer serviço, der parte de doente
seja immediatamente inspeccionado no seu quartel por u~
facultativo militar ou por mais de um constituídos em jun-
ta, conforme a gravidade do caso, para se conhecer se está
ou não impossibilitado de poder cumprir o serviço para que
foi nomeado, o que o facultativo ou facultativos que proce-
derem á inspecção deverão declarar por escripto. Se a no-
meação tiver sido feita por ordem do ministerio da guer-
ra, a auctoridade a quem cumprir faze-la executar, infor-
mará do succedido o mesmo mínisterio,

Outro sim ordena o mesmo augusto senhor que os com-
mandantes das divisões militares não concedam de ora em
diante licença para serem preseates á junta de sande, a
officiaes que não pertençam ás suas divisões, nem aquelles
que tendo a ellas pertencido sejam mandados passar para
corpos que lhes não estão subordinados, nem tão pouco aos
que pertencendo á sua divisão forem por ordem superior
mandados exercer, mesmo que seja por tempo limitado,
qualquer commissão de serviço fóra da respectiva divisão.
Se porém o general reconhecer que ha justificado motivo
para que qualquer official nas circumstancias apontadas,
seja presente á junta de saude, assim o communicará ao
ministério da guerra, aguardando a resolução d'esta esta-
~ito para proceder.

6.0-Secretaria da guerra-Direcção geral-4.a Repar-
tiçao. -Declara-se que os mappas de que trata a determi-
.n~çl1o7.~, publicada na ordem do exercito n.? 1 de 8 de
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J•aneiro do corrente anno devem referir-se todos ao dia 31, .
de dezembro do anno proximo preterito-

7.0-Direcção da administração militar-Secção do ga-
binete.-Para execução do disposto nos artigos 2~.0 e 27.°
do plano de organisação da administração e fiscahsação da
fazenda militar, approvado por decreto de 11 de dezembro
ultimo, os presidentes dos conselhos administrativos dos
corpos do exercito, das praças de guerra, e dos estabele-
cimentos militares existentes na 2.", 3.a, 4." e 5.a divisões,
enviarão ao chefe da delegação d'esta administração, na
respectiva divisão, acompanhadas dos documentos compro-
vativos, designados no regulamento de 16 de setembro de
1864, as relações de vencimento dos officiaes (modelo jun-
to A) e das praças de pret; e os chefes dos estados maio-
res os recibos dos officiaes não arregimentados e dos refor-
mados residentes na sua divisão. A relação (modelo A)
deve ser acompanhada das relações de eH'ectividade (mode-
los n.OS 2 e 3) exigidas pelo regulamento de 16 de setem-
bro de 1864.

As requisições para fornecimentos de material de guerra,
ou de artigos feitos em estabelecimentos fabris, dependen-
tes da direcção geral de artilheria, devem ser dirigidas ao
respectivo director, segundo o disposto no artigo 66.° do
plano de organisação da referida arma.

As requisições relativas a fornecimento de mobília, ca-
mas, utensilios de quartel, concertos e reparações nos edi-
fícios para alojamentos de tropa, ou de estabelecimentos
dependentes do ministerio da guerra, devem ser remetti-
das ao director geral de engenheria.

O fundo permanente, auctorisado pela disposição 31.&
do decreto de 17 de dezembro ultimo, inserto na ordem
~o exercito n.? 69, é especialmente destinado a limitar os
Interinos para diversos abonos anteriores ao respectivo pro-
cesso, menos para pret ou adiantamentos, cuja cifra exceda
o referido fundo' na. certeza porém de que os recibos inte-
rinos não serão' admittidos na pagadoria geral, ou nos
cofres centraes dos districtos, sem terem eido sellados, veri-
ficados e ref,Sistradosnas delegações respectivas, declaran-
do ti. importancia por extenso; ~sto emquanto se nuo pubU-
carem as providencias tendentes a. fazer cessar os saques
por este meio j devendo os conselhos gerentes attender ás
repetidas ordens que prohibem os saques de quantias su-
periores ás despesas para que são requisitadas.
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S.o-Direcção da administração milltar-c-Secção do ga-
binete.-Declara-se que as attribuições e deveres dos mem-
bros gerentes dos novos conselhos administrativos dos cor-
pos do exercito são as mesmas que estabelece o regulamen-
to da fazenda militar de 16 de setembro de 1864, o qual
na parte não derogada continua a vigorar até que seja pu-
blicado um outro regulamento.

9.° - Declara-se que o commandante da companhia n.? 1
dos Açores é o capitão, João Eduardo de Brito, o da n.? 2
é o capitão, Francisco Xavier Adrião.

10.°- Licenças enneeêldas por motivo de metesua aos officiae
abaixo mencionados

Em sessão de 18 de novembro ultimo:

Batalhão de caçadores n.· t
Major, Martiniano Gallo Bettencourt, trinta dias para s

tratar.
Tenente, Agostinho José da Silva, quarenta dias para se

tratar.

11. °- Licenças registradas concedidas aos indivíduos abaixo men-
cionados:

:l.•Divisão militar
Auditor, Albino Augusto Garcia de Lima, trinta dias.

Regimento de cavallaria n.· 8
Alferes, Filippe Ncry da Silva Barata, prorogação pOI

sessenta dias.

12. o -Foi confirmada a licenra registrada que o commandante da 2.a
diTisão militar concedeu ao offieial abaixo mencionado, na conformi·
dade do que se acha determinado:

Regimento de infanteria n.Oi4
Tenente coronel, Thiago Ricardo de Soure, trinta dias.

Joaq~im Thomás Lovo d'Avila.
Está conforme.

,.
o director geral,



SECRETARH Ü'EST1DO DOS NEGOClOS DA GUERRA

24 de janeiro de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.. - Por decreto de 9 de ago to de 1869:

Regimento de cavallaria n.s 6
Cavalleiro da antiga. e muito nobre ordem da Torre e

Espada, do valor, lealdade e mérito, o cirurgião ajudante,
Emilio Augusto de Oliveira, pelos serviços prestados du-
rante a epidemia da eholera morbus em 1855, no concelho
de Sabrosa, districto de VilIa Real.

Por decreto de 7 do corrente mez:

i.1Brigada de infantaria de instrucção a manobra
Exonerado do commando, O general de brigada, barão

do Rio Zezere.

Por decretos de i2 do dito mez:

Arma de artilhe ria
Primeiro tenente, o tenente do regimento de infanteria

n." 14, An~onio Joaquim Vieira Pimentel, por lhe aprovei-
tarem as di po ições do artigo 91.° do regulamento da es-
cola do e. ercito de 26 de outubro de 1864, e o decreto do
2·1 (lo ago to de 1 46.

ezundo tenente, o alferes alumno do regim nto de ar-
tilheria n.? 2, ranci co de Paula Gomes da Costa, por lhe
aproveitarem as di posições do artigo 45.0 do decreto de 24
do dezembro de 1 63, e do artigo 6:3.° do decreto de 26 de
outubro de 1864.

Batalhão de caçadoras n.' i
Cnpit:io (ln. 5.&companhia, o capitão do infanteria em dis-

ponibilidade, Augusto Cesar Munhoa,
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Batalhão de caçadores n.· 4
Tenente, o alferes do batalhão n, ° 2 de caçadores da Rai-

nha, Carlos Maria dos Santos.

Batalhão de caçadores n.· 7
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n.? 9, Luiz

de Mello Coutinho Garrido.

lJatalhão de caçadores n.· 9
Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, Jus-

tino Augusto Teixeira.
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n.? 14, João Antonio da Cruz.

Batalhão de caçadores n.· ii
Major, o capitão do batalhão D.O 2 de caçadores da Rai-

nha, João Maria da Cunha.
Capitão da 5. a companhia, o tenente do batalhão de ca-

çadores n." 10, Candido Hygino de Moraes Sarmento.

Regimento de infanteria n.O2
Alferes, o alferes alumno do regimento de artilheria

n." 1, José Cecilio da Costa, por lhe aproveitarem as dis-
posições do artigo 45.0 do decreto de 24 de dezembro de
1863, e por se achar habilitado com o curso do corpo do
estado maior.

Regimento de infanteria n.° 4
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 16, An-

tonio Candido Rosado Jára.

Regimento de infanteria n,» 6
Capitão da 8.11 companhia, o tenente do batalhão de ca-

çadores n. ° 4, Antonio de Sousa Ohagas.

Regimento de infanteria n.Oii
Capitão da La companhia, o tenente, Luiz José Masaano,

Regimento de infanteria n.· t8
Alferes, o alferes alumno do regimento de artilheria n,? 3,

José Manuel d'Elvas Cardeira, por lhe aproveitarem as dis-
posições do artigo 45.0 do decreto de 24 de dezembro de
1863, e por se achar habilitado com o curso do corpo do
estado maior.

Regimento de infanteria n.OtS
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n." 2, Leo-

poldo Francisco de Menezes.
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Por decretos de 18 dO'dito mez:

Forte de Nossa Senhora da Graça
Major da praça, o major do batalhão de caçadores n.? .1,

Martiniano Gallo de Bettencourt, em conformidade do dis-
posto no artigo Lodo decreto com força de lei de 26 de
dezembro de 1868.

Regimento de cavallaria It.· 3
Alferes, o alferes da mesma arma em disponibilidade,

Nuno Augusto Carlos de Figueiredo.

Batalhão de caçadores II.· 3
Capitão da 2. a companhia, o capitão de infanteria em

disponibilidade, João José da Maia e Vascoacellos.

Por decretos de 19 do dito mez:

Arma de artilheria
Primeiro tenente, contando a antiguidade d'este posto

desde 8 do corrente mez, o segundo tenente do regimento de
artilheria n.? 1, Domingos Pinto Coelho Guedes de Simães,
na conformidade do disposto no § 1.0 do artigo 45.0 do
decreto de 24 de dezembro de 1863.

Segundos tenentes, o alferes do batalhão de caçadores
n." 6, Ernesto Julio Goes Pinta, nos termos do artigo 45.0
do decreto de 24 de dezembro de 1863, e do decreto de
24 de agosto de 1846; e o alferes graduado do regimento
de infante ria n.? 16, Anniba! Augusto da Silveira Macha-
do, nos termos do artigo 45.0 do decreto de 24 de dezem-
bro de 1863.

Regimento de infante ria D.· tO
Tenente, o alferes, Antonio José d'Avila Junior, nos ter-

mos do § 1.0 do artigo 45.0 do decreto de 24 de dezembro
de 1863.

Por decreto da mesma data:

Promovidos, por terem as habilitações exigidas no § 1.0
do artigo 42.0 do decreto de 24 de dezembro de 1863, os
individuos abaixo mencionados:

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a oficial, Antonio Alves Conte.
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Batalhão de caçadores n.s 5
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official, Francisco Eugenio Pereira de Miranda.

Promovidos por terem as habilitações exigidas no § 2.0
do mesmo decreto:

Batalhão de caçadores n.' 9
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official, José Nicolau Raposo Botelho.

Regimento de infanteria n.' 7
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a offícial, José Cypriano Simões Pinto.

Regimento de infanteria n.' 8
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official, Alfredo Araujo de Almeida Campos.

Regimento de infanteria n. o i4
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official, Salomão Augusto Cardoso do Amaral.

Regimento de infanteria n.' i6
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a offícial, Manuel Maria Brito Fernandes.

2. o - Portarias

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Reparti ção
do gabinete. - Havendo reconhecida conveniencia de que
as funcções das juntas de saude sejam desempenhadas com
zêlo e escrupulo, porque d'ellas dependem muitas vezes o
bom regimen do exercito e a sorte d'aquelles que são sub-
mettidos ao seu exame; e sendo a composição da junta da
1."divisão militar a designada no artigo 38. o do regulamento
geral do serviço de sande do exercito, feito e publicado
quando havia a repartição do commando em chefe, e que a
presídencia da junta era conferida ao cirurgião em chefe que
servia unido áquelle commando, não podendo hoje compor-
se pela mesma fórma, vistoque não existe o commando espe-
cial da força armada, e que o cirurgião em chefe, servindo
na repartição de saude da secretaria d'estado dos negocios
da guerra, não póde accumular as funcções de juiz nas jun-
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tas militares, para depois emittir o seu voto sobre o servi-
ço de juntas de que fez parte: manda Sua Ma.gestade EI-
Rei, pela referida secretaria d'estado dos negocies da guer-
ra, que seja alterado o mencionado artigo 38.° por modo que
torne este serviço mais regular, e ordena: .. ~ .

1.0 Que as juntas ordinarias de sande na 1.& dlvlsao mi-
litar sejam compostas do cirurgião da mesma divi~ã?,~ do
cirurgião de brigada junto ao quartel general da divisão e
do director do hospital permanente de Lisboa j

2.0 Que no impedimento de qualquer d'estes tres func-
cionarios seja substituido o que faltar pelo cirurgião mór
mais antigo dos corpos da guarnição da capital j

3.0 Que sempre que seja possível, e sem detrimento do
serviço, se ache na capital um dos cirurgiões inspectores
da divisão, não devendo saír um para inspecção sem que re-
colha o outro.

Outrosim determina o mesmo augusto senhor que, quan-
do houver inspecções extraordinarias no quartel general da
La divisão militar, o general commandante mande preve-
nir com a neeessaria antecipação, o cirurgião em chefe do
exercito, a fim de que este haja de proceder aos avisos
neceasarios.

Paço, em 17 de janeiro de 1870. =Joaquim Thomâe
Lobo d'Avila.

Secretaria d' estado dos nego cios da guerra - Repartição
~o gabinete. -Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secreta-
na d'estado dos negocios da guerra, approvar as instrucções
provisórias para a execução das determinações de que trata
o decreto de 17 de dezembro ultimo, inserto na ordem do
e;xercito n." 69 do anno proximo findo, e que baixam as-
sl?~adas pelo general de brigada, director da administração
milItar, João Tavares de Almeida.

Paço, em 18 de janeiro de 1870. =Joaquim Thomás
Lobo d'Avila.

Instrucções a que se refere a portaria d'esta data
1.'" O presidente do conselho administrativo, nos corpos

do exercito, nomeará um subalterno ou um official inferior,
para exercer as funcções de procurador do conselho, e ser
encarre.gado das manufacturas a que se mandar proceder para
confe?cl?nar os artigos de fardamento. O nomeado será
subsbtUldo no fim de cada trimestre, ou antes se lhe per-
~encer por escala serviço de destacamento ou diligencia que
eva durar mais de tres dias.
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2.& Na falta ou impedimento temporario do sargento
quartel mestre exercerá o logar de secretario do conselho
administrativo um primeiro sargento nomeado pelo presi-
dente do mesmo conselho, e que será aquelle que houver
de substituir o dito sargento quartel mestre nas mais func-
ções que lhe competem.

3.& A acção fiscal do major é sómente relativa á execu-
ção das deliberações do conselho, e do que. ee acha esta-
tuido por lei nos regulamentos em vigor; não lhe perten-
cendo as informações sobre assumptos dependentes de de-
cisão estranha ao conselho, salvo quando por ordem supe-
rior lhe sejam exigidas. O informe ácerca do numero de
luzes do quartel e casernas, compete unica e exclusiva-
mente ao fiscal delegado da administração militar.

4.& Até nova determinação devem servir para exarar os
vencimentos relativos ás praças de pret, cavallos e muares,
ai relações, modelos 45 e 46 do regulamento de 16 de se-
tembro de 1864.

5.& Os abonos das despezas, para que são destinadas as
masSASde que trata o. disposição 10.& das decretadas em
17 de dezembro ultimo, serão feitos em presença dos do-
cumentos comprovativos, como estabelece o referido regu-
lamento de 16 de setembro de 1864; lançando-se a sua
importancia, depois de verificada e processada, na resulta
geral dos vencimentos, pela ordem e modo indicado no
mesmo regulamento; não havendo outra alteração mais a
este respeito, do que cessar o abono invariável das men-
cionadas massas.

6.& A aoquisição, substituição, reparos e concertos de
tudo quanto respeita a mobilia, camas e utensilios, fica
dependente da spprovsção e ordem da direcção geral de
engenharia; bem como o que pertence a reparações e con-
certos, grandes ou pequenos, nos quarteie, portas e janel-
las respectivas ; não podendo os conselhos adminiatrativoa
intervir directamente no que pertence a quarteie e mobi-
lia respectiva, ainda que a despesa seja a mais diminuta
possivel, sem consentimento dR referida direcção, á qual
fica pertencendo fi, gerencia da verba estabelecida, posto a
despeza ficar sujeita á fiscalisação e processo da adminis-
tração militar.

7.a As 8ubstituiçõee de mochilas de viveres, concertos de
mochilas de fato, substituição e concerto de instrumentos
musicos e bellieos, fica dependente de approvação e ordem
da direcção geral de artilheria.

8.& Os chefes das delegações e os fisoaes têem instruo-
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ç(!es para exercerem a mais activa e constante verificaÇão
sobre todas as despezas feitas, tanto nos cor~s .de t.ropa,
como nos estabelecimentos dependentes do ministério da
guerra devendo os conselhos administrativos apresentar-
lhes o; documentos comprovativos designados por lei e or-
dens de execução especial ou permanente. .

9." Do fundo permanente devém os conselhos adlanta;r
aos officiaes, quando o requisitem, a importancia da grati-
ficação de marcha de que trata a disposição l1.a das de-
cretadas em 17 de dezembro ultimo, ficando o recibo no co-
fre para ser resgatado quando se receber o importe da respe-
ctiva relação processada.

10.a As praças de pret em tratamento nos hospitaes per-
manentes de Lisboa e Porto, serão abonadas dos vencimen-
tos respectivos pelas commissões administrativas dos ditos
hospitaes, cessando-lhes o abono pelos corpos, presídios 'ou
depositos até darem alta, terminando assim os saques pur
interinos que até agora eram feitos pelas referidas commis-
sões administrativas.
l1.a As praças com baixa aos hospitacs regimentaes ou

reunidos, serão abonadas pelos corpos a que pertenccrem
08 mesmos hospitaes, aindaque as praças não sejam do
effectivo dos ditos regimentos ou batalhões, e sómente ad-
didas ou fazendo serviço; isto sem haver depois saque por
interino, porque o abono é definitivo nas relações de ven-
cimento das companhias onde estejam addidas.

12." Ás praças addidas ou fazendo serviço se abonará
sómente o pret relativo a quinzenas findas, quando a de-
mora seja tal que nos dias 16 e ultimo do mez não este-
jam reunidas aos seus regimentos ou batalhõea,
. 13.8 Quando as praças addidas ou faseado serviço se-
jam de armas diff rentes, devem ser abonadas em relações
supplementares, a fim de legaliear-se 8. despeza em confor-
midade com os differentes artigos do orçamento do minis-
terio da guerra. .

14.8 Quando as praças addidas ou fazendo serviço tive-
rem desconto para vestuario ou para divida. á fazenda, será
o respectivo desconto abonado no corpo aoque pertençam,
devendo por isso, e em relação aos demais abono!!, as guias
de lnarclla declarar o estado do pagamento de pret, o for-
necimen~o de pão, forragens, o credito ou debito de far-
damentol fi divida :i fazenda, e o que lhe póde e deve ser

• abonado nos corpos onde se. charem addidas ou faseado
serviço, em virtude de ordem de auctoridade competente.

15." Os recrutas addidos, quer tenham OU não oorpo dm-
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gnado serão abonados, quando lhes tenha cessado o subsidio
estabelecido no artigo 47. o da carta de lei de 27 de julho de
1855 de pão e rancho e de 120 réis diarios durante a
marcha até chegarem ao seu destino; advertindo porém
que o abono de pão e rancho só lhes será feito quando estejam
em descanso, e que o de 120 réis é destinado unicamente
para os dias de marcha. Quando no transito marcado no
itinerario houver um ou mais corpos, poderá o abono de
marcha ser feito até á localidade onde haja' outro conselho
administrativo, que possa effectuar o referido fornecimento
para os dias de descanso, e o abono para o tempo de mar-
cha.

16.a Nos corpos a que ficarem pertencendo os recrutas
nas circumstancias acima ditas, se lhes abonará o pret e ra-
ções correspondentes, desde a data do alistamento, abaten-
do-se-lhes as rações recebidas e a importancia do rancho que
tiveram n'outros corpos, conjunctamente com o total do abo-
no para a marcha, entregando-se depois aos interessados a
differença em dinheiro; todo este processo será feito nas re-
lações respectivas, evitando-se assim os saques por interi-
nos e a duvida ácerca dos abonos de pret, procedida de
se não saber quaes os corpos e armas para onde são man-
dados servir os recrutas apurados nas commissões revi-
soras.

17.a Para se poderem verificar e legalisar os forneci-
mentos feitos ás praças addidas, fazendo serviço, e aos re-
crutas, devem ficar nos conselhos administrativos que pro-
cederem aos respectivos abonos, authenticadas com as as-
signaturas de todos os membros do conselho, copias fieis
das guias originaes, averbando-se n'estas, com toda a cla-
reza e sem emendas ou rasuras, os fornecimentos ou abonos
realisados. Os corpos a que as mencionadas praças perten-
cerem remetterão ás delegações da administração militar
que processarem as contas dos conselhos administrativos
que fizerem taes abonos, uma nota declaratoría dos aver-
bamentos a tal respeito exarados nas guias originaes.

18.a Os conselhos administrativos procurarão evitar,'
quanto possivel, como expressamente está determinado, os
saques por meio de recibos interinos, não só pelo embara-
ço que d'elles resulta á regularid~de da eecripturação e con-
tabilidade, como para se não repetirem os saques duplos,
como succedía quando se requisitava por aquelle modo a
importaneia dos abonos feitos a praças addidas, fazendo
serviço, e aos recrutas destinados a outros corpos; não se
entendendo esta restricção no que respeita ao pret geral,
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aos adiantamentos para os hosplteee reunidos ou regímen-
taes, ou para outras despesas supenores ao alca~J.Cedo ~un-
do permanente; seguindo-se comtudo o q,:e fOI estatuido,
em relação a interinos, na ordem do exerCIto n. o 2. do c?r-
rente anno, em quanto não são publicadas as prOVIdenCias
relativas li. completa extincção dos adiantamentos por aquel-
le meio.

19.& As praças addidas, fazendo serviço, e os recrutas
de que trata o n.? 15.0, serão relacionados nas folhas de ven:
cimento, antigas mostras, das companhias onde estejam UnI-

dos, logo em seguida ás praças do effectivo. Os recru~as
arranchados, sejam ou não do corpo, têem direito, assrm
como as praças addidas ou fazendo serviço, li. subvenção
para rancho e combustivel.

20.& Os officiaes inferiores e outras praças com esta gra-
duação não têem direito a subvenção para rancho; conti-
nuando para os musicos de 3.&classe o abono de que trata
o § unico do artigo 360.0 do regulamento geral para o ser-
viço dos corpos do exercito.

21.& A despeza com o combustivel para o rancho dos of-
ficiaes inferiores será levada em conta no supprimento do
deficit do rancho geral do corpo, quando a despeza total
não exceda a importancia de 12 réis diarios, computada
por cada praça arranchada, excluindo as de que trata o
n.? 20.0

22.& O pão dos alumnos das escolas do exercito e polyte-
chnica, quando tenham direito a este fornecimento, será.
abonado a dinheiro e na rasão de 40 réis diarios.

23.& O abono de que trata a disposição 18.& das que al-
teram o regulamento de 16 de setembro de 1864, é appli-
c~vel ás praças prornptas que marcharem em qualquer ser-
VlÇO, ou que vão, sem o pedir, com passagem para outros
corpos, aindaque não tenham concluído a instrucção; in-
cluindo as praças de cavallaria que na occasião de remonta
são nomeadas para o serviço da mesma, ainda que não mar-
chem armadas. Quando a marcha for tal que a praça reco-
lha ao quartel no mesmo dia não tem logar o referido abono.

24.& O abono a que se refere a disposição precedente
n~o priva as praças de pret dos corpos das guarnições d~
LIsboa, Porto e Elvas, quando em marchas para destaca-
mentos ou diligencias, da gratificação de 20 réis diarios,
que _por aquelle serviço lhes é concedida.

2.0.&. O abono relativo li. illuminação dos quarteia, depois
da mdll\pensavel verificação e processo será feito na re-
sulta geral das relações de vencimento,'



30

26." O abono e fornecimento de luzes e combustível
para as guardas continuará a ser feito como estava estabe-
lecido, té fauccionarem as delegações e se publicarem 80-
bre este ramo de administração as instrucções adequadas.

21. a A despeza oom os funeraes deve ser realisada com
a maior eceoomia, sem comtudo se faltar. Ii. consideração
e decencia devida em relação ao posto do fallecido; apre-
sentsndo-ee os documentos comprovativos para se verificar
o abono respectivo. .

28.& A despeea com illuminação por motivo de regosijo
nOOÍonal fla:O poderá. effectuar-se sem previa auctorisação do
inisterj(} da guerra; o qual, quando a auctorisar, estabe-

lecerá o masimo 8. despender, e o modo de realisar o
abono.

29.a Continuará a realisar-se, pelo modo estabelecido no
regulamento de 16 de setembro de 1864, o abono para o
expediente e compra de livros pertencentes ao conselho
administrativo e escripturação do rancho, sendo as cader-
netas pagas pelas praças a quem forem distribuidas.

30." A despesa com os distinctivos dos muaicos, tambo-
rese corneteiros, será incluída nas respectivas manufactu-
ras e paga pelas referidas praças.

31.a Dos adiantamentos feitos por conta do fundo per-
manente, ficado existindo os recibos no cofre até se rece-
ber a importancia relativa, por meio do abono processado;
servindo especialmente este fundo para cessarem os saques
por interino I! para as despesas correntes.

32." Os interinos que ainda ficam auctorisados, alem
das prescripçães reletivas, exaradas na ordem do exercito
n,? 2 do eorrente armo, deverão declarar explicitamente a
appliceção da importancia sacada, designando os que forem
para rancho o numero do praças arranchadas, c os de pret
as differentes classes, pelo seguinte modo:

officiaes inferiores, a........ . . . . . . . . . . . 1$
cabos, 11 ••••••••••••••••••••• •••••••• 1$
etc. S ---/:l'-omma , . . . . . . . . . fI'

33.- NltO é permittida aos conselhos administrativos a
compra, para deposito, de generos destinados ao rancho,
cuja importaneia exee A 500;~OOOróis.

34." A importancia das sobras das differentes massas
exarada nos balanços do o.cti1:o e passieo, ultimamente re-
mettidos li direcção da administraçâo militar, deverá ser
entregue, O mais breve que for possivel, na pagadoria ge.



31

ral, assim como a differença par&.mais dos 500a~ réis,
auctorisados para compra de generoB pax:a o deposito do
rancho quando o fornecimento não é feito por arrema-
tação, ~orque n'este caso não ha necessidade de empregar
mais do que a quantia indispensavel para a compra dos
generos não arrematados.

35.a Os conselhos administrativos providenciarão ~e fór:-
ma que sejam resga.tados, sem perda de tempo, os. interi-
nos relativos aos vencimentos já verificados e liquidados.

36.a Os mesmos conselhos devem participar á direcção
da administração militar o dia em que se effectuará a en-
trega das sobras de que trata o n." 33, e a importancia de
cada uma.

Direcção da administração militar, em 18 de janeiro de
1870.=0 director, João Tavares de Almeida.

3.o-Por portaria de i7 do corrente mez:

Exonerado do commando do presidio do castello de
S. Jorge, o tenente coronel reformado, José Joaquim Men-
des.

Commandante do mesmo presidio, o major reformado,
Joaquim José Martiniano de Mello.

4. °- Por determinação de Sua Ma!lestade El-Rei:

La Divisão militar
Cirurgião de divisão, o cirurgião de divisão na 3.a di-

visão militar, Antonio José Monteiro de Seixas.

3.' Divisão militar
Cirurgião de divisão, o cirnrgião de divisÜ:ona La divi-

são militar, Francisco José Mnria de Lemos.

Secretaria da direcção geral de engenheria
.Chefe interino da 2.&secção, ° major da mesma arma,

MIguel Baptista Maciel, durante o iwpe<limento do tenente
coronel, Joaquim Antonio Dias.

Regimento de cavallaria n.« 5 .
Te~ente, o tenente do regimento de cavallaria n. ° 7, José

AntoniO Soare a Moutinho.
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Regimento de cavallaria n.O7

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. ° 5, Se-
bastião de Sousa Dantas Baracho, continuando na com-
missão em que se acha.

Batalhão n. ° 2 de caçadores da Rainha
Capitão da 2.&companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n." 8, lzidoro José de Bettencourt Lapa, pelo pedir.
Alferes, os alferes do batalhão de caçadores n. ° 4, Victo-

rino Augusto Rodovalho, e do batalhão de caçadores n.? 9,
Antonio Augusto Montano, pelo pedirem.

Batalhão de caçadores n.s 4
Major, o major do batalhão de caçadores n." 11, João

Maria da Cunha.

Batalhão de caçadores n,v 6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 4, Euge-

nio Carlos Vaz Soares.

Batalhão de caçadores n.s 9
Alferes, o alferes do batalhão n.? 2 de caçadores da Rai-

nha, José Herculano da Horta e Campos, continuando na
commissão em que se acha.

Batalhão de caçadores n.O ii
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 4, Henri-

que José de Carvalho.

Regimento de infanteria n.s i
Alferes, o alferes do regimento de iufanteria n." 10, Au-

gusto Carlos Maria de Magalhães, pelo pedir.

Regimento de infanteria n.· 3
Capellão, o capellào do regimento de infanteria n." 11,

João Baptista de Lima.

Regimento de infanteria n.O8
Capitão da 6." companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 6, José Amaro Pereira Pinto, pelo pedir.

Regimento de infanteria n." 9
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 17, João

M:artins de Carvalho J unior.
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Regimento de infanteria n.OiO
Alferes, os alferes do regimento de infanteria n," 1,

Francisco Antonio de Araujo Sequeira, e do regimento de
infanteria n.? 2, Joaquim Guilherme da Costa, pelo pedirem.

Regimento de infanteria n.· H
Capellão, o capellão do regimento de infanteria n." 3,

Francisco Antonio de Miranda.

Regimento de infanteria n.· i2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 13, João

Velloso de Azevedo Coutinho.

Regimento de infanteria n.Oi3
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 12, Ma-

nuel Luiz Pereira de Araujo Barbosa, pelo pedir.

Regimento de infanteria n.· i7
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. ° 3, J oa-

quim José Pires Villar.

5.0 _ Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral- 2." Repartição. - Determina Sua Mages-
tade EI-Rei, que o commandante militar de Coimbra requi-
site um livro de matricula, e n'elle inscreva os alumnos,
praças do exercito, a quem seja facultada licença para
frequentar os estudos na universidade, e que se lhes apre-
sentarem com as respectivas guias, e bem assim aquellas
praças addidas e fazendo serviço no destacamento de in-
fanteria estacionado na dita cidade, ás quaes lhes é permit-
tido durante a folga do mesmo serviço, frequentarem o lyceu
ou a referida universidade; devendo os commandantes dos
corpos enviar ao dito commandante militar nota dos regis-
tros do livro de matricula das mesmas praças, para que
por aquelle commando se effectuem os abonos e paga-
mento dos vencimentos a que tenham direito, pelo tempo
que ali permanecerem; competindo a verificação e fiscali-
sação respectivas á delegação da administração militar na
2." divisão.

S.o-Secretaria d'estado dos negocios daguerra-Direc-
ção. geral-l." Repartição. - Declara-se, para os devidos
~ffeltos,.que hoje se apresentou n'este ministerio o major de
mfanter!a, João José de Oliveira Queiroz, que, tendo sido
promovIdo a tenente coronel para servir no ultramar, regres-
sou sem haver concluido a commissão para que fôra nomes-



do, ficando collocado na anua a qtle' pertence com o posto
de major.

7.o-Declara-se que o tenente do regimento de infan-
teria n." 10, Gaspar Antonio de Lima, só gosou quinze
dias de licença registrada, d&llsessenta; que lhe foram con-
cedidos pela ordem do exercito n.? 70 do anno findo, como
tenente do regimento de inflmteria n," 4.

8.0-Secretaria d'estadodosnegociosda guerra-Direcção geral~5.a Repartição

Sentenças proferidas pelo supremo conslllho de justiça militar
em sessões de 11 e 18 do corrente mez

Em sessão de 11:
Batalhão de caçadores n.Oi

Candido de Matos~ cQflneteil'o n.? 7 da 5.& companhia,
condemnado em tres annos de trabalhos publicos na Afri-
ca, em possessão de 1." classe, e em alternativa, em dois
annos de prisão cellular, pelo crime de furto feito aos seus
camaradas.

Em sessão de 18:
Regimento de infanteria n.O6

Joaq~Dl Ferreira, soldado n.O 7 da 3.'" companhia, eon-
demnado em seis mezes de pl'isão correccional no calabou-
ço do regimento" pelo crime de ferimentos.

Regimento de infanteria n.O8
Bento José da Rocha, soldado n.? 38 da 1.a companhia,

condemnado em seis mezes de prisão pelo crime de rece-
ptador de objectos furtados, ficando n'esta pena absorvida
a que lhe competia pela ausencia illegjtima que tambem
commetteu.

9. o - Licenças concedidas por motivo de uwlestia aos omeiaes
e empregado abaixo meBcionados

Em sessão de 7 de dezembro ultimo:
Regimento de cavallaria n.O3

Major, Antonio de Figueiredo Sepulveda, sessenta dias
para se tratar.

Raglmento de cavallaria n.O7
Capitão, Alexandre Manuel da Veiga, sessenta dias para

se tratar,. começando em 9 do mesmo mez.



Ba\alhão de- eaqadu8a. D.° 6
Alferes, Eduardo Henrique: de Sousa, q~renta. dias para

se tratar, começando em 9 do mesmo mez.

Regimento de-Infantaría n.Oi2
Major, Manuel Maria de Magalhães, sessenta dias para

se tratar, começando. em 9 do mesmn IB.ef-.

Em sessão de 11 do dito mez:
Batalhão de caçadores n.· i2

Alferes, Cal'l~8 GOJJM:ls.da C0stlll, tlovent& dias para se
tratar.

Em sessão de 15 do dito mez:
iat.alhão ele oaçadorü LO. t.l

Tenente, Daaiel Sim5es Soaaru) noventa dias p&l1ak ..
tratar.

Em sessão de 16 de dito! w,ez:
Batalhão de caçadores. Do." 7

Tenente, Pedro Bruno de Almeida, quarenta dias pat'a
se tratar.

Regimento de infantaria Il." U
Capellão, João Baptista de Lima, vinte dias para se

tratar.

Em sessão de 4 do corrente mez:
Batalhão da Gaç_ador~sn.Oi

Major, Martiniano Gallo de Bettencourt, quarenta dias
para se tratar.

Em sessão de 7 do dito mez:
Estado maior general

General de brigada, barão do Rio Zezere, quarenta dias
para continuar o seu tratamento e eonvaleseer .

• Sub-divisão militar da Horta
. Coronel commandante, Francisco Damasio RnulijladoGor-
Jll.o, quarenta dias para se tratar.

Estado maior de engenheria
Coronel, Augusto Jorge Moreira, quarenta dias para se

tratar.
Regimento de cavallaria n.s 7

Capitão, Ladislau Antonio de Sá, vinte dias para se tratar.
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Regimento de infanteria n.· 4
Tenente coronel, João Luiz de Oliveira, trinta dias para

se tratar.
Regimento de infanteria n.· 7

Tenente, Antonio de Mello Carneiro Zagallo, trinta dias
para se tratar.

Regimento de infanteria n.Oi3
Capitão, José Antonio de Azevedo Mendes de Faria,

trinta dias para se tratar.

Direcção da administração militar
Aspirante, Manuel Joaquim Peixoto, sessenta dias para

se tratar.

10. °- Foram confirmadas as licenças registradas que os eemman-
dantes da P, 2.a e 3.a divisões militares concederam aos officiac
abaixo mencionados, na conformidade do que se acha determinado:

Regimento de cavalIaria n.· 4
Cirurgião ajudante, Antonio Homem de Vasconcellcs, dez

dias.
Regimento de infantaria n.s 9

Alferes, João Antunes Leite Junior, pro rogação por trinta
dias.

Regimento de infanteria n.· iS
Alferes, Joaquim Pinto de Sousa, trinta dias.

Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

Errata
Na ordem do exercito n.? 69 do anno proximo passado,

pago 683, lin. 39 e 40, onde se. lê = que DItO estejam uni-
das aos seus respectivos corpos= leia-se = que não estejam
unidos aos seus respectivos corpos=; na pago 6 5, lin. 17
e 18, onde se lê = destacadas ou prisioneiras = leia-se
=desertadas ou priaioneiras ee ; e na tabella, pago 705,
onde se lê = Infantcria n.? 10 - J086 Joaquim Mendes
Junior= leia-se ,---Caçadores n." 5- José Joaquim Men-
des Juaior=.

Está conforme.
/



SECRETARIA h'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

4 de fevereiro de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral- 2." Repartição. -Hei por bem determinar que as
companhias n.OO 1 o 2 de artilhoria de gnarnição das ilhas
dos Açores, creadas por decreto de 13 de dezembro ulti-
mo, usem do uniforme designado na nota que baixa assí-
gnada pelo ministro c secretario d'estado dos negocios das
obras publicas, commercio e industria, c encarregado inte-
rinamente dos negocios da guerra, a qual fica fazendo parte
integrante do presente decreto.

Outrosim sou servido determinar que no uniforme dos
almoxarifes da referida arma se façam as alterações con-
stantes da mencionada nota.

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 31 de janeiro de
1 70.- REI. - Joaquim Thomâs Lobo d'Avila.

Nota a que se refere o decreto d'esta data

Companhias de guaruíção dos Açores

O mosmo uniforme que as mais praças dos corpos de ar-
tilhcria de guarnição, com a differ nça de terem nas bar-
retinas c nas golas, em Iogar do numero uma pilha trian-
gular de seis balas; sendo a da barrctina, do prata para
os ofliciaes, c de metal branco para as praças do prct, com
o numero do me mo metal, que designo a companhia, col-
locado superiormente :I. pilha; nas ~latinas dos jalecos te-
mo o numero re pectivo tI. companhll.1..

Almoxarifc
Usarão do uniforme do e tado maior de artilheria, ten-

do a ....ola e canhi o do CAsacoda me ma côr d'este, vivo

"
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forro encarnado, e uma só abotuadura, e como designação
para o bouet e gola uma granada.
Secretaria d'estado dos negocios da guerra, 31 de ja-

neiro de 1870. = Joaquim Thomás Lobo 'd'Avila.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral- 1." Repartição. _ Não havendo nas armas de ca-
vallaria e artilheria individues habilitados nem habilitan-
dos, nos termos da carta de lei de 11 de junho de 1855,
para preencherem as vacaturas de picadores existentes em
alguns corpos das referidas armas j sendo urgente provi-
denciar, a fim de que não falte a precisa instrucção aos
recrutas e cavallos dos ditos corpos, emquanto se não re-
movem as causas que motivam a falta actual de picadores;
attendendo a que Manuel Ignacio Epiphanio Salgado, ten-
do-se alistado voluntariamente no regimento de cavallaria
n.? 5, em 25 dê maio de 1843, completou o curso da anti-
ga escola de equitação, sendo declarado aspirante a picador
na ordem do exercito n.? 34, de 18 de agosto de 1846;
tendo até ao presente constante pratica d'aquella especiali-
dade, tanto no serviço militar, do qual teve baixa em 15
de julho de 1847 por motivos políticos, como fóra d'elle j c
tomando em consideração differentes propostas -queme têem
sido apresentadas: hei por bem nomear alferes picador,
para o regimento de cavallaria n.? 7, o referido Manuel
Ignacio Epiphanio Salgado.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios
da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 1 de fevereiro de 1870. = REI.= Joaquim Thomás
Lobo d'Avila.

2.0-Por decretosde 24 de janeiro ultimo:

Disponibilidade
O tenente de cavallaria em inactividade temporaria, João

Eduardo Castellani, por ter sido julgado prompto para todo
o serviço, pela junta militar de saude.

Inactividade temporaria
O tenente do batalhão de caçadores n.? 12, Luiz Augusto

da Camara, por ter sido julgado incapaz de serviço tempo-
rariamente, pela junta militar de saude,



39

Por decretos da mesma data:
•

Reformados, na conformidade da lei, o general de divi-
são, barão de Mon~ Brazil; o coronel do regimento de in-
fanteria n. o 14, Polycarpo Xavier de Paiva; e o coronel da
mesma arma em disponibilidade, Francisco Godinho de Ca-
bral e Mello, pelo requererem o segundo e terceiro, e te-
rem sido julgados incapazes de serviço, pela junta militar
de sande.

Por decreto de 2tl do dito mez:

Regimento de cavallaria n.O i, lanceíros de Victor Manuel
Ajudante, o tenente, Frederico Augusto de Avellar Pinto

Tavares.

Por decretos de 26 do dito mez:

Estado maior general
General de divisão, o general de divisão graduado. For-

tunato José Barreiros. .
General de brigada, em conformidade do disposto no ar-

tigo 4.0 do decreto com força de lei de 30 de outubro de
1868, o coronel do regimento de infanteria n,? 2, José Ma-
ria de Moraes Rego.

Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Tenente, o tenente da mesma arma em disponibilidade,

Luiz Pires Monteiro Bandeira.

Regimento de infanteria n.O3
Coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores

n." 8, Izidoro Marques da Costa.

Regimento de infanteria n.O4
Coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria

n.? 18, Manuel Rodrigues Affonso de Campos,

Regimento de infanteria n.Oti
Coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria

n.s 14, Manuel José Vaz.

Regimento de infanteria n.Oi2
Tenent~ coronel, o major do batalhão n.? 2 de caçado-

res da Rainha, Vicente José Borges de Medeiros.
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Regimento de infanteria n.Oi8

Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores n.? 9,
José de Oliveira Queiroz.

Por decreto da mesma data:

Promovidas a alferes graduados as praças abaixo men-
cionadas, para os corpos que lhes vão designados, contando
a antiguidade de 19 de janeiro ultimo, por terem as habili-
tações exigidas no artigo 42.0 do decreto de 24 de dezem-
bro de 1863:

Regimento de cavallaria D.O2, lanceiros da Rainha
Os primeiros sargentos graduados aspirantes a officiaes,

João Eduardo Lopes e João Albino de Figueiredo Soares
Serrão.

Batalhão de caçadores n.° 5
Os primeiros sargentos graduados aspirantes a officiaes,

Augusto Mathias Guedes, José Joaquim Mendes Júnior,
João Rodrigues Blanco e Guilherme Augusto Vietorio de
Freitas.

Batalhão de caçadores n.° 7
O primeiro sargento graduado aspirante a official, Cae-

tano Augusto Pereira Sanches de Castro. .

Regimento de infanteria. n.s i4
O primeiro sargento graduado aspirante a offieial, José

Julio de Cerqueira.

Regimento de infanteria n.» i6
O primeiro sargento graduado aspirante a official, José

Victorino de Sande e Lemos.

Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o cirurgião de bri-
gada, José Antonio Marques, pelo pedir e ter sido julgado
incapaz de serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decretos de 31 do dito mez:

Estado maior de engenheria
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 4, Car-

loa Augusto Moraes de Almeida, por lhe serem applicaveis
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as disposições do § 2.° do artigo 45.° do decreto de 24 de
dezembro de 1863 e do artigo 91.° do regulamento provi-
sorio da escola do exercito, decretado em 26 de outubro
de 1864.

Estado maior de artilheria
Major, o capitão, Paulo Eduardo Pacheco.

Arma de artilheria
Primeiros tenentes, contando a antiguidade de 18 de janei-

ro próximo findo, os segundos tenentes, do regimento n. ° 1
da mesma arma, Joaquim Carlos de Paiva Andrada, e do
regimento n.? 2 da dita arma, Christovão Botelho Nobre de
Barbosa e Veiga, por se acharem comprehendidos nas dis-
. posições do § 1.0 do artigo 45.° do decreto de 24 de de-
zembro de 1863.

Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o segundo official
addido á administração militar, Ignacio do Rio Carvalho,
pelo requerer e ter sido julgado incapaz de serviço activo,
pela junta militar de saude.

Por decretes de 3 do corrente mez:

Estado maior general
General de brigada, em conformidade do disposto no ar-

tigo 4.° do decreto com força de lei de 30 de outubro de
1868, o coronel do regimento de infante ria n,° 16, Joaquim
Dias da Silva Tallaya.

Arma de artilheria
Primeiro tenente, contando a antiguidade de 31 de ja-

neiro ultimo, o segundo tenente do regimento n.? 3 da mes-
ma arma, Antonio Guilherme Ferreira de Castro, nos ter-
mos do § 1.0 do artigo 45.° do decreto de 24 de dezembro
de 1863.

3.0-Por portaria de 24 de janeiro ultimo:

Commissão de remonta
Presidente da commissão de que trata o artigo 2.° do

regulamento geral do serviço das remontas do exercito,
approvado por decreto de 20 de agosto de 1868, o gene-
ral de brigada, Luiz da Silva Maldonado d'Eça.
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4. ° .- Por dete)'mina~ão de Sua Mageslade El-Rei:

Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 7,

José de Almeida Me110e Castro.

Regimento de cavallaria n.O7
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 1,

lanceiros de Victor Manuel, Luiz Pires Monteiro Bandeira.

Batalhão de caçadores n.s 4
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 12, José

Joaquim de Sousa Mimoso.

Batalhão de caçadores n.O8
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 11, Antonio Gomes Pinto Guimarães.

Regimento de infanteria n.O2
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n.? 4,

Carlos Frederico Buiz.

Regimento de infanteria n.Oi4
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 12, Thiago Ricardo de Soure.

Regimento de infanteria n.o i7
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 12,

Joaquim Gonçalves de Freitas, pelo pedir.

5.°_ Secretaria d'estado dos negocies da guerra - Di-
recção geral. - Havendo o general de brigada, barão do
Rio Zezere, dirigido a Sua Magestade El-Rei dois requeri-
mentos, não só erroneos em seus fundamentos, mas redigi-
dos em termos inconvenientes e contrarios ás regras esta-
belecidas nos regulamentos militares, cuja observancia é
indispensavel para manter a disciplina do exercito e o res-
peito devido aos superiores; falta esta que se torna mais
aggravante quanto mais elevada é a posição do militar, e
que por isso mesmo maior obrigação tem de conhecer os
seus deveres e de servir de exemplo ao exercito pelo regu-
lar cumprimento d'eUes: determinou o mesmo augusto se-
nhor que taes requerimentos fossem indeferidos, e manda
estranhar ao mesmo general, barão do Rio Zezere, a fõrma



43

irregular de suas allegações ; esperando que similhantes fal-
tas se não repitam, e que seja sufficiente esta advertencia.

6.o-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
recção geral. - Sua Magestade El-Rei manda suscitar a
exacta observancia da circular de 29 de setembro de 1815
e do officio do estado maior general de 12 de agosto de
1850, com referencia a impedir as remessas de todos os re-
querimentos contrarios ás ordens especiaes ou que estejam
formulados em termos inconvenientes.

7.°- Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral-2." Repartição.-Determina Sua Magestade
EI-Rei que os guardas principaes da engenheria usem do
uniforme que está determinado para o sargento ajudante
do batalhão de engenheria, com a differença porém de, em
logar da corôa de metal amarello de que este usa no braço
direito, terem aquelles nas mangas dos casacos, para dis-
tinctivo das classes a que pertencem, ,estrellas de metal
branco de seis pontas ou raios com Om,015 de diagonal en-
tre dois salientes oppostos; sendo uma no braço esquerdo
para os da 3." classe, uma no braço direito para os da 2.",
e uma em cada braço para os da La; que 08 guardas or-
dinarios usem dos uniformes das companhias de reforma-
dos a que pertencerem; que o armamento dos primeiros
seja em tudo igual ao de que usa o sargento ajudante do
batalhão de engenheria, e fornecido, como a este, pelo de-
posito geral do material de guerra, do mesmo modo que a
cada guarda ordinario será fornecido um terçado com bai-
nha de couro e cinturão branco.

8.o-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
recção geral-2.a Repartição.-Sua Magestade EI-Rei re-
cOmmenda aos commandantes dos corpos do exercito, que
não admittam ao serviço militar substitutos de praças de
pret, mandados receber nos mesmos corpos por determina-
ção d'este ministerio, quando declarem n'esse acto que são
ca.sados, tendo elles anteriormente provado que eram sol-
teIros.

9.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
recção geral-2." Repartição. - Sua Magestade EI-Rei
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manda declarar aspirante a official, por se achar compre-
hendido nas disposições das cartas de lei de 17 de novem-
bro de 1841 e 5 de abril de 1845, o soldado n.? 819 da
matricula e 29 da 4." companhia do regimento de artilhe-
ria n.? 3, Joaquim Heliodoro da Veiga.

10.0-SeCl'etaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
recção geral- 2.3 Repartição. - Sua Magestade EI-Rei
manda recommendar aos commandantes dos corpos de ca-
vallaria e de artilheria de campanha, que as sobras das ra-
ções de grão, a que se refere o modelo n.? 1, junto ao
aviso d'este ministerio, de 3 de março de 1853, e que de-
vem constituir parte do fundo para a remonta eventual
d'aquelles corpos, não podem ser o resultado do cercea-
mento em cada ração, mas sim o pro dueto das rações não
consumidas, quando os cavallos e muares estão em trata-
mento, e lhes é applicada dieta pelos respectivos facultati-
vos veterinarios; e bem assim aquella porção que diaria-
mente os cavallos e muares deixam de consumir, e que de-
pois é beneficiada para novamente ser applicada em rações
completas.

11.° - Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral- 4." Repartição - Determina Sua Magestade
EI-Rei que os conselhos administrativos dos corpos do exer-
cito, das praças de guerra, e de quaesquer outros estabe-
lecimentos militares, d'ora em diante remettam á direcção
geral de engenheria as copias em duplicado dos autos das
arrematações de obras a que procederem em virtude de or-
dens do ministério da guerra, e a que tenha sido presente
algum official de engenheria, a fim de poderem ser exami-
nadas n'aquella direcção geral as condições particulares das
obras que fizerem parte dos ditos autos, e verificar-se se os
mesmos satisfazem a todas as formalidades que estão de-
terminadas; sendo, depois de tal exame, enviada uma das
copias ao ministerio da guerra, ficando a outra archivada
na mencionada direcção.

Se os autos se não acharem devidamente formulados será
igualmente enviada uma das copias ao ministerio da guerra,
acompanhada das convenientes observações em officio, para
se darem as necessarias providencias; na intelligencia de
que as ordens, para se effectuarem as arrematações de que
se trata, continuarão a ser transmittidas aos conselhos admi-
nistrativos, por via dos commandantes das divisões milita-
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res e direcções geraes de engenheria e artilheria, como está
em uso, ou directamente aos conselhos administrativos dos
estabelecimentos militares, quando estes não sejam subor-
dinados aos ditos commandos .

•12.0 - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral- 4. a Repartição. - Declara-se, para conheci-
mento dos conselhos administrativos dos corpos do exer-
cito, de praças de guerra e de outros estabelecimentos mi-
litares, que os artigos de mobília e utensilios que foram re-
quisitados em data anterior ao dia 31 de dezembro ultimo,
lhes serão fornecidos pela direcção geral de artilheria, man-
dando-os ali receber; e que só as requisições d'aquella data
e~ diante serão satisfeitas pela direcção geral de engenhe-
ria.

13.O-Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- 5.a Rcparliçá&

Sentenças proferidas pelo supremo conselho de justiça militar
em sessões de 25 e 29 de janeiro ultimo

Em sessão de 25:

Batalhão de engenheria
Joaquim Duarte da Conceição, soldado n," 37 da La com-

panhia, condemnado em quatro annos e oito dias de servi-
ço em um dos corpos do ultramar, que o governo designar,
pelo crime de deserção, ficando n'esta pena absorvida a
que lhe competia pelo crime de furto, de que tambem é
accusado.

Batalhão de caçadores n.O i
Bento de Andrade Cabral, segundo sargento n." 14 da

La companhia; Modesto José de Aguiar, soldado n.? 53
da4.a; e Luiz de Sousa, soldado n.037 da 8.a, absolvidos
do crime de injurias e actos de violencia para com agen-
tes da auctoridade publica, por falta de prova legal.

Batalhão de caçadores n. o 7
Antonio Alves, soldado n.? 16 da 2.a companhia, con-

~emnado em dois mezes de prisão correccional pelo crime
e aba~dono de sentinella por alguns minutos.

A DO~Ingos da Silva, soldado n.? 44 da 3.a companhia, e
ntonio José Vaz, soldado n.? 45 da mesma companhia,

condemnados em dois mezes de prisão correccional pelo
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crime de saírem da praça de Valença depois das portas fe-
chadas, saltando ou descendo as muralhas.

Em sessão de 29:

Batalhão de caçadores n.o 3
Manuel Teixeira, cabo n.? 22 da 6.a companhia, con-

demnado em mais um mez de prisão correccional no cala-
bouço do batalhão, em attenção áquella que já tem soffrido
pelo crime de falta de cumprimento de ordens' de seu su-
perior, e absolvido do crime de cumplicidade em tentativa
de motim, de que tambem é accusado, por falta de prova.

Batalhão de caçadores n.· 5
José dos Santos, soldado n.? 44 da La companhia, con-

demnado em quatro annos, seis mezes e vinte dias de ser-
viço na Africa occidental, pelo crime de deserção, ficando
n'esta pena absorvidas as que lhe competiam pelos crimes
de ferimentos, e uso e porte de armas prohibidas, que tam-
bem commetteu.

Regimento de infanteria n.· 7
Leonardo Ribeiro, tambor mór n." 47 da 2.- companhia,

condemnado em quatro annos de degredo em uma possessão
de 2.a classe da Africa, ou em dois annos de prisão cellu-
lar, pelo crime de cumplicidade em um roubo.

14.° - Direcção da administração militar - Secção do
gabinete. - Os presidentes dos conselhos administrativos
dos corpos do exercito, dos asylos dos filhos dos soldados
e dos invalidos de Runa, e das commissões administrati-
vas dos hospitaes permanentes, remetterão, o mais breve
que for possível, á direcção da administração militar, um
mappa demonstrativo do preço por que ficaram os artigos
de vestuario e calçado, comprados ou mandados manufa-
cturar pelos respectivos conselhos ou commissões desde 1
de janeiro até 31 de dezembro do anno proximo findo; de-
clarando o nome dos vendedores ou fornecedores, tanto dos
artigos manufacturados como dos lanificios, algodões, etc.,
que compraram para as facturas dos effeitos distribuídos
ou existentes em deposito e seus respectivos preços.

15.° - Declara-se:
1.0 Que o soldado n.? 32 da 8.a companhia do regimen-

to de infantcria n.? 7, Manuel Duarte, foi condemnado, por
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sentença do supremo conselho de justiça militar, proferida
em sessão de 30 de novembro ultimo, pelo crime de furto,
em seis mezes de prisão correccional, e não em dois mezes,
como se acha inserto na ordem n. o 69 do anno proximo findo.

2.° Que a licença concedida ao alferes do regimento de
infanteria n." 18, Joaquim Pinto de Sousa, é de dez dias e
não de trinta, como se acha inserto na ordem n.? 3 do cor-
rente anno.

16. o - Licenças concedidas por motivo de molestia aos oIDciaes
abaixo mencionados

Em sessão de 7 do presente mez:
Batalhão de caçadores noo 4

Tenente, Antonio Pedro de Brito Villa Lobos, quarenta
dias para se tratar.

Disponibilidade
Tenente de cavallaria, Luiz Pires Monteiro Bandeira,

trinta dias para se tratar.

Em sessão de 17 d e janeiro ultimo:
Regimento de cavallaria noo 3

Capitão quartel mestre, Manuel Clemente de Sousa Ferro,
sessenta dias para se tratar.

17. o - Licenças registradas concedidas aos individuos abaixo men-
cionados:

4." Divisão militar
Auditor, Seraphim Nunes da Costa, trinta dias.

V Brigada de infanteria de instrucção e manobra
Capitão do corpo do estado maior, major da referida bri-

gada, Alberto Ferreira da Silva Oliveira, trinta dias.

Regimento de cavallaria no· i, lanceiros de Victor Manuel
9irurgião ajudante, Antonio Maria Diniz Sampaio, cento

e cmcoenta dias.

Regimento de infanteria n.s i5
N Capitão! Francisco Pereira da Luz Côrte Real, proroga-
çao por vinte dias.

Escola do exercito
A Tenente de infanteria, em commissão n'esta escola, Joãa
ugusto Craveiro Lopes, oito dias.
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18. o _ Foram confirmadas as licenças regish'adas que os eemmaa-
dantes da 1.", 2.a, 3.a e 4.:1 divisões militares concederam aos offieiaes
abaixo mencionados, na conformidade do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Capitão, Miguel Cabral Gordilho de Oliveira Miranda, '

noventa dias.
Regimento de cavallaria n.° 5

Tenente, Antonio Francisco de Aguiar, dez dias.
Tenente, José Antonio Soares Moutinho, quinze dias.

Regimento de cavallaria n.O6
Alferes graduado, José Antonio de Moraes Sarmento,

cincoenta dias.
Batalhão de caçadores n.s 5

Tenente, Nuno Leopoldo de Magalhães Infante, quinze
dias.

Regimento de infanteria n.O8
Alferes graduado, Alfredo Araujo de Almeida Campos,

vinte dias, a contar de 3 do corrente mez.

Regimento de infanteria n.Oi2
Capellão, Francisco Maria Nunes de Andrade, doze dias.

Regimento de infanteria n.Oi7
Alferes, Sebastião da Gama Villa Lobos Pinto, quinz e

dias.
Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

Errata

Na ordem do exercito n,o 68 do anno proximo passado,
pago 665, lin. 3." e 4 ...., onde se lê =os quarteis mestres
que actualmente servem no estado maior e nos corpos de
artilheria = leia-se = os quarteia mestres que servem no
estado maior e nos corpos de artilheria;=; e na ordem do
exercito n," 2, de 15 de janeiro ultimo, pago 1.", lin. 11.",
onde se lê = de La classe = leia-se = de 3.a classe =, e
a lin. 15.", onde se lê =de 2." classe= leia-se =de 3."
classe=.

Está conforme.



N.O 5
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

42 dc Ieverelru de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decreto
Ministerio dos negocios da marinha e ultramar - Direc-

ção geral do ultramar - 3.a Repartição - Hei por bem exo-
nerar da commissão de chefe da repartição militar da pro-
vincia de Moçambique, o major do exercito de Portugal,
Joaquim Maria Pedreira; determinando outrosim que fique
nullo e de nenhum effeito o decreto de 5 de janeiro de 1869
que promoveu ao referido posto, com-as vantagens dos de-
cretos de 9 de novembro e 3 de dezembro de 1868, o men-
cionado major, Joaquim Maria Pedreira.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra,
e o da marinha e ultramar, assim o tenham entendido e fa-

" çam executar. Paço, em 3 de fevereiro de 1870.=REI.=
~ Joaquim Thomás Lobo d'Avila = Luiz Augusto Rebello da
"c, ~~.l1!.{!-•.

2. o - Por decr~to de 4 do:corrente' mez:"

O~rurgião mór, para ser empregado nos estabelecimentos
~abns da direcção geral de artilheria, o cirurgião ajudante
o regimento de infanteria n. o 7, Francisco de Sousa Oas-

tello Branco.

Por decreto da mesma data:
Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi.

tnento de infanteria n.? 16, Bruno Francisco Firmino da
Ro~a, pelo requerer, e ter sido julgado incapaz de serviço
activo, pela junta militar de saude.

Por decreto de 7 do dito mez:

. Batalhão de caçadores n. o ii

dM:aJor,o major de infanteria, Oonstantino Lopes de Aze-
ve o e Ounha.
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Por decreto (la mesma data:

Reformado, o major do batalhão do caçadores n." 11,
Henrique José de Carvalho, por ter sido julgado incapaz
de serviço activo, pela junta militar de saude; devendo ser
considerado para a classificação da reforma, capitão de 19
de abril de 1847, major de 29 de abril de 1851, c tenente
coronel de 27 de agosto de 1866; por lhe aproveitarem as
disposições do artigo 2.° da carta de lei de 17 de julho de
1855.

Por decretos de 9 do dito mez:

4.8 Divisão militar
Commandante, o general de divisão, ajudante de campo

de Sua Magestade EI-Rei, José Gerardo Ferreira Passos.

Praça de Peniche
Major, major da praça, o capitão do batalhão de caça-

dores n.? 6, Augusto Butler Elerperk.

Batalhão de engenheria
Tenente, o alferes de infantería, servindo no mesmo

corpo, Celestino Hypolito de Oliveira.

Batalhão de caçadores D.O i
Major, o capitão do regimento de infante ria n.? 13, Gui-

lherme Augusto da Silva Macedo.

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Alferes, o alferes graduado, Antonio Alves Conte.

Batalhão de caçadores n.O 3
Major, o capitão do regimento de infante ria n.? 17, João

José Rodrigues de Moraes.
Capitão da 4. a companhia, o capitão de infanteria em

serviço no ministerio das obras publicas, João Aurelio de
Bettencourt, em conformidade do disposto no artigo 10.°
do decreto de 30 de outubro de 1868, que extinguiu a en-
genheria civil.

Batalhão de caçadores n.o 4
Tenente, o tenente de infanteria em serviço no ministe-

rio das obras publicas, Benigno do Amaral, em conformi-
dade do disposto no artigo 10.° do decreto de 30 de outu-
bro de 1868, que extinguiu a engenheria civil.
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Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores
n.? 5, Augusto Mathias Guedes.

Batalhão de caçadores n.v 5
Alferes, o alferes graduado, Antonio Augusto May Fi-

gueira.
Batalhão de caçadores n.O7

Major, o capitão do regimento de infanteria n.? 8, José
Maria Tristão.

Batalhão de caçadores n,v 9
Alferes, o alferes graduado, José Nicolau Raposo Bo-

telho.
Batalhão de caçadores n.s ii

Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria
n.? 12, Manuel Jacinto Nunes de Andrade.

Regimento de infanteria n.O5
Tenente coronel, o major do regimento de infanteria

n.? 16, Victorino José das Neves.

Regimento de infanteria n.O6
Capitão da 2.8 companhia, o tenente, Pedro Antonio Fer-

reira, contando a antiguidade de 12 de janeiro proximo pas-
sado.

Regimento de infanteria n.s ii
Tenente coronel, omajor do batalhão de caçadores n.? 11,

Constantino Lopes de Azevedo e Cunha, contando a anti-
guidade de 26 de janeiro proximo passado.

Regimento de infanteria n.Oi2
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Jos6

Maria Vieira.
Regimento de infanteria n.Oi3

Capitão da 4.8 companhia, o capitão de infanteria ser-
vindo no ministerio das obras publicas, Maximo Balbino
Martins, em conformidade do disposto no artigo 10.° do
decreto de 30 de outubro de 1868, que extinguiu a engo-
nheria civil.

Regimento de infanteria n.Oi4
Tenente, o alferes do regimento de infanteria D.O 9, Au-

gusto de Castro de Mello Côrte Real.

Regimento de infanteria n.O17
Capitão da 8.a companhia, o tenente ajudante do regi-

mento de infanteria D.O 15, José Francisco Coelho. .
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Por decreto da mesma data:

Alferes graduados, por terem as habilitações exigidas
no artigo 45.0 do decreto de 24 de dezembro de 1863, as
praças abaixo mencionadas, contando antiguidade de 19
de janeiro ultimo:

Regimento de cavallaria n.s 3
O primeiro sargento graduado aspirante a official, Ma-

riano José da Silva Prezado.

Regimento de cavallaria n.O8
O primeiro sargento graduado aspirante a official, Jayme

Malaquias de Lemos.

Batalhão de caçadores n.O4
O primeiro sargento graduado aspirante a official, Joa-

quim Aluizio da Costa Teixeira Peres.

Batalhão de caçadores n.O5
Os primeiros sargentos graduados aspirantes a officiaes,

José Maria Pinheiro, Francisco Maria Tedeschi, e José
Joaquim Brandão.

Batalhão de caçadores n.° 7
O primeiro sargento graduado aspirante a offlcial, An-

tonio Marinho de Sousa e Barros.

Batalhão de caçadores n.O9
O primeiro sargento graduado aspirante a official, Fran-

cisco Xavier Vaz Guedes Osorio.

Regimento de infanteria n.° 5
O primeiro sargento graduado aspirante a official, Fran-

cisco Rodrigues da Silva.

Regimento de infantaria n.O:1.0
O primeiro sargento graduado aspirante a official, José

Maria Gomes Pereira.

Regimento de infanteria n.O:1.2
Os primeiros sargentos graduados aspirantes a officiaes,

Joaquim de Andrade Pissarra, e João Chrysostomo Pereira
Franco.

Regimento de infanteria n.° :1.3
O primeiro sargento graduado aspirante a ofâcial, Anto-

nio Julio de Sousa Machado.
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Regimento de infanteria n. o i4
O primeiro sargento graduado aspirante a official, Fran-

cisco Augusto Martins de Carvalho.

Regimento de infanteria n.o i6
O primeiro sargento graduado aspirante a official, José

Luiz da Rocha Freitas.

Regimento de infanteria n. o i8
O primeiro sargento graduado aspirante a official do re-

gimento de infanteria n." 6, Frederico Augusto Botelho No-
bre da Veiga.

Por decreto da mesma data:

Reformados, no posto de coronel com o soldo mensal de
546000 réis, o tenente coronel do regimento de infanteria
D.O 5, Antonio Joaquim Dias de Almeida; no posto de te-
nente coronel com o soldo mensal de 486000 réis, os ma-
jores, do estado maior de engenheria, Antonio Pedro dos
Santos, e do regimento de cavallaria n,? 3, Antonio de Fi-
gueiredo Sepulveda; em primeiros officiaes com o soldo
mensal de 456000 réis, os segundos officiaes das extinctas
repartições do arsenal do exercito, addidos á direcção da
administração militar, Antonio Pereira, e José Maria Pinto
de Carvalho; no posto de major com o soldo mensal de
45aOOO réis, o capitão do regimento de infanteria n.? 6,
José Soares Noy, por estarem ao abrigo do disposto no ar-
tigo 2.° da carta de lei de 8 de junho de 1863. .

3 ..0 - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.O i, lanceiros de Victor Manuel
Tenente, o tenente do regimento de cavalJaria n,? 3, Au-

gusto Hedwiges do Amaral, continuando na commissão em
em que se acha.

Regimento de cavallaria n. o 3
Tenentes, os tenentes, do regimento de cavallaria n.? 1,

lanceiros de Victor Manuel, José de Almeida Mello e Cas-
tr~; e do regimento de cavallaria n.? 7, Francisco José Fer-
reira,

Regimento de cavallaria n. o 5
d Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n." 7, José
e SOUBaBarradas.
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Regimento de cavallaria n.· 6
Major, o major do regimento de cavallaria n,? 7, Jero-

nymo José Correia de Carvalho.

Regimento de cavallaria n.· 7
Maior, 'o major do regimento de cavallaria n.? 6, Anto-

nio Manuel de Almeida e Silva.
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 3, Ju-

lio Cesar Ferreira Quaresma.
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. o 5, João

Maria Pereira. .
Batalhão de caçadores n.O4

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 6, Fran-
cisco Antonio Pinto da Mota, continuando na commissão
em que se acha.

Batalhão de caçadores noO6
Capitão da 4. a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n,? 3, João José da Maia e Vasconcellos.
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n,? 4, Car-

los Maria dos Santos.

Batalhão de caçadores n.s 9
Major, o major do regimento de infanteria n." 8, Anto-

nio Augusto de Carvalho Salazar.

Batalhão de caçadores n. o ii
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 3, Luiz Ru-

fino Chaves.
Batalhão de caçadores n.Oi2

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. o 9, José Her-
culano da Horta e Campos, continuando na commissão em
que se acha.

Regimento de infanteria n.s 2
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 4, Au-

gusto Mathias Guedes.

Regimento de infanteria n.s 6
Capitão quartel mestre, o capitão quartel mestre do re-

gimento de infanteria n.? 11, Antonio Gonçalves Guerreiro
Chaves.

Regimento de infante ria noo 7
Capitão da 2.&companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 8, Carlos Augusto Pereira de Chaby.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante que foi do ba-

talhão de engenheria, Joaquim Maria Gusmão Guerra.
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Regimento de infanteria n.O 8
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 7, Joaquim

Antonio da Fonseca.
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 13, José Antonio de Azevedo Mendes de Faria.

Regimento de infanteria n.O ii
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do re-

gimento de infanteria n." 6, Manuel Augusto de Almada e
Castro.

Regimento de infanteria n.« i6
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 4, João Ma-

ria da Cunha.
Capitão da 4.1'0companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n." 7, João Carlos Krusse Gomes.

Castello de Mattosinhos
Commandante, o tenente coronel reformado, José Anto-

nio Guimarães.
Torre do Outão

Commandante, o major reformado, João Maria Furtado.

4. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di-
recção geraL-2 ....Repartição.-Sua Magestade EI-Rei de-
termina que a doutrina do artigo 302.° do regulamento para
o serviço dos corpos do exercito seja applieavel no concurso
para o posto de primeiro sargento, no que respeita á publi-
cação do parecer do jury e ás reclamações que porventura
possa haver, ficando sem effeito o procedimento do § 4.0
do artigo 304.0; porquanto só será promovido então, ou o
candidato que obteve a primeira qualificação, ou o recla-
mante que no segundo exame tiver sido preferido.

5. °- Secretaria d'estade dos nego cios da guerra - Direcção geral- a.a Repartição

Sentenças proferidas pelo supremo conselho de justiça militar
em sessões de 1 e ;, fIo corrente mez

Em sessão de 1:

Batalhão de caçadores D.O 7
Antonio Joaquim da Fonseca, corneteiro n.? 38 da 4."

companhia, condemnado em um anno de prisão correccio-
nal, pelo crime de passador de um objecto, sabendo que
era furtado.
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Regimento de infanteria n.O8
José Coelho, soldado n." 26 da 5.a companhia, condem-

nado em dois annos de prisão cellular, ou cinco annos de
degredo na Africa, em possessão de La classe, pelo crime
de ferimento e espancamento, de que resultou a morte.

Em sessão de 5:
Regimento de infanteria n.O 8

José Alves, soldado n." 8 da 8.a companhia, condemnado
em oito annos de prisão cellular, seguida de doze annos de
degredo em Africa, e na alternativa em quinze annos de
trabalhos publicos em qualquer possessão de 2.a classe da
Africa, como pena mais grave, pelos crimes de deserção,
resistencia e homicidio.

Regimento de infanteria n.Oi6
João Rodrigues da Costa, soldado n.? 40 da 7.8 compa-

nhia. Julgam prescripto o crime de primeira deserção sim-
ples pelo réu, commettido, e mandam por isso que seja
posto em liberdade.

Regimento de infanteria n.· iS
Caetano de Sousa, soldado n." 39 da 5.8 companhia, con-

demnado em dezoito mezes de prisão, pelo crime de furto.

6.0-Relações D.oS Ui a 144 dos oftjtiae~ e praças de pret a quem
é concedida a medalba militar, instituida por decreto de 2 de ou-
tubro de 1.863, conforme as pl'escripções do regulamento de '17 de
maio de 1.869.

Hetlalha de oiro

Praça de Abrantes
Coronel de artilheria, commandante, José Ventura da Cu-

nhs.- bons serviços.
Uedldha de prata

Estado maior de engenheria
Tenente coronel, Carlos Ernesto de Arbues Moreira-

bons serviços e comportamento exemplar.

Regimento de artilheria n.° i
Capitão, José Manuel de Araujo Correia de Moraes-

comportamento exemplar.
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Guarda municipal do Porto

Major graduado de cavallaria, Domingos da Costa Ri-
beiro - comportamento exemplar.

Praça de Abrantes
Coronel de artilheria, commandante, José Ventura da

Cunha-valor militar e comportamento exemplar.

Heelalha de CObI'C

Batalhão de engenheria
Soldado n,o 78 da 3.a companhia, Vicente Thiago da Na-

zareth-comportamento exemplar.

Paizanos
João Pereira Dantas, ex-cabo de esquadra do regimento

de infanteria n.? 3, e Manuel Monteiro, ex-snspeçada do
regimento de infanteria D.O I8-comportamento exemplar.

Ilcdallla elc oh'o

Reformado
General de divisão, José Manuel da Cruz-valor mili-

tar, bons serviços e comportamento exemplar; com direito
á pensão annual de 25~OOO réis, dependente esta da appro-
vação das côrtes.

Ilcdalha de prata

Regimento de infanteria n,O6
Primeiro sargento, Bernardo Osorio - comportamento

exemplar; em substituição da de cobre da mesma classe,
que lhe foi concedida pela ordem do exercito n,o 34 de 1867.

Reformado
Alferes, Francisco Antonio Machado-comportamento

exemplar.
Hedalha de CObI'C

Batalhão de caçadores n.· 5
Pl:imeiro sargento graduado aspirante a offícial, Carlos

da Silva Pessoa -comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O4
I_>rimeir~sargento, Joaquim da Cruz Correia Maltez, e

espmgardelro Manuel Joaquim - comportamento exemplar.
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JleeIalha de oh'o

Reformado
Tenente coronel, José Soares de Albergaria - valor mi-

litar.
Medalha ele ItI'ata

Batalhão de engenheria
Segundo sargento da 1.a companhia, João .de Deus-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s i2
Musico de 2.a classe, Antonio Manuel da Silva- com-

portamento exemplar.

ltle(IalllQ (Ie col)re

Batalhão engenheria
Cabo de esquadra n.? 46 da 2.a companhia, Manuel Fer-

nandes, e soldados da 1.a companhia, n.? 59, Nicolau Cha-
ves, e n. o 60, Francisco Manuel Affonso - comportamento
exemplar.

Me.Ialha ele prata

Batalhão de caçadores n.O5
Cirurgião mór, Luiz Miguel Dias - bons serviços e com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O7
Sargento quartel mestre, Manuel Fernandes - compor-

tamento exemplar.
Paizano

Emygdio Carlos Amatuccí, segundo sargento que foi do
extincto regimento de voluntarios da Rainha - comporta-
mento exemplar.

Meelalha ele cobl'e

Regimento de cavallaria n.s 7
Soldado n.? 11 da 1.a companhia, Francisco de Jesus-

comportamento exemplar.

I Regimento de infanteria n.Oi6
Soldado n.? 20 da 6.a companhia, José Luiz Lopes -

comportamento exemplar.
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Reserva

Cabo de esquadra que foi do rcgimento de infanteria
n.? 9, Antonio João - comportamento exemplar.

7.°_ Direcção da administração militar - Secção do ga-
binete. -- Sendo considerados como delegações da adminis-
tração militar os conselhos e commissões administrativas
dos corpos do exercito e estabelecimentos dependentes do
ministerio da guerra, toda a correspondencía, relativa aos
eneargos da mesma direcção, será directa entre esta e os
respectivos presidentes, e remettida, tambem directamen-
te, aos chefes das delegações principaes, nas divisões mili-
tares, quando lhes pertença dar cumprimento ou resolver
sobre o assumpto de que se trata.

8.0-Declara-se que o verdadeiro nome do alferes gra-
duado do regimento de cavallaria n.? 2, lanceiros da Rai-
nha, que foi promovido a este posto por decreto de 26 de
janeiro ultimo, é José Eduardo Lopes, e não João Eduar-
do Lopes, como está publicado na ordem do exercito n.? 4,
de 4 do corrente mez.

9.°_ Licenças registradas concedidas aos individuos abaixo men-
cionados:

2." Divisão militar
Auditor, Albino Augusto Garcia de Lima, pro rogação

por sessenta dias.
Corpo do estado maior

Capitão, Miguel Augusto de Sousa e Figueiredo, qua-
renta dias.

Batalhão de caçadores n.O3
Capitão, Sebastião Antonio Peixoto da Gama, cinco me-

zes.
Batalhão de caçadores n.s 4

. Tenente, Antonio Pedro de Brito VilIa Lobos, quarenta
dias.

10. °- Foram confirmadas as licenças registradas que os comman-
d.anles da 1.a, s.-, 3.& e ,p divisões militares concederam aos offi-
claes abaixo mencionados, na conrormidade do que se acha determi-
nado:

Regimento de cavallaria n.· 5
Alferes, Guilherme Augusto Tenreiro Ilharco, dez dias.
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Batalhão de caçadores n.s 3
Tenente, Carlos Frederico Pinheiro de Lacerda, seis

dias.
Batalhão de caçadores n.s 5

Tenente, Nuno Leopoldo de Magalhães Infante, quinze
dias.

Regimento de infanteria n.Oi
Tenente, José Zeferino Sergio de Sousa, quarenta e cinco

dias. '
Regimento de infanteria n.O6

Tenente, José Maria Pereira Vianna, dez dias.

Regimento de infanteria n.O9
Tenente, Ayres Pinto de Mesquita, quinze dias.

Regimento de infanteria n.· i5
Tenente ajudante, José Francisco Coelho, sessenta dias.

Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

Esül, conforme.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

18 de fevereiro de 1870

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o -Decretos

Secretaria d'estado dos negocios da guerra -Direcção'
geral-1. a Repartição.- Attendendo ao que me representou
o tenente da guarnição da provincia de Angola, Anto-
nio Joaquim de Azevedo e Almeida, o qual, sendo pri-
meiro sargento do exercito de Portugal, foi despachado al-
feres para a mesma provincia, por decreto expedido pelo
ministerio da marinha e ultramar, anteriormente á circular
de 21 de maio de 1862; tendo em consideração as boas in-
formações havidas a seu respeito, e que o serviço por elle
prestado como offieiaI nas possessões ultramarinas não é de
menos valia do que aquelle que poderia ter feito nos corpos
do continente como official inferior: hei por bem deter-
minar que ao referido official se tornem extensivas as dis-
posições da sobredita circular, e que, nos termos da mes-
ma, seja considerado alferes de infante ria do exercito de'
Portugal desde quando lhe venha a pertencer esse posto no
~esmo exercito, por ordem da antiguidade, em concorren- .
era com os sargentos da sua arma.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da obras'
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios da
guerra, assim ~ tenp~ entendido e faça executar. Paço, em
1~ de'feyereiro,' de '1870. ' REI.= Joaquim Thomâs Lobo'
d'Avila'. • .,

Secretaria· d'estado: dos negocios da guerra - Direcção
geral-1. a Repartição. _ Tendo em vista a doutrina do
artigo 4.° do decreto com força de lei de 4 de novembro
de 1868, publicado na ordem do exercito n.? 63 do mes-
~o anno: hei por bem nomear commandantes das sub-di-ilS<5esm}litares, de Castello Branco, o general de brigada,

J
osé Juh~ do Amaral, e de Chaves, o general de brigada,.'
osé MarIa Gomes.
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o ministro e secretario d'estado dos negocios das obras

publicas, commcrcio e industria, e interino dos negocios da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
16 de fevereiro de 1870.=REI.=Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra -Direcção
geral -1.& repartição. -Tendo pela minha carta regia de
9 do corrente mez, expedida pelo ministerio dos negocios
da marinha e ultramar, nomeado governador. geral do Es-
tado da lndia o capitão do corpo do estado maior, visconde
de S. Januario: hei por bem promove-lo ao posto de ma-
jor, ficando pertencendo ao exercito de Portugal, sem pre-
juizo dos officiaes mais antigos da sua respectiva classe e
arma. Outrosim sou servido ordenar que esta minha sobe-
rana resolução fique nulla e de nenhum effeito se o agra-
ciado, por qualquer motivo, deixar de seguir viagem para
o seu destino, ou de servir no ultramar o tempo marcado
na lei.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios
da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 17 de fevereiro de 1870. = REI.= Joaquim Thomás
Lobo d'Avila.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção ge-
ral- 2.a Repartição.-Sendo reconhecida a necessidade de
alterar a ordenança para o exercicio dos corpos de infanteria
e caçadores, especialmente na parte que trata dos movimen-
tos de batalhão e regimento, em presença dos aperfeiçoamen-
tos introduzidos na artilheria e mesmo nas armas portateis,
porquanto do maior alcance e precisão d'estas resulta tam-
bem a necessidade de introduzir as convenientes alterações
nas diversas formaturas da tropa e maneira de a dirigir; e
convindo ter estudado os meios para uma revisão geral da
dita ordenança, quando se faça a acquisição de novo arma-
mento, conhecendo-se tambem se é necessario modificar
profundamente a organisação da arma de infanteria: hei
por bem nomear uma commissão composta do general de
brigada, José Maria de Moraes Rego, como presidente; do
coronel de infanteria, chefe da 2.& repartição da direcção
geral da secretaria da guerra, Bento José da Cunha Vianna;
e do capitão do regimento de infanteria n.s 16, Leopoldo
Xavier de Miranda, que servirá de secretario; para que se
reuna e trate instantemente de propor quaes as alterações
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que convem desde já fazer na terceira parte da ordenança
de infanteria, e consulte sobre a revisão geral da dita or-
denança, e organisação mais conveniente a dar a esta arma.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e encarregado interina-
mente dos negocios da guerra, assim o tenha entendido e
faça executar. Paço, em 17 de fevereiro de 1870. = REI.=
Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

2.0-Por decreto de 19 de janeiro ultimo:

Direcção da administração militar
Aspirante com a graduação e soldo de tenente, na conformi-

dade do disposto no § 1.0 do artigo 8.0 do plano de reforma
da reorganisação do exercito, approvado pela carta de lei de
23 de junho de 1864, confirmado pelo decreto de 18 de
novembro ultimo, o aspirante com a graduação de alferes,
Quintino Augusto da Costa.

Por decreto de 11 do corrente mez:

Arma de artilheria
Primeiro tenente, contando a antiguidade de 8 de janeiro

proximo passado, o segundo tenente do regimento n.? 2 da
mesma arma, Henrique Carlos Freire de Andrade, por se
achar comprehendido no disposto no § 1.0 do artigo 45.0
do decreto de 24 de dezembro de 1863.

Por decretos de 16 do dito mez:

L· Brigada de infanteria de instrucção e manobra
. Commandante, o general de brigada, Joaquim Dias da

SIlva Tallaya. '
Estado maior de engenheria

Major, o capitão, José Joaquim Namorado.

Arma de artílheria
:rrimeiro tenente, contando a antiguidade de 18 de ja-

ne~ro prox!mo findo, o segundo tenente da mesma arma, Cy-
~~Iano LeIte Pereira Jardim, por estar comprehendido no
lSPbosto no § 1.0 do artigo 45.0 do decreto de 24 de de.

zem ro de 1863.
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Por decreto da mesma data:

Alferes graduados, por terem as habilitações exigidas no
artigo 42.° do decreto de 24 de dezembro de 1863, as pra-
ças abaixo mencionadas, contando a antiguidade de 19 de
janeiro proximo findo:

Regimento de cavallaria n.s i, lanceiros de Victor Manuel
O primeiro sargento graduado aspirante a ófficial do re-

gimento de cavallaria n." 2, lanceiros da Rainha, Julio Ce-
Sal' Bon de Sousa.

Regimento de cavaUaria n.O2, lanceiros da Rainha
Os primeiros sargentos graduados aspirantes a officiaes,

José Maria da Silva Macedo e José Pinheiro Mascarenhas
Valdez.

Batalhão de caçadores n.O5
O primeiro sargento graduado aspirante a official, Car-

los da Silva Pessoa.

Regimento de infantaria n.O3
O primeiro sargento graduado aspirante a official do re-

gimento de artilheria n.? 1, João de Passos Pereira de Cas-
tro.

Regimento de infanteria n.O5
O primeiro sargento graduado aspirante a official, Pe-

dro Augusto Pinto de Miranda Montenegro.

Regimento de infanteria n.O14
O primeiro sargento graduado aspirante a o:fficial do ba-

talhão de caçadores n.? 5, José Duarte de Carvalho.

Por decreto de 17 do dito mez:

Reformados, na conformidade da lei, o coronel do esta-
do maior de engenheria, Augusto Jorge Moreira, e o capi-
tão do batalhão de caçadores n." 5, Jorge Possol]o de Sou-
sa; pelo requererem e terem sido julgados incapazes de
serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decretos de 18 do dito mez:

Campo de manobras em Tancos
Inspector, o general de brigada, Carlos Benevcnuto Ca-

eimiro,
I
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2.' Brigada de ínfanteria de instrucção e nranobra

'Commandante, o general de brigada, José Maria de Mo-
raes Rego. __

3.°_ Por determinação de Sua Ma.!JestadeEI-Rei:

Batalhão de engenheria
Para servir no mesmo batalhão, o alferes do batalhão

<decaçadores n." 1, José Augusto Pimenta de Miranda.

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
Capitão da 7.&companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 7, Antonio Bruno da Rosa.

Batalhão de caçadores n.° 3
Capitão da 2..0 companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n." 5, Joaquim Antonio de Carvalho e Vascon-
ceUos.

Batalhão de caçadores n.o 5
Capitão da 2.· companhia, o capitão do batalhão n.? 2

de caçadores da Rainha, Fernando de Figueiredo.
Capitão da 5.&companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n,? 9, Joaquim Antonio Severo de Oliveira.

Regimento de infanteria n.O3
Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão de ca-

çadores n.? 7, Antonio Marinho de Sousa e Barros .
. Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do re-

gImento de infanteria n.? 14, Pedro Paulo de Azeredo.

Regimento de infanteria n.O5
Capitão da 8.a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.v 8, José Antonio de Azevedo Mendes de Faria.

Regimento de infanteria n.O8
Capitão da 5.&companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.° 6, João José da Maia e Vasconcellos.

Regimento de infanteria n.o i4
Capitão. quartel mestre, o capitão quartel mestre do regi-

mento de Infanteria n.? 3, João Gonçalves Ramillo.

Regimento de infantaria n.Oi6
. fAlfer~s graduado, o alferes graduado do regimento de
rn antena u,o 12, Joaquim de Andrade Pissarra.
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Regimento de infanteria n.OiS
Alferes graduados, os alferes graduados, do batalhão de

caçadores n.? 5, José Joaquim Brandão, e do regimento
de infanteria n.? 16, José Juiz da Rocha Freitas.

4.°- Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral- 2.a Repartição. - Declara-se, para os effei-
tos convenientes, que os abonos de vencimento ás praças
do exercito que frequentam a escola polytechnica devem
ser feitos pela 1.a companhia da administração militar des-
de 16 do corrente mez, ficando as ditas praças considera-
das como addidas á referida companhia.

5.0_ Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral-2.a Repartição. -Declara-se que os o:fficiaes
dos corpos de cavallaria e artilheria de campanha devem
usar de calças de panno com fundilhos, vivos e couro na
parte inferior das pernas, como as das mais praças de pret,
nos actos de formatura a cavallo.

6.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Re-
partição de contabilidade. - Na conformidade do disposto
no artigo 15.° do regulamento de contabilidade publica,
approvado por decreto de 4 de janeiro ultimo, determina
Sua Magestade EI-Rei que os soldos, ordenados, gratifica-
ções e forragens, que ultimamente se mandaram abonar
em relações nominaes, passem a ser satisfeitos por meio de
recibos individuaes, como o eram anteriormente.

7.0_ Direcção da administração militar - Secção do ga-
binete.-Para ter a devida execução o que se acha estatui-
do no artigo 37.° do plano da organisação da administra-
ção militar, publicado na ordem do exercito n." 68 do anno
proximo findo, os presidentes dos conselhos administrativos
dos corpos arregimentados dirigirão a correspondencia e
requisições respectivas á direcção da referida administração,
á qual se acha adjunta uma eommiasão especialmente en-
carregada de substituir a agencia dos o:ffieiaesque, n'esta
capital, existiam como commissionados dos corpos.

8.0-Declara·se que os alferes graduados, de que trata a
ordem do exercito n.? 5, de 12 do corrente mez, foram pro-
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movidos a este posto por terem as habilitações exigidas no
artigo 42.° do decreto de 24 de dezembro de 1863.

9.0-11elação n." 145 dos olliciaes e praças de pret a quem é con-
cedida a medalha militar, instituida por decreto de 2 de outubro
de 1863, conforme as prescripções do regulamento de 17 de maio
de 1869.

Medalha de oiro

Reformados
Major, commandante da praça de Extremos, Severo Leão

Cabreira - valor militar. .

Medalha de prata

Batalhão de caçadores n.· 7
Capitão, Vital Prudencio Alves Pereira - valor militar,

bons serviços e comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.s 8
Tenente, João José das Dores Saraiva -valor militar e

bons serviços.
Reformados

Major, commandante da praça de Extremoz, Severo Leão
Cabreira - bons serviços e comportamento exemplar.

Medalha de cobre

Regimentode cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Alferes graduado, João Albino de Figueiredo Soares

Serrão - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.s 6
Corneteiro n.? 50 da 6.&companhia, Joaquim da Costa

Alves de Oliveira - comportamento exemplar.

Regimentode infanteria n.s 2
Alferes, Augusto Mathias Guedes-comportamento exem-

plar.
Regimento de infanteria n.O6

Segundo sargento, Augusto José Joaquim Dias - com-
portamento exemplar.
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10~~- Licenças- concedidas por motivo de molestia aos officiae&,
e empre!Jado abaixo mencionados

Em sessão de 18 de novembro de 1869:
,

Batalhão de caçadores n.O ii
Capitão, Francisco Antonio de Sequeira, quarenta dias,

para se tratar.

Em sessão de 13 de janeiro ultimo:

Regimento de infanteria n.O i6
Alferes graduado, João Baptista de Bastos, noventa dias.

para continuar o seu tratamento na ilha da Madeira.

Em sessão de 20 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.? 4
Major, Henrique José de Carvalho, trinta dias para se-

tratar.

Em 'sessão de 22 do dito mez:

Regimento de infanteria n. o tO
Tenente, Guilherme Frederico Rodrigues Galhardo, no-

venta dias para continuar o seu tratamento na ilha da Ma·,
deira.

Joaquim Tlwmás Lobo d'Avila.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERUA

2;; de fevereiro de 1870

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. °- Por decreto de 21 do corrente mez:

Inactividade temporaria
O tenente do regimento de cavallaria n.? 5, Joaquim Al-

berto de Queiroz Abranches, sem vencimento, pelo reque-
rer.

Por decretos de 22 do dito mez :

Sub-divisãomilitar de Chaves
Ajudante de campo do commandante, o primeiro tenente

do regimento de artilhe ria n.? 1, Pedro de Alcantara Go-
mes.

V Brigada de infanteria de instrucção e manobra
Ajudante de campo do commandante, o capitão do regi-

mento de infanteria n.? 16, João José de Bettencourt Lapa.

Disponibilidade
O capitão de infanteria em inactividade temperaria, João

Baptista Pereira Cibrão, por ter sido julgado ·prompto para
todo o serviço, pela junta militar de sande.

Por decretos de 24 do dilo mez:

Secretaria d'estado dos negociosda guerra
E Ajudante de campo do ministro, o capitão de infanteria,
duardo Augusto da Rosa Coelho.

Gommissões
bO capitão de cavallaria em serviço no ministerio dasd ras l?ublicas, Fernando Maria de Sá Camello, e o tenente
o regImento n." 7 da mesma arma, Antonio Ferreira Sar-

mento, a fim de irem servir na guarda municipal do Porto.
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2. ° .- Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

4." Divisão militar
Inspector de engenheria, o tenente coronel do estado

maior da mesma arma, Joaquim Antonio Esteves Vaz.

Regimento de cavallaria n.s 6
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.° 7, Se-

bastião de Sousa Dantas Baracho, continuando na commis-
são em que se acha.

Regimento de cavallaria n.s 7
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 6,

Ignacio Maria de Moraes Carmona.

Batalhão de caçadores n.s 4
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 3, João

José Rodrigues de Moraes.

Batalhão de caçadores n.O7·
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 9, Joa-

quim Antonio Velloso, continuando na eommisaão em que
se acha.

Batalhão de caçadores n.s 9
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n,° 7, Al-

fredo Jorge Oom.
Regimento de infanteria n.O7

Capitão da 2." companhia, o capitão do regimento de in-
fanteria n." 14, Manuel Thomás Gomes de Almeida.

Regimento de infanteria n,s 9
Capitão da 4." companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 11, João Martins de Carvalho.

Regimento de infanteria n.Ot4
Capitão da 7. a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 9, Manuel Duarte Leitão Junior.

Regimento de infanteria n.s i6
Capitão da 8." companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n. ° 7, Carlos Augusto Pereira de Chaby.

Campo de instrucção e manobra
Ajudante de campo do inspector, o tenente do batalhão

de caçadores n.? 7, ajudante de campo do commandante da
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2.1' brigada de infanteria de instrucção e manobra, Joa-
quim Antonio VelIoso.

3.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Re-
partição do gabinete. - Tendo-se suscitado duvidas sobre
a maneira por que se deve interpretar o disposto no arti-
go 15.0 do decreto de 13 de dezembro ultimo, que reor-
ganisou a arma de engenheria, e nos artigos 5.0 e 64.° do
decreto de igual data que o mesmo fez com relação á ar-
ma de artilheria: manda Sua Magestade EI-Rei declarar:

1.0 Que os directores geraes das referidas armas têem,
com relação ao pessoal das mesmas, attribuições identicas
ás dos antigos commandantes geraes, pertencendo-lhes na '
conformidade dos regulamentos e ordens em vigor a super-
intendencia sobre o serviço, regimen e disciplina dos cor-
pos das suas respectivas armas, as licenças que não sejam
as arbitradas pela junta de saude militar, as substituições
das praças de pret no serviço, as promoções, a remessa
para estação superior de qualquer pretensão pessoal ou pro-
cesso cuja decisão esteja fóra dos limites das suas attri-
buições, a nomeação dos destacamentos e tudo quanto se
refere ao serviço technico da arma respectiva; competindo
mais ao director geral de artilheria a concessão de passa-
gens das praças de pret da arma de uns para outros cor-
pos da mesma;

2.° Que é das attribuições do general da divisão as for-
~aturas e movimento d'estas tropas, serviço de guar-
Ulção, quando n'elle convenha emprega-las conforme dis-
põem os decretos acima referidos, e a superintendencia em
todos os mais serviços a que ellas têem de satisfazer, e que
não sejam os mencionados no numero precedente.

3.° Que os governadores das praças de guerra e os com-
mandantes militares nas localidades onde estiverem forças
das ditas armas, têem com respeito a ellas a mesma au-
ctoridade que sobre as das outras armas que lhes estive-
rem subordinadas, excepto no que respeita áquelles servi-â?S que por regulamentos espeeiaes são da competencia dos

d
lrect?res geraes de engenheria ou artilheria ou dos delega-
os destes.

4.°_ Secretaria d'estado dos negoclos da guerra - Di-
recç~o geral- 2.& Repartição. - Sua Màgestade EI-Rei
~an a,. para execução do artigo 55.° § 2.° da lei de

de Julho de 1855, que os commandantes dos corpos
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do exercito enviem á 2." repartição da direcção geral da
secretaria da guerra uma nota do numero e preço das sub-
stituições effeituadas nos seus respectivos corpos, desde 1
de janeiro até 31 de dezembro de 1869.

5.0 _ Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral- 2." Repartição. - Em additamento á deter-
minação 4." da ordem do exercito n,? 53, de 25 de setem-
bro de 1868: determina Sua Magestade EI-Rei que os
commandantes dos corpos e de destacamentos satisfaçam as
requisições da competente auctoridade para auxilio da for-
ça armada aos empregados fiscaes, quando, pela urgencia
do serviço, não for possivel dirigir a requisição aos gene-
raes commandantes das divisões militares, dando immedia-
tamente parte aos referidos generaes do serviço que deter-
minarem n'este sentido.

6.0 _ Secretaria d'estado dos negocios da guerra -- Di-
recção geral- 2." Repartição. - Não tendo alguns com-
mandantes dos corpos do exercito remettido ao ministerio
da guerra as relações a que se refere a ordem do exercito
n." 66 de 1869, e as notas modelos N, O e P, pedidas
em officio circular de 16 de abril de 1863, recommenda-se
por isso que satisfaçam ao que foi determinado.

7. o _ Direcção da administração militar - 2." Repartição.
_ Declara-se que os documentos comprovativos de despezas
feitas com a acquisição de materiaes para obras que, sob
a gerencia dos conselhos administrativos, incluindo os dos
corpos do exercito, estão ou de futuro estiverem em exe-
cução nas fortificações, praças de guerra (para sua conser-
vação), quarteis e mais edifícios pertencentes ao ministerio
da guerra, devem ser rubricados pelos officiaes de enge-
nheria fiscaes das referidas obras, a fim de serem credi-
tados nas contas respectivas prestadas pelos mesmos con-
selhos, por isso que aquella rubrica importa a confirma-
ção de terem sido legalmente consumidos os materiaes.

Igualmente se declara que, de ora em diante, estas con-
tas devem ser directamente remettidas, pelos conselhos admi-
nistrativos, á direcção geral de engenheria para proceder á
sua fiscelisação, e envia-las depois a esta administração mi-
litar para o competente processo.
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8.0-Relações n.os 146 a 148 dos olliciaes e praças de pret a quem
é concedida a medalha militar, instituida por decreto de 2 de ou-
tubro de 1863, conforme as prescrlpçêes do regulamento de 17 de
maio de 1869.

\\~\l\~u.() "".o \M'I
lIedalba de prata

Commissões
Major de engenheria, lente da escola do exercito, José

Joaquim de Castro-bons serviços e comportamento exem-
plar.

Tenente coronel de infante ria em commissão no ultra-
mar, Domingos José de Almeida Barbosa-valor militar,
bons serviços e comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i7
Musico de 2."' classe, Francisco Candido de Carvalho-

comportamento exemplar, em substituição da de cobre que
lhe foi concedida pela ordem do exercito n. ° 25 de 1867.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n,? 46 da La companhia de infanteria, Fran-

cisco Joaquim - comportamento exemplar.

Jledalba de cobre
Guarda municipal de Lisboa

Soldado n.? 138 da 5." companhia de infanteria, Au-
gusto Pedro Symaria - comportamento exemplar.

l\~\l\~\í() \\.0 \1~1,
Iledallla de prata

Estado maior de engenheria
Major, José Frederico Amado Judice -valor militar e

comportamento exemplar.
\

Batalhão de caçadores n.s 9
Capitão, Miguel Malheiro Correia Brandão - comporta-

mento exemplar.
Regimento de infanteria n. o i4

I
Capitão, Chrispim José Militão - comportamento exem-

par.
Jledalba ue cobre

Batalhão de caçadores n.s i
Cabo de esquadra da 1." companhia, Manuel de Olivei-

ra - comportamento exemplar.
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Batalhão de caçadores n.O6
Sargento Iluartel mestre, Thomás de Aquino Victor -

comportamento exemlllar.

Batalhão de caçadores n.O7
Primeiro sargento, Luiz Maria de Barros Vasconcellos

da Cruz Sobral- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.v 4
Cabo de esquadra da 8.a companhia, Joãó Francisco -

comportamento exemplar.

Uedalll.a de pl.·ata

Batalhão de caçadores n.O5
Capitão, Fernando de Figueiredo -- bons serviços.

Commissões
Capitão de infanteria em commissão no ultramar, Clau-

dio Antonio de Moura Coutinho - valor militar.

Medalha de cobre

Regimento de infanteria n.s i6
Alferes graduado, José Victorino de Sande e Lemos-

comportamento exernplar.

Reserva
João Dionysio, soldado que foi do regimento de cavalla-

ria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel-comportamento
exemplar.

9.°- ~ledallladeHespanha

Relação n.O 60 de um individuo a quem se verificou pertencer a
medalha creada por decretos de 4 de novembro de i863, e i de
outubro e 3 de dezembro de i864.

Medalha de cobre

Paizaao, Francisco Antonio, anspeçada que foi da 7. a
bateria montada do extincto regimento de artilhe-ia n.? 1 ;
fez parte da divisão auxiliar á Hespanha de 1835 a 1837.
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lO.o-Licenças eeneedldas per motivo de molestia aos eíâeiaes

e empreqade abaixo meueienados

ElO sessão de 3 do corrente mez:

Regimento de artilheria n.s a
Primeiro tenente, Luiz Augusto de Vasconcellos e Sá,

vinte dias para se tratar.

Regimentode cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Alferes ajudante, Manuel Ignacío de Moraes Machado,

sessenta dias para se tratar.

Regimentode cavallaria n.s 7
Capitão, José Antonio Gonçalves, trinta dias para se

tratar.
Direcção da administração militar

Primeiro official, com exercício na direcção geral de ar-
tilheria, Antonio Satyro da Silva, quarenta dias para se
tratar.

11. 0_ Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencio-
nados:

Secretaria d'estado dosnegocios da guerra - Direcçãogeral
Tenente de cavallaria, adjunto, Bento da França Pinto

de Oliveira, quinze dias.

Corpodo estado maior
Capitão, major da La brigada de infanteria de instruc-

ção e manobra, Alberto Ferreira da Silva Oliveira, proro-
gação por trinta dias.

Regimentoda infantaria n.s iS
Tenente, Pedro Bruno de Almeida, noventa dias.

] 2. °- Foram confirmadas as licenças reqístradas que os comma n-
dantes da P e 3. a divisões militares concederam aos officiaes abah o
mencionados, na conformidade do que se acha determinado:

Corpodo estado maior
~Capitào, major da 3.a brigada de infanteria de instruo-
â~o e manobra, D. Luiz de Azevedo Sá Coutinho, trmta
las, a começar em 1 de março proximo.
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Regimento de cavallaria n.s 8

Alferes graduado, Jayme Malaquias de Lemos, doze dias.

Batalhão de caçadores n.s 6
Alferes, José Maria Ribeiro de Almeida, vinte dias.

Regimento de infanteria n.o 7
Tenente, Francisco de Mello Baracho, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 8
Alferes graduado, Alfredo Araujo de Almeida Campos,

prorogação por oito dias.

Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

Está conforme.

/ ..



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

a de março de 1870

ORDEM DO EXEROITO
'Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o -Decretos

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção
geral-1.a Repartição. -Hei por bem determinar que fi-
que nullo e de nenhum effeito o disposto no decreto de 9
do corrente mez e anno, na parte em que manda collocar,
no batalhão de caçadores n.? 3 e no regimento de infante-
ria n," 13, os capitães, que se acham servindo no ministe-
rio das obras publicas, João Aurelio de Bettencourt e Ma-
ximo Balbino Martins.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
26 de fevereiro de 1870. = REI. = Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção
geral- 1.a Repartição. - Tendo por meu real decreto de
24 de fevereiro proximo passado, expedido pelo ministerio
dos negocios da marinha e ultramar, despachado para ser-
VIr em commissão na provincia de Macau e Timor, em con-
~rmid~de do decreto de ~O de setembro ~e 1846, o tenente
o regImento de infantena n. ° 7, Francisco de Mello Ba-

~acho: hei por bem promove-lo ao posto de capitão, fican-
ffi. ~ertencendo ao exercito de Portugal, sem prejuizo dos

o c.Iaes mais antigos da sua respectiva classe e arma. Ou-
t~osIm sou servido ordenar que esta minha soberana resolu-
ç o fique nulla e de nenhum effeito se o agraciado, por qual-
quedr motIvo, deixar de seguir viagem para o seu destino,ou e .~e~vlr no ultramar o tempo marcado na lei.

~. mlD1stro e secretario d' estado dos negocios das obras
pu licas, commercio e industria, e interino dos negocios da
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guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
2 de março de 1870. =REI. = Joaquim Thomás Lobo
d'Avila. \

Secretaria d'estado dos negocies da guerra - Direcção
geral-I." Repartição. - Hei por bem promover ao posto
de tenenté, ficando pertencendo ao exercito de Portugal,
sem prejuizo dos officiaes mais antigos da sua respectiva
classe e arma, o alferes de infanteria do exercito, em com-
missão no estado da India, João Paulino Montanha. Outro-
sim sou servido ordenar que este despacho fique nullo e de
nenhum efíeito se o agraciado deixar, por qualquer moti-
vo, de servir no ultramar o tempo marcado no decreto de
10 de setembro de 1846, levando-se para esse fim em conta
aquelle que tem servido na referida commissão desde que
lhe pertenceu promoção ao posto actual.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios
da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 2 de março de 1870. = REI. =Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral- 5.a Repartição. - 'rendo consideração ao mereci-
mento e circumstancias qU8 concorrem no bacharel Fran-
cisco Correia de Mendonça, candidato legal á magistratura
judicial: hei por bem nomea-lo auditor do exercito, por es-
tar comprehendido nas prescripções do artigo 4.° da carta
de lei de 4 de junho de 1859, para preenchimento da va-
catura que existe no quadro designado no artigo 1.0 do de-
creto com força de lei de 30 de outubro de 1868.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interinamente encarre-
gado dos da guerra, o tenha assim entendido e faça execu-
tar. Paço, em 2 de março de 1870. = REI.=Joaquim. Tho-
más Lobo d'Avila.

2. °- Por decreto de 7 de janeiro ultimo:

Agraciado com o titulo de conde de Mafra, em sua vida,
o general de brigada reformado, Francisco de Mello Brey-
ner, em attenção aos relevantes serviços prestados a favor
da causa da liberdade, da carta constitucional da monar-
chia, e da legitimidade do throno.
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Por decreto de 17 de fevereiro ultimo:

Regimento de infanteria n.s 4
CavalIeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Juaquim Paulo da Victoria.

Por decreto de 22 do dito mez:

Corpo do estado maior
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Manuel Paulo de Sousa.

Estado maior de engenheria
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Augusto Pinto de Miranda Montenegro.

Batalhão de caçadores n.· 7
CavaHeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Antonio Pereira da Silva.

Por decretos de 23 do dito mez:

Regimento de infanteria n.s i8
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, José Maria Gaspar.

Por decreto de 26 do dito mez:

2.a Brigada de infanteria de instrucção e manobra
. Ajudante de campo do commandante, o tenente do re-

Cgunentode infanteria n,? 2, João Francisco Regis do Rio
arvalho.

Regimento de infanteria n.s i5
Ajudante, o alferes, Francisco Alberto da Silveira.

Por decreto de 2 do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.· 7
di Cap~t~o. da 8.a companhia, o capi~ão de infanteria em
ISPolllblhdade, Joaquim Maria Pedreira,

3.
0
·-Por determinação de Sua lIagestade EI-Rei:

P 5.· Divisão militar
a d·ara exercer as funcções do seu cargo n'esta divisão, o
u itor do exercito, Francisco Correia de Mendonça.
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Regimento de infanteria n.O6
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 9, João

José Mendes Diniz.

Regimento de infanteria D.O7
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 12, Fran-

cisco Maria da Gama Lobo.

4.°_ Secretaria d'estado dos negocias da guerra-Di-
recção geral-1.a Repartição. -Declara-se, para os devi-
dos effeitos, que no dia 26 de fevereiro proximo passado
se apresentou n'este ministerio, por ter regressado do ul-
tramar sem haver concluido a sua commissão, o capitão de
infanteria, Joaquim Maria Pedreira, ficando collocado na
arma a que pertence com o posto que tem.

5. o-Secretaria d'estado dos negceins da guerra- Direcção geral- 5.a Rppartição

Supremo conselho de justiça militar

Accordam os do supremo conselho de justiça militar, etc.
Mostra-se que o réu José Maria Frederico Bartholomeu, se-
gundo official addido á administração militar, é accusado
pelo crime de, no dia 21 de agosto preteri to, haver posto
fogo voluntariamente nos papeis encerrados em um arma-
ria que estava collocado em uma das salas onde funcciona
a pagadoria militar, relativos á sua gerencia e responsabi-
lidade, como pagador, que foi, da 1.a divisão militar desde
1850 a 1868, com o fim de, por este meio, impossibilitar
a liquidação da sua responsabilidade e debito á fazenda
publica. Verifica-se dos autos, que no dia supra indicado,
ás seis e meia horas da tarde, apparecêra fogo nas salas
da pagadoria militar, estacionada no edifício do ministerio
da guerra, a cujos desastrosos effeitos se pôde atalhar em
parte, não se queimando mais que alguns papeis e docu-
mentos existentes dentro de um armaria, salvando-se, de
entre estes, ainda 3:354 recibos interinos, pela importan-
cia de 972:843t$558 réis. Verifica- se pelos exames e inspec-
ções a que se procedeu, que o fogo e incendio começara
DO interior do armario alludido, e a meia altura d'elle, do
qual o accusado tinha a respectiva chave, porque só elle
superintendia no mesmo, d'onde resultou a inducção, que
nem o fogo fôra casual, nem podia ser posto senão pelo
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réu, tanto mais que só a elle podia resultar interesse da
destruição dos documentos por que podia ser verificada a sua
responsabilidade para com a fazenda. Mostra-se pela por-
taria de 15 de setembro de 1869, a fl. 152, com referencia
ás contas pelo proprio réu apresentadas, que a sua respon-
sabilidade era, em dezembro de 1868, pela quantia de réis
42:719,$305 em dinheiro, que apresentou, e de 2.046:3286576
réis em recibos interinos, dos qlJaes tambem fez entrega de
alguns, na importancia de 883:774~644 réis, ficando em
debito pela somma de 1.162:553a931 réis. Mostra-se que
entre os papeis salvados do incendio se encontraram ainda
3:354 recibos na importancia de 972:8436558 réis, faltando
os relativos a 189:710~370 ré is, que o accusado diz esta-
vam, como aquelJes, dentro do armario, e que foram consu-
midos pelo fogo. Mostra-se que em portaria do ministerio da
guerra, de 11 de janeiro de 1869, a fl. 119, foi declarado
que em poder do accusado existiam «grande quantidade de
recibos interinos antigos, alguns de epochas anormaes que,
por diversas circumstancias, são hoje insoluveis», ordenan-
do-se por isso ao mesmo accusado «que passe como saldo
para a pagadoria geral unicamente aquelles recibos interi-
nos que possam ter resgate, e relacione em separado todos
os outros que considerar insoluveis, e enviando-os depois
para o ministerio da guerra I. Mostra-se finalmente pelo
parecer da commissão nomeada pela portaria de 15 de se-
tembro de 1869, para examinar tudo o que podesse ter re-
la~ão com a responsabilidade do accusado, que não pó de
hOJ~ verificar-se quaes são os interinos que faltam, porque
serIa necessario comparar addição por addição, e a entrada
com a saída, o que é ímposaivs]. O que tudo visto e ponderado,
att.endendo a que resulta da prova dos autos com a maior,
eVIdencia, pelo unanime e irrecusavel depoimento das tes-
temunhas da accusação e defeza, que o réu, no dia indica-
~o, ~ôra á repartição, que saíra e voltara, e tornára a sair
epOIS das tres horas da tarde. Resultando outrosim do

meSmo modo, que o actual pagador militar, porteiro e mais
hmpregados saíram da mesma repartição depois das quatro
doras, sendo as salas revistadas pelo actual pagador antes
e ~andar fechar as portas e janellas, e não encontrando

~oVldade. Attendendo a que, pelos rsspectivos depoimen-
os, s.e verifica que tendo o actual pagador chegado á ar-
cada Inferior e proximo á casa da estação postal, mandara
Jue o porteiro voltasse á secretaria e lhe trouxesse o Diario
c o gove~no~ que havia deixado em cima da carteira, o que
Om effelto satisfez, não encontrando ainda então dentro das
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salas novidade alguma. Considerando que tendo mediado en-
tre a saída do accusado e a dos mais empregados mais de
uma hora, não é criveI que o fogo, sendo lançado por elIe
aos papeis archivados no armario, estivesse abafado por tão
largo espaço de tempo, sem se denunciar pelo fumo, cheiro
ou chamma, o que faz excluir a idéa de que foi elle que lançou
o fogo. Considerando assim que não existem contra o réu
provas directas de que foi elIe que praticou o facto crimi-
noso, nem mesmo provas indirectas, das quaes resulte por
necessaria e logica conclusão que foi elle o auctor do cri-
me. Considerando que a inducção tirada do interesse que
podia resultar-lhe da destruição dos documentos por que po-
dia verificar-se a sua responsabilidade, não constitue argu-
mento assáa forte e convincente para concluir pela con-
demnação, pois que da possibilidade do crime não pó de ar-
gumentar-se para a certeza da condemnação. Considerando
que no estado do processo, não compete nem cabe nas at-
tribuições d'este supremo tribunal investigar se houve ou-
tros delinquentes, auctores, cumplices ou participantes do
crime, cumprindo-lhe unicamente julgar definitivamente a
accusação intentada contra o réu José Maria Frederico Bar-
tholomeu, por isso confirmando a sentença da La instan-
eia, que julgou não provada a aecusação, mandam que seja
posto em liberdade, não estando por outra causa preso.

Lisboa, 26 de fevereiro de 1870.=A. R. Gmça= Ca-
breira=Palmeirim= Vidigal= Barros e Sá.= Presente
no impedimento do promotor, Condedo Bomfim.

6. o - Secretaria d'estado dos negociosda gllerra- Direcçãogeral- D.aReparlição

Sentenças proferidas pelo supremo conselho de justiça militar
em sessão de 19 de Ievereire ultimo

Batalhão n.O 2 de caçadores da Rainha
Joaquim José de Araujo, soldado n.? 11 da 5.& compa-

nhia, accusado do crime de deserção simples. Em vista das
provas dos autos, declarando-se improcedente e nullo, con-
forme a lei, o assentamento de praça do réu, e improce-
dente e nulIa a supposta deserção, fica deferido o recurso
interposto a fi. 32, para todos os effeitos legaes, sendo o
réu posto em liberdade. _

7. o - Direcção da administração militar - 2, a Reparti-
ção. - Declara-se que a. direcção geral de engenheria fica
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auctorisada a mandar proceder immediatamente, e sem de-
pendencia de ordens especiaes do ministerio da guerra, aos
trabalhos de limpeza e de pequenas reparações, que forem
requisitadas pelos respectivos conselhos administrativos, nos
quarteis, edificios militares e fortificações, quando esses
trabalhos não excedam a maxima quantia de 6t$000 réis,
devendo estas despezas ser legalmente documentadas, para
que a sua importancia possa ser incluida nos resumos dos
vencimentos, conforme o modelo n." 1, junto á ordem do
exercito n." 73, de 23 de dezembro de 1868, segundo se
determina na 10.8 das disposições mandadas observar pelo
decreto de 17 de dezembro de 1869, inserto na ordem do
exercito n." 69, do mesmo anno, que alteram ou modificam
algumas das determinações contidas no regulamento da fa-
zenda militar de 16 de setembro de 1864.

8.0-Ljcen~as concedidas por motivo de molestia aos officiaes
abaixo mencionados

Em sessão de 15 de fevereiro ultimo:

Regimento de infanteria n.s 9
Capitão, Manuel Duarte Leitão Júnior, sessenta dias para

se tratar.

Em sessão de 17 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.s 3
Alferes, Nuno Augusto Carlos de Figueiredo, trinta dias

para se tratar.

9. ° - Licença registrada concedida ao official abaixo mencionado:

Regimento de cavallaría n.o 8 .
.Alferes, Filippe Nery da Silva Barata, prorogação por

tl'lnta dias.

to.o - Foram confirmadas as licenças registradas que os commau-
dantes da 2.a, 3. a e ,P divisões militares concederam aos offieiaes
abaixo mencionados, na conformidade do que se acha determinado:

Batalhão de caçadores n.o ii
Alferes, Manuel Jacinto Nunes de Andrade, vinte dias.
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Regimento de infantaria noO 3
Tenente, Manuel Joaquim dos Santos, quinze dias.

Regimento de infanteria noO S
Alferes, João Antonio Alves Peixoto, vinte dias.

Regimento de infanteria noo i7
Tenente, Pedro Clemente de Menezes, oito dias.

Regimento de infanteria noo iS
Alferes, Gaspar de Sousa Braga, seis dias.

Joaquim Thomás Lobo d'Avilao

Está conforme. o director geral,



SECRETARIA J)'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUEltRA

19 de março de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. ° - Decretos

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção
geral- 5. a Repartição. - Tendo o cirurgião de brigada
José Maria Freire faltado ao cumprimento das ordens que,
pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, lhe têem
sido transmittidas, no intuito de o fazer cumprir as obriga-
ções que lhe impõe o artigo 9.° do regulamento geral de
saude do exercito; considerando terem sido inefficazes as
penas de admoestação e reprehensão que lhe foram impos-
tas por faltas commettidas no desempenho do respectivo
cargo; considerando que a reluctancia apresentada pelo re-
ferido cirurgião de brigada ás ordens superiores o faz in-
correr no n.? 2.° do artigo 3.° do regulamento disciplinar
de 30 de setembro de 1856, que exige uma pena mais grave
n,o caso de reincidencia; considerando que a disciplina con-
SIste na boa ordem, na prompta execução das determinações
SUperiores, na inevitavel repressão das menores faltas, e na
punição certa d'aquelles que as commettem: hei por bem,
~8ando da auctorisaçâo concedida ao meu governo pelo ar-
tl~O 41.° do supracitado regulamento, e tendo em vista o
disposto no artigo 55.° e § 2.° do plano de reforma na or-
ganisaçào do exercito, approvado pela carta de lei de 23
de)unho de 1864, determinar que o alJudido cirurgião de
~rlgada seja collocado na classe dos officiaes em inactivi-
ade, de castigo, pelo tempo de seis mezes.
O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras

PUblicas, commercio e industria, e interinamente encarre-
fado dos da guerra, o tenha assim entendido e faça execu-
ar. Paço, em 5 de março de 1870. = REI. =Joaquim Tho-
'»Iã8 Lobo dJA 'ZVt a.

g Secretaria d'estado dos negocios da guerra -Direcção
eral_1.a Repartição. -Continuando a não haver nas ar-



mas de cavallaria e artilheria individuos habilitados nem
habilitandos, nos termos da carta de lei de 11 de junho de
1855, pa:-a preeneherem as vacaturas de picadores existen-
tes em alguns corpos das referidas armas; sendo urgente
providenciar, a fim de que ~ão falte a precisa instrucção
aos recrutas e cavallos dos ditos corpos, emquanto se não
removerem as causas que motivam a falta actual de pica-
dores; attendendo á constante pratica de equitação que Joa-
quim Pedro Salgado tem tido tanto no serviço militar, quan-
do serviu na arma de cavallaria, como fóra d'elle, e a que
foi julgado apto para o ensino equestre pela opinião unani-
me de um jury encarregado de o examinar: hei por bem
nomear picador de 3.a classe, para o regimento de artilhe-
ria n.? 1, o referido Joaquim Pedro Salgado.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios
da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 8 de março de 1870. = REI. = Joaquim Thomás Lobo
cl'Avila.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral-1.a Repartição.-Tendo o alferes de infanteria em
eommissão no ultramar, Antonio Joaquim de Azevedo e
Almeida, a quem, por decreto de 12 de (evereil'o ultimo,
se tornaram extensivas as disposições da circular de 21 de
maio de 1862, chegado á altura competente para, em con-
correncia com os sargentos da sua arma, dever ser promo-
vido ao referido posto no exercito de Portugal: hei por bem
determinar que o mencionado alferes seja considerado do
referido exercito desde 18 de junho de 1868.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
9 de março de 1870. = REI. = Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Dir~cção
geral-6.a Repartição. -Attendendo á representação que
me foi feita ácerca dos uniformes da classe medico-militar:
hei por bem approvar o seguinte plano de alterações nos
uniformes da mesma classe, que vae assignado pelo mi-
nistro e secretario d'estado dos negocios das obras publi-
cas, commercio e industria, e interino dos negocios da
guerra.

O mesmo ministro e secretario d'estado dos nego cios das
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obras publicas, commercio e industria, e interino dos ne-
gocios da guerra, assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 9 de março de 1870.=REr.=Jo~quim Thomâe
I,.obo d' Avila.

Alterações nos uniformes da classe medico-militar
a que se refere o decreto d'esta data

Casaco - De panno azul ferrete doepadrão de infante-
ria, com duas abotoaduras, gola e canhões de velludo car-
mezim, sendo estes de bico, e tendo n'aquella, bordados a
oiro, os emblemas da corporação; forros e vivos pretos;
botões de metal dourados e com o mesmo emblema.

Barrete - Com a fôrma denominada kepy, tendo bor-
"dado a oiro, sobre velludo carmesim, o emblema da clas-
se; vivos pretos.

Calça - De mescla escura, com vivos de panno carme-
~m. '

Charlateiras - De metal dourado assentes em panno
preto com passador.

Capote - De panno mescla escuro, como o actual, com
Uma casa de velludo carmezim de 65 millimetros de com-
primento e 33 millimetros de largura na gola; forros e vi-
vos pretos; botões de metal dourado.

Raglan - Com a mesma casa de velludo carmezim na
gola; forros e vivos pretos.

Chapéu, espada, telim, bamda, luvas e esporas~ como
actualmente. - O uso do chapéu armado não é obrigatorio
senão em actos solemnes.

Fica supprimida a canana, mas não dispensados os fa-
cultativos de trazerem comsigo a carteira de ferros em oc-
casião de formatura, ou quando tenham de concorrer a
qualquer serviço.

Paço, em 9 de março de 1870. =Joaquim. Thomás Lobo
d'Avila.

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção
geral_2.a Repartição.-Tendo mostrado a experiencia
ser necessario alterar e ampliar algumas das dis.Eosições do
~egulamento para as bandas de musica dos regimentos de
lnianteria e batalhões de caçadores, de 17 de agosto de
.864: hei por bem approvar o regulamento, que baixa as-
dIgnado pelo ministro e secretario d' estado dos negocios
as obras publicas, commercio e industria, e interinamente

eOlarregado dos da guerra, em substituição do citado re-
gu amento de 17 de agosto de 1864.
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o mesmo ministro e secretario d'estado o tenha assim

entendido e faça executar. Paço, em 11 de março de 1870.
=REI.=Joaquim Thomás Lobo dJAvila.

Regulamento para as bandas de musica dos regimentos de infanteria
e batalhões de caçadores do exercito

Artigo 1.0 As bandas de musica dos regimentos de in-
fanteria e batalhões de caçadores serão compostas de in-
strumentos sopranos, contraltos, tenores, baritonos, baixos
e contra-baixos, e bem assim dos de pancada.

Art.2.0 As bandas de musica terão o seguinte pessoal:
Mestre de musica com a consideração de sargento aj; -

dante •••......• .. . . . . 1
Contramestre com a consideração de sargento quartel

mestre. •.. . . • . . .. . . . . . .. .• . . . . .• . . . . . .. .. . . 1
Musicos de La classe com a consideração de primeiros

sargentos . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • 3
Muslcos de 2.a classe com a consideração de segundos

sargentos., .••............. '. . . . . . . . . . . . . . . . •. 4
Musicos de 3.a classe com a consideração de furrieis.. 8
Musicos de pancada com a consideração de tambores ou

corneteiros. . . • . . . . • . • . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • 4
§ 1.0 Estas equiparações não lhes dão direito a commando

de quaesquer forças, mas servem para regular os venci-
mentos correspondentes ás mesmas quando forem refor-
mados.
§ 2.0 Quando devam ser castigados, applicar-ae-Ihes-hão

as penas correspondentes á consideração de graduação que
tiverem.

Art. 3.° Os instrumentos correspondentes ~tsvozes que
representam-;-eliUiiierõ que entra na composição de uma
banda de musica, são:

NUmeros Nomes
_---:-- --------- Vozes quo roprcscntam

Instrumentos

1
1
Õ
8
2
2
2
2

Requinta ••.•.••....•••• •·•···••·••• 'lSFlautim (ou flauta 3.") ••. .• . ..•..• .... opranos.
Clarinetes. . . . . • • . . . . . • . • . . . . . . . . • • .• Contraltos.
Cornetins (ou 2 cornetins c 1 fliseorui) •.
Sax-trompas .•...•..••.•.•......•..•. Tenores.
Trombones ..•........•...••.•..•••.•
Bombardinos (baixo e bal'ytono) ••..••• 'ln t b .
Contra-baixos. . . ..•..• . • . •.. .• •.• .•.• ary onoou alxo.

I
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§ 1.0 Para a execução a solo ou para a formação do qua-

tuor-cantante empregar-se-hão:
Requinta - Soprano.
Clarinete - Contralto.
Cornetim (ou fliscorni) - Tenor.
Bombardino - Barytono ou baixo.

Estes instrumentos serão tocados pelo contramestre e mu-
sicos de 1.& classe. .
§ 2.° Os musicos de 2.&classe tocarão os seguintes in-

strumentos :
1. o Clarinete.
Cornetim.
Trombone.
Contra-baixo - Sax-horn-baixo.

§ 3.0 Os músicos de 3.&classe e aprendizes tocarão os
restantes instrumentos.
§ 4.0 O mestre da musica tocará o instrumento que jul-

g.ar mais adequado, cumprindo-lhe principalmente a regen-
~la . e boa direcção da musica j esta circumstancia não o
inhibe de poder desempenhar em determinadas oecasiõea
uma parte a solo.

Art. 4.° Os musicos de 3.a classe e de pancada serão no.
meados pelo commandante do corpo, sob proposta do mes-
tre de musica, entre as praças de soldado, tambor ou cor-
neteiro, que mostrarem disposição para os ditos logares. Os
soldados que forem escolhidos para músicos de pancada
passam á classe de corneteiros ou tambores.
§ 1.0 Os menores desde a idade dos doze annos e com

qualquer altura podem ser admittidos como mueicos de 3.a
classe, alistando-se como taes, uma vez que saibam ler e
escrever, e mostrem ter alguns conhecimentos de musica,
disposição para a arte, e possuam as noções ou principios
na applicação a qualquer instrumento. .
§ 2.° Podem ser considerados aprendizes de musica, e

Como taes dispensados do serviço de escala, quatro solda-
dos em cada corpo, comprehendendo-se n'este numero os
que podem ser alistados como taes, e com o encargo mar-
cado no ultimo periodo do artigo 4.0 da carta de lei de 27
de julho de 1855.

Art. 5.0 O preenchimento dos logares vagos de muslcos
de 2.& e 1.&classes será feito por concurso, e designada-
mente para o instrumento de que houver vacatura.

Art. 6.0 O-ª--CQD.Çursosserão annunciados na ordem do
exercito.
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Art. 7.° N'estes concursos observar-se-hão as seguintes
regras:

L" O jury será composto de um o:fficialsuperior, como
presidente, e de tres mestres de musica, todos dos corpos
da capital, nomeado, o primeiro, pelo commandante da di-
visão, e tirados á sorte os tres examinadores de entre to-
dos os mestres dos corpos da guarnição de Lisboa e Be-
lemo .

2.& O ultimo dos tres examinadores servirá de supplente,
para o caso de impedimento dos effectivos, ou para quando
algum dos concorrentes pertencer á banda de um dos exa-
minadores.

3." Só podem concorrer aquelles musicos de 3." classe e
os de 2." que tocarem o instrumento para que se tiver an-
nunciado concurso e que forem considerados pelos respe-
ctivos mestres nas circumstancias de comparecerem, e os
musicos da classe civil, devidamente habilitados, que do
mesmo modo tocarem o instrumento designado.

4." O exame versará sobre a melhor execução no in-
strumento para que for aberto concurso; aquelles porém que
se propozerem para a 1.a classe, deverão executar uma pri-
meira parte, sobre peça á sua escolha, e sobre outra que
lhe seja apresentada pelo jury: este procederá á classifica-
ção em vista das provas, dando valores numericos entre O
e 20; os que não obtiverem valores superiores a 10 ficam
excluídos n' este concurso de accesso á classe para que se
propunham.

5.& O logar ou logares a preencher serão dados ãquelle
ou áquelles que obtiveram maior numero de valores na
classificação; em igualdade de valores prefere o mais anti-
go em praça, em igualdade d'esta o mais velho em idade,
e na concorrencia de individuos da classe militar com os
da civil, preferem os primeiros.

6. a Preenchidas as vacaturas por este modo, todos os ou-
tros classificados entrarão successivamente nas vagas que
se produzirem, segundo o instrumento que tocarem e para
que se acham habilitados. O mesmo individuo póde habili-
tar-se para a execução de mais de um instrumento, concor-
rendo na occasião em que se derem provas.

Art. 8.° Os logares vagos de contramestres serão pro-
vidos em musicos de 1." classe, approvados pelo conserva-
torio, segundo a classificação que tenham obtido.

Art. 9.° Os logares de mestres de musica serão provi-
dQB em contramestres que, alem do seu merito artistico,
provado por titulo de capacidade passado no conservatorio,
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tenham tido bom comportamento e mostrado zêlo no des-
empenho de seus deveres, demonstr~do por a~testado do
commandante do corpo em que servirem ou tiverem ser-
vido.

Art. 10.0 Os exames no conservatorio terão logar todos
os annos no meã' que for designado, sendo o jury compos-
to do professor da aula de harmonia e contra-po~to, que
servirá de presidente, de mais dois professores tIrados. á
sorte, e bem assim de dois mestres das bandas de musica
dos corpos da capital, igualmente tirados á so~te. .
§ 1.0 Os candidatos requererão com a precIsa antecípa-

ção, por via dos commandantes dos corpos, licença para
se apresentarem a exame, juntando attestados de bom com-
portamento e sanidade, e quaesquer documentos abonato-
rios sobre capacidade artistica.
§ 2.° O parecer do jury, com a classificação dos musi-

cos approvados para a La classe e para contramestres, será
remettido á 2.a repartição da direcção geral da secretaria
da guerra; e os titulos de capacidade serão conferidos aos
contramestres que forem julgados aptos para mestres, apre-
sentando os interessados, na referida repartição, publica
fórma dos mesmos titulos.

Art. 11.0 Os exames constarão, para mestres de musica,
das regras de harmonia, da execução de uma peça de mu-
s~ca a Boloque a sorte designar, da redueção de uma I,>ar-
títura de orchestra para uma banda de musica militar, do
ensaio de uma banda de musica, e finalmente do conheci-
mento das escalas dos instrumentos de que se deve com-
por uma banda de musica militar.

Para contramestre o exame versará na execução de uma
primeira parte no seu instrumento, que a sorte designar,
saber ensaiar e ter conhecimento das escalas dos instrumen-
tos de que se deve compor uma banda de musica militar,
especialmente dos que compõem o quarteto, sendo apto na
execução de qualquer d'elles.

Art. 12.0 No resultado d'estes exames, em igualdade de
classificação, prefere o mais antigo em praça, e em igual-
dade d'esta o mais velho em idade, sendo tambem motivo
de preferencia na classificação a maior copia de habilita-
Ções artisticas.

Art. 13.0 Os musicos servem effectivamente por oito an-
nos sem a obrigação do serviço na reserva, se pela natu-
reza da praça não tiverem de servir mais .
. § 1.0 Os soldados porém que forem considerados apren-

dIzes de musica, que não tenham sido admittidos no qua-
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dro da 3.a classe, servirão o tempo que competir, segundo
a natureza da praça.
§ 2.° Do mesmo modo o soldado que passar a corneteiro

ou tambor, para servir como musico de pancada, o tempo
de serviço será conforme a natureza da sua praça.

Art. 14.° O mestre, contramestre e musicos de 1.110, 2.a
e 3.a classes poderão, requerendo, continuar a 'servir por
mais tres annos eft'ectivamente, sem que por isso tenham
alteração em seus vencimentos, podendo esta readmissão
repetir-se por mais triennios, se gosarem da saude e robus-
tez exigidas.

Art. 15.0 O mestre, contramestre e musicos de 1.11 classe
tocárá cada um em instrumento seu, podendo, quando o não
tenham, serem-lhes vendidos por conta do conselho admi-
nistrativo, indemnisando-se este por deducções rasoaveís
nos vencimentos dos musicos para quem se fez a acquisição,
§ unico. Os instrumentos para uso dos mais musicos são

propriedade dos corpos, comprados e mantidos pelos con-
selhos administrativos, e segundo a designação feita no
artigo 3.0

Art. 16.0 Todas a~ praças que compõem as bandas de
musica serão consideradas no quadro do estado menor, á
excepção dos musicos de pancada e dos soldados aprendi-
zes de musica. ,

Art. 17.° Compete aos musicos, alem do vencimento mar-
cado na tabella n.? 3 annexa ao plano de reforma na or-
ganisação da secretaria da guerra e na do exercito de 23
de junho de 1864, o fardamento, pão, etape e gratificações
concedidas ás mais praças de pret e nas mesmas circum-
stancias que o forem a estas, e bem assim quaesquer gra-
tificações que pelo seu serviço artistico lhes possam ser da-
das particular ou collectivamente. Os mestres e contrames-
tres, quando doentes no hospital militar, soffrerão a de-
ducção de metade do pret, que com o equivalente de pão
se abonará a favor do hospital.

Art. 18. ° ~~ da musica cO~..Fete a reducção
das partituras,Emsaio das respectivas mustcas, inspeccionar
os instrumentos do corpo distribuidos aos musicos, e final-
mente dar parte aos seus superiores das faltas que com-
inetterem os musicos no desempenho de suas funcções, e
na conformidade dos regulamentos.

Art. 19.0 Ao contramestre compete na ausencia do mes-
tre exercer as funcções d'este, ensinar por meio de lições
regulares os muaieos de 3.11 classe e aprendizes, e final-
mente coadjuvar em tudo o mestre.
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Art. 20.0 O mestre, contramestre e musicos de La classe

são dispensados do deposito em cofre exigido para o far-
damento.

Art. 21.0 Os uniformes dos musicos são os determinados
no respectivo plano.

Art. 22.0 Os musicos são obrigados a conservar em bom
estado os instrumentos que se lhes distribuirem, e a entre-
ga-los quando tenham destino para fóra do corpo: a ruina
proveniente de falta de zêlo será reparada por conta de
quem a occasionou, e o extravio com a importancia do in-
strumento novo que substituir o extraviado.

Art. 23.0 Os musicos têem direito ás recompensas devi-
das ás mais praças de pret do exercito.

Art. 24.0 Destinar-se-ha nos quarteis dos corpos, quando
a sua capacidade o permittir, um alojamento em separado
para os respectivos musicos.

Art. 25.0 Os musicos não poderão reunir-se para tocar
fóra do serviço sem licença do commandante da divisão,
ou governador da praça, quando na localidade houver
estas auctoridades, sendo a licença solicitada pelo comman-
dante do corpo, que informará o que se lhe offerecer so-
bre tal pedido.

Art. 26.0 Sempre que os musicos houverem de tocar iso-
lada ou collectivamente, em quaesquer actos estranhos ao
serviço militar, ser-lhes-ha concedida licença para trajarem
á paizana, devendo comtudo solicita-la do respectivo com-
mandante do corpo.
/ Secretaria d' estado dos negocios da guerra, em 11 de
março de 1870.=Joaq_uim Thomás Lobo d'Avila.

Secretaria d'estado dos negocies da guerra - Direcção
geral - 1." Repartição. - Tendo o alferes de infanteria,
Joaquim José de Sousa Figueiredo, despachado para o ul-
tramar nos termos da circular de 21 de maio de 1862,
cheg~do á altura competente para dever ser promovido ao
referIdo posto no exercito de Portugal: hei por bem deter-
~lnar que seja considerado alferes do mencionado exercito
le~de a data do presente decreto, devendo comtudo eon-
~~lr o tempo que, segundo as disposições do decreto de

de ~et.embro de 1846, é obrigado a servir no ultramar,
~. mIUlstro e secretario d'estado dos negocios das obras

PgUloas, commercio e industria, e interino dos negocios daUerr .
d a, aSSImo tenha entendido e faça executar. Paço, em 15
e março de 1870.=REI.=Joaq_ttim Thomâ» Lobo d'Avila.
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Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral- 1. a Repartição. - Tendo por meu real decreto de
8 do corrente mez, expedido pelo ministerio dos negocios
da marinha e ultramar, nomeado ajudante de ordens do
governador geral do estado da India, o alferes graduado
do regimento de cavallaria n." 2, lanceiros da Rainha, pro-
movido á effectividade do dito posto, por decreto de 16 do
referido mez, Alberto Carlos de Moraes Carvalho: hei por
bem, em conformidade do decreto de 10 de setembro de
1846, promove-lo ao posto de tenente, ficando pertencendo
ao exercito de Portugal, sem prejuizo dos o:fficiaes mais
antigos da sua respectiva classe e arma.

Outrosim sou servido ordenar, que esta minha soberana
resolução fique nulla e de nenhum effeito se o agraciado,
_Eor qualquer motivo, deixar de seguir viagem para o seu
destino, ou de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
17 de março de 1870. = REI. = Joaquim Thomás Lobo
d'Ávila.

2." - Por diploma de 14 de fevereiro de 1867:
Batalhão de caçadores n.s i2

CavaHeiro da ordem militar de Nossa Senhora da Con-
ceição de Villa Viçosa, o capitão, D. João Frederico da Ca-
mara Leme, em attenção aos seus merecimentos, e como
testemunho da real munificencia e de apreço pelos bons ser-
viços que tem prestado, especialmente no desempenho das
funcções de membro da commissão districtal do Funchal.

Por diploma de 28 de outubro de 1868:
Batalhão de caçadores n.s 1.2

Commendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus
Christo, o capitão, D. João Frederico da Cam ara Leme, em
attenção aos seus merecimentos e circumstancias, e aos bons
serviços que prestou no desempenho do cargo de governa-
dor civil do districto do Funchal.

3. o - Por decreto de 26 de fevereiro ultimo:
Regimento de ínfanteria n.s 8

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, José Amaro Pereira Pinto.
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Regimento de infante ria n.s iS
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Domingos Luiz da Cunha.

Por decreto de I) <locorrente mez:

2." Divisão militar
Ajudante de campo do commandante da divisão, o te-

nente do regimento de infanteria n.? 14, José Tiberio Re-
bocho.

Exonerado do mesmo cargo, o alferes do regimento de
cavallaria n.? 2, lanceiros da Rainha, José Francisco de
Andrade.

Por decreto de 7 do dito mez:

Reformados, na conformidade da lei, o tenente coronel
de infante ria em commissão, Carlos Augusto Franco, e o
capitão do regimento n.? 15 da mesma arma, João Pereira
Neto, pelo pedir o segundo, e terem sido julgados ambos
incapazes de serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decretos de 11)do dito mez:

Batalhão n. o 2 de caçadores da Rainha
Major, o capitão do regimento de infantaria n.? 2, Ro-

que Jacinto da Camara e Mello.

Batalhão de caçadores n.· 8
Capitão da 7.· companhia, o tenente de infanteria, em

commissão na guarda municipal do Porto, José Maria Cri-
vas. '

Tenente, o alferes José Augusto Nogueira de Sá.
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infantcria

n.O 2, Francisco Gonçalves Guerreiro Chaves.

Batalhão de caçadores n.· 9
Capitão da 7.a companhia, o tenente do batalhão de ca-

çadores n. ° 4, Benigno do Amaral.
Tenente, o alferes, José Antonio de Sousa Trigo.

Batalhão de caçadores n,s ii
f Ca~itão da 6. a companhia, o tenente' do regimento de in-
anterla n.s 5, José Teixeira de Moraes.
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Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n.? 4, Anto-

nio Simões.
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores

n." 5, José Maria Pinheiro, e os sargentos ajudantes, do
batalhão n. o 2 de caçadores da Rainha, Augusto Oscar de
Mascarenhas Bastos, e do regimento de infanteria n.? 8,
Mathias de Sousa.

Regimento de infanteria n.s 2
Capitão da 8.a companhia, o tenente da mesma arma, em

commissão na guarda municipal de Lisboa, Augusto Vi-
cente Ferreira Passos.

Regimento de infante ria n.O 3
Alferes, o alferes graduado do regimento de infante ria

n,? 14, José Julio de Cerqueira.

Regimento de infanteria n.o 5
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n." 10,

Augusto Antonio Soares Martins.

Regimento de infanteria n.s 9
Capitão da 4.a companhia, o tenente ajudante do regi-

mento de infante ria n,? 1, Francisco Jordão Gonçalves.
Alferes, os alferes graduados do regimento de infanteria

n." 14, Francisco Augusto Martins de Carvalho e José
Duarte de Carvalho.

Regimento de infanteria n.o 1.0
Alferes, o alferes graduado, José Maria Gomes Pereira.

Regimento de infanteria n.o ii
Tenente ajudante, o alferes ajudante, Miguel Augusto Re-

zende Murteira.

Regimento de infanteria n.o ia
Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores n.? 11,

Luiz Rufino Chaves.
Tenente, o alferes, José Augusto Ayres Krusse Affialo,

Regimento de infanteria n.o 1.3
Capitães, da 4.a companhia, o capitão da mesma arma, em

disponibilidade, Jo~o Baptista Pereira Cibrão; e da 6.a com-
panhia, o tenente do regimento de infante ria n,o 3, Luiz
Augusto Quartin.
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Regimento de infanteria n.Oi4
Coronel, o tenente coronel do regimento de infante ria

n.? 2, Pedro Francisco Perry da Camara.

Regimento de infanteria n.Oi5
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n.? 16, José Victorino de Sande e Lemos.

Por decreto da mesma data:

Reformado, com a graduação de tenente coronel e o sol-
do mensal de 48~OOO réis, o primeiro official da direcção
da administração militar, Antonio Satyro da Silva, pelo re-
querer e lhe aproveitarem as disposições dos artigos 2.° e
8.° da carta de lei de 8 de junho de 1863.

Por decretos de 16 do dito mez:

Almoxarifes de artilheria, de La classe, os almoxarifea
de 2.a classe, José Ricardo, Joaquim Antonio Caieiro, Joa-
quim Manuel da Silva, José Manuel da Fonseca, João An-
tonio Pereira e Luiz Pinto de Queiroz; e de 2.&classe, os
almoxarifes de 3.a classe, Antonio Henriques Ferreira, José
Dias, Luiz da Cunha Lima, Manuel Antonio de Araujo,
.ToséMaria Cotta e Augusto Cesar de Sousa Ferreira; to-
dos em conformidade do disposto no § 3.° do artigo 2.° do
decreto com força de lei de 23 de dezembro de 1868, e
artigo 67.° do decreto de 13 de dezembro de 1869.

Commissões
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallarla

n.O 2, lanceiros da Rainha, Alberto Carlos de Moraes Car-
valho.

4.0-Por portaria de'12 do corrente mez:

Exonerado do logar de caserneiro dos quarteis de Tho-
mar, o capitão reformado, Manuel Martins Correia.

Por portaria de 14 do mesmomez:

eh~xon~rado do cargo de caserneiro dos quarteis do Fun-
. n a

d
na Ilha da Madeira, o alferes reformado, Severo Leo-

ar o, pelo pedir.
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5.0-Por determinação de Sua Magestade El-llei:

5.a Divisão militar
Inspector de engenheria, o major do estado maior da

mesma arma, José Maria de Alincourt Braga.

Sub-divisão militar de Castello Branco
Ajudante de campo do commandante, o tenente do re-

gimento de cavallaria n." 1, lanceiros de Victor Manuel,
ajudante de campo do commandante da 2.· divisão militar,
Augusto Hedwiges do Amaral.

Estado maior de artilheria
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de

artilheria n.? 1, Pedro de Alcantara Gomes.

Regimento de artilheria n.O i
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de ar-

tilheria n.? 3, Antonio Guilherme Ferreira de Castro.

Regimento de cavallaria n.' 3
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 7, Ju-

lio Cesar Ferreira Quaresma. ,
Tenente, o tenente da mesma arma, em commissão na

guarda municipal do Porto, D. Rodrigo de Almeida e Sil-
va, o qual se acha servindo n'este regimento desde 21 de
fevereiro proximo passado.

Regimento de cavallaria n.° 5
Major graduado, o major graduado da mesma arma,

em commissão na guarda municipal do Porto, Domingos da
Costa Ribeiro, o qual se acha servindo n'este regimento
desde 21 de fevereiro proximo findo.

Regimento de cavalIaria n.· 7
Tenente, ° tenente do regimento de cavallaria n.? 3, An-

tonio Maria Bivar de Sousa, continuando na commissão em
que se acha.

Batalhão de caçadores n.O i
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 8, Luiz

Maria de Magalhães, continuando na commissão em que se
acha.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 9, João
Martins de .Carvalho Junior.
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Batalhão de caçadores n.s 3
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 11, Theo-

doro Drumond.
Batalhão de caçadores n.O4

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 9, José
Estevão de Moraes Sarmento, continuando na commissão
em que se acha.

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 11, Ma-
nuel Jacinto Nunes de Andrade.

Batalhão de caçadores n.O6
Capitão aa' 4. a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n." 11, Francisco Antonio de Sequeira.

Batalhão de caçadores n.O8
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do re-

gimento de infanteria n.? 3, Pedro Paulo de Azeredo.

Batalhão de caçadores n.O9
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 6, Eduar-

do Henrique de Sousa.

Batalhão de caçadores n.· iO
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n,? 6, An-

tonio Maria de Campos.

Batalhão de caçadores n.s i2
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 11,

Luiz de Castro da Silveira, continuando a servir onde se
acha.

Regimento de infanteria n.s i
Tenente ajudante, o tenente ajudante do regimento de in-

fanteria n.? 6, Eugenio Augusto Soares Luna.

Regimento de infanteria n.· 2
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n,? 12, Vicente José Borges de Medeiros.
Capellão, o capellão do batalhão de caçadores n." 12,

Francisco José Borges.

Regimento de infanteria n.O3
J Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 6,
osé Maria Pereira Vianna.
;r~nente quartel mestre, o tenente quartel mestre do ba-

ta hão de caçadores n.? 8, Bernardo Antonio Ilharco.
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Regimento de infanteria n.O6

Capitão da 8.a companhia, o capitão do batalhão de ca-
çadores n.? 8, José Maria Crivas.

Regimento de infanteria n.o ii
Capitão da 4. a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 9, Francisco Jordão Gonçalves. -

Regimento de infanteria n.o i5
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 17, José Francisco Coelho.
Capitão da 8.a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 6, Antonio de Sousa Chagas. .

Regimento de infanteria n.Oi7
Capitão da 8.&companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 15, João Manuel Fernandes.

Escola pratica de artilheria em Vendas Novas
Director da escola, durante os exercicios do corrente

anno, o coronel do estado maior da mesma arma, inspector
do material de guerra da 1.a divisão militar, Luiz Augusto
Rosíers.

6.0 _ Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral-4.& Repartição. -Sua Magestade EI-Rei de-
termina, que os generaes eommandantes das divisões re-
commendem ás auctoridades militares que servem sob as
suas ordens, e que tenham a seu cargo artigos de mobilia,
material de guerra e utensílios para quarteis, que enviem
as notas de alterações a que se refere a determinação 7. a
da ordem do exercito n.? 1 de 8 de janeiro do corrente
anno, directamente ás direcções de engenheria e artilheria,
e não á direcção geral da secretaria d' estado dos negocios
da guerra, como por engano, mais de uma vez, têem pra-
ticado algumas das mencionadas auctoridades.

7.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
recção geral-5.& Repartição.-Accordam os do supremo
conselho de justiça militar, etc. Que confirmam a sentença.
da La instancia, que julgou improcedente e não provada a
accusação intentada contra o réu Antonio Henriques Perdi-
gão, aspirante addido á direcção da administração militar,
pelos crimes de ataque contra o pudor de Maria Candida
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Castello Branco, menor de doze annos, e da irmã d'esta,
Virginia, menor de sete annos, "resultante dos actos repeti-
dos de lascívia e deshonestidade praticados na presença das
mesmas, e de estupro da primeira indicada Maria Candida
Castello Branco, praticado na presença e por instigação de
sua propria mãe, Maria José da Conceição, com a qual o
aecusado vivia em mancebia; porquanto, tratando-se de cri-
mes tão graves e de factos tão escandalosos de impuden-
cia, que revoltam apropria consciencia, só provas muito cla-
ras e irrefutaveis seriam capazes de produzir a intima con-
vicção e certeza moral da criminalidade, para auctorisar a
imposição das penas correspondentes, comminadas no ar-
tigo 394.0 do codigo penal, não podendo bastar para isso
os indicios, presumpções e conjecturas, ainda que vehemen-
tes e graves, nem mesmo a fama publica, ainda que geral,
cumprindo antes aos juizes e tribunaes de justiça pronun-
ciar a absolvição do que a condemnação. Emquanto á ac-
cusação pelo crime de ultraje publico ao pudor, pelo facto
mencionado no auto de corpo de delicto, do réu praticar
publicamente e na propria presença das supramencionadas
menores actos venereos com a mãe d'estas, tão offensivos
da moral publica, como comprovativos da depravação mo-
ral dos agentes, confirmam tambem a sentença da 1.a in-
stancia, que julgou procedente e provada a aceusação, e
como talo réu incurso nas disposições do artigo 390.0 do
codigo penal, e o condemnam á pena de tres mezes de pri-
são correccional. E não tomando conhecimento do crime
de adultério e mancebia com a que o réu vivia escandalosa-
mente com a denunciada co-ré Maria José da Conceição,
por não haver querela do marido offendido, como prescreve
? artigo 401.0 do codigo penal, mandam que se proceda á
Imposição da pena anteriormente julgada.

Lisboa, 5 de março de 1870.=A. R. Graça=Cabrei-
t'a= Visconde elo Pinheiro=Celestino Soares=Ba1·ros e
Sá) vencido em parte, votando pela imposição da pena de
degredo, nos termos do artigo 391.0 do codigo penal.=
Presente, no impedimento do promotor, Conde do Bomfim.

8.~-Secretaria d'estadc dos negocios da guerra-Di-
recçao geral-5.a Repartição.-Accordam os do supremo
conselho de justiça militar, etc. Que, em vista dos autos e10;-.alguns. de seus fundamentos, confirmam a sentença da
. m~tanCla, que absolveu por falta de prova a accuaação

que n este processo era feita contra o tenente de cavallaria
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n.? 5, Antonio Maria de Aragão e Lyra, pelos crimes de
negligencia e desleixo no cumprimento dos seus deveres,
e tambem de reincidencia em embriaguez. Mandam por
isso que seja restituído ao gOBOdos seus direitos.

Lisboa, 12 de março de 1870.=Palmeirim=Visconde
do Pinheiro=J. B. da Silva = Celestino Soares=Barros
e Sá. = Presente, no impedimento do promotor, Conde do
Bomfim.

9. °- Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- 5.a Repartição

Sentenças proferidas pelo supremo conselho de justiça militar
em sessões de a e 8 do corrente mez

Em sessão de 5:
Regimento de infanteria n.Oi8

João Alves, soldado n.? 83 da 2." companhia, condemna-
do em oito annos de degredo na África, em possessão de
1." classe, como pena mais grave, pelos crimes de furto e
deserção.

Em sessão de 8:
Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha

João Gonçalves, ferrador n.? 75 da 1." companhia, absol-
vido do crime de ferimento, por não julgarem provada a
accusação.

Regimento de cavallaria n.O3
Constantino José, soldado n.? 17 da 5." companhia, con-

demnado em quinze dias de rigorosa prisão, pelos crimes
de disputas e excessos para com um seu superior.

10. °- Uelação n. ° 149 do official e praças de prct a quem Íl conce-
dida a medalha militar, instituída por decreto de 2 de outubro de
1863, eenrcrme as prescrípçães do regulamento de 17 de maio de
'1869 :

ltledallla de pI'a,ta

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral
Tenente de infanteria, adjunto, Julio Augusto de Oliveira

Pires - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i4
Soldado, Joaquim Lopes-comportamento exemplar, em

substituição da de cobre, que lhe foi concedida pela ordem
do exercito n.? 7 de 1866.
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U«"tlallta ele co).re

Reserva
Cabo de esquadra que foi do regimento de infante ria

n." 12, Berardo José Cabral- comportamento exemplar.

11.°-Declara-se que o tenente do regimento de infan-
teria n.? 1, José Zeferino Sergio de Sousa, gosou só de-
zoito dias de licença registrada dos quarenta e cinco' que
lhe foram concedidos pela ordem do exercito n." 5 do cor-
rente anno.

12. 0_ Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes
e empregado abaixo mencionados

Em sessão de 7 de janeiro ultimo:

Batalhão de caçadores n.s ii
Capitão, Francisco Antonio de Sequeira, trinta dias para

se tratar.

Em sessão de 17 de fevereiro ultimo:

Estado maior de engenheria
Major, Antonio Pedro dos Santos, quarenta dias para ao

tratar.

Em sessão de 3 do corrente mez:

Regimento de infanteria n.O5
. Alferes, Manuel Joaquim da Costa Ferreira, sessenta

dias para se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.Oii
Tenente, Albino Candido de Almeida, quarenta dias para

se tratar.
Direcção da administração militar

Primeiro official, João Alberto Ramos, sessenta dias para
se tratar.

13.0-Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencio-
nados:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral
derro~en~e de cavallaria, adjunto, Bento da França Pinto

liveira, prorogação por quarenta dias.
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Corpo do estado maior
Capitão, sub-cbefe do estado maior da 2.&divisão mili-

tar, Manuel Paulo de Sousa, prorogação até ao fim do pre-
sente mez.

Regimento de cavallaria n.s 7
Tenente, Ignacio Maria de Moraes Carmona, sessenta

dias. Batalhão de caçadores D.O ii
Tenente, Luiz de Castro da Silveira, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 10
Major, Antonio Barbosa de Sá Guterres, quarenta e

cinco dias.

14.°- Foram confirmadas as licenças registradas que os comman-
dantes da 1.a, 2.a e 3.& divisões militares concederam aos officiaes
abaixo mencionados, na conformidade do que se acha determinado:

Corpo do estado maior
Capitão, sub-chefe do estado maior da 2.&divisão mili-

tar, Manuel Paulo de Sousa, pro rogação por 'oito dias.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Alferes, Thomás de Sousa Rosa, trinta dias.

Batalhão de caçadores D.O 6
Tenente, Pedro José Serrão da Veiga, noventa dias.

Regimento de infanteria D.O iO
Capitão, Antonio Augusto Gordilho, quinze dias, a co-

meçar em 19 do corrente mez.
Cirurgião ajudante, Cesar Augusto Mourão Pitta, dez

dias, começando em 15- do corrente mez.

Regimento de infanteria D.O i3
Tenente, José Gonçalves da Fonseca, trinta dias.

Regimento de infanteria n. o i8
Tenente, Manuel José Gonçalves Lima, vinte dias.

Joaquim Thomás Lobo diAvila.

Está conforme.
O d,irector geral, n,;?

_'-_, _~ ,r ':I;,7.--:,.~t:.~h·N.f<?



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

25 de marco de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Por decrete de 4 de fevereiro prexlmu passado:

Batalhão de caçadores n.s ii
Coronel, o coronel de infanteria, commandante da sub-

divisâo militar da Horta, Francisco Damazio Rousaado
Gorjão.

2 o o - Portarias
Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Repartição

elogabinete.- Tendo a experiencia demonstrado que da falta
de tabellas de lesões, apropriadas aos differentes casos de
admissão ou de exclusão do serviço militar, nascem princi-
palmente as irregularidades que por mais de uma vez se têem
dado nos resultados das inspecções feitas pelas juntas de sau-
de, cujas funcções importantissimas muito convem regular
por fórma que, evitando-se a repetição de taes irregularida-
des, sejam igualmente attendidos os interesses da fazenda
e as necessidades do serviço a que o exercito é destinado:
manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos
negocios da guerra, que uma commissão, composta do cirur-
gião de brigada, director do hospital militar permanente de
Lisboa, João Clemente Mendes; do cirurgião mór, sub-chefe
da 60" repartição da direcção geral da mesma secretaria
d:estado, Manuel Pereira de Mira Franco; e do cirurgião
a.Judante do regimento de infanteria n,? 16, Antonio Manuel
d~ Cunha Belem, proceda com a brevidade possivel á orga-
nlsação de um projecto de novas tabellas de lesões; uma
~as quaes será destinada a regular as juntas de saude nas
lnspecções para a admissão no serviço militar, uma outra.
para a exclusão do referido serviço ou passagem a refor-
mados das praças de pret, e uma terceira nas mesmas cir-
CUtnstancias em relação a officiaes.
d'ia~o, em 15 de março de 1870.=Joaquim Thomás Lobo

Vtla.
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Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Repartição
do gabinete. - Tendo consideração a que a formula dos
processos justificativos admittidos pelas tabellas e mais dis-
posições approvadas por decreto de 30 de novembro de 1868,
que actualmente dirigem em seus exames as j untas reviso-
ras de recrutamento, tem dado logar a abusos de differen-
tes especies; e considerando igualmente que as referidas
tabeUas elaboradas de modo que tanto servem para a ad-
missão dos mancebos ao serviço militar como para a ex-
clusão d'este, occasionam por vezes graves embaraços ás
juntas militares de saude, e as tolhem mesmo de exerce-
rem a sua consciencia medica: manda Sua Magestade EI-
Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, que a
commissão nomeada por portaria de 15 do corrente mes, com
o fim de organisar um projecto de novas tabellas de lesões,
apropriadas aos differentes casos de admissão ou exclusão
do serviço militar, seja igualmente encarregada de propor
as alterações que tiver por necessariaspara se chegar a
conseguir o possivel aperfeiçoamento nos indicados serviços.
E outrosim quer o mesmo augusto senhor que ã men-

cionada commissão sejam presentes quaeEquer ssclareci-
mentos ou correspondencia que porventura existam na re-
ferida secretaria drestado, e que tendo relação com os as-
sumptos de que se trata, possam auxiliar a comrnissão no
desempenho dos trabalhos que pela presente portaria lhe
são commettidos.

Paço, em 22 de março de 1870. = Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

3. O-Por determinação de Sua Jlagestade El-Rei:
2_' Divisão militar

Cirurgião de brigada)../ o cirurgião de brigada addido á
3." divisão militar, Joaquim Theodorico Perdigão.

Regimento de cavallaria n.O i, lanceiros de Victor Manuel
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 2,

lanceiros da Rainha, Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Regimento de cavallaria n." 4
Coronel, o coronel do regimento de cavallaria n.? 7, Fran-

cisco de Sousa Canavarro.

Regimento de cavaUaria n.· 7
Coronel, o coronel do regimento de cavallaria n.? 4, Gui-

lherme Francisco de Almeida e Silva.
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Batalhão de caçadores n.O4
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 11, An-

tonio Simões. I

Batalhão de caçadores n.O6
Cirurgião mór, o cirurgião mór do hospital de invalidos

militares em Runa, João Agostinho da Cunha.

Batalhão de caçadores n.O8
Capitão da 7.11 companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 5, Antonio José Botelho da Cunha.
Batalhão de caçadores n.s :12

Capellão, o capellão do asylo de invalidos militares de
Runa, José Cardoso de Abreu Castello Branco.

Regimento de infanteria n.O7
Capitão da 2.11 companhia, o capitão da 7.11, Alvaro de

Castro Cerveira Homem.
Capitão da 7.11 companhia, o capitão da 2.11, Manuel Tho-

más Gomes de Almeida.
Regimento de infanteria n.Oi6

Coronel, o coronel do batalhão de caçadores n. ° 11, Luis
Antonio Osorio.

Hospital de invalides militares em Runa
Cirurgião mór, o cirurgião mór do batalhão de caçadores

n,O 6, Guilherme Augusto TeUes de Faria.

4, °- Secretaria d'estado dos negocies da guerra - Di-
recção geral-1.11 Repartição. - Declara-se, para os devi-
doa effeitos, que o alferes de infanteria, Manuel Durão, se
apresentou hoje n'este ministerio, por ter regressado do
ultramar, havendo terminado a sua commissão, ficando na
arma a que pertence com o posto que tem.

5,°_ Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral-2.a Repartição. - Sua Magestade EI-Rei,
3.ttendendo aos inconvenientes que resultam de se permit-
~Ir, sern,anecessaria restricção, ás praças de pret do exercito,°b ~a~s de tres mezes de serviço, a faculdade de se fazerem
~u htItulr, conforme o disposto no artigo 9,0 da lei de 4 de
JUn o,de 1859, por individuos que ainda não foram milita-:8, Visto que sendo a substituição, pelo tempo que faltar ás
e;sm_as pl'aças para completarem os tres annos de serviço

ectIvo e cinco na reserva, marcados no artigo 2.° da lei
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de 9 de setembro de 1868, não podem estes substitutos
adquirir a precisa instrucção n'um periodo de serviço effe-
ctivo mais curto que o dos referidos tres annos : ha por
bem determinar que os indíviduos que não tiverem sido
militares, offerecidos d'esta data em diante, como substitu-
tos de prac;as alistadas pela segunda das citadas leis, ~e-
jam obrigados a servir todo o tempo ali prescriptó.

n.°- Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- a.a Rrparliçátl

Sentenças proferidas pelo supremo conselho de justiça militar
em sessão de 12 do março de 1870

Regimento de artilheria n. o ;j
Antonio Rodrigues, soldado n.? 85 da 3.a companhia,

absolvido do crime de ferimentos, de que resultou a mor-
te; por falta de prova legal.

Regimento de cavallaria n.O5
Manuel de Mira, n.? 11, e Innocencio dos Santos, n." 22,

soldados da 6.a companhia, condemnados em um mez de
prisão correccional, pelo crime de ferimentos; e Theodoro
de Almeida, soldado n.? 42 da misma companhia, con-
demnado em seis mezes da dita prisão, não só pelo crime
de ferimentos em que foi cc-réu com os dois antecedentes,
mas tambem pelo de fuga do hospital, embriaguez e falta de
respeito ao seu superior.

7.° -Declara-se que o capitão do corpo do estado maior,
Manuel Paulo de Sousa, sub-chefe do estado maior da 2.8
divisão militar, se apresentou para o serviço no dia 20 do
corrente mez, sem aproveitar a pro rogação de licença re-
gistrada até ao fim no dito mez, que lho foi conc,.,di J~ pela
ordem do exercito n.? 9 d'este anuo,

Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

Erram
Na ordem do exercito n.? 9, pago 91, lin. 17.&, onde se

lê= approvados para 1.a classe e para contramestres =
leia-se = approvados para contramestres =.

Está conforme.

./
t ...~ t .1. "

o direotor geral; ti
,. ./ '"//,,'l.í
.....,"_ lr'/"..,~



SECRETARIA I)'ESTADO DOS NEGOmoS DA GUERRA

28 de março de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção
geral- La Repartição. -Tendo o tenente quartel mestre
ele infanteria, em commissão no ultramar, Carlos Dias da
Costa, promovido a este posto por decreto de 14 de agosto
de 1865, chegado á altura competente para dever ser pro-
movido ao mesmo posto no exercito de Portugal: hei por
bem determinar que seja considerado tenente quartel mes-
tre do mencionado exercito desde 19 de novembro de 1869,
devendo comtudo concluir o tempo que, segundo as dispo-
sições do decreto de 10 de setembro de 1846, é obrigado
a servir no ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios
da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 21 de março de 1870.=REI.=Joaquim Thomâs Lobo
d'Auila.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção
geral-1. a Repartição. - Tendo por meu real decreto de
2 do corrente mez, expedido pelo ministerio dos negocios
da marinha e ultramar, nomeado director das obras publí-
c~s do estado da India, o capitão do estado maior de en-
genheria, Agnello José Moreira: hei por bem promove-lo
ao posto de major, ficando pertencendo ao exercito de Por-
tugal sem prejuizo dos officiaes mais antigos da sua respe-
ctiva classe e arma.

Outl'osim sou servido ordenar que esta minha soberana
resolução fique nulla e de nenhum effeito se o agraciado,
por qualquer motivo, deixar de seguir viagem para o seu
destino, ou de servir no ultramar o tempo marcado na lei.
0. ministro e secretario d'estado dos negocios das obras

pubbcas, commercio e industria, e interino dos uegocios
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da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 22 de março de 1870. = REI. = Joaquim Thomâe Lobo
d'Avila.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral- L." Repartição. - Tendo o alferes de cavallaria,
Joaquim Carneiro de Alcaçova Sousa Chichorro, despacha-
do para o ultramar nos termos da circular de 21 de maio
de 1862, chegado á altura competente para dever ser pro-
movido ao referido posto no exercito de Portugal: hei por
bem determinar que seja considerado alferes do menciona-
do exercito desde a data do presente decreto, devendo com-
tudo concluir o tempo que, segundo as disposições do de-
creto de 10 de setembro de 184(>, é obrigado a servir no
ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
23 de março de 1870. = REI.= Joaquim Thomás Lobo
es-u«.

2. o _ Por decreto de 21 do corrente mez:

Arma de artilheria
Primeiro tenente, contando a antiguidade de 18 de ja-

neiro do corrente anno, o segundo tenente do regimento n." 2
da mesma arma, João Nepomuceno de Macedo Lacerda,
em conformidade com o disposto no § 1.0 do artigo 45.0 do
decreto de 24 de dezembro de 1863.

Por decreto de 22 do dito mez:.
Reformado no posto de major, com o soldo mensal de

45il1000 réis, o capitão do regimento de infantaria D.
O 11,

João Theodoro de Oliveira, pelo requerer e lhe aproveita-
rem as disposições do artigo 2.° da carta de lei de 8 de
junho de 1863.

1'01' decretos de 23 do' di to mes :

5." Divisão militar
Exonerado do commando da divisão, o general de bri-

gada, José Herculano Ferreira da Horta, a fim de ser em-
pregado em outra commissão do serviço.

Commandante da mesma diviaão, ° general de brigada,
barão do Rio Zesere.
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Regimento de cavallaria n. ° 3
Major, o major da mesma arma em disponibilidade, An-

tonio Manuel Ribeiro de Carvalho.,

Batalhão de caçadores n.O 3
Capitão da 4.a companhia, o tenente ajudante do bata-

lhão de caçadores n.? 1, Mathias Augusto Moreira, con-
tando a antiguidade de 15 do corrente mez.

Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n." 12, Car-
los Gomes da Costa, contando a antiguidade de 15 do cor-
rente mez.

Batalhão de caçadores n.O i i
Major, o capitão do batalhão de caçadores n." 10, Igna-

cio José Rosado de Faria, contando a antiguidade de 9 de
fevereiro proximo passado.

3. o - Portaria
Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição

do gabinete. - Sua Magesta.de El-Rei, conformando-se com
a proposta feita pelo director geral de artilheria, manda,
pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, que os offi-
ciaes do estado maior de artilheria, com exercício na fa-
brica de armas, abaixo mencionados, constituam a commis-
são que tem de examinar as espingardas do systema Mar-
tini-Henry, e mais artigos especificados no annuncio inserto
no Diario do governo n.? 48 de 3 do corrente mez, de que
o governo pretende fazer acquisição : tenente coronel, João
de Sá Pereira Sampaio Osorio e Brito; capitão, Theodoro
José da Silva Freire; e primeiro tenente, Jayme Agnello
dos Santos Couvreur; servindo o primeiro de presidente e
o ultimo de secretario.

?utrosim determina o mesmo augusto senhor, que o re-
fendo director geral superintenda como lhe incumbe ás im-
port.a~tes funcções commettidas á commissão, e que esta seja
a~xlhada em seus trabalhos pelos apparelhadores e opera-
rlOS m~is habeis da secção de armas de fogo portateis da
sUpradlta fabrica.

d
' Pa~o, em 24 de março de 1870.= Joaquim Thomás Lobo
Avtla.

4. o - Por determinação de Sua Magestade El-Rei :

C . ~ Batalhão de caçadores n.O 5
ç d apltao da 7.a companhia, o capitão do batalhão de CR-

a ores n. ° 6, Francisco Antonio de Sequeira.
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Batalhão de caçadores n.O6
Capitão da 7." companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n." 15, Francisco José da Mata.
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 1, Theo-

tonio Lopes de Macedo.
Alferes, o alferes do regimento de infante ria n." 18, Gas-

par de Sousa Braga. .

Regimento de infanteria n.O2
Capitão da 7." companhia, o capitão da 8.", Augusto Vi-

cente Ferreira Passos.
Capitão da 8.a companhia, o capitão da 7.", Jayme Au-

gusto Scarnichia.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n .? 16,

José dos Santos Farinha.

Regimento de infanteria n.Oi5
Capitão da 6.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 6, Manuel Cypriano da Costa Ribeiro.

Regimento de infanteria n.Oi6
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 2, José

Nuno Pereira Barbosa.

5. o - Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencio-
nados:

Regimento de cavallaria n.O8
Alferes, Filippe Nery da Silva Barata, prorogação por

quarenta. dias.
Batalhão de caçadores n.O4

Alferes, Manuel Jacinto Nunes de Andrade, sessenta
dias.

Capellão, Francisco Manuel Telles Franco, prorogação
por vinte e cinco dias.

Batalhão de caçadores D.OiO
Tenente, Antonio Maria de Campos, quarenta dias.

Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

Está conforme.

~J . .O director g..er~ .I ~

Ú·'·~d.~~~



N.O ~2
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

2 de abril de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Secretaria d'estado dos negocios da guerra -Direcção
geral-1." Repartição.-Hei por bem determinar que o
encarregado dos depositos e pagador do extincto trem de
Angra do Heroismo, Roberto Luiz Borges da Costa, addido
ao extincto arsenal do exercito, fique addído á direcção da
administração militar, para entrar no respectivo quadro,
quando houver vacatura, e sem prejuizo dos empregados
do mesmo extincto arsenal, de que trata .o decreto de 2 de
dezembro ultimo.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios
da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 26 de março de 1870. = REI. =Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral- 1.a Repartição. - Hei por bem, conformando-me
com a consulta do conselheiro procurador geral da corôa e
fazenda, promover o tenente coronel graduado de engenhe-
ria, Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, á effectivi-
dade do mesmo posto, ficando considerado no quadro da
sua arma desde a data em que foi extincto o conselho ultra-
marino, do qual o mencionado tenente coronel era membro.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocies
da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 30 de março de 1870.=REI. = Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

2. o - Por decretos de 21 de março ultimo:

Regimento de cavallaria n.o 2, tanceírcs da Rainha
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

• penão~de La classe, Manuel de Sant' Ai1D&:e.Noronha. '.
" .:\ ,.
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Regimento de infanteria n.O3
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Antonio Germano de Oliveira Sampaio.

Por (lecretos de 28 do dito mez: ' ,
5.· Divisão militar

Exonerado do exercicio de ajudante de campo do com-
mandante da mesma divisão, o alferes do batalhão de ca-
çadores n.? 12, José Herculano da Horta e Campos.

Ajudante de campo do commandante da mesma divisão,
o capitão do batalhão de caçadores n,? 7, Vital Prudencio
Alves Pereira.

Por decreto de 29 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Tenente, o alferes, Leopoldo Cesar de Noronha Gouveia.
Alferes, o alferes graduado, Augusto Justiniano da Silva

Pinto.
Regimento de cavallaria n.O6

Tenente, o alferes, Augusto Eugenio Alves.

Regimento de cavallaria n.s 7
Alferes, o sargento ajudante do regimento de cavallaria

n. ° 5, Luiz Rodrigues Carreiro.

Batalhão de caçadores n.O{
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n. ° 8, Isi-

doro Augusto de Almeida, continuando na commissão em
que se acha.

Batalhão de caçadores n.· 6
Capitão da 4.a companhia, o tenente do regimento de in-

fanteria n.? 1, Francisco José da Silva Vianna.
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores

n.O 5, José Joaquim Mendes Júnior.

Batalhão de caçadores n.· ii
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Ma-

nuel Durão, e o alferes graduado do batalhão de caçadores
n,° 5, Francisco Eugenio Pereira de Miranda.

Regimento de infanteria n.· i2
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

n.? 7, Miguel Miranda.
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Commissões
Tenentes, o alferes de eavallaria, Frederico Àugusto Tor-

res, e o alferes de infanteria, Francisco de Sousa Barbosa
Fraga.

Por decreto de 30 do dito mez:

Reformado em sub-director, com o soldo mensal de 54~OOO
réis, o primeiro official da direcção da administração mili-
tar, José Maria Alves Branco, por estar comprehendido no
disposto nos artigos 2.° e 8.° da carta de lei de 8 de junho
de 1863.

Por decreto de 1 do corrente mez:

Regimento de infanteria n.O6
Ajudante, o alferes do regimento de infanteria n." 9,

Emygdio Augusto da Costa Cabral.

3. o-Por determinação de Sua lIagestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.s 6
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 7, Carlos

Luiz da Veiga Gouveia.

Regimento de cavallarla n.O8
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. ° 6, Se-

bastião de Sousa Dantas Baraeho, continuando na commis-
são em que se acha.

Batalhão de caçadores n.° 7
Capitão da La companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n. o 13, Luiz Augusto Quartin.

Batalhão de caçadores n.· iO
b A~feres, o alferes do batalhão de caçadores n." 11, José
.alafla Pinheiro.

Regimento de infanteria n.° 9
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n,o 4, .Ma-

nuel Jacinto Nunes de Andrade.

Regimento da infantaria n.· i8
ci Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 8, Fran-

ElCO Gonçalves Guerreiro Chaves.
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4.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
recção geral- 1.a Repartição. - Declara-se, para os devi-
dos effeitos, que o alferes de infante ria, Antonio Joaquim
de Azevedo e Almeida, se apresentou no dia 29 de março
ultimo n'este ministerio por ter regressado do ultramar,
havendo terminado a sua commissão, ficando na arma a
que pertence com o posto que tem.

5. °- Secretaria d'cstado dos negocios da guerra- Direcção geral- s.a Repartição

Sentenças proferidas pelo supremo conselho de justiça militar
em sessão de 19 de março nltimo

Regimentode cavallaria D.O i
Romão Pereira, soldado n.? 32 da 3.· companhia, con-

demnado em quinze dias de prisão correccional no cala-
bouço do regimento, pelo crime de abandono de posto, es-
tando de sentinella.

Regimentode infanteria n.o iO
José Madeira Tanoeiro, soldado n.? 14 da 2.0.companhia,

absolvido do crime de ferimento, por falta de prova legal.

6. o - Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direc-
ção geral-5.a Repartição.-Em cumprimento do disposto
no artigo 5.° do decreto com força de lei de 29 de dezem-
bro de 1849, determina Sua Magestade EI-Rei que os o:ffi-
ciaes e praças de pret do exercito em serviço ou fóra d'elle
que pretenderem ser admittidos no hospital de invalides mi-
litares, estabelecido em Runa, dirijam os seus requerimen-
ntos ao mesmo augusto senhor. por intermedio da secreta-
ria d'estado dos negocios da guerra, até ao dia 15 de maio
próximo.

Só podem ser admittidos no hospital de inválidos os sol-
teiros ou viúvos sem obrigação de familia:

1.0 Que tiverem perdido o sentido da vista, em resulta-
do de ferimento em combate;

2.° Os que cegaram estando no serviço em tempo de
guerra, não sendo por effeito de molestia de que fossem
causa voluntaria;

3.° Os que ficaram mutilados ou aleijados em conse-
quencia de ferimento recebido em combate;
4.° Os que cegaram no serviço em tempo de paz;
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5.° Os que tiverem servido sem nota por espaço de trinta
annos effectivos, ainda que parte d'estes sejam nos extin-
ctos corpos de veteranos e companhias de reformados, sen-
do cada anno de serviço em campanha computado por dois.

Os requerimentos deverão ser entregues pelas vias com-
petentes, e instruidos com certidão authentica do livro de
matricula do corpo ou repartição em que os pretendentes
estejam servindo, ou tenham servido, e de informações ex-
plicitas das auctoridades a que forem subordinados, ou
d'aquellas a que tenham ultimamente sido, se não estive-
rem em cxercicio, nas quaes se manifeste o comportamento
dos solicitantes, e se são dados a algum vicio que possa
perturbar o socego do estabelecimento em que desejam ser
admittidos.

7,o-Direcção da administração militar _2,& Reparti-
ção. - Declara-se, para os convenientes effeitos, que a es-
eripturação dos rendimentos dos terrenos e propriedades
pertencentes ás praças de guerra, que pelas disposições da
ordem do exercito n.? 52 de 10 de novembro de 1853, ha-
via sido incumbida ao arsenal do exercito, fica, pela extinc-
ção d'este estabelecimento, a cargo da direcção geral de
engenheria ; cumprindo por isso que á mesma direcção ge-
ral sejam enviados, pelos respectivos conselhos administra-
tivos, os documentos e relações de que trata a citada or-
dem do exercito.

8. °- Postos e venelmentes coÍn que ficaram os officiaes abaixo
mencionados a qnem ultimamente Coramqualificadas as reformas que
lhes haviam sido conferidas:

General de brigada, com o soldo de 75t$000 réis mensaes,
o coronel de iufanteria, Antonio Carlos Fialho de Mendon-
ça, reformado pela ordem do exercito n." 21 de 1869.

General de brigada, com o soldo de 7MOOOréis mensaes,
o coronel de artilheria, Miguel Maria da Nobrega, refor-
mado pela ordem do exercito n.? 60 de 1869.

General de brigada, com o soldo de 751$000 réis mensaes,
°dCoronel de infanteria, Joaquim Olavo Gamboa, reforma-
o pela ordem do exercito 0,0 67 de 186\3.
l\;iajor, com o soldo de 45aOOO réis mensaes, o capitão

de Inianteria, Francisco Pedro Celestino Soares, reformado
pela ordem do exercito n." 58 de 1869.
d ~apitão, Com o soldo de 24aOoo réis mensaes, o capitão
de Infanteria, Cypriano Justino Soares da Rocha, reforma-
o pela ordem do exercito 0.° 25 de 1869.
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Primeiro official, com o soldo de 4MOOO réis mensses,
o segundo official da 2." direcção da secretaria d'estado dos
negocios da guerra, José da Costa Ortigão Migueis, reforma-
do pela ordem do exercito n,? 53 de 1869.

9.0 _ Declara-se que o tenente do regimento de infante-
ria n." 13, José Gonçalves da Fonseca, desistiu dos trinta
dias de licença registrada que lhe tinham sido concedidos
pela ordem do exercito n.? 9 do corrente anno.

10. o -Relações n.08 150, 1iH e 132 dos officiaes e praças de pret a
quem é concedida a medalha militar, instituida por decreto de 2
de outubro de 1863, conforme as preseripçêes do regulamento de
'17 de maio de 1869 :

Hedalha de oiro

Disponibilidade
Major de infanteria, Francisco Custodio Freire-valor

militar.
Hedalha de prata

Batalhão de caçadores n.· 8
Musico de La classe, Augusto de Andrade-comporta-

mento exemplar.

Regimento de infanteria n.· t2
Coronel, Francisco Antonio da Silva-valor militar, bons

serviços e comportamento exemplar.

Disponibilidade
Major de infanteria, Francisco Custodio Freire - bons

serviços e comportamento exemplar.

Fabrica de armas
Primeiro sargento, guarda, Pauli no de Jesus Maria-

comportamento exemplar.

Reformados
Cabo de esquadra da i» companhia, José Maria Fer-

reira - comportamento exemplar.
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Hedalha de cobre

Reformados
Primeiro sargento da 5.&companhia, Francisco Marques

Ferreira da Cunha e Silva-comportamento exemplar.

l\t\o,\iú.o '1\.0 \'5\

Hedalha de prata

Regimento de cavallaria n.· 4
Major, Diogo Maria de Gouveia Leite-comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria n.O3

Capitão, José Maria Lopes Ribeiro-valor militar.

Guarda municipal de Lisboa
Primeiro sargento, Luiz de Sequeira -comportamento

exemplar; em substituição da de cobre que lhe foi conce-
dida pela ordem do exercito n.? 6 de 1866.

Hedalha de cobre

Regimento de artilheria n. o t
Primeiro sargento, Manuel Lobão-comportamento exem-

plar.
Regimento de infanteria n.· 3

Segundos sargentos, Manuel Fernandes dos Santos e
João José Pereira Vianna-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 4
Primeiro sargento, Leopoldo José da Costa, comporta-

Inento exemplar.
1\t\o,\iú.o '1\.0 \\)'1

Hedalha de prata

Regimento de infanteria n.O iS
Soldado n.? 301, João Luiz-comportamento exemplar;dm substituição da de cobre que lhe foi concedida pela or-

61n do exercito n.? 8 de 1866.

Hedalha de cobre

Regimento de artilheria D.· 3
ta SOldado n.O 144, Custodio Antonio Pereira- compor-
mento exemplar.
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Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Primeiro sargento, Francisco Maria Godinho-comporta-

mento exemplar. Batalhão de caçadores n.s 9
Segundo sargento, João Antonio - comportamento exem-

plar.
11. o _ Licença registrada concedida ao official abaixo mencionado:

Regimento de artilheria n.· 2
Capitão, João Alberto da Silveira, quinze dias.

12.0_ Foram confirmadas as licenças registradas que os comman-
dantes da 'V, 2.a, 3.a e 4.a divisões militares concederam aos olficiaes
abaixo mencionados, na conformidade do que se acha determinado:

Batalhão de caçadores n.· 6
Capitão, Francisco Antonio de Sequeira, trinta dias, a

começar em 29 de março ultimo.
Batalhão de caçadores n.O9

Tenente ajudante, João Eduardo Souto Maior de Len-
castre e Menezes, oito dias.

Regimento de infantaria n." 6
Capitão, José M-aria Crivas, trinta dias.

Regimento de infanteria n.OiO
Tenente, Antonio José d'Avila Júnior, dez dias.

Regimento de infanteria n.Oi2
Alferes graduado, João Chrysostomo Pereira Franco, seis

dias. Regimento de infanteria n.Osa
Capitão, Luiz Augusto Quartin, vinte dias.

Regimento de infanteria n.· i5
Coronel, José Antonio de Sousa Chagas, trinta dias.

Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

Está conforme. o direotor geral;

"



N.O ~5
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

9 de abril de 4870

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°'- Decretos
Secretaria d'estado dos negocios da guerra=-c Direcção

geral-1.a Repartição.-Tendo por meu real decreto de
26 de fevereiro ultimo, expedido pelo ministerio dos nego-
cios da marinha ,e ultramar, nomeado governador geral da
província de Cabo Verde o capitão de artilhe ria, José Ma-
ria da Ponte e Horta: hei por bem promove-lo ao posto de
major, ficando pertencendo ao exercito de Portugal, sem
prejuizo dos officiaes mais antigos da sua respectiva classe
e arma. Outrosim sou servido ordenar que esta minha sobe-
rana resolução fique nulla e de nenhum effeito se o agraciado
por qualquer motivo deixar de seguir viagem para o seu des-
tino, ou de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 4 de abril de 1870. = REI.= Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
g.eral- 1.a Repartição. - Attendendo aos serviços e mais
clrcumstancias que concorrem no general de brigada, José
de N"asconcellos Correia: hei por bem conceder-lhe as hon-
ras de meu ajudante de campo.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
PUblicas, commercio e industria, e interino dos negocios da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 7 de abril de 1870.=REI.=Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

2.o_Por decreto de" do corrente mez:

6_· Companhia de reformados
c Exonerado do commando da dita companhia, o tenente
oronel reformado, João Pereira Homem Telles.
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Commandante da mesma companhia, o major reformado,
Luiz Alves Conte.

Por decretos de ii do dito mez:

Batalhão de caçadores n.· 3
Major, o capitão do batalhão de caçadores n.? 6, José

Ignacio de Oliveira.

Batalhão de caçadores n.· 4
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n.? 13, Francisco Alexandre.

Batalhão da caçadoras n.s 8
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n,° 7, José Cypriano Simões Pinto.

Batalhão da caçadoresn.· 12
Tenente, o alferes, José Antonio Groot Pinto de Vasccn-

cellos.
Regimentoda infantaria n.· 5

Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria
n." 18, José Joaquim Brandão.

Regimento da infantaria n.· 6
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n.? 3, José

Rufino de Almeida Figueiredo.

Regimentode infanteria n.Oii
Capitão da 2.a companhia, o tenente do regimento de in-

fanteria n.? 14, Antonio José Ventura.

Commissõas
Capitão, o tenente do regimento de infanteria n.? 12,

ajudante de campo do governador da praça de Elvas, João
Sardinha de Andrade.

3. °- Portaria

Ministerio das obras publicas, commercio e industria-
Repartição central-s-B." Secção.-Sendo conveniente re-
gular o uso do telegrapho para a transmissão de despachos
officiaes concedido a determinados funccionaríos pelo arti-
go 6.° do regulamento provisorio da telegraphia electrica
de 10 de fevereiro de 1866, por maneira que se evitem OS
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abusos que actualmente se dão, com grave prejuizo do ser-
viço: ha Sua Magestade por bem determinar que, em exe-
cução do que dispõe o artigo 11.° do citado regulamento,
se observem a este respeito as regras seguintes:

La Que no endereço e assignatura dos despachos officiaes
se ponham simplesmente os nomes ou empregos sufficien-
tes, para que o despacho chegue ao seu destino e se reco-
nheça a sua proveniencia;

2.a Que o texto seja redigido pela maneira mais concisa
que for possivel, sem comtudo prejudicar a intelligencia do
despacho;

3.a Que se não use do telegrapho senão quando a demora
do correio possa trazer inconvenientes;

4.& Que não se tratem pelo telegrapho negocios que, posto
t?nham relação com o serviço publico, são de interesse par-
tIcular;

5.a Que, quando em virtude das disposições do artigo 8.0
e § unico do artigo 10.° do regulamento de 10 de fevereiro
~e 1866 alguns despachos sejam mandados taxar como par-
tIculares pelo director geral dos telegraphos, a auctoridade
que os tiver expedido satisfaça desde logo a sua impor-
tancia, incluindo esta despeza nas contas da repartição a
seu cargo, se julgar ter fundamento legal para assim o fazer.
. O que, pelo ministerio das obras publicas, commercio e
Industria, se communica ao director dos telegraphos e pha-
roes, para seu conhecimento e devida execução.

LoP
aço, em 3 de janeiro de 1870. = Joaquim Thomás
bo d'Avila.

4. ° - Por portaria de ii do corrente mez:

~uardas principaes de engenheria, de 3.a classe, os pri-
~ilros sargentos da 7.a companhia de reformados, José da.
I va, e Manuel Joaquim Rosado.

5. o - Por determinação de Sua Hagestade El-Rei:

Batalhão de caçadores n.· 3
n '~enente, o tenente do regimento de infanteria n.? 6, José
u no de Almeida Figueiredo.

Batalhão de caçadores n.· 9
:F Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 2 João
8'i1ranciscoRegis do Rio Carvalho, continuando na commis-
o elll que se acha.
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Batalhão de caçadores n.O ii
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. ° 12, Luiz

de Oastro da Silveira, cO,ntinuando a servir onde se acha.

Regimento de infanteria n.O 2
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 9, Al-

fredo Jorge Oom, pelo pedir.

6. ° - Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Repar-
tição do gabinete.-Oonstando que em alguns corpos do exer-
cito são mandados os quarteis mestres receber os soldos e pret
fóra das terras onde estão aquartelados os seus regimentos
ou batalhões, o que occasiona grave transtorno para o re-
gular andamento da contabilidade e escripturação, visto as
attribuições que actualmente lhes incumbe o artigo 35.0
do plano da organisação da administração e fiacalisação da
fazenda militar, approvado por decreto de 11 de dezem-
bro ultimo: determina Sua Magestade EI-Rei, que, sem-
pre que seja preciso receber fundos fóra das localidades em
que se acham aquartelados os corpos, seja encarregado d'es-
se serviço um official subalterno; e determina outro sim o
mesmo augusto senhor que na falta de quarteie mestres,
por impedimento temporário ou vacatura, devem os conse-
lhos administrativos nomear um official subalterno para
exercer as funcções d'aquelle cargo.

7.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
recção geral-1." Repartição. - Declara-se que o primeiro
tenente de artilheria, .João Nepomuceno de Macedo de La-
cerda, promovido a este posto na ordem do exercito n. ° 11
do corrente anno, foi collocado no regimento n.? 3 da mes-
ma arma.

8.° - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral-1." Repartição. - Declara-se que o alferes
do regim~nto de infanteria n. ° 13, Manuel Luiz Pereira de
Araujo Barbosa, promovido a este posto na ordem do exer-
cito n." 44 do anno proximo findo, era sargento ajudante
aspirante a offícial.

'9.°_ Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di;
rccção geral- 2." Repartição. - Sua Magestadc EI-Rel
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determina que os commandantes dos corpos das diffe-
rentes armas do exercito, que têem officiaes e praças de
pret frequentando a escola polytechnica, dêem conheci-
mento ao commandante da L· companhia de administração
militar, das alterações occorridas com aquelles individuos,
e principalmente dos que tiverem passagem de uns para
outros corpos, mudança de classes, e qualquer outra cir-
cumstancia que influa no vencimento; remettendo os com-
mandantes dos corpos, para onde as praças tiverem passa-
gem, ao commandante da sobredita companhia, relações
nominaes com designação do vencimento a que tiverem
direito.

10.o - Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral- 5. a Repartição. - Declara-se para os devi-
dos effeitos, que por decreto de 5 do corrente houve por
bem Sua Magestade EI-Rei reduzir ao tempo de seis me-
zes aquelle por que o capitão de infanteria, Joaquim Fir-
lllino Borges Bicudo e Castro, foi mandado collocar, por
decreto de 14 de outubro de 1869, na inactividade tempo-
raria.

11.o - Secretaria d' estado dosnegocios da guerra - Direcção geral- 5. a Repartição

Sentenças proferidas pelo supremo conselho de justiça militar
em sessão de li do corrente mez

Regimento de infanteria n.· ii
João Antonio dos Reis, espingardeiro, n." 16, da 2.&com-

panhia, eondemnado em oito dias de prisão no calabouço,
pelo crime de ferimento.

Regimento de infanteria n.s i6
Rodrigo José Gomes Trovão, soldado, n.? 65, da 5.·com-

panhia, condemnado em tres mezes de prisão correccional,
pelo crime de quebra de disciplina e falta de respeito ao
seu sUperior. .

12.°- Declara-se:
A. 1.0 Que o capitão do batalhão de caçadores n.? 7, Luiz
d UgustoQuartim, só gosou quatro dias de licença registra-
d~' dos yinte que lhe tinham sido concedidos pela ordem

exerCIto n.s 12, do presente anno,
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2.0 Que o capitão do regimento de infanteria n." 15, José
Francisco Coelho, só gosou trinta e quatro dias de licença
registrada, dos sessenta que lhe tinham sido concedidos pela
ordem do exercito n." 5, de 12 de fevereiro passado.

13. o - Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes
e empregado abaixo mencionados

Em sessão de 15 de março ultimo:

Batalhão de caçadores n.s i2
Capitão, Anacleto José de Avellar, noventa dias para con-

tinuar a tratar-se na ilha da Madeira.
Alferes, Carlos Gomes da Costa, noventa dias para se

tratar.

Em sessão de 17 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.· 2, Ianceiros da Rainha
Alferes graduado, Ildefonso Porfirio de Mendonça e sn.:

va, trinta dias para se tratar.

Direcção da administração militar
Primeiro official, Antonio Satyro da Silva, trinta dias

para se tratar.

Em sessão de 18 do dito mez:

4.· Divisão militar
Cirurgião de brigada, addido, Manuel Antonio Cardoso,

sessenta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.· 4
Capellão, Joaquim Pessoa de Amorim, quarenta dias para

se tratar.

Em sessão de 23 do dito mez: \,,
Batalhão de caçadores n.· 6

Tenente, José da Silva Áthayde, sessenta dias para se tra-
tar.

Alferes, João Antonio Venancio, sessenta dias para se
tratar.
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14.0 - Licenças registradas concedidas ao ollicial e facultativo
abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.s 2
.Cirurgião ajudante, Francisco Augusto da Graça Correia

Fino, sessenta dias, começando em 12 do corrente mez.

Batalhão de caçadores n.· 8
Tenente quartel mestre, Pedro Paulo de Azeredo, no-

venta dias.

15. o-Foram confirmadas as licenças registradas que o director ge-
ral de engenheria e os commandantes da 1.a, 2.&e 3. a divisões mílí-
~ares concederam aos olliciaes abaixo mencionados, na conformidade
o que se acha determinado:

Direcção geral de engenheria
Desenhador de 2.& classe, João Carlos Bon de Sousa,

sessenta dias.
Batalhão de caçadores n.• i2

Tenente, Luiz de Castro da Silveira, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· 6
Alferes, José de Castro Rebocho, oito dias.

Regimento de infanteria n.· 9
Alferes, José Duarte de Carvalho, sessenta dias.

Regimento de infanteria n.s i3
Major, João Antonio Aft'onsoVianna, quinze dias.

Joaquim Thomâe Lobo d'Avila.
Está conforme.





N.O ~4
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

16 de abril de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Decreto

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral-5.a Repartição.-Comprazendo-me usar da minha
real clemencia, por occasião da presente semana santa, para
COm aquelles réus que, por circumstancias ponderosas, se
mostram dignos de commiseração, e mais que tudo em me.
moria da sacratissima paixão e morte de Nosso Senhor Je-
sus Christo, solemnisada pela igreja n'este dia de sexta feira
maior: hei por bem, depois de ter ouvido o conselho d' es-
tado, exercer o poder moderador, segundo o artigo 74.°
§ 7.° da carta constitucional da monarchia, para com os
réus comprehendidos na relação junta, que faz parte inte-
grante d'este decreto e baixa assignada pelo ministro e se-
C~etario d'estado dos negocios das obras publicas, commer-
CIOe industria, e interinamente encarregado dos da guerra.

O mesmo ministro e secretario d'estado o tenha assim
entendido e faça executar. Paço, em 15 de abril de 1870.
=REI.=Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

Relação a que se refere o decreto d'esta data
Joaquim de Oliveira, corneteiro n,? 25 da 8.& companhia

do regimento de infanteria n.? 11, condemnado, pelo cri-
me de deserção simples, na pena de nove annos, oito
mezes e dezenove dias de serviço nos estados da India _
perdoada a pena.

Bernardino Gil, tambor n.? 6 da 4.& companhia do regi-
mento de infante ria n.? 2, condemnado, pelo crime de
d~serção simples, na pena de nove annos, oito mezes e
OItO dias de serviço nos estados da India-perdoada a

J pena.
osá do Couto, soldado n.? 66 da 4.& companhia do regi-
mento de infanteria n.? 4, condemnado, pelo crime de
ies~rção ~imples, na pena de quatro annos de serviço na
fnca orIental-perdoada a pena.
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Manuel Pereira, soldado n,° 66 da 4. a companhia do re-
gimento de infanteria n.? 5, condemnado, pelo crime de
deserção simples, na pena de sete annos, dois mezes e
vinte e tres dias de serviço na Africa occidental- per-
doada a pena.

Felix João, soldado n.? 12 da 3.&companhia do batalhão
de caçadores n,? 8, eondemnado, pelo crime de deserção
simples, na pena de quatro annos de serviço na Africa
oriental-perdoada a pena.

Jorge de Lima, soldado n.? 4 da 2.a companhia do bata-
lhão de caçadores n.? 4, condemnado, pelo crime de de-
serção simples, na pena de quatro annos de serviço na
Africa occidental- perdoada a pena.

Militão Duarte, soldado n,? 6 da 5.& companhia do bata-
lhão de caçadores n." 4, condemnado, pelo crime de de-
serção simples, na pena de quatro annos de serviço na
Africa occidental- perdoada a pena.

José Joaquim de Barros, soldado n.? 27 da 8.&companhia
do regimento de infanteria n." 8, condemnado, pelo cri-
me de deserção simples, na pena de quatro annos de ser-
viço na Africa oriental- perdoada a pena.

Antonio Fernandes, soldado n.? 38 da 4.& companhia do
regimento de infanteria n." 3, condemnado, pelo crime
de deserção simples, na pena de quatro annos de serviço
na Africa occidental- perdoada a pena.

José Lopes, tambor n.? 23 da 4.a companhia do regimen-
to de infanteria n." 2, condemnado, pelo crime de de-
serção simples, na pena de oito annos, dois mezes e de-
zoito dias de serviço nos estados da lndia - perdoada a
pena.

Antonio Simões, soldado n.? 64 da 2.&companhia do regi-
mento de artilheria n.? 3, condemnado, pelo crime de de-
serção simples, na pena de sete annos, sete mezes e tres
dias de serviço na Africa occidental- perdoada a pena.

Antonio de Sousa Lamy, soldado n.? 13 da 5.&companhia
do regimento de infanteria n.? 15, condemnado, pelo cri-
me de deserção simples, na pena de quatro annos de ser-
viço na Africa oriental- perdoada a pena.

Antonio Borges de Sampaio, cabo n.? 23 da 6.a companhia
do regimento de infanteria n.? 8, condemnado, pelo cri-
me de peculato, na pena de tres annos de trabalhos pu-
blícos temporarios _commutada a pena na de dezõito
mezes de prisão correccional.

Manuel Antonio Soares, soldado n.? 4 da 3.a companhia do
regimento de infanteria n.? 8, condemnado, pelo crime
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de deserção simples, na pena de quatro annos de serviço
na Africa oriental- perdoada a pena.

Manuel Antonio, soldado n.? 31 da 5.a companhia do re-
gimento de infanteria n.? 1, condemnado, pelo crime de
deserção simples, na pena de quatro annos de serviço
nos estados da India - perdoada a pena.

Miguel Antonio, soldado n.? 68 da 6." companhia do bata-
lhão de caçadores n. o 6, eondemnado, pelo crime de de-
serção simples, na pena de quatro annos de serviço nos
estados da India - commutada a pena na de tres annos
do mesmo serviço.

Francisco Pereira, tambor n," 17 da La companhia do re-
gimento de infanteria n.? 5, condemnado, pelo crime de
deserção simples, na pena de nove annos, tres me~es e
cinco dias de serviço na Africa occidental-perdoada a
pena.

Antonio Ferreira de Sousa, soldado n.? 74 da La compa-
nhia do regimento de infanteria n.? 8, condemnado, pelo
crime de deserção simples, na pena de quatro annos de
serviço na Africa occidental- perdoada a pena.

Antonio Pereira, soldado n.? 39 da La companhia do regi-
mento de cavallaria n.? 3, condemnado, pelo crime de
deserção simples, na pena de quatro annos de serviço
nos estados da India - perdoada a pena.

Manuel Pereira, soldado n. o 9 da 4. a companhia do regi-
mento de infante ria n.? 1, condemnado, pelo crime de
deserção simples, na pena de quatro annos de serviço
nos estados da India - perdoada a pena.

Ba1thazar Antonio Bicho, soldado n.? 47 da 6.a companhia
do regimento de infanteria n,? 1, condemnado, pelo cri-
~e de deserção aggravada, na pena de seis annos de ser-
VIÇO na Africa occidental- commutada a pena na de tres
annos e tres mezes de serviço no ultramar.

Manuel Eugenio, soldado n.? 3 da 6.&companhia do re-
gimento de infanteria n. ° 17, condemnado, pelo crime de
deserção simples, na pena de quatro annos de serviço na
Africa occidental- perdoada a pena.

d Paço, em 15 de abril de 1870.= Joaquim Thomás Lobo
,Avila.

2. °- Por decreto de i2 do corrente mez:

Regimento da artilharia n.· 2
Ajudante o primeiro tenente, Manuel Maria LoureiroBanazol. '
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Regimento de artilheria n.O3
Primeiro tenente, o primeiro tenente ajudante do regi-

mento de artilhe ria n.? 2, José Maria dos Santos.

Commissões
O tenente do batalhão de caçadores n.? 9, Fernando Ale- '

xandre de Vasconcellos e Sá, a fim de ir servir na guarda
municipal do Porto.

Por decretos da mesma data:

Reformado no posto de major, com o soldo mensal de
45aOOO réis, o capitão do regimento de infanteria n.? 6,
José da Silva, pelo requerer e lhe aproveitarem as dispo-
siç15esdo artigo 2.° da carta de lei de 8 de junho de 1863.

Reformados, na conformidade da lei, os capitães de in-
fanteria em inactividade temperaria, Ladislau Benevenuto
de Sousa e Castro, e João José Botelho de Lucena, por te-
rem sido julgados incapazes de serviço activo pela junta
militar de sande.

3. °- Portaria

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Repartição
do gabinete. - Sendo de urgente necessidade que cesse
quanto antes o methodo até agora seguido de se effeetua-
rem pagamentos por meio de recibos interinos, por isso que
d'este systema têem resultado graves inconvenientes á regu-
laridade da escripturação e contabilidade, e o existir na pa-
gadoria geral da secretaria d' estado dos negocios da guerra
importante cifra representada pelos referidos interinos, e
figurando como dinheiro em cofre: manda Sua Magestade
EI-Rei, pela mesma secretaria d'estado, que uma commis-
são composta do primeiro official com a graduação de te-
nente coronel, José Nicolau da Silveira Mongiardin, sub-
chefe da repartição de contabilidade da referida secretaria;
do capitão de infanteria, José Maria de Almeida, chefe da
secção do gabinete da direcção da administração militar;
e do segundo official da predita repartição de contabilida-
de, Francisco Rufino de Carvalho Prostes, seja encarrega-
da de formular um regulamento adequado, em que se es-
tabeleça a fórma por que os pagamentos devem ser effe-
etuados, sem ser por meio de recibos interinos, indicando
simultaneamente a mesma commissão o que lhe parecer
conducente para o prompto resgate, ou outra providencia
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propria a desembaraçar a referida pagadoria da responsa-
bilidade de documentos que se não possam substituir por
contas processadas, ou pelo numerario equivalente ás quan-
tias que representam. .

Paço, em 12 de abril de 1870,= Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

4. o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei :

Batalhão de caçadores n,· i
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 12, Da-

niel Simões Soares.

Batalhão de caçadores n.s i2
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." lO, An-

tonio Maria de Campos.

5.° - Secretaria d'estado dos negócios da guerra - Di-
recção geral- 2,&Repartição. -Determinando o decreto
com força de lei de 22 de outubro de 1868, no artigo 11.°,
os casos em que as praças de pret reformadas são dispen-
sadas do serviço que lhes é proprio: Sua Magestade EI-Rei
manda declarar aos commandantes das divisões militares,
que lhes compete auctorisar essas dispensas, no acto da
passagem das praças á situação de reformados, quando es-
tejam comprehendidas nas designações de feridos em com-
bate e de mutilados por accidente orcorrido no serviço do
exercito, e bem assim as que sendo reformadas completa-
rem n'esta situação sessenta annos de Idade j competindo
á~ juntas de saude apreciarem os mais caROSreferidos no
c~tado artigo 11.°, na certeza de que lhe" n1.0 cumpre elas-
sdicar os serviços de que devem as praças ser dispensadas,
attendendo a que o serviço a que estas praças estão sujei-
~a8 é de natureza tão sedentario , que só uma completa
lnhabilidade as póde dispensar,

l:>.O - Secretaria d'estado dos negocies da guerra - Di-
recção geral- 2,&Repartição, - Determina Sua MaO'es-
tade El-Rei que os commandantes dos corpos remettam, ~om
os map.paa das inspecções de saude ás praças de pret jul-
g~das mcapazes de todo o serviço, e ás quaes sejam ap-
~hc8v.eis as leis sobre reforma, a nota dos assentamentosttd d't~s praças, extrahida do livro de matricula, não o.nit-
n o clrcumstancia alguma sobre contagem do tempo de
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serviço anterior ao ultimo alistamento, nem o que constar
dos registos disciplinares. __

7.°_ Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Re-
partição de contabilidade. - Achando-ae determinado no
n.? 7.0 da ordem do exercito n.? 12 do corrente anno que
a escripturação dos rendimentos dos terrenos e proprieda-
des pertencentes ás praças de guerra, anteriormente in-
cumbida ao arsenal do exercito, ficasse, pela extincção
d'este estabelecimento, a cargo da direcção geral de en-
genheria; e sendo conveniente que os mencionados rendi-
mentos entrem logo directamente nos cofres do ministerio
da fazenda, visto que fazem parte da receita do estado,
evitando-se assim a creação de um cofre n'aquella direcção
unicamente para este fim: determina Sua Magestade EI-
Rei que os conselhos administrativos das referidas praças
continuem a enviar á mencionada direcção, conforme dis-
põe o citado n.? 7.°, as relações de que trata o n.? 2.° da
disposição inserta na ordem do exercito n." 52 de 1853,
cessando porém a remessa dos interinos indicados no n." 1.0
da mesma disposição, e que a direcção geral de engenhe-
ria remetta mensalmente aos ditos conselhos administrati-
vos as competentes guias para entrarem nas recebedorias
dos concelhos das respectivas localidades com as importan-
cias dos rendimentos d'aquella proveniencia, que tiverem
sido recebidas no mez antecedente; cumprindo á mesma
direcção, quando expedir as guias de que se trata, exigir
dos conselhos administrativos a remessa dos recibos que
comprovarem as entregas, dos quaes lhes accuearâ a rece-
pção.

8.0-Relações n.08 1ii3 e 1M dos officiaes e praças de pret a quem
é concedida a medalha militar, instituida por decreto de 2 de ou-
tubro de 1863, conforme as prescripçães do regulamento de 17 de
maio de 1869

Hedalha fie prata

Regimento de infanteria n.O 3
Cirurgião mór, Eugenio Rodrigues de Oliveira-compor-

tamento exemplar.
Reformado

Tenente coronel, João Carlos de Arbués Moreira- com-
portamento exemplar.
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Guarda municipal da Lisboa
Cabo de esquadra n.? 5 da 2.8 companhia de infante-

ria, Jacinto José de Campos-comportamento exemplar.

Uedalha de cobre

Regimento de cavallaria n.O4
Primeiro sargento n.? 1 da 5.8 companhia, Antonio Ru-

fino-comportamento exemplar.

Batalhão da caçadores n.s 5
Sargento quartel mestre, Francisco Pedro Soares e Sil-

va-comportamento exemplar. -

Batalhão de caçadores n.O8
Segundo sargento n.? 10 da La companhia, Henrique

Villa de Frades-comportamento exemplar.

Medalha de prata

Regimento de infanteria n.Ot2
Mestre de musica, Antonio Fernandes Douvens-com-

portamento exemplar.

Regimento da infantaria n.° i5
Cirurgião mór, José Antonio de Mello Vieira-compor-

tamento exemplar.
Ifedalha de cobre

Regimento de infanteria n.° 7
Primeiros sargentos, Christovão Gil Curvo Sem-medo de

Portugal da Silveira, Evaristo Augusto Correia Guimarães
e Manuel José Esteves -- comportamento exemplar.

Paizano
~oldado, que foi, da guarda municipal do Porto, Joa-

qunn José Lopes- comportamento exemplar.

~(-:- Declara-se que o primeiro tenente do regimento de
a~tJ herJa n.? 2, Domingos Pinto Coelho Guedes de Simães,
a gosou noventa dias de licença registrada, dos quatro me-
:e: iue lhe tinham sido concedidos pela ordem do exercito
. 1, de 31 de dezembro do anno próximo passado,
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10. o-Licença registrada concedida ao oOicial abaixo mencionado:

Regimento de infanteria ~ .• ii
Tenente, Albino Candido de Almeida, um mez.

11. o _ Foram confirmadas as licenças registradas que os comman-
dantes da 2.& e a.a divisões militares concederam aos oOiciaes abailo
mencionados, na conformidade do que se acha determinado:

Regimento de infanteria n.s 8
Tenente, Sebastião Botelho Pimentel Sarmento, trinta

dias, a principiar em 1 de maio proximo futuro.

Regimento de infanteria n.O 9
Tenente quartel mestre, Manuel de Sant'Anna, oito dias.

Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

Está conforme.
O direotor geral,

...., i? A~"-:'_r-.~~,/JI '.-",' "1/'/~" ,. ,.... .·.v, "",.?



N.O ~5
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

25 de abril de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Por decretos de 12 do corrente mez:

Estado maior de artilheria
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

coronel, Luiz Augusto Rosiers, em attenção aos seus me-
recimentos e serviços.

Regimento de artilheria n.' 2
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

coronel, José Ribeiro Torres, em attenção aos seus mereci-
mentos e serviços.

Regimento de artilheria n,« 3
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

tenente coronel, José Frederico Pereira da Costa, em atten-
ção aos seus merecimentos e serviços.

Regimento de cavallaria n.s 7
Cavalleiros da ordem militar de S. Bento de Avia, os ca-

pitães, Alfredo Pereira do Carmo, e Alexandre Manuel da
Veiga.

Batalhão de caçadores n.· tO
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

tenente coronel, Bento José Pereira, em attenção aos seus
merecimentos e serviços. .

Batalhão de caçadores n.' i2
Oommendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

tenent~ coronel, José 'I'eixeíra Rebello, em attenção aos seus
mereCImentos e serviços. •

Regimento de infanteria n.s 2
Oommendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

cOr?nel, Carlos Frederico BUJs, em attenção aos seus me-
recImentos e serviços.



138
Regimento de infanteria n.v 5

Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o
tenente coronel, Victorino José das Neves, em attenção aos
seus merecimentos e serviços. '

Regimento de infanteria n.· 1.0
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, e

coronel, Antonio Augusto de Macedo e Couto, em attenção
aos seus merecimentos e serviços.

Regimento de infanteria n.s iS
Commendador da ordem militar' de S. Bento de Avis, o

tenente coronel, José de Oliveira Queiroz, em attenção aos
seus merecimentos e serviços.

Hospital de invalidos militares em Runa
Cavalleiro da antiga e muito nobre ordem da Torre e Es-

pada, do valor, lealdade e mérito, o marechal de campo re-
formado, com mandante do mesmo hospital, Francisco de
Mello Baracho, pelos seus longos serviços militares no con-
tinente e no ultramar, e pelo valor de que deu prova em
varios combates.

Por decretos de 13 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.s 7
CavaHeiro da ordem militar de S, Bento de Aviz, o ca-

pitão, Ladislau Antonio de Sá. .

Batalhão de caçadores n. o ii
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Candido Hygino de Moraes Sarmento.

Praça de Abrantes
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

'coronel de artilheria, commandante da mesma praça, José
Ventura da Cunha, em attençãc aos seus merecimentos e
serviços militares.

POI' decreto de 16 do dito mcz:

Disponibilidade
O capitão de infanteria em inactividade temporaria, .Joa-

quim Firmino Borges Bicudo o Castro, por ter ultimado o
Jtempo de castigo, em conformidade do dispesto no (Jecret6
-de ,5 do corrente mez.
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Por decrete de 18 (lo dito mez:

Direcção da administração militar
Aspirante com a graduação de alferes, o aspirante do ex-

tincto quadro do arsenal do exercito, addido áquella direc-
ção, Alfredo Augusto da Costa Monteiro. .

Por decreto de 19 do dito mez:

4.' Divisão militar
Commandante interino, o general de brigada, Jeronymo

da Silva Maldonado d'Eça.

Brigada de cavallaria de instrucção e manobra
Com mandante interino, o general de brigada, Luiz da

Silva Maldonado d'Eça.

2.° - Portaria

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral-4.a Repartição.-'l'endo a commissão, nomeada por
portaria de 31 de agosto de 1868 e ampliada pela de 25
de setembro do mesmo anno, apresentado o resultado dos
seus trabalhos sobre o numero e qualidade das bôcas de
fogo de grande calibre com que convem ser armadas a pra-
ça de S. Julião da Barra e a torre de S. Lourenço da Bar-
ra: manda Sua Magestade EI Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, dissolver a mesma eommissão e
louvar o presidente e vogaes pela solicitude com que se
desempenharam da missão que lhes foi commettida.

Paço, em 20 de abril de 1870. = Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

3. °- VOl' determinação de Sua Ilagestade EI-Rei:

Direcção da administração militar
Primeiros o:fficiaes effectivos, os primeiros o:ffieiaes supra-

n~merarios, Manuel Antonio Camello e Manuel Cardoso de
LIma, na conformidade do § 1.0 do artigo 49.° do decreto
Com força de lei de 11 de dezembro de 1869.

Batalhão de caçadores n.O8
J Tenente, o tenente do rég:mento de infanteria n.? 4, Joãc
: ~~é ele Alcantara,continulUldo na comIDÍssão em que se
-UUI.IQ.
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Regimento da infantaria n.s 4
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 8, Ma-

nuel Augusto Cardoso da Silva.

4.°_ Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral- 5. a Repartição.- Em conformidade com as
disposições do decreto de 20 de março de 1861, transcripto
na ordem do exercito n.? 8 do mesmo anuo, annuncia-se
que está vago o emprego de continuo do supremo conselho
de justiça militar, com 240t$000 réis annuaes de venci-
mento.

Os officiaes inferiores, cabos e soldados de quaesquer das
armas do exercito, que, sabendo ler, escrever e as quatro
primeiras operações arithmeticas, pretenderem ser providos
no referido emprego, remetterão, pelas vias competentes,
ao ministerio da guerra, requerimentos, acompanhados de
documentos em que provem ter, pelo menos, dez annos de
serviço effectivo e consecutivo nas fileiras, aptidão e com-
portamento civil e militar sem nota alguma.

O praso para a recepção, no ministerio da guerra, dos
requerimentos a que se refere o annuncio supra, será de um
mez, contado da data da presente ordem do exerci tu , par~
os corpos aquartelados no continente, e de dois para os que
o estão em qualquer das ilhas adjacentes.

5. o - Licença registrada concedida ao official abaixo mencionado:

Secretaria d'estado dos negocias da guerra-Direcção geral
Tenente de cavallaria, adjunto, Bento da França Pinto

de Oliveira, prorogação por dez dias.

Joaquim Thomás Lobo d'Avila.



N.O A6
SE~RETARIA D'ESTADO DOS NEGO~IOS DA GUERRA

50 de abril de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

l.°-Decreto
Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção

geral-l." Repartição.-Tendo sido exonerado da commis-
sâo que desempenhava na escola polytechnica, o major de
engenheria, Antonio Egydio da Ponte Ferreira: hei por
bem determinar que o referido oflieial seja considerado du
estado maior da mesma arma, desde 7 do corrente mez.

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 26 de abril de 1870.=REI.=Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

2.o-Por decreto de 20 do presente mez:

Regimento de cavallaria n.o t, lanceiros de Victor Manuel
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Manuel Dias da Rocha.

Regimento de infanteria n.· 6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, José Miguel.

Por decretos de 27 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.· i
Ajudante, o alferes, Joaquim José da Costa.

Commissões
O alferes do batalhão de caçadores n. ° 5, Manuel Hono-

rato Dias, a fim de ir servir na guarda municipal de Lisboa.

Direcção da administração militar
P?meiro oflicial, com a graduação de major, o segundo

~fiilcI~I, com a graduação de capitão, Mathias Bernardo de
J:l. melda.
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Segundo official, com a graduação de capitão, o aspi-

rante, com a graduaçitO de tenente, Theotonio José do
Amaral.

Aspirantes, com a graduação de alferes, os aspirantes do
extincto quadro do arsenal do exercito, addidos a esta di-
recção, José Gerardo da Costa e Antonio Gregorio Fer- .
reira.

Inactividade temporaria
O capelIão do batalhão de caçadores n,° 4, Francisco

Manuel Telles Franco, sem vencimento, pelo requerer.

Por decretos da mesma data:

Reformado em primeiro official, com a graduação de te-
nente coronel, e soldo mensal de 48i$000 réis, o primeiro
official, com a graduação de major, da direcção da admi-
nistração militar, Augusto Cesar Ferreira, pelo requerer e
lhe aproveitarem as disposições dos artigos 2.° e 8.° da
carta de lei de 8 de junho de 1863.

Reformado no posto de major, com o soldo mensal de
456000 réis, o capitão do regimento de infanteria n.? 6,
Francisco da Conceição, pelo requerer e lhe aproveitarem
as disposições do artigo 2.° da carta de lei de 8 de junho
de 1863.

Per decreto de 28 do dito mez:

Regimento de infanteria n.· i3
Capitão da 6.a companhia, o capitão da mesma arma em

disponibilidade, Joaquim Firmino Borges Bicudo e Castro.

3. °- Por portaria de 26 do presente mez:

Guarda principal de engenheria, de 3. a classe, o primeiro
sargento do batalhão de engenheria, José Pedro Nunes.

4. o - Por determinação de Sua Magestade El-llel :

4." Divisão militar
Ajudante de campo do commandante, o tenente do regi-

mento de cavallaria n.? 3, ajudante de campo do comman-
dante da brigada de cavallaria de instrucção e manobra,
João Manuel Esteves.
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Brigada de cavallaria de instrucção e manobra

Para exercer interinamente as funcções de ajudante de
campo do commandante interino da referida brigada, o al-
feres do regimento de cavallaria D.O 3, Antonio Augusto
Quintino de Sá Camello.

Batalhão de caçadores n.· i
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 3, Mathias Augusto Moreira,

Batalhão de caçadores n.· tO
Capitão da 3." companhia, o capltao do batalhão de ca-

çadores n.? 1, Augusto Cesa- Muuhoa-

Batalhão de caçadores n.· i2
Alferes, o alferes do batalhao de caçadores n.? 11, Ma-

nuel Durão, pelo pedir.

Regimento'de infanteria n.· 6
Alferes, o alferes do regimento de infante ria n. ° 18, Fran-

cisco Gonçalves Guerreiro Chaves, pelo pedir.

Regimentode infanteria n.· iO
Tenente, o tenente do regimento de infante ria n,° 11,

José Carlos Gomes Pereira, pelo pedir.

Regimentode infanteria n.· ii
Tenente, o tenente do regimento de infnnteria n.? 10,

Guilherme Frederico Rodrigues Galhardo, pelo pedir.

Regimento de infanteria n.o i8
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 6, Sa-

llluel Chaves Neto, pelo pedir.

5:o-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Re-
partição de contabilidade.- Declara-se que o disposto nas
t'~ens do exercito n.OS 12 e 14 do corrente anno, em re-
daçao aos rendimentos dos terrenos pertencentes ás praças
f e guerra, só começa a vigorar de 1 de julho proximo
utu~o em diante, devendo até ao fim do actual anno eco-
:omlCOcontinuar a cargl) do conselho administrativo do de-
bO~ltO geral do material de guerra e estabelecimentos fa-
r:Isd~ fiscaliaação, escripturaçâo e arrecadação dos mesmos
n Imentos.

•
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6.0-Declara-se, para os devidos effeitos, que o tenente

do regimento de infanteria n,? 11, Albino Candido de Al-
meida, desistiu de um mez de licença registrada, que lhe foi
concedida pela ordem do exercito n.? 14 do corrente anno,

7. o - Licenças concedidas por motivo de molestia aos offieiaes
e empregado abaixo mencionados

Em sessão de 7 do presente mea:

Corpo do estado maior
Major, D. Luiz da Camara Leme, sessenta dias para se

'tratar.
4." Divisão militar

Auditor, Seraphim Nunes da Costa, sessenta dias para
se tratar.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Alferes ajudante, Manuel Ignacio de Moraes Machado,

sessenta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.· 5
Capitão, Antonio da Assumpção Seromenho, quarenta

dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s i6
CapeIlão, Manuel Antonio Gabriel Ramos, trinta dias para

se tra~r.

Joaquim Thomâ« Lobo d'.Avila.

Está conforme .

•



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

4 de maio de 4870

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Portaria

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção
geral-5.a Repartição.-Tendo subido á presença de Sua
Magestade EI-Rei o officio do commandante da 3.a divi-
são militar, acompanhando outro do presidente da commis-
são creada para elevar um monumento á memoria do Se-
nhor Rei D. Pedro V, assim como o relatorio e conta geral
da gereneia dos fundos arrecadados pela mesma commis-
são, e da applicação na compra de titulos de divida publica,
para a execução da carta de lei de 24 de agosto de 1869:
manda o mesmo augusto senhor declarar á mesma commis-
são, que lhe foi muito agradavel O conhecimento do zêlo e
dedicação com que o marechal de campo reformado, Jorge
~idigal e Silva; o major do corpo do estado maior, José Ma-
na de Serpa Pinto; e o tenente da guarda municipal do
Porto, Luiz Pinto de Mesquita Carvalho, que formavam a
cOmmissão, se desempenharam tão satisfactoriamente do en-
cargo commettido por seus camaradas, e a cuja solicitude
c~be. o poder realisar-se o pensamento de fundar uma in-
StitUição durável, que perpetue a memoria do saudoso mo-
narcha, em tão verdes annos roubado ao affecto de seus
sub~itos. E comquanto Sua Magestade EI-Rei já houvesse
manIfestado o seu agrado na portaria que mandou passar
em 29 de fevereiro de 1868, novamente manda louvar os
m~:r;tcionados officiaes e tambem o secretario da 3.a divisão
ml~ltar, Augusto Ernesto Carneiro, pela coadjuvação volun-
tana e continua que prestou á mesma commissão em todos
)s s~us trabalhos. Outrosim determinou EI-Rei, que o re-
ator~o e contas que subiram a esta secretaria d'estado fos-
s~m Impressos no boletim official do exercito, para satisfa-
çap mutua da commissão e das pessoas que ella representa.
d>Aa~lO,em 25 de abril de 1870.=Joaquim Thomás Lobo

Vl a.
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Relatorio e contas de que trata a portaria de 25 de abril

Senhor. - Na carta de lei de 24 de agosto de 1869, que
auctorisou o governo de Vossa Magestade a admittir no hos-
pital de invalides militares de Runa o numero de praç~s
dos exercitos da metropole e das províncias ultramarinas
que comportar o rendimento da subscripção aberta entre os
militares para perpetuarem a memoria de EI-Rei o Senhor
D. Pedro V, se acha traduzido fielmente o pensamento da
commissão militar eleita n'esta cidade do Porto em 20 de
novembro de 1861, pensamento que foi adoptado pelo exer-
cito da metropole e das provincias ultramarinas, concor-
rendo tanto aquelIe como este com valiosos donativos para
o projectado monumento humanitario, cuja inauguração deve
em breve realisar-se,

Dependendo de auctorisação do poder legislativo appli-
car o producto da subscripção a uma dotação com fim
especial do hospital de invalidas militares de Runa, achan-
do-se já concedida aquella auctorisação e havendo-se rece-
bido o producto da subscripção, não resta agora á commis-
são que tivera por missão preparar os trabalhos, promover
a mesma subseripção e administrar os fundos que se rece-
bessem, senão dar conta a Vossa Magestade do modo como
elIa desempenhára o encargo que lhe fôra commettido e
aceitara, e entregar os fundos ao estabelecimento a que são
destinados, e ficarão pertencendo nas condições expressas
na referida carta de lei. A primeira parte d'este ultimo de-
ver da commissão vem ella cumpri-la n'este relatorio.

A commissão, aceitando a honrosa missão que lhe fôra
commettida pelos seus camaradas da guarnição do Porto e
pelos mais offi.ciaesresidentes n'esta mesma cidade no tem-
po em que fôra eleita, não desconhecia as grandes diffi.-
culdades d'essa missão, mas contou sempre vence-las, con-
fiada em que o nobre pensamento de seus committentes se-
ria tambem o de todo o soldado portuguez; e com effeito
as suas esperanças não foram illudidas.

Faltaria a commissão a um dos seus maiores deveres
para com o exercito, que n'ella depositou sua confiança, se
n'esta occasião não desse conhecimento a Vossa Magestade
do generoso acolhimento com que foi recebido na metro-
pole e provincias ultramarinas o convite, que elIa endere-
çou a seus camaradas, a fim de subscreverem para o pro-
jectado monumento, não devendo deixar de fazer especial
menção do fallecido general Francisco Xavier Ferreira,
commandante que fôra da 3.a divisão militar, e do gene-
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ral visconde de Leiria, que áquelle succedeu no commando
da mesma divisão, os quaes sempre com o maior empenho
e solicitude se prestaram a auxiliar os trabalhos da com-
missão, já dando ao governo de Vossa Magestade conheci-
mento d'esses trabalhos, já solicitando do mesmo governo
algumas providencias, já promovendo donativos, auxilian-
do emfim a commissão em tudo o que carecia da sua va-
liosa cooperação. Nos generaes commandantes das divisões
militares, nos com mandantes das armas especiaes, nos go-
vernadores das praças de guerra, nos directores de estabe-
lecimentos e nos chefes das repartições militares, finalmente
nos governadores das provincias ultramarinas encontrou
a commissão a melhor vontade e o maior empenho em le-
varem ao conhecimento de seus subordinados o convite
para a subscripção, em a promoverem e em remetterem o
producto d'esta. Se todos aquelles foram solicitos em diri-
gir aos militares, que serviam debaixo das suas ordens, o
convite da commissão, não foram menos diligentes em a
promover nos corpos os respectivos commandantes, con-
correndo generosamente os officiaes e mais praças com
donativos, que excederam muito o que esperava a commis-
são, attendendo á minguidade dos haveres do soldado por-
tuguez, e á descrença do exercito na realisação de monu-
mentos por meio de subscripção.

De vários officiaes em diversas situações recebeu a com-
missão alguns donativos importantes, e mais poderia ter'
recebido se ella tivesse podido dirigir-se a todos os officiaes
reformados, cujo maior numero deixou de subscrever sem
duvida por não ter convite para esse fim, devido isto a
Uma falta involuntaria em consequencia de se ignorar aon-
de residia a maior parte d'estes o:fficiaes.
Da conta geral de receita e despeza, junta a este rela-

tono, consta a procedencia da receita; ella confirma o que
a commissão resumidamente deixa exposto a Vossa Mages-
tade. Não deve porém a commissão deixar de fazer aqui
esp.ecial menção a Vossa Magestade da importancia da sub-
s~rlpção realisada nas províncias ultramarinas, a qual attin-
gIU á cifra de 1:6376856 réis fortes.

Acompanhando a nação na sua angustiosa dor pela in-
esperada perda do monarcha que ella idolatrava, e pro cu-
r~nd~ p.erpetuar a memoria do finado Rei que tanto o ha-
~l~ dIstInguido com a sua desvelada affeição, e lhe tinhab o o exemplo do mais elevado patriotismo, da mais pura
a ~egação, do mais fervoroso amor pela humanidade e da
maIS santa piedade, o exercito portuguez em 1861 deu mais'
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uma prova do seu reconhecido patriotismo e dos seus no-
bres sentimentos de reconhecimento e de gratidão.

O exercito comprehendeu que tinha um grande dever a
cumprir para com a memoria do Monarcha que se finara,
e cumpriu-o, para honra sua e do paiz, do modo mais qJO-

deste, mas mais conforme com os generosos sentimentos do
finado, mais proveitoso á nação e mais util á humanidade.
A memoria do finado Rei o Senhor D. Pedro V, cuja pre-
matura morte levou a consternação a toda a parte da mo-
narchia portugueza, e encheu de espontaneo luto todos os
portugueses, não viverá só nas paginas da historia d'este
pais, ella será recordada á posteridade, não por um d'es-
ses ostentosos monumentos de bronze ou de mármore de
artistico primor, em que a medida da grandeza da vaidade
humana se confunde com a memoria dos grandes homens
que se quer perpetuar, e em honra dos quaes são levan-
tados, mas pelo exereieio da caridade para com alguns be-
nemeritos militares desvalidos da fortuna, que se tenham
nobilitado por acções distinctas em favor da patria ou da
humanidade.

Ao monarcha que assignalára o seu curto reinado com
a pratica de todas as virtudes não devia o exercito levan-
tar outro monumento, que não representasse por si proprio
no presente, e no porvir alguma d'aquellas virtudes, no
exercício das quaes o finado Rei havia encontrado o gran-
de segredo da difficil arte de reinar, Foi este o pensamento
da commissão militar, nomeada para tratar de se erigir um
monumento do exercito á memoria do Senhor D. Pedro V,
pensamento que todo o exercito aceitou, concorrendo para
a sua realisação cada um com o seu obulo, podendo assim
constituir-se um fundo que permitte perpetuar a memoria
do finado Monarcha de um modo que merecerá a sua appro-
vação lá na mansão dos justos.

'fendo a commissão na primeira e segunda sessão de seua
trabalhos preparatorios resolvido que se convidasse, não sÓ
o exercito da metropole e das possessões ultramarinas, mas
também a armada a subscrever para o projectado monu-
mento, e havendo, em conformidade com as suas delibera-
ções, dirigido o convite tanto áquelle como a esta, e consi-
gnado na acta da segunda sessão, a qual acompanhava o
mencionado convite, que no pedestal do busto do Senhor
D. Pedro V se gravasse a seguinte inscripção: «A D. Pe-
dro V_,o exercito e armada, em 1861» poderia ser objecto
de reparo a Vossa Magestade não encontrar a armada na
lista dos subscriptores, se a commissão omittisse aoVossa
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Magestade os motivos que determinaram aquella corpora-
ção a não acceder ao convite que lhe fôra endereçado.

Quando a commissão se occupava com os seus primeiros
trabalhos promoveu-se na capital uma reunião de pessoas
respeitaveis, e elegeu-se n'ella uma numerosa commissão
para tratar tambem de levantar um monumento á memoria
do mesmo finado monarcha. A armada achando-se repre-
sentada n'aquella grande reunião e na commissão então
eleita, não annuiu ao convite da commissão militar do Porto,
e por isso deixou de subscrever para o monumento militar
que ora vae erigir-se só com os fundos da subscripção rea-
lisada no exercito.

A oommissão deliberou logo na primeira sessão dos seus
trabalhos converter em inscripçôes o producto da subscri-
pção que se tratava de promover; mas na segunda sessão
ampliou esta resolução deliberando que a conversão se fi-
zesse á medida que se recebessem quantias converti veis.
Teve a commissão em vista, com estas suas deliberações,
Conseguir tres fins distinctos e n.uito importantes: dar aos
8ubscriptores uma garantia da conservação dos fundos que
se fossem realisando, quaesquer que fossem as imprevistas
eventualidades que occorressem; augmentar os fundos pela
capitalisação successiva dos juros de semestre em semestre;
ficar emfim apropria commissão segura de que os fundos
n~o poderiam ter extravio em caso algum, e facilmente de-
Viam ser administrados quaesquer que fossem os destinos
que tivessem os membros que a constituiam.

o E assim foi. O prodneto da subscripção arrecadou-se, os
tundos converteram-se, os juros capitalisararn se, augmen-
tan~o consideravelmente o capital, não obstaute ter ficado
~UltO reduzido o numero de membros da mesma commis-
sao em consequencia do falIecimento do presidente o gcnc-
l'a~ barão de Lordello, e do vogal Alfonso Botelho de Sam-
~alo. e Sousa, e haverem saído d'esta cidade, para diversos
13estJ~lOS,os yogaes .Jo~é Paul.ino de S~ Carneiro, Miguel
aphsta MaClel e José Vergolmo Carneiro.

t A commissão, vendo-se assim reduzida, quando os seus
,rabalhos estavam ainda bem longe de concluir-se, teve de
~gíregar a ella o secretario da 3.a divisão militar, Augus-
o. rnesto Carneiro, para a coadjuvar nos trabalhos de es-
CI'lptu '" . dt, b ra~ao, ao que de muito boa von ta e elle se prestou,
la alhando sempre com toda a diligencia e zêlo.
n ~Il conta junta, que a commissão tem a honra de sub-
;) e t:r ao esclarecido exame de Vossa Magestade, se vê que

PlodllctO da suut:i~l'ip<;:t() foi de n:217t\106 réis fortes c
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a despesa de 7:8796105 réis, na qual se comprehende a
de 246390 réis de expediente, sendo os restantes 7 :8546715
réis empregados na compra de titulos de divida publica,
os quaes representam um capital nominal de 17 :3006000
réis em inscripções. Se o producto da subscripção tivesse
sido conservado em moeda, os fundos para o monumento
seriam muito inferiores aos que a commissão entrega, mas
pela conversão successiva das quantias que se íam rece-
bendo da subscripção e dos juros das inaoripções, eleva-
ram-se aquelles fundos á quantia indicada, e subiu a receita
a 7:8876166 réis em dinheiro, com a qual se satisfez aquella
despesa, ficando ainda um saldo de 86061 réis em dinhei-
ro, do qual se ha de satisfazer a despeza com o indosso
das inscripções. Renderam portanto as inscripções a quan-
tia de 2:670aOOO réis em oito annos contados do 1.0 se-
mestre de 1862 ao 2.° de 1869, cujos juros deverão ser os
ultimos recebidos pela commissão.

No intuito de se erigir em logar apropriado no hospital
de Runa, conforme se havia deliberado, o busto do finado
Rei o Senhor D. Pedro V, e de satisfazer a quaesquer ou-
tras despezas eventuaes que para esse fim podes sem dar-se,
reservou a commissão desde o 1.0 semestre de 1863 até ao
1.0 de 1869 a quantia de 3016000 réis que por isso deixára
de converter n'aquella epocha. Reconhecendo porém mais
tarde que do rendimento dos fundos se poderiam applicar
os meios necessarios para occorrer a esta despeza, muito
principalmente em quanto não se preencher o numero dos
asylados que comportar esse rendimento, resolveu a com-
missão tambem converter aquella quantia, para assim au-
gmentar a importancia da dotação.

A differença entre o preço por que se compraram as in-
scripções com aquella quantia, e aquelle por que se obti-
nham no mercado na epocha em que se fez aquella reser-
va, quasi compensou a importancia dos juros, que ellas te-
riam produzido e que deixou de se receber.

Com quanto a responsabilidade da commissão pelos fun-
dos que arrecadãra e administrára fosse pequena, por isso
que a conversão d'esse fundos se ía fazendo á medida que
se recebiam quantias convertíveis, e assim convertidas em
caso algum podiam ter descaminho, desejava ella todavia
ter podido ha mais tempo dar por concluidos os seus tra-
balhos e por finda a sua missão, dependendo porém a en-
trega dos fundos de uma lei especial que auctorisasse o
hospital de Runa a recebe-los e a admittir o numero de
{\~~r1ados,~ue eompoltas5C o rendimento da dotaç1!o, e bem
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assim regulasse o modo de os administrar no presente e no
futuro, de maneira que em todo o tempo se conservasse
este monumento de caridade, levantado pelo exercito, á me-
moria do Senhor D. Pedro V, não podia a commissão dar
por acabados os seus trabalhos e por terminada a sua mis-
são emquanto aquella lei não fosse votada pelas côrtes e
sanccionada por Vossa Magestade.

Do governo de Vossa Magestade dependia em parte a
resolução d' este negocio, apresentando ao parlamento o com-
petente projecto de lei; não se descuidou porém elIe em
Corresponder aos desejos da commissão, mas havendo a
tratar de outros assumptos de maior interesse publico, só
mais tarde pôde ficar este resolvido.

Não resta portanto agora á commissão senão fazer a en-
tt'ega doa fundos que constam da conta, que acompanha
este relatorio, o que muito breve deve realisar-se.

Deus guarde, por dilatados annos, a preciosa vida de
Vossa Magestade.

Porto, 11 de abril de 1870. =Jorge Vidigal e Silva, ma-
rechal de campo, presidente = José Maria de Serpa Pinto,
major do corpo do estado maior, vogal =Luiz Pinto de Mes-
quita Carvalho, tenente de infaateria, secretario.

Conta corrente da receita e despeza da subscripção
para o monumento militar de EI-Rei

o Senhor D. Pedro V

RECEITA------__,---------------------------------------
Importancia

Subscrípção Juros

Didlbeiro recebido da subscripção do governa-
d 01' d~ praça de Valença e officiaes do esta-

27$795 -{;-I I o maIOr da mesma praça •......•.......
(em da subdcripção dos officiaes e praças de
pret d 3 o' d ilheri 37~955 -{;-ld o. regimento e artí ena .......
em da 8ubscripção do batalhão de caçadoresn.O7 39$575 -{;-Idem d~' ...... ~............... ~..........

Id batalhao de caçadores n. 9. ....... 54~335 -$-Idem do regimento de infanteria n.O3....... 49;;995 -{>-em do reg' t d . f . ° 5 31$865 -~-Id unen o e ln anteria n, " .....
Id:m do reg!mento de infanteria n.s 6 ...... 6011730 -~-Idem ~o rl'glmcnto de infanteria n.O 18 ..... 55$015 -/;-
dm a 1.'e 4.'companhias do 3.0batalhão

r,,~~~~!~~ii,;'g,;,;;;~;..;ddid';" ;; ',~;i,;ú;I 91~015 -$-
e . oão da Foz do Douro ............. 35~250 -~-

483$530 -{;-
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Traneporte ...
Dinheiro recebido dos ofticiaes addidos ao eas-

tello de Vianna ..•......................
Idem dos officiaes addidos ao castelIo de Ma-

tozinhos " .. , '" .
Idem do governador e officiaes addidos á praça

de Melgaço ...........•................
Idem do cirurgião de divisão na 3.a divisão mi.

litar, director e empregados do hospital mi-
litar permanente do Porto .

Idem do commissario de mostras no Porto e
seus empregados ...••..................

Idem do pagador militar no Porto e seus em-
pregados .........•....................

Idem do tenente general, visconde de Lemos.
Idem do tenente general, barão da Varzea do

Douro .
Idem do brigadeiro,PedroAlexandrino de Sousa
Idem do brigadeiro, Antonio Alves de Sá Caro

neiro ......•........•..............•..
Idem do brigadeiro, Leonel Joaquim Machado

Carmona .
Idem do brigadeiro, Antonio de Sá Malheiro.
Idem do marechal de campo, Agostinho Luiz

Alves •.................•.......•......
Idem do tenente coronel, Simão Jorge Chaves

Pimentel •....•..............•..•......
Ide~ .do cirurgião de brigada na 4." divisão

militar '" , ' .
Idem do tenente coronel das extinctas milicias,

Antonio Vieira de Vasconcellos . '" .
Idem do major addído á praça de Villa Nova

da Cerveira, Bernardo Cabral de Gouveia
Idem do governador da fortaleza da Serra do

Pilar, João GaIvão ..•.....•............
Idem do capitão de cavallaria, conde da Azenha
Idem do capitão quartel mestre, Silvino Luiz

AI ves de Azevedo ..•...•.•....•........
Idem do tenente addido ao castello de Villa

do Conde, João Fernandes Lopes .
Idem do alferes de caçadores n.s 9, Antonio

Pereira da Silva .......•...............
Idem do tenente general, barão de Lordello ..
IdeJ_ll do marechal de campo, Francisco Xa-

Vlel' Ferreira " ..•..........•......•...
Idem do chefe do estado maior da 3.' divisão

militar, José Maria de Serpa Pinto .
Idem do capitão, conde da Fonte Nova .
Idem do capitão, visconde de Francos .
Idem do alferes de cavallarin, visconde da Custa

Jmportnncla

Subscrípção Juros

483$530 -$-

3$900 -$-
2$000 -$-

7$000 -$-

6$765 -f;-

2$700 -1>-

1$500 -$-
20$000 -j)-

4$500 -;1-
2$000 -1>-

1$550 -;$-

2,il000 -f,-
2111000 -$-
1$920 -$-

1$200 -1>-

2$000 -$-
2$400 -1>-

1$000 -$-

1$200 -$-
20;1)000 -$-
1$000 -$-
2$000 -$-
$660 -;$-

13fo500 -$-

13$500 -$-
H500 -$-
2$250 -$-
1>11500 -$-

12$000 -$-

ti20.~07f> -$-
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Transporte ...
Dinheiro recebido da subseripção dos officiaes

e mais praças do 3.· batalhão de veteranos
Idem do governador do castello de Lindoso,

Ignacio Lopes Barreto ..•...............
Idem do auditor Bazilio Alberto de Sousa

Pinto ......•..........................
Idem do alferes Manuel Joaquim Correia de

Lacerda .•..................•.........
Idem do alferes Pedro Augusto de Sousa ....
Idem do major de veteranos Manuel de Saave-
dra ..... ' ............................•

Idem do capitão João Mareellino Carneiro ..
Idem do regimento de cavallaria n.v 7 ....•.
Idem da 2.· divisão militar .
Idem da direcção das obras publicas do dis-

tricto de Coimbra , .
Idem do governador e officiaes addidos li. pra-

ça de Caminha, do tenente coronel João Nu-
nes Cardoso, e do director e empregados
das obras publicas do Porto .

Idem do conde de Rezende, barão de Leiria
e capitão Cardoso ...................•..

Idem da 5." divisão militar •...............
Idem da 7.· divisão militar .......•........
Idem do director das obras publicas do dis-
tricto de Villa Real •...................

Idem de um official da 5.' divisão militar ...
Idem de alguns officiaes da 2.' companhia do
I 3,· batalhão de veteranos ....•.....•....
Idem de Luiz Antonio de Abreu .
clem de José Antonio Ribeiro. . .
Idem do ministro da guerra, visconde de 8á da
I Bandeira , ............•..

Idem do governador do forte da Graça ..... ,
dem d . N desi
I a commrssão geo esrcn '" .
dem da I.« di '. ilitI a. ivisao mi I ar ..
dem da guarda municipal do Porto .
Ider.n dos guardas barreiras de Lisboa e 2.· re-
I glmento de artilheria .
dem do Commandante geral de artilheria .
Idem de alguns officiaes do 3.• batalhão de ve-

Id~:a3~: b~t~l:i~~' ~pp~;~lh~j~~' d~~~tÚh~l:i'a',
I do L· regimento, 1,·, 3.• e 8.' do 2,· .
dem do commandante de engenheria na 3.'
divisão militar e empregados nas obras mi-
litares da me di . o_Id 'sml~ necçao ........•... , ..
em do. coronal Galhardo, eommundante do
lJ1aterlal de urtilheria na 7,' divisão militar

Importancia

Subscripçâo Juros---_
620$075 -$-
95:íl325 -$-
1,p200 -$-
1$500 -$-
$500 -$-
iIl500 -$-

1$000 -$-
1~000 -f1;-

42;ll125 -$-
97;;'$195 -$-
6$000 -$-

10$750 -,1>-

11$000 -$-
307í1i700 -f,-
253$94.0 -$-
10$150 -$-

$800 -$-
36$845 -$-

$500 -$-
$500 -$-

36$000 -,r,-
4$900 -$-

43$095 -$-
705$120 -$-
771>700 -;1>-

54,Jl570 -$-
4$500 -$-
7$070 -$-

-$-16.$830 -$-

7$560 -$-
1$-140 -~-

2: 157,)~lfl() -'.5-
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. Transporte .
Dinheiro recebido de artilheria n.s 3 .
Idem do commandante do material de artilhe-

ria na La divisãc militar .
Idem do corpo do estado maior .
Idem do major .
Idem do commandante do material de artilhe-

ria da 8.' divisão militar •.•.............
Idem do l,o regimento de artilheria .
Idem da 7.' divisão militar .
Idem do corpo de engenheria .
Subscripção da 6.' divisão militar " ..
Juros do 1.0 semestre de 1862, de 5:200~000

réis que a commissão possuia até ao dia 30
de junho do mesmo anno .. : , .

Subscripção do ajudante Rodado, da guarda
municipal do Porto , .. , .

Idem do primeiro tenente de artilheria Jayme
Florindo Pereira, commandante do material
de artilheria da. Madeira , .

Idem do supremo conselbo de justiça militar
Idem do 1.° batalhão de veteranos, e alguns

officiaes avulsos pertencentes á 1.- divisão
militar, sendo d'estes 15~730 réis, e d'a-
quelles 6U740 réis .

Idem do arsenal do exercito .
Idem do hospital de inválidos militares em
Runa , .

Idem da escola polytcchnica ' ' , ..
Idem do major Francisco de Paula da Luz
Lobo , '" .

Ide~. (reato) do supremo conselho de justiça
militar " .......•...•........

Juros do 2.° semestre de 1862, de 6:400~OOO
réís dc inseripções que a commissão possuia
até ao dia 27 de novembro de 1862, exclui-
da a inscripção que foi comprada no dia 28
de novembro, porque o foi sem o juro do
predito 2.° semestre .

Subscripção do batalhão de caçadores n.s 1. .
Jur~3 do 1.0 semestre de 1863, do capital no-

mma.l de 6:700~OOOréis de inscrípções ...•
Subscripçãe da 8.' divisão militar .
Idem mais da sobredita divisão .
Idem de Angola ...................•....•.
Idem de Macau ...............•......•...
Pelos-juros do 2.° semestre de 1863, do capi-
, tal ~e 7N:Ooo~000réis em inscripções .•. '"
Subscripção de Benguella ..•......•.......
Idem de Moç~mhiquc ..... ',' .......•......

Importancia

Subecrtpção Juros

2:457~390 -$-
8~370 -$- .

3$300 -;>-
39$020 -$-
1$000 -1>-

2~500 -~-
38$560 -~-
47~680 -1>-
108$780 -$-
114$915 -f,-

-f,- 78$000

$500 -$-

H800 -$-
15$800 -$-

77$470 -$-
13$900 -/;-

29$690 -;$-
32$250 -$-
2$000 -$-
4~750 -;$-

-~- 96~O()()
52~020 -~-
-$- 100,$500

100$000 -$-
77$615 -$-

584$610 -$-
2079)5200 -s-
-$- 105$000
90$320 -,3-

406$fJ85 -$-
1:518,11-25 37fl.,[)(H)
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Importancia -_

Subscrlpçâo Juros

Transporte ... 4:518~425 379~500
Dinheiro recebido da 10.- divisão militar .... 178$050 -1/>-
Juros do 1.0 semestre de 1864, do capital de

9:0001/>000 réis em inscripções .....•...... -$- 135$000
Subscripção da ilha da Madeira ............ 56$215 -/;-
Idem mais de Moçambique .... , ....... " ... 36~470 -$-
Idem da India ..........•................ 303$396 -j;-
Juros do 2 o semestre de 1864, do capital de

10:400$000 réis de inscripções . . . .. . .... -I/J- 156$000
Idem do 1.0 semestre de 1865, do capital de

10:400~000 réis de inscripções ........... -$- 156$000
Idem do 2.° semestre de 1865, do capital de

11:300$000 réis de inscripções . . . . . . .. .. -$- 169$500
Idem do 1.0 semestre de 1866, do capital de

12:000~000 réis de inscripções ........... -$- 180$000
Idem do 2.° semestre de 1866, do capital de

12:400$000 réis de inscripçõss ........... -$- 186$000
Recebido do ex.mo visconde de Leiria, produ.

cto da subserlpção promovida na ilha da
Madeira, para o monumento ao duque da
Terceira .............................. 45$940 -/l-

Idem do ex.mo general commandante da 6." di-
visão militar, importaneia de uma subscri-
pção que estava destinada para um monu-
mento a D. Pedro IV .•................. 69$795 -{;-

Juros do 1.0 semestre de 1867, do capital de
I 12:900~000 réis ......•................. -$- 193,$500
dem do 2.° semestre de 1867, do capital de
S 13:400$000 réis ........................ -{>- 201»'3000
ubscripção de Inbambane, recebido do rniuis-
terio da . h 8$875 -$-

Juros do l~as~~e:t;·~· d~'iS68,'d~'~~pit'ai' d~
I 13:900$000 réis ............ '" ......... -$- 208$500
dem do 2.° semestre de 1868, do capital de
Id 14:500$000 réis ........................ -/;- 217i1l500

em do 1.0 semestre de 1869, do capital de
Id 15:800$000 réis nomínaes cm ínscr ipções .. -$- 237$000

em do 2.° semestre de 1869, do capital de
~6:500,jlOOOréis nominacs em inscripções,
!llcluindo o juro do 1.0 semestre de duas
lllscripções de 100$000 réis .............. -$- 250$500

5:217{;166 2:670$000
Somma total ............. 7:887$166-
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DESPEZA

Pela compra de 1:500,S000 réis em inscripções de 3 por
cento ao preço de 471/8, sendo uma inscripção de réis
1:000$000 com o n.v 25:587, e outra de 500$000 réis
com o n.v 26:692, compradas em 11 de março de 1862
por.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . • . . . . 706$875

Idem de 1:500$000 réis, sendo tres inscripções de réis
500$000 cada uma com os n.« 31:840, 31:841 e 31:842
a 461/2, compradas em 9 de abril de 1862. . . ... .... .. 697$500

Idem de 600$000 réis ao preço de 4611/16, sendo duas in-
scripções, uma de 500$000 réis com o n.s 31:953, e ou-
tra de 100$000 r éis com o n.v 57:733, compradas em
29 de abril de 1B62.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 280$115

Idem de uma inscripção de 1:000$000 réis ao preço de
46;/8' com o n.O 43: 187, comprada em 1 de maio de 1862 466$250

Idem de 600$000 réis de inscripções ao preço de 463/4,
sendo duas inscrípções, uma de 500$000 réis, com o
n.s 31:904, e outra de 100$000 réis, eom o n.v 55:614,
compradas em 21 de maio de 1862. . . . . . . . . . . . . . . . . . 280$500

Idem de duas inscripções ao preço de 45314,sendo de réis
100$000 cada uma, com os n.O' 59:183 e 59:184, com-
pradas em 3 de julho de 1862. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91$500

Idem de duas inscripções ao preço de 455/s, sendo de réis
100$OCO cada uma, com os n.O' 59:188 e 59:189, com-
pradas em 22 de julho de 1862. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !H$250

Idem de uma inscripção de 500$000 réis ao preço de 481/S'
com o n.· 32:625, comprada cm 6 de agosto de 1862. . 240$625

Idem de tres inscripções de 100$000 róis cada uma ao
preço de 47, com os n.O' 60:070, 60:071 e 60:072, com-
pradas em 10 de setembro de 1862. . . .. . . . . . . . . .. . . 141$000

Idem de uma inscripção de 100$000 réis, com o n.s 60:827
ao preço de 46112, comprada em 28 de novembro de 1862 46$500

Idem de duns inscripções de 100$000 réis cada uma ao
preço de 373fs, com os n.O' 56:972 e 57:089, compradas
em 28 de janeiro de 1863 '" 94$750

Idem de tres inscripções de 100$000 réis cada uma, com
os n.O' 5:374, 63:7t6 e 64:060 ao preço de 483/., com-
pradas em 7 de julho de 1863.. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 146$250

Idem de uma inscripção de 1:000$000 réis ao preço de
481/2, com o n.O 51:761, comprada em 28 de novembro
de 1863 _ , '" 482i1l500

Idem de duas iuscripções de 100$000 réis cada uma ao
preço de 481/" com os n.O' 65:945 e G5:946, compradas
em 1 de dezembro de 1863.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 96$500

Idem de duas inscripções, sendo uma de 500$000 réis, e
outra de 100;1l000 réis ao preço de 49, tendo a primeira
o n.s 10:121, e a segunda o n.· 53:347, compradas em
19 de janeiro de 1864. . .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. . . 294$000

Idem de duas insct"ipções de 100~000 réis 1\0 preço de
4(P/s, com os D.O' 48:256 e 47:131, compradas em 3 de
fevereiro de 1861.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !l8tl350

tj.:2Mi46~

Importancla
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, Importaneta

Transporte .. , 4: 254$4GG
Pela compra de tres inseripções, sendo uma de 500>11000réis,

e duas de 100$000 réis, ao preço de 39 3/4, tendo a pri-
meira o n.> 17:924, comprada em 29 de março de 1864,
e as outras os n.O' 20:369 e 20:370, compradas em 9 de
abril do mesmo anno.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 348~250

Idem de uma inscripção de 100$000 réis ao preço de 48%,
com o n.s 29:950, comprada em abril de 1864 ...• . . . • 48$760

Idem de uma inscripção de 500$000 réis ao preço de 493/4,
com o 11.° 33:263, comprada em 21 de junho de 1864 . . 24.8,$750

Idem de uma inscripção de 100$000 réis ao preço de 49%,
com o 11.° 35:828, comprada em 28 de junho de 1864 .• 49$750

Idem de duas inscripções, sendo uma de 500$000 réis e
outra de 100$000 réis ao preço de 483fs, tendo a pri-
meira o n.s 38:802 e a segunda o n.? 73:730, compradas
em 4 de abril de 1865. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 290ií2tO

Idem de duas inscripções de 100$000 réis cada uma ao
preço de 48%, com os n.O' 58:187 e 58:188, compradas

I em 19 de maio de 1865....... .. ....•.... . . 97$500
dem de uma inscripção de 100$000 réis, a preço de 49,
Com o n.O42:207, comprada em 24 de maio de 1865 . . . 49$000

Idem de quatro inscripções de 100$000 réis cada uma, ao
Pl'eço de 487/8, com os nO' 30:450, 30:452, 30:453 e
30:454, compradas em 3 de julho de 1865. .. . . . . . . . . . 195$500

Idem de tres inscripções de 100$000 réis cada uma, ao
preço de 471/2, com os n.O' 76:641, 76:642 e 76:643, com-

I pradas em 5 de juneíro de 1866 " . . . . . . . . . . 142$500
dem de duas inscripções de 100$000 réis cada uma, ao
preço de 46, com os n.O' 46:502 e 61:667, compradas em

Id 23 e 26 de julho de 1866 . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 92$000
em de duas inscripções de 100$000 réis cada uma, ao
preço de 471/2, Com os n.O' 53:195 e 61:708, compradas

Id em 6 e 11 de setembro de 1866 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95$000
em de uma inscripção de 500tOOO réis, a? preço de 461/4,

P com o n.s 41:073, comprada em 14 de janeiro dc 1867. . 231$250
eJo reconhecimento do recibo dos juros do 1.0 semestre

P Ie 1867, em 1 de setembro de 1867 ... '. . . . . . . . .. . . . . $100
e a compra de uma inseripção de 500$000 réis, com o
~.o 35:721, ao preço de 46, comprada cm 5 de julho

Id e 1867 . . . • • . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . 230.'1000
em de uma inscripção de 500$000 réis, ao preço de 411/1,

Id com o n,« 17:645, comprada em 2 de janeiro de 1868 . . 206$250
em de duas inscripções, sendo uma de 500$000 réis e
outra de 100,13000réis, a primeira ao preço de 393/4 e a
segunda ao preço de 401/2, com os n.O' 45:604 e 87:678,

Id~ompradas em 23 de junho de 1868 '" . . . . . . . . 239$250
um de Uma inscripção de 500$000 réis, com o n.s 47:262,

Ide o preço de. 37%, comprada cm 4 de janeiro de 1869. . 186$875
a~ de Uma Inscripção de 100$000 réis, com o n.O81:746,

Pela preço de 37%, comprada em 4 de janeiro de 1869 37~625
de ~g~pra de 700$000 réis de inscripções, sendo uma

. $000 réis, com o numero 48:4791 e duns de réis _-,- __

7:043$065
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7:043$065

264$250

36$750

Importancía.

Transporte ...
100$000, com os n.·· 96:266 e 96:267, compradas em
20 de abril de 1869 ao preço de 373/.t ...•...........

Pela compaa de uma inseripção de 100$000 réis, com o n .•
94:401 ao preço de 363/4, comprada em 25 de maio de 1869

Despeza feita com descontos de letras, da subscripção da
Madeira, das ilhas, de Macau; 11/2 por cento de diffe-
rentes quantias recebidas em vales do correio; gasto
em papel para escripturação, livros, reconhecimentos
de assignaturas no Porto, ditos em Lisboa, ditos nos
tabelliães do Porto pelos de Lisboa, papel sellado para

. recibos, sellos para outros, reconhecimentos das rela-
ções de inseripções, etc. etc., segundo a nota dada pelo
sr. Miguel Baptista Maciel, sem documentos compro-
vativos ..............•.......•.....•............

Pelo reconhecimento do recibo de juros do 1.· semestre
de 1869 .....•........ ~...........•...•..........

Pela compra de uma inscripção de 500;$000 réis, ao preço
de 3482' com O n.· 49:250 réis, comprada em 15 de ju-
lho de 1869 .•...........••.......•.........•....

Idem de duas inscripçõea de 100$000 réis cada uma, ao
preço de 343/4, com 08 n.O' 99:940 e 99:941, compradas
em 15 de julho de 1869 .

Pelo reconhecimento e sellos _
Pela compra de quatro inscripções, em 29 de janeiro de

1870, sendo uma de 500$000 réis, com o n.s 52:516, a
331/2, e tres de 100$000 réis, com 08n.·' 106:170, 106:171
e 106$172, a 333/4" ••••••••••••••••••••• " " ••• "

23$790

$100

172$500

69$500
$400

268$750
7:879$105

RESUMO
Receita ISubscripção 5:217$166

/Juros ................•...•............. 2:670$000

7:887$166
Despesa ...•..•.............•.•......•.•••......•• 7:879$105

Saldo.. . . . . . • . . .. . • .. . .. 8$061

Porto, 11 de abril de 1870. = Jorge Vidigal e Silva,
marechal de campo, presidente = José Maria de Serpa
Pinto, major do corpo de estado maior, vogal=Luiz Pinto
de Mesquita Carvalho, tenente de infanteria, secretario.

Joaquim Thomás Lobo d'Avila.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUEIlRA

6 de maio de 4870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Decretos·

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral-1.a Repartição.-Hei por bem exonerar do com-
mando da sub-divisão militar de dtstello Branco, o gene-
ral de brigada José Julio do Amaral, para que havia sido
nomeado por decreto de 16 de fevereiro do corrente anno;
e bem assim do commando que interinamente exercia da
2.a divisão militar. .

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, e interino dos negocios da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 3
de maio de 1870. = REI.= Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção ge-
ral.c; 6.aRepartição. - Havendo a tabella de lesões annexa
adoregulamento geral do serviço de saude do exercito, de 2
e dezembro de 1852, sido publicada e posta em vigor no

tempo em que os officiaes não eram submettidos á inspecção
aanttaria antes de serem promovidos, e regulando a meneio-
dada tabella, tanto para a exclusão ou reforma das praças
~ pret, como para a reforma dos proprios officiaes; con-blDdo, portanto, alterar as disposições da mencionada ta-
eUa e pôr em execução outras em harmonia Comos novos

regula:mentos, hei por bem decretar o seguinte:
.ArtIgo 1.0 São approvadas as tabellas que baixam asai-

~badas pel~ ministro e se~reta~io d'es.tado ~os n_egociosdas
r~B pubhcas, commereio e industria, e interino dos ne-

rOCIOS da guerra, para regular o serviço das juntas mili-
ares de saude .
.Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em contrario.
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o mesmo ministro e secretario d' estado dos nego cios das
obras publicas, commercio e industria, e interino dos ne-
gocios da guerra, assim o tenha entendido e faça executa)'.
Paço, em 3 de maio de 1870. = REI.= Joaquim Thomás
Lobo d'Avila.

TABELLA N.· 1

Lesões que impossibilitam do serviço as praças de pret,
ou reclamam a sua passagem á classe de reformados

1 Alienação mental, imbecilidade, idiotismo.
2 Alopecia ou calvicia extensa e incurável.
3 Anasarca ou edema consideravel, rebeldes ao tratamento.
4 Anemia ou chloro-anemia antigas.

, 5 Ascite refractaria aos meios therapeuticos.
6 Aphonia, dysphonia, gagueira permanentes.
7 Asthenia gerat, motivada pela idade e fadigas, ou por

padecimentos que tenham alterado o organismo.
8 Asthma bem caracterisada.
9 Cachexia escorbutica, escrofulosa, palustre e outras.

10 Calculos nos differentes orgãos, com alteração ou per-
turbação funccional importante.

11 Cancro, suas differentes especies e outras degenerações.
12 Caria ou necrose extensas.
13 Caria ou necrose de todos os dentes incisivos e caninos

superiores ou inferiores, ou de todos os molares de
am bos, ou de um dos maxillares.

14 Caria ou mau estado de quasi todos, ou de um grande
numero de dentes, com amollecimento ou ulceração
chronica das gengivas e deterioramento geral.

15 Cicatrizes grandes, antigas e pO'uco consistentes nas ex-
tremidades inferiores, ou adherentes e com perda de
substancia muscular ou ossea em qualquer parte de
que resulte embaraço ou grande difficuldade nos mo-
vimentos.

16 Contracção permanente dos muaculos flexO'res ou exten-
seres, ou seu relaxamento constante, oppondo-se ao
livre exercício muscular.

17 Cophose ou surdez completa e permamente de um ou
de ambos os ouvidos.

18 Dysecea ou enfraquecimento consideravel da audição,
rebelde ao tratamento.

19 Dysodia bocal ou halito constantemente fetido e [nou-
ravel.

20 Dysodia cutanea ou transpiração habitualmente fetida
rebelde ao tratamento.
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21 Epilepsia; accidentes epileptiforn:es ou apoplectiformes ;
catalepsia; extase; chorea e mais doenças nervosas
e convulsivas bem caracterisadas, habituaes ou pe-
riodicas.

22 Epispadías ; hypospadias e pleurospadias, situados no
espaço comprehendido entre o meio do membro viril
e a sua raiz.

23 Escorbuto refractario aos meios hygienicos e therapeu-
ticos.

24 Escrofulas volumosas, ulceradas, ou em grande numero
e rebeldes ao tratamento.

25 Fistulas communicando com as cavidades osaeas, seios
ou articulações, com a substancia dos ossos esponjo-
sos, ou em orgãos importantes com lesão funccional
notavel.

26 Hemorrhagias habituaes ou periodicas (hemoptyse, he-
matemese, hematuria etc.), rebeldes aos meios thera-
peuticos.

27 Hemorrhoidas antigas e volumosas, ou ulceradas; fluxo
hemorrhoidal constante.

28 Hernias das visceras abdominaes de todas as especies,
volumosas, ou de difficil reducção ou contenção.

29 Hydrocele volumoso, refractario a todo o tratamento e
embaraçando a marcha.

30 Incontinencia de urinas.gl Incontinencia de materias fecaes.
2 Lesêies ou deformidades

33 na cabeça.
Lesêies ou deformidades

nos orgãos dos sentidos. Quando difficultem ou tornem
34 Lesões ou deformidades imperfeitas as funcções da

no pescoço. economia, ou embaracem de
35 Lesões ou deformidades um modo irremediavel o uso

no tronco. do uniforme, a eondueção
36 Lesêies ou deformidades do armamento, do equipa-
37 nos membros. mento, a equitação e o ma-

Lesêies ou deformidades nejo de armas.
38 nas mãos.

Lesões ou deformidades
nos pés.

39 Molestias dos olhos e suas dependencias, oppondo-se ao
exer~icio da visão ou tornando-a incompleta para o
serVIçO militar, ou produzindo sofl'rimentos habituaos,
ou finalmente tendo occasionado lesões incuraveis.
A myopia deve SCl' caracterisada pela possibilidade
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de ler a 35 centímetros de distancia com vidros con-
cavos n.?" 3 a 5 da escala francesa e a distinguir
objectos distantes com vidros n.OS6 e 7.

~O Molestiaa do conducto auditivo com lesão funccional
permanente. .

41 Molestias dos orgãos circulatorios e suas dependencias
com caracter chronico.

42 Moléstias dos orgãos respiratorios, chronicas e rebeldes
ao tratamento.

43 Molestias de qualquer parte ou orgão do apparelho di-
gestivo com o caracter chronico e deterioramento ge-
ral.

44 Moléstias das vias genito-urinarias graves, chronicas ou
incuraveis.

45 Molestias cutaneas chronicas, contagiosas e de mau ca-
racter ou de aspecto asqueroso, refractarias ao trata-
mento.

46 Molestias em partes de que resulte difficuldade perma-
nente e irremediável de mastigar, engulir, fallar ou
respirar.

47 Nevroses e nevralgias habituaes com desarranjo ou per-
turbação notavel de funcções importantes.

48 Nostalgia com alteração profunda do organismo, sendo
rebelde aos meios empregados.

49 Obesidade ou polysarcia geral ou ventral (physconomia)
muito pronunciada.

50 Ozena ou fluxos chronicos, fetídos, purulentos e incura-
veis do nariz das fossas nasaea, dos seios frontaes ou
dos maxillares.

51 Paralysia geral ou parcial consideravel com caracter
permanente.

52 Perda de um ou de ambos os olhos ou do seu uso.
53 Perda de todos os dentes incisivos e caninos superiores

ou inferiores, ou de todos os molares de ambos, ou
de um dos maxillares.

54 Perda do nariz.
55 Perda do pavilhão da orelha no todo ou em grande

parte.
56 Perda de ambos os testiculoso
57 Perda total ou quasi total dos orgãos genitaes externos

ou da uretra.
58 Perda de um braço, perna, pé ou mão, de um dedo pol-

legar ou da ultima phalange do mesmo, do dedo in-
dicador da mão direita ou das ultimas phalanges do
mesmo, do dedo grande do pé ou da ultima phalangc
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do mesmo, de dois dedos do pé ou da mão ou das
ultimas phaJanges do mesmo, ou de movimento de
qualquer d'estas partes no sentido do capitulo «le-
sões e deformidades».

59 Polypo consideravel e rebelde aos meios empregados.
60 Procidencia habitual ou estreiteza consideravel e per-

manente do recto.
61 Retenção permanente dos testiculos na cavidade do ven-

tre, e de ambos ou de um só no canal ou no anel in-
guinal ou no perineo.

62 Rheumatismo chronico extenso e rebelde ao tratamento;
gota chronica bem comprovada.

63 8ialorrhea ou salivação abundante e involuntaria.
64 Syphilis geral refractaria ao tratamento.
65 Tisica laryngea, bronchica ou pulmonar.
66 Tumores das partes molles ou duras, impedindo o exer-

cicio regular das funcções da economia, ou dos mo-
vimentos necessarios para o serviço, conforme o mar-
cado no capitulo «lesões e deformidades».

67 Ulceras antigas, extensas, atonicas ou de mau caracter,
refractarias ao tratamento.

68 Varizes antigas e volumosas ou multiplicadas, princi-
palmente nos extremos inferiores embaraçando os mo-
vimentos, a marcha ou a equitação.

TABELLA N.· 2

Lesões que impossibilitam do serviço os officiaes ou reclamam
a sua passagem á classe de reformados

1 Alienação mental e suas differentes especies.
2 Anasarca ou edema consideravel rebeldes ao trata-

mento.
3 Anemia ou chloro-anemia refractarias aos meios em-

pregados.
4 Ascite por causa organica irremcdiavel.
5 Asthenia geral motivada pela idade e fadigas do ser-

viço, ou por outras causas, dando em resultado a
6 perturbação de funcções importantes.

Asthma antiga bem caracterisada.
7 Cachexia palustre, "'yphilitica e outras, rebeldes ao tra-

tamento.
8 Calculos DOR dífferentes orgãos com alteração funccio-

nal notavcl.
9 Can .

N

cro c ~uas differcntcs cspeClcs e outras degenera-çoes,
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10 Caria ou necrose extensas.
11 Caria ou perda de um grande numero ou de quasi to-

dos os dentes, tornando difficil a mastigação e a emis-
são da voz.

12 Cicatrizes antigas, extensas e pouco consistentes, adhe-
rentes e com perda de substancia muscular ou ossea
em partes de que resulte embaraço nos movimentos,
na marcha ou na equitação.

13 Contracção permanente dos musculos flexores ou exten-
sores, ou o seu relaxamento constante, oppondo-se
ao conveniente exercício muscular em relação á ar-
ma e ao posto.

14 Cophose ou surdez permanente.
15 Dysecea ou enfraquecimento muito consideravel da au-

dição, antiga e permanente.
16 Epilepsia, accidentes epileptiformes ou apoplectiformes,

catalepsia, extase, chorea e mais doenças uervosas e
convulsivas bem caracterisadas, habituaes ou perio-
dicas.

17 Escorbuto rebelde ao tratamento.
18 Escrofulas antigas e volumosas, ou ulceradas e refra-

ctarias ao tratamento.
19 Fistulas communicando com as cavidades osseas, seios

ou articulações, com a substancia dos ossos esponjo-
sos, ou em orgão importante com lesão funccional
notavel.

20 Gota chronica e inveterada.
21 Hemorrhagias habituaes ou periodicas (hemoptyses, he-

matemese, hematuría, etc.), com deterioramento geral.
22 Hemorrhoidas antigas e volumosas ou ulceradas, fluxo

hemorrhoidal constante.
23 Remias das visceras abdominaes que pelo seu volume,

extensão e difficuldade de reduzir ou de conter em-
baracem a marcha ou a equitação.

24 Lesões ou deformidades nos orgãos dos sentidos, na ca-
beça, no pescoço, no tronco, nos membros, Das mll,os
e nos pés, de que resulte lesão funccional importa~te
ou grande difficuldade em desempenhar o respectivO
serviço.

25 Molestias dos olhos e suas dependeneias, oppondo-se ao
exercicio da visão ou tornando-a incompleta para o
serviço militar, ou produzindo soffrimentos habitua~s,
ou finalmente tendo occasiouado lesões irremediavels.

As differentes anomalias da visão ou da falta de
accommodaçâo do olho, taes como a myopia, a hy-
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permetropia, o astigmatismo e a presbyopia em alto
grau podem produzir a incapacidade para o serviço,
principalmente em referencia ás armas especiaes e ao
corpo do estado maior.

26 Molestias do conducto auditivo com lesão fanccional per-
manente e considerave!.

27 Molestias e lesões dos orgãos circulatorios e suas de-
pendencias, antigas e adiantadas.

28 Molestias dos orgãos respiratorios, chronicas e rebeldes
ao tratamento.

29 Molestias chronicas de qualquer parte ou orgão do ap-
parelho digestivo com deterioramento geral.

30 Molestias graves e chronicas das vias genito-urinarias.
31 Molestias em partes de que resulte difficuldade perma-

nente e irremediavel de mastigar, engulir, falIar ou
respirar.

32 Molestias cutaneas inveteradas, de mau caracter ou de
aspecto asqueroso, rebeldes ao tratamento.

33 Nevroses e nevralgias habituaes com desarranjo func-
cional importante, rebeldes aos meios empregados.

34 Obesidade ou polysarcia geral, ou ventral (physconia)
muito pronunciada, difficultando a marcha, a equita-
ção e embaraçando o exerci cio livre e regular das
funcções da economia.

35 Ozena, ou fluxos chronicos fetidos e purulentos do na-
riz, das fossas nazaes, ou dos seios frontaes ou ma-
xillares, antigos e incuraveis.

36 Paralysia geral ou parcial consideravel com caracter
permanente e refractaria ao tratamento.

37 Perda de ambos os olhos ou do seu uso.
38 Perda de qualquer orgão, membro ou parte de que re-

sulte lesão funccional importante, e impossibilidade
ou grande difficuldade de desempenhar as differentes
COmmissões do serviço.

39 Procidencia habitual do recto, antiga e rebelde ao tra-
tamento.

40 Rheumatismo chronico extenso e inveterado.
41 Tisica laryngea, bronchica ou pulmonar em grau adian-

tado.
42 TU~~res das partes molles ou duras, impedindo o exer-

CIClO regular das funcções da economia, ou difâcul-
tando os movimentos, conforme o marcado no capi-

43 tulo « lesões e deformidades».
Ulceras antigas e extensas, atonicas, ou de mau cara-

cter, rebeldes ao tratamento.
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44 Varizes antigas e volumosas, ou multiplicadas, princi-

palmente nos extremos inferiores, que, apesar dos
meios geralmente usados, embaracem os movimen-
tos, a marcha ou a equitação.

OBSERVAÇÕES
1.8 As juntas militares de saude devem ter em vista, na

interpretação das respectivas tabellas, que não é tanto a
doença em si, como o grau da lesão, o que fundamenta e
justifica a boa e conveniente applicação da lei. E ainda,
conforme as mesmas tabellas, têem de attender aos interes-
ses da fazenda e aos legitimos direitos dos indivíduos, de
modo que não sejam afastados das fileiras os que possam
prestar bons serviços, nem tão pouco sejam conservados
n'ellas os que apenas representam um peso inutil para o
estado.

2.8 Sempre que nas respectivas tabellas se não encontrar
especificada a lesão que pareça impossibilitar do serviço o
inspeccionando, deverão as juntas recorrer aos capitulos
geraes, visto ser muito difficil, se não impossível, particu-
larisar todas as especies morbidas que reclamam a isenção
do mesmo serviço. A competencia medica achará facilmente
nos grupos de doenças com as condições marcadas o caso
sujeito ao seu exame.

3.a A incapacidade póde ser absoluta ou relativa, isto é
para uma arma e não para outra, sendo este principio es-
sencialmente applicavel ao individuo já incorporado no
exercito, e cujo serviço póde ainda ser aproveitado.

4. & Toda a molestia que só for curavel por uma grande
operação cirurgica constitue um caso de isenção do servi-
ço, quando o doente não queira sujeitar-se a elIa e que a
lesão o incapacite de um modo absoluto ou relativo.

5.& Sendo principio reconhecido que os officiaes comba-
tentes, e mesmo os não combatentes, destinados como el-
les a todas as agruras da vida militar, precisam dê uma

\ somma maior de forças e de uma melhor saude para na
paz ou na guerra desempenharem convenientemente a sua
missão, é muito recommendado ás juntas de saude que no
exame de inspecção d'estes officiaes, dos empregados com
graduação militar e dos empregados civis propriamente di-
tos, tenham muito em vista uma tal circumstancia, em or-
dem a não fazer víolencia áquelles e a aproveitar o ser-
viço d'estes quanto ser possa.

Paço, em 3 de maio de 1870. = Joaquim Thomâs Lubo
d'Avila.
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2. o - Por decreto de 2a de abril ultimo:

Real collegio militar
CavalIeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ci-

rurgião mór, Augusto Carlos Teixeira de Aragão.

Por decretos de 3 do corrente mez:

2.' Divisão militar
Commandante interino, o general de brigada comman-

dante da sub-divisão militar de Chaves, José Maria Gomes.
Chefe de estado maior, o major do corpo do estado maior,

José Guedes de Castro e Carvalho.
Exonerado do dito cargo, o major do mesmo corpo, José

de VasconceIlos Noronha e Menezes.

3. o - Por determinação de Sua Magestade El-llei :

Real collegio militar
Capellão, o capellão do regimento de cavallaria n.? 7,

'l'homás de Almeida Balthazar.

Regimento de cavallaria n.O7
Capellão,' o capellão do real collegio militar, Joaquim

Antonio de Mendonça.

4 ..0 - Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Re-
partIção do gabinete. - Sua Magestade El-Rei manda re-
Cblllmendaraos conselhos administrativos dos corpos a exacta
odse;vancia do disposto no artigo 398.0 do regulamento da
~8rnlnistração da fazenda militar de 16 de setembro de

6~, sobre a remessa, até ao dia 10 de cada mez, aos res-
pectivos frscaes, das relações de vencimentos do mez ante-
~edente e dos mais documentos designados nos n.08 1.0 a
.0 do mencionado artigo. ~

5. o - Secretariad'esade dos negociosda guerra- Direcçãogeral- a.a Repartição

Accordãosproferidos pelo supremo conselho de justiça militar
em sessão de 30 de abril ultimo

C Regimento de infantaria n. o 7
nh' aetano Ernesto Barbosa, soldado n.? 77 da 8.&compa-
eula, .condemnado, pelo crime de falta de respeito a seus
perlores, na pena do um mcz do prisão correccional.
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Julgam conforme ás culpas dos réus abaixo mencionados, o
decreto de 15 de abril de 1870, na fórma seguinte:

Regimento de artilheria n.s 3
Antonio Simões, soldado n." 64 da 2.a companhia, con-

demnado, pelo crime de deserção simples, na pena de sete
annos, sete mezes e tres dias de serviço na Africa occiden-
tal- perdoada a pena.

Regimento de infanteria n.O2
Bernardino Gil, soldado n.? 10 da 4.a companhia, con-

demnado, pelo crime de deserção simples, na pena de nove
annos, oito mezes e oito dias de serviço nos estados da In-
dia - perdoada a pena.

Regimento de infanteria n.s 8
Antonio Borges de Sampaio, cabo n." 23 da 6." compa-

nhia, condemnado, pelo crime de peculato, na pena de tres
annos de trabalhos publicos temporarios - commutada a
pena na de dezoito mezes de prisão correccional.

6.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
recção geral-5." Repartição.-Sua Magestade EI-Rei man-
da admittir no hospital de invalidos militares de Runa, o
ex-cabo do regimento de infante ria n.? 12, da 1.a compa-
nhia, n.? 93, Manuel Pereira Rojão, por lhe aproveitarem
as disposições do decreto de 29 de dezembro de 1849.

7. °- Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes
abaixo mencionados

Em sessão de 17 de fevereirp ultimo:

Batalhão de caçadores n.O ii
Capitão, Francisco Antonio de Sequeira, quarenta dias

para se tratar.
Em sessão de 14 de abril ultimo:

Engenheria
Major, Antonio Egydio da Ponte Ferreira, sessenta dias

para 8C tratar.
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Em sessão de 21 do dito mez:

Regimentode artilheria n.O3
Capitão, Manuel Maria Barbosa Pita, vinte dias para se

tratar.
Regimentode cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha

Capitão, Augusto Pinto de Moraes Sarmento, quarenta
dias para se tratar.
Alferes graduado, Ildefonso Por:6.rio de Mendonça e Sil-

va, trinta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.s 5
. Cirurgião ajudante, Vicente Ferreira de Moura, quarenta

dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.s ii
Alferes, Manuel Durão, sessenta dias para se tratar.

Regimentode infanteria n.o9
Coronel, José Joaquim Dias, noventa dias para se tra-

tar em ares patrios.

Regimentode infanteria n.oii
Tenente, Albino Candido de Almeida, quarenta dias para

se tratar,

d 8.
0

- Foram confirmadas as licenças l'egistradas que os cemman-
a:n~es da 1.a, 3. a e .V' divisões militares concederam aos offieiaes

alXOmencionados, na conformidade do que se acha determinado:

Regimentode cavallaria n.o2, lanceiros da Rainha
Alferes, Thomás de Sousa Rosa, trinta dias.

Regimentode cavallaria n.o5
Tenente, Augusto Carlos de Lemos, doze dias,
A.lferes, José de Sousa Barradas, quatro dias.

T Regimentode infanteria n.O2
dia ~ndnte, Alfredo Jorge Oom, dois mezes, a começar na

o corrente mez.

C ' Regimentode infanteria D.O3
Tapltã:o, IIlidio Marinho Falcão, noventa dias.
enente, José Monteiro de Vasconcellos, noventa dias.
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Regimento de infanteria n.s 6

Capitão, José Maria Crivas, prorogação por dez dias.

Regimento de infanteria n.s 8
Alferes, Miguel Eduardo Pereira do Lagó, quinze dias.

Regimento de infanteria n.Oi3
Major, João Antonio Affonso Vianna, prorogação por

vinte dias.
Regimento de infanteria n.Oi6

Alferes graduado Joaquim de Andrade Pisarra, trinta
dias.

Capellão, Manuel Antonio Gabriel Ramos, oito dias.

Joaquim Thomás Lobo d'.Avila.

Está conforme.



N.Q ~9
SECUETAIUA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUEUUA

12 de maio de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica·se ao exercito o seguinte:

Portaria

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Repartição
do gabinete. - Em conformidade do disposto no plano da
f.rganisação da administração e fiscalisação da Iazenda mi-
{tar, posto cm execução por decreto com força de lei de
~ de dezembro ultimo: manda Sua Magestade EI-Rei,

pela secretaria d' estado dos negocios da guerra, approvard regulamento para os pagamentos dos diversos encargos
o mi~isterio da guerra, que devem effectuar-se pela pa-

gat°l'l~ geral do mesmo ministerio, e que baixa assignado
pe o director da administração militar.
d' Paço, em 9 de maio de 1870. = Joaq_uim Thomás Lobo
A.vila.

Regulamento a que se refere a portaria d'esta data

intA~tigo 1.0 Cessam todos os saques por meio de recibos
v er~nos, com referencia a quaesquer abonos a fazer para
den~8mentos ou despesas, concernentes ao anno economico
e 70-1871, e assim nos seguintes annos. .

h A~t. 2.° Das quantias precisas para pret, gratificações,
doapltae.s, viveres, forragens e outras despesas que tê em
e: ser u~.cluidas nas resultas dos corpos, companhias ou
tla~beleclmentos que pelo systema anteriormente determi-
ni tOe~tavam sujeitos a revista de mostra, os conselhos admi-
dei rabvos ou evontuaes exhibirão os respectivos recibos (mo-
talO n,o 1) de talão quando se julgue conveniente adoptar
ter' systema para todos os recibos de despeza d'este minis-
lit;O, que apresentarão na direcção da administração mi.
8eU:dou suas delegações, aonde, depois de processados c
!l.0 2)os, se lançarão as suas importancias na conta (modelo
indic dque para esse fim deve haver para cada corpo nas
tralma as estações, conta que deverá ser encerrada trimes-

ente, e balanceada com a resulta como no mesmo mo-



delo se indica j devendo tanto estas como as relaçêes de
vencimento (modelo n.? 3) e contas das despesas sujeitas,
ser formuladas em duplicado por trimestres.

Ás relações de vencimentos pessoaes das respectivas
companhias dos corpos a pé se juntarão as relações dos
cavallos praças dos o:fficiaesmontados (modelo n.? 4) que
depois de liquidadas, a sua importancia será descripta na
recapitulação d'aquellas j devendo este modelo, nos corpos
montados, substituir o n.? 46 do regulamento de 16 de se-
tembro de 1864.

Art. 3.° Liquidadas as relações de vencimentos e as con-
tas sujeitas, as duplicadas serão enviadas ao conselho a que
respeitarem, o qual por ellas extrahirá a resulta em tripli-
cado (modelo n,°5), que depois de assignada e sellada enviará
á estação competente da administração militar, que, com ella,
depois de verificada, balanceará a conta trimestre (modelo
n." 2), exarando o balanço na mesma resulta, enviando de-
pois a original competentemente lançada á repartição de
contabilidade d'este ministerio, aonde opportunamente será
junta aos recibos dos saques no acto da formação da conta
geral do mesmo ministerio, ficando a duplicada unida ás
relações de vencimentos e contas respectivas, remettendo-se
a triplicada ao conselho para com ena balancear a conta
trimestre em um livro que deverá ter conforme o indicado
(modelo n.? 2), o qual com exclusão das casas alem da «to-
tal», ficará substituindo o registro 4.° modelo n.? 14 do re-
gulamento de 16 de setembro de 1864, devendo n'elle
ser lançadas as diversas recepções, e debitar-a e no se-
guinte pelo deficit, quando o balanço o produzir, recebeu-
do o saldo, havendo-o, por meio de titulo (modelo n,o 6),
que com a mesma triplicada lhe deverá ser enviado.
§ 1.0 Logo que se ultime a liquidação trimestre de qual-

quer corpo, companhia ou estabelecimento que tenha rece-
bido rações pelas padarias militares, o fiscal respectivo COIl1-

municará o:fficialmente á referida padaria o numero de ra-
ções que foram liquidadas. .
§ 2.° Os recibos parciaes das despesas que são inclUI'

das nas resultas não têem lançamento na contabilidade; e
sim estas pelas quantias liquidadas, por serem as que pro-
vam a despesa real.

Art. 4.° Se no balanço do ultimo trimestre do anno eco'
nomico a quantia liquidada for igual á recebida, se dará
a conta por balanceada em todas as suas proveniencias
ainda que haja saldos positivos em umas e negativos e~f
outras, por isso que, sendo todae do mesmo artigo, a di •
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i'erença entre ellas deve ser de tão pouca importancia, que
para a conta geral, que é feita por artigos e secções, nada
influe, tornando-se por isso improductivo o expediente que
demandaria a emissão de títulos para recebimentos e ex-
pedição de ordens para se effectuarem as reposições. Por
estas mesmas rasões, se do balanço produzir dífferença,
parte negativa, parte positiva, se deduzirá a menor da maior;
se a differença for positiva, se passará titulo para o corpo a
receber, se negativa, passará em debito para o anno se-
guinte.

Art. 5.° Os conselhos administrativos procurarão, por to-
dos os meios ao seu alcance, enviar ás fracções suas subor-
dinadas que se acharem destacadas, ou em diligencia, as
sommas precisas para seu pagamento e fornecimento, in-
cluindo-as nos saques geraes a fazer; quando porém por qual-
quer circumstancia isto não possa ter legar, os conselhos
eventuaes de taes fracções exhibirão em duplicado o reei-
b~ ,(modelo n.? 1), remettendo á estação de administração
nllhtar o original para ser processado, e o duplicado ao con-
sel~o do corpo para seu conhecimento; por isso que este tem
de ,Incluir as praças sujeitas nas relações de vencimentos e
as lmportancias dos recibos no registro (modelo n.O2). N'este
callOo commandante do corpo, na guia que se passar ao
da fracção, fará exarar a auetorisação para se effectuarem
os, ~aques, participando-o logo á direcção da administração
truhtar ou suas delegações.

Art. 6.° Convem evitar-se quanto possivel que fracções de
Umcorpo, estacionado em uma divisão militar, sejam empre-
ga~as f6ra d'ella ; quando porém as circumstancias assim o
e~IJam, n'esse caso, o conselho eventual remetterá o origi-
:al recibo á administração militar, sendo na L" divisão, ou
~ competentel!l delegações sendo nas outras divisões; en-
"lando, como fica dito, o duplicado ao commandante do
corpo, devendo a direcção ou delegação processa-lo, lan-âando-opor lembrança em caderno geral, que para tses abonos
de"e h~v~r; dando-se em seguida conhecimento á estação
t ~a~m~mstração da divisão, aonde o corpo estiver de qual'-ç:ci a lmportancia abonada e sua applicação, para ser lan-
tal' a na conta do corpo, por isso que taes abonos, para evi-
de ,,~ug?lento de resultas, devem ser incluídos nas relações
as f nClmentos dos mesmos corpos, como fica disposto para
§ratl~ões em igual serviço na mesma divisão.

}llicun~co.Deve advertir-se que estas disposições não siloap-
te davelS a qualquer batalhão ou força que fique lndependen-

as ordens do seu commandante geral, porque n'esse caso
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seguir-se-ha, quer na administração quer na físcalísação, o
que se pratica com qualquer corpo, para o que haverá es-
cripturação separada.

Art. 7.° Quando casos fortuitos ou imprevistos demandem
a urgente necessidade de se receberem quantias para quaes-
quer despesas, sem que haja tempo para se poder apresentar
o recibo processado, os conselhos que tiverem de effectuar as
recepções exhibirão recibo que entregarão no. cofre por on-
de tiver de ser realisado o pagamento, devendo declarar
no mesmo recibo os motivos da urgencia, quando não se-
jam confidenciaes. O thesoureiro que o satisfizer, o encor-
porará nas contas que tem a enviar á pagadoria geral do
ministerio da guerra, devendo o pagador, logo que o re-
ceba, solicitar o seu processo. Se o pagamento tiver de ser
realisado na predita pagadoria, o recibo deverá ter o «pa-
gue-se» do chefe da repartição de contabilidade, proce-
dendo-se em seguida ao respectivo processo. Estes casos,
porém, deve ter-se em attenção que só por motivos muito
extraordinarios se podem dar e permittir. .

Art. 8.° Os rendimentos proprios de estabelecimentos
entrarão mensalmente nas caixas centraes do ministerio da
fazenda ou nas recebedorias dos respectivos concelhos, con-
forme se tiverem recebido; devendo os conselhos adminis-
trativos enviar á repartição de contabilidade do ministerio
da guerra a relação (modelo n." 7) para os que entrarem nas
recebedorias. Esta repartição remetterá mensalmente aos
conselhos as competentes guias para a entrega das suas im-
portancias Das indicadas recebedorias.
§ unico. Com estes estabelecimentos e com outros quaes-

quer, que não liquidam as despesas por meio de resultas, se
procederá do mesmo modo que se pratica com os corpos
do exercito, ou se lhes abrirá conta de debito c credito, ba-
lanceando-se as receitas com as respectivas contas liquida-
das, extrahindo-se os balanços que serão enviados aos con-
selhos interessados, para sua resalva.

Art. 9.° Com as padarias militares, as traneaeções serão
feitas por meio de traneferencias de fundos para o cofre,
que as mesmas devem ter: pela direcção da administração
militar serão tomadas as contas trimestralmente aos con-
selhos gerentes, que as instruirão, na parte relativa ás 1'80"
ções fornecidas, com as livranças passadas mensalmente
pelos conselhos administrativos dos corpos, e emquanto ás
outras despesas com os documentos respectivos; devend.o
seguir-se na sua escripturação o systema que for deternu-
nado.
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Art. 10.0 Os conselhos terão toda a eircumspecção nos

saques a fazer, evitando o tirarem quantias a maior, paru
o que não ha rasão plausivel em presença das disposições
10.a a 15." insertas na ordem do exercito de 24 de janeiro
ultimo, procurando antes receber qualquer saldo por.meio
de titulo, para maior exactidão na conta geral do ministerio.

Art. 11.0 Os conselhos pagarão directamente todos os
fornecimentos que receberem, quer por arrematação, quer
por compra (com exclusão dos que lhe forem feitos pelas
padarias militares), devendo juntar tanto ás relações de ven-
cimento, como ás contas de despezas, os recibos dos for-
necedores ou vendedores devidamente seIlados e reconheci-
dos por tabellião ; dispensando-se o reconhecimento nos que
não excederem 2~400 réis, que serão todavia authentica-
dos Com a rubrica do presidente do conselho. Dos forneci-
mentos recebidos das padarias militares passarão os con-
selhos mensalmente livranças geraes, devidamente assigna-
tas e selladaa, com as quaes resgatarão os respectivos va-
ea.
. Art. 12.0 Nos recebimentos para despesas que não são
lncluidas nas resultas, como luzes de guardas, lenha para
as mesmas, e outras, não ha conta a balancear, por isso
que os corpos, podendo satisfazer estas despesas pelo fundo
permanente, deverão apresentar mensalmente as respectivas
Co~tas (ou trimestralmente se assim lhes convier pela exi-
gUidade das quantias) que enviarão para processo á estação
competente, e que lhes deverão ser devolvidas com a maior
P;ecisão para procederem ao recebimento de suas importan-
dias j não sendo provavel que havendo a devida regulari-
ade na remessa e processo se absorva todo aquelle fundo .
.§ unico. Para estas despezas e para as que, por artigos,

bem descriptas na tabella e no capitulo «diversas despezas»
averá na direcção da administração militar e suas dele-

ga!<>es os precisos livros (modelo n.? 8) alem dos que res-
peitam a obras militares, mobilia e utensilios.

Art. 13.0 Para as despezas a fazer com as obras milita-r.es (não são como tal designadas as pequenas reparações e
ttnpeza dos quarteia dos corpos) haverá um livro especial
otnadelo n.O 9) aonde se lançarão as quantias abonadas e
npportunamente as respectivas contas; fazendo-se a conve-
t~~nte declaração na casa de observações, seguindo-se em

o o que no citado modelo se indica.
re ~b1.0 Quando as obras forem feitas por arrematação, 08
pe~1 os das prestações (se houverem sido estipuladas no com-

ente auto) serão processados e sellados, devendo a ultima
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prestação ser processada sõmente depois de se haver recebido
da direcção geral do ministerio a communíoação de se te-
rem concluido; e como n'este caso não ha conta a apresentar,
a importancia total do abono será designada tambem na
casa eximportancia da conta» para com as addições das
outras obras se irem sommando successivamente e saber-se,
com facilidade, no fim de cada anno económico, a importan-
cio. despendida e a liquidada. Se porém as obras forem feio
tas por administração, convem que os recebimentos sejam
regulados por maneira tal que não excedam a importancia
da conta a liquidar, para não haver reposições a fazer, eví-
tando-se assim o augmento de expediente.
§ 2. o Se as despesas forem periodicamente constantes para

determinada obra, convirá que no indicado livro se abra
conta para essa obra, em folha ou folhas reservadas; apre-
sentando o gerente, até ao ultimo dia do mez de julho de
cada anno, a conta da despeza feita no anno economico
findo, com a importancia da qual, depois de liquidada, se
encerrará, passando o saldo, havendo-o, para o anno se-
guinte. Isto mesmo se praticará, quanto possível, com ou-
tras quaesquer obras, que se não concluam dentro de um
anno economico.

Art.14.0 Das obras que estiverem em eonstrueção e para
as quaes se receberem prestações periodicas, se encerrarão
as contas com referencia ao dia 30 de junho do corrente
anno, balanceando-se o recebido com o despendido, segun-
do as contas que se liquidarem por despesas feitas até o
dito dia, e se do balanço resultar saldo em ser, o conselho
gerente exhibirá recibo da sua importancia que será pro-
cessado; debitando-se na nova conta do 1.0 de julho, como
receita do anno anterior, resgatando logo os interinos exis-
tentes na pagadoria geral, com os indicados recibos e com
as contas liquidadas.
§ unico. Os recibos de quantias realisadas para obras

que, ou não estejam ainda em construcção no citado dia
30 de junho, ou que, estando no começo, d'ellas se não
possa apresentar conta alguma, serão processados na esta-
ção competente, debitando-se igualmente os conselhos ge-
rentes na nova conta.

Art. 15.0 Para as contas da despesa com mobília e uten-
sílios dos corpos do exercito, corpos de guarda e estabele-
cimentos militares, haverá um livro formulado segundo o
modelo n, o 10, na escripturação do qual se seguirão conve-
nientemente as indicações exemplificadas no mesmo modelo.

Art. 16.0 O producto das diversas receitas, que segundO
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as ordens, nos corpos montados, tem de ser applicado á re-
monta dará entrada na pagadoria geral em dinheiro effe-
ctivo, para o que o respectivo conselho administrativo en-
viará semestralmente á repartição de contabilidade do mi-
nisterio a nota (modelo n.? 11) devidamente conferida pelo
fiscal, a fim de ser auctorisado o pagador a effectuar a re-
cepção, da qual se debitará em conta especial, creditan-
do-se pelas entregas, que para a dita remonta lhe forem
ordenadas.

Art. 17.0 As praças contratadas continuarão a perceber
quinzenalmente a prestação diaria por meio de relações
~reviamente processadas, ficando a duplicada em poder do
fiscal, para no acto da liquidação trimestre verificar se
houve differença entre o recebido e o vencido, e havendo-a,
se for a favor, será abonada, com declaração, na relação
da primeira quinzena, e se for contra se deduzirá pela mes-
ma fórma.
§ 1.0 Quando qualquer praça estiver para concluir o seu

cont~ato, o commandante do corpo a que elIa pertencer
partIcipará officialmente á direcção da administração mili-
tar ou á competente delegação o dia em que o deve termi-
nar, solicitando-lhe seja enviado o titulo, pelo qual se deve
perceber a quantia estipulada, titulo que de prompto lhe
~e~áremettido devidamente processado; lançando-se no of-
CIO, por verba, o dia em que se effectuou o processo cdm ~ue foi enviado o titulo ao commandante, juntando-se
epOISás relações de vencimentos.
§ 2.~ Quando porém qualquer commandante tenha uma

~u mais praças a alistar por contrato e não haja em cofre
und~s de qualquer proveniencia para poder satisfazer os
f.remlOs de admissão, n'esse caso, o conselho administra-
:vo ~xhibirá em duplicado o respectivo titulo, que seIlado
asslgnado por todos os membros do conselho fará apre-

se~tar o original no cofre central do respectivo distrícto,
cUJothesoureiro o satisfará independentemente do processo,
encorporando_o nas contas que mensalmente deve enviar á
c~mpetente repartição: o duplicado -será remettido á direc-
~Io da administração militar ou respectiva delegação, de-
s I:\rl:\l_ldon'elle o conselho o dia em que a praça ou praças
s:n~hstara~ ~ aquelle em que a impo~tancia foi recebida,

o depOISJunto ás relações de vencimentos.
re~ :'.0 Log? que na repartição de contabilidade se tenham
ta~ Ido os títulos pagos sem processo, serão enviados {L es-
voI ~/ompetente para serem de prompto legalisados e de-

VI os á mesma repartição.
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§ 4.0 O processo dos títulos de admissão e conclusão de
serviço será averbado em logar conveniente, no fim da
respectiva relação de vencimentos, pelo modo seguinte:
«Em tantos de tal se abonou por titulo ao n.? ... a quan-
tia de ... por ... ». Emquanto ao abono da prestação dia-
ria, como as praças são descriptas pelos seus numeros nas
indicadas relações, antes da recapitulação, bastará que de-
pois do ultimo numero se acrescente a quem, se abonou a
respectiva prestação.

Art. 18.0 Em tempo de guerra andará junto á força em
operações uma pagadoria militar, e com ella os precisos
empregados da administração respectiva; o pagador não sa-
tisfará despesa alguma sem processo que será regulado
pela legislação e ordens em vigor: quando porém urgentes
necessidades do serviço demandem que se façam pagamen-
tos extraordinarios não regulados, o commandante geral
lançará no recibo a sua auctorisação, que datará e assi-
gnará, sendo então este processado, tornando-se assim ef-
fectiva a responsabilidade do referido eommandante,

Art. 19.0 A repartição de contabilidade do ministerio da
guerra consignará no seu regulamento o systema de escri-
pturação a seguir na pagadoria geral do mesmo ministerio,
e a fôrma por que o encarregado da mesma deve prestar :1S

suas contas com precisão e clareza.

ARTIGO 'l'RANSl'l'ORIO

Para desembaraçar a pagadoria geral da responsabili-
dade de documentos que se não possam substituir em pra-
sos rasoaveis (não são os que devem ser resgatados pelas
resultas a processar) por contas processadas, ou pelo nume-
rario equivalente ás quantias que representam, nomear-se-ha
uma commissão especial para receber taes documentos, dos
quaes passará caução ao pagador, assignada por todos os
membros da mesma commissão, a quem será dada auctorí-
sação para promover e solicitar o resgate de uns e o pro,
cesso de outros, apresentando a final relação dos que re-
putar insoluveis, declarando os motivos por que assim o
julga.

Direcção da administração militar, 9 de maio de 1870.=
O director, João Tavares de Almeida.

Joaquim Tlwmás Lobo d'Avila.

Está conforme.
o director geral,

':.I,
• ,'I"

..~.~., ... ,r,-z~ . '''''7., '\:. "
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MODELO N.· 1
(b) ... (a)

. .. quinzena de ... de 187

O conselho administrativo do sobredito ... recebeu da .•. (c) a
quantia de ... para satisfazer as seguintes despezas; a saber:

!PãO .
Rações de ..•.•.... Etape ..•...........•....•.......

Forragens ...•...............•...
Luzes no quartel do corpo.•.......
Subvenção e lenha para rancho ....
Entretenimento de armamento, etc.
nos corpos a pé ...••...••......

Entretenimento de armamento, etc.
nos corpos montados •...••.••••.

Ferragem, curativo de cavallos, etc.
Pequenas reparações de quarteis, etc.----

Pret ...............•..............................
Maioria de readmissão .

De guarnição e de classe .
Gratificações De marcha ..............•.......

Para tratamento de gado ...••.....
Pela direcção de aula regimental. ..

Hospital IPret ...•.••.•. " .•.. " .....••...
....... Equivalente de pão .

Massas para .•....•

Somma-R.·......... I>
Quartel, etc.

(Assignatura dos membros claviculados do conselho)

Processado na quantia de ..•
. :rimeira repartição (ou delegação) da direcção de administração

tn1l1tar,aos. " de • " de 187...
(d)

(e)
Pago em18-7 ... ([)

(a) Sêl! d(1)) o o corpo ou estabelecimento.
(o) ~eslgnação do corpo ou estabelecimento.
(d) :astação por onde se recebe.
(.) sUbrlca do ofâcía! que processou.

êl!oda 'li(I) ])a\& repartiç o onde se fez o proc .... o.
do pagamento e rubrica do pagador.



187 .. , 'I 187 ...

ltl2

(a) Vencimento e liquidação doS

Epocha
do vencimento

Vencimentos incluídos nas rela~ões elo pessoal e animal

----- ------------------------------

---- --- --- -- -- --- --
Julho ...... La 900{}000 100;$000 260{}000 40;$000 -()- -{)- 40/1000 18{}000 -/I-

Etc. 12!~000 -;$- 111000 -//- -il- -{)- -{I- -/I- -{>-

Mez

Sorutna e re-
eebido ....

Pret

Hospital

o Itf,100 __

{I
.~
.S
es
;O

"" o 8
.s " ."c, "'"

" "
,,_

" 8.;;
.o S.g ~~ '" " ... '"
"i ~~~

!!-..~ le:: CI.l Pret
S "".5~.~ '" é3 p..;::t:Q- "c

~rO
.= ~ d e ~'s

A ", ... ... r5..~
" 'a .,"-., C' P:I
P< I'<

----------
_12:000/1000 99//500 600//500 300{í000 -{í- -{$-

----- --- ----
Llquldadolla

resulta ...

---- -- ---_ ..

----------
12:001/1000, 10011000 600//000 300liOOO -fi- - fI-

1fiOOO \- {!500

-{J- i~:_-
--_--1 __ --1_--

----- - _- --_-Salde ......

Deficit .•...

Outubro ..•. L"

.... 2.'

~ovcmbl'O •. 1.a

{!500 -//- -{!- -{i-

----------

Pão
______ o

(li) Designação do corpo ou estabelecimento.

-íJ- -{I- -()- -{)- -{)- -íJ- .-11- -/I-

-/I-
oS!P ,

-(1- -/I- {!500 -fi- -/!- -s- -()- -{)- -{}-

\ i



tnezea de ... a ... de 187 ...

Rubrica
Massas para do officíul

1--------__ que

'"
Etapo Fo->rngens

Concerto ~ ~ 2de armamento " "i> ::letc., nos corpos " ~ c
~ " E

---- :ti " e
'O "i Total '"~ ...

'1
o "" o "" "'2- w " '0 ~ o

"- '" '" ~. .'l .::>~ .~ 1- "o< o

~
... " '" 1;)~ c. '0; " s " A o i>

E " '"'<l " "' ." 'O c ~ ... -<e '" '"
p.,

~ á '" !'
~ "'- " "~ " '"'" o <: 8 "E ~ ~ o e "" ;;:

~ S S ec ">-< '" e
" ::: '"z "<- p.,--- ---- r..---- --- --- --- -- -- --- -6- 16
D2 23~000 15;1000 100tOOO 30fiOOO -{I- -fi- 3/1600 1:5<10/105018-'10 Basto

7- -Q-. 25- -{;- -;)- -{;- -,$- -.5- -{;- -/';- 19/1000 18-70 Basto
7

-- ---- ---- -_ ---- --- ---- -- -- -- -- --
-Ii- 92 GU,5000 1191i800 300bOCO U:3511!890 I--- 7006010 -~- -fi- 4/1000

------
H:3:i2/1820 I 930

-ó-

I~ - G9~OO() lHI~~O(j 700t020 30015000 + -fi- 4,~000

------ --'- --- ---Ii-

I-=- ----
-{:- -I}- + -()- -{)- -ii- -()-

__ 1/1
500

(
P.:u::',s:Qu-setitulo do---- -- --- --- -- -- -- 93O
saldo em •. ,

-tl---. -{;- -/}- (,020 -{;- -ii- -#- -fi- /137O

---- ---- --- -- ------ -- -- ----- -- ----
I - 'ÍI- - -$- -/1- /lOJO -fi- -{l- -fi- + 1!~70 Defieit do autccpdonte

I
I
I

i
I

( j
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MODELO N.o 4

(a) .. , companhia

Relação do vencimento que nos mezes de a ... do corrente
anno tiveram os (b) .•. da dita companhia

- Somma ....

(a) De.jgnn~lio do corpo ou estabelecimento.
(b) Declltrnção oe eho cavallos ou muares.



187 ... a 187 ...

Capitulo ... , artigo ... , secção

Companhia~

'""c
S
~

(Sêllo do corpo.)

190 \
I,

MODELO

(a)

Resulta dos vencimentos liquidadOS-
Numero

de
praç"s
com

venci-
monto

o
Gratificações Hospital

~ - .---------.. o
'8 "

,.
'"'" o E '" ~'" ,,-'" ~~; " "... ~ "'o "'S
~'" " ~ ... 0;'" o" ~

'" ..- '" "' ,., '" "" c ".~ e e S ":;ibO ~.ê p:: ..
bO",

'" b~ .... .e:
'a AO A .. ..... "

o "' .. "~ p.. ~ ~
'"I'< .s->--- --- --- --- -,

1.1'1 .•...•......•......•.

2.' .

3," ..

4.." .

5," .

6.' ..

7." ..

8,' ..

9." .

10." .

11." .

12.' ..

Addido ······.. ___.-/------------ - 00001

Sommam.... 570 3 12:001~000 1001il00v 6001il000 3001il000 -1iI- -1iI- 100{lOOO ~

------- ,~O(jIJ1
Recebido no trimestro " .,. 12:000{lOOO QO~500 GOOfl500 _~ .": ~ ~ ~

Saldo de que se passou titulo em .•. l{!OOO fl500 -~- -{i- -{!- -{j- -{i _.-/I----- ~~-
Deficit que passa ao semestre seguinte -{!- -{!- 1i1500 -{!- -{$- -{i- I -í!- I /

~,.~. ão d~
Verificada na quantia de .,. Primeira repartição da direcção da adminíatraçâo milítar (ou deleg

aç

recção) .. , em ... do ... de 187 ...

(Sêllo da repartição.)

(«) Doslgnaçào do corpo ou cstabcleclmeuto.

Basto.
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Julho a setembro de 187 ...

ao indicado .. , e respectivo balanço"---------------------------------------------~--- IPão Etapa Forragens Massas

~ ------ ~
o 00

._

1
Para concerto .e; o

~~ Pagas .'l t:00 00

'" de ~d§:;; pelo " " '" '"'8- " 'e. '" I o armamento, ... ~ ~g~.~ " " "~ ~ cOuse ho " '" '" c 0'0 o:J etc., nos corpos C)... rn.... ,,0_ ~S .~ ...
" '" ~

o'" " 8 o p<:..l;a

" " ~ " .ill " " 5
., ~- ,,;::: 0'"" E<." -c 5 "" 00 c ..

"''' " o_" ~,g = 8 8 o "o ., s '" .. p.~S
" e " '" '" ]"0 ... ... " ~t~~"'o. "<>- t:~ 8 a " 8 " -e oe '" ".. ~" 8 p.. '" .ill ~"~!1 " " o'~ H H

"," " " " -<I " """ p..'"o ~.g Z Z '" o ... "---::. 8 " ;:;! " '"H p.. "- p., ...- -- --_ - --_ --- --- --- --

-........._
12:600 --- - - -- - -- -- __ -- -- __ - __ ---1----
I-""""'_ 2

80 14~000 - -{j---- --- --- _9_2 _69_{j_00_0_11_9_{j_80_0_7_OO_{j_02_0_3_00_{j_00_0_-_/I-__ ": _4_{j_00_0 14:352{j820 I
---- - 141)050 - _{j_ _ 69{j000 119,1800 700{j040 300{j000 -/1- -{J- 4{j000 14:351{j890)---- -- --- -_--- --- --- --- -- -- --_ -----1
..........._- -{J- - -{J- - -{J- -{$- -{J- -{J- -{J- -{j- -{j- 1/1500 (- -----_ -_ -_ --- ---
~/!050 - _{!_ _ _{$_ _{$_ {$020 ~ -{$-!-{$- -{$- {j570

~tr --------~----~--~----~----~----~----~----~--~----~------~I----as l' ancharam'
eCeitas n esta trimestre '" praças, como consta do livro do rancho, tendo havido no mesmo trimestre

elttraord' .Prod lnarlas que se indicam:
U,to d

11elll de l' e aU'encias illegitimas ..
Produ !cenças auctorlsad'toda as ..

1delll '. horta c "enda de terrenos .
..... . .

Quartel e
(A.SSignadUl ".

Os os membros do conselho.)

930

930
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MODELO N.' 6

(b) (a)

187". a. 187" . - Capitulo." artigo". secQão".

Mez de". de iS7 ...

O conselho administrativo do sobredito •.• em resultado do ba-
lanço da conta dos vencimentos relativos aos meses de ... a .•• do
predito anno, tem a haver de saldo a quantia de •.. i a saber:

(c)

~ l-

I>
~
/J
/J
/J
/J
$

Somma.•..•• ~

E para que a possa receber d ••. (d) lhe passei o presente titulo
que fica averbado na respectiva conta (e).

(Assignatura do empregado)

Recebemos d .•. (d) a quantia de ••• importancia d'este titulo.

Quartel, etc.
(Assignatul'a dos membros do conselho)

(I)

(a) Sêllo do corpo
(b •
( ) Designação do corpo ou estabelecimento.(i Designaçilo daa provenlenclu.
( ) Deaignaçilo do cofre por onde se ba de receber.
(;)) Designaçílo da repartiçüo ou delegação por onde se passou o titulo.
. S(\no da r~partiçiio.



)IODELO N,p 7
(a)

Relação dos rendimentos reoebidolil pelo conselho admini,,·
trativo do menoionado '" no mez de '" de 187"

Proveniencla De quem Epocha I
do Importancl a a que pertence Observaçõea

rendimento recebido a recepção

,

(a) Deslgnaçllo do corpo ou estabelecimento,
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MODELO N." 8

(a)
Data $" UI
do .. " c Rubrica do official que .g_-a .. ,,"

processo .. aS.Q ~~ Qualidade
~"'S i ...__..__ c da ..o oo~

I Averbou
~

e " "" &.8 despesa O .8~ s
" .. [il a" .a
.';j ~ s .... !l'" Processou O~..- - - - --- ---

"

Para o abono de transportes seguir-se-hão os modelos hoje em vi-
~or, adaptando-se este, com as precisas alterações nas epigraphes
ara IlS outras desoezas do capitulo 10.· "diversas despezas».
(II) Luzes de gUllrda:
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MODELoj

---
Data dos recibos e Data doprocesso

e coutas Importancia

Por quem asslgnadas ~
o .. .- s ~

!l

" e iS Recebida Liquidada
p

" ::;1 "-< -< _..

-- - _- _---
1870 Julho.... 20 Conselho administrativo do

dito regimento. . • • • . . . •• 4oo~000 400$000

ao !lo
Obras por arremataQa

23
1870 Julho .. ··

150$000

L_L---Y
teriO!

Obras nos telhados e nO in 201

1

1870 Agosto .. '

200~000 91·
200$000 SeteIllbro., 19

outubro" 1
DezeIllbro

_;._..--_:_...:.._-------: 750$000 ~ I
g,l't81 \

Repa.ra.Qôes na cozinba. ao qll 7
IIlbl'o.·

1870 Agosto. •. 5 Conselho administrativo do
batalhão de engenheria •• 150$000

Setembro.. a Idem • • . • • • • • . • . . • • • • . • • • -$-

1870 Agosto ..• 18 Conselho administrativo da
da referida escola •••.••.

18 Idem •.....••••••..•.••••
18 Idem ...•.••.•••.••..•...

Setembro ..
Outubro ..
Novembro ao Idem .••.•...••••.•••.••.

• Idem •.•.••••.••••.••••..

200$000
150$000
-/;-

~
doriS

Obras na paga 6
1870 Agosto .. ·

SeteIllbro" 8)

750$000

1870 Setembro .. 5 Conselho administrativo do
1

1870 Sete

referido batalhão •...•... 120$000
, Novembro 17 Idem •....•••••••••••..•. 7$250 . Nov

, , • Idem •.•.•••..••.•...•••• -$- 127$250 »

127111250

Somma e segue .•..• ........ $ -
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RUbrica do oftlcial
que

'------------------- ----------------------------
qllllrtel de infanteria. n.s 2

rreire o officion.· 32, de 18 de julho de 1870, communica
a arrematação por 4OO~OOOréis. Foi approvads

.............__I I por officio,etc.~---------------------------gar1ll
. r do Illinisterio

reire

~do edilio ---_;_-----.;.._-------~--~-----
Orl 10da. escola do exeroito

andi Maço 1.., n.· 8 O ofâcio n.6 94, de 16 de agosto de 1870, auetorísa

~--~------~------------~-------IIta.lh'
l'reire a.ode caçadores n.s 6

l're'Ire
l'rn'-Ire

Numero e maço
onde

ficam archlvadas
as contas

Observações

Maço 1.., 11.· 1 O officio n.· 80, de 3 de agosto de 1870, anctorisa
esta despesa, A conta original fica no maço in-
dicado, sendo a duplicada enviada ao conselho
em ...

estas obras, não excedendo a quantia de 800~000
réis, entregues no respectivo conselho em pres-
tações mensaea de 200$000 réis, A conta origi-
nal, etc.

Maço 1.., n.s 2 O officion.· 132, de 3 de setembro de 1870, aucto-
riso. estas reparações. A conta original, etc.



1'98

MODELO N." 10

Data. ,g ~~ Rubrica do offícíal
do " Importancla que ~Ii' .. ., ..

processo " ... e:~oS ~ """;g, " a·~ ..
~~ 8ãl"~ '""o ,o"" "" ~ .. """ II

~ ~ .... Abonada Liquidada t;ceo Processou Averbou O" ":;"~ g",
- - - -- --- --- --- ----

.

.

.

Deve procurar-se quanto possivel o satisfazer estas despezas de-
pois da conta processada. Quando não seja pcasivel, se abonará. o
recibo ao conselho gerente, liquidando-se depois a conta pelo methQ·
do indicado para as obras militares.
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N.Ü 20
SECRETAnu D'ESTADO nos NEGOCIOS DA GUERRA

15 de maio de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Por decretode4 docorrentemez:

Regimento de artilheria n.O3
.Oavalleiro da ordem militar de S. Bento de Avie, o ca-

pltão, José do Sacramento de Azevedo e Silva.

Batalhão de caçadores n.O9
Oavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Benigno do Amaral.

Regimento de infanteria n.Oi5
Oavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, José Francisco Ooelho.

Por decretoda mesmadata:

Oommendador da ordem militar de S. Bento de Avis, o
feneral de brigada reformado, Augusto Jorge Moreira, pe-
08 seus merecimentos e serviços.

Por decretode 6 do correntemez:

Disponibilidade
. O alferes graduado em tenente de infanteria, em inacti-

dldade temporaria, sem vencimento, pelo requerer, barão
e Prime.

Por decretode 7 do dito mez:

Reformado em primeiro ofâcial com a graduação de co-
ronel, e soldo mensal de 54~OOO réis, o primeiro officiaI
C?lll a graduaçao de tenente coronel da direcção da admi-
~ldtração militar, Manuel Antonio Camello, pelo ter reque-
dI o e lhe aproveitarem as disposições dos artigos 2.° e 8.°
a earta de lei de 8 de junho de 1863.
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Por decreto de 9 do dito mez:

Commissões
O alferes graduado em tenente de infanteria, barão de

Prime.

Por decreto da mesma data:

Reformado no posto de major, com o soldo mensal de
458000 réís, o capitão do regimento de infanteria n.? 6,
Francisco José Gonçalves Guimarães, pelo requerer e lhe
aproveitarem as disposições do artigo 2.0 da carta de lei
de 8 de junho de 1863.

Por decretos de 10 do dito mez:

1..' Divisão militar
Para exercer interinamente as funcções de chefe de esta-

do maior, o tenente coronel do regimento de artilheria n.03,
José Frederico Pereira da Costa.

•
Supremo conselho de justiça militar

Promotor de justiça, o coronel do corpo do estado maior,
Luiz Travassos Valdez.

Regimento de cavallaria n.o 7
Capitão da 5.&companhia, o capitão da mesma arma em

commissões, Ignacio de Loyola e Castro.

Direcção da administração militar
Primeiro official com a graduação de tenente coronel, o

primeiro official com a graduação de major, João Albert(l
Ramos.

Primeiro official com a graduação de major, o segundo
official com a graduação de capitão, D. Joaquim Salazar
Moscoso.

Por decreto da mesma data:

Reformado na conformidade da lei, o general de briga-
da, Frederico Leão Cabreira, pOr ter sido julgado incapaZ
de serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decretos de 11 do dito mez:

Estado maior general
'General de divisão, o general de brigada, Augusto Xa-

vier Palmeirim.
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Generaes de brigada, os coroneis, do estado maior de
artilheria, Francisco Maria Melquiades da Cruz Sobral, e
do regimento de infantaria n,? 6, João Antonio Marçal,

Batalhão de caçadores n.o t.
Major, o capitão do regimento de infanteria n." I, José

Maria da Fonseca Amorim.

Batalhão de caçadores n. o 3
Capitão da 4. a companhia, o tenente ajudante do bata-

lhão de caçadores n.? 4, João Baptista da Silva Correia.

Batalhão de caçadores n. o 5
Capitão da 6.a companhia, o tenente de infanteria em

commissões, Antonio Augusto da Fonseca Aragão.

Batalhão de caçadores n.O6
Capitão da 1.8 companhia, o tenente do batalhão de ca-

çadores n.? 4, Francisco de Paula Brandeiro de Figuei-
redo.

Batalhão de caçadores n.Ot.2
Capitão da 2.8 companhia, o tenente ajudante, Daniel

Bettencourt.
Regimento de infanteria n.O6

Coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores
n.o 12, José Teixeira Rebello Junior.
. Capitão da La companhia, o tenente do regimento de
Infanteria n.? 4, João Augusto Massano.

Regimento de infanteria n.· ii

c'"'l'eneote coronel, o major, Antonio Pamphilio de Sousa
orte Real.

f .Ca~itão da 4.& companhia, o tenente do regimento de in-
anterIa n.s I, Leopoldo Luiz de Carvalho.

2.°- Portarias

'" SeCretaria d'estado dos negocios da guerra - Reparti-r~do gabinete. - Tendo a commissão nomeada por por-t~lade 12 do mez proximo findo, formulado, conforme lhe
SOl e$carregado, o regulamento que estabelece a maneira de
t: ~ ectuarem 08 pagamentos sem ser por meio de recibos in-ptnoB, e indicado o que lhe pareceu conducente para prom-
ral (l~Bgate de. documentos que existem na pagadoria g~_

a secretarIa da guerra: manda Sua Magestade EI-Rel,
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pela mesma secretaria d'estado, dissolver a mencionada
commissão e louvar os seus membros pelo zêlo e intelligen-
cia com que se houveram no desempenho dos trabalhos que
lhes foram commettidos.

Paço, em 7 de maio de 1870. = Joaquim Thornás Lobo
d'Avila.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Reparti-
ção do gabinete. -Manda Sua. Magestade EI-Rei, peJa se-
cretaria d'estado dos negocios da guerra, que uma commis-
são composta do primeiro official com a graduação de te.
nente coronel, sub-chefe da repartição de contabilidade da
mesma secretaria d'estado, José Nicolau da Silveira Mon-
giardim; do segundo officiaI da direcção da administração
militar com a graduação de capitão, João Luiz Rodrigues
Trigueiros; e do tenente do regimento de infanteria n. o 6,
Joaquim Theotonio Cornelio da Silva; servindo o primeiro
de presidente e o ultimo de secretario, se reuna a fim de
proceder ao inventario de todos os interinos, tanto dos que
existem. na pagadoria geral do ministerio da guerra, como
d'aquelles que estão em deposito e que se referem á geren-
cia do penultimo pagador, o segundo official José Maria
Frederico Bartholomeu, passando dos que lhe forem entre-
gues documento que sirva de resalva ao pagador; a mes-
ma commissão, separando os interinos, que têem fácil resga-
te, os que necessitam de processo e os que por falta ab-
soluta de responsabilidade devem ser considerados sem va-
lor real, promoverá pelas differentes estações os resgates
dos primeiros e segundos, e proporá a annullação dos ul-
times, solicitando da estação superior a adopção das me-
didas que entender por conveniente para levar a effeito o
importante serviço que lhe é commettido, e do qual se oe-
cupará e:xclusiva e incessantemente pelo tempo que neces-
sario for.

Paço, em 9 de maio de 1870. = Joaquim Thomás Lobo
d' Avila.

I

Secretaria d'estado dos negocios da guerra _ Repartição
do gabinete. - Havendo a commissão, nomeada por porta-
ria de 15 de março ultimo, apresentado o resultado dos tra-
balhos que lhe foram commettidos, tanto pela referida por-
taria, como pela de 22 do citado mes, sobre as tabeIlas e
mais disposições para regular o serviço das juntas militares
de sande, e os das juntas revisoras do recrutamento: manda
Sua Magestade EI-Rl'i, pela secretaria d'cstf:ldo dos nego-
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cios da guerra, dissolver a mencionada commissão e louvar
os seus membros pelo bem que se desempenharam de tão
importante encargo.

Paço, em 9 de maio de 1870. = Joaquim Thomás Lobo
d'Avila.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral-1.a Repartição. - Sendo da maior conveniencia effe-
ctuar-se, o mais breve possivel, o encerramento de contas
da gerencia dos conselhos administrativos dos corpos do
exercito, desde a ultima inspecção até 31 de dezembro de
1869: manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, que os officiaes abaixo nomeados
procedam com urgencia, 110Scorpos que lhes vão designa-
?OS, ao referido encerramento, em conformidade com as
lnstrucções de 30 de abril do corrente anno, assignadas pelo
general de brigada, D. Antonio José de Mello, director ge-
ral da sobredita secretaria d'estado: o general de divisão,
Fortunato José Barreiros, regimentos de artilheria n.OS 1e
3; o general de brigada, Jeronymo da Silva Maldonado
~'Eça, regimentos de cavallaria n.'S 1, 3 e 5, e de infante-
ria n. o 17; o general de brigada, barão do Rio Zezere, ba-
talhões de caçadores n.08 10 e 11; o general de brigada,
José Manços de Faria, batalhão de engenheria; o general
de brigada, Duarte José Fava, regimentos, de artilheria
D.O2, e de infanteria n." 4, e batalhão de caçadores n.? 8;°.general de brigada, Luiz da Silva Maldonado d'Eça, re-
~I~entos de cavallaria n.08 2, 4 e 7; o general de brigada,
LUlz ~Iaria de Magalhães, batalhões de caçadores n,cs 3 e 9,
e regImentos de infanteria n.08 5, 6 e 18; o general de bri-
gada,. José Maria Gomes, regimentos cte cavallaria n.? 8,
e de. Infanteria n. C8 9, 12 e 14; o general de brigada, José
1\1arla de Moraes Rego, batalhões ri., caçadores n. ca 2 e 6,
e regimentos de infantaria n ,' 1, 10 e 16; o general de brio
gada, Joaquim Dias da Silva 'I'allaya, batalhões de caçado,
res n.e8 5 e 12, e regimentos de infanteria n.08 2, 7 e 11;
o coronel, José Alves Pinto de Azevedo, regimentos, de ca-
pallari.a n.s 6, e de infanteria n." 13; o coronel, Roque
ran~lsco Furtado de Mello, batalhão de caçadores n.? 7,b ~eglment08 de infanteria D.OS 3 e 8; o coronel, José Ri-t-:o de Mesquita, batalhão de caçadores D.O1; o coronel,

• o;ge Candido Cordeiro Pinheiro Fllrtado, batalhão de ca-
~afp~res n.O 4, e regimento de infanteria n ',o 15.
d'A3?0, em 12 de maio de 1870. = Joaquim Tlwrnás Lobo

Vtlll.
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Instrucções a que se refere a portaria de i2 do corrente mcz

Compete aos encarregados de proceder ao encerramento
de contas o seguinte:

1.0 Conferir os saldos,a favor e contra as praças iuscri-
ptos no registro do conselho administrativo (livro n.? 9) com
as constantes nos livretes em poder das mesmas, e verifi-
car se coincidem com as importancias averbadas no balan-
ço referido a 31 de dezembro de 1869; .

2.° Verificar se o valor dos artigos que representam nu-
merario, constante do registro n.? 10, é o que foi lançado
no activo do referido balanço, combinando tambem pelas
facturas e manufacturas se foram registradas todas as en-
tradas no deposito regimental pelos preços por que saíram
os artigos ou lanifícios, e se igualmente foram abatidas re-
gularmente as distribuições;

3.° Físcalisar, desde o encerramento da ultima inspee-
çilo, a applioação das massas consignadas na tabella n,? 18
do regulamento de 16 de setembro de 1864, verificando se
a despesa está legalisada com documentos authenticos, e se
é a propria designada no titulo 17.0 do mesmo regulamen-
to, e comparando a receita averbada no registro n.? 8 com
a constante do registro n.? 4, notar qualquer differença,
terminando por verificar se o resultado da fiscalisação dá
a importaneia averbada no passivo do predito balanço de
31 de dezembro de 1869;

4.° Fiscalisar a receita dos fundos especiaes (registro
I1.0 14), verificando se teve inteira applicação a doutrina do
t.itulo 19.° do regulamento de 16 de setembro de 1864, e
comparando o saldo resultante da fiscalisação com a impor-
tancia que constar do passivo do balanço;

5.° Fisealisar as contas da gerencia dos fundos do ran-
cho, verificando se do livro do registro dos generos ~m
deposito consta a quantidade e importancia dos que eXIS-
tem, e se está averbado todo o movimento de entrada e
saída constante das guias, facturas ou recibos dos vende-
dores e das contas mensaea authenticadas pelo major, .na
fórma do artigo 347.0 do regulamento geral para o serVIÇO
dos corpos do exercito;

6.° Encerrar as contas nos livros respectivos, designan-
do-se, por extenso, no competente termo, o saldo que ficar
existindo;

7. ° Formular o relatorio do encerramento que deve ser
remettido ~í direcção da administração militar, acompa-
nhado de copia authentiea do balanço dado ao acti \70 c pilS'
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sivo dos fundos á responsabilidade do conselho adminis-
trativo ,

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 30 de
abril de 1870. =O director geral, D. Antonio José de
Mello.

3. °- Por portaria de 12 do correu te mez :

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral
Adjunto, o tenente do regimento de infanteria n." 6, Joa-

quim Theotonio Cornelio da Silva.

4, °- Por determinação de Sua Ilagestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.° 4
. Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do re-

gllnento de cavallaria n.? 7, Balthazar Jacinto Cardoso
Cesar.

Regimento de cavallaria n.O7
. Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do re-

gJnlento de cavallaria n,? 4, Luiz José de Almeida e Silva.

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de

caçadores 0.° 12, Carlos Moniz Tavares.

Batalhão de caçadores n.Oi2
f Te~ente coronel, o tenente coronel do regimento de in-
ant~rla »: 10, Francisco de Paula Pereira d'Eça .
. fClrurglão ajudante, o cirurgião ajudante do regimento de
in anteria 0.° 14, Antonio José de Carvalho Portella.

Regimento de infanteria n.Oi
f Ca~itão da La companhia, o capitão do regimento de in-
anterla 1).0 11, Francisco Jordão Gonçalves.

Regimento de infanteria n.O6
Japitão da 5.& companhia, o capitão do batalhão de 1!3-

ça ores 0.° 12, Anacleto José de Avellar.

. Regimento de infanteria n.O9
r ~Jor, o major do batalhão de caçadores n." 1, Guilhcr- •
no ugusto da Silva Macedo.
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Regimento de infanteria n.° 10
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 12, Luiz Rufino Chaves.

Regimento de infanteria n.Oti
Major, o major do regimento de infanteria n.? 9, Manuel

Antonio Mourato.

Regimento de infanteria n.· i2
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n." 11, Constantino Lopes de Azevedo e Cunha,
continuando na commissão em que se acha.

Regimento de infanteria n.Oi4
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão n. ° 2

de caçadores da Rainha, José Victorino de Sousa e Albu-
querque.

5. °- Secretaria d'estado dos negocios da !)1Ierra- Direcção geral- 5.a Repartição

Accofllãos proferidos pelo supremo conselho de justiça militar
em sessões de ,4 e de 7 do corrente mez

Em sessão de 4:

. Regimento de ínfanteria n.° ti
Rafael dos Anjos, soldado n,? 56 da 4.a companhia, con-

demnado, pelo crime de offensas corporaes com provoca-
ção, na pena de tres dias de prisão correccional.

Em sessão de 7:

Regimento de artilheria n.Oi
José Joaquim, soldado n." 69 da 4.a bateria, condem-

nado, pelo crime de furto, na pena de um mez de prisão
correccional.

Batalhão de caçadores n.s i2
Manuel Rodrigues, soldado n.? 55 da 6.a companhia, co~-

demnado, pelo crime de furto, na pena de um mez de prl-
são correccional.

Regimento de infanteria n.Oi6
Ignaeio Claro, soldado n.? 51 da La companhia, e An-

• tonio Francisco, soldado n.? 32 da 8.a, absolvidos, por
falta de prova legal, do crime de fuga de preso.
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6.° - Direcção da administração militar _La Reparti-
ção. - Tendo sido apresentadas na direcção da administra-
ção militar algumas guias de transportes requisitados por
diversas auctoridades e fornecidos pelas companhias dos
caminhos de ferro a praças que recolheram de licença re-
gistrada, contra o que expressamente se acha ordenado em
portaria de 7 de dezembro de 1842, inserta na ordem do
exercito n.? 55 do mesmo anno, cuja observancia foi sus-
citada pela ordem do exercito n." 27 de 18 de maio de
1868, de novo se recommenda o exacto cumprimento das
disposições contidas na referida portaria; na intelligencia de
que as auctoridades militares são responsaveis pela impor-
tancia dos transportes que auctorisarem contra as mencio-
nadas disposições.

7. o - Direcção da administração militar _ 2. a Reparti-
ção. - Declara-se que a disposição 7. a, na ordem do exer-
cito n,? 12 de 2 de abril próximo passado, que incumbiu
á direcção geral de engenheria a escripturação dos rendi-
mentos dos terrenos e propriedades pertencentes ás praças
d~ guerra, é ampliada, encarregando igualmente á mesma
dIrecção geral a escripturação que era feita antecedente-
mente pelo extincto arsenal do exercito, dos rendimentos
de terrenos, casas e fóros pertencentes ao estado, que não
são aquelles indicados, cumprindo que a respeito da. escri-
pturação d'estes rendimentos se observe, por analogia, o
que, para os das propriedades e terrenos das praças de
gnerra, foi determinado na disposição 7.· da ordem do
el:ercito n." 14, e na 5.a da ordem n.? 16, ambas do cor-
rente anno.

8.° -llelação n.? iaS dos individuos a quem é concedida a meda-
lha militar, instituida por decreto de 2 de outubro de 1863, conforme
as prescripções do regulamento de 17 de maio de 1869 :

Uedalha de prata

Regimento de infanteria n. o 7
Tenente coronel, Manuel Joaquim Raposo-bons serviços.

lIedalha de cobre

P . Batalhão de caçadores n. o 4
m rIrneiro sargento, João Pedro Cesar- Gomes comporta-
ento el:emplar.
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Regimento de infanteria n.s i2
Musico de 3.a classe, Fernando Manuel-comportl\mento

exemplar.

9.o - Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencio-
nados:

Batalhão de caçadores n.O 5
Tenente; João L~pes Soeiro de Amorim, sessenta dias.

Batalhão de infanteria n.Oia
Capitão, Joaquim Firmino Borges Bicudo e Castro, ses-

senta dias.

10. o - Foram confirmadas as licenças registradas qne os eomman-
dantes da 1.&, 3. a e 4. a divisões militares concederam aos oflieiaes
abaixo mencionados, na conformidade do que se aeha determinado:

Regimento de cavallaria n.O5
Major graduado, Domingos da Costa Ribeiro, quatro dias.

Batalhão de caçadores n.° 4
Tenente, Victorino Antonio Pastorino, quinze dias.

Batalhão de caçadores n.° ii
Tenente, Luiz de Castro da Silveira, prorogação por

trinta dias.
Regimento de infanteria n.Of.3

Tenente, José Gonçalves da Fonseca, trinta dias.

Joaqttim Thomás Lobo d'Avila.

Erra'tas
Na ordem do exercito n.O17, de 4 do corrente mez, devem fazer-se as

seguintes rectificações: na pago 150, lin. 4.', onde se lê=17:300;llOOO
réis=leia-se=17:400;llOOO réis=; pago 153, lin. 38.', onde se lê~
Guarda municipal do Porto = leia-se = Guarda municipal de Lis-
boa =; pago 155, lin. 39.' a 41.', onde se lê =16:500;11000 réis nomi-
na~a em inscripções, incluindo o juro do 1.0 semestre de duas ins~rl-
pçoea de 100:&1000réis = leia-se = 16:600$000 réis nominaes em íns-
cr~pçõea, incluindo o juro do 1.0 semestre de uma inseripção de 100$~O
réis =; e na pago 158, lin. 5.', onde se lê = comprada em 25 de ro!\IO
de 1869 = leia-se =comprada em 25 de maio de 1869, sem juro =.

"

Está conforme.
).

./ ,c.



N.O 24
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

46 de maio de j870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Decreto

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção
geral- 4. a repartição - Tendo a pratica manifestado diffi-
culdades na execução das disposições contidas na regula-
çtto, inserta na ordem do exercito n.? 61 de 23 de novem-
bro do anno proximo passado, para a remonta dos cavallos
praças dos officiaes de artilheria e cavallaria: hei por bem
determinar que fique sem effeito, e approvar em sua sub-
stituição o regulamento que faz parte d'este decreto, e baixa
assignado pelo presidente do conselho de ministros, minis-
t~o e secretario d'estado dos negocios do reino, e pelo mi-
nistro e secretario d'estado dos negocios das obras publicas,
commercio e industria, encarregado interinamente dos da
guerra.

Os mesmos ministros assim o tenham entendido e façam
eltecutar. Paço, em 10 de maio de 1870. = REI.= Duque
de Loulé=Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

I\egulamento para a remonta dos cavallos dos officiaes de artí-
lheria de campanha, de cavallaria do exercito e das guardas
municipaes .

. Artigo 1.0 A remonta de cavallos para praças dos offi-alaes de artilheria de campanha, cavallaria do exercito e
as guardas municípaes será regulada de ora em diante

pelas seguintes disposições.
Art. 2.° A commissão encarregada da remonta geral doex .
ercIto procederá á compra dos cavallos necessarios para

Os ofliciaes de que trata o artigo antecedente em virtude derer. ..
'IUISlções dos commandantes dos respectivos corpos, feitas:rn a devida antecipação, e de que se lhe dará conheci-
ento pelo ministerio da guerra.

si ~rt. 3.° Nas epochas das remontas serão postos á dispo-
ç o da commissão os fundos neeessarioa para a compra
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dos cavallos de officiaes, devendo regular-se o custo de ca-
da cavallo pela media dos preços por que foram comprados
nos ultimos tres annos, os designados para aquelle destino.
Esta media lhe será indicada pelo ministerio da guerra.
§ unico. A commissão de remonta escolherá d'entre os

melhores eavallos que comprar aquelles que provierem de
raças mais estimadas para o serviço dos officiaes, que te-
nham de altura minima 1m,51, e que exhibam todas as con-
dições de robustez e sanidade. A referida commissão decla-
rará nos annuncios que fizer, na conformidade do disposto
no artigo 13.0 do decreto de 20 de agosto de 1868, o nu-
mero de cavallos que pretende adquirir para aquelle fim.

Art. 4.0 Logo que derem entrada nos corpos os cavallos
comprados para officiaes, procederão estes á escolha dos que
lhes devem pertencer, por ordem de patentes e de antigui-
dade, quando as patentes forem iguaes,
§ unico. Na escolha dos cavallos, os o:fficiaes combaten-

tes preferem aos não combatentes.
Art. 5.° Quando os cavallos estiverem promptos de en-

sino para entrarem no serviço da fileira, póde n'essa occa-
sião cada UlD dos o:fficiaes rejeitar o cavallo que escolheu,
assim como podem os mesmos officiaes trocar uns com os
outros os respectivos cavallos, precedendo auctorisaçâo do
commandante,
§ 1.0 No caso de rejeição, o o:fficial tem direito á escolha

de outro cavallo na primeira remonta, ou a prover-se comO
se dispõe no artigo 7. ° e seus numeroso
§ 2.° Os oavallos rejeitados, na conformidade das dispo-

sições d'este artigo passarão á fileira ou serão vendidos, se-
gundo o parecer do conselho administrativo, ouvido o ve-
terinario ou veterinarios do corpo, devendo em qual que I'
dos casos preceder auctorisação do ministério da guerra.

Art. 6.0 Feita a definitiva escolha do cavallo, ficará este
pertencendo ao respectivo officíal, como sua praça, na qual
fará o serviço durante o espaço de seis annos, contando o
vencimento da data da primeira escolha. . .

Art. 7.° Não obstante o que fica disposto, é permltt1do
a qualquer o:fficial prover-se de cavallo para sua praça eire-
ctuando elle proprio a compra; e n'este caso o apresentará.
ao conselho administrativo, para este verificar, sob sua res-
ponsabilidade, se reune as seguintes condições: ffl
. 1.° Conformação propria para o serviço de praça de o -
m~; .

2.0 Idade de quatro annos completos a sete incompletos,
3.° Isenção de qualquer molestia, aleijões e defeitos;
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4.° Altura minima de 1m,51 ;
5.° Estar prompto do ensino a entrar em serviço.
§ único. O official apresentante do cavallo declarará por

cscripto ao conselho administrativo achar no referido ca-
vallo todas as condições precisas para o serviço a que o
destina, e receberá por el.e até á quantia de 1606000 réis,
se o cavallo pelas suas boas qualidades merecer este pre-
ço, passando a competente caução ao dito conselho.

Art. 8.° No fim dos seis annos completos de serviço o
official poderá effectuar a venda do seu cavallo, revertendo
em seu beneficio o preço d'ella.

Art. 9.° O official é obrigado a substituir á sua custa o
cavallo sua praça que morrer ou se impossibilitar para o
serviço, por outro que tenha as precisas condições, quando
se não derem as excepções do artigo 10.0 e seus numeroso
§ unico. No caso previsto n'este artigo, o official poderá,

recorrendo ás disposições do artigo 3.°, obter da commis-
são de remonta um cavallo pelo preço que a mesma com-
missão compra os destinados pal'a os officiaes, ou receber
Um adiantamento de 160~000 réis, provendo-se na confor-
lnidade das regras estabelecidas no artigo 7.° e seus nu-
meros; restituindo qualquer das verbas adiantadas por meio
de desconto DOS seus vencimentos, equivalente á sexta parte
d'elles.

Art. 10.0 As 1'Pgras estabelecidas no artigo antecedente
têem as seguintes excepções r

1.0 Quando o cavallo se impossibilitar, extraviar ou mor-
rer em combate ou em marchas forçadas em tempo de cam-
panha; .

2.° Quando morrer de qualquer moléstia accídental, im-
preVista, pro van lo-se que o official não deu causa, por
abuso ou negligencia, á doença que oceasionou a morte do
cavallo. Estas provas são fornecidas : no quartel do corpo
~ela papeleta e relatório do facultativo veterinário, cujos
OC~mentos upresentará ao conselho administrativo; com

~erttdão passada por um veterinário civil ou militar, e na
alt~ de qualquer d'estes peritos, por um certificado da au-
ctofldaie militar ou civil, quando o facto tiver occorrido
em localidade fóra do quartel permanente do corpo; final-
lUc,nte, pvr uma parte dada pelo respectivo official, quando
pr~ve faltarem todos os demais recursos acima indicados;

.0 Quando for acommettido de mormo ou de outra qual-
~~er rnolestia contagiosa ou inficiosa transmiasivel, e que
~,Ja mandado matar em virtude da legislação sanitaria emIg,,,.;
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4. o Quando em acto de serviço soffrer qualquer de sastre
de que lhe resulte fractura ou ferimento incuravel, provan-
do o acontecimento com o auto de um conselho de investi-
gação, mandado reunir immediatamente pelo commandante
para esse fim.

Art. 11.0 Dadas as excepções do artigo antecedente e
seus numeros, o official receberá nova praça de cavallo,
contando o tempo de vencimento do anterior, unicamente
nos casos apontados no numero 1.0 do referido artigo.

Art. 12.0 As excepções, de que trata o artigo anterior,
serão julgadas pelo respectivo conselho administrativo, sen-
do presentes os veterinarios ou veterinario do corpo.

Art. 13.0 Os officiaes dos corpos montados do exercito
têem direito á conservação dos cavallos suas praças, dadas
as circumstancias seguintes:
1.o Emquanto estiverem na situação de arregimentados;
2.0 No goso de licença da junta ou registada;
3.0 Em qualquer commissão de serviço militar, sendo

considerados pertencendo ao quadro dos corpos.
Art. 14.° Aos officiaes de cavallaria, que forem servir em

commissão nas guardas municipaes, se lhes transferirão os
seus cavallos praças para as ditas guardas, e n'este serviço
lhes serão applicaveis as disposições do presente regula-
mento; sendo os fundos necessarios para as remontas que
lhes competirem fornecidos pelas referidas guardas, os quaes
ou serão entregues á commissão de remonta, observadas
que sejam as provisões do artigo 3.°, ou applicando-se o
disposto no artigo 7.° e seus numeros, como n'elIes se acha
determinado, quando o official apresentar cavallo por elIe
negociado directamente com individuo particular.

Art. 15.0 O official arregimentado, que não estiver pro-
"ido de cavallo praça, competindo-lhe te-la, e emquanto
pelos meios indicados no presente regulamento se não pr.o-
vê, quer na próxima remonta geral, ou recorrendo ao dIS-
posto no artigo 7.° e seus numeres, no praso de cent.o e
vinte dias, poderá fazer o serviço n'um cavallo de fi)e~ra;
bem assim poderá, se lhe convier, assentar praça prOVISO-
riamente, a um cavalIo de sua propriedade, que esteja em
convenientes condições, que será fornecido de forragens e
massas Como os demais do corpo, emquanto o mesmo offi-
cial não obtiver, pelos meios consignados n'este regulamen-
to, o cavallo a que tem direito. ,
§ 1.° A nomeação para este serviço não poderá recaIr

em cavallos distribuidos ao sargento ajudante, sargento
quartel mestre e primeiros sargentos; bem como nos que ha
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mais de um anno estiverem distribuidos a quaesquer pra-
ças que, pelo esmero e cuidado com que os tratarem, mere-
çam esta excepção.
§ 2.° O official que estiver nas circumstancias previstas

n'este artigo, e observadas as prescripções do § 1.0, pro-
porá pelas vias competentes ao commandante do corpo o ca-
vallo da fileira que mais lhe convier, e que pertença á res-
pectiva bateria ou companhia; porém, se o official for da
classe dos superiores ou da dos não combatentes, deverá,
no primeiro caso, propor directamente ao commandante, e
no segundo ao major, o cavallo de qualquer bateria ou com-
panhia que lhe pareça mais conveniente para o seu ser-
viço, verificando o conselho administrativo as condições em
que os cavallos são recebidos e restitui dos pelos officiaes, de
que se lavrará a precisa acta no livro para isso destinado.
§ 3.° Não são applicaveis as disposições d'este artigo aos

officiaes que, aproveitando-se da concessão estabelecida no
artigo 18.° e seus §§, effectuarem a venda do seu cavallo
praça, bem como aos que se acharem em commissões milita-
res fóra da effectividade do serviço do corpo, a cujo qua-
dro pertençam, no que se refere á montada em cavallo de
fileira; sendo-lhes permittido apenas assentarem praça a um
cavallo de sua propriedade, quando, inspeccionado pelo con-
selho administrativo, se reconhecer que está nas condições
previstas no artigo 7.° e seus nu meros, ao qual se dará baixa
logo que o official obtenha cavallo para sua praça, como é
expresso n'este artigo.
§ 4.° Findo o praso de cento e vinte dias, se o official

não ti ver adquirido cavallo, o conselho administrativo do
respectivo corpo tratará da sua acquisição ou por meio da
commissão de remonta, ou effectuando elle proprio a compra
por preço que não exceda a 160;$000 réis.

Art. 16.° Os alferes graduados e os alferes alumnos gosam
das regalias estabelecidas no artigo antecedente, tanto pelo6ue ~e refere á nomeação de um cavalllo da respectiva
aterIa ou companhia para sua montada, como na parte

em que se estabelece a permissão de assentarem praça a um
cavallo de sua propriedade, vencendo forragens e massas
para o entretenimento do dito cavallo, quando se achem
na effcciividade do serviço do corpo a que pertencem.
b Ar~. 17.0 Os officiaes que pertencerem aos quadros das
!"terlas montadas dos regimentos de artilheria de guarni-
çao, têem direito a proverem-se de cavallos para suas
PI raças, na conformidade das disposições do presente regu-
atncnto.
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Art. 18.0 Ao official que pretender melhorar de cavallo
sua praça, lhe serão concedidas a venda ou troca do que
tiver, substituindo-o immediatamente por outro que esteja
em convenientes condições. Para ter logar a substituição
auctorisada n'este artigo, se procederá do modo seguinte:
§ 1.0 O offieial solicitará em requerimento ao ministerio

da guerra a permissão de vender ou trocar o cavallo sua
praça, allegando que quer melhorar, declarando os motivos
que a isso o obrigam.
§ 2.° O commandante do corpo enviará, pelas vias com-

petentes, a petição ao ministerio da guerra, com a informa-
ção que lhe pareça conforme com a justiça do pedido.
§ 3. o Concedida pelo ministerio da guerra a permissão

solicitada, o com mandante fará reunir o conselho adminis-
trativo com 08 veterinarios ou veterinario do corpo, que
procederá ao exame do cavallo apresentado pelo officiaI,
executando attentamente as prescripções consignadas no
artigo 7.° e seus !I.OSd'este regulamento, lavrando-se &.

competente acta n'um livro especial, que será assignada por
todo o conselho, e tambem pelo veterinário ou veterinarios,
em que se declare as circumstancias que deram logar para
se inscrever nova praça ao official, de cuja acta se enviará
copia ao mínisterio da guerra.

Art. 19.° Concede-se direito a liquidar o cavallo, inde-
mnisando a fazenda do tempo que faltar para o vencimento
dos seis annos, com relação á verba que custou, dividida
por 2: 190 dias:

1. ° Ao official que da situaçllo a que elIe tinha direito e
d'elle estava provido, passaI' a outra qualquer, cujo servi-
ço não for o previsto no artigo 14.° ou d'aquelles depen-
dentes do ministerio da guena;

2.° Ao officiaI que for collocado na disponibilidade ou na
inactividade temporaria sem haver solicitado essa posição;

3,° Ao officiaI que obtenha a reforma;
4.° Ao officiaI que obtiver licença para estudos;
5.° Á viuva e aos filhos do offieial falleeido, provando-

se serem herdeiros Iegitimos.
Art. 20.0 As liquidaçêea auctorisadas no precedente ar-

tigo e seus n.OS serão feitas, em virtude de solicitação dos
interessados, ao ministerio da guerra. .

Art. 21.° O cavallo praça do offlcial novamente escr~-
pturado pelo conselho administrativo, adquirido nas condl-
ções do artigo 18.° e seus §§, continuará o tempo de ser-
viço do anterior, com excepção dos dias que mediarem a
substituiçâo.
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Art. 22.0 Ao official que for transferido de um corpo

para outro se fará a transferencia do cavallo sua praça,
continuando n'elle o serviço, vencimento, direitos e encar-
gos prescriptos no presente regulamento.

Art. 23.0 Ao official que for supranumerario do corpo,
que não estiver provido de cavallo sua praça ou lhe não
pertença remonta, será nomeado da bateria ou companhia
a que estiver aggregado, ou, quando for officiaI superior,
de qualquer bateria ou companhia, rim cavallo para mon-
tar unicamente nos actos de serviço; observando-se, na oc-
casião em que o receba ou restitua, as previsões fiscaes do
§ 2.0 do artigo 15.0 d'este regulamento.

Art. 24.0 Ao official que tiver o cavsllo sua praça ou o
de montada eventual, como se dispõe no artigo 15.0, tem-
porariamente impossibilitado do serviço por doença acci-
dental imprevista, será nomeado outro cavallo, sómente
para desempenho do serviço que tenha a executar, obser-
vando-se comtudo ainda as determinações fiscaes do § 2.0
do citado artigo.
Paço, em 10 de maio de 1870.=Duque de Loulê.v»

Joaquim Thomás Lobo d' Avila.

Está conforme.
Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

o director geral,

)~
~:.:;: ..t; n~",.
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N.o 22
SECRETARIA IfESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

47 de maio de 4870

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ p.Ol' decreto de 23 de julho de 1869:

Cavalleiro da antiga e muito nobre ordem da Torre e Es-
pada, do valor, lealdade e mérito, o major de infanteria
em commissão no ultramar, José Augusto de Sá Simas.

Por decreto de 11 do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.· 4
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n.O 15, José Fernandes.

Batalhão d(caçadores n." 5
Alferes, o alferes graduado, Carlos da Silva Pessoa.

Regimentode infanteria n.· i
"I'enentea, os alferes, Francisco Ribeiro Patarroxa, e Do-

mIngos Ribeiro Gaspar.

Regimentode infanteria n.s 3
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infante ria

n.O 10, João Augusto Soares.

Regimentode infanteria n.· 4
V.~enente, o alferes do regimento de infanteria n.? 1, José
terra da Cunha Lemos .•

Regimentode infanteria n.· 6
Tenente, o alferes, Antonio José Leite.

b Alferes, o primeiro sargento da guarda municipal de Lis-
oa, Hermenegildo Gomes.

T Regimentode infanteria n.· i4
enente, o alferes, José Rodrigues Alcobia.
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Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria
n." 7, Joaquim José.

2. o - Por determinação de Sua Magestade El-Ilei:

Batalhão de caçadores n.· 4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 14,

Miguel Maria Hermenegildo da Veiga, continuando na com-
missão, em que se acha.

Batalhão de caçadores n.· 9
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 1, José

Zeferino Sergio de Sousa.

Regimento de infanteria n.· i
Alferes, os alferes do batalhão de caçadores n.? 6, José

Joaquim Mendes Junior; do batalhão de caçadores n." 8,
José Cypriano Simões Pinto; e do regimento de infanteria
n.? 16, José Manuel de Elvas Cardeira.

Regimento de infanteria n.s i6
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.° 3, An-

tonio Pereira de MelIo Sarria.

2." Companhia de administração militar
Capitão, o capitão do batalhão de caçadores n." 5, Ay-

res Augusto de Oliveira.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 6, Jo-

sé Joaquim Pinto de Almeida.

3.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Re-
partição do gabinete. -Tendo-se apresentado, para sere~
processadas, requisições de transporte e relações de gr~tl-
D.caçõesde marcha, passadas a officiaes '6 officiaes inftmo-
r~B, vindos á capital em serviço dos conselhos administr~-
tivos d.os seus respectivos corpos, quando, para taes .servI~
ços, fOIexpressamente ereada a agencia militar em LIsboa,
Sua Magestade EI-Rei manda reeommendar aoscomman-
dantes dos corpos que não podem ter logar similhantes re-
quisições, quando os encargos a desempenhar por aquelles
officiaes o possam ser pela mencionada agencia, e que sÓ
por circumstancias especiaes, reconhecidas pela direcção da
administração militar, se abonarão similhantes despezas,
competindo n'eete caso á mesma direcção ou suas delega-
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ções, informar esta secretaria d'estado da necessidade ou
conveniencia de taes concessões.

4.°- Secretaria d' estado dos negocios da guerra ~ Di-
rllcção geral- 5." Repartição. - Sua Magestade EI-Rei
manda admittir no hospital de invalidos militares de Runa
o soldado n.? 527 da 7.& companhia de reformados, Ma-
nuel Braz, por lhe aproveitarem as disposições do decreto
de 2!) de dezembro de 1849 .

. 5.° - Direcção da administração militar - Secção do ga-
bluete. - Tendo findado o abono invariável das massas,
destinadas para concertos, abonando-se unicamente a des-
peza respectiva devidamente comprovada, cessa a execu-
ção do 'disposto no artigo 26.0 do regulamento de 16 de
setembro de 1864, e da determinação exarada na ordem
do exercito n." 5 de 1869, relativa ao recebimento do real
para camas; devendo as sobras, que existem nos differen-
tes cofres, provenientes da referida receita, ser entregues
na pagadoria geral do ministerio da guerra, o mais breve
que for possivel, mediante a participação indispensavel ao
chefe de repartição de contabilidade do ministerio da
guerra.

6.° - Declara-se que o cirurgião ajudante do regimento
~e artilheria D.O 2, Francisco Augusto da Graça Correia
11no, só gosou vinte e cinco dias de licença registrada,
( .os sessenta que lhe foram concedidos pela ordem do exer-
Clto n.> 13 d'este anno.

7. o - Licença registrada concedida ao official abaixo mencionado:

Batalhão de caçadores n.s 6
Tenente, Perlro José Serrão da Veiga, prorogação por

ses8ellta dias.

8 o }' - dda t' - oram confirmadas as licenças regIstra as que os eomman-
lnen e_sda i.a e 3." <li visões militares concederam aos officiaes abaixo

nelonados, confO"me se acha determinado:

A.}fi.Regimento de cavallaria n.· 2, lanc~iros d~ Rainha
res, Thomás de Soma Rosa, qumze dias.
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Batalhão de caçadores n.· 9

Alferes, José Alvares Guedes Vaz, quinze dias.

Regimento de infanteria n.· 6
Tenente, Pedro Leopoldo Faria da Fonseca, quinze dias.

Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

Está conforme.
o director geral,

.,t!;:.,,. ...



N.O 25
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

19 de maio de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Decretos

Presidenoía do conselho de ministros. - Hei por bem
exonerar a Joaquim Thomás Lobo d'Avila, do meu con-
selho, do logar de ministro e secretario d'estado dos nego-
cios da guerra. .

O duque de Saldanha, marechal do exercito, conselheiro
d'estado effectivo, assim o tenha entendido e faça execu-
tar, em consequencia do duque de Loulé, presidente do
conselho de ministros, se ter recusado a referendar este
decreto. Paço da Ajuda, em 19 de maio de 1870.=REI.=
Duque de Saldanha. _

Hei por bem nomear ao duque de Saldanha, par do rei-
no, conselheiro d'estado effeetivo, para o logar de ministro
e secretario d'estado dos negocios da guerra.

O mesmo duque de Saldanha assim o tenha entendido e
faça executar. Paço da Ajuda, em 19 de maio de 1870.=
REI. =Duque de Saldanha.

2.o-Por decreto de 13 do corrente mez foram agracia-
d.os os officiaes abaixo mencionados, com as mercês hono-
1'dicas que lhes vão designadas; em attenção aos distinctos
se~viços que prestaram ao throno legitimo e liberdades pa-
t1'las:

Estado maior general
COmmendadores da antiga e muito nobre ordem da Torre

e Espada do valor, lealdade e mérito, os generaes de bri-
gada, José Maria de Moraes Rego e Joaquim Dias da Sil-
Va Talaya.

Estado maior de engenheria
COmmendadores da ordem militar de S. Bento de Aviz,Cs loroneis, Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá,
ar os de Barcellos Machado e Tiberio Augusto Blsnc.
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Regimento de infanteria n.· ia

Official da antiga e muito nobre ordem da Torre e Es-
pada do valor, lealdade e merito, o tenente coronel, Cons-
tantino Lopes de Azevedo e Cunha.

Regimento de infanteria n.· i4
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

coronel, Pedro Francisco Perry da Camara.

Commissões
Commendador da antiga o muito nobre ordem da Torre

e Espada do valor, lealdade e mérito, o tenente coronel de
cavallaria, D. Manuel de Sousa Coutinho.

Official da referida ordem, o tenente coronel de infante-
ria, José de Medeiros Bcttcncourt.

Praça de Elvas
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

coronel de artilheria, tenente governador, João da Rosa.

Reformados
Gram-cruz da antiga e muito nobre ordem da Torre e Es-

pada. do valor, lealdade e merito, o tenento general, mar-
quez da Bemposta ubserra,

Commendador da mesma ordem, o major, conde do So-
bral.

Officiaes da dita ordem, 08 tenentes coroncis, José Alv s
da Encarnação e Joaquim Lopes de Macedo, e os majores,
Duarte Joyce, José de Bettencourt Athayde (I Severo Leão
Cabreira.

Cavalleiro da referida ordem, o coronel, Miguel José da
Silva Freire.

Por decreto de 17 do corrente mel.:
Comml8sõea

Tenente, o alferes gradundo em tenente de iufanteria,
barão de Prime.

Por decreto de '19 do dilo mel.:
Secretaria d'estado dOI negociol da guerra

Exonerado do cargo de ajudante d ampo do ministro,
o capitão de infanteria, Eduardo Augusto da Roea Co~lbo.

Exonerado do legar de chefe da 5.& r partiçllo da dlrec,
çito geral, o tenente coronel do infanteria, João Pinto Caro
neiro.
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i.a Divisão militar

Exonerado do cargo de chefe interino de estado maior,
o tenente coronel do regimento de artilheria n." 3, José
Frederico Pereira da Costa.

Chefe de estado maior, o coronel do corpo do estado maior,
Luiz Travllssoi Valdez.

Regimento de cavallaria n.· i, Ianceíros de Victor Manuel
Alferes, o alferes da mesma arma em disponibilidade,

Jo é .Maria da Co ta amos.

Regimento de cavallaria n.• 3
Capitão da 2.· companhia, o t nento do regimento de ca-

vallaria n. o 7, J o é ergolino, contando a antiguidade do
posto de capitão de 26 de dezembro de 1868, e a do posto
de tenente de 5 de novembro de 1 62.

Regimento de cavallaria n.O7
.1'enente, o alferes do regimento de cavallaria D.O 1, lan-

celros de Victor Manuel, João Josó de Almeida.

Batalhão de caçadores n.O i
Major, o c piti o do r gimeoto de infanteria D.O 13, José

l"irrnino V ntura.

Regimento de infantoria n.O 6
Capihl0 d 7.· companhin, O t noto do batalhão de ca-

Çadores n.O 9, ?tI nu ] ooar da Costa. cont ndo a anti-
gUidade de 11 do corr nte mez.

Regimonto de infantaria n.· 9
J Ex~nerndo do commando 110 dito corpo, O coronel, José
oaqulIll ias.
Coronel, o t n nt ronel do bnt IMo de caçadores

n.v 4, b'l'allCi co do 'ali Machado.
oAUi r s, O aar nto sjudan do batalhito de caçadores

n. I, -Io é r ri d Proença.

. Regimento de infanteria n.· i3
inflCapl~'O da 2.· c mp nhia, o t n n elo r imento de

8Dterla n.O 1 , Andr li rr o I arbu 'a t 110 Branco.

Rogimento de infanteria 0.0 i4
n.oT~~ nte COron I, o m jor do r im nto de infanteria

v, AntoD.io Lop d 'uoha.



296

Regimento de infanteria n.· t8
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n." 3, An-

tonio Bernardo Lopes.
Commissões

Tenente coronel, o major de infanteria, chefe da 1.a re-
partiç!o da direcção geral da secretaria d'estado dos nego-
cios da guerra, barão de Castro Daire.

3.0-Por determinação de Sua Jlagestade RI-Rei:

Batalhão de caçadores D.· 4
Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caça-

dores n. o 5, Cazimiro Lopes Moreira Freixo.

Batalhão de caçadores n.O 8
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 1, José Ma-

ria da Fonseca Amorim.

Regimento de infanteria n, o ts
Major, o major do batalhão de caçadores n.O8, Manuel

Ignacio de Brito.

4. °- Secretaria d'estado dos ncgocios da guerra-Direo-
ção geral-1. a Repartição. - Declara-se para os devidos
eft'eitos que o capitão de infanteria Agostinho Coelho, se
apresentou n'este ministerio, no dia 20 de abril ultimo, por
ter regressado do ultramar sem haver terminado a sua com-
missão, devendo em consequcncia ficar consid rado na mes-
ma arma com o posto de capWlo e antiguidade que possuía
anteriormente ao decreto de 25 de fevereiro de 1869, que
o promoveu a major.

Duquo de Saldanha.
Está conforme.

o Ureotor reral.



SECRETARIA D'E TADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

21 de maio de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguint :

1_0_ Deueto

Ministerio doe negocios do reino-Direcçllo geral de ad-
lllinistraçrto politica e civil-3.- Repartiç1io.- endo-me
presentes os esclarecimentos prestados pelo ministerio dos
negocios da guerra, pelos qua 8 consta que desde 1 de ja-
neiro até 31 de dezembro d 1869 se verificaram quinhen-
tas setenta e uma. substituições nos corpos do exercito por
Contrato, e em virtude da faculdade concedida nos artigos
8.° e 9.° da lei de 4 de junho de 1859, de que resultou o
Preço medio de cada uma d'ellas em 1188378 réis : hei por
~em, em cumprimento do artigo 55.0 § 2.° da lei de 27 de
Julho de 1855, decretar o seguinte:

Artigo unioo. E fixado o preço medio das substituiç<5es
dos recrutas no presente anno, para todos 08 effeitos das
~ua8 citadas leis, na quantia de 71.5025 réis, correspon-
ente a tres quintos do r ferido preço medi o, ou a tres an-

::s de serviço a que no actualmente obrigados 08 recru-
1868~oa. termos do artigo 1.0 d lei d d setembro de

~ pro id nt do con lho d mini tros, ministro o secre-
~~o d'estado d08 n goelo do reino, o O ministro e secrc-
ter

lO d'eatado do negocio da gu rra, a im o tenham n-
ndido e façam utar. P , m 10 de maio de 1 70.

<::::::Ru.=Duque de LouU=Joaquim Thomd. LoÓQd'Avi/a.
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d'ella, devassando e queimando os cartorios publicos, com
grande prejuizo da sdminiatração e dos particulares, ata-
cando tambem na estrada o correio, a quem roubaram e in-
cendiaram as malas da correspondenci , depois de violarem
o sigillo das cartas; e provando-se em conselho que o te-
nente coronel do regimento de infanteria n.? 14, Thiago
Ricardo de Soure, commandante de uma columna mandada
estabelecer em Castro Daire, depois d'estes successos rece-
bêra ordens terminantes o instrucçõea muito positivas sobre
o modo por que deveria proceder, se novos bandos armados
se insurgissem contra a auctoridade e renovassem aggres-
aões contra as pessoas e propriedades, devendo, logo que
lhe constasse a reunião tumultuaria e sediciosa, obriga-la a
dissipar-se, prendendo o entregando á justiça os que apre-
bendesse com armas na mão ou em flagrante delicto ; o de-
monstrando-se mais o haver o mesmo offlcíal mandado col-
locar em Alva uma força quo lhe fôra requisitada pela au-
ctoridade administrativa, a qual reforçou convenientemente
quando teve receio de que fosso atacada, declarando ao
mesmo tempo ao seu general a resolução cm que ficava de

, marchar com a restante a reunir-se li primeir , so aquella
fosse atacada, ou AO tivesse noticia de ajuntamento de tu-
multuosos; sendo porém corto quo se verificaram os casos
previstos nas instrucções, o que um ban o de c ntensree
d revoltosos se apresentou na pro imid de de Alva, de-
putaram um parlamcntarío ao coromandante d força. des-
tacada, e que este informou o command nte da eolumna do
numero dos sublevadoa o da pll iÇ!lo qu ocoup vam, não
tendo e te marchado logo 1\ refor ~ar, como lhe fÔl'a orde-
nado e elle m smo havia affirmado, mas nenhuma providen-
da tomou p. ra assegurar o ponto ameaç do, f zendo-se as
tres intimações e signaes correspondent s sem que ee lhe
seguisse nenhuma diligencia em 11rmonia com as ordens
r .cebidas; e resultando d'esta falt de cxecuç: o o ngr08-
sarem as massas tumultuarias, do que tambem foi preve-
nido, não lhe sondo ainda esta consequencia e timulo para
mover-se, e sõ para ordenar que $L força do Alva, composta
de oitenta bayonetas e onze cavallos, retirasse sobre Ca8tr~
Daire, abandonando a exeellente posiç o sobranceira do PaI-
va e.á ponte lançada sobre este rio; e sondo tal acto de ?s·
clusiva responsabilidade do mesmo tenente coronel, por ISto
qu', alem da dcsobediencia a ordens claras e pr cisai,
'lllelln força fora .ollocada .m Alva por indicnçllo da aU-

doridau administrativa, em ndou.a retroceder som aecordo
e COD nti outo d' lia, prouuzindo-ee immediatamcnte o
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crescer a audacia dos amotinados a ponto de irem investir
a villa onde sabiam haver uma reuni o de tropa, resultando
desaire para a forç. publica e a pouca coufi nça que esta
ficou in pir ndo ás auc oridad s e eid dãos paciticos, cuja
seguranç estava encarregad de pro ger j diminuindo
ainda mais o seu prestigio, quando, epois da villa inves-
tida, entreteve com os amotinados um iroteio sem resul-
tado por e paço de hor s, e a consideraval dístcncía, n, o
fazendo nenhuma ten tiv para os repellír, perseguir e
aprisionar, tendo forç d s duas armas de infanteria e ea-
\'allaria, e em numero mai que sufficient , alem das van-
ta~ens de lcance e pr ci do armamento sobre os maus
e Imperfeitos instrumentos de que estavam armados os ag-
g.re ,sor 8, e bem assim a superioridade da ordem e da dis-
âlphna sobre massas desorganisadas e confusas j e porque
e todas estas faltas, e ainda outras, que offeDdem o brio

d O decoro militar, ninguem é mais próprio a aprecia-las
o que aqualles que se uem a brilhante profísaão das ar-

tnaa, foi mandado responder em conselho composto de seus
parcs o mesmo tenente coronel, Thiago Ricardo de Soure,
que ne pôde d fazer s arguiç<Jes, ruas teve de ficar d'el-
las convencido, sendo os juize de opínil o que o alludido
Otli~ial, como command nte da columna volante do Castro
DaIre, se tornou r pr h n ivel p la frouxid o, tibieza e des-
acerto com que e hou e no desempenho do importante en-
dargo que lhe foi confi do, jul ndo-o incurso no artigo 2.0
E
O
capitulo 2. o r Unto de 3 de setembro de 1 56.

Vilorque a infrac d' n tureza s' o e not v I gra-
r ade, como in i § 4.° do artigo 3.° do mesmo
d:âularncnto: h i P r b ,u an O d uetoris ~ O conce-
/ ~ o m u go mo o rtigo 41.0 do r gul mento dis-
§IPhnar, tendo m j f o dispo to no r igo 55.0 e seu
p 2.° do plano do r form na org nia ç o do • x rcíto, IlP-
tn~ovado peJa carUl dI' 20 de junho de 1 64, det r-
~nar qu o f, ri O Dt ron I, Thi go IUc. rdo do
deUre, ~ ~a collo o 8e do ci em in ctiv'd a,

<> ~g~, por t p ai m ze •
PllhU Ullnl8tro r rio d' O do n io d. sobras
~ , caa, COmm reio e indu tri, int rino
de8;rn o t nh cnt n j o r.

70. RU.-Joaquim Thomá8Lobo
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dsnte de campo effectivo o general de brigada, meu aju-
dante de campo honorário, José de VasconceUos Correia.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, o tenha assim en-
tendido e faça executar. Paço, em 20 de maio de 1870.
=REI.=Duque de Saldanha.

2.o-Por decreto de i9 do corrente mez:

Supremo conselho de justiça militar
Exonerado do cargo de promotor do justiça, para que

havia sido nomeado por decreto de 10 do corrente mez, o
coronel do corpo do estado maior, Luiz Travassos Valdez.

Por decretos de 20 do dito mez:

3.· Divisão militar
Exonerado do commando interino da dita divisão o ge-

neral de brigada, José de Vasconcellos Correia.
Commandante interino da mesma divisão o general de

brigada, barão do Rio Zezere.

5.· Divisão militar
Exonerado do commando da dita divisão o general de

brigada, barão do Rio Zezere.
Commandante da mesma dívisüo o general de brigada,

Francisco Maria Melquiadcs da ruz obral.

Commissões
O capitão do batalhão de caçadores n. ° 7, Luis Augusto

Perestrcllo.

3.o-Por determinação de oa Mag tade EI-I\ei:

Estado maior da artilharia
Capitães, os capit OR do r gim nto d artílberia n, o 3,

José Antonio Malaquias de Alm ida o •'ti, Joaquim ne~t.o
da unha, Miguel Augusto da 'ilva, Du rt Egídio VIr
ra de Mendonça, Antonio Pim ntel Maldonado, o Jos6 o
'acramento de Azevedo e 'ilva.

Regimento de artilheria n. o 3
Capitão da 1.& companhia, o capitão do atado maior da

.mesma arma, Leonel do Lima Pacs do Sande e Castro.
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Capitão da 4.· companhia, o capitão do referido estado
maior, Pedro Luiz Machado.

Capitão da 9.· companhia, o capitão do mesmo estado
maior, Antonio Marinho.

Capitão da io.- companhia, o capitão do mesmo estado
maior, Francisco Maria da Gama Lobo Sepulveda.

Regimento de cavallaria n.O i, lanceiros de Victor Manuel
. Capitão da 4.· companhia, o capitão de cavallaria, ser-

vindo na guarda municipal do Porto, Fernando Maria de
Sá Camello.

Batalhão de caçadores n.· 5
J Coronel, o coronel do regimento de infanteria n.? 17,
oito Leandro VaUadas.

, Batalhão de caçadores n. o iO
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 3, Mi-

gUel Francisco de Mendonça.

Batalhão de caçadores n.' ii
{ Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-
anteria n.O 7, Manuel Joaquim Raposo.

Regimento de infantaria n.· iO
. Coronel, o coronel do batalhão de caçadores n.O 11, Fran-

CISCO Damasio Roueaado Gorjão,

Regimento de infanteria n.' i7
â Coronel, o coronel do regimento de infanteria n.? lO,
ntonio Augusto de Mac do e outo.

Guarda municipal do Porto
d Cdmmandante da companhia de cavallaria, o major gra-
b~b ? do regimento de C vaUnria n.O5, omingos dü Costa~I elro.

tio g·ral-IP Rrparliçh

t t do eorr nte DI z.

â Batalhão de caçadore. D.O 5
eUaadtonio F~an isco, soldado n.O7 . da .• companhia, ac-
aceu o do Oflm de fuga d preso, JU) m improcedente a

8açi o e mandam qu o ccu do ej oIto.
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Regimento de infante ria n.· n
Manuel Alexandre, soldado n." 88 da 7,· companhia,

condemnado, pelo crime de ferimentos leves, na pena de
oito dias de prisão correccional.

Antonio Teixeira, soldado n.? 73 da 8.· companhia,
absolvido por falta de prova legal, dos crimes de resisten-
cia e ferimentos.

Em sessno de 14:

Regimento de infanteria n.· 2
Jol'to Miguel, soldado n.? 58 da 4,· companhia, conde-

mnado, pelo crime de insubordinação, na pena de seis me-
zes de prisão correccional no calabouço do regimento.

5,O-Direcç!l0 da adminietração militar - ecção do ga-
binete. - Causando embaraços á regularidade neceasaria na
eacripturação e contabilidade dos presidios, o n~o con8t~r
das respectivas guias dos presidiados todos os esclarecJ-
mentos indispen aveís para se effectuarem 08 abonos dos
seus vencimentos e lançamento das notas competentes, re-
eommenda-se a execução do que se acha determinado ácer-
ca das declarações que devem ser c. aradas nas guias das
referidas praças, nuo só no que resp ita a vencimentos o
abonos, mas ainda ao crime ou culpa por que foram presos.

G.O-Declara-so que o alferes do regimento do infante-
ria D,O 9, José Duarte do Carvalho, se apresentou par\o
serviço em 23 do abril ultimo, dosi tindo do reato da J-
c nça r gistrnda que lho tinha sido concedida pela ordelll
do exercito n." 13 do 9 do dito mez.

7. o -Uct'lIta eOllwlidaspor motivo de moI til aos oftlelaes e
empregado abaixo meudonados

Em s08aito de õ do orrente mez:

Regimento de cavallaria n.· 7
Major, Antonio Manuel d Almeida o Silva, Bt eeJlÚ'

dias para a tratar.
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Regimento de infantaria n.· i

Alfere8, D. GastlIo Antonio da Camara, quarenta dias
para se tratar.

Regimento de infanteria n.· 5
Alferes, João Maria Manzoni, quarenta dias para se tra-tar.

Regimento de infante ria n .• iS
Capitllo quartel mestre, Lucio Antonio dos Santos, ses-

Senta dias para se trat r.

Direcção da administração militar
Primeiro offícial, João Alberto Ramos, cincoenta dias

para se tratar.
2.' Companhia de reformados

Major commandante, Antonio Francisco Ferreira de Ma-
gal~es, quarenta dias para u o das caldas de Vizella na
lUa origem, começando em 16 do corrente mez. ,

8.0_ Foi confirmada a Iieenca r gi lrada que o commandante da
t· divisão militar concedeu ao oIDciaJ abaixo mencionado, eonCormeae 'dia. determinado:

Batalhão de caçadores n.· 6
Tenente, J08é da ilva Atbayde, noventa dias.

Duque de Saldanha.
Está conforme.

o d.1reotor ger&J,





SECRETA It\ D'EST\DO DOS l\EGOClOS DA GUERRA

. 23 de maio de ~870

ORDE I DO E.l ERCITO
Publica-se o ex reito o cguinte:

1.O-Por de r to de 23 do corrente met:

Supremo con elho de ju tiça militar
d Promotor de jll tiça, o ten nte coronel do tado maior
e artilharia, Antonio Ladi 1 u da Co ta Camarate.

Estado maior de artilheria
Capi 0, () primeiro ten nt , II nriqu de Lim c unha.

Por t1.'!'rl'tn d lJl RIa data:

Por df'.tr to d U d dito m 1:
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Sub-divisão militar de Castello Branco
Commandante, o general de brigada, Luiz Maria de Ma-

galhães.

2.• Brigada de infanteria de instrucção e manobra
Commandante, o general de brigada, Carlos Benevenuto

Cazimiro.

3.' Brigada de infanteria de instrucção e manobra
Commandante, o general de brigada, João Antonio Mar-

çal.
Campo de instrucção e manobra em Tancos

Exonerado de inspector do dito campo, o general de bri-
gada, Carlos Benevenuto Casimiro.

Inspector do mesmo campo, o general de brigada, Joa-
quim Dias da Silva Tallaya.

Direcção da administração militar
Exonerado da commiasão de chefe da secção do gabine-

te, o capitão de infanteria, José Maria de Almeida.

2.0-Por determinação de Sna Magestade El-Rei:

i.' Brigada de infanteria de instrucção e manobra
Commandante, o general de brigada, José Maria de :Mo-

raes Rego, ficando exonerado do con.mando da 2." brigada
ela mesma arma.

2.' Brigada de infanteria de instrucção e manobra
Ajudante de campo do commandante, o tenente do ba-

talhão de caçadores n." 7, Joaquim Antonio Velloso.

Campo de instrucção e manobra em Tancos
Ajudllnte de campo do inspector, o capitão de infante-

ria, João José de Bettencourt Lapa.

Regimento de cavallaria n.· I, lanceiros de Victor Manuel
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. o 8, João

José de Mello, continuando na eommissão em que se acha.

Regimento de cavallaria D. o 7
Tenente, o tenente do regimento de cavallnria n." 6, José

Antonio Garcia.
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Regimento de cavallaria n.O8

Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 1, lan-
ceiros de Victor Manuel, José Maria da Costa Ramos.

Batalhão de caçadores n.Oi
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 12, An-

tonio Ribeiro de Almeida.

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
Major, o major do bctalhêo de caçadores n.? 5, Joaquim

Antonio de Araujo Pessoa.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de infanteria n.? 14, José Victoríno de Sousa Albuquerque.

Batalhão de caçadores n.O 5
Major, o major do bat lhão n.? 2 de caçadores da Rai-

nha, Roque Jacinto da Camara e Mello.
Capitão da 6.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 3, Joaquim Antonio de Carvalho e Vasconcellos.
Tenente, o tenente do ragimeato de infante ria n. ° 17,

Viriato Augusto Fialho de Mendonça.

Batalhão de caçadores n.O8
. Capitão quartel mestre, o capitão quartel mestre do re-

gimento de infanteria n." 14, João Gonçalves Ramillo.

Batalhão de caçadores n.s i2
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão

n.O 2 de caçadores da Rainha, Carlos Moniz Tavares.

Regimento de infanteria n.· 2
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n.? 4, Ma-

nuel Rodrigues Affonso de Campos.

Regimento de infanteria n.· 3
F Cap.ellão, o capellão do regimento de infanteria n.? 11,
ranClBCOAntonio de Miranda.

Regimento de infanteria n,· 4
1 Coronel, o coronel do regimento de infanteria n.? 2, Car-
os Frederico Buys.

Regimento de infanteria n,· tO
Capitão da 7.a companhia o capitão do batalhão de ca-

~ad 'ores n.? 5, Antonio Augusto da Fonseca Aragão.



238

Regimento de infanteria n.· li
Capellão, o capellão do regimento de infanteria n." 3,

João Baptista de Lima.

Regimento de infanteria n.· i4
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do ba-

talhão de caçadores n,o 8, Pedro Paulo de Azeredo.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de

caçadores n.? 12, Antonio José de Carvalho PorteUa.

3. o _ Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção geral- 5.a Repartição

!Ilcordãos proferidos pelo supremo conselbo de justiça militar
em sessão de 17 do corrente ml!Z

Regimento de cavallaria n.· 4
Romão Matheus de Carvalho, soldado n." 20 da3.a com-

panhia, accusado de crime ele ferimentos. Julgam improce-
dente a accusação e mandam que o accusado seja solto.

Regimento de infanteria n.Oii
Feliciano da Costa, tambor n.? 14 da 6." companhia, con-

demnado pelo crime de insubordinação e falta de reElpeito
na pena de tres mezes de prisão correccional no calabouÇo
do regimento.

4.0 _ Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencio-
nados:

Regimento de cavallaria n,v t, lanceiros de Victor Manuel
Capitão, Fernando Maria de Sá Camello, tres mezes.

Regimento de infanteria n.· iS
Tenente, Pedro Bruno de Almeida, prorogação por qua'

renta e cinco dias. ,

Duque di' Saldanha.

Está. conforme.



N.o 26

SECRETAIUA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

-4 de junho de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Carta de lei

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
A.lgarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
qu~ as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
gUinte:
~rtigo 1.0 É o governo uctorisado a substituir por um

Só lI11posto qno se denominará «imposto unico de mercês»,dS actuaoR direitos de mercê, o correspondente addicional
e 20 por cento para viação, o imposto de sêllo respectivo,

e o de emolumentos das secretarias d'estado, de que tratamf .decreto com força de lei de 31 de dezembro de 1836, a
bel de 16 de abril de 1867 e o regulamento de 2 de dezem-
1'0 de 1869.

1 .A.rt. 2.0 O ahatimento de 10 P' r cento, estabelecido na
a.el~e 1 de julho de 1867 para os direitos de mercê, será
P~lcavel SI) novo imposto de que trata a presente lei.
a t rt. 3.0 Para o pagamento em prestações fica reduzido
4 orâ annos o pr 80 de quatro annos marcado 'no artigo
. a carta de lei de 11 de agosto de 1860.
A.rt. 4.0 Fica revogada a legialação em contrario.

00 ~an?âm08 portanto a to as as auctoridades, a quem o
Otln 6Clmento e execução da referida lei pertencer, que a
ra.tnpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
Õente.~Otnon'ell e contém. .

tiça IImInIstroll e seore rios ' tado da. differentes repar-
aOIleât façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço,
da.= de maio de 1870. =EL-REI, com. rubrica e gU!1r-
JOSé f}.uque de Saldanha = Antonio Rodrique« Sampaio =
"'aced ta8 Ferreim.= D. Ânronio da Costa de SOtWt da
das a 0= Marquet. de Ang~ja. - (Legar do sêllo grande

filias re CI!.)
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2. o - Decretos

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcçl1o
geral-L" Repartição. - Hei por bem determinar qU& a
distribuição dos chefes e sub-chefes das repartições da di-
recção geral da secretaria d' estado dos negocios da guerra,
segundo as armas a que cada um deve pertencer, indicada
no artigo 17.0 do plano de organisação da mesma secreta-
ria, decretado em 18 de novembro de 1869, seja modificada
na parte relativa á La repartição, por fórma que a sua dis-
tribuição seja igual á que tem a 2.a repartição; por não
haver motivo para a distribuição que, por lapso de redac-
ção, lhe ficou entre todas as repartições da mencionada
secretaria.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d' estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 27 de maio de 1870.
=REI.=Duque de Saldanha.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcçito
geral-La Repartição. -Tendo por meu real decreto de
12 do corrente mez, expedido pelo ministerio dos negocioS
da marinha e ultramar, nomeado director das obras publi-
cas na provincia de Cabo Verde, e encarregado interina-
mente da direcção da 1.a divisão das obras publicas nO
ultramar, o capitão do corpo de engenheiros, Augusto Pinto
de Miranda Montenegro: hei por bem promove-lo ao posto
de major, ficando pertencendo ao exercito de Portugal, seIXl
prejuizo dos officiaes mais antigos da sua respectiva classe
e arma. Outrosim sou servido ordenar que esta minha so-
berana resolução fique nulla e de nenhum effeito se o agra-
ciado, por qualquer motivo, deixar de scguir viageIXlpara o
seu destino, ou de servir no ultramar o tempo marcado na
lei.O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha eg-
tendido e faça executar. Paço, em 28 de maio de 187 .
=REI.=Duque de Saldanha.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra _Direcçlto
geral- 5." Repartição. _ Constando-roe por inforIXlllÇÕ

e8

fidedignas quc o procedimento ultimamonte havido para co
IXl

o general de brigada, barão do Rio Zezere, era. fundaIXlen-
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tado em circumstancias politicas, attinentes a afasta-lo das
situações em que elle mais prestavel podia ser ao paiz, e
at~endendo aos importantes serviços d'este distincto e brioso
mIlitar: hei por bem determinar que seja trancada para to-
~os os effeitos a nota de censura publicada ácerca do refe-
rido general de brigada, na ordem do exercito n. o 4 de 4
de fevereiro ultimo.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, o tenha assim enten-
dido e faça executar. Paço, em 28 de maio de 1870. =REI.=
Duque de Saldanha.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral_ 5.& Repartição. -Constando-me, por informações
ultimamente recebidas, que as faltas imputadas ao tenente
coronel Thiago Ricardo de Soure, como commandante da
columna volante de Castro Daire, não procederam de negli-
ge~cia do cumprimento dos deveres militares, mas para
e\7ltar o derramamento de sangue dos povos que julgavam
~efender os seus direitos; e considerando que sob estes fun-
tih~entos desapparece a idéa de desobediencia, frouxidão,

leza ou quebrantamento da disciplina, do brio e do de-
coro militar: hei por bem determinar que fique sem effeito
o decreto de 17 do corrente mez, pelo qual o mencionado
tenente coronel foi collocado na classe dos officiaes em in-
acti\7idade temporaria, pelo tempo de seis mezes.
t ? presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
d~~od'estado dos negocios da guerra, o tenha assim enten-
~. o e faça executar. Paço, em 28 de maio de 1870.=REI.=
.uuque de Saldanha.

3.0_Por decreto de U de maio ultimo:

c . Regimento da infantaria n.· 8 .
pitã a\7a11e1roda ordem militar de S. Bento de AVIZ, o ca-

o, José de Vasconcellos.

Por decreto de 23 do dito mel:

terpenyttido do serviço, pelo requerer, o capitão de infan-
a, oaquim Thomás Lobo d'Avila.

Por decreto de 21 do dito mu:

A. Estado maior general
graclado COm o titulo do conde do Ca tello Branco, er
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sua vida, o general de divisão, visconde de S. Thiago, em
attenção aos seus merecimentos e distinctos serviços, pres-
tados ao throno legitimo e liberdades pátrias.

Por decretos de 27 do dito mez:

3.a Brigada de infanteria de instrucção e manobra
Ajudante de campo do commandante, o tenente ajudante

do regimento de infanteria n." 1, Eugenio Augusto Soares
Luna.

Batalhão de caçadores n.· i2
Ajudante, o alferes, João Nepomuceno de Menezes Ca-

bral.

Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o cirurgião de bri-
gada, Manuel Antonio Cardoso, por assim o haver reque-
rido, e ter sido julgado incapaz do serviço activo, pela
junta militar de saude,

Por decretos de 28 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra
Sub-chefe da 1.· repartição da direcção geral, o capitão

do regimente de infanteria n.? 10, Antonio Augusto da
Fonseca e Aragão.

2.' Divisão militar
Exonerado do cargo de chefe d'estado maior, o major

do corpo do estado maior, José Guedes de Castro e Car-
valho.

Chefe d'estado maior, o major do dito corpo, José de
Vasconcellos Noronha e Menezes.

Sub-divisão militar da Horta
Commandante, o coronel do regimento de infanteria n.? 7,

José Paulino de Sá Carneiro.

2.' Companhia de reformados
Exonerado do commando da companhia, o major refor:

mado, Antonio Francisco Ferreira de Magalhães, pelo pe
dir.

Commandante da mesma companhia, o major reforJJla-
do, Antonio José da Silva.
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Por decretos de 30 do dito mez:

3.· Divisão militar
Exonerado do commando interino da divisão, o general

de brigada, barão do Rio Zezere, a fim de ser empregado
em outra commissão do serviço.

Commandante interino da divisão, o general de brigada,
ajudante de campo de Sua Magestade El-Rei, José de Vas-
concellos Correia.

Sub-divisão militar de Chaves
Commandante, o general de brigada, Antonio José An-

tunes Guerreiro.
Estado maior de artilheria

Tenente coronel, o majo~ugusto Cesar Nunes.

Disponibilidade
O capitão de infanteria em inactividade temperaria, sem

vencimento, João Caetano, pelo pedir.

4. o - Portaria

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Reparti-
ção.do gabinete. - Tendo a commissão nomeada pela por-
tana de 13 de dezembro ultimo, para elaborar e apresentar
a? governo um trabalho definitivo sobre reserva do exer-
CIt?, satisfeito a este encargo: manda Sua Magestade El-
Rill pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, dis-
BO ter a mencionada commissão e louvar os seus membros
p~ a maneira por que se houveram no desempenho de ser-
VIÇO de tanta importancia.

Paço, em 28 de maio de 1870. = Duque de Saldanha.

5. o-Por determinação d Sua lIagestade El-Rei:

Sub-divisão militar de Castello Branco
t l~judante de campo do commandante, o tenente do ba-d ào de caçadores n.? 1, ajudante de campo do comman-
b~~te d~ 3.& brigada de infanteria de instrucção e mano-

I LUIZ Maria de Magalhães.

C Sub-divisão militar de Faro
I:!üb_d~~anda~t~, o genoral de brigada,. commandante dilo

lVISao militar de Chaves, José Maria Gomes.
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ta Brigada de infanteria de instrucção e manobra
Ajudante de campo do commandante, o tenente do bata-

lhão de caçadores n.? 9, ajudante de campo do comman-
dante da 2." brigada, João Francisco Regis do Rio Car-
valho.

Estadomaior de artilheria
Capitão, o capitão do regimento de artilheria n.? 3, lfran-

cisco Maria da Gama Lobo Sepul veda.
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de ar-

tilheria n.? 3, José Gregório de Figueiredo Mascarenhas.

Regimento de artilheria n.o 2
Capitão da 2.&companhia, o capitão do estado maior da

mesma arma, Antonio Pimentel Maldonado.

Regimentode artilheria n.O 3
Capitão da 6.&companhia, o capitão do regimento de ar-

tilheria n.? 2, João Alberto da Silveira.
Capitão da 7.&companhia, o capitão do estado maior da

mesma arma, Duarte Egidio Vieira de Mendonça.
Capitão da 10.a companhia, o capitão do referido estado

maior, José Antonio Malaquias de Almeida e Sá.

Escola pratica do polygono das VendasNovas
Commandante interino, o tenente coronel do regimento

de artilheria n,? 3, José Frederico Pereira da Costa.

Regimentode cavallaria n.· t, lanceiros de Victor Manuel
Coronel, o coronel do regimento de cavallaria n.? 2, lso-

ceiros da Rainha, Antonio Nicolau de Almeida e Lis.
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 7, JoM

José de Almeida, pelo pedir.

Regimentode cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Coronel, o coronel do regimento de cavallaria n.? 1, lan-

ceíros de Victor Manuel, José de Sá Nogueira.

Regimentode cavallaria n.· 6
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n," 3, Fr

an
'

cisco José Ferreira.

Regimentode cavallaria n.· 7
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 1, lar

ceiros de Victor Manuel, Augusto Hedwiges do Amara,
pelo pedir.
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Batalhão de caçadores n.s i
Capellão, o capellão do regimento de infanteria n.? 2.

Francisco José Borges.

Batalhão de caçadores n.O3
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 12, Al-

fredo Oscar de Azevedo May.

Batalhão de caçadores n.O4
Capitão da 3.&companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n. o 15, Manuel Cypriano da Costa Ribeiro.

Batalhão de caçadores n.° 5
Capitão da 5.&companhia, o capitão da 6.&,Joaquim An-

tonio Carvalho e Vasconcellos.
~apitao da 6.&companhia, o capitão da 5.·, Joaquim An-

tonIo Severo de Oliveira.

Batalhão de caçadores n. o 8
Major, o major do regimento de infanteria n.? 15, Ma-

nuel Ignacio de Brito.
~lferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 14, Joa-

qUll:n José.
Batalhão de caçadores n.Oi2

1 Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 3, Oar-
OsGomes da Costa.

Regimento de infanteria n.Oi
fi Te~ente coronel, o tenente coronel do regimento de in-
anterla n.? 3, Francisco José da Silva.

Regimento de infanteria n.O 2
CapeUão, o capellão do batalhl10 de caçadores n.? 1, Vi-

CenteMaria da Rocha.

Regimento de infanteria n.· 6
n Cloronel,o coronel do regimento de infanteria n.? 11, Ma-
ue José Vaz.
T Regimento de jnfantaria n.o 7

fa t e~ente coronel, o tenente coronel do regimento de in-
n erla n.s 1, Francisco José Monteiro.

o Regimento de infantaria n.· 9
.\n~l'?nel, o coronel do regimento de infanteria n.O16, Luiz

DIO Osorio.



Regimento de infanteria n.· tO
Capitão da 7." companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 13, André Ferrão Barba Castello Branco.

Regimento de infanteria n,s ii
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n.? 6, José

Teixeira Rebello Junior.

Regimento de infanteria n. o 15
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 8, José

Maria da Fonseca Amorim.
Capitão da 6." companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 4, Francisco Manuel Arez.

Regimento de infanteria n." 16
Coronel, o coronel do regimento ele infanteria n.? 9,

Francisco de SaBes Machado.

6.0 _ Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral- La Repartição. -- Sua Magestade EI-Rei de-
termina que a 1.a e 2." brigadas de infante ria de instruo-
çl10 e manobra sejam compostas do modo seguinte:

V Brigada

Batalhão n.? 2 de caçadores da Rainha.
Regimento de infanteria n." 10.
Regimento de infanteria n.? 16.

2.' Brigada

Batalhão de caçadores n.? 5.
Regimento de infanteria n.? 1.
Regimento de infanteria n." 2.
Regimento de infanteria n.? 7.

7.o _ t:)ecretaria d' estado dos negocios da guerra - D~-
recção geral- La Repartiç!1o. - Declara-se, para os deV'l-
dos effeitos, que o alferes de infanteria, Thomás Correia de
Aquino, se apresentou no dia 31 de maio ultimo, n'esta se-
cretaria d'estado, por ter regressado do ultramar, haV'end

o

terminado a sua eommissão, ficando na arma a que per-
tenco com o posto que tem.
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8.°_ Secretariad'estadodosnegociosda guerra-Direcção geral-5.a Repartição

Accordãos proferidos pelo sopremo conselho de justiça militar
nas sessões de 21 e 28 de maio ultimo

Em sessão de 21:

Regimento de cavallaria n.· 4
José Pereira, soldado n.? 15 da 2.· companhia - con-

demnado, pelo crime de furto, na pena de quatro mezes
de prisão correccional.

Em sessão de 28:

Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Manuel Joaquim, soldado n.? 32 da 5.· companhia, con-

~emnado pelo crime de abandono de posto, estando de sen-
tlne11a,na pena de trinta dias de prisão.

Regimento de cavallaria n.· 8
Manuel Martins, soldado n.? 50 da 5.· companhia, con-

demnado pelo crime de falta de respeito a uma sentinella,
na pena de quinse dias de prisão correccional no calabou-
ço do regimento.

Regimento de infanteria n.O4
Antonio Leal, soldado n. o 57 da 4.· companhia, conde-

tnnado pelo crime de deixar, por negligencia, fugir um
pr~so confiado á sua guarda, na pena de quinze dias de
pnsão.

Regimento de infanteria n.· i2
Francisco de Andrade, soldado n.? 57 da 3.· companhia,

cO?demnado pelo crime de insubordinação e falta de res-
peIto a seu superior, na pena de quinze dias de prisão.

Regimento de infanteria n.· i7
d Castro Francisco, soldado n.? 51 da 6.· companhia, con-
t emnado pelo crime de deserção simples, na pena de qua-
~~ a~os de serviço em um dos corpos das províncias ul-

tnarlDas, que lhe for designado pelo governo.

ter~'O - Declara-se que o tenente do regimento de ínfan-
re~~ n.O ~8, Pedro Bruno de Almeida, desistiu dos qua-

e CinCO dias de prorogação da licença registrada qu
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lhe tinham sido concedidos pela ordem do exercito n. o 25
de 25 de maio ultimo.

10.0-Relação 0.0 156 do oDicial e praças de pret a quem é conce-
dida a medalha militar, instituida por decreto de 2 de outubro de
1863, conforme as prescripçêes do regulamento de 17 de maio de
1869

Uedalba de prata

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Mestre da musica, Augusto de Campos -comportamento

exemplar.
Batalhão de caçadores n.O3

Alferes, José Maria da Graça - comportamento exem-
plar.

Uedalba de cobl'e

Regimentode artilheria n.O2
Segundo sargento n." 4 da La companhia, José Simões

Alves de Carvalho - comportamento exemplar.

Regimento de artilheria n.· 3
Primeiro sargento n,? 1 da 7," companhia, Joaquim An-

tonio dos Santos - comportamento exemplar.

Regimentode infanteria n.OiS
Primeiro sargento n.? 1 da La companhia, José Nicolau

da Costa e Liz - comportamento exemplar,

Paizano
Soldado que foi do regimento de infanteria n.? 2, José

Antonio Lamarão - comportamento exemplar.

11. o _ Licenças concedidas por motivo de molestia aos oDiciaes
e empregado ahahu mencionados

Em sessão de 12 de maio ultimo:

Batalhão de caçadores n.O7
Major, José Maria Tristão, cincoenta dias para se tratar.
Alferes, Carlos Augusto da Fonseca, quarenta dias para

se tratar.
Alferes, João Luis Dantas, noventa dias para se tratar.
Alferes, Salustiano Pego de Almeida Cibrão, quarenta

dias para se tratar.
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Em sessão de 14 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.Ot
Capitão, Antonio José Pires, sessenta dias para uso das

caldas da Rainha na sua origem, e mais tratamento, co-
meçando em 20 do corrente.

Forte Novode S. Pedro do Funchal
. Major governador, Francisco de Sousa Neto, sessenta

dIas para uso das caldas da Rainha na sua origem, e mais
tratamento, começando em 20 do corrente mez,

Em sessão de 17 do dito mez:

Regimentode infanteria n.s t5
Tenente coronel, Cypriano Antonio de Almeida Santos,

sessenta dias para uso das caldas de Monchique na sua ori-
gem, e mais tratamento.
Tenente, João Pereira Fernandes, noventa dias para se

tratar em ares patrios.
di Alferes ajudante, Francisco Alberto da Silveira, vinte
las para uso das caldas de Monchique na sua origem, co-

meçando em 9 do corrente mez .
. Cirurgião mór, José Antonio de Mello Vieira, quinze

dIas para uso das caldas de Monchique na sua origem, co-
meçando em 12 do corrente mez.

Reformados
d Major, Gonçalo Antonio de Seixas, trinta dias para uso
das caldas de Monchique na sua origem, começando em 9
o Corrente mez.

d Major, João Pereira Neto, trinta dias para uso das cal-
U:-s de ~onchique na sua origem, começando em 1 de ju-
o proXlmo.

Em sessão de 19 do dito mez:

D Direcçãogeral de engenheria
ni esenhador de terceira classe, José Maria da Silva Ju-
10r, sessenta dias para se tratar.

TItegirnentode cavallaria n.Ot, lanceiros de Victor Manuel
la tenente, Augusto Hedwiges do Amaral, trinta dias pararatar.
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Regimentode infanteria n.s 9
Capitão, João Martins de Carvalho, sessenta dias para

se tratar em ares patrios.
Alferes, Adrião Urbano de Moraes Castro, noventa dias

para se tratar.

12.o-Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencio-
nados:

Regimento de cavallaria n.· 7
Cirurgião ajudante, Annibal Augusto Gomes Pereira,

sessenta dias, começando em 4 do corrente mez.

Regimento de infanteria n.· i4
Alferes, Francisco de Laura Moreira, noventa dias.

13. o - Foram confirmadas as licenças registradas que os eemman-
dautes da 1.a, 2.a, 3.a e ,p divisões militares concederam aos omciaes
abaixo mencionados, conforme se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.· i, lanceiros de Victor Manuel
Capitão, Antonio Candido Cordeiro Pinheiro Furtado,

seis dias.
Regimentode cavallaria n.· 5

Tenente coronel, Diogo Carneiro Chichorro de Alcaçova,
oito dias.

Batalhão de caçadores n.s 9
Tenente, Adriano Frederico Pimenta da Gama, quarenta

dias.
Regimentode infanteria n.· 4

• Tenente, José Vieira da Cunha Lemos, oito dias.

Regimento de infanteria n.· 9
Alferes, José Maria Proença, dez dias.

Duque de Saldanha.

Commissões
Tenente de infantería, barão de Prime, trinta dias.

Praça de Elvas
Major, major da praça, Cazimiro Barreto dos Santos,

seis dias.

Está conforme.
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2.°_ Decretos

Presidencia do conselho de ministros. - Usando da fa-
culdade que me confere a carta constitucional da monar-
chia, e tendo ouvido o conselho d'estado, hei por bem de-
cretar o seguinte:

Artigo 1.0 É concedida amnistia geral e completa para
todos os crimes contra o exercicio do direito eleitoral, e em
geral para todos os crimes de origem ou caracter politico,
commettidos desde 1 de março do corrente anno até á data
do presente decreto; quer o fossem com infracção da lei
penal commum, quer das leis penaes e regulamentos disci-
plinares do ~xercito e da armada.

Art. 2.° E igualmente concedida amnistia para todos os
crimes comprehendidos no capitulo 3,° do titulo 2.°, e nos
capitulos 1.0 e 2.° do titulo 3,° do livro 2.° do codigo pe-
nal, commettidos na mesma epocha a que se refere o ar-
tigo anterior.

Art. 3,° Todo o processo que por taes crimes tenha sido
formado fica sem effeito, seja qual for o estado em que se
ache; e todas as pessoas que estiverem presas á ordem de
qualquer auctoridade, com processo ou sem elle, serão irn-
mediatamente soltas.

O presidente do conselho de ministros e os ministros e
secretarios d'estado das diversas repartições assim o tenhalJl
entendido e façam executar. Paço, em 6 de junho de 1870.
=REI.= Duque de Saldanha = José Dias Ferreira =
D. Antonio da Costa de Sousa de Macedo= Mm'quez de
Angeja.

Ministerio dos negocios da fazenda - Gabinete do J)li-
nistro. - Sendo necessario prover á satisfaçao dos encargoS
legaes do estado no proximo futuro exerci cio, hei por belJl
decretar o seg9inte:

Artigo 1.0 E o governo auctorisado a proceder á c~-
brança dos impostos e demais rendimentos publicos, relatI-
vos ao exerci cio de 1870-1871, e applicar o seu prod?~to
ás despesas do estado correspondentes ao mesmo exerclc~,
segundo o disposto nas cartas de lei de 26 de junho e
1867 e mais disposições legislativas em vigor. O é

Art. 2.° A contribuição predial do anno civil de 187 _
fixada e distribuida pelos districtos administrativos do,cod
tinente do reino e ilhas adjacentes, nos termos das leis e
14 e 24 de agosto de 1869. . . de

Art. 3.° A contribuição pessoal do dito anno CIVIl
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1870 é do mesmo modo fixada e distribuida pelos distri-
ctos administrativos do continente do reino e ilhas adjacen-
tes, nos termos das leis de 17 e 23 de julho de 1869.

Art. 4.° Continuarão a vigorar no anno civil de 1870
as disposições da lei de 24 de agosto de 1869, relativa á
contribuição industrial.
·Art. 5.° São prorogadas no exercicio de 1870-1871 as

dIsposições da lei de 16 de abril de 1867, que alterou o
artigo 3.° da lei de 30 de julho de 1860.

Art. 6.° Os empregados de fazenda não receberão quo-
tas sobre as contribuições addicionaes de 1870, a que se
~eferem as leis de 17 de julho e 24 de agosto de 1869, cu-
Jas disposições são mantidas no futuro exercício.
· ~rt. 7.° Continuam provisoriamente em vigor no exer-

CICIO de 1870-1871 as deducções nos subsidios e venci-
lllentos dos empregados do estado, dos de corporações e es-
tabelecimentos pios, e das classes inactivas de considera-
~o, fixadas pelo decreto de 26 de janeiro de 1869, até
que se tome nova providencia sobre este assumpto.

Os ministros e secretarios d'estado de todas as reparti-
~ões o tenham assim entendido e façam executar. Paço, aos

?e junho de 1870. = REI. =Duque de Saldanha = José
D~as Ferreira = D. Antonio da Costa de Sousa de Ma-
cedo=Marquez de Angeja.

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Repartição
dOgabinete.-Usando da auctorisação concedida ao meu go-derno pelo § 2.° do artigo 6.° da carta de lei de 11 de junho
e 1867, hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 Os soldos da tarifa de paz dos o:fficiaes de

qualquer patente, ofâciaes inferiores, soldados e mais pra-
ças de primeira linha do exercito e armada que tiverem
lllorrido ou vierem a morrer em defesa da pátria, serão
applicadoR para as suas famílias, nos termos seguintes:
·§ 1.0 Ás viuvas e, na falta d'estas, por haverem falle-

cldo ou passado a novas nupcias antes de fruirem a pen-
silo, ás filhas solteiras e filhos menores de quatorze annos.
d § 2.° Na falta de viuvas, filhas solteiras e filhos menores
e quatorze annos, pertencerão os soldos á mãe viuva, e

lla. falta d'esta, por morte ou por ter passado a novas nu
fCI~S, nos termos do § antecedente, serão repartidos pelas
::' s solteiras do mo~to j o que todavia s6mente se limita
8' tcas~ de haver estado unicamente a cargo d'ello a sub-
18 enCla da mne OH irm:t .
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Art. 2.° As pensões de que trata o artigo antecedente,
conhecidas pela designação de pensões de sangue, serão uni-
camente concedidas nas seguintes condições:

1.& Que não excedam 30 por cento dos soldos dos offi-
ciaes cujos serviç9s se recompensam;

2.& Que preceda audiencia do procurador geral da eo-
rôa e fazenda ou de qualquer dos seus ajudantes, e con-
sulta favoravel da secção administrativa do' conselho d'es-
tado;

3.& Que só remunerem os serviços d'aquelles que tenham
morrido no campo de batalha ou dentro do praso de seis
mezes depois de feridos e em consequencia dos ferimentos
recebidos, ou d'aquelles que dentro do referido praso e pela
mesma causa se impossibilitarem por alienação mental, e
n'este estado falleçam, seja. qual for a epocha em que o
obito se verifique.

Art. 3.0 As pensões de que trata o presente decreto não
ficam dependentes da approvação das côrtes nem sujeitas a
cabimento; são porém inaccumulaveis com outras quaesquer
pagas pelo thesouro ou por instituições subsidiadas pelo es-
tado.

Art. 4.° Toda a pessoa agraciada com pensão de sangue
perde o direito a ella quando seja condemnado a pena
maior; readquire-o porém se a pena for temporaria, depois
de a ter cumprido.

Art. 5.° Os diplomas de concessões de pensões de que
trata o artigo 1.°, serão expedidos gratuitamente sem paga-
mento de imposto, contribuição ou emolumento de qualquer
natureza.

Art. 6.° As disposições do presente decreto silo exten-
sivas ás famílias dos officiaes de qualquer patente, officiaes
inferiores, soldados e mais praças das guardas municipaes,
da segunda e terceira linha, e de qualquer corpo de vo-
luntarios que de futuro seja organisado.

Art. 7.° Ficam plenamente garantidos os direitos adqui-
ridos em virtude de leis anteriores ao tempo da publicaçãO
da carta de lei de 11 de junho de 1867, sendo pelas mes-
mas leis julgados e reconhecidos aqueUes direitos, quando
ao abrigo das mesmas leis forem invocados.

Art. 8.° As pessoas a quem, em virtude das disposições
do presente decreto, competirem pensões de sangue ficarão
dispensadas das justificações em juizo, as quaes deverão
ser substituidas pelos seguintes documentos:

1.0 Viuvas: certidão de casamento e obito do marido,
provas de identidade de pessoa, de se conservar no esta-
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do vidual, e de que seu marido falleeeu nos termos da
condição 3.&do artigo 2.°

2.° Filhas: certidões do casamento dos paea, do obito
d'estes, do baptismo de todas, de obito ou casamento das
que tiverem morrido ou casado, provas de identidade de
pessoa, de se conservarem no estado de solteiras, de se-
r:m as unicas, e de que o pae falleceu nos termos da con-
dIção acima referida. Todas estas certidões e provas, me-
nos a de se conservar no estado de solteiras, serão apre-
sentadas pelas pessoas que, estando para isto devidamente
auctorisadas, requererem a concessão de pensões para os
filhos menores de quatorze annos.

3.° Mãe: certidões de casamento e obito do marido, de
baptismo e obito do filho, e sendo este viuvo, do casamento
e obito da mulher, e se teve filhos, do baptismo e de obito
d'estes, provas de identidade de pessoa, de se conservar
no estado de viuva, de que o filho morreu nos termos da
condição já indicada, e, finalmente, de que a sua subais-
tencia estava unicamente a cargo d' elle.
d 4.° Irmãs: certidão de casamento e de obito dos paes,
o .baptismo e do obito do irmão, seguindo-se em tudo o

lllals as dispoeições contidas no numero antecedente •
. 5.° Se o individuo cujo fallecimento der direito á pensão
tiver morrido no ultramar, a certidão do seu obito póde ser
sUpprida por documento official de onde conste o facto.

Art. 9.° Os requerimentos em que se peçam pensõea de
s(angue serão dirigidos ás secretarias d'estado respectivas
gUerra e marinha) acompanhados, alem dos documentos
lllencionados no artigo precedente, dos necessarios para
COlllprovar que os requerentes não percebem pensão al-

d
g~lllapaga pelo estado ou por instituição por este subsí-
iada, .
Art. 10.° As viuvas e filhos dos officiaes e mais praças

~ exercito e armada, cujo fallecimento der direito a pen-
a o de sangue, não perdem o direito a esta contrahindo ca-
salllento, quando estejam já fruindo a dita pensão.
(jArt. 11.0 Quando os interessados na concessão de pen-d es, de que trata o presente decreto, forem de menor ida-
e, serão legalmente representados por seus tutores.
t ~ presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tr~o d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e seore-
trb. d'estado dos ncgocios da marinha e ultramar assim odn tm entendido c façam executar. Paço, cm 4 de junho
Ce 870.=REI.=Duque de Saldanh4=D. Antonio da
OBta de Sousa de Macedo.
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Secretaria d'estado dos negocios da guerra -Direcção
geral- 5." Repartição. - Constando-me pelas informações
recebidas na secretaria d'estado dos negocios da guerra
que o tenente do regimento de infanteria n.? 12, José Au-
gusto Ayres Krusse AfRalo, tem um comportamento repre-
hensivel ; considerando que este official é reincidente na
pratica de acções offensivas da dignidade e brio militar;
considerando que é de absoluta neeessidade manter illeza
a respeitabilidade dos officiaes do exercito, e que a mora-
lidade e justiça interessam igualmente que, com severida-
de, se reprimam aquelles que, esquecendo-se dos seus de-
veres, envergonham a nobre classe a que pertencem: hei
por bem, usando da auctorisação concedida ao meu governo
pelo artigo 41.° do regulamento disciplinar de 30 de setem-
bro de 1856, e tendo em vista o disposto no artigo 55.°,
§ 2.° do plano de reforma na organisação do exercito, ap-
provado pela carta de lei de 23 de junho de 1864, deter-
minar que o alludido official seja collocado na classe dos
officiaes em inactividade temporaria, de castigo, por tempo
de seis mezes.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, o tenha assim enten-
dido e faça executar. Paço, em 7 dejunho de 1870.=REI. =
Duque de Saldanha.

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção
geral- La Repartição. - Attendendo ao merecimento c
circumstancias muito especiaes que concorrem no general
de divisão reformado, Frederico Leão Cabreira, e convindo
aproveitar o serviço que este general p6de continuar ainda
a preatar ao pais na effectividade do exercito: hei por bem
annullar o decreto de 10 de maio ultimo, que reformou o
dito general, e promove-lo a general de divisão, contando
a antiguidade d'este posto desde 11 do referido mez.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 8 de junho de 1870.
= REI. = Duque de Saldanha.

Secretaria d' estado dos nego cios da guerra - Direcção
geral-I. a Repartição. - Tendo sido nomeado conductor

de trabalhos publicos na provincia de Cabo Verde, por por-
taria expedida pelo ministerio da marinha e ultramar, eIll
4 do corrente mez, o primeiro sargento graduado aspirsnte
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a offícialdo batalhão de caçadores n.? 5, Augusto Hedwi-
ges de Moraes Pereira Sarmento: hei por bem promove-lo
ao posto de alferes do exercito de Portugal, nos termos do
artigo 16,0 do decreto de 3 de dezembro de 1869, que or-
ganisou o serviço das obras publicas no ultramar.

Outrosim sou servido ordenar que esta minha soberana
re~olução fique nulla e de nenhum e:ffeito, se o agraciado
deIxar de seguir viagem para o seu destino, ou de servir
no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
t~rio d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 11 de junho de 1870. =
REI.=Duque de Saldanha.

Secretaria d'esiado dos negocios da guerra - Direcção
geral-l.& Repartição. - Hei por bem tornar extensivas ao
g.u~rda marinha, José Vianna da Silva Carvalho, as dispo-
Slçoes da carta de lei de 18 de agosto de 1869, conceden-
do-lhe passagem para a arma de cavallaria, no posto de al-
feres, obrigando-se a concluir o curso especial d'esta arma,
e devendo contar-se-lhe a antiguidade para e:ffeitos de pro-
1Il0ção desde o dia em que elle concluir o dito curso, e ti-
ver satisfeito a todas as prescripções expressas no decreto
COm força de lei de 24 de dezembro de 1863. Tudo em con-
formidade com o que se praticou com Luiz Carlos Mardel
Ferreira, que se achava em identidade de circumstancias.? presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tarIo d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios marinha e ultramar, assim
ohtenham entendido e façam executar. Paço, em 14 de ju-
~ o de 1870.=REl.=Duque de Saldonha=r Ir- Antonio
a Costa de Sousa de Macedo.

3. 0_ POl' decreto de 25 de maio ultimo:

Commissões
Agraciado com o titulo de visconde de S. Torqnato, em

t
sua vida, o capitão de infanteria, Luiz Augusto Peres-
relIo.

Por decreto de 4 tio corrente luez:
Disponibilidade

O tenente de infantaria em inactividade temporaria, Ages-
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tinho José da Silva, por ter sido julgado prompto para to-
do o serviço, pela junta militar de saude.

Por decretos da mesma data:
Reformados na conformidade da lei, os capitães, do bata-

lhão de caçadores n.? 9, Joaquim Thomás, e do regimento
de infanteria n.? 14, Augusto Carlos de Oliveira, pelo re-
quererem e terem sido julgados incapazes do 'serviço activo,
pela junta militar de sande.

Por decretos de 8 do dito mez:
Batalhão de caçadores n. o 7

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, Luiz Augusto Quartin.

Regimento de infanteria n.O i
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Avia, o ca-

pitão, Francisco Jordão Gonçalves.
Ajudante, o tenente, Domingos Ribeiro Gaspar.

Regimento de infanteria n." 6
Tenente coronel, o tenente coronel da mesma arma, ma-

jor da praça de Elvas, Casimiro Barreto dos Santos.

Praça de Elvas
Major da praça, o tenente coronel do regimento de infan-

teria n.? 6, Joaquim José da Silva.

Direcção da administração militar
Para ser empregado na secção do gabinete, o capitão do

regimento de cavallaria n. o 7, Ignacio de Loyola e Castro.

Por decreto de 9 do dito mez:
Supremo conselho de justiça militar

Agraciado com o titulo do conselho de Sua Magestade,
o ajudante do juiz relator, José Xavier Pereira de Macedo,
mercê inherente a este cargo segundo a legislação vigente.

Por decretos de '11 do dito mez:
Sub-divisão militar de Chaves

Ajudante de campo do commandant0, o tenente do re-
gimento de cavallaria n.? 6, Zeferino Roberto Vieira da
Maia.



259

Commissões
O capitão do regimento de infanteria n.? 8, João José

da Maia e Vasconcellos.

Direcção da administração militar
Aspirante, com a graduação e soldo de tenente, na con-

formidade do disposto no § 1.0 do artigo 8.° do plano de
reforma na organisação do exercito, approvado pela car-
ta de lei de 23 de junho de 1864, e disposições do decreto
de 18 de novembro ultimo, o aspirante, com a graduação
de alferes, Antonio Gregorio Ferreira.

Por decreto de 14 do dito mez:
Sub-divisão militar de Ponta Delgada

Commandante, o coronel de infanteria, Bento José da
Cunha Vianna.

Castello de S. João Baptista na ilha Terceira
.Major da praça, o tenente coronel de infanteria, João

PInto Carneiro, ficando exonerado d'este exercicio o tenente
coronel de artilheria, Ivo Celestino Gomes de Oliveira.

4. °- Portaria
d Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Repartição
1e contabilidade. - Tendo-se determinado, por portaria de
8 ~e dezembro do anno proximo passado, que o segundo
Sfliclal da repartição de contabilidade d'este ministerio,
ernardo Maria de Pina e Mello, continuasse a exercer

até ao fim do actual anno economico o logar de encarre-f..ado da pagadoria geral do mesmo ministerio, para que
ora nomeado por decreto de 17 de dezembro de 1868; e
lonvindo que este empregado continue ainda a servir aquelle
aog~r., em que sempre deu provas de zêlo, intelligencia e
d?tIvldade: manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria
es~ado dos negocios da guerra, que o referido segundo

afliclal, Bernardo Maria de Pina e Mello, fique encarregado
a mencionada pagadoria até ulterior determinação.
Paço, em 6 de junho de 1870. =Duque de Saldanha.

õ. o - Por portaria de 8 do corrente mez:
aaGuarda principal de engenheria, de 3.a clasee, o primeiro
rgento do batalhão de engenheria, Rufino Portasio.
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6. °- Por determinaçã« ele Sua Magestade EI-Rei;

4." Divisão militar
Para exercer as funcções de auditor, o auditor com exer-

cicio na 5.& divisão militar, Francisco Correia de Men-
donça.

5.- Divisão militar
Commandante do material de guerra da 1.10. secção, o

primeiro tenente do estado maior de artilheria, João Ne-
pomuceno de Macedo Lacerda.

Sub-divisão militar do Funchal
Commandante do material de guerra, o capitão do es-

tado maior de artilheria, Henrique de Lima e Cunha.

Sub-divisão militar de Faro
Ajudante de campo do commandante, o primeiro tenente

do estado maior de artilheria, ajudante de campo do com-
mandante da sub-divisão militar de Chaves, Pedro de AI.
cantara Gomes.

Estado maior de artilheria
Coronel, o coronel do regimento de artilheria n.? 3, Fran-

cisco Xavier Lopes.
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento do ar

tilheria n.? 3, José Frederico Pereira da Costa, continuando
na commissão em que se acha.

Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de
artilheria n.? 3, João Nepomuceno de Macedo Lacerda.

Escola do curso secundaria theorico.pratico
Commandante, o coronel do estado maior de artilheria,

Francisco Xavier Lopes.

Regimento de artilheria n.Oi
Capitão da 3.a bateria, o capitão da companhia n." 1 dos

Açores, João Eduardo de Brito.

Regimento de artilheria n.O3
Tenente coronel, o tenente coronel do estado maior de

artilheria, Antonio Valente do Couto.

Companhia n.v i dos Açores
Capitão, o capitão do regimento de artilheria n.? 1, Car-

los Eduardo de Mendonça e Brito.
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Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha

Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de
cavallaria n.? I, lanceiros de Victor Manuel, Julio Cesar
Bon de Sousa.

Regimento de cavallaria n.· 3
Capitão da 2.a companhia, o capitão do regimento de ea-

valIaria n." 7, José de Aguiar.

Regimento de cavallaria n. o 4
'l'enente, o tenente do regimento de cavallaria n. ° 7, Au-

gusto Hedwiges do Amaral.
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n," 8, José

Maria da Costa Ramos.

Regimento de cavallaria n.s 5
b Alferes, o alferes do regimento de cavaIlaria n.? 7, Luíz
UOdl'igues Carreiro.

Regimento de cavallaria n.· 6
Capit.1:oda 6.a companhia, o capitão do regimento de ea-

\Tallaria n," 7, Alexandre Manuel da Veiga.

Regimento de cavallaria n.· 7
Capitão da 5.8 companhia, o capitão do regimento de ca-

\TaIlarian.? 6, Miguel Rufino Alves.
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de ca-

\TalIaria n.v 3, José Vergolino.
J Tenentes, os tenentes dos regimentos de cavaIlaria, n. °4,
osé Martins, e n." 8, Augusto Cesar Monteiro.

G Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 5, José
ornes Pimentel.

Regimento de. cavallaria n.· 8
t ,!-,enente, o tenente do regimento de cavallsris n." 7, An-
0010Maria Bivar de Sousa, continuando na. commissão em
que se acha.

Batalhão de caçadores n.· i
A Alfe.rel:i,o alferes do batalhão de caçadores n." 6, João
ot0010 Venancio.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
ç 2apitão da La companhia, o capitão do batalhao de ca-
aCore.sn.v 8, Antonio José Botelho da Cunha.

Ç&d apItão da 3. a companhia, o capitão do batalhão de ca-
cenores n.s 5, Joaquim Antonio de Carvalho e Vascon-os.
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Capitão da 6.&companhia, o capitão do batalhão de ca-
çadores n.? 6, Benedicto Candido de Sousa Araujo.

Capitão da 8. a companhia, o capitão do batalhão de ca-
çadores n,° 3, João Baptista da Silva Correia.

Batalhão de caçadores n.O 3
Capitão da 4." companhia, o capitão do batalhão n.? 2

de caçadores da Rainha, Alexandre Magno de Campos.

Batalhão de caçadores n.O 5
Capitão da 5." companhia, o capitão do batalhão n." 2

de caçadores da Rainha, João Nepomuceno de Sousa e An-
drade.

Capellão, o capellão do regimento da cavallaria n.? 7,
Joaquim Antonio de Mendonça.

Batalhão de caçadores n.O 6
Capitão da 5." companhia, o capitão do batalhão n." 2

de caçadores da Rainha, João Justino Teixeira.
Alferes, o alferes do batalhão n.? 2 de caçadores da Rai-

nha, Carlos Augusto Correia.

Batalhão de caçadores n.O 7
Capitão da 6.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 10, Augusto Cesar Munhoz.

Batalhão de caçadores n.O 8
Capitão da 7." companhia, o capitão do batalhão n." 2

de caçadores da Rainha, José Joaquim Teixeira Beltrão.

Batalhão de caçadores n.O 9
Capitão da 8.1' companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 3, Joaquim Antonio Monteiro.
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 10, Mi-

guel Francisco de Mendonça.

Batalhão de caçadores n.s 10
Major, o major do batalhão de caçadores D.O 11, Igna-

cio José Rosado de Faria.
Capitão da 3. a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria D.O 13, Joaquim Finnino Borges Bicudo e Castro.

Batalhão de caçadores n.' ii
Major, o major do batalhão de caçadores n." 10, Anto-

nio da Costa Monteiro.
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Regimento de infanteria n.O2

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 17, Joa-
quim José Pires Villar.

Regimento de infanteria n.O3
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 14, Antonio Lopes da Cunha.
Major, o major do regimento de infanteria n.? 13, João

Antonio Affonso Vianna.

Regimento de infanteria n,° 6
Major, o major do regimento de infanteria n.? 3, Anto

nio Maria do Oouto Zagallo.

Regimento de infanteria n.O8
Ooronel, o coronel do regimento de infanteria n. o 18,

Antonio de Amorim e Silva.
Oapitão da 5.& companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 11, José Teixeira de Moraes.

Regimento de infanteria n.O9
Major, o major do regimento de infanteria n.? 6, João

Antonio Ferreira dos Santos.

Regimento de infanteria n.OtO
f: Oapitão da 7.& companhia, o capitão do regimento de in-
anteria n.? 18, Domingos Luiz da Cunha,

Regimento de infante ria n.Ot3
lh Major, o major do regimento de infanteria n.? 9, Gui-
erme Augusto da Silva Macedo. .

Regimento de infanteria n.Ot4
f Oapitão da 4.& companhia, o capitão do regimento de in-
anteria n.? 11, Antonio José Ventura.

Regimento de infanteria n.Oi8
. 001'onel, o coronel do regimento de infante ria n.? 8, Ja-

Cinto Augusto Oamacho.
i' Oapitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de in-
auteria n.? 10, André Ferrão Barba Ca te110 Branco.

Castello de S. João Baptista na ilha Terceira
A Cap~l1ão, o capellão do batalhão de caçadores n.? 5, João
utonlo Martins Ooutinho.



264

70°- Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral-1." Repartição. -Declara-se, para 05 devi-
dos effeitos, que o alferes de cavallaria, João Maria da Silva
Figueiredo, se apresentou no dia 6 do corrente mez n'ests
secretaria d'estado, por ter regressado do ultramar, haven-
do terminado a sua commissão, ficando na arma a que per-
tence com o posto que tem.

800-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direc-
ção geral-1.a Repartiçãoo-Declara-se que o tenente, José
Antonio Garcia, collocado no regimento de cavallaria n. o 7,
pela ordem do exercito n.? 25 do corrente anno, continuou
na commissão de ajudante de campo do commandante da
30" divisão militar.

900-Secretaria d'estado dos negocias da guerra-Di-
recção geral-2.a Repartiçãoo-Estando em antinomia o
disposto no § 5.° do artigo 1740° do regulamento geral para
o serviço dos corpos do exercito, com o que se estabelece
nos artigos 7800 a 840° da segunda parte da ordenança para
o exerci cio dos corpos de infante ria de linha: determina
Sua Magestade EI-Rei, que quando qualquer força do exer-
cito assistir ao sacrifício da missa, e na occasião da eleva-
ção da hostia, as praças desarmadas executem o movimento
de=joelho em terra = , e que a guarda do altar, e assim
qualquer outra força armada executem, alem d'aquelle mo-
vimento, o de=em adoração armas=, conservando-se por
esta fôrma até ao fim da elevação do calix.

10.0-Seeretaria d'eslado dos negocios daguerra-Direcçãogeral-5.a llpparliçáo

Supremo conselbo de justiça militar

Accordam os do supremo conselho de justiça militar,
etc. :

Mostra-se dos autos que o réu José Maria Frederico Bar-
tholomeu fôra querelado, pelo agente do ministerío publico,
pelo crime de peculato, pI'evisto e punido nos artigos 313<
n.08 1.0 e 4.0 e § 2.0 do codigo penal, e artigo 5.0 da lei
de 1 de julho de 1867, pelo facto de, na qualidade de I:a-
gador da 1.a divisão militar desde 6 de dezembro de 1800
até 31 de dezembro de 1868, haver furtado maliciosamente,
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le~ado e applicado a uso proprio a quantia de 189:700~373
réls, cujo extravio encobria nas contas que se lhe tomavam,
porque nunca se fazia a verificação dos recibos interinos,
que realmente existiam, aceitando-se a conta que o mesmo
réu declarava, do que resultou que quando ultimamente se
l?e tomaram contas se verificou que havia a menos a quan-
tia Supradita;

Mostra-se que o réu fôra indiciado criminoso no despa-
cho de fi, ,.., por haver furtado ou deixado furtar dinhei-
ros pertencentes ao estado na quantia de 183:710~373 réis,
ou o que na realidade for;

~ostra-se pela conta corrente, passada na respectiva re-
bartIção do ministerio da guerra em data de 20 de dezem-
1'0 de 1869, a qual serve de base ao presente processo,

qUe o réu tendo entregado ao seu successor o pagador ge-
raI, Bernardo Maria de Pina e Mello, o saldo em dinheiro
e em papeis de credito e alguns interinos, que existiam em
seu poder, ficára restando pára seu completo saldo, n'esta
d_specie(de interinos), a quantia mencionada no requerimento
a querela de fi, "';

bl'Mostra-se que por accordão do tribunal de contas, pu-
Icado no n.? 75 do Diario do governo de 5 de abril do

Corrente, foram julgadas as contas da gerencia do accusa-
d,o,COmopagador da La divisão militar, respeitantes ao pe-
rlodo desde 1 de julho de 1865 a 30 de junho de 1866,
p,assando em saldo para as contas immediatas a importan-
Cla de 1.416: 186~910 réis em recibos interinos;
Mostra-se que, pela portaria expedida pelo ministerio da

âuerra, em 11 de janeiro de 1869, se declarou que em po-
er do réu existia grande quantidade de recibos interí-

ntOS,~lguns de epochas anormaes que, por diversas eircum-
s MClas, são hoje insoluveis e insusceptiveis de resgate j

ostra-se que pelo parecer da commissão especial, no-
lll~ada pela portaria de 19 de setembro de 1869 para exa-
dinar tudo o que podesse ter relação com a respcnsahll],
a~e do accusado, que não p6de hoje verificar-se quaes são

~s Interinos que faltam, dos quaes muitos não são relativos
b'dua gerencia, mas anteriores e de tempos antigos, rece-
d
i
Os alguns de seus antecessores, outros da caixa geral

de enContros do ministerio da fazenda, outros transferidos
c,e ,outras pagadorias, e outros entregues por auctoridades
chVIS e militares, provenientes de despezas feitas em epo-
as anormaes'

f Mostra-se q~e no dia 21 de agosto preterito apparecêra
°go na sala, onde funccionava a pagadoria militar no edi-
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ficio do ministerio da guerra, do qual resultou queimarem-
se, destruirem-se e inutilisal'em-se muitos papeis que exis-
tiam dentro de um armario, podendo porém salvar-se ainda
3:354 recibos interinos na importancia de 972:843a558
réis ;

Mostra-se finalmente que o réu fôra absolvido de toda a
accusação, e julgada improcedente a querela pela sentença
do conselho de guerra da La instancia de fi. ...:'

O que tudo visto e considerado;
Attendendo a que não pertence á competencia do poder

judicial e dos tribunaes de justiça criminaes ou civis inter-
vir na liquidação das contas entre a fazenda nacional e os
seus exactores, nem decidir se estes devem ou não devem
e quanto devem, o que é e pertence á jurisdicção e com-
petencia especial e exclusiva do tribunal de contas, em vir-
tude dos decretos com força de lei de 18 de setembro de
1864, 10 de novembro de 1849, 19 de agosto de 1859, 6
de setembro de 1860 e 21 de abril de 1869, a qual juris-
dicção não póde ser prorogada a outro tribunal, nem mes-
mo por dependencia ou connexão de causa;

Attendendo a que as contas correntes, passadas nas es-
tações fiseaes, não têem força de sentenças passadas em jul-
gado, para poderem ser relaxadas ao poder judicial, 'para
quaesquer effeitos civis ou criminaes, antes de serem jul-
gadas definitivamente no tribunal de contas, artigo 163.0

do regulamento d'este tribunal de 21 de abril de 1869;
Attendendo que não consta do processo que a gerencia

e responsabilidade do accusado com a fazenda publica es-
teja definitivamente verificada pelo tribunal de contas, con-
stando aliás pelo contrario que ainda está illiquida e não
julgada;

Attendendo que o julgamento da accusação contra o réu,
intentado pelo crime de peculato, pelo facto do alcance que
lhe é imputado, importaria o julgamento do mesmo alcan~c
e da sua responsabilidade com manifesta violação das le18
da competencia; por isso revogam a sentença de La instan-
cia, que absolveu o accusado de toda a imputação e culp~,
e annullam o processo desde o seu começo por intempesti-
vamente instaurado, emquanto pelo tribunal competente não
for definitivamente julgada a responsabilidade do mesmo.
Mandam n'esta conformidade que, dando-se baixa na cul-
pa, seja posto em liberdade. .

Lisboa, 4 de junho de 1870.=A. R. Graça=Palmw
rim,=Visconde do Pinheiro =Allemão =Borros e Sá=
Presente, na falta do promotor, Conde do Bomfim.
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11.°- Secretariad'estado dosneqociosda guerra-Direcção geral-S.a Repartição

Accordãos proferidos pelo sopremo conselho de justiça militar
em sessões de 4 e 7 do corrente mez

Em sessão de 4:

Regimento de infanteria n.Oi4
José Maria, cabo n.? 103 da 7.:\ companhia. Em vista

doa termos dos autos, e porquanto d'estes se mostra que
o réu commettêra o crime de estupro violento em uma me-
nor de doze annos, e que por este crime fôra condemnado
1°1' accordão d'este supremo conselho de 11 de dezembro de
.869, em seis annos de prisão maior cellular, ou em alterna-
tIva em doze annos de degredo em Africa, em possessão
d~.1.a classe; attendendo a que o réu se acha hoje casado
e 19ado em matrimonio com a offendida estuprada, doeu-
~ento a fi. 55 e v.; e tendo- se respeito ao disposto no ar-
19o.400.°, § unico do codigo penal, julgam de nenhum
efl'eltoas penas impostas ao réu no sobredito accordão, co-
nio tendo cessado, e mandam que o réu sendo solto, se vá
ern paz.

Em sessão de 7:

Regimento de infante ria n,o 4
Francisco Antonio, soldado n.? 34 da La companhia,

cqondemnadopelo crime de deserção aggravada na pena de
Uatro annos e dois mezes de serviço na India.

nh!osé Augusto das Neves, tambor n.? 78 da 2.a compa-
r la,. condemnado pelo crime de insubordinação, falta de
gespeIto e embriaguez, na pena de seis mezes de prisão ri-
01'088.

Regimento de infanteria n. o 7
c Fernando Maria Adrião da Silva, soldado n.? 68 da 6.-
pOlDpanhia,condemnado pelo crime de deserção simples, na
ena de quatro annos de serviço na Africa.

res12.:-Declara-se que o capitão do batalhão de caçado-
sisrn• io, Joaquim Firmino Borges Bicudo e Castro, de-
da iu, em 11 do corrente mez, do resto da licença registra
D.O ~Oe lhe tinha sido concedida pela ordem do exercito

de 13 de maio ultimo.
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13.0-Lieenças concedidas por motivo de molestia aos offieiaes
e empregados abaixo mencionados

Em sessão de 2 do corrente mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Repartição
de contabilidade

Aspirante, Antonio Alves de Sampaio, sessenta dias para
se tratar em ares patrios.

3." Divisão militar
Capitão sub-chefe do estado maior da mesma divisão,

Antonio Nogueira Soares, cincoenta dias para se tratar.

Direcção geral de engenheria
Tenente desenhador da 2.a classe, addido, João Carlos

Bon de Sousa, trinta dias para se tratar.

Regimento de artilheria n.· 2
Coronel, José Ribeiro Torres, noventa dias para se tra-

tar em ares patrios.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Capitão, Augusto Pinto de Moraes Sarmento, trinta dias

para uso das caldas da Rainha na sua origem.
Alferes ajudante, Manuel Ignacio de Moraes Machado,

sessenta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.· 7
Capellão, Joaquim Antonio de Mendonça, trinta dias part'

se tratar.
Batalhão de caçadores n.· 5

Capitão, Francisco Antonio de Sequeira, sessenta dias
para se tratar.

Batalhão de caçadores n.O9
Tenente, Joaquim Pimenta de Gusmão Calheiros, cin-

coenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s i
Tenente, Pedro Augusto Carrasco Guerra, noventa dias

para se tratar.
Regimento de infanteria n.· 7

Tenente ajudante, Ignacio Xavier de Almeida Beja, qua-
renta dias para se tratar.
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Direcção da administração militar

Primeiro official, João José Frederico Bartholomeu, qua-
renta dias para se tratar.

Aspirante, Carlos Maria Torquato Franco, trinta dias para
se tratar.

Em sessão de 4 do dito mez:

2.' Divisão militar
Auditor, Albino Augusto Garcia de Lima, sessenta dias

para se tratar.

14.0-Licenç.as I'egistradas concedidas aos officiaes abaixo mencio-
nados:

Regimento de artilheria n.Oi
Primeiro tenente, José Maria Dias Grande, prorogação

por tres mezes.
Regimento de cavallaria n.s 8

Tenente, Sebastião de Sousa Dantas Baracho, sessenta
dias.

Regimento de infanteria n.° 5
Alferes, João Maria Manzoni, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 8
Tenente, Antonio de Gouveia, sessenta dias.

Regimento de infanteria n.Oi3
Tenente, José Gonçalves da Fonseca, prorogação por

sessenta dias.
Praça de Elvas

lh Pri~eiro tenente ajudante, Alexandre Simões de Carva-
o Vlvaldo, sessenta dias.

Disponibilidade
Coronel, Manuel Ferreira de Novaes, quatro dias.

d 15.o-Foram eeuârmadas as licenças registradas que os comman-
a:n~es da 1.a, 2.a, 3. a e 4. a divisões militares concederam aos officiaes

alIO mencionados, conforme se acha determinado:

T .Regimento de cavallaria n.O7
enente, João José de Almeida, quinze dias.

C Batalhão de caçadores n.O6
apitão, Benedicto Candido de Sousa Araujo, dez dias.
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Regimento de infanteria n.o 3

Alferes, Francisco Antonio Ferreira, trinta dias.

Regimento de infanteria n.O 9
Alferes, Ayres Gabriel Affialo Junior, trinta dias.

Regimento de infanteria n. o i7
'I'enente, Wenceslau José de Sousa Telles, vinte dias.

Duque de Saldanha.

Estê:íconforme.
o director geral, /"".!. _(? .../ - ~. :t;/.

- ,.; .. JA too... :~, ~;.~,-

" .
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRJ\

24 de junho de 4870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°- Relatorio e decretos

~enhor. - O pagamento ás classes inactivas é um dos
maIores encargos que pesam sobre o thesouro, comparado
Com a despesa do serviço activo e com a cifra que no or-
çamento representa a receita do estado .
. Desde muito tempo que o paiz reclama uma medida ener-

glca e justa que regularise convenientemente a posição dos
funccionarios que se retiram do serviço e continuam vivendo
á custa do estado.

O systema até hoje seguido não póde continuar, sobro-
tudo pelo que respeita ás aposentações e jubilações.

Não é raro ver figurar na relação dos pensionistas do
estado com o vencimento de inactividade, pela jubilação ou
aposentação, funccionaríos que estão exercendo outro logar
para que se exige robustez e actividade j vindo assim por
uma inexplicavel contra dicção a accumular dois vencimen-
tos, um de serviço activo e outro de inactividade.

Comprehende-se que o estado subsidie os empregados
qu~ se impossibilitam no serviço publico, emquanto a exi-
gUIdade da retribuição lhes não permitte proverem por si
~ sua subsistencia, depois de declarada a impossibilidade
e continuarem a servir.
É porém indispensavel respeitar em todo o seu rigor o

sa?to.p:incipio -cada um trabalhe em~uanto póde-. Este
princIpIO é altamente economico e emmentem ente morali-
sador.
É igualmente injusto que aos funccionarios, que preferem

ao exercicio do seu emprego o desempenho de commissões
es~ranhas, se lhes conte para a aposentação, jubilação ou
re10rm .. d' . õa, o tempo gasto no exerClClO essas commiss ea,
como se estivessem servindo effectivamente no emprego
para que foram nomeados.
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Urge pois estabelecer providencias efficazes que evitem
de futuro estes inconvenientes nas aposentações, jubilações
e reformas.

As provisões do decreto, que temos a honra de submet-
ter á approvação de Vossa lVIagestade, conciliam as boas
regras de administração com as circumstancias em que se
encontra a fazenda publica, e com a consideração devida
ao bom serviço e ao zêlo e probidade com que é desempe-
nhado, precavendo ao mesmo tempo o' funccionario e o the-
souro contra os abusos da auctoridade.

Secretaria d'estado dos negocios da fazenda, em 15 de
junho de 1870. = Duque de Saldanha = José Dias Fer-
reira = D. Antonio da Costa de Sousa de Macedo= Mar-
quez de Angeja.

Attendendo ao que me representaram QS ministros e se-
eretarios d'estado de todas as repartições: hei por bem de-
cretar o seguinte:

Artigo 1.0 Não ha logar a aposentação, jubilação ou re-
forma sem se verificar absoluta impossibilidade de conti-
nuar no serviço.

§ unico. Ficam salvas as disposições da lei de 21 de ju-
lho de 1855.

Art. 2.° Nas aposentações, jubilações e reformas são pro'
hibidas as accumuloções.

Art. 3.° É incompativel o vencimento de inactividade
com qualquer vencimento de serviço activo pago pelo es-
tado ou por estabelecimento subsidiado pelo estado, salvo
resultando d'esta accumulação economia para o thesouro-

Art. 4.° Para o effeito da aposentação, jubilação ou re-
forma não se conta o tempo que o funccionario serve fóra
do seu legar, salvas as commissões que por lei é obrigado
a desempenhar cm rasão do seu officio.

Art. 5.° Não póde decretar-se aposentação, jubilação OU
reforma sem audiencia do interessado, salvo sendo elle o
requerente.

Art. 6.° As disposições do presente decreto não são ap-
plícaveis aos funccionarios que vão servir no ultramar.

Art. 7.° Fica revogada toda a legislação em contra-
no.

Os mesmos ministros e secretarios d'cstado assim o t~~
nham entendido e façam executar. Paço da Ajuda, em l'é
de junho de 1870. = REI. = Duque de Saldanha = Jos
Dias Ferreira = D. Antonio da Costa de Sousa de Ma-
cedo= Marquez de Angeja.
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Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção

geral- 5.a Repartição. - Tendo consideração ao mereci-
m~nto e circumstancias que concorrem no bach~rel. ~osé Ri:
beiro Neves, candidato legal á magistratura judicial : hei
por bem nomea-lo auditor do exercito, por estar compre-
hen.dido nas prescripções do artigo 4.° da carta de lei de 4
de.Junho de 1859 e para preenchimento da vacatura que
eXlste no quadro designado no artigo Lodo decreto com
força de lei de 30 de outubro de 1868.
? presidente do conselho de ministros, ministro e secre-

tano d'estado dos negocios da guerra, o tenha assim en-
~ndido e faça executar. Paço, em 11 de junho de 1870.=
EI. = Duque de Saldanha.

2. o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

i.· Divisão militar
P.ara exercer as funcções do seu cargo n'esta divisão, o

audItor do exercito, José Ribeiro Neves.

Batalhão de caçadores n.s i
d Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caça-
Ores n.v 8, Antonio Gomes Pinto Guimarães.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Capitão da 6.&companhia, o capitão do batalhão de ca-

çador~s n.v 6, João Justino Teixeira.
d Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 1, Luiz
e Magalhães Coutinho.

Batalhão de caçadores n,o 3
d Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caça-
ores n.O10, Bento José Pereira.

Batalhão de caçadores D.· 4
J Coronel, o coronel do regimento de infanteria n.? 15,
oaé Antonio de Sousa Chagas.

Batalhão de caçadores n.· 6
c Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão n.? 2 de
açadores da Rainha, Benedicto Candido de Sousa Araujo.

M . . Batalhão de caçado~e8 n.O 7. .
AntoaJ.or,o major do regimento de infanteria n.? 8, JoaqUIm
. mo da Fonseca.
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Batalhão de caçadores n.° 8
Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caça-

dores n.? 4, Cazimiro Lopes Moreira Freixo.

Batalhão da caçadores n.OtO
Coronel, o coronel do batalhão de caçadores n." 3, José

Alves Pinto de Azevedo.

Batalhão da caçadores n.Oi2
Capitão da 1.& companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n. ° 3, Alexandre Magno de Campos.

Regimento de infanteria n.O4
Coronel, o coronel do batalhão de caçadores n." 1, An·

tonio Xavier Pinto da Silva.

Regimento de infanteria n.s 7
Major, o major do regimento de infanteria n." 16, João

Maria da Cunha.

Regimento de infantaria n.O8
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 7, José

Maria Tristão.
Regimento de infanteria n.Oi5

Coronel, o coronel do regimento de infanteria n." 4, Car-
los Frederico Buys.

Regimento de infanteria n.Oi6 •
Major, o major do regimento de infanteria n." 7, JOIl'

quim José Monteiro de Almeida.

3. ° - Licença registrada concedida ao omeial abaixo mencionado:

Corpo do estado maior
Capitão, Marino João Franzini, trinta dias, a coroeÇllr

em 1 de julho proximo.

Duque de Saldanha.

Está conforme.
o direotor ger~

-1- ~ /,..,..~ k'-i { _"..
I"

•



N.o 29
SECltETARIA D'ESTA.DO DOS NEGOCIOS DA GUERltA

22 de junho de 4870

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decreto

Secretaria d'estado dos negocios da guerra -Direcção.
g~ral_1.a Repartição. -Tendo requerido o coronel do re-
glI~ento de cavallaria n,o 7, Guilherme Francisco de AI-
lnelda e Silva, justificar-se em conselho de aecusações, que
reputa immerecidas ; e havendo eu deferido a esta supplica,
e querendo dar ao mencionado coronel toda a amplitude
para a defeza, desembaraçando-o de todo e qualquer en-
cargo: hei por bem exonera-lo do commando do referido
regimento.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 20 de junho de 1870.
"'=::REI.=Dug_ue de Saldanha.

2. o - Por decretos de 20 do corrente mez:

d Cb°t;nmandantegeral das guardas municipaes, o general
e rlgada, barão do Rio Zezere.

d Exonerado do commando das ditas guardas, o coronel
ee cavallaria, Henrique de Almeida Girão, a fim de ser
lnpregado em outra commissão do serviço.

C Regimento de cavallaria n.O5
ln 'doronel, o coronel da mesma arma, Henrique de AI~
el a Girão.

'3 o, . +-Per determinação de Sua Magestade III-Rei:

C Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Ciscooranel,o coronel do regimento de cavallaria n." 4, Fran-

e Sousa Canavarro.
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Regimento de cavallaria n.· 4
Coronel, o coronel do regimento de cavallaria n." 2, lan-

ceiros da Rainha, José de Sá Nogueira.

Regimento de cavallaria n.O7
Coronel, o coronel do regimento de cavallaria D.O 5,

Francisco José de Oliveira Sá Chaves.

Regimento de infanteria n.O3
Major, o major do regimento de infanteria n.? 6, Anto'

nio Maria do Couto Zagallo.

Regimento de infanteria n.s 6
Major, o major do regimento de infanteria n." 3, João

Antonio AffonsoVianna.

4. o-Secretaria d'eslado dos ncgociosda guerra - Dircr.ção geral-a. a Repartição

Accordãos proferidos pelo supremo conselho de justiça militar
em sessão de H de junho de 1870
Regimento de infanteria n.O9

Francisco Antonio, soldado n." 25 da 4." companhia,
condemnado, pelo crime de furto, na pena de quatro mezes

de prisão.
Regimento de infanteria n. o i7

José Maria, soldado n.? 63 da 3." companhia, condem-
nado, pelo crime de injurias e ameaças a seu superior, na
pena de um mez de prisão correccional no calabouço do
regimento.

5. °- Relação n. ° 157 das praças de prllt a quem é concedida a JIIe-
dalha militar, instituida por decreto de 2 de outubro de 1863, tOU-
forme as prescripções do regulamento de 17 de maio de 1869

Medalha de prata

Regimento de infanteria n.C 6
Primeiro sargento n.? 1 da 7." companhia, João Cardodo

de Araujo _ comportamento exemplar, em substituição 11

medalha de cobre d'esta classe, que lhe foi concedida ns
ordem do exercito n." 34 de 1867.

Medalha de cobre

Regimento de infanteria n.O 5
Primeiro sargento graduado aspirante a o:fficial,Ayre

e

Augusto Pereira Dias - comportamento exemplar,
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Regimento de infanteria n.O i5

. Segundo sargento n." 24 da 8.& companhia, Pedro As-
'818 do Carmo- comportamento exemplar.

Deposito geral do material de guerra
'. Primeiro sargento guarda de portas, Bento Antonio San-
(11m - comportamento exemplar.

d 6.°_ Foram confirmadas as licenças registradas que os cemman-
~n~es da 1:a, 2. a e 3. a divisões militares ~oncederam aos officiaes
. alIO menclOuados, conforme se acha determmado:

Batalhão de caçadores n.o i2
Alferes, Manuel Durão, quarenta dias.

Regimento de infanteria n." 3
'l'enente, José Maria Pereira Vianna, noventa dias.

Regimento de infanteria n.· ii
Alfere3 Julio Augusto do Nascimento c Silva, quinze

dias. '
Regimento de infanteria n.Oi4

.a Tenente coronel, Thiaeo Ricardo de Soure, vinte dias,
ContaI' de 19 do corrente mez.

Duque de Saldanha.
!<'',,"atá conforme.





N.o ~O
SECUETARIA D'ESTADO nos NEtlOCIOS DA GUERRA

2;) de junho de-48.70

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Ilelatorie e decretn

~~nhor. - A instrucção do -exercito é objecto da maior
sohcltude em todas as nações bem constituidas. No desem-
penho d'este dever tem Portugal contemplado principal-
mente as armas especiaes e corpo do estado maior, esque-
cendo quasi as armas de cavallaria e infanteria, as mais
nu.merosas, e que por muitas e obvias rasões reclamam
cUIdados mais particulares.

Obter que todos os officiaes d'estas armas reunissem a
uma. educação militar perfeita, os conhecimentos theorico-
f.~abcos dos seus serviços, e a instrucção litteraria e scien-
I ~a que constitue o seu curso superior, seria um ideal,
~\uto para desejar, mas impossivel de realisar hoje, e tal-
dez durante largos annos. D'aqui vem a existencia obriga-
a de officiaes com o curso e sem elle,
at Estremar uns dos outros, dotando aquelles com uma in-
e ~ucÇão scientifica superior, mas só com ella, e deixando
t a es no obscurantismo da rotina, tem sido um erro. O sys-
aemave~dadeiramente vantajoso a todos os respeitos será dar
e~ OffiClalhabilitado os conhecimentos complementares da
b'l~cação e instrucção do verdadeiro offícial, e aos não ha-
/ ltados a educação e instrucção theorico-pratica necessa-
~,anao bom desempenho dos seus deveres, e a despertar
r ~ es o amor ao estudo, com que precisam adquirir di-
n~to aos postos mais elevados. Ora, como a classe dos
ri' o habilitados sáe naturalmente da dos officiaes infe-
d~res, e esta classe, mesmo só para o bom desempenho
re~' seus serviços, carece de habilitações, que as escolas
é . l~.entaes lhe não podem por fórma alguma ministrar,prtn lspensavel e urgente empregar os meios mais pro-
a. qOS IPara levar á classe dos sargentos a instrucção, Bem

Ua no futuro não devem ter accesso a o:fficiaes.
i
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Uma similhante transformação não póde ser obra de um
dia, mas o resultado de uma instituição sensatamente 01'-
ganisada, e do tempo indispensavel para que ella possa
fructificar. Essa instituição é uma escola especial de caval-
laria e infanteria, que não é preciso crear, mas só coorde-
nar, porque os seus elementos constitutivos existem des-
aproveitados; e que não pede ao thesouro publico novos
encargos, antes lhe proporciona o meio de realisar uma
economia sensivel na despeza do ministerio da guerra.

O real collegio militar foi durante muitos annos, e se-
gundo as idéas d'esses tempos, uma escola de officiaes de
cavallaria e infanteria do nosso exercito, em cujas fileiras
se têem distinguido muitos dos seus alumnos. Quando co-
meçava a tomar a vanguarda no progresso da nossa in-
strucção militar, obrigaram-o a recuar ás suas antigas pro-
porções, e por ultimo destruíram o valioso pensamento da
sua instituição, reduzindo-o ás condições de um symples ly-
ceu. Destruindo-se em grande parte o que elle tinha de
bom, tem subsistido o erro de organisação, de que resulta
para o estado o gravissimo prejuizo de despender sommas
um tanto avultadas com muitos alumnos, que voluntaria-
mente abandonam o curso de estudos em differentes epo-
ehas, e com outros que, depois de o terem completado, não
querem seguir a profissão das armas. Alem d'isto, pratica-
se a inconveniencia de condemnar de um modo absoluto os
alumnos que, por diversas causas, não chegam a terminar
o dito curso; quando aliás podem ser utilisados, já propo-
eionando-Ihes os meios de o completarem, já impondo-lhes
a obrigação de, pelo seu serviço, indemnisarem a nação
da despesa e cuidados que com elles teve.

O asylo dos filhos dos soldados recebeu na sua origem.
um titulo menos adequado, com todas as consequencias
d'elle resultantes, quando realmente tem sido, e nem devia
deixar de ser, uma escola de mancebos destinados a entrar
no exercito habilitados especialmente para o desempenho
dos postos inferiores; escola importantissima sempre, e ia-
dispensavel nas condições em que actualmente se acha o
nosso exercito.

O governo de Vossa Magestade, considerando as al1udi-
das necessidades da instrucção na cavallaria e infanteria,
e os pontos de analogia dos dois estabelecimentos, e resol-
vido a effectuar na despeza publica todas as economias que
não prejudiquem os serviços, tem a honra de submetter ~
approvação de Vossa Magestade um projecto de reorgan1-
sação do real collegio militar, encorporando n'elle o asyIo
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dos filhos dos soldados, de modo a constituir uma escola
?ompleta de cavallaria e infanteria, para officiaes e officiaes
lnferiores.

Como Vossa Magestade verá d'esse projecto, o numero de
educandos, em relação a cada um dos actuaes collegios, é
~ugmentado, como tanto convem ao desenvolvimento da
Instrucção militar.

Considerando o direito de admissão nos candidatos como
uma recompensa dos serviços prestados ao estado por seus
paes, torna-se extensivo a muitas classes que d'elle não go-
Bam actualmente.

Considerada economicamente, e no presente estado da fa-
zenda publica, não é esta reforma menos importante. A des-
peza que hoje occasionam os dois estabelecimentos é de
29:691~560 réis; sendo 18:90711000 réis de subvenção do
C.ollegio, 3:850~000 réis de subsidio em attenção á cares-
tIa dos generos, e 6:9346560 réis de dotação do asylo.
A dotação do collegio reorganisado é de 23:0006000 réis,
d portanto a economia effectiva nas despeza do ministerio
a guerra de 6:6916560 réis,
~enhor. - As instituiçõ s de grande alcance dependem

:ultas vezes mais dajusta combinação de bons principios que
o dispendio de grandes sommas, e n'esse numero conside-

râmos a de que trata o projecto que temos a honra de apre-
sentar a Vossa Magestade.
d Secretaria d'estado dos negocios da guerra, 14 de junho
e 1870. =Duque de Saldanha = José Dias Fert'eira=
D. Antonio da Costa de Sousa de Macedo=Mm'quez de An-
geja.

Tomando em consideração o relatorio dos ministros e se-
cretarios d'estado das diversas repartições, e usando dos
Pod~res extraordinarios que nas actuaes circumstancias jul-
gUeI Conveniente assumir: hei por bem decretar o seguinte:

Plano da reorganíeação do real collegio militar
CAPITULO I

Do objecto do real collegio militar

1Artigo 1.0 O real collegio militar será uma escola com-
~iet~ ~e cavallaria e infanteria, e terá por objecto instruir,
sCIphnar e educar mancebos que possam entrar nas filei-

~~s do exercito como officiaes ou officiaes inferiores, aptos
o 8Ó para o desempenho dos deveres respectivos nas ar-
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mas a que se destinarem, mas tambem ao serviço especial
de instructores.

Art. 2.° O collegio comprehenderá duas escolas: uma de
officiaes, outra de officiaes inferiores, havendo para cada
uma d'ellas fórmas distinctas de admissão; deveres e direi-
tos diversos para os alumnos; alojamento, vida interna e
alimentação differentes.

Art. 3.° Como para a execução do serviço interior e
exercicios tacticos são necessarios clarins, corneteiros e tam-
bores, haverá junto ao collegio uma pequena escola de
aprendizes de clarins, corneteiros e tambores destacados
dos corpos, que farão o serviço, recebendo ao mesmo tem-
po instrucção primaria, algumas noções de musica, e a
pratica dos respectivos instrumentos.

CAPITULO II

Da instrucção

Art. 4.° A instrucção da escola de officiaes comprehen-
derá a instrucção litteraria e scientifica, a instrucção com-
plementar, a instrucção especial, e os ensinos e exercicios
communs de religião e moral, esgrima, gymnastica, musica
e dansa.
§ 1.0 A instrucção litteraria e scientiJica será dividida

em cursos annuaes na fórma designada na tabella n. ° 1; as
instrucções complementar e especial em classes, como indi-
cam as tabellas n.OS 2 e 3.
§ 2.° A primeira classe de instrucção complementar será

frequentada durante o 1.0 e 2.° annos de curso litterario e
scientifico; a 2.a com o 3.0; a 3.a com o 4.0, a 4." com o
5.°; a La de instrucção especial com o 6.° e a 2.& com
07.°
§ 3.0 Os programmas das disciplinas designadas na ta-

bella da instrucção litteraria e scientifica serão harmonisa-
dos, quanto possível, com os programmas de iguaes disci-
plinas nos lyceus de 1." classe, e com os do curso de ca-
vallaria e infanteria na escola do exercito.

Art. 5.° Os alumnos da escola de officíaes que comple-
tarem ou tiverem completado dezeseis annos antes do 1.0 de
outubro de cada anno, serão, por occasião da inspecção an-
nual, classificados, para as armas em que deverem servir,
por um jury, tendo em attenção não só a sua vocação e dis-
posições, senão também, quanto poseível, as suas vontade~.

Art. 6.° Os alumnos da escola de officiaes terão exerCI-
cios de conversação, de traducção e composição das línguas
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franceza e ingleza, tão amiudadas vezes quanto for posai-
vel, desde que tiverem obtido approvação nos annos em
que se leccionarem as grammaticas das mesmas linguas j e
bem assim exercicios de conversação, redacção e declama-
ção da lingua patria, durante todo o curso, em escala pro-
porcional ao seu adiantamento escolar .
. Art. 7.° Em cada uma das disciplinas do curso de offi-
Olaes haverá um exame final.
§ unico, No fim de cada anno lectivo, e depois dos exa-

rues de todas as disciplinas de cada anno haverá um jul-
garuento final, que decidirá da passagem de anno,

Art. 8.0 A instrucção da escola de officiaes inferiores
será dividida em instrucção geral, instrucção especial e em
ensino e exercícios communs. A instrucção geral dividida
em classes, consta da tabella n." 4, e a especial, segundo
as arruas, da tabella n." 3. O ensino e exercicios communs
para esta escola consistirão na religião e moral, na gym-
nastica, esgrima e musica.
§ 1.0 Os cursos das cinco classes de instrucção geral e

os. dois da instrucção especial não serão annuaes, porém
feltos os exames á medida que for terminando o ensino de
cada doutrina.
§ 2.0 Depois dos exames de todas as doutrinas de cada

classe haverá um julgamento final, que decidirá da passa-
gem á classe immediata.
. § 3.° Em cada anno, no acto de inspecção, serão por um
JUJ'y classificados para as armas em que devam servir, os
alumnos que houverem completado dezesseis annos de idade,
te~ndo em attenção não só a sua vocação e disposições, se-
llao tambem quanto possivel as suas vontades.

Art. 9.° A La classe da instrucção geral da escola de
ofiiciaes inferiores corresponderá ao posto de cabo de es-
quadra, a 2." ao de furriel, a 3.a ao de segundo sargento
e a 4." ao de primeiro sargento.
§ unieo. Para que as approvações nos cursos das clas-

ses de instrucção geral possam dar aos alumnos direito aos
P~stos correspondentes, será necessario juntar ás approva-
Çoes em qualquer das tres primeiras a da La classe de in-
strucção especial e á da 4.a a da 2."

Art. 10.° O ensino e exercicios communs serão minis-
tr.ados a todos os alumnos de ambas as escolas e desenvol-
\1.ldos proporcionalmente ás suas intelligeneias e forças phy-
8lcas.
a ",\rt. 11.° o ensino da equitação, não obstante fazer parte
a Instrucção especial, será ministrado antes das classifi-
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cações determinadas no artigo 5.° e no § 3.° do artigo 8.°
a todos os alumnos que tiverem a robustez necessaria e
mostrarem gosto pelos exercícios equestres, no intuito de
procurar no seu aproveitamento mais um dado valioso para
a referida classificação.

Art. 12.0 As instrucções praticas dos cxercicios tacticos
de Infanteria, cavallaria e artilheria, de tiro, de serviço
interior, de guarnição e de pequena guerra, serão minis-
trados a todos os alumnos em ambas as escolas.

Art. 13.0 Os principias de musica e a musica vocal se-
rão exercicios communs em ambas as escolas, e os seus
alumnos que para isso mostrarem vocação aprenderão a to-
car instrumentos de corda e sopro, e os da escola de offi-
ciaes inferiores que mostrarem falta de disposição para o
serviço de fileira, receberão uma instrucção musical mais
desenvolvida que os habilite a pussarem ao exercito como
musicas.

Art. 14.° No fim de cada anno lectivo e cm ambas as
escolas, serão compulsadas as contas escolares e informa-
ções de todos (JS alumnos que houverem de passar ás
fileiras do exercito, e elles classificados numericamente por
ordem de mérito, servindo esta classificação final para re-
gular as antiguidades relativas ao entrarem nas armas a
que forem destinados.
§ unico. Esta classificação será feita por um j ury com-

posto do inspector, do commandante e segundo comman-
dante,

CAPITULO III

Do pessoal e seu emprego

Art. 15.° O pessoal do collegio será constituido pelo es-
tado maior, corpo cathedratico, mestres, alumnos da escola
de officiaes, alumnos da escola de officiaes inferiores e es-
tado menor.
§ 1.0 O quadro do estado maior e seus vencimentos vae

designado na tabella n." 5, o do corpo cathedratico na ta-
bella n.? 6, o dos mestres na tabella n,? 7, e do estado me-
nor na tabella n." 8.
§ 2.° O numero de alumnos da escola de o:fficiaes e o da

escola de officiaes inferiores vão designados nos capitulos
4.° e 5.°, que tratam dos alumnos,

Art. 16." O corpo cathedratico será empregado na ~n-
strucção da escola de officiaes. Os o:fficiaes do estado malOr
na instrucção dos alumnos de ambas as escolas.

A rt. 17.° O commandante e segundo commandante se-
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rão officiaes idoneos para o desempenho dos seus cargos,
e habilitados com o curso de alguma das armas, do corpo
do estado maior ou do real collegio militar, anterior ao de-
creto com força de lei de 21 de dezembro de 1849.

Art. 18.° O ajudante, o secretario e os dez officiaes in-
structores serão capitães ou subalternos das armas de arti-
lheria, cavallaria ou infanteria com as habilitações designa-
das no artigo anterior. Entre os dez instructores se contarão
sempre officiaes das tres armas.
§ 1.0 Todos os officiaes de que trata o presente artigo

se.rãoobrigados, segundo as suas aptidões especiaes, á substi-
tUição dos lentes e professores no curso litterario e scientí-
~co da escola de officíaes, á regencia dos cursos de arithme-
bca e geometria pratica no 1.0, 2.° e 3.° annos e calligra-
phia no 1.0 e 2.° do curso de officiaes, á regencia dos cursos
de instrucção complementar da mesma escola, dos cursos
d~ instrucção geral dos officiaesinferiores, e dos cursos espe-
Claes de ambas as escolas, aos serviços de repetidores nos
estudos, ao ensino da esgrima, da gymnastica, da equita-
ção e dos exercicios tácticos das tres armas. Alem d'isto
serão empregados nos serviços disciplinares, pedagogicos e
administrativos do collegio.
§ 2.° Os officiaes de que trata este artigo serão escolhi-

dos por concurso de prova documental, e preferidos os que
~ouverem sido alumnos do collegio. O commandante ava-
hará as provas apresentadas pelos concorrentes, e dirigirá
depois a sua proposta ao ministerio da guerra.
Art. 19.° O official que exercer as funcções de quartel

Il_lestreserá da arma de infantaria ou cavallaria, ou almoxa-
l'lfe de artilheria, escolhido pela sua aptidão, e poderá ser
empregado tambem nos serviços de instrucção compativeis
Comas suas habilitações.

Art. 20.° Os tres officiaes adjuntos, subalternos de ca-
valIaria ou infantaria, reformados de qualquer arma, ou al-
moxarife de artilhe ria, serão escolhidos pela sua aptidão para
s:rem destinados aos serviços de secretaria, conselho admi-
lllstrativo, repartição do quartel mestre e commando das
praças do estado menor.

Estes officiaes poderão também ser empregados nos servi-
ços de instrucçlio compatíveis com as suas habilitações.

Art. 2J.o O cirurgião será nomeado d'entre os cirurgiões
Illóres ou cirurgiões ajudantes do exercito. Terá a seu cargo
a~ enfermarias e dispensatorio, Jj regerá os cursos de hy
glene.

Al't. 22.0 O facultativo veterinário, escolhido entre os
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mais habeis, será encarregado não só do respectivo serviço
clinico, como tambem de leccionar 08 elementos de hippolo-
gia, hippiatrica e syderotechnia aos alumnos de ambas as
escolas.

Art. 23.0 Os capellães serão escolhidos entre os capel-
lães do exercito pela sua instrucção e qualidades aecommo-
dadas á especialidade do serviço, e obrigados ao ensino da
religião catholica e da moral; á substituição dos professo-
res de latim e portugues, philosophia e litteratura, e á es-
plícação d'estas disciplinas nas salas de estudo.

Art. 24.° Os logares de lentes e professores serão, em
regra, providos mediante concurso publico; e, em igualda-
de de circumstancias, será preferido o concorrente que, sen-
do official do estado maior do collegio, haja leccionado a
disciplina cuja cadeira estiver vaga.
§ 1.0 Os programmas para o concurso a estes logares

serão feitos pelo conselho de instrucção do collegio, de que
trata o artigo 32.°, e submettidos á approvação do minis-
tI'O da guerra.
§ 2.0 Para julgar da capacidade dos oppositores ao pro·

vimento das cadeiras eonstituir-ae-ha no collegio um jury
composto do commandante e quatro membros do conselho
de instrucção, mas se n'este corpo não houver os quatro
membros com as necessarias habilitações, serão requisitados
os restantes ao ministerio da guerra, que providenciará
convenientemente.

Art. 25.0 O' provimento definitivo nos logares do magis-
terio será feito por decreto, e só poderá realisar-se quando,
passados dois annos de tirocínio, os professores hajam ma-
nifestado a sua competencia na regencia da cadeira.

Art. 26.0 Quando não se apresentarem oppositores, OU
não se considerarem idoneos os que derem provas em con-
curso, o ministerio da guerra poderá nomear, sobre pro-
posta do commandante, pessoa habil para em commissão
temporária reger a cadeira vaga, continuando a abrir con-
curso annual até definitivo provimento.

Art. 27.0 Os lentes e professores militares não serão ad-
mittidos no collegio senão em serviço de commissão, nO
qual lhes não será permittido continuar em posto superior ao
de capitão, se forem officiaes das classes activas do exercito.

Art. 28.° Os professores que forem paizanos gosarão das
vantagens, direitos e considerações que por lei competire1U
aos dos lyceus de 1." claase, sendo tambem sujeitos ás dis-
posições geraes, a que estes houverem de estar subordina-
dos, e ás do regulamento interno do collegio.
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Art. 29.° O ministro da guerra, mediante decreto, po-

derá exonerar dos logares que exercerem no magisterio os
lentes e professores do collegio, providos definitivamente
por concurso, precedendo proposta fundamentada do com-
mandante e julgamento em um conselho, composto de um
O~cial de graduação superior ao mesmo commandante, de
dOIS lentes ou professores do collegio, e de dois lentes ou
professores de outras escolas, todos nomeados pelo go-
verno.

Art. 30.° Os vencimentos dos professores civis jubilados
ser~o satisfeitos com a classe de reformados, e não pela do-
taçao do collegio .
. Art. 31.° Os compendios originalmente escriptos, tradu-

ZIdos ou coordenados pelos lentes, professores, officiaes e
mestres do collegio, para o ensino do mesmo coUegio, se-
~~o impressos por conta do estado, se por um jury forem
Julgados dignos de serem adoptados no ensino.
§ 1.0 O jury será composto do commandante do collegio,

como presidente, de dois membros nomeados pelo conselho
de instrucção, e de outros dois nomeados pelo ministerio da
guerra. •

.§ 2.° O jury, tendo resolvido a conveniencia da adopção
e Impressão da obra, proporá o formato e mais condições
em que esta deva ser feita, o numero de exemplares da ti-
ragem, e o numero d'elles que deva Bel' cedido a favor do
auctor.

Do assentimento d'este e da approvação do ministro da
gUerra dependerá a execução da impressão.
§ 3.° Impressa a obra e vista a conta da despeza, o ju-

ry taxará o preço da venda por conta do governo.
§ 4.° O auctor terá o direito livre da reimpressão; po-

~ém, para que esta seja feita por conta do estado, proce-
er-se-ha como para a primeira impressão.
§ 5.° Quando o autographo da obra for offerecido ao col-

l~gio, ficará a propriedade d' elle pertencendo ao estabele-
CImento; a conveniencia da sua adopção decidida pelo con-
selho de instrucção, e a impressão feita pelos fundos do
Collegio, e por conta d'este a venda dos exemplares, dos
quaes offerecerá ao auctor o numero que o conselho desi-
gnar, não excedendo a cincoenta •
. Art. 32.° Para assumptos de instrucção Iitteraria e scien-
~lfica do collegio, nos termos que o regulamento dispozer,
averá um conselho de instrucção que será composto do

cOmmandante, como presidente, do segundo commandante,
Como viee-presidente, dos lentes, professores e officiaes de

2
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que trata o artigo 18.°, como vogaes. o secretario do co1-
legio será tambem liecretario do conselho.

Art. 33.0 O mestre de dausa será da classe civil, nomeá-
do por portaria do ministro da guerra sobre proposta do
commandante do collegio,
§ unico. Quando tenha completado trinta aunos de ser-

viço terá direito á aposentação com o ordenado por intei-
1'0; com dois terços quando tenha vinte e cinco annos, e
com metade quando tenha vinte annos, tudo de bom ser-
viço.

Art. 34.0 Os legares de mestre e contramestre de musi-
ca serão dados por concurso documental aos mestres e con-
tramestres de musica do exercito, dando preferencia aos
que á necessaria capacidade artística reunirem as qualida-
des e educação necessarias para exercerem o ensino da sua
arte em um collegio d'esta ordem ; e terão a mesma con-
sideração, vantagens e deveres que teriam se servissem
nos corpos do exercito.
§ 1.0 Não havendo individues d'estas classes com as pre-

cisas qualidades, ou não concorrendo, abrir-se-ha novo con·
curso a que .serão admittidos os das classes immediata-
mente inferiores.
§ 2.0 Quando por qualquer circumstancia o mestre ou

contramestre de musica não convenha ao serviço do col-
legio, o ministro da guerra o mandará passar a um corpo
do exercito em que houver vacatura, e substituir a que el-
le deixar no quadro do collegio pela fôrma determinada
n'este artigo.

Art. 35.0 O" mestres de corneteiros, clarins e tambores
serão destacados dos corpos do exercito para ensinarem a
tocar os respectivos instrumentos aos clarins, corneteiros e
tambores também destacados dos corpos.

Art. 36.° O pessoal do estado menor designado na ta-
beIla n.? 8, será composto de sargentos, cabos e soldados
destacados das companhias de reformados; e quando se
não encontre numero sufficiente d'elles nas convenien-
tes condições, serão suppridos por praças dos corpos activos.
§ 1.0 O cozinheiro será da classe civil, mas se for pos-

sivel encontrar algum cabo ou soldado nas condições de
exercer este mister, será preferido, e vencerá a gratifica-
ção de 100 réis diarios.
§ 2.° Se não for possivel obter praça alguma de pret

que seja estampador lithographo, o commandante pode~á
ajustar um da classe civil, precedendo approvação do mr-
nistro da guerra.
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§ 3.0 O enfermeiro será uma praça destacada da com-

panhia de sande.
CAPITULO IV

Dos alumnos da escola de offieiaes, sua admissão, 'deveres,
direitos e expulsão

Art. 37.0 Os alumnos da escola de ofliciaes serão de
duas classes: internos e semi-internos .
. § unico. Na ordem dos alumnos internos haverá pensio-

nIstas do estado e porcionistas.
Art. 38.0 Tanto os alumnos pensionistas do estado como

Os porcioniatas ficarão, pelo facto da sua admissão, obriga-
dos a servir no exercito pelo espaço de doze annos, conta-
dos do <lia em que do collegio saírem para as suas fileiras,
na conformidade dos artigos 49.0 e 50.0
§ 1.0 Os alumnos poderão remir-se da obrigação imposta

pOr este artigo pagando ao collegio 300 réis por cada dia
que tiver decorrido desde a sua entrada na escola até ao
dia de saída; ficando todavia sujeitos á lei geral do recru-
taulento.
§ 2.° , Os alumnos passarão ás fileiras entre a idade de

dezoito e vinte annos, com as vantagens que lhes resulta-
rem das suas habilitações, nos termos que dispõem os arti-
gos 49.0 a 52.0 do presente capitulo.
§ 3.0 Os alumnos internos que não satisfizerem ás dis-

posições impostas por este artigo, deixando de regressar
ao collegio quando estiverem em goso de licença, ausen-
tando-se d'elle, ou deixando de apresentar-se nos corpos
em que forem mandados servir, serão considerados deser-
torea para todos os effeitos legaes.
§ 4.0 Os alumnos que por uma junta militar de saude

forem julgados incapazes p~ra o serviço militar durante a
SUa estada na escola, serão d'ella despedidos.

Art. 39.0 Os alumnos internos, penaionistas do estado,
sel'à:o em numero de cento e vinte, pertencendo noventa á
dlasse do exercito, vinte ,I. da armada e ultramar, e dez ás
Os empregados civis do estado de nomeação regia.
Art. 40.° Para a admisslto na escola de omciaes como

P~n!lionista do estado será. condição indispeneavel que o can-
dIdato seja filho legitimo, legitimado ou perfilhado:

1.0 De oflicial do exercito, da armada ou do ultramar;
2.° De cirurgilo militar;
3.° De oflicial de algum dos corpos nacionaes de 2." li-

hha, que haja morrido ou sido gravemente ferido em com-
ate;
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4.° De empregado de qualquer classe de servidores do

estado de nomeação regia.
§ 1.0 No numero dos pensionistas do estado poderão en-

trar os filhos:
1.° De qualquer praça do batalhão academico organisa-

do em 1826, ou de outros corpos d'esta mesma especie pos-
teriormente creados, que tomassem parte nas campanhas
que depois occorreram até 1834;

2.° De militares ou empregados civis de nomeação re-
gia, que desde 1828 até 1834 estivessem por mais de qua-
tro annos consecutivos nas prisões do estado por sua affei-
ção aos princípios constitucionacs e á dynastia reinante j

3.° De officiaes estrangeiros que, tendo pertencido ao
exercito libertador, depois se naturalisaram portuguezcs e
estabeleceram domicilio em Portugal j

4.° Finalmente, de militares ou empregados civis de no-
meação regia, que por mais de quatro annos servissem effe-
ctivamente no exercito que em 1834 aceitou a concessão
de Evora Monte, e que ao mesmo exercito pertenciam em
tal occasião.
§ 2.° Dos candidatos supraditos só poderão ser admit-

tidos:
1.0 Os que em 1 de outubro do anno em que houverem

de ser admittidos contarem dez a doze annos de idade in-
completos, apresentando certidão de vaceina, ou de have-
rem padecido a enfermidade vulgarmente conhecida com o
nome de bexigas, sendo indispensavel que saibam ler, es-
crever e as quatro primeiras operações sobre numeros in-
teiros;

2.° Os que, contando de doze a treze annos incompletos
no referido dia 1 de outubro, juntarem ás demais cireum-
stancias do numero antecedente a approvação das discipli-
nas que constituem o primeiro anno do curso litterario e
scientifico da escola de officiaes;

3. o Os que por uma junta militar de saude, presidida pelo
commandante do collegio, forem julgados sem defeito phy-
sieo ou intellectual, pelo qual, com justificado fundamento,
se presuma que pos~m vir a inhabilitar-se para o serviço
militar;

4.° Os que emfim, ao tempo próprio da admissão, não
tiverem na escola algum irmão a educar por conta do estado.
§ 3.0 As condições de saber exigidas nos §§ antecede~-

tes serão provadas por exame realisado no proprio coIleg1o
ou mediante documentos de approvação passados em qual-
quer lyceu publico do reino.
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Art. 41.° Os logares de pensionistas do estado serão con-

feridos, em relação aos filhos de militares, pela seguinte or-
dem de preferencia: .

La Orphão de pae morto em combate, naufragio ou por
d~sastre succedido em serviço; ou morto em resultado pro·
ximo de qualquer das referidas causas;

2. a Orphão de pae, sem meios de subsistencia;
3.a Orphão de pae, falleeido em desempenho de funcções

do serviço publico, ou de molestia endémica ou epidemiea
no local em que servir;

4.a Orphão de pae não eomprehendido nas hypotheses
antecedentes;

5.a Filho de offieial mutilado, cego ou estropiado em com-
bate ou naufragio.

Art. 42.° Os logares de pensionistas do estado serão con-
feridos, em relação aos filhos de empregados publicos de
nomeação regia, pela seguinte ordem de prefereneia:

La Orphão de pae que haja falleeido por desastre, es-
tando no desempenho de funcções do serviço, ou em resul-
tado de enfermidade endemica ou epidemiea no local em
que servir;

2.& Orphão de pae sem meios de subsisteneia.
Art. 43.0 Quando aos casos de prefereneia ordenados nos

d.ois antecedentes artigos, o candidato reunir a circumstan-
ela de orphandade materna será admittido em primeiro 10-
gar,

Art. 44.° Os Jogares de pensionistas do estado que não
forem preenchidos depois de attendidas as preferencias or-
denadas nos artigos 41.° e 42.°, serão distribuidos pelas
classes designadas no artigo 40.° e seu § 1.0, proporcional-
Illente ao numero de pretendentes em cada uma.

Art. 45.0 Na falta de pretendentes aos logares vagos em
alguma das tres classes indicadas no artigo 39.°, admittir-
Se·hão os candidatos que excederem o numero destinado a
qualquer das outras classes .
.Art. 46.0 A ordem relativa pela qual for rea1isada a ad-

b~SBão dos alumnos, e a das suas prefereneias, serão pu-
headas em ordem do exercito e no Diario do governo.
. Art. 47.° Os alumnos porcionistas serão os que se admit-
breIll na escola mediante o pagamento de uma determinada
pensão, satisfazendo porém ás condições de idade, instruc-
ção ~ c~pacidade pbysica e intellectual, exigidas para 08

pe~81ODlstas do estado nos D.c8 1.0, 2.0 e 3.° do § 2.° do
arbgo 40.0

~ 1.0 Os alumnos porcionistas serã!J coneideradosem d.ga~
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classes em relação á importancia das pensões que houve-
rem de satisfazer, sendo uma das classes a dos filhos de
qualquer família que se obrigue ao pagamento da presta-
ção de 10~000 réis mensaes por cada alumno, e a outra a
dos filhos de officiaes militares, combatentes ou não com-
batentes, que por cada alumno deverão pagar as seguintes
meosalidades : - Official general, 9~000 réis - Official su-
perior, 76000 réis - Capitão, 56000 réis - Official subal-
terno, 36000 réis.
§ 2.° As pensões dos alumnos porcionistas, consideradas

pelo § 1.0 na 1." classe, serão garantidas por fiança idónea
e pagas aos quarteia adiantados, e as dos filhos de milita-
res descontar-se-hão nas folhas ou recibos notados de sol-
dos ou de outros vencimentos do estado que percebam seus
paea ou mães, sendo todavia também garantidos por fiança
e pagos aos qUll.rteis adiantados, quando não houver titulos
em que possam ser feitas as deducções referidas.
§ 3.° O numero de alumnos porcionistas pagando a pres-

tação de 36000 réis será limitado a cinco, podendo todavia
ser admittidos filhos de officiaes subalternos, pagando a
prestação de 56000 réis,
§ 4.° O numero de porcionistas unicamente será limitado

pejas condições de capacidade do edifício que o collegio oc-
cupar.

Art. 48.° Todos os alumnos internos que antes do 1.0
de outubro completarem dezoito annos de idade, e os que
completarem dezesete, tendo concluido o 6.° anno, passa-
rão á classe de alumnos aemi-internos, tendo desde aquelle
dia praça nos corpos que escolherem na arma a que forem
destinados, como primeiros sargentos aspirantes a officiaes,
com o vencimento unico de 300 réis diarios os que houve·
rem completado o 5." anno, como segundos sargentos alu-
mnos com o vencimento unico de 250 réís diarins os que hou-
verem completado o 5.° anno, como furrieis alumnos os
que houverem completado o 4.° anno, com o vencimento
unico de 230 réis diarios,
§ 1.0 Estes alumnos continuarão no semi-internato o curso

da escola, subordinados á disciplina e regimen convenien-
tes, contribuindo com um desconto diario para a sua ali-
mentação e deepesas diversas, na fórma que os regulamen-
tos estabelecerem.
§ 2.° Os alumnos com as diversas graduações de quo

trata este artigo, passarão á classe superior á medida que
forem completando os cursos dos annos immediatos, nos
termos das disposições d'este artigo e seguinte.
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§ 3.0 Se algum alumno concluir o 6.0 anno e antes do

1.0 de outubro immediato não fizer dezesete annos, será
~emorado no internato da escola até que complet~ esta
Idade, cbegado á qual terá praça no exercito e contmuará
o curso, não podendo todavia passar ás fileiras de qualquer
corpo com menos de um anno de semi-internato.
· Art. 49.0 Todo o alumno saírá para as fileiras do exer-
CIto no fim do anno lectivo em que tiver completado dese-
nove annos de 'idade, tenba ou não concluido o curso ge-
ral, com os seguintes postos e vencimentos:

Alferes graduado com o vencimento unico de 600 réis
diarios, o que tiver completado o 7.0 anno ;

Primeiro sargento aspirante com o vencimento unico de
300 réis diarios, o que tiver completado o curso até ao 6.°
anno;

Segundo sargento alumno com os vencimentos correspon-
dentes ao posto, o que tiver completado o curso até ao 5.°
anno;

Furriel alumno com os vencimentos correspondentes ao
posto, o que tiver completado o curso até ao 4.° anno,
· Art. 50.0 Os alumnos que passal'em ás fileiras do exer-

CIto como alferes graduados entrarão nas promoções para
alferes effectivos em um terço das vacturas que oecorrerem
nas armas a que pertencerem.
§ unico. Se para preencher o terço das vacaturas de que

trata este artigo, não houver numero suffíciente de alferes
graduados habilitados com o curso do real collegio militar,
darão os legares restantes preenchidos por alferes gradua-
os habilitados com o curso da escola do exercito, e reci-

procamente.
· Art. 51.0 Os alumnos que passarem ás fileiras do exer-

Clt? como primeiros sargentos aspirantes, gosarão dos se-
gUIntes direitos:

1.0 Poderem frequentar na escola do exercito o curso
de cavallaria e infanteria, para o que se acham habilitados
em virtude do exame de que trata o artigo 14.0;

2.0 Continuar como semi-internos o 7.° anno do curso da
escola de officiaes no collegio, obtendo com a sua approva-
çllo as vantagens correspondentes;
.3.0 Serem considerados como primeiros sargento!' effe-

ctl'\:os para todos os effeitos, conservando o distinctivo de
aSpIrante, quando nâo queiram concluir o curso da sua
arma.
· Art. 52.0 Os alumnos que passarem ás fileiras do exer-
CIto como segundos sargentos ou furrieis alumnos, serão con-
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siderados segundos sargentos ou furrieis para todos os ef-
feitos, e usarão de uma dietincção nas suas divisas.

Al't. 53.0 As aulas de curso da escola de officiaes pode-
rão ser frequentadas por alumnos externos militares ou ci-
vis, conciliando-se o bom regimen do estabelecimento com
a. admissão de taes alumnos.
§ 1.0 A matricula aos alumuos externos nas disciplinas

do 1.0 anno só será permittida depois de approvados em
instrucção primaria, de haverem completado dez annos de
idade, e de provarem que não padecem molestia alguma
contagiosa. .
§ 2.0 A matricula nas disciplinas dos outros annos de-

penderá de approvação n'aquellas que as devam preceder.
§ 3.0 Os alumnos externos não adquirirão pelas suas ap-

provações direito algum ás vantagens concedidas aos in-
ternos.
§ 4.° Os alumnos externos que forem militares estarão

sujeitos á disciplina e ás disposições que os regulamentos
prescreverão com o fim de não deixar ao abandono a sua
morigeração e applicação aos estudos.

Art. 54.° As matriculas dos alumnos internos e semi-
internos, e as certidões ou cartas de exame que lhes disse-
rem respeito, por uma só vez, serão feitas por expediente
da secretaria.
§ 1.0 Os alumnos externos pagarão pelas matriculas e

pelos documentos escolares, que no collegio se lhes passa-
rem, as seguintes verbas:

Por cada certidão -120 réis.
Pela matricula em cada uma das disciplinas que cursa-

rem - 500 réis.
§ 2.° Os alumnos do collegio e os indivíduos que o ti-

verem sido pagarão, pelos documentos repetidos, as seguin-
tes verbas:

Por cada certidão -120 réis.
Por cada certidão de habilitação do curso geral- 2i$100

réis.
Por uma certidão do curso até ao 6.° anno -1i$800 réie-
Por uma certidão do curso até ao 5.° anno -16500 réls-
Por uma certidão do curso até ao 4.0 anno -16200 réis-
Pela certidão do curso até ao 3.0 anuo - 900 réis.
Pela certidão do curso até ao 2.° anno-600 réis,
Pela certidão do curso do 1.0 anno - 300 réis.
Por qualquer outro documento avulso que for requerido

ao collegio, e mandado passar pelo ministro da guerra ou
pelo commandante-24:0 réis, .
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Art. 55.° Os alumnos que duas vezes forem reprovado"
no exame do mesmo anno do curso de officiaes, serão ex-
cluidos do collegio.

Art. 56.° O alumno interno que for julgado ineompati-
vel na escola de officiaes por actos de insubordinação, ir-
regularidade de procedimento, reiterada e absoluta falta
de applicação, ou pratica reprehensiva de algum acto cri-
minoso, será expulso do collegio mediante proposta funda-
mentada do commandante e approvação do ministro da guerra-
§ unico. As faltas graves praticadas pelos alumnos se-

m~-jnternos cstarão sujeitas aos julgamentos e penas esta-
tUlIJas pela legislação militar.

Art 57.° Os alumnos internos e semi-internos terão uni-
forme especial, e as despezas a fazer com este e com os
mais objectos de enxoval, com a sua conservação e reno-
vação, e com os livros, correrão a expensas das respecti-
vas farnilias .
.§ 1.0 As despezas de que trata o presente artigo serão

feitas pelos fundos geraes do collegio quando o alumno for,
alem de orphão de pae e mãe, completamente falto de
meios, ou quando sendo apenas orphão de pae, for conside-
rado merecedor de tal beneficio em attenção á extrema po-
breza de sua mãe.
§ 2.° Os alumnos nas circumstauciae do § antecedente

não excederão no collegio o numero de seis.

CAPITULO V
Dos alumnos da escola de officiaes inferiores. Sua admissão,

deveres e direitos
Art. 58.° Os alumnos da escola de officiaes inferiores

serão de duas classes: internos e semi-internos.
§ unico, Nas classes dos alumnos internos e semi-inter-

nos haverá pensionistas c porcionietas,
Art. 59.0 Os alumnos pensionistas serão cento e cin-

Coenta mancebos alistados nos corpos de cavallaria e in-
fanteria com a denominação de soldados alumnos, e que,.
pelo facto do seu alistamento como taes, ficarão obrigados
a servir no exercito doze annos contados da data da sua
saída da escola para os referidos corpos.
§ .1.0 Os alumnos passarão ás fileiras entre a idade de

deZOIto a vinte annos, com as vantagens que lhes resulta-
f;m das suas habilitações, nos termos que dispõem os ar-
tlg~S 66.0 e 67.° do presente capitulo.
Ih § 2;°. Os alumnos poderão remir-se. da obrjga~ão que
es e imposta por este artigo c ter baixa do serviço, pa-

3
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gando ao collegio 200 réis 'por cada dia que tiver decorri-
do desde o da sua entrada na escola até ao da saída.
§ 3,° Os alumnos que não satisfizerem ás obrigações im-

postas por este artigo, serão considerados desertores para
todos os effeitoe legues.
§ 4.0 Os alumnos que por uma junta de saude forem jul-

gados iIlcapazes para o serviço militar durante a sua esta-
da na eFcoJa, terão d'elle baixa.

Art. 60.° Dos alumnos internos e semi-internos Herão 50
soldados alumnos dos corpos de cavallaria e 100 dos de
caçadores e infauteria. '

Art. 61.° Para a admissão á praça de soldado alumno
farão os paes ou tutores dos candidatos requerimentos do-
cumentados, que entregarão ou .remetterão aos generaes
commandantes das divisões; os quaes, depois de mandarem
inspeccionar os ditos candidatos por uma junta de saude,
como dispõe o § unico do artigo 63.", enviarão os resul-
tados d'ella com os requerimentos á secretaria da guerra.
§ 1.0 Esta secretaria classificará os candidatos ás vaca-

turas qM houver em cada anno pela seguinte ordem:
1.0 Os filhos legitimas de «fficiaes em serviço nctivo ou

reformados, do exercito de Portugal ou do ultramar;
2.0 Os filhos legitimos de praças de pret do exercito noe

corpos activos, companhias de reformados ou invalidos;
3.0 Os filhos legitimos de individuos que serviram no

exercito, pelo menos, o tempo a que por lei estavam obri-
gados, e que não soffreram pena de degredo, trabalhos ou
prisão por sentença condemnatoria ;
4.° Us filhos legitimas dos empregados eivia ele qualquer

repartição do ministério da :guerra, que tenham, pelo me-
nos, dez armes de bom serviço; ,

5.0 Os filhos legitimos de quaesquer empregados do es-
tado dependentes de outros ministerius, que tenham taro-
bem dez annos de bom serviço;

6,0 Os filhos legitimados ou perfilhados de offlciaes e
praças de pret na ordem dos casos de preferencia 1.0, 2.°,
3,°, 4.° c 5.°

,7,0 Os filhos legitimes, legitirnadt)s ou porfilhados de
qualquer cidadão que apresente certificado de bons co~tUllles.
§ 2.0 Classificados os candidatos, pela ordem determinada

no §antecedente, o ministro da guerruoR mandará alistar nOS
corpos que designar, pela seguinte ordem de preferencia:

1.0 Os filhos de pae morto em combate, em resultado de
,ferimentos recebidos, ou de accidente oecornido cru serviço;

2.° Orphão» de pac e mãe;
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3. ° Orphãoa de pae ou de mãe sómente;
4.° Os filhos de paes que, em resultado de ferimentos

recebidos em combate, ou de accidente occorrido em ser-
viço, tenham sido reformados;

5. ° Os que mais instrucção litteraria ti verem;
6.° Os restantes pela ordem indicada.
Art. 62.° O vencimento de soldado alumno consistirá no

equivalente de pret, fardamento, pão e mais despezas que
11m soldado occasiona á fazenda, computado em 170 réis
diarios na eavallaria e 155 réis nos caçadores e infanteria.

Art. 63.° O alistamento de soldados alumnos será geral-
mente feito no rnez de setembro, e a elle admittidos, nos
t~l'rnos do artigo 61.°, os mancebos que em 1 de outubro
h.verem dez a quatorze annos de idade, houverem sido vac-
clUac10s ou tiverem padecido a enfermidade vulgarmente
conhecida com o nome de bexigas.
§ unico. Os candidates ás praçafl de soldados alumnos

Rerão inspeccionados por uma junta de saude, antes de se-
rem mandados assentar praça, e rejeitados quando a mes-
~a junta julgar que süo ou porlerão vir a ser inhabeis phy-
Slca ou intellectualmente para o serviço militar.

Art. 64.° Os alumnos porcionistas serão os que forem
admittidofl na escola, mediante o pagamento de uma deter-
tninada pensâo ; satisfazendo porém ás condições da idade
e capacidade pbysica e intellectual exigidas para os solda-
dos alnmnos no artigo antecedente.
§ 1.0 Os alumnos poroionistas serão considerados em duas

classes em relação á importancia das pensões: uma de fi-
l~os de offíciaes, praças de pret e empregados civis do exer-
CI~O Com graduação de officiaes, pagando a pensão de 160
l'é~s diarios em prestações mensaes, descontadas nos respe-
etlVos vencimentos, e g-arantidas com fiança idónea, no caso
dos paes ferem fallecidos, e para o caso de virem a falle-
ceI'; e outra de filhos de quaesquer paes, pagando a pensão
de 200 réis diarios em prestações mensaes adiantadas, e pres-
tando os paes ou tutores fiança idónea ao dito pagamento .
.§ 2.° O numero de alumnos porcionistas será apenas li-

untado pela capacidade do edifício que o collegio occupar.
Art. 65.0 Os alumnos internos que completarem dezesete

annos antes de 1 de outubro, e tiverem obtido approvação3a 4.a classe de instrucção geral, e os que tiverem completa-
o d.ezoito, seja qual for o seu grau de adiantamento na mes-

rna ruatrucçào, passarão á classe de alumnos semi-internos.
§ 1.0 Estes alumncs frequentarão as duas classes de in-

''3trllcç.~o cspecial.
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§ 2.0 Se algum alumno concluir a 4." classe de instruc-

ção geral, não fazendo dezesete annos antes de 1 de outu-
bro immediato, será demorado no internato até que com-
plete esta idade, chegado á qual continuará o curso na
semiinteruato ; não podendo todavia passar ás fileiras do
exercito antes de n'elle ter estado um anno ,

Art. 66.° 'rodo o alumno sairá para as fileiras do exer-
cito no fim do anno lectivo, em que tiver completado deze-
nove annos, com a effectividadc dos postos inferiores, a
que corresponderem as suas habilitações, segundo o díepos-
to no artigo 9.° e seu § unico. .

Art. 67.° Os alumnos que mostrarem decidida vocação
para a arte de musica, ou falta de aptidão para o serviço
propriamente das armas, serão destinados á classe de ma-
sicos militares. A sua educação será dirigida n'este sentido,
passarão um anno no semi-internato, e entrarão nas fileirae
do exercito como musicos de 3." ou de 2." classe, segundo
a classificação que lhes for dada por um jury competente.

Art. 68.° As faltas graves praticadas pelos alumnos in-
ternos e semi-internos estarão sujeitas ao julgamento e penas
estatuidas pela legislação militar para os menores do exercito.

Art. 69.0 Os alumnos internos e sem i-internos terão uni-
forme especial, e as despezas a fazer com elle e com os mais
objectos de enxoval, concertos e lavagens de roupas e mais
artigos, livros, etc., serão feitas pelos fundos do collegio-

CAPITULO VI

Da escola de clarins, corneteiros e tambores
Art. 70.0 Cada corpo de cavatlaria, caçadores e infante-

ria terá destacado no collegio um aprendiz de clarim, corne-
teiro ou tambor, que será instruido como dispõe o artigo 3.°
§ 1.0 Os vencimentos d'estes aprendizes entrarão nOS

fundos do collegio, que proverá ao seu sustento e vestua-
rio, e serão computados como os dos soldados alumnos.
§ 2.0 Logo que cada um d'estes aprendizes estiver prom-

pto na respectiva instrucção recolherá ao corpo a que per-
tencer, e será substituido por outro.
§ 3.0 Os alumnos d'esta escola terão um uniforme con-

veniente.
CAPITULO VII

Dos estabelecimentos do collegio e suas dependencias
Art. 71.° O collegio terá os seguintes estabelecimentos

ou dependencias, que resultam da sua juncção com o asylo :
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1.o Uma bibliotheca;
2.0 Um conservatorio de mappas, globos, instrumentos

mathematicos e topographicos, modelos, etc.;
3.o Uma lithographia;
4.0 Gabinetes e laboratorio de chimica e photographia;
5.0 Um gabinete de physica;
6.0 Um gabinete de sciencias naturaes;
7.o Um museu de material de guerra;
8.0 Um laboratorio para o fabrico de munições de guerra;
9.0 Um picadeiro;
10.0 Um hippodromo;
11. o Um gymnasio e escola de natação;
12.0 Salas de armas;
13.0 Uma carreira de tiro, pelo menos;
14.0 Uma enfermaria com dispensatorio;
15.0 Um estabelecimento de banhos.

CAPITULO VIII

Organisação,disciplina e educação

Art. 72.0 Os alumnos da escola de officiaes em aloja-
mento especial, constituirão um batalhão, dividido em qua-
tro companhias.
§ unico. Os alumnos da escola de officiaes inferiores, em

a~ojamento tambem especial, constituirão outro batalhão
dividido em quatro companhias.
Art. 73.0 As bases da disciplina militar serão inteira-

mente applicaveis a todo o regimen do estabelecimento, e
a todos os actos da vida dos alumnos dentro e fóra d'eUe.

Art. 74.0 A educação religiosa, moral, civil e militar será
dada aos alumnos pelo ensino, pelas preseripções, pelos
conselhos, e mais principalmente pelos exemplos de todos
Os officiaes e empregados civis do collegio.

CAPITULO IX

Da administração economica

.Art. 75.0 A administração economica do collegio será
feita por um conselho administrativo composto do comman-
dant.e como presidente, do segundo commandante como vice-
preSidente, de dois officiaes instructores nomeados por es-
cala annual e de um lente ou professor militar tambem no-
meado por escala annual.

Art. 76.0 Os fundos do collegio consistirão:
l.o Na verba de 23iOOO~OOO réis ap.nuaesj votada no
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orçamento do ministerio da guerra, e paga por este como
pret, em prestações quinzenaes adiantadas;

2.0 Nos vencimentos dos soldadon alumnos da escola de
officiaes inferiores, e dos aprendizes de clarins, corneteiros
e tambores;

3.0 Nos descorJtos feitos nos vencimentos dos alumnoe
semi-interuadoB da escola de officiaes, na conformidade do
§ 1.0 <10 artigo 48.°;

4.0 Nas prestações dos alumnos porcionistas de ambas
as escolas;

5.0 Na importancia dos pagamentos havidos por certi-
dões, matriculas e documentos avulsos;

6.° Em quaesquer receitas eventuaes,
Art. 77.° A gerencia c ccntabilidade economica deverão

harmonisar-se com as leis que regularem a administração
da fazenda militar na parte que lhes for applicavel, sendo
todavia regidas por um regulamento especial.

CAPITULO X

Disposições diversas

Art. 78.0 Pessoa alguma poderá ser empregada no ma-
gisterio ou no estado maior do real collegio militar sem que
conte vinte e tres annos de idade, e, tendo sido alumno,
em quanto no mesmo collegio houver algum alumno que
fosse seu contemporaneo.

Art. 79.° Será condição de preferencia para o ingresso
em todo e qualquer logar do collegio, que o concorrente OU
proposto falle correntemente alguma das linguas vivas eS-
trangeiras professadas no mesmo collegio.

Art. 80." O official do estado maior que reger cadeira,
supprindo a vacatura de cathedratlco, terá o vencimento
designado para este exerci cio, logo que n'elle esteja empre-
gado por mais de tres mezes consecutivos.

Art. 81.° O professor já definitivamente provido em qual-
quer cadeira ou que vier a se-lo, o que depois for provido
ou transferido para qualquer cadeira de outra escola publi-
ca, terá direito a ser-lhe contado, para todos os effeitos le-
gaee, o tempo que houver exercido o magisterio no collegic-

Art. 82.0 Não será permittido aos professores do eolle-
gio o ensino particular aos alumnoa internos, aami-interncs
ou externos.

Art. 83.() A carta do curso da escola de officiacs, bem
como a~ certidões de approvação em quaesquer das disci-
plinas professadas na mesma escola serão para todos 08 ef-
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feitos equiparadas ás obtidas no curso de cavallaria e in-
fanteria da escola do exercito e nos lyceus nacionaes de
La classe; e, reciprocamente, serão no collegio admittidas
a~ certidões de approvação em quaesquer disciplinas lec-
cionadas n'aquelles estabelecimentos.
§ unico, A tabe11a n." 9 indica a correspondencia que'

fica estabelecida entre as disciplinas preparatorias profes-
eadas na escola de officiaes e as professadas nos lyceus na-
Clonaes de La classe.

Art. 84.0 As repartições ou estabelecimentos competentes
fornecerão ao collegio as camas para os individuos pertenceu-
tes ao exercito, a mobília, utensílios, armamentos, correames,
equipamentos, palamenta, munições de guerra, e todos 013 obje-
c~osnecesearios aos exercicios tacticos de artilheria, cavalla-
na e infantaria, e aos mais exercícios não scientificos que se
houverem de praticar; os instrumentos musicos e bellicos.

Art. 85.0 Haverá no collegio permanentemente para os
exercicios de equitação, pelo menos, vinte cavallos desta-
cados doa corpos de cavallaria do exercito; e, nos ultimes
tempos de cada anno lectivo, os mais que possam ser ne-
cessarios para maior desenvolvimento dos exercícios eques-
tres e exercícios de inspecção.

Art. 86.0 O anno lectivo será contado desde o dia 5 de
outubro até ao dia 30 de agosto, e as ferias desde o dia 1
de setembro até ao dia 4 de outubro.
Art. 87.0 O collegio será inspeccionado annualmente du-

rante o mez de agosto por um official general ou coronel.
§ unieo, O offlcial de que trata este artigo inspecciona-

rá todos os ramos de eseripturação, serviço, disciplina e
educação; fiscaliaará, com o concurso de um empregado
de administração militar, toda a contabilidade relativa ao
anno económico findo; presidirá ao jury de classificação
dos alumnos das duas escolas para as differentes armas de
que tratam o artigo 5.0 e § 3.° do artigo 8.0; ao jury parad~e~ames de habilitação de que trata o artigo 14.°, e á
Istrlbuição dos premios e cartas finaes,

CAPITULO XI

Disposições transitarias

Art, 88.0 O actual lente de mathematica e os professo-
res ~ffectivos legalmente admittidos no real collegio militar
continuarão no mesmo estabelecimento com todos os direi-
t~8 e os vencimentos que actualmente lhes pertencem, em
~lrtude das collocações que obtivera,m nas suas cadeiras.
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Art. 89.0 O actual professor de desenho de architectura,
de topographia e desenho militar será transferido para a
escola do exercito, aonde continuará a servir, conservando
os direitos que tem adquirido ou que ainda possam vir a
pertencer-lhe, como foi prescripto no artigo 40.° do de-
creto com força de lei de 24 de abril de 1869.

Art. 90.° O actual professor de lingua ingleza poderá
ser transferido para a escola do exercito, e o de desenho
linear, de figura e paizagem para a escola polytechnica, se
assim convier ao serviço d'estas escolas, e os referidos pro·
fessores desejarem essa transferencia, conservando os di-
reitos que tiverem adquirido, ou que ainda possam vir a
pertencer-lhes.

Art. 91.° Os paes ou tutores dos alumnos do actual real
collegio militar que no fim do corrente anno lectivo não forem
despedidos por effeito de reprovações, nos termos da lei vigen-
te, em virtude do § 4.° do artigo 38.° ou do artigo 56.°, e
quizerem que seus filhos ou pupillos gOBemdas vantagens
que o presente decreto confere aos alumnos da escola de
o:fficiaes, deverão dirigir ao ministerio da guerra requeri-
mento em que solicitem para elles a applícação do mesmo
decreto, com declaração de que aceitam tambem as obriga-
ções que elle impõe; os que residem no continente até 31
de julho d'este anno, os que residem nas ilhas da Madeira
e Açores até 30 de setembro, e os que estiverem nas pos-
sessões ultramarinas até 31 de julho de 1871.
§ unico. Os alumnos, cnjos paes ou tutores não fizerem

o requerimento de que trata este artigo, serão considerados
despedidos, e os seus nomes publicados no Diario do gOVe1'-
no nos primeiros dias dos mezes immediatos aos indicados.

Art. 92.0 Os actuaes empregados do estado menor e ser-
ventes da classe civil, que na data do presente decreto con-
tarem mais de dez annos de serviço effectivo no collegio,
serão aposentados á medida que forem sendo substituidos
pela seguinte maneira:

1.0 Com os vencimentos que actualmente tenham, os que
tiverem mais de vinte e cinco annos de bom e effectivO
serviço no estabelecimento;

2.0 Com tres quartas partes do vencimento actual os que
contarem de vinte a vinte e cinco annos tambem de bom
e effectivo serviço;

3.0 Com metade do vencimento quando tenham de quinze a
vinte annos de serviço nas condições do numero antecedente;

4.0 Com a quarta parte do vencimento quando tepbatfl
de dez a quinze aPlIPSnas referidas condiçõee.
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Art. 93." Os empregados menores da classe civil que na
data. d'este decreto tiverem menos de dez annos de bom
serviço, serão successivamente substituidos e despedidos,
pagando-ae.lhes n'este acto trcs mezes de ordenado.

Art. 94.0 Os officiaes do estado maior do asylo dos fi-
l~os dos soldados passarão ao estado maior do real colle-
gio militar, se assim convier ao serviço; e as vacaturas que
n'este houver serão depois preenchidas na conformidade do
§ 2.0 do artigo 18.0
§ 1.0 O mestre de musica do referido asylo passará á

classe de mestre no quadro do collegio, sendo-lhe contado
para os effeitos legaes o tempo de serviço que tiver tido
n'aquellc estabelecimento.
§ 2.0 Os alumnos effectivos do asylo dos filhos dOEIsol-

~ados que são pensionistas do estado, passarão no 1.0 de
Julho de 1870 a ter praça de soldados alumnos nos corpos
do exercito, nos termos dos artigos 59.° e 62.°, e os alu-
~nos porcionistas passarão com elles á escola de officiaes
Inferiores.

Art. 95.0 A administração do asylo dos filhos dos solda-
dos será liquidada no dia 30 de junho de 1870, e o seu acti-
vo e passivo transferidos para a administração do collegio.
§ único. Todo o material que possuir o asylo passará com

o respectivo inventario a encorporar-se com o do coUegio.
Art. 96.0 No dia 1 de julho de 1870, ainda que 08 dois

estabelecimentos não estejam reunidos no mesmo edifício,
começarão a vigorar todas as disposições administrativas
do . presente decreto, empregando-se para este effeito os
meIOS provisorios que forem adequados.
. Art. 97.0 Ao actual mestre de dansa do real collegio mi-
!ttar serão applicaveis as disposições do artigo 33.0 do pre-
sente decreto, e contado o tempo de serviço que tenha tido
no mesmo collegio .
. Art. 98.0 O governo fará com toda a brevidade os pre-

CISOS regulamentos para a mais prompta e facil execução
d'este decreto, e adoptará as providencias que para tal jul-
gar opportunas.

~rt. 99.0 Fica revogada toda a legislação existente re-
latIva ao real collegio militar e ao asylo dos filhos dos sol-
dados, que não estiver comprehendida no presente decreto •
. Os ministros e secretarios d'estado das diversas repar-
bções o tenham assim entendido e façam executar. Paço,
em 14 de junho de 1870. =REI. =Duque de Saldanha =
José Dias Ferreira=D. Antonio da Costa de Sousa de Ma-
cedo=Marquez de Angeja.



304

'rABELLA N.· 1

Instrucção litteraria e scientifica do curso de officiaes

j I Disciplinas

Calligraphia propriamente dita.
Grammatica portugueza e exercicios orthographicos e de redacção.
Grammatica fl'allCeZa e principios de traducção, composição e

1.° conversação.
Arithmetica pratica com respeito á numeração e ás quatro pri-

meiras operações sobre numeros inteiros e decimaes com ap-
I plicações,
Calligraphia applicada á escripturação official militar.
Arithmetica pratica, applicações de calculos de decimaes e que-

brados.
2.° Analyse de classicos portuguezes, continuação e desenvolvimento

dos exercicios orthographlcos e de redacção.
Traducção, aualyse, composição e conversação francesa,
Grammatica latina, principios de traducção e composição.
Desenho linear.
Regras usuaes de arithmetica e geometria pratica, com applica-

ções; systema metrico.
Traducção de alguns classicos latinos, analyse e exercicios gram-

maticaes.
8.° Grammatica ingleza, principios de traducção, composição e con-

versação.
Geographia, noções de chronologia, historia geral e historia de

Portugal e suas colonias.
Desenho de ornato.

!
'l'heOria de arithmetica e de geometria plana.

4 ° Philosophia racional e moral, e principios de direito natural.
. Traducção, analyse, composição e conversação ingleza.

Desenho de figura.
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria.
Principios de pbysica e chimica.

5.° Geographia e historia militares', principalmente de Portugal.
Noções de oratória, poética e Iitteratura classicas.
Desenho de paizagem.
Repetição das disciplinas de mathematica estudadas no 4.° e 5.·

annos, cosmographia e geodesia pratica.
6.° Photographia e introdueção á historia natural dos tres reinos.

Arte militar (curso elementar).
Desenho de architectura e noções de perspectiva.

lArtil heria (curso elementar).
Fortificação (CUl'SO elementar).

7.° Desenho topographieo, topographia theol"ica e pratica, applica-
ções militares da photographia.

\ Noções do direito das gentes.
I

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 14 de
junho de 1870.= Duque de Saldanha.
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TABELLA N." 2

Instrucção complementar da escola de ofllciaes

Materias

Armamento - Nomenclatura geral das armas de fogo portateis
e armas brancas, limpeza de armamento, fabricação de muni-
ções para armas portateis.

Serviço interior-O que for relativo ao serviço de soldado e cabo
de esquadra.

Serviço de guarnição-O que for relativo ao serviço de soldado
e cabo de esquadra.

Administração militar - Vencimentos do soldado e cabo, idéa
geral do modo como lhes são administrados, requisições rela-
tivas ás pequenas escoltas em marcha; direito a alojamento;
azeite e lenha para guardas.

Disciplina e justiça militar - Principios fundamentaes da disci-
plina e faltas disciplinares; deveres e auctoridade do soldado
em diversas situações; castigos das faltas disciplinares.

Escripturação e redacção militar -Relações nominaes; partes
de guarda de cabo; vales de rações; partes de pequenas occor-
rencias; partes de ruiua de armamento e munições, etc.

Hygiene - Asseio e cuidados pessones ; considerações relativas
aos alimentos e bebidas; limpeza e ventilação dos quartéis ;
acampamentos e acantonamentos em relação ao serviço de es-
quadra ou pequenos destacamentos; baixas ao hospital.

;Tactica geral- Princípios da posição do soldado; alinhamentos
parciaes, voltas e conversões; ordens de formatura e combate
das tropas; idéas geraes dos desenvolvimentos.

Instrucção de tiro - Noções de theoria de tiro e seu ensino. Idéas
geraes das ofâciuas de oartucbame.

Pequena guerra theorico-pratica - Vedetas, sentinellas, explora-
dores, patrulhas, defesas accessorias, vivandei ras, lavadeiras.
vendilhões, etc.

Serviço interior-O que for relativo ao posto de furriel e se-
2 gundo sargento .
•- Serviço de guarnição-O que for relativo ao posto de furriel,

segundo e primeiro sargentos, ,
Administração militar - Vencimentos dos officiaes inferiores, re-
,lações e vencimentos de mostras; administração de companhia.

DIsciplina e justiça militar - Auctoridade e deveres do furriel e
segundo sargento.

Escripturação e redacção militar-Contabilidade de companhia;
processo verbal da entrega do commando de companhia ou posse
de alojamento; recepção e entrega de material e munições.

IIygiene _ Conhecimento do estado e Qualidade dos alimentos e
I bebidas usuaes da tropa; sua recepção: transporte e conservação.
nstrucção de tiro - Escola de distancias,

3,- OI'ganisação do exercito - Hierarchia militar; organiaação das
P baterias e companhias; organisação dos regimentos e batalhões.
equena guerra theorico-pratica-r- Noções elementares de cas-
trametação, pequenos postos, destacamentos e escoltas i guar-

1."
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4."

MateriasIe
da de policia; applicação das dcfezas accessorias ; ataque e
defeza dos pequenos postos.

Administração militar - Noções de administração regimental e
suas relações com a administração geral do exercito.

Escripturação e redacção militar - Mappas de força de compa-
nhia e mais eseripturação relativa ao pessoal; parte de occor-
reneias; correspondencia ordinária de uma companhia desta-
cada; formulario de requerimentos e petições.

Hygiene-Cuidados de salubridade nos quarteia, acampamen-
tos e marchas; symptomas das affecções mais communs e pro-
videncias a tomar; revistas de limpeza.

Tactica geral-Alinhamentos geraes e ordem extensa, formação
das brigadas e divisões, e ordens de combate.

Organisação do exercito - Idéa geral da organieação do exercito
em todas as suas relações.

Pequena guerra theorico-pratica - Serviço dos acampamentos e
acantonamentos, guardas avançadas, da retaguarda e flan-
queadores; postos avançados, piquetes e supportes, ataque e
defeza das guardas avançadas, da retaguarda, flanqueadores
e postos avançados.

Serviço interior - O que for relativo ao primeiro sargento e sar-
gento ajudante.

Disciplina e justiça militar - Auctoridade e deveres do primeiro
sargento e sargento ajudante; noções sobre os conselhos de
investigação, de disciplina e de guerra.

Escripturação e redacção militar - Processo verbal da entrega
do commando de um regimento ou batalhão; correspondencia
ordinaria de secretaria regimental.

Hygiene - Tratamento de affecções ligeiras; primeiros soccor-
ros em casos de accidente.

3.'

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 14 de
junho de 1870.= Duque de Saldanha.
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Instrucção especial dos cursos de officiaes e officiaes inferiores

TADELLA N.· 3

--- --- ------------------------------------------------
Materlaa

Theoria o eommando tactíco - Desde a posição do soldado
até á instrucção de esquadra a pé e a cavallo ; guias nas
manobras a pé e a cavallo; manejo e uso das armas a
eavallo.

Armamento -- Nomenclatura das armas de fogo e das ar-
mas brancas em uso na eavallaria do exercito, e dos ar-
reios e equipamentos; noções de apparelho e limpeza;
roupa da ordem e seu empacotamento; reparações even-
tuaes do arreio; modificações eventuaes do apparelho.

Administração -- Exercicios desenvolvidos com relação á
arma até á contabilidade de companhia.

Hippologia -- Exterior do cavallo; aprumos; noção geral
da anatomia do pé.

Hippiatrica -- Conhecimentos dos symptomas das molestias
mais vulgares; distiucções das molestias contagiosas ;
precauções a tomar; primeiros soccorros a applicar na
falta de perito nos casos de colica, indigestão e ferimen-
to ; recravejar na falta de ferrador; assentar uma ferra-
dura preparada em caso urgente; reconhecimento das
manqueiras provenientes da má ferragem.

Equitação -- Montar e apear; noções das ajudas; trabalho
simples em movimento nos diversos andamentos; montar
e apear em cavallo apparelhado; uso das esporas; tra-
balho de repisa simples em picadeiro; noções de esqua-
dra. Trabalho exterior; transposição de obstaculos, vol-
tige em peno e sobre silha no picadeiro.

Theoria e commando tactico - Instrucção de companhia e
esquadrão; instrucção da ordem extensa; manobra do re-
gimento.

Armamento - Transportes, conservação e inutilisação dos
armamentos, equipamentos e arreios.

Administração -- Exercícios desenvolvidos com relação á
arma até á contabilidade de regimento.

Hippologia-Noções de esqueletologia e museulos; noções so-
bre as funcções vitaes : idades, temperamentos e sexos; no-
ções sobre proporções, bellezas e defeitos, cores e resenhos.

Hippiatrica e siderotechnia-Affecções dopée noções do cura-
tivo. Idéa das molestias mais vulgares, principalmente tu-
mores moles e duros, infiammações e molestias contagiosas.
Medicamentos e hervas medicinaes mais communs; prepara-
ção dos cozimentos, banhos, cataplasmas, etc., mais usuaes.
Conhecimento geral do systema de ferragem e sua apropria-
ção.

Equitação __ Desenvolvimento do trabalho exterior, trans-
posição de obstaculos, voltige no picadeiro e voltige com
armas e equipamento. Exercicios de hippodromo. Noções
praticas do ensino do cavallo de tropa e do recruta.

I
1..

2.'
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~ J 1 M__at_e_ri_as --

I Theoria e commando tactico-Instrucção do soldado e evo-
luções da esquadra e pelotão na ordem unida.

Armamento -- Roupa da ordem e seu empacotamento; no-
menclatura do armamento e equipamento, sua limpeza,
conservação e inspecção.

Administração -- Exercicios desenvolvidos com relação lI.
\ arma até á contabilidade de companhia.
Theoria e commando tactico -- Escola de pelotão na ordem ex-

tensa; escola de batalhào e de regimento em ambas as or-
dens.

2.a Armamento -- Transportes, conservação e inutilisação dos
armamentos.

Administração -- Exercícios desenvolvidos com relação á
arma até á contabilidade de regimento ou batalhão.

I

La

N. B. Para os cursos dos alumnos da escola de ofliciaes ínferlo-
re s addieionar-se-ha na L" classe de ambas as armas noções resu-
midas de geographia militar portugueza, e na 2." classe noções re-
sumidas de historia militar portugueza.

Secretaria d'estado dos negocies da guerra, em 14 de
junho de 1870. = Duque de Saldanha.

TABELLA N.o 4

Instrucção geral do curso de officiaes inferiores

Materias

.s ~portuguez -- Principios de leitura e leitura corrente. Principios
§ de calligraphia e escripta corrente.
l' Arithmetica -- Leitura e escripta dos numeros inteiros; lei da
a f numeração; numeros decimaes; as quatro operações em nu-
@" meros inteiros e decimaes; unidades de peso e medida; sys-
~ tema decimal.

Geometria -- Noções de geometria linear.
Desenho -- Principios de desenho linear, .

La Armamento - Nomenclatura geral das armas de fogo portatelS
e armas brancas; limpeza do armamento.
(O restante corno a Lu classe da tabella n.O2.) .

Portuguez-Exercicios calligraphicos eprincipios de grammatIca.
Arithmetica -As quatro primeiras operações sobre fracções or-

dinarias e complexos; reducção das fracções e numeres frac-
cionarios de uma especie a outra; rasões e proporções.

2." Geometria - Geometria a duas dimensões.
Desen~o -- Principios de desenho de ornato, objectos militares

e parzagem.
Geographia-Primeiros elementos de geographia mathemati~a;

grandes divisões da superficie do globo terrestre; divisocS
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~ I" Disciplinas

~ --------------------------------------------
principaes da Europa; idéa resumida da geograpbia pbysica,
e noções de geogl'apbia historica de Portugal e suas posses~õe~.

2." Chronologia __ Tempo e sua medição; dia, mez e anno ; prmCl-
paes especies de anno.
(O restante como a 2." classe da tabella n.? 2.)

Portuguez -- Ortbographia.
Arithmetica __ Potencias e raizes; equações, proporções e pro-

gressões; principaes applicações da aritbmetica.
Geometria __ Noções de geometria a tres dimeusões.

3." Desenho -- Desenho topograpbico e primeiras noções de topo-
graphia.

Geograpbia __ Divisões principaes da Asia, Africn, Oceania, e
principalmente daAmerica; noções degeograpbia matbematica.

Historia -- Breve resumo da historia de Portugal.
(O resto eomo a 3." classe da tabella n.s 2.)

.Portuguez -- Syntaxe e aualyse.
Aritbmetica -- Desenvol vimento das suas applicações.
Algebra __ Príncipioa elementares, equações do 1.0 grau.
Geometria __ Principies de trigonometria rcctilinea e de geome-

tria descriptiva.
Desenho __Topograpbia theorica e pratica; desenvolvimento da

4.· topograpbia theorica e pratica da classe antecedente; noções
de perspectiva.

Geographia __ Desenvolvimento das noções de geograpbia pby-
Bica e histórica de Portugal, e resumo da sua chorograpbia.

Historia -- Noções de historia universal; desenvolvimento da
historia portugueza.
(O resto como a 4." classe da tabella n.O 2.)

. Secretaria d'estado dos negocies da guerra, em 14 de
Junho de 1870. = Duque de Saldanha.
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TABELLA N.o 5

Estado maior

Vencimentos
pelo cofre do collegio

Deslgnaçõe6 Rações
Gratificações diarias

annuaes de
forragem,-1 Commandante, official general ou superior '600~OOO Uma

1 Segu~d~ commandante, official superior ou
capitão .......••................... 360~000 -

1 Ajudante geral, capitão ou subalterno de
qualquer arma ...................... 180~000 -

10 Officiaes instructores, capitães ou subal-
ternos de artilheria, cavallaria e infan-
teria, a 15$000 réis mensaes .....•..•. 1:800$000 -

1 Secretario, capitão ou subalterno de qual-
quer arma .....•.•....•.....•..•.... lfO$OOO -

1 Official, capitão ou subalterno de qualquer
arma, ou almoxarife de artilberia, para
exercer as funeçõcs de quartel mestre .. 12011GOO -

3 Officiaes adjuntos, subalternos de qualquer
arma ou reformados, ou alrnoxarifes de
artilberia, a 5~000 réis mensacs ....•.. 180~OOO -

1 Cirurgião mór ou ajudante ............. ]20$000 -
2 Capel!ães ...................•......... 2iO~OCO -
1Veterinário ..••....•...•........•..... ]20~OOO - -
N. B. Se o commandante for official general, ser-Ihe-ha abonada

a ração diária de forragem pelo respectivo quadro.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 14 de
junho de 1870. =Duque de Saldanha.
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TABELLA N.o 6

Corpo cathedratico- ., Vencimentos., '"'"
... pelo cofre do collegioo

Iõ ill
" .::: Disciplinas... o Ordenado8 Gratificações...p.. annuaelS anuuaes--
1 Arte militar, artilheria e fortificação

(cursos elementares) - official do 288~OOO
1

exercito ........••........•.... -$-
Mathematicas e geodesia praticas -

1
official do exercito .......... " .. -$- 288$000

Sciencias naturaes, physica e chimica
e photographia-offieial do exer-
cito ...................•..•.... -$- 288$000

1 Portuguez e latim - sendo civil. ... 420~000 -~-
Idem - sendo official do exercito ... -$- 240$000

1 Grammatiea e lingua franceza - of-
fiei al do exerci to ............... -$- 240$000

1 Grammatica e lingua ingleza - offi-
cial do exercito ................ -$- 24.0$000

1 Philosophia, oratória e litteratura,
direito natural e direito das gen-
tes-offieial do exercito ......... -$- 24.0$000

1 Chronologia, geographia e historia,
geographia e historia militar - of-
ficíal do exercito .•.............. -$- 240$000

1 Desenho de ornato, figura e paiza-
gem - offieial do exercito ...•..• -$- 24.0$000

1 Desenho linear, de architeetura, to-
pographia theorieo-pratica - offi-
cial do exercito ....•.....•..•.. -$- 24.0$000

Ao official que reger arithmetica e
geometria plana no 4.°anno, alem
dos outros vencimentos ...••.•.. -/;- 72$000-

. Secretaria d'estado dos negocies da guerra, em 14 de
Junho de 1870. = Duque de Saldanha.
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TABELLA N.o 7

Mestres

VencImentos
p.elo cofre do coIleglo

Designações
Ordenados Gratificações
annuaes annuaes.-

1 Mestre de dansa (civil) ............... 288jjOOO -$-
1 Mestre de musica •............. , ..... 360~OOO -$-
1 Contramestre de musica ....•.......... 219jjOOO -$-
1 Mestre de clarins e corneteiros ......... -$- 58MOO
1 Mestre de tambores ..•....•••...•..... -$- 36~500

N. B. Se o mesmo mestre aceumular o ensino de clarins, cornetei-
ros e tambores, accumulará tambem as gratificações.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 14 de
junho de 1870.=Duque de Saldanha.
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TABELLA N.· 8

Estado menor

1 Sargento-200 réis.
1Cabo-lOO réis.
Sendo paizano-200 réis diarioa

de ordenado; seudo praça de
pret-lOO réis dinrios de gra-
tificação.

1 Sargento-lSO réis,
1 Cabo -80 réis.

Designações dos serviços Praça. e gratificações dia ri".

Conservador dos gabinetes, biblio-
C th:ea e aulas .
Con.tlnUOdas aulas ••....•......
oZlllheiro , .

Dispens .
P elro •......... ·.········Ol't .
Poli:il:~ p'a'r~' ~ '~l~j~~~~t~ 'd'o's'~l~'-

mn08 8 Cabos -80 réis.
Para ;el:;i'ç~~' d~'~~~i~t;a', 'di~p~~:
sa, refeitórios, armamentos, ba-
n~os, faxina, ajudantes do por· 2 Sargentos-1S0 réis,
teiro e enfermeiro, carpinteiros, 5 Cabos - 80 réis.
funileiros, ferreiros e serralhei- 40 Soldados- 60 réis.
1'os, pedreiros, ferrador e trato

S dos cavnllos da equitação ...•.
erventes dos officines do estado I
maior •..................... , 23 Sem gratificação.

d $.B. O cozinheiro terá uma ração em espeeie, e as sobras de to-
as as alimentações serão divididas em rações:
1.0 Pelos emgregados na cozinha e refeitorios ;
2.· Pelo enfermeiro;
3.° Pelas praças que exercerem officios, ou desempenharem servt-

ços especiaes na ordem que o commandante designar.

. Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 14 de
Junho de 1870.=Duque de Saldanha.
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TABELLA N.o 9

Equivalencia entre as disciplinas professadas no curso da escola
de officiaes do real collegio militar, e as correspondentes em
qualquer lyceu de i.a classe

-----------------------------------------------------
No collegio Em Iyceu <I" L" classe

1.• e 2.° Annos de francez ..••... Lingua francesa.
1.0 e 2.· Annos de inglez .•..•..• Língua íngleza.
1.· Anno de portuguez •...... ,' .. 1.° Anno de portuguez
2.° Anno de portuguez ...•.•.•.. 2.° e 3.° Annos de portuguez.
1.0 Anno de latim 1.0 Anno de latim.
2.° Anno de latim .........•... , 2.° Anno de latim.
Geographia, chronologia e historia Geographia, chronologia e histo'

ria.
Philosophia racional e moral, e

principios de direito natural.
Oratoria.poetica e litteratura elas'

sica.
1.0 Anno de mathematica.

Philosophia racional e moral, e
principios de direito natural.

Oratória, poetica e litteratura elas-
sica.

1.°,2.°,3.0 e 4.° Annos do arithme-
tica e geometria.

5.° e 6.· Annos mathematicos .... 2.° Anno de mathematica.
Pbysica e chimica elementares, e Physica e chimica elementares, e

introducção á historia natural. introducção á historia natural.
Desenho linear .•... , , 1.0 Anno de desenho linear.
Desenho de ornato .•..........•. 2.° Anno de desenho linear.
Desenho de paizagem ..•.•..... , 3.° Anno de desenho linear.

Secretaria d'estado dos negocies da guerra, em 14 de
junho de 1870.=Duque de Saldanha.

Duque de Saldanha.

Está conforme.
o director geral,

./'



N.O 5~
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

27 de junho de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Secretaria d'estado dos negocios da guerra -Direcção
geral_1.a Repartição. -Attendendo ao que me represen-
tou Martinho de Moraes Sarmento, o qual, sendo tenente
de infanteria no exercito do usurpador, e achando-se de pi-
auete sobre a ponte de Asseca, se apresentou ao marechal
uque de Saldanha, no dia 18 de maio de 1834, ficando

~or isso em circumstancias analogas ás dos o:fficiaesdo ex-
t1ncto regimento de cavallaria de Chaves, que n'aquelle
lDeslllOdia verificaram a sua apresentação; considerando
que depois tem exercido varios cargos municipaes gratui-
tos com zêlo e dedicação, e que não pediu os benefícios
doncedidos aos mencionados o:fficiaesemquanto possuiu bens
de sua fortuna particular: hei por bem reformar no posto
e tenente ao referido Martinho de Moraes Sarmento, tor-

~~ndo-lhe extensivas para este effeito sómente as beneficas
ISposições applicadas aos o:fficiaes do dito extincto regi-

lDento.
O presidente do conselho de ministros, ministro e se-

cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
àntendido e faça executar. Paço, em 17 de junho de 1870.=
EI.=Duque de Saldanha.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção
geral_ 1.a Repartição. _ Sendo-me presente a supplica
aue á minha real presença fez subir o sargento ajudante
a 2.a companhia de reformados, Antonio de Pinho Mar-
ques; e
Attendendo aos muitos, valiosos e comprovados serviçoslUâ o referido sargento ajudante prestou á causa das liber-

da ea patrias e sustentação do throno constitucional, des-
e 1826 até ao fim das campanhas da liberdade; e
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Attendendo igualmente a que em 1847 era alferes do s
corpos de La. linha, e como tal foi comprehendido no de-
creto de amnistia de 28 de abril do mesmo anuo, que é
um dos requisitos exigidos pelo artigo 1.0 da carta de lei
de 30 de janeiro de 1864, para os individuos em identi-
dade de circumstancias obterem a reforma no posto de al-
feres; e

Considerando que só lhe não foram applicadas as dispo-
sições da. citada carta de lei por lhe faltar o requisito de
ser primeiro sargento dos corpos de La linha no dia 6 de
outubro de 1846, quando aliás era sargento ajudante, e es-
teve posteriormente em serviço activo nos mencionados cor-
pos:

Hei por bem conceder a reforma no posto de alferes ao
sobredito sargento ajudante, Antonio de Pinho Marques.

O presidente do conselho de minietros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 17 de junho de 1870. =
REI. =Duque de Saldanha.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção
geral- 5.a. Repartição. - Tendo consideração ao mereci-
mento e circumstancias que concorrem no bacharel Floren-
cio José da Silva, candidato legal á magistratura judicial:
hei por bem nomes-lo auditor do exercito, por estar com".
prehendido nas prescripções do artigo 4.° da carta de lei
de 4 de junho de 1859, para preenchimento da vacatura
que existe no quadro designado no artigo 1.0 do decreto
com força de lei de 30 de outubro de 1868.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra o tenha assim enten-
dido e faça executar. Paço, em 17 de junho de 1870.:=
REI.=Duque de Saldanha.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Dil'ecç~O
geral-5.a Repartição. -Tendo consideração ao merew
mento e circumstancias que concorrem no general de
divisão, Frederico Leão Cabreira: hei por bem nomes-lo "?"
gal do supremo conselho de justiça militar, para preenchI-
mento da vacatara que existe no quadro designado no ar-
tigo LOdo decreto com força de lei de 26 de novembro
de 1868.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-



317

t~rio d'estado dos negocies da guerra o tenha assim enten-
dido e faça executar. Paço, em 21 de junho de 1870. =
REI.=Duque de Saldanha.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral- 6.a Repartição. - Existindo ainda na actividade
do serviço duas praças da extincta classe de alveitares, as
quaes têem requerido que, em attenção aos seus annos de
serviço, se lhes conceda uma reforma mais vantajosa do
que aquella a que pelas leis em vigor têem direito; consi-
~~l'ando que este assumpto já foi tratado na camara dos
Ignos pares do reino, sendo o parecer favoravel aos pre-
tendentes; considerando que o beneficio é apenas extensivo
ás ditas duas praças e o augmento de despesa limitado: hei
por bem determinar que aos alveitares dos regimentos de
cavaUaria n. o 4, Manuel da Rosa, e de cavallaria n. o 5,
José Maria Correia, sejam abonados, quando passarem á
c~as8ede reformados, os vencimentos que percebem no ser-
\'IÇOactivo em tempo de paz.

Os ministros e secretarios d'estado de todas as reparti-
ç2aesassim o tenham entendido e façam executar. Paço, em
2.de junho de 1870. = REI.=Duque de Saldanha=Jo8é

fla8 Ferreira = D. Antonio da Costa de Sousa de Mace-
o=Marquez de Angeja. _

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção
ger~l_ 6.a Repartição. - Havendo a carta de lei de 23
de. Junho de 1864 feito estabelecer junto ao hospital re-
uhldo de Chaves uma pharmacía militar, e ali collocar um
Phar~aceutico de 2." classe do exercito, e tendo-se reco-
n. eCldo que nem pela economia, nem pela utilidade do ser-
\'IÇO.se justifica a conservação de uma botica, com o rea-
fectlvo pessoal, unida a um hospital de pequeno movímen-
o: hei por bem determinar que seja extincta a referida
Pharmacia, e que aos seus empregados se lhes dê o destino
conveniente.
aOs ministros e secretarios d'estado de todas as reparti-
~2es as~im o tenham entendido e façam executar. Paço, em
D' de Junho de 1870. =REI.= Duque de Saldanha=José
d las Ferreira=D. Antonio da Costa de Sousa de Mace-
o=Marquez de Angeja. __

Il' Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
6eral_1." Repartição. _ Tendo em consideração a profi-
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ciencia e reconhecida vantagem para o exercito com que o
major de cavallaria, Antonio José da Cunha Salgado, tem
dirigido diversos estabelecimentos de instrucção militar theo-
rica e pratica: hei por bem nomear o mesmo major coro-
mandante do real collegio militar, em conformidade com o
artigo 17.0 do decreto de 14 do corrente mez.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 23 de junho de 1870.=
REI.= Duque de Saldanha.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral -La Repartição. - Estando determinado no artigo
35.0 do decreto de 11 de dezembro de 1869, que reorga-
nisou a administração e fiacalisação da fazenda militar, que,
quando seja eliminada nos quadros dos corpos arregimen-
tados a classe dos o:fficiaes quarteia mestres, seja esta sub-
stituida por aspirantes da mesma administração; e sendo
necessario' estabelecer por modo claro e definitivo qual o
systema a seguir no periodo de transição para com aquel-
las praças que eram sargentos quarteia mestres dos corpOs
de cavallaria e infanteria do exercito ao tempo da promul-
gação do referido decreto: hei por bem, conformando-roe
com a opinião do conselheiro ajudante do procurador geral
da corôa e fazenda, emittida em consulta de 8 do corrent.e
mez, determinar que aos mencionados sargentos quarteIS
mestres seja applicada a doutrina expressa no § uníco do
artigo 74.0 do decreto de 13 do dito mez de dezembro do
anno findo, que reorganisou a arma de artilheria.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre'
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 23 de junho de 1870.::=:::'
REI.=Duque de Saldanha.

2.° -Por decretos de 22 do eorrente mez :

Castello de S. João Baptista de Angra
Governador, o coronel do estado maior de artilheria,

Francisco de Paula da Luz Lobo.

Batalhão de caçadores n.O i2
Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade,

Agostinho José da Silva.
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Por decreto de 23 do dito mez:
Batalhão de caçadores n.O3

Capitão da 2.a companhia, o tenente do batalhão de ca-
çadores n.? 12, Agostinho José da Silva .
. Capitão da 4.8 companhia, o tenente de infanteria ser-

v~ndo no ministerio das obras publicas, José Antonio da
Sllva, em conformidade com o disposto na segunda parte
do artigo 10.0 do decreto com força de lei de 30 de outu-
bro de 1868, que extinguiu a engenheria civil.

Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores
n.O8, Francisco Joaquim de Araujo.

Batalhão de caçadores n.O7
T~nte, o alferes, João Carlos Pinto da Mota.
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

D.O 9, Raymundo Eduardo de Figueiredo e Me11o.

Batalhão de caçadores n.· 8
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

D,O11, José Henriques da Cruz.

Batalhão de caçadores n.· iO
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

D,O3, Antonio de Jesus de Almeida Barros.

Batalhão de caçadores n.Oi2
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

D,O6, João Antonio Ferreira Monteiro.

\ Regimento de infanteria n.° 2
Te~nte, o alferes, Alexandre José Ferraz.

Regimento de infanteria n.· 6
Ten nte, o alferes, Manuel da Silva Possas.
~lferes, os sargentos ajudantes, do regimento de infan-

~efla n.v 9, Joaquim Ferreira Guedes, e do regimento de
lnfanteria n." 15, Bento José Leote Tavares.

Regimento de infanteria n.· ii
. Capitão da 2.8 companhia, o tenente do regimento de
lnfanteria n.v 2, Guilherme Higgs.

Regimento de infanteria n.Oi3
. ?apitão da 2.&companhia, o tenente do regimento de
ln ~nteria D.O 6, Manuel de Sousa Pires,
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Te~ente, o alferes, Julio Cesar de Mello.
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n.? 3, João Maximo da Silva.

Regimento de infanteria n. o i4
Ten\nte, o alferes, Bento Manuel de Oliveira.

Regimento de infante ria n.Oi7
r~en~te, .0 alferes do. regimento de infanteria n.? 2, An-

tomo Joaquim de Almeida Coutinho.
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n." 2, Antonio da Silva.

3.0-Por determinação de Sua Magestade El-lleí :

Sub-divisão militar de Castello Branco
Commandante, o general de brigada, commandante da

sub-divisão militar de Faro, José Maria Gomes.

Sub-divisão militar de Faro
Commandante, o general de brigada, commandante da

sub-divisão militar de Castello Branco, Luiz Maria de Ma-
galhães.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 1, lan-

ceiros de Victor Manuel, Luiz Augusto Pimentel Pinto.
Veterinario de 2. a classe, o vetermario de 2.a classe do

regimento de artilheria n.? I, Hermano Augusto RamOS.

Regimento de cavallaria n.O5
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 7, José

Gomes Pimentel.

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
Capitão da 3.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 5, João Nepomuceno de Sousa Andrade.

Batalhão de caçadores n.· 3
Coronel, o coronel do batalhão de caçadores n.? 10, José

Alves Pinto de Azevedo.

Batalhão de caçadores n.· 4
Capitão da 6." companhia, o capitão do regimento de ia-

fanteria D.O 15, Antonio de Sousa Chagas.
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. Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 3, Fran-
CISCOJoaquim de Araujo.

Batalhão de caçadores n.· 5
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão n.? 2

de caçadores da Rainha, Joaquim Antonio de Carvalho e
Vasconcellos.

Batalhão de caçadores n.· 8
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 7, 'I'ho-

más Julio da Costa Sequeira, continuando na commissão
em que se acha.

Batalhão de caçadores n.OtO
d Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caça-
ores n.? 3, Bento José Pereira.

Regimento de infanteria n.Ot
V.~enente, o tenente do regimento de 'infanteria n.? 4, José
Ielra da Cunha Lemos.

Regimento de infanteria n.O2
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 11, Au-

gUsto Oscar de Mascarenhas Basto.

Regimento de infanteria n.O3
l' Alferes, o alferes ~o regimen~o de infanteria n.? 11, Ju-
10 Augusto do Nascimento e SIlva.

Regimento de infante ria n.O4
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 8, João

José de Alcantara, continuando na commiesão em que se
acha.

Regimento de infanteria n.s 5
r:r:enente, o tenente do regimento de infanteria n." 1, Eu-

• genlO Augusto Soares Luna, continuando na commissão em
que se acha.

Regimento de infanteria n.O9
J Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 13,
osé Maria Smith Barruncho, continuando na commissão

em que se acha.

Regimento de infanteria n.Oii
t ~lferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 6, An-
OIUO Maria de Almada.
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Regimento de infanteria n.» i5

Capitão da 8.&companhia, o capitão do batalhão de ca-
çadores n.? 4, João José de Almeida.

Real collegio militar
Veterinario de 3.a classe, o veterinario de 3.&classe do

regimento de cavaUaria n.? 2, lanceiros da Rainha, Manuel
Cardoso dos Santos Vasques.

Praça de Monção
Exonerado do commando da dita praça, o tenente refor-

mado, Antonio da Cunha Mendes e Azevedo.
Commandante da referida praça, o alferes ajudante do

castello de S. João da Foz, Antonio Alves.

Praça de Castro Marim
Commandante, o capitão reformado, Antonio Ribeira Fer-

nandes.
Deposito geral de medicamentos do exercito

Pharmaceutico de 2.a classe, o pharmaceutico de 2. a classe,
da extincta pharmacia do hospital militar reunido de Cha-
ves, José Romão de Almeida.

4.° - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral- 3.a Repartição. - Para effectuar-se metho'
dicamente a reorganísação do real collegio militar, decr~-
tada em 14 do corrente mez, na parte attinente á tranSI-
ção dos alumnos que actualmente frequentam o 6.° annO

do curso escolar, e na que se refere á admissão dos can-
didatos que pretenderem entrar no estabelecimento: deter-
mina Sua Magestade El-Rei que se observem as seguintes
díspoaições transitorias, emquanto se não publicam os re-
gulamentos definitivos:

Escola de officiaes

(Antigo real collegio militar)

La Os paes, tutores ou outras pessoas, á responsabilida-
de das quaes estiver o tratamento dos alumnos que no pre-
sente anno lectivo completarem o curso determinado no d:-
creto com força de lei de 11 de dezembro de 1851, se oaO

aceitarem para os seus administrados as vantagens e en-
cargos resultantes do artigo 91.° do decreto de 14 do cor-
rente mez, publicado na ordem do exercito n." SO, deve-
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r~o d~clara-Io em requerimento feito ao governo pel~ ~l-

rusterlo da guerra, para garantirem aos aluemos o direito
d~ obterem a sua carta, em tempo competente, na confor-
nndade da legislação por que se habilitaram.

2.& O commandante do collegio enviará á secretaria d'es-
tado dos negocios da guerra uma relação explicita de to-
dos os alumnos, cujos paes, tutores ou pessoas por elles
responsaveis tiverem aceitado as disposições do artigo 91.°
d? decreto de 14 do corrente mea, e estiverem comprehen-
dldos na doutrina do artigo 48.0 do mesmo decreto, para
passarem a semi-internos, a fim de que possam ser alista-
dos nos corpos do exercito no 1.0 de outubro .
. 3.& O alistamento será feito pelo commandante do colle-

glO, deferindo o juramento aos alumnos pela fórma desi-
gnada nos artigos 244:.° e 245.° do regulamento geral do
serviço dos corpos do exercito, enviando depois uma rela-
~o nominal d'elles á secretaria d'estado dos negocios da
guerra, com indicação dos postos e vencimentos que lhes
COmpetirem, e informações de capacidade militar e civil,
tudo na conformidade do artigo 48.° do decreto de 14 do
dorrente, para serem distribuidos aos corpos, aos comman-
antes dos quaes o do collegio mandará as notas de assen-

tamento logo que tenha conhecimento official da distribui-
çã:o.
. 4.& Os paes, tutores ou pessoas responsaveis pelos can-

dIdatos á escola de officiaes dirigirão os seus requerimen-
~os ao ministerio da guerra, se lhe forem subordinados, pe-
as vias competentes, ou directamente não o sendo.
5.& As auctoridades competentes receberão os requeri-

mentos de que trata o numero antecedente até ao dia 15
do próximo agosto, tomando as medidas necessarias para
que todos sejam instruidos com os documentos de que tra-
ta o numero seguinte, e envia-los-hão logo á secretaria d'es-
tado dos negocios da guerra com as suas informações ácer-
Cda do merito dos pretendentes, para regular as preferencias
e admissão em casos identicos nos can didatos.

t 6.- Os documentos a que se refere o numero anteceden-
e silo: certidão do baptismo do candidato, certidão do ca-
:amento dos paes, certidão de legitimação ou perfilham en-
~ ~a conformidade dos artigos 114.° a 129.° do codigoh1VIl, attestados de vaccinação com aproveitamento, ou de
fiaver padecido bexigas, e todos os mais que tendam a pre-
d:!tal' o direito e preferencias estatuidas no decreto de 14
o corrente mez.
7,- Uma relação dos candidatos admittidos seré publi-
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cada durante o mez de setembro no Diario do governo e
Ordem do exercito) para conhecimento dos interessados.

8,a Os alumnos serão apresentados no collegio pelos paes,
tutores, pessoas por elles responsaveis, ou competentemente
auctorisadas para os representarem, no dia 4 de outubro
até ás cinco horas da tarde, com o enxoval e livros indica-
dos em notas que devem receber no collegio no dia do exa-
me e inspecção dos candidatos. A falta de comparencia no
dia estipulado annulla o despacho de admissão, que só po-
derá ser revalidado por nova portaria, fundamentada em
motivo justificado de força maior, que releve a ausencia
commettida.

9,a As pretensões de candidatos aos logares vagos no
antigo real collegio militar, que não foram attendidas no
anno lectivo de 1869 a 1870, não obstante estarem com-
prehendidas na letra do decreto de 11 de dezembro de
1851, serão agora revalidadas por meio de requerimentoB
dos interessados, em que prestem annuencia aos preceitoB
do decreto de 14 do corrente mez, para serem attendidas
nos termos d'elle, fazendo-se bom, quanto á idade, o di-
reito que os candidatos tinham quando os seus perceptores
requereram a admissão.

Escola de officiaes inferiores

(Antigo asylo dos filhos dos soldados)

La Os paes, tutores, ou pessoas responsaveis pelos can-
didatos a soldados alumnos, de que trata o artigo 59,0 do
decreto de 14 do corrente mez, publicado na ordem do
exercito n, o 30, dirigirão os requerimentos, feitos ao go-
verno, pelo ministerio da guerra, aos generaes commandan-
tes das divisões militares, se lhes forem subordinados, ou
remette-los-hão directamente se o não forem, uns e outroS
até ao dia 31 de agosto.

2." Os requerimentos de que trata o numero antecedent,e
devem ser instruidos com certidão do baptismo do candI-
dato, certidão do casamento dos paes, certidão de legitima-
ção ou perfilhamento segundo os artigos 114.0 a 129,0 do
codigo civil, attestado de vaccinação com aproveitamento,
ou de ter padecido bexigas, declaração da sua residencia,
e todos os documentos que comprovem o direito e prefe-
rencias, em harmonia com o disposto no decreto de 14 do
corrente mez.

3,a Os genel'aes commandantes dali divisões militares
proverão a que os requerimentos sejam instruidos com OS



325
documentos authenticados de que trata o numero anteceden-
te, e logo que assim seja, farão inspeccionar 08 candidatos
q~~nto á disposição physica que manifestam para a v!da
rmhtar, por uma [unta composta de um offícial superlOr,
COmopresidente, e de dois facultativos militares, como vo-
gaes, e com o resultado d'esta junta enviarão os requeri-
mentos á secretaria d'estado dos negocios da guerra, illus-
tl'ados com informações pessoaes ácerca dos requerentes,
para saber se o grau de preferencia a que terão direito em
casos identicos nas circumstancias dos candidatos.

4.a Os generaes commandantes das divisões militares
providenciarão de modo que os soldados alumnos marchem
a apresentar-se ao commandante do collegio no mesmo dia
~o alistamento, sendo possivel, sob as ordens de um official
lnferior ou cabo escolhido pela sua morigeração para tra-
tar Comcreanças, que precisam benevolencia e exemplos de
Inoralidade.

5.a Os corpos não têem que distribuir artigo algum de
~eBtuario aos soldados alumnos, e as despezas da marcha,
que não devem exceder a 155 réis diarios, serão satisfeitas
P?lo. cofre do collegio, porquanto este estabelecimento tem
dlreIto aos vencimentos que lhes pertencem desde o alista-
Inento.

6.a Os requerimentos que foram desattendidos para a
idmissão no antigo asylo dos filhos dos soldados, com re-
ação ao anno lectivo de 1869 a 1870, não obstante esta-
rem os requerentes comprehendidos nas disposições do de-
creto regulamentar de 24 de fevereiro de 1863, serão agora
revalidados para a admissão na escola de officiaes inferio-
r~8 por meio de outros que os interessados dirigirão ao mi-
~lsterio da guerra, em que declarem aceitar os preceitos
, o.decreto de 14 do corrente mez, fazendo-se bom, quanto
á idade, o direito que tinham quando instauraram as suas
pretensões.

7.,a É permittido aos alumnos porciouistas da escola de
ofliclaes inferiores entrarem no estabelecimento em qualquer
â.pochado anuo, mediante as prescripções dos n.O. 1.0 e 2.°
a 2,& parte d'estas disposições regulamentares.

5.o-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
rec,..~' . SElyao. geral-3.a Repartição.-Determma ua Magestade

-~el que continue a servir no r.ntigo real collegio militar
o Clrurgião mór, Augusto Carlos Teixeira de Aragão, até
que se effectue a juneção dos que constituem a reorganisa-
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ção d'aquelle estabelecimento de instrucção, decretada em
14 do corrente.

6.°- Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di-
recção geral- 3. a Repartição. - Estando vagos tres Ioga-
res de officiaes instructores no real collegio militar, que de-
vem ser preenchidos por um official de artilheria, um de
cavalIaria e um de infanteria, são prevenidos os capitães e
subalternos d'aquellas armas que pretenderem ser n'eJIes
providos, que remettam ao commandante do eollegio; até
ao dia 10 do proximo mez de julho, memoriaes documen-
tados em harmonia com o artigo 18.° do decreto de 14 do
corrente, para serem tomados na devida consideração.

7.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Di:
recção geral- 5.a Repartição. - Sua Magestade EI-Rel
manda admittir no hospital de invalidos de Runa o solda-
do n. U 586 da 7.a companhia de reformados, Anastacio dos
Santos, por lhe aproveitarem as disposições do decreto de
29 de dezembro de 1849.

8.O-Secrelaria d'csladodosncgociosda guerra-Direcção geral-S,a Repartição

AllCordãos proferidos pelo supremo conselho de justiça militar
em sessão de 18 do corrente mez

Administração militar
Antonio José Ribeiro, soldado n." 55 da 1.8 companhia,

condemnado, pelo crime de extravio e furto de objectos da
fazenda, na pena de um anno de prisão maior cellular, e
na alternativa em dois annos de prisão correccional.

Regimento de infanteria n. o i7
Francisco Joaquim, soldado n.? 56 da 6,a companhia, e

Francisco da Costa, soldado n.? 67 da T;", condemnados,
pelo crime de deixarem fugir dois presos, confiados li sua
guarda, na pena de tres mezes de prisão correccional.

9.°- Declara-se:
1.° Que o primeiro tenente ajudante da praça de ElvaS,

Alexandre Simões de Carvalho Vivaldo, desistiu dos ses-
senta dias da licença registrada que lhe tinham sido conce-
didos pela ordem do exercito n. ° 27 de 17 do corrente me!.
2.° Que o tenente do batalhão de caçadores n." 5, JoaO
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~opes Soeiro de Amorim, só gosou trinta e nove dias da
lIcença registrada dos sessenta que lhe tinham sido concedi-
dos pela ordem do exercito n.? 20 de 13 de maio ultimo .
. 3.° Que o alferes do regimento de infanteria n." 3, Fran-
CI.SCOAntonio Ferreira, aõ gosou doze dias da licença re-
gistrada dos trinta que lhe tinham sido concedidos pela or-
dem do exercito n,° 27 de 17 do corrente mez.

10.o-Lieenças concedidas por motiTo de molestia aos officiaes
e empregado abaixo mencionados

Em sessão de 9 do corrente mez :

2," Divisão militar
. Cirurgião de brigada, Joaquim Theodorico Perdigão,

~Inte dias para uso das caldas da Rede na sua origem,
começando em 21 do corrente mez.

Em sessão de 11 do dito mez :

2." Divisão militar
Major, chefe do estado maior, José de Vasconcellos No-

~onha e Menezes, quarenta dias para uso das caldas da Re-
e na sua origem.

Em sessão de 17 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.O9
Tenente, José Zeferino Sergio de Sousa, trinta dias para

Usodas caldas da Rainha na sua origem.

Direcção da administração militar
Segundo official, José Maria Frederico Bartholomeu, qua-

renta dias para se tratar.

Em sessão de 18 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.· 6
Alferes graduado, José Celestino da Silva, cincoenta dias

para se tratar.
Regimento de infanteria n.O3

11 Major, -Ioão Antonio Alfonso Vianna cincoenta dias para
t 80 das caldas de Vizella, na sua origem, e mais tratamen-
o, começando em 1 de julho próximo,
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Regimento de infanteria n.· i3

Coronel, Manuel da Silva Freire, dezeseis dias para uso
das caldas de Chaves na sua origem, começando em 16
de julho proximo.

Capitão, João Baptista Pereira Cibrão , quarenta dias
para banhos do mar, começando em 25 de agosto proximo.

Alferes, Francisco Antonio Pimentel Feio, noventa dias
para banhos do mar e mais tratamento.

11. °- Licença registrada concedida ao omcial al1aixomencionado:

Regimento de artilharia n.· 2
Primeiro tenente, Henrique Carlos Freire de Andrade,

sessenta dias.

12.o-Foi confirmada a licença registrada que o commandantc da
4.a divisão militar concedeu ao omcial abaixo mencionado, conforme se
acha determinado:

Regimento de infanteria n.· 4
Capitão, Joaquim José da Gama Lobo, oito dias.

Está conforme.



N.O 52
SE~nETARIA D'ESTADO DOS NEGOmOS lU GUERRA

2 de julho de j870

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

l.°-Decretos

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção
geral_ 6. a Repartição. - Ilavendo sido approvadas, por
decreto de 3 de maio do corrente anno, as novas tabellas
de lesões pelas quaes se hão de regular as juntas militares
de saude no serviço que lhes está commettido, o reconhe-
c.endo-se a necessidade de ser posta em vigor a que é des-
tinada a dirigir as juntas revisoras do recrutamento DOS

Casos de exclusão dos mancebos 'ínhabeis para o serviço
tnilitar, de modo a obstar aos abusos que actualmente se
praticam nos processos justificativos, auctorisados pelo de-
Creto de 30 de novembro de 1868: hei por bem approvar
a .t~belIa e mais disposições que baixam assígnadas pelos
tnlOIstros e secretarios d' estado de todas as repartições,
Pl·ara a exclusão dos mancebos inhabeis para o serviço mi-Itar.
i'iOs ministros e secretarios d'estado das diversas reparti-
~Oesassim o tenham entendido e façam executar, Paço, em
J)' de junho de 1870.=REI.=Dwzue de Saldanha! José
d las Ferreira~D. Antonio da Costa de Sousa de Mace-
o='Marquez de Angeja.

TABELLA N." 1

tesões que tornam os individuos improprios para serem admittidos
no serviço militar

~ Al?inismo.
3 Abenação mental, imbecilidade, idiotismo.
4 Alopec,a ou calvicia extensa e permanente.
Anasarca, ou edema eonsideravel por causa organica

5 rec~nhe(·irla.
6 AnemIa, chIoro-anemia.
Apertos considcraveis da uretra.
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7 Aphonia, dysphonia, mudez, gaguez permanentes,
8 Ascite.
9 Asthma.

10 Caehexia cscorbutica, escrofulosa, palustre e outras.
11 Calculos em qualquer orgão com alterações funccionaee

scnsivei8.
12 Cancro, suas diffcl'entes espeeies e outras degenerações-
13 Caria ou necrose extensas.
14 Caria ou necrose de todos os dentes incisivos e caninos

superiores ou inferiores, ou de todos os molares de
ambos ou de um dos maxillares.

15 Caria ou mau estado de um grande numero de dentes
com amollecimento ou ulceração chronica das gen-
givas.

16 Cicatrizes antigas c pouco consistentes, ou adherentes
e com perda de substancia muscular ou ossea, pl'io-
ci pal mente nos extremos inferiores.

17 Contracção permanente doa musculos flexores ou exten-
sores, ou o seu relaxamento constante, oppondo-se
ao livre exercício muscular.

18 Cophose OH surdez permanente de um ou de ambos 08
ouvidos.

19 Dysecea ou enfraquecimento oonsideravel da audição.
20 Dysodia bocal ou hálito constantemente ferido. .
21 Dysodia cutanea ou transpiração habitualmente fetIda.
22 Epilepsia, accidontce epileptiformes I,U apoplectiform8s,

catalepaia, extase, chorea e mnis doenças nervosas e
convulsivas habituaes 011 periódicas.

23 Epispadias, bypospadias e pleurospadias, situados .n.1espaço comprehendido entre o meio do membro Vir!
e a sua raiz.

24 Escorbuto bem caracterisado.
25 Escrofulas volumosas, ulceradas, ou em grande nurn~ro.
26 Fietulas comrnunicando com as cavidades osseas, sel?S,

ou articulações, com a nubstancia dos ossos esp?IlJ~í
SOs, ou em orguos importantes com lesão funcCIOIl
nota vel. be-

27 Hemorrbagias habituaes ou periodicas (hemoptyse,
matemese, hematurio., etc.). t-

28 Hemort'hoides volumosas, ou ulceradas, fluxo heJllO
rhoidal constante.

29 Hernias das viscerns abdominaes em qualquer g~~l'ul,
30 Hydrocele vaginal, ou do cordão espermatico, dilUO

tando a marcha.
31 Incontinencia de urinas.
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32 Incontinencia de matérias fecaes.
33 Lesões ou deformidade nos 01'- \

gãos dos sentidos. :
34 Lesões ou deformidades na ca- Q d difâ It ou torb uan o 1 cu em -
05 L ~ça. d f id d nem imperfeitas as func-esoes ou e orrm a es no pes- ~ 1 .çoes c a economia ou em-

coço. baracem manif t36 LN aracem mamres amen-
esoes ou deformidades no ifte o uso do um orme, a
tronco.

37 Lesões ou deformidades nos couducção do armamen-
membros. to, do equipamento, a

38 Lesões ou deformidades nas ~~~;~J~~:e o manejo
mãos.

3D Lesões ou deformidades DOS I
pés. ;

40 M:olestias dos olhos c suas dependoncias, oppondo-se ao
exerci cio da visão ou tornando-a incompleta para o
serviço militar, 011 produzindo soffrimentos habituaes,
ou finalmente tendo occasiouado lesões importantes.

A myopia deve ser caracterisada pela possibilidade
ele ler a 35 centirnetros de distancia com vidros con-
cavos n.CS 3 a 1) da. escala francesa, e a distinguir
objectos distantes com vidros n.0

8 6 e 7.
41 lIolestias do conducto audinvo com .lesão funccional
42 permanente.

M:olestias dos orgãos circulatorios e suas dependencias
com alterações apreciaveis.

43 Molestias dos orgãos respiratorios com o caracter chro-
44 nico.

Jlr.tolestias de qualquer parte ou orgão do apparelho di-
4r; gestivo, antigas ou permanentes.
4~ Molcstias das vias genito·urinalias, graves e ehronicas.

Molestias cntaneas chronicas, cont gios!\n e de mau ca-
47 racter, ou de aspecto asqueroso.

M:olestias em partes de que resulte dífficuldude perma·
48 nente de mastigar, engolir, fallar ou respirar.

Necroses c nevralgias babituacs com deSflrl'Dnjo ou per-
49 tu,:La<;ào de Iuncçõcs import. ntes.
50 ObeSIdade ou polysarcia geral, ou ventral (physconia).

Oz~na ou fluxos chroniccs fctidos ou purulentos do na-
rIZ, das fossas nasaes, ou dos seios frontacs ou ma-

51 p xillares.
;)2 Paralysia geral ou parcial com caracter permanente.
53 perda de um ou de ambos oa olhos ou do sou u~o.

el'da de todos 08 delltc incibivos c caninos supcriol'cFI
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ou inferiores, ou de todos os molares de ambos 011

de um dos maxillares.
54 Perda do nariz.
55 Perda do pavilhão da orelha no todo ou em grande

parte.
56 Perda de ambos os testiculoso
57 Perda total ou q_uasi total dos orgãos genitaes externos

ou da uretra.
58 Perda de um braço, perna, pé ou mão, de um dedo

pollegar ou da ultima phalange do mesmo, do dedo
indicador da mão direita ou das ultimas phalanges

do mesmo, do dedo grande do pé ou da ultima pba-
lange do mesmo, de dois dedos do pé ou da mrr~,
ou das ultimas phalanges do mesmo, ou do mOVI-
mento de qualquer d'estas partes, no sentido do ca-
pitulo « Lesões e deformidades».

59 Polypo considerave!.
60 Procidencia habitual ou estreiteza consideravel e per-

manente do recto.
61 Retenção permanente dos testiculos na cavidade do v~n-

tre, e de ambos ou de um só no canal, ou no aunel In-
guinal ou no perineo.

62 Rheumatismo ou gota com caracteres de cbronicidade.
63 Sialorrhea ou salivação abundante e involuntaris-
64 Syphilis geral.
65 Tisica laryngea, bronehica ou pulmonar.
66 Tumores das partes mollcs ou duras, impedindo o o~e~-

cicio regular das funcções da economia ou os mOv~-
mentos necessarios para o serviço, conforme o caPI-
tulo « Lesões e deformidades».

67 Ulceras antigas, extensas, atonicas ou de mau cal'nctel':
68 Varizes volumosas ou multiplicadas em qualquer pa.r\tJ

de que resulte embaraço nos movimentos, especla-
mente dos membros inferiores.

OBSEHVAÇÕES
1. a As juntas revisoras devem ter em vista, na interpr~-

tação da respectiva tabclla, que não é tanto a doença emb
stl

como o grau da lesão, o que fundamenta e justifica a o~
e conveniente applicaçno da lei. E ainda, conforme alues
ma tabella, têem de attender aos interesses da fazenda e
aos h'gitimos direitos dos individues, de modo que não se:
jam afastados das fileiras os que possam prestar bon8 ser ~
viços, nem tão pouco !3ejam admittidos n'ellas os <tuc npe
nas reprcsentam um pcso inutil para o estado.
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2.a Sempre que na respectiva tabella se não encontrar
~specificada a lesão que pareça impossibilitar do serviço o
Inspeccionando, deverão as juntas recorrer aos capitules
ge~aes, visto ser muito difficil, se não impossivel, particu-
larlsar todas as especies morbidas que reclamam a isenção
do mesmo serviço. A competencia medica achará facilmente
no~ .grupos de doenças com as condições marcadas o caso
SUjeito ao seu exame.

3.& Para os voluntarios regerão os mesmos principios
que para os recrutados, exigindo-se n'uns e n'outros as
O1:lhores condições sanitárias. O mesmo se entenderá a res-
peito dos contratados e dos substitutos, os quaes não de-
"erão ser admittidos quando n'elles exista, ainda que mui-
to em começo, doença susceptivel de os tornar inaptos para
o serviço, taes como pequenos tumores de caracter escro-
fuloso; syphilis, mesmo a primitiva, caracterisada pelo cano
Cro duro ou infectante; cicatrizes pouco consistentes, ainda
que não extensas nos extremos inferiores, etc. Com os re-
:dmittidos, especialmente as praças graduadas e os artis-
as, ou artífices, deverá a inspecção ser menos severa e exi-
gente.

4.& Os recrutas cujas molestias não podérem ser verifi-
cadas, ou bem conhecidas, sem uma observação regular
rOl' certo tempo, deverão dar entrada nos hospitaes mili-
dares para este fim, tendo antes assentado praça no corpo
o exercito mais próximo da capital do districto. Estes

O1ancebos serão despedidos do serviço por ordem do com-
:and~nte da respectiva divisão, quando a opinião unanime
t e ~OIS facultativos militares, pelo menos, certificar a exis-
encla de causa de isenção.
r 5.& Os cirurgiões de divisão e de brigada. e os directo-
tes dos respectivos hospitaes devem prestar desvelada at-
dençlto a este importante serviço, de fórma que, conseguiu-
u~se o fim util da medida, não se faça e.lIa ~epender ~e
oh a prolongada observação. Nos casos difficeis ou muito
1'\tSCurosdevemo os mancebos ser transferidos para os hos-
ri aes '1' .t lUI ttares permanentes, ou mesmo para os regnnen-
aes r id . . .r euní os quando estes fiquem mais proxlmos, Visto te-
hem .uns e outros mais numeroso pessoal medico do que os
o~P~taes l'egimentaes propriamente d!tos. .
ta . Quando o mancebo recrutado tiver cequeira comple-
p: perda Ott falta total do nariz) da mão ou do pé) mudez
ra~~anente) gibosidade) ou outro qualquer aleíjão oonside-
ciad de notoriedade publica e por todos facilmente apre-

0, as camaras municipaes, em sessão, a que deverá con-



334

correr o administrador do concelho, o facultativo ou facul-
tativos de partido, o respectivo parocho ou regedor para
certi.ficar a identidade da pessoa, lavrarão termo da lesão
ou deformidade, !lue será descripta minuciosameute com OS
seus antecedentes pelos facultativos, assignando todos. N'es-
tas circumstancias poderá ser dispensada a comparencia do
recruta nas eommissõea revisoras.

7."' Nos casos de igual notoriedade publica, mas de difli-
cil apreciação, ou possivel simulação, taes como surdez,
aphonia, gaguez, epilepsia, claudicação, mania, imbecili-
dade' ou idiot'isrl1o, deverão as mesmas camaras municipaes
lavrar igual termo, que acompanhará o recruta e servirá
de esclarecimento para as juntas revisoras, ou de auxilio á
observação que houver de fazer-se nos hospitaes. Não fica
porém o julgamento dependente d'estes termos, decidin-
do-se o caso do modo ordinario quando elles não sejalll
apresentados ou se mostrem deficientes.

8.a A falta sensivel de robustez, constituição delicada e
valetudinaria ou deteriorada, disposição conhecida para a
tisica pulmonar, especialmente coincidindo com estreiteza e
má conformação do peito, são igualmente motivos para a
isenção do serviço.

9."' A incapacidade póde ser absoluta ou relativa, isto é,
para uma arma e não para outra, sendo este principio eS-
sencialmente applicavel ao individuo já encorporado nO
exercito, e cujo serviço póde ainda ser aproveitado.

10.a Embora sirvam de um modo absoluto deverão selll-
pre as commissões revisoras escolher os mancebos para !S
differentes armas conforme a sua aptidão phyeica, prouSs:J.

o

e antecedentes conhecidos.
11."' Os mancebos recrutados, ou as praças de pret ,elll

quem for reconhecida a invalidade para o serviço mihta
r

causada pela mutilação voluntária dos dedos, ou por outraS
lesões ou deformidades produzidas de igual modo, serão eU'
corporados nas companhias de administração militar, segun-
do o serviço util que ali ainda possam fazer.

12 .• Nos casos de doença aguda ou convnlescençe d'e11
a
,

fraqueza geral proveniente de qualquer causa, não depen-
dente de lesão organica ou de falta de dCl>envolvimento prO-
porcionado á idade, deverão as juntas revisoras arbitrar a
isençlo temporaria dentro dos limites de um mez a UDl a~ud'
Quando o individuo não tenha a idade marcada na. Iei .0
recrutamento poderá o praso ser alongado até que nOS !illll-
tes da idade possa ser julgado definitivamente. r-

13 .• Acontecendo que alguns mancebos, sobretudo de
ce
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tas localidades, são de pouco elevada estatura, é recommen-
da~o ás juntas revisoras que se a dífferença entre a altura
do mdividuo e a do minimo marcado na lei do recrutamento
for insignificante, deverá elIe ser admittido desde logo, umad~zque o seu desenvolvimento pareça estar completo. Se a
lÍf~rença não for pequena, mas que as boas condições ~r-

ganlcas façam esperar que o crescimento, embora tardio,
póde ainda ter Iogar, será o recruta isento temporariamente,
segundo os principios marcados no artigo antecedente.

14.& Toda a molestia que só for curavel por uma grande
operação cirurgica constitue um caso de isenção de serviço,
q~ando o doente não queira sujeitar-se a elIa, e que a lesão
o Incapacite de um modo absoluto ou relativo.

Paço, em 20 de junho de 1870. = REI. =Duque de Sal-
~nha=José Dias Ferreim=D . .Antonio da Costa de Sousa
eMacedo=Marqttez de .Angeja.

Tendo sido publicadas na ordem do exercito n.? 18, de
6 .de maio d'este anno, duas tabellas de lesões que deter-
DIlnam a incapacidade do serviço, publicam-se novamente
as mesmas tabellas com a alteração nos respectivos nume-
ro~ para maior regularidade do serviço a que dizem res-
peItO.

TABELLA N.' 2

Lesões que impossibilitam do serviço as praças de pret,
ou reclamam a sua passagem á classe de reformados

~ Alienação mental, imbecilidade, idiotismo.
3 Alopecia ou cal vicia extensa e incurável.

Anasarca, ou edema consideravel, rebeldes ao trata-
mento.

~ Ane.mia ou chloro-snemia antigas. .'
6 .ASClte refractaria a08 meios therapeuticoa.
7 Aphonia, dysphonia, gaguez, permanentes.

Asthenia geral, motivada pela idade e fadigas, ou por
8 padecimentos que tenham alterado o organismo.
9 Asthma bem caracterisada.
10 gachexia escorbutica, c crofulosa, palustre e outras.

alculos nos differentes orgãos, com alteraçilo ou per-
11 turbaçilo funccional importante.
12 gan.cro, suas differcntes eapecies e outras degenerações.
13 Car~a ou necrose extensas. .

ana ou necrose de todos os dentes incisivos e cam-



336

nos superiores ou inferiores, ou de todos os molares
de ambos, ou de um dos maxillares.

14 Caria ou mau estado de quasi todos, ou de um grande
numero de dentes, com amollecimento ou ulceração
chronica das gengivas e deterioramento geral.

15 Cicatrizes grandes, antigas e pouco consistentes nas ex-
tremidades inferiores, ou adherentes e com perda de
substancia muscular ou ossea em qualquer parte de
que resulte embaraço ou difficuldade nos movimen-
tos.

16 Contracção permanente dos musculos flexores ou ex-
tensores, ou seu relaxamento constante, oppondo-se
ao livre exercicio muscular.

1.7 Cophose ou surdez completa e permanente de um OU

de ambos os ouvidos.
18 Dysecea ou enfraquecimento consideravel da audição,

rebelde ao tratamento.
19 Dysodia bocal ou halito constantemente fetido e incu-

ravel.
20 Dysodia cutanea ou transpiração habitualmente fetida

rebelde ao tratamento.
21 Epilepsia, accidentes epileptiformes ou apoplectiformes,

catalepsia, extase, chores e mais doenças nervosas
e convulsivas bem caracterisadas, habituaes ou pe'
riodicas.

22 Epispadias, hypospadias e pleurospadias, situados .n?
espaço comprehendido entre o meio do membro VIrIl
e a sua raiz.

23 Escorbuto refractario aos meios hygienicos e therapeu'
ticos.

24 Escrofulas- volumosas, ulceradas, ou em grande numero
e rebeldes ao tratamento.

25 Fistulas communicando com as cavidades osseas, seios
ou articulações, com a substancia dos ossos espon'
josos, ou em orgãos importantes com lesão funcciona1

notave!.
26 Hemorrhagias habituaes ou periodicas (hemoptyse, he-

matemese, hematuria, etc.), rebeldes aos meios thera-
peuticos.

27 Hemorrhoidas antigas e volumosas, ou ulceradas; fluxO
hemorrhoidal constante.

28 Rernias das visceras abdominaes de todas as especies,
volumosas, ou de difficil redacção ou contenção.

29 Hydrocele volumoso, refractario a todo o tratamento e
embaraçando a marcha.
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30 Incontinencia de urinas.
31 Incontinencia de materias fecaes,
32 Lesões ou deformdades

na cabeça.
33 Lesões ou deformidades

DOS orgãos dos sentidos. Quando difficultem ou tornem
34 Lesões ou deformidades imperfeitas as funcções da

no pescoço. economia, ou embaracem de
35 Lesões ou deformidades ummodoirremediavelouso

no tronco. do uniforme, a conducção
36 Lesões ou deformidades do armamento, do equipa-

DOS membros. mento, a equitação e o ma-
37 Lesões ou deformidades nejo de armas.

nas mãos.
38 Lesões ou deformidades

DOS pés.
39 Molestias dos olhos e suas dependencias, oppondo-se ao

exerci cio da visão ou tornando-a incompleta para o
serviço militar, ou produzindo soffrimentos habituaes,
ou finalmente tendo occasionado lesões incuraveis.

A myopia deve ser caracterisada pela possibidade
de ler a 35 centimetros de distancia com vidros con-
cavos n.08 3 a [) da escala francesa e a distinguir

4 objectos distantes com vidros n. o. 6 e 7.
O Molestias do conducto auditivo com lesão funccional

permanente.
41 Molestias dos orgãos circulatorios e suas dependencias

com caracter chronico.
42 Mo)estias dos orgãos respiratorios, chronicas e rebeldes

ao tratamento.
43 Molestias e lesões de qualquer parte ou orgão do appa·

relho digestivo com caracter chronico e deteriora-
44 mento geral.

Molestias das vias genito-urinarias graves, chronicas,
45 ou incuraveis.

Molestias cutaneas cbronicas, contagiosas e de mau ca-
racter ou do aspecto asqueroso, refractarias ao trata-

46 mcnto.
Molestias em partes de que resulte difficuldade perma-

nente e irremediavel de mastigar, engolir, fallar ou
47 :r respirar.

Nevroses e nevralgias habituaes com desarranjo ou per-
48 r turbasão notavel de funcções importantes.
. NostalgIa com alteração profunda do organismo, sendo

rebelde aos meios empregados,
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49 Obesidade ou polysarcia geral ou ventral (pbysconia)
muito pronunciada.

50 Ozena ou fluxos chronicos, fetidos, purulentos e incurs-
veis do nariz, das fossas naeaes, dos seios frontaes
ou dos maxillares.

51 Paralysia geral ou parcial consideravel com caracter
permanente.

52 Perda de um ou de ambos os olhos ou do seu uso.
53 Perda de todos os dentes incisivos e caninos superiores

ou inferiores, ou de todos os molares de ambos, ou
de um dOBmaxillares. .

54 Perda do nariz.
55 Perda do pavilhão da orelha no todo ou em grande

parte.
56 Perda do ambos os tetlticuloB.
57 Perda total ou quasi total dos orgãos genitaes externOS

ou da uretra.
58 Perda de um braço, perna, pé ou mão, de um dedo pol-

legar ou da ultima phalange do mesmo, do dedo in-
dicador da mão direita ou das ultimas phalanges do
mesmo, do dedo grande do pé ou da ultima phalangEl

do mesmo, de dois dedos do pé ou do mão ou daS
ultimas phalanges do mesmo, ou de movimento de
qualquer d'estas partes no sentido do capitulo «Le-
sões e deformidades».

59 Polypo consideravel e rebelde aos meios empregados.
60 Pl'ocidencia habitual ou estreiteza consideravel e per-

manente do recto.
61 Retenção permanente dos testiculos na cavidade do velli

tre, e de ambos ou de um só no canal, ou no anne

inguinal, ou no perineo.
62 Rheumatismo chronico extenso e rebelde ao tratamento;

gota chronica bem comprovada.
63 Sialorrhea QU salivação abundante e involuntaria.
64 Syphilis geral refractaria ao tratamento.
65 Tisica laryngea, bronchica ou pulmonar.
66 Tumores das partes moUes ou duras, impedindo o e:l

Cr
-

cicio regular das funcçõee da economia, ou dos toO-
vimentos Ilecessarios para o serviço, conforme o toar-
cado no capitulo «Lesões e deformidades».

67 Ulceras antigas, extensas, atonicas ou de mau caracter,
refractarias ao tratamento. .

68 Varizes antigas e volumosos ou multiplicadnl', princl~
palmente nos extremos inferiores embaraçando os ruO
vimentos, a marcha ou a equitação.
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TABELLA N." 3

Lesões que impossibilitam do serviço os offlciaes ou reclamam
a sua passagem á classe de reformados

1 Alienaç~o mental e suas differentes espécies.
2 Anasarcl!, ou edema consideravel rebeldes ao trata-

mento.
3 Anemia ou chlorc-anemia, refractarias aos meios em-

pregados.
4 Ascite por causa organica irremediavel.
5 Asthcnia geral motivada pela idade o fadigas do servi-

ço, ou por outras causas, dando em resultado a per-
turbnção de funcçõcs importantes.

6 Asthma antiga bem caracterisada.
7 Cachexia palustre, syphilitiea c outras, rebeldes ao tra-

tamento.
8 Calculos nos differentes orgãos com alteração funccio-

nal notável.
9 Cancro e suas differentes espécies e outras degenera-

ções.
10 Caria ou necrose extensas.
11 Caria ou perda de um grande numero ou de quasi to-

dos os dentes, tornando difficil a mastigação e a emis-
são da voz.

12 Cicatrizes antigas, extensas e pouco consistentes, adhe-
rentes c com perda de substancia muscular ou ossea
em partes de que resulte embaraço nos movimentos,
na marcha ou na equitação.

13 Contracç?io permanente dos musculos flexores ou exten-
sores, ou o seu relaxamento conataute, oppondo-se
ao conveniente excrcicio muscular em relação á ar-

14 ma e ao posto.
15 Cophose ou surdez permancnte.

Dysccea ou enfraquecimento muito consideravel da au-
16 ~ição, antiga e permanente.

Epllepsin, accidentes epileptiformcs ou apoplectiformes,
eatalepsia, extase, chorca e mais doenças nervosas e
convulsivas bem caracterisadas, habituaes ou perio-

17 dicas.
18 EScorbuto rebelde ao tratamento.

Escrofula antigas e volumo as, ou ulceradas e refra-
19 .etarias ao tratamento.

FJstulas communicando com as cavidades osseas, seios
ou articulações, com a substancia dos 08808 esponjo-
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soe, ou em orgão importante com lesão funccional
notavel.

20 Gota chronica e inveterada.
21 Hemorrhagias habituaes ou periodicas (hemoptyse, he-

matemese, hematuria, etc.), com deterioramento geral.
22 Hemorrhoidas antigas e volumosas ou ulceradas; fluxo

hemorrhoidal constante.
23 Hemias das visceras abdominaes que pelo seu volume,

extensão e difficuldade de reduzir, ou de conter, cm-
baraeem a marcha ou a equitação.

24 Lesões ou deformidades nos orgãos dos sentidos, na ca-
beça, no pescoço, no tronco, nos membros, nas mrios
e nos pés, de que resulte lesão funccional importante
ou grande difficuldade em desempenhar o respectivo
serviço.

25 Molestias dos olhos e suas dependencias, oppondo-se ao
esercicio da visão ou tornando-a incompleta para °
serviço militar, ou produzindo soffrimentos habituaes,
ou finalmente tendo occasionado lesões irremediaveis.

As differentes anomalias da visão ou de falta de
accommodação do olho, taes como a myopia, a hy-
permetropia, o astigmatismo e a presbyopia em alto
grau podem produzir a incapacidade para o serviço,
principalmente em referencia ás armas espeeiaes e ao
corpo do estado maior.

26 Molestias do conducto auditivo com lesão funccional per-
manente e considerave!.

27 Molestias e lesões dos orgãos circulatorios e suas de'
pendencias, antigas e adiantadas.

28 Molestias dos orgãos respiratorios, chronicas e rebeldes
ao tratamento.

29 Molestias ehronicas de qualquer parte ou orgão do ap-
parelho digestivo com deterioramento geral. .

30 Molestias graves e chronicas das vias genito-urinar1flS,
31 Molestias em partes de que resulte difficuldade perma-

nente e irremediavel de mastigar, engolir, faUar oU
respirar.

32 Molestias cutancas inveteradas, de mau caracter ou de
aspecto asqueroso, rebelde ao tratamento.

33 Nevroses e nevralgias habituaes com desarranjo fune-
cional importante, rebeldes aos meios empregados:

34 Obesidade ou polysarcia geral, ou ventral (phyBeo~lI~)
muito pronunciada, difficultando a marcha, a equ~a-
ção e embaraçando o exercicio livre e regular aS
funcções da economia.



341

35 Ozena, ou fluxos chronicos fetidos e purulentos do na-
riz, das fossas nasaes, dos seios frontaes ou maxilla-
res, antigos e incuráveis.

36 Paralysia geral ou parcial consideravel com caracter
permanente e refractaria ao tratamento.

37 Perda de ambos os olhos ou do seu uso.
38 Perda de qualquer orgão, membro ou parte de que re-

sulte lesão funccional importante, e impossibilidade
ou grande difficuldade de desempenhar as differentes
commissões do serviço.

39 Procidencia habitual do recto, antiga e rebelde ao tra-
tamento.

40 Rheumatismo chronico extenso e inveterado.
41 Tisica laryngea, bronchica ou pulmonar em grau adian-

tado.
42 Tumores das partes moUes ou duras, impedindo o exer-

cicio regular das funcções da economia, ou difficul-
tando os movimentos, conforme o marcado no capi-
tulo «Lesões e deformidades».

43 Ulceras antigas e extensas, atonicas, ou de mau cara-
cter, rebeldes ao tratamento.

44 Varizes antigas e volumosas, ou multiplicadas, princi-
palmente nos extremos inferiores, que, apesar dos
meios geralmente usados, embaracem os movimen-
tos, a marcha ou a equitação.

OBSERVAÇÕES
. La As juntas militares de saude devem ter em vista, na
~nterpretação das respectivas tabellas, que não é tanto a
. oença em si, como o grau da lesão, o que fundamenta e
Jllstlfica a boa e conveniente applicação da lei. E ainda,
conforme as mesmas tabellas, têem de attender aos interes-
lIes da fazenda e aos legitimos direitos dos indivíduos, de
lllodo que não sejam afastados das fileiras os que possam
P~eatar bons serviços, nem tão pouco sejam conservados
Xl ellas os que apenas representam um peso inutil para o
estado.

2.a, Sempre que nas respectivas tabellas se não encontrar
~8peclficada a lesão que pareça impossibilitar do serviço o
~::peccion.ando, dev~rão ,as juntas _:ec?rrer ~os eapit~los
la .aes, Visto ser muito difficil, se nao imposaivsl, particu-
d nsar todas as especies morbidas que reclamam a isenção
no meSmo serviço. A competencia medica achará facilmente
a~~ .grupos de doenças com as condições marcadas o caso
Jeito ao seu exame.
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3.& A incapacidade pó de ser absoluta ou relativa, isto é
para uma arma e não para outra, sendo este principio es-
sencialmente applicavel ao individuo já encorporado no
exercito, e cujo serviço p6de ainda ser aproveitado.

4." Toda a molestia que só for curável por uma grande
operação cirurgica constitue um caso de isenção do servi-
ço, quando o doente não queira sujeitar-se a ella e que a
lesão o incapacite de um modo absoluto ou relativo.

6." Sendo principio reconhecido que os o:fficiaes comba-
tentes, e mesmo os não combatentes, destinados como elles
a todas as agruras da viela. militar, precisam de uma BOto-
ma maior de forças e de uma melhor sande para na paZ
ou na guerra desempenharem convenientemente a sua mis-
são, é muito recommcndado ás juntas de saude que :00
exame de inspecção d'cstes officiaes, dos empregados cOJ!l
graduação militar e dos empregados civis propriamente di
tos, tenham muito em vista uma tal circumstancia, em or-
dem a não fazer violencia áquelles e a aproveitar o ser-
viço d'estes quanto ser possa.

Paço, em 3 de maio de 1870.=Joaquim ThomásLobo
d'Avila.

Ministerio das obras publicas, commercio e industria .
Repartição central. - Senhor. - O corpo de engenheria C1'

vil, creado pelo decreto de 3 de outubro de 1864, c extin-
cto pelo decreto de 30 de outubro de 1868, foi reorganisado

pelo decreto de 18 de dezembro de 1869.
Nenhuma d'estas organisações o governo adopta, e por

isso resolveu modificar profundamente a que foi decretad
ll

em 1869. Opportunamente os ministros de Vossa Magestad
e

terão a honra de submetter á approvação de Vossa Mag~S-
tade um projecto de decreto organisando a engenheria ci\'11.

Emquanto porém essa reforma se não realisa, é indispen-
savel determinar por qual dos decretos se deve regular o
serviço technico do ministerio das obras publicas. O de-
creto de 18 de dezembro de 1869 dependia de um regula-
mento geral para os serviços techuicoa de obras publica

s
l
e

minas. Effectivamente esse regulamento foi approvado pc o
decreto de 19 de dezembro de 1869; mas é certo que o
serviço technico ainda hoje se faz pelo modo prescripto nO
regulamento de 31 de dezembro de 1868, publicado pada
execuçfto do decreto de 30 de outubro do mesmo annO de
1868. O decreto de 18 de dezembro de 1869 foi executll ?
unicamente na parte relativa á classificação dos engenber
ros e conductores, á nomeação dos vogaes da junta CODe

U
-
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tiva de obras publicas e minas, e á dos aspirantes a enge-
nheiros, pelos decretos de 12 de maio d'este anno .
. Se a organiaação da engenheria e o regulamento do ser-

ViÇOtechnico, decretados em 1869 estivessem em pleno vi-
gor e inteira execução, o governo manteria esse estado até
á promulgação de novas providencias. Como porém da parte
do decreto de 18 de dezembro de 1869, que foi executado,
o unico effeito é o pagamento dos novos vencimentos, não
parece rasoavel nem justo continuar esse pagamento, não
estando em execução aquelle decreto, nem devendo Bel'
cumprido na opinião dos actuaes ministros de Vossa Ma-
gastade.
Da incompleta execução do citado decreto de 1869 ainda

resulta outra difficuldade que carece de ser desde já resolvida.
Por decreto de 30 de outubro ele 1868 foram creadas as

repartições de obras publicas districtaes, e foram extinctas
pelo artigo 16.0 do decreto de 18 de dezembro de 1869.
Em consequencia d'esta extincção os districtos não pa-

rhamao pessoal d'aquellas repartições, e o governo tambem
e não póde pagar porque não tem verba no orçamento

para esse fim.
Por todas estas rasões o governo convenceu-se de que

era necessario suspender a execução do decreto de 18 de
dezembro de 1869, ficando provisoriamente a engenheria e
o~ serviços tecbnicos do ministerio das obras publicas na
situação legal anterior ao citado decreto.
Com esta suspensão tambem o thesouro aproveita, por-

q~e economisa por anno a quantia de 9:0006000 róis pro-
~Imamente.

São estes os fundamentos do projecto de decreto que te-
lOosa honra de submetter á approvação de Vossa Magestade.

Se7retaria d'estado dos negocios das obras publicas, com-
~erclO e industria, em 22 de junho de 1870. =Duque de
Saldanha= José Dias Ferreira = D. Antonio da Costa de
OU8ade Macedo=Marquez de Angeja.

c Tomando em consideração o relatório dos ministros e se-
~:~.rios d'estado de todas as repartições; hei por bem de-

Alu.ar o seguinte:
de Ir.lIgo 1.0 E euspensa a execução do decreto com força

ci de 18 de dezembro de 1869.
an§ unico. Ficam sem effoito os decretos de 12 de maio do
ro:o corrente que approvaram a classificação dos engenhei-

e conduGtores e que nomearam os vogaes da junta con-
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sultiva de obras publicas e minas, e os aspirantes a enge-
nheiros.

Art. 2.° A situação do pessoal technico do ministerio das
obras publicas e os serviços a cargo d'esse pessoal conti-
nuam a ser regulados pela legislação anterior ao decreto de
18 de dezembro de 1869.

Art. 3.° Os vencimentos do pessoal empregado nas re-
partições de obras publicas districtaes continuam a ser pa-
gos pelos respectivos districtos.

Art. 4.° Fica revogada a legislação em contrario.
Os ministros e secretaries d'estado de todas as reparti-

ções assim o tenham entendido e façam executar. Paço
em 22 de junho de 1870.=REI.=Duque de Saldanha=
José Dias Ferreira=D. Antonio da Costa de Sousa de
Macedo=Marquez de Angeja.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcçã:o
geral-1." Repartição.-Tendo o alferes de ínfanteria, An-
tonio Pereira Guimarães, despachado para o ultramar nOS
termos da circular de 21 de maio de 1862, cbegado á al-
tura competente para dever ser promovido ao referido pos!O
no exercito de Portugal: hei por bem determinar que sPJa
considerado alferes do mencionado exercito desde :1 data
do presente decreto; devendo comtudo concluir o tempo
que, segundo as disposições do decreto de 10 de setembro
de 1846, é obrigado a servir no ultramar.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 23 de junho de 1870.=
REI. = Duque de Saldanha.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção
geral- 3." Repartição. - Em conformidade com o disposto
no artigo 89.° do decreto com força de lei de 14 do cor-
rente mes, que reorganisou o real coUegio militar: hei por
bem determinar que o tenente coronel de artilheria, J~a-
quim da Costa Cascaes, professor de desenho de archlte-
etura, de topographia e desenho militar do referido coJle-
gio, seja transferido para a escola do exercito, aonde. con-
tinuará a servir, conservando os direitos que pelas leIS e~
vigor tem adquirido ou que ainda possam no futuro pCl-

tencer-lhe.
O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
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tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 27 de junho de 1870. =
REI.=Duque de Saldanha.

Secl'etaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral-1.n Repartição.-Attendendo ao que me represen-
tou o major graduado reformado, Nuno Maria de Sousa
M:o~ra; e tendo em vista as consultas do supremo conselho
~~ Justiça militar e da secção administrativa do conselho
estado: hei por bem conceder-lhe a melhoria de reforma

no posto de tenente coronel, com o soldo de major.9 presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tano d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
~ndido e faça executar. Paço, em:J8 de junho de 1870. =
El. =Duque de Saldanha.

2.o_por decreto de" de maio proximo passada:

Commissõea
.tgraciado com o titulo de visconde de Prime, em sua

"l a, o tenente de infanteria, barão de Prime.

Por decreto de 25 do dito mez:

Fortes de Buarcos e Figueira
,,' Agraciado com o titulo de barão de Pomarinho, em sua
Elda, o major reformado, commandante dos ditos fortes,
stevão da Costa Pimenta.

Por decreto de 21 de junho proximo passado:
SeCretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral
.Oavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ea-
~tao de infanteris sub-chefe da La repartição, Antonio
Ugusto da Fonseca Aragão.

O Regimento de infanteria n.· 2
pitã avalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

o, Augusto Vicente Ferreira de Passos.

Por decretos de 27 do dito mez:

Ajudante de campo do commandante geral das guardas
tnunicipaes, o capitão de infanteria, Vital Prudencio Alves
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Pereira, ficando exonerado de igual exerClClO que tinha
junto ao commandante da D.a divisão militar.

Batalhão de caçadores n.O 4
Ajudante, o alferes, Militão José de Sousa Coelho.

Por decretes de 28 do dito mez:
Real collegio militar

Secretario, em harmonia com o disposto no artigo 18.
0

do decreto de 14 do mencionado mez, o tenente do bata-
lhão de caçadores n.? 4, José Estevão de Moraes Sarmento.

Para terem os destinos no mesmo collegio que lhes vão
designados em harmonia com o disposto nos artigos 18.

0

,

20.0 e 94.0 do mesmo decreto, os officiaes abaixo mencio-
nados:Ajudante geral, o tenente de cavallaria, Manuel Augusto
de Novaes Sequeira, official do estado maior do extíncto

asylo dos filhos dos soldados.
Officiaes instructores, os tenentes, do batalhão de caça-

dores n." 8, Thomás Julio da Costa Sequeira, e do batalhll
o

n.? 10 da mesma arma, Francisco Adolpho Celestino Soa-
res, ambos do estado maior do dito asylo j e o tenente de,
mesma arma, Narciso Henriques Acheman, ajudante do
antigo real collegio militar.

Offíciaes adjuntos, o alferes do batalhão de caçadores n-06,
José Gomes da Silva, e o almoxarife de 2.- classe, Luis da
Cunha Lima, ambos commissionados no referido extin

cto

~~. .
Cirurgião, o cirurgião ajudante do mesmo asylo, Appa

r1
-

cio Alberto Fernandes Calheiros.
Capellão, o capellão de 2.&classe do indicado asylo, o

conego, Antonio da Purificação Moraes Cardoso.

P01'deereto da mesma data:
Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-

mento de infanteria n.? 17, Vicente Alexandrino Delb~ll,
pelo haver requerido, e ter sido julgado incapaz de ser~lçO
activo, pela junta militar de saude.

3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
5.' Divisão militar

Para exercer as funcções de auditor, o auditor do ese
r
-

cito, Florencio José da Silva.



34:7

Sub-divisão militar de Castello Branco
Ajudante de campo do commandante, o primeiro tenente

do estado maior de artilheria, ajudante de campo do com-
mandante da sub-divisão militar de Faro, Pedro de Alcan-
tara Gomes.

Sub-divisão militar de Faro

1
Ajudante de campo do commandante, o tenente do bata-

hão de caçadores n.? 1, ajudante de campo do comman-
d.ante da sub-divisão militar de Castello Branco, Luiz Ma-
ria de Magalhães.

Regimento de cavallaria n.O4
lU.Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n,? 7, José
.a.lartins.

Regimento de cavallaria n.s 7
A Tenentes, os tenentes dos regimentos de cavallaria, n." 4,
ntonio Abranches de Queiroz, e n." 8, Antonio Maria Bi-

"ar de Sousa, continuando ambos na commissão em que
8e acham.

Regimento de cavallaria n.O8
Tenente, o tenente do regimento da cavallaría n.? 7, Au-

gUsto Cesar Monteiro.

Batalhão n.O 2 de caçadores da Rainha
f Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 2, AI-
redo Jorge Oom.

Batalhão de caçadores n.O4
IIAl~eres, o alferes do batalhão de caçadores n,? 8, José
ennques da Cruz.

Batalhão de caçadores n.o 8
d ~el'es, o alferes do batalhão de caçadores n." 4, Eduar-
o "'larcjano Vieira.

T Regimento de infanteria n.s 2
A. en.ente, o tenente do regimento de infante ria n,° 17,
ntol1lOJoaquim de Almeida Coutinho.

1dA..lferes,o alferes do regimento de infante ria n." 5, João
arla Manzoni.

1d . Regimento de infanteria n.O3
ton0&..lor,o major do regimento de infante ria 11.° 10, An-

to Barbosa de Sá Gutterres.
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Regimento de infanteria n.O5
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 3, João

Augusto Soares.

Regimento de infanteria n. o 6
Capitão da 5.· companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 13, Manuel de Sousa Pires.

Regimento de infanteria n.O tO
Major, o major do regimento de infanteria n.? 18, José

Francisco de Lima.

Regimento de infanteria n.O i3
Capitão da 6.· companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n." 6, Anacleto José de Avellar.

Regimento de infanteria n.OtS
Major, o major do regimento de infanteria n.? 3, Anto-

nio Maria do Couto Zagallo.

Real collegio militar
Exonerado do logar de cirurgião mór do mesmo colle-

gio, o cirurgião mór, Augusto Carlos Teixeira de Aragão,
a fim de ser empregado convenientemente.

4.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
recção geral-I. a Repartição. - Determina Sua Magestade
EI-Rei que os commandantes dos corpos do exercito envieJ1l
á La repartição da direcção geral da secretaria da guerra,
uma relação nominal, referida ao dia 1 de julho do corren-
te anno, de todos os sargentos ajudantes, sargentos q~ar-
teis mestres, primeiros sargentos e aspirantes a offiClaes
dos seus respectivos corpos, formulada com as designaçõdS

de que trata o artigo 273.° do regulamento geral de 21 e
novembro de 1866.

5.°_ Secretaria d'estado dos negocios da guerra-D~'
reeção geral -1. a Repartição. - Declara-se, para os devI-
dos effeitos, que o alferes de infanteria, Francisco Augusto
de Seixas, se apresentou no dia 28 do corrente mes, n'esta
secretaria d'eatado, por ter regressado do ultramar, bave~:
do terminado a sua commissão, ficando na arma a que pel
tence com o posto que tem.
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6. °- Gelarão n. ° 158 dos oficiaes e praças de pret a quem é conce-
dida a medalha militar, institui da por decreto de 2 de outubro de
1863, conforme as prescrfpções do regulamento de 17 de maio do
1869

Uedallla ele prata

Regimento de cavallaria n.s 8
Major, José Joaquim Henriques Moreira-valor militar

c Comportamento exemplar.

Direcção geral de artilheria
Cirurgião mór, Francisco de Sousa Castello Branco-

COmportamento exemplar.

Ile.lalha de cobl'e

Regimento de cavallaria n. o 5
Clarim mór, Manuel Domingos Gomes - comportamento

e:lremplar.
Guarda municipal de Lisboa

l' Soldado n." 101 da 3.a companhia de infanteria, Sebas-
ü'(o Fernandes-comportamento exemplar.

Paizanos
lh S?ldados, que foram, do extincto 1.0 regimento de arti-
, ~rla, Antao José, e do regimento de cavallaria n.? 2, lan-
celros da Rainha, Adolpho Victor Caldas - comportamento
eXemplar.

7. o - Secretaria d'e~tadodos negocio da guerra _ Diwção geral-5. a ncpar[i~ão

Accordão proferidos pelo suprema con elho de justiça militar
cm sessões de 2;, e 28 de junbo ullimo

Em sessão de 25 :

• • Regimento de artilheria n.· i
d Ehslario Rosa, soldado n.? 80 da a- bateria-condemna_
oo, pelos crimes de deserção e furto, na pena de sete annos,
s:ze tnezcs e dois dias de serviço na Afriea occidental, por
r a pena mais grave, com respeito :i deserção.

?tI Regimento de infanteria n.Oi8
de anuel Soares, soldado 0.° 50 da 3.a companhia _ COD-

Pr~nado, pelo crime de ferimentos, na pena de um anno de
8,lO correccional no calabouço do regimento.
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Em sessão de 28 :

Regimento de artilheria n.· i
João Francisco, soldado n.? 28 da 8.n bateria - absolvido

do crime de ferimentos por falta de prova legal.

8.0-Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencio-
nados:

Regimento de cavallaria n.· 8
Tenente coronel, Antonio Chrispiniano do Amaral, ues

meses.
Batalhão de caçadores n.· i

Alferes, Diogo Henrique da Rocha Portugal, dois mezes.

Batalhão de caçadores n.· 3
Capitão, Sebastião Antonio Peixoto da Garoa, UlU anuO,

para ir íóra do reino.

9.°- Foram confil'ma(las as licenças regisll'a{las {}UC os comJllal~-
dantes da 1.a e 4." divisões militares eeneeãerem aos officiaes ab:ll-
xo mencionados, conforme se acha determinado:

Regimento ele infanteria n.s 2
~'enente, Alfredo Jorge Oom, pl'orogaçi'Lo por trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 9
Alferes, Ayres Gabriel Affialo Júnior, prorogaçüO por

trinta dias.

Duque de Saldanha.

Est{t conforme .

.~d#~;;;;J
. / .,;.



N.O 55
SECllETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

9 de julho de 18iO

ORDEM DO EXEROrrO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i_o - Decretos

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral-1.a Repartição. - Tendo cbegado ao meu conheci-
mento que têem sido diversamente interpretadas as disposi-
Ções do artigo 66.0 da carta de lei de 23 de junho de 1864,
~ue reorganisou o exercito, e do artigo 4.0 do decreto com
força de lei de 15 do corrente mes, sobre jubilações, apo-
sentações e reformas j

Attendendo a que o governo não póde alienar o direito
~o nomear, para commissões de serviço publico, aquelles mi-
htal'cs que pelos seus conhecimentos, aptidão e habilitações
So achem nas circumstancias de bem as desempenharem j e
Considerando que não podendo os militares recusar-so ao

desempenho de qualquer serviço, porque as leis disciplina-
~e? lhes não permittem o livre arbitrio a tal respeito, seria
InJusto obriga-los a servir em commissões das quaes lhes
resultasse o enorme castigo de perda de tempo de serviço
para promoção ou reforma:
d ~ei. por bem determinar que as disposições contidas nos
l,OlS citados artigos se não considerem extensivas aos mi-
Itar~s que o governo nomear para commissões de serviço
publiCOestranho ao ministerio da guerra, uma vez que tal
nomeação não seja de qualquer modo solicitada pelos mes-
tn08 militares.

O presidente do conselho de ministros, e os ministros e
secretarios d'estado de todas as repartições, assim o tenham
~8tendido e façam executar. Paço, em 28 de junho do
1)70.=~Er.=Duque de Saldanhrt=José Dias Ferreira=«
"Antonw da Gosta de Sousa de Macedo=Marque» de An-

geJa=D. LttÍz da Gamara Leme.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcçflo
geral _ 1.a Repartição. -Tendo sido nomeado director
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das obras publicas na provincia de Macau e Timor, IJor
decreto expedido pelo ministerio dos negocios da marinha
e ultramar, em 30 de junho do corrente anno, o capitão do
estado maior de engenheria, Francisco Jeronymo Luna,
nos termos do decreto de 3 de dezembro de 1869: hei por
bem promover o dito capitão ao posto de major, ficando
pertencendo ao exercito de Portugal, sem prejuizo dos offl-
ciaes mais antigos da respectiva classe e arma.

Outrosim sou servido ordenar que esta minha soberana
resolução fique nulla e de nenhum effeito, se o aO'raciado
deixar de seguir viagem para o seu destino, ou de servir
no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 4 de julho de 1870. =REI.=
Duque de Saldanha.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcçã?
geral- 6.a Repartição. - Hei por bem approvar as rno~l-
ficações nos uniformes das classes medica e pharmaceutlca

militares, que baixam assignadas pelo presidente do con-
selho de ministros, ministro e secretario d'estado dos nego-
cios da guerra.

O mesmo presidente do conselho de ministros, ministrO
e secretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 6 de julho de 1870. =
REI.=Duque de Saldanha.

Modificações nos uniformes, a que se refere o decreto
d'esta data

Facultativos militares

Luvas pretas, em logar das brancas.
Pharmaceuticos militares .. s

Tudo O que compete, segundo as respectivas graduaçoe ,
aos facultativos militares, com a dífferença dos botões, dO~
emblemas na gola do casaco, e no kapy, que serão co

Jll

os actuaes.
Paço, em 6 de julho de 1870. = Duque de Saldanha.

2.0-Por decreto de 2l> de maio prmime passado:
Corpo do estado maior

Agraciado com o titulo de viscondo de Pernee. eIll sua
vida, o capitão, Carlos Augusto Bon de SOUBa.



353

Por decreto de 30 de junho proximo passado:
Commissões

O tenente quartel mestre do regimento de illfanteria
U.O 2, José Mariano Pereira, a fim de ir servir na guarda
municipal de Lisboa.

Por decreto de 1 do corrente mez:
Real collegio militar

Exonerado de official do estado maior do antigo real
collegio militar, para que fôra nomeado por decreto de 22
de novembro de 1869, o primeiro tenente do estado maior
de artilheria, José de Jesus Coelho, a fim de ser empre-
gado no magisterio do mesmo estabelecimento depois de
reorganisado por decreto de 14 de junho ultimo.

Por decretos de ll. do dito mez:
Batalhão de caçadores n.O7

t ~lferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, An-
onlOJoaquim de Azevedo e Almeida.

Commissões
O capitão do batalhão n.? 2 de caçadores da Rainha,

Antonio José Botelho da Cunha.

Por decreto de 5 do dito mez:
Direcção da administração militar

p' Aspirantes com a graduação e soldo de tenentes, os as-
àí.an~es com a graduação de alferes, Joaquim Antonio de
~ lvelra, Alfredo Augusto da Costa Monteiro, Bonifácio
ptnes Barbosa, e José Gerardo da Costa, por terem com-
etado os dez annos de serviço que a lei exige.

Por decreto de G do dito mez :

Batalhão de caçadores n.Oi2
ltl:l~res, o alferes de infanteria em disponibilidade, Tho-

a orreia de Aquino. __

3. o - Portaria

ge~icretaria d'estado dos negocios da guerra -Direc~âo
a -La Repartição. -Sendo presentes a Sua Magestade
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El-Rei as supplicas de alguns officiaes do exercito, que es-
tiveram fóra do serviço por effeito dos acontecimentos po-
liticos de 1846 e 1847, sendo então praças de pret, e a05
quaes se tem mandado contar para a reforma sómente, o
tempo que estiveram fóra das fileiras, em harmonia com o
disposto no aviso de 24 de novembro de 1855, emquanto
que a maior numero de outros officiaes em identidade de
eircumstancias se tem mandado fazer tal contagem para
todos os effeitos em diversas epochas; e convindo que estas
desigualdades desappareçam: manda o mesmo augusto se-
nhor, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, que
se conte para todos os effeitos o tempo que os menciona-
dos officiaes estiveram fóra do serviço pelos indicados mO-
tivos politicos.

Paço, em 4 de julho de 1870. = Duque de Saldanha.

4. °- POI' determinação de Sua Magestade EI-Rei:

3.· Divisão militar
Inspector do material de guerra, o major do estado maior

de artilheria, Emygdio José Xavier Machado.

Batalhão de caçadores n.O i
Capitão da 4.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 5, Antonio de Assumpçâo Seromenho. .
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 12, MI-

guel Gomes da Silva. .
Cirurgião mór, o cirurgião mór, Augusto Carlos Teixeira

de Aragão, continuando na commissão que está desempe-
nhando na escola do exercito, desde 1 do corrente mez.

Batalhão n. o 2 de caçadores da Rainha
Major, o major do regimento de infanteria n.? 7, JoM

Maria da Cunha.
Capitão da 1.a companhia, o capitão da 6.a, João Jus-

tino Teixeira.
Capitão da 3.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 1, Antonio José Pires. _
Capitão da 6." companhia, o capitão do batalhão de ca

çadores n." 6, Benedicto Candido de Sousa Araujo.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores D.O 6, Cn

r
-

los Augusto Correia.

Batalhão de caçadores n.O 5 D.o 2
Capitão da 3.a companhia, O capitão do batalhão
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de caçadores da Rainha, João Nepomuceno de Sousa e An-
drade.

Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão de ca-
çadores n.? 4, Joaquim Aluizio da Costa Teixeira Peres.

Batalhão da caçadores n.s 6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 12, João

Antonio Ferreira Monteiro.

Batalhão de caçadores n.Oi2
M T~nente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 1, Luiz
ana de Magalhães, continuando na commissão em que

lle acha.
Regimento de infanteria n. o 2

. Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do re-
gllnento de infanteria n. ° 3, Bernardo Antonio Ilharco ,

Regimento da infanteria n.s 5
. Capitão da 7. a companhia, o capitão do regimento de
Infanteria n.? G, José Migud.

Regimento da infanteria n.O7
F Maj.or, o major do regimento de infanteria D.O 10, José
rancIsco de Lima.

Regimento da infantaria n.· iO
hMajor, O major do batalhão n. ° 2 de caçadores da Rai-

n a, Joaquim Antonio de Araujo Pessoa.

Regimento da infanteria n.Oi2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 9, Ma-

nUel Jacinto Nunes de Andrade.

Regimento da infanteria n.· i3
. ?apitão da 2." companhia, o capitão do regimento de
ln anteria n.> 17, Manuel José Gomes.

Regimento da infanteria n.Oi4
r Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 9, Ay-
es Gabriel Affialo Junior.

çã: 5.0_. eeretaria d'estado dos negocios da guerra-i-Direc-
dao geral_I. a Repartição. - Convindo que os comman-
llhn~s das brigadas de instrucção e manobra tenham co-

eCllnento do detalhe do serviço e mais ordens expedidas
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pelos quartéis generaes da La e 3." divisões militares: de-
termina Sua Magestade EI-Rei que os majores de brigada
vão aos referidos quarteia generaes diariamente receber a
ordem, a qual transmittirão logo aos commandantes das
suas respectivas brigadas.

6.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direc-
ção geral-2." Repartiçãov-=Sua :Magestade EI-Rei manda
declarar aspirante a official, por se achar comprehendido
nas disposições das cartas de lei de 17 de novembro de
1841 e 5 de abril de 1845, o soldado n.? 737 de matricula e
47 da 4." companhia do regimento de cavallaria n.? 2, lan-
ceiros da llainha, José Rodrigues Tocha.

7.°_ Relação 0.° 159 do official e praças de pret a quem é conce-
dida a medalha militar, instituida pOI' decreto de 2 de outubro de
1863, couforme as preseripçães do regulamento de 17 de maio de
1869

Ue(lalha ele prata

Batalhão de caçadores n.O9
Contramestre de musica, João Pastor-comportamento

exemplar, em substituição da medalha de cobre d'esta classe
que lhe foi concedida na ordem do exercito n. o 27 de 1867.

Regimento de infanteria n.O3
Primeiro sargento n.? 1 da 8." companhia, José Luis de

Noronha - comportamento exemplar, em substituição da
medalha de cobre d'esta classe que lhe foi concedida na or-
dem do exercito n.? 9 de 1866.

Regimento de infanteria D.Oi5
Alferes, Augusto Alves Pinto Villar - comportameJlto

exemplar, em substituição da medalha de cobre d'esta cla86equc lhe foi concedida na ordem do exercito n.? 15 de 186 .

1I1edalha ele eobrc

Batalhão de caçadores n.s 9
Segundo sargento n. o 4 da 7. a companhia, João SiIXlÕ

eS

de Carvalho-comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· i2
Primeiro sargento n.? 1 da 4.& companhia, Cesar Au-

gusto Perestrello de França - comportamento exemplar.
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Guarda municipal de Lisboa

Cabos de esquadra, n.? 52 da 2.a companhia, Romão
Rodrigues, e n.? 265 da 3.& companhia, Antonio Manuel,
e soldado n ,? 80 da 3." companhia, Da.mjão·Antonio, todos
de mfanteria-comportamento exemplar.

Praça na reserva
Segundo sargento que foi do batalhão de caçadores n.? lO,

Amaro Augusto Pamplona Serpa-comportamento exem-
plar.

b' 8.o-Direcção da administração militar-Secção do ga-
Inete. - Declara-se que os creditos e debítos das praças

dos Corpos de artilheria e cavallaría mandadas instruir na
iscola de ferradores, junta ao regimento de cavallaria n.? 2,
anceiros da Rainha, devem ser transferidos para este cor-
po, pelo qual as mesmas praças vão ser administradas du-
rante a sua frequencia na mesma escola, seguindo- se a este
respeito o que esteve em pratica com aquellas que desta-
ca.~ para a padaria militar, ou que vao servir no collegio
~lhtar j devendo os corpos a que cllas pertencem entregar-
es os effeitos de vcstuario e calçado, tanto do pequeno

corno do grande uniforme, como se as mesmas praças ti-
'\1essem passagem para corpo da mesma arma.

r' 9.
0
-Declara-se que o capitão do regimento de cavalla-

S~C/I, Ianceiros de Victor Manuel, Fernando Maria de
ameUo, só gosou quarenta dias da licença registrada

Çue lhe foi concedida pela ordem do exercito n." 25 do cor-
ente anuo,

10. °- Licenças concedidas por motivo de melestla aos officiaes
abaixo mencionados

. Em sessão dc 15 de junho ultimo:

T Regimento de infanteria n.· ii
'\1e enente, Guilherme Frederico Rodrigues Galhardo, no-
de~ta diafl para continuar o seu tratamento na ilha da Ma-

11'a.

Em sessão de 17 do dito mez:

O Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
par apitão, Antonio Ernesto Celestino Soares, quarenta dias

a Se tratar.
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Capitão, Diogo Roberto Higgs, quarenta dias para se

tratar.
Alferes aj udante, Manuel Ignacio de Moraes Machad~,

quarenta dias para uso das Caldas da Rainha, na sua ori-
gemo

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
Capitão, Izidoro José de Bettencourt Lapa, sessenta dias

para se tratar.
Batalhão de caçadores n.· 5

Capitão, Antonio de Assumpção Seromenho, trinta dias
para se tratar.

Batalhão de caçadores n.s 8
Major, Manuel Ignacio de Brito, trinta dias para se tra-

tar.
Batalhão de caçadores n.O1.2

Tenente, Miguel Gomes da Silva, trinta dias para usO
dos banhos sulphurosos do arsenal da marinha.

Regimento de infanteria n.O1.6
Alferes graduado, João Baptista de Bastos, sessenta dias

para se tratar em ares patrios.

Em sessão de 18 do dito mez:

Estado maior de engenheria
Major, Antonio Egydio da Ponte Ferreira, sessenta dias

para se tratar.

11.°-Foi confirmada a liceuça reqistrada que o commandante da
1,R divisão militai' concedeu ao oficial abaixo mencionado, na confor'
mldade do que está determinado:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Alferes graduado, José Maria da Silva Macedo, quinze

dias.
Duque de Saldanha.

Errata
Na ordem do exercito n.? 31, de 27 de junho do cor:

rente anuo, pago 324, Iin. 31.", onde se lê = remet.te.los.
hão directamente = leia-se = remetter-Ih'os-hão dlrecta
mente=.

Está conformo.
o director geral,



SECUE'fAIUA IrESTADO DOS NEGOClOS DA GUEUnA

12 de julho de 1870

ORDEM DO EXERCITO
Publica se ao exercito o seguinte:

Portaria

~ecretaria d'estado dos negocios da guerra _ Direcção
feral- 3.'" Repartição. - Em cumprimento do artigo 5.0
ta° ,..regulamentoprovisorio dos exames especiaes de habili-
çao para as differentes carreiras do serviço militar e de

Sngenheria civil, decretado em 17 de junho de 1867: manda
~iua Magestade EI-Rei, pela secl'ehwia d'estado dos nego-

011 da guerra, approvar os programmas dos ditos exames,
; a. r~lação dos offieiaes, lentes da escola do exercito e mais
uncclonarios que hão de compor os jurys para aquelJes exa-
~ei' na conformidade do artigo 41.0 do decreto com força
)te eí de 24 de dezembro de 1863, documentos que bai-
dallt assignados pelo general de brigada D. Antonio José
/ 1t!eUo,director geral da mesma secretaria d'estado, de.
lIl
endo

, em conformidade Com o disposto no citado regula-
e ent~ provisorio, reunir-as aquelles jurys na escola. do
:tprclto no dia 27 do proximo futuro mez de outubro.

aço, em 7 de julho de 1870. =Duque de Saldanha.

Progranunas dos exames especiaes de habilitação para as difl'eren-
tes carreiras do serviço militar, c de engenheria civil, do anno
de 1.870,em conformidade com o artigo 5.0 do decreto de 1.7de
JUnho de i867, aos quaes se refere a portaria d'esta data.

Cu r-so de ongonher-ín müítai-

1_Geodcsia.

1 Reconhecimento no terreno para reconhe-
cer as diiferentes ordens da triangula-
ção;

2 Bases e suas correcções;

Provas theorlcas



360

3 Repetição e reiteração dos angulos;
4 Processos para determinar a direcção do

centro do signal, e o valor do 11;
5 Determinação das ,longitudinaes por signaeS

de fogo;
6 Calculo dos triangulos.

II - Fortificação permanente:
1 Elementos principaes da fortificação de

Carnot;
2 Funcções relativas das differentes partes

do traçado do recinto abaluartado j •
3 Importancia das obras exteriores na fortI-

ficação abaluartada;
4 Apreciação em geral da fortificação de

Montalembert j
5 Ataque ao caminho coberto;
6 Passagem do fosso.

III - Armamento:
1 Bôeas de fogo empregadas nas faces dos

baluartes atacados;
2 Bôcas de fogo empregadas nos flancos doS

. baluartes atacados, e nos dos adjacen-
tes a estes baluartes;

3 Bôcas de fogo empregadas no caminho oo-
berto, e suas praças de armas;

4 Bôcas de fogo empregadas no reveliIn, e
seu reducto; . .

5 Bôcas de fogo empregadas nas corttIl~S,
6 Bôcas de fogo empregadas no intrincheIra-

mento do baluarte atacado.
IV-Penetração dos projecteis:

1 Leis da penetração;
2 Profundidade da penetração;
3 Duração da penetração;
4 Penetração no ferro;
5 Penetração nas madeiras;
6 Penetração nas alvenarias, tiro em bre-

cha.
V- Materiaes de construcção:

1 Pedras;
2 Cal e argamassas;
3 Cimentos;
4 Estuques;
5 Asphaltamentos;
6 Tijolo e telha.
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VI - Meehanica applicada :

1 Theorema dos tres momentos;
2 Methodo de Poncelet para verificar a es-

tabilidade das abobadas;
3 Determinação do plano de rotura nos mu-

ros de revestimento;
4 Theoria do volante;
5 Movimento da agua nos tubos conductc-

res;
V 6 Rodas hydraulicas de eixo horisontal.
II - Escripturação dos corpos:

1 Diario de companhia e sua escriptura-
ção;

2 Relação de vencimentos, sua escriptura-
ção e contabilidade;

3 Entrega e posse do commando de uma
companhia: em que casos tem logar?

4 Descreva o processo dos juramentos de
fidelidade: a cargo de quem está o li-
vro dos termos?

5 Como se registra uma praça no livro da
matricula? Como se extrahe d'este livro
uma nota de assentos?

6 Composição do conselho administrativo, e
attribuições dos seus membros;

7 Requisições de mobília de quartel: a quem
são dirigidas, e por quem? Como se
substituem quaesquer artigos de mobi-
lia arruinados por effeito de força maior
antes do tempo marcado para a sua du-
ração?

8 Livro das actas do conselho: em que ca-
sos se lavra acta, e quaes são as re-
uniões ordinarias dos conselhos em ca-
da mez?

ProvM pr:ttil'1l.

l-Determinação de um azimuth por uma observação
solar.

Determinação da latitude por observações eircum-
11 meridianas.
VI -Traçados de fortificação permanente.

- 2 Applicação graphica d' este methodo.
6 Traçado graphico das rodas.
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Pj'()\ nR theorlca

I - Material de artilheria:
1" Classificação das bôcas de fogo estriadas;
2 Principaes systemas de estriamento;
3 'I'heoria do estriamento j
4 Differentes travamentos j
5 Classificação das montagens j
() Condições das montagens j
7 Esforços que supportam as montagens;
8 Projecteis infra-calibre e projecteis oblon-

gos para bôcas de fogo de alma lisa;
9 Carregamento pela culatra;
10 Systema Piron.

ll-Applicações de balistica:
1 Velocidades iniciaes e ungulos de Pl'OjCCçSlO

no vaeuo ;
~ Appal'elhos de Navez e Vignotti j
a Apparelho de Lo Boulangé ;
4 Alças meridianas, inclinadas o horisontacs ;
fi Pontarias; .
6 Correcções reclamadas pela faltn do hori-

sontalidadc dos munhões ;
7 Penetrações nos diversos meios;
8 Tbeoria de Poiaeon e de Robíns quanto

aos desvios dos proje teis espherico~;
n Theoria de Piobert sobre o mesmo obie-

cto:
10 Derivação d08 proje itois oblongos.

Ill-Organisaçno e serviço da nrrna do urtilheriu:
1 Dlstribuiçl o da artilhcria no ex rcíto om

campanha j .
~ Reccbim nto c marcha duma bat ria 011

comboio;
J Estllu ·lccimcntn do }Jl\l'qu de uma bate-

ria Oll comhoio ;
.j Chog da no l'nmpo dn bat lha o 8colha

elas po j(,jc!I;
fi •'crviço d artilherlu nos sitioa ;
() •'crviçú de artilh ria nus prl\<;1\ ;
7 ~cl'vi\o de nrtilh ,da nas co t S j . •
8 hlUbarquo e de mbarqu da IIdilhcrJI',
n Ol'ganisRçl o aetual da arma;

10 Bascs d umn orgulli ·!'tu.



IV -

".,

4 O a raçii ,e dizer co-

iI

6

dministrativo

II-I m-



364

Curso de estado maior

Provas theorlcas

I-Armamento, tactica elementar, e grande tactica:
1 Principios de organisação dos exercitos

activos em campanha, e das reservas
correspondentes; campos e ordens de
batalha; posições militares;

2 Analyse do armamento prussiano e aUS-
triaco empregado na guerra de 1866.

3 Execução das marchas tacticas de frente
e de flanco.

I! - Estrategia :
1 Pontos e linhas estrategicas j bases e fren-

tes de operações;
2 Cursos de agua, caminhos de ferro e te-

legraphos electricoa sob o ponto de vista
estrategico j

3 Conjuncto e direcção geral das operaçlles
de uma campanha.

III - Castrametação.
IV-Fortificação passageira: . .

1 Analyse do perfil de uma massa cobrldora,
2 Ataque das obras isoladas j
3 Defensa das obras em geral.

V-Legislação sobre recompensas e justiça militar:
1 Disciplina;
2 Tribunaes militares;
3 Promoções.

VI - Topograpbia e geodesia:
1 Levantamento de plantas pelos dois 1I1

6
'

tbodos geraes;
2 Itinerarios;
3 Correcções das bases geodesicas; ._
4 Idéa geral da projecção conica, e ~art'd~.

larmente da do Tlasmetud modlfica
VI! - Photograpbia.
VIII-Escripturação e contabilidade dos corpos:

1 Escalas e detalhe do serviço;
2 Requisições do pret;
3 Serviço de rancho e administração; ue
4 Procedimento :\ haver com 8S praças q

desertam, e depois são capturadas; elIl
5 Descripção do archivo regimental, e 8}.QU OS'

pertence a escripturação dos seus lvr ,
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6 Escripturaç~o do diario do corpo;
7 Composição do conselho administrativo de

um corpo, attribuições dos seus membros,
composição de um conselho eventual, e
quando tem logar a sua organisaç~Q;

8 Registo das quantias recebidas durante o
trimestre: como se escripturam e se li-
quidam os vencimentos?

Provas praticas

IV-Traçado de obras de fortificação passageira.
VI-Levantamento regular de uma porção de terreno e

seu nivelamento.

Curso de cavallaria e infanteria

Provas theorlcas

I-Armamento e tactica elementar:
1Meios que têem sido empregados no car-

regamento das armas. Rewolver Adams
aperfeiçoado por Braendlin e Sammer-
ville;

2 laem na inflammação das cargas. Arma
de Henry-Martini, Westley-Ricbards;

3 Systemas e modelos de armas. Espingar-
da prussiana de agulha;

4 Comprimento dos canos estriados, pesos
das cargas e dos projecteis. Sua confron-
tação com identicos elementos dos ca-
nos lisos. Arma de Enfield;

5 Alças. Sua eonstrucção, verificação e uso.
Carabina Ancion;

6 Princípios em que assenta a eonstrucção
das armas estriadas e dos respectivos
projecteis. Espingarda Chassepot;

7 Systemas de travar as balas pela percus-
são da vareta. Descripçl'io dos modelos;

8 Idem pela expansão dos gazes. Descri-
pção de alguns modelos;

9 Projecteis de Nesler, Gresner, Fancompré
e Lorenz. Espingarda Albini, Braendlin-
Albini e Snider;

10 Comparação entre a bala redonda e oblon-
ga, quanto ás circumstancias do tiro.
Arma Peabody;
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11 Systemas de travar as balas pelo seu re-
calcamento. Descrípção de alguns mO-
delos;

12 Idem pela diminuição successiva dos ~s-
paços que a bala é obrigada a seguir.
Descri pção de alguns modelos;

13 Vantagens dos pequenos calibres nas ar-
mas modernas. Carabina Remington;

14 Classificação geral das armas de carregal'
pela culatra, quanto aos cartuchos que
empregam. Descripção de alguns mO-
delos j

15 Projecteis de que dispõe a artilheria de
campanha. Seus effeitos. Espingarda de
Westley Richards; .

16 Formações, manobras e emprego da ln-
fanteria;

17 Formações, manobras e emprego da cs-
vallaria; .

18 Ordens profundas e desenvolvidas conSI-
deradas na tactica moderna;

19 Cargas de cavallaria e de lnfanteria- Sua
importancia passada e presente;

20 Ordens de formatura accidentaes.
II - Fortificação passageira:

1 Analyse do perfil de uma massa cobridora;
2 Obras abertas pela gola, sem flanquea-

mento;
3 Obras abertas pela gola, com flanqllea-

mento;
4 Linhas em redentes continuos;
5 Linhas em redentes e cortinas j
ti Linhas em dentes de serra;
7 Linhas abaluartadas;
8 Linhas em redentes abaluartados;
9 Obras fechadas, sem flanqueamento;
10 Fortins;
11 Fortes;
12 Blockhaus;
13 Traçado e desenfiamento j
14 Perfilamentoj
15 Construcção das obras;
16 Revestimentos;
17 Defensas accessorias passivas;
18 Defensas acceesoriae activas;



367

19 Ataque das obras isoladas;

I
20 Defensa das mesmas.

lI-Topograpbia:
1 Esqueletos topographicos;
2 Nivel d'Egaultj
3 Regua de Clere, cadeia e mola metrica j
4 Plano geral de comparação;
5 Noniosj
6 Verificação do nivelamento continuo;
7 Prancheta;
8 Nivelamento simples e composto;
9 Levantamento por intersecções;
10 Nivel de agua;
11 Alidades j
12 Nivelamento radiante;
13 Escalas (numericas e graphicas);
14 Nivel do perpendiculoj
15 Graphometro e pantometro de agrimensor j

16 Nivel de Lenoir;
17 Determinação da meridiana pelas alturas

correspondentes;
18 Nivel de bolha de ar;
19 Levantamento caminhando e medindo;
20 Miras de nivelamento j

IV -Escripturação e contabilidade de cavallaria e infan-
teria.

Cavallaria:
1 De que livros se compõe o archivo de uma

companhia?
2 Descrever o caderno de alterações e di-

zer a sua utilidade.
3 Descrever o mappa da força e sua confe-

rencia.
4 Descrever o registro do pessoal e do ani-

mal de uma companhia, e o processo a
seguir na entrada e saída de uma praça
do seu effectivo.

5 Qual é o processo a seguir para obter ra-
ções em marcha e nos destacamentos?

6 Como se obtem o pret; descrevendo uma
requisição de pret e extremando as quan-
tias que tem de entregar ao conselho
administrativo?

7 Que indivíduos são mensalmente nomea-
dos parn. o rancho j que fundos os des-
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tinados para o seu entretenimento; e
qual a sua escripturaçllo?

8 Como se faz a distribuiçllo de fardamento
em attenção ao tempo de serviço, ao cre-
dito da praça, e ao tempo de vencimento
do artigo a distribuir?

9 Que quantia é destinada para curativo, fer-
ragem e concerto de arreios de cada
companhia, e quem é o fiscal na sua
applicação; como procede?

10 Descrever uma relaçãó de vencimento.
Infanteria:

1 Escripturação do diario de companhia, e
papeis que d'elle se extrahem;

2 Caderno de alterações e sua escriptura-
ção; .

3 Relação de vencimentos; como se escrl-
ptura e d' onde se extrahe;

4 Distribuição do pret e de artigos de ves'
tuario;

5 Ajustamento de contas e espolios;
6 Livro de registro do effectivo das praç~s

de pret de uma companhia e sua escrl-
pturação; .

7 Dada a situação de uma praça, em que l~-
vros e papeis se escriptura? Exeropb-
fique;

8 Archivo regimental; a cargo de quem está
a escripturação dos differentes livros?

9 Livros de matricula.

Provas praticas

II _ Traçados graphicos de fortificação passageira.
Pratica de fortificação no campo.

III _ Levantamento de uma porção de terreno,
Nivelamento de um polygono.

Curso de engenheria civil

Provai theoricas

1-Topographia e geodesia.
Topographia:

1 Levantamento de plantas;
2 Nivelamento ordinario;
3 Perfis do terreno.
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Geodesia:
1 Bases geodesicas, signaes, heliotropos;
2 Repetição e reiteração dos angulos;
3 Correcções dos angulos azimuthaes.

II- Viação publica.
1 Traçado das estradas;
2 Construcção das estradas de pedra brita-

da;
I 3 Material fixo dos caminhos de ferro.
U- Mechanica applicada:

1 Theorema dos tres momentos;
2 Methodo de Mery para verificar a estabi-

lidade das abobadas;
3 Formulas do movimento permanente va-

riado da agua nos canaes.
IV - Materiaes de construcção:

1 Cal;
2 Tijolo e telhas;
3 Cimento.

V - Direito administrativo:
1 Divisão do territorio;
2 Contabilidade nas obras publicas;
3 Clausulas e condições geraes das emprei-

tadas.
Provas praticas

I _ Rectificações do theodolito; repetição e reitera-
ção dos angulos;

II -1 Projecto de uma porção de estrada ou caminho
de ferro;

1I1-2 Applicação graphica d'este methodo.

Exeroioios de taotioa de oavallaria, infanteria, estado maior,
artilhe ria e engenheria

Geraes

~- Escola de pelotão;
3-Jogo de sabre;
-Jogo de espada a pé.

Curso de cavallaria

~- Jogo de espada e de lança a pé e a cavallo ;
3 -Manejo de clavina e de pistola;
4 - Escola de pelotão, formatura e evoluções de esquadrllo;
- Escola de equitação.
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Curso elo infantaria

1-Formação, divisão e manobra de pelotão na ordem
unida;

2 - Escola de pelotão na ordem extensa;
3-Jogo de sabre.
4-Escola de equitação.

Curso de estado maior

1- Escola de pelotão;
2-Jogo de sabre;
3 - Escola de equitação;
4-Jogo de espada a cavallo.

Curso de artilheria

1- Formação, divisão e evolução do pelotão;
2-Jogo de espada a pé e a cavalIo;
3 - Exercicio de carabina;
4-Exercicios de bôcas de fogo de campanha, sitio, praça

e de montanha;
5 - Escola de equitação.

Curso do ensrcnher-ta

1- Escola de pelotão;
2-Jogo de sabre;
3 - Escola de equitação.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 7 de ju-
lho de 1870.=0 director geral, D. Antonio José de Mello.

Relaçãodosdiversos jurys para osexames especiaes de habilitaçãO
a que se refere a portaria d'esta data

.11Iry para os exnrnos dos alrunnos do cur-so
rio estudo maior

Presidente

Carlos Brandão de Castro Ferreri, coronel do corpo do
estado maior.

Vogaes

Manuel Luiz Esteves, capitão de mar e guerra, lente da
9." cadeira da escola do exercito.

Filippe Joaquim de Sousa Quintella, major do corpo do
estado maior.

Antonio da Rosa Gama Lobo, major de artilharia, lente
da 1." cadeira da escola do exercito.
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, José Joaquim de Castro, major de engenheria, lento da
~.a cadeira da escola do exercito .
. l!'rancisco Ernesto da Silva, capitão do regimento de ar-
tllheria n.? 1.

Domingos Pinheiro Borges, capitão do estado maior de
engenheria .

.Iur-y paro. os exame", do>;alurunos do cur-so
de engenhcria mililar

Presidente

.José Manços de Faria, general de brigada, director ge-
ral de engenheria.

Vog<\es

d Antonio de Azevedo e Cunha, coronel do estado maior
e engenheria.
Manuel Luiz Esteves, capitão de mar e guerra, lente

da 9." cadeira da escola do exercito .
. José Diogo Zuchelli, tenente coronel do regimento de ar-
tIlheria n. o 1.

d
Antonio da Rosa Gama Lobo, major de artilheria, lente
a La cadeira da escola do exercito.
~oão Alves da Silva Lima, capitão do corpo do estado

IIIaio r •
José Elias Garcia, capitão de engenheria, lente da 6."

cadeira da escola do exercito .

.Jury para os cxruucs dos alurrrnos do curso ue ar tílher'ia

Presidente

. fortunato José Barreiros, general de divisão, director ge-
la de artilheria.

Vogaes

lh J?ão Manuel Cordeiro, coronel do estado maior de arti-
crIa.
Yisconde de Ovar, tenente coronel do corpo do estado

lllalor.
d Antonio da Rosa Gama Lobo, major de artilheria, lente
a 1." cadeira da escola do exercito.
III ~aetano Pereira Sanches de Castro, capitão do estado
alor de engenheria.

1 Torquato Elias Gomes da Costa, capitão de artilheria,
ente da 4." cadeira da escola do exercito.
n.hA~iceto Marcelino Barreto da Rocha, tenente de ecge-

ena, lente da 5.a cadeira da escola do exercito.
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Jury para os exames dos alumnos do cur-so

de cavallaria e infanteria

Presidente

João Leandro Valladas, coronel do batalhão de caçado-
res n.? 5.

Vogaes

José Maria Cabral Calheiros, major de artilheria, lente
substituto da 9." cadeira da escola do exercito.

José Joaquim de Castro, major de engenheria, lente da
2." cadeira da escola do exercito.

Paulo Eduardo Pacheco, major do estado maior de ar-
tilheria.

Torquato Elias Gomes da Costa, capitão de artilheria,
lente da 4." cadeira da escola do exercito.

Miguel Cabral Gordilho de Oliveira Miranda, capitão do
regimento de cavallaria n." 2, lanceiros da Rainha.

Caetano Jacques Dupont, capitão do regimento de infan-
teria n.? 16.

Jury para os exames dos alumnos do curso
de engenheria civil

Presidente

José Victorino Damazio, coronel de artilheria.

Vog:tes

José Maria Cabral Calheiros, major de artilheria, lente
substituto da 9." cadeira da escola do exercito.

José Elias Garcia, capitão de engenheria, lente da 6."
cadeira da escola do exercito.

Joaquim Filippe Nery da Encarnação Delgado, tenente
de engenheria.

Aniceto Marcelino Barreto da Rocha, tenente de enge-
nheria, lente da 5." cadeira da escola do exercito.

Jacinto Heliodoro da Veiga, tenente de engenharia.
Alvaro Kopke de Barbosa AyaUa, tenente graduado ad-

dido ao corpo de engenheiros. .
Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 7 de JU-

lho de 1870.=0 director geral, D. Antonio José de Mello•

Duque de Saldanha.

Está conforme. o director geral,



N.o 55
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

16 de julho de 4870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decreto
Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção

g~ral- L"' Repartição. -Tendo o tenente quartel mestre,
Miguel Augusto de Sousa Pinto, despachado para o ultra-
ruar, nos termos da circular de 21 de maio de 1862, che-
ga~o á altura competente para dever ser promovido ao 1'e-
fe;ldo posto no exercito de Portugal: hei por bem deter-
~Inar que seja considerado tenente quartel mestre do men-
Cionado exercito, desde a data do presente decreto; deven-
do comtudo concluir o tempo que, segundo as disposições
d? decreto de 10 de setembro de 1846, é obrigado a ser-
\'11' no ultramar.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
t~rio d'estado dos negócios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 12 de julho de 1870.=REI.=
Duque de Saldanha.

2. o _ Por decreto de 2 do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.s 7
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus

ghristo, o tenente quartel mestre, Joaquim Antonio do
outo, em attenção ao zêlo e honra com que tem servido.

Por decreto de 8 do dito mez:

Real collegio militar
Segundo commandante, o capitão de infanteria cm dis-

ponibilidade, Agostinho Coelho.

Por decreto de \) do dilo mez:

Reformado, na conformidade da lei, .0 capitão quartel
lllestre do batalhão de caçadores n.? 11, Anastacio dos
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Suntos, pelo haver requerido, e ter sido julgado incapaz
de serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decreto de 12 do dilo mez:

Batalhão de caçadores n.· ii
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre da

guarda municipal do Porto, Antonio Pinto Pereira.

Regimento de infanteria n.s 3
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre do

regimento de infanteria n.? 12, Joaquim Pedro Infante
Fernandes.

3.°- Portaria

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcçn;O
geral-1. a Repartição. - Manda Sua Magestade EI-Re1,
pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, declarar,
que o tempo que se deve contar a alguns officiaes do exer-
cito indicados na portaria de 4 do corrente mez, publicada
na ordem do exercito n. o 33 de 9 do mesmo mez, é só-
mente para effeitos de reforma, em harmonia com o dis-
posto no aviso de 24 de novembro de 1855.

Paço, em 13 de julho de 1870. = Duque de Saldanha.

4.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.· 7
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n," 5, Gui-

lherme Augusto Tenreiro Ilharco.

Regimento de infanteria n.· i5
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n,? 6, Bento

José Leote Tavares.

Regimento de infanteria n.· t7
Capitão da 7. a. companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores D.O 3, José Antonio da Silva.

5.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-D!'-
recção geral-1.a Repartição.-Declara.se, para os dey)-
dos effeitos, que o alferes de cavallaria, Joaquim CarneIro
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de Alcaçova Sousa Chichorro, se apresentou no dia 13 do
corrente, n'esta secretaria d'estado, por ter regressado do
ultramar, havendo terminado a sua commissão, ficando Da
arma a que pertence com o posto que tem,

6,o-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
recção geral-1.a Repartição, -Tendo sido agraciado com
o grau de commcndador ordinario da real ordem de Iza-
?el a Catholíea, de Hespanha, o tenente do regimento de
lnfanteria n.? 4, João José de Alcantara, ajudante de cam-
po do governador da praça de S. Julião da Barra, Sua
Magestade El-Rei permitte que o mesmo official aceite esta
graça e use das respectivas insignias.

7.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
recção geral-3.a Reprrtição. -Estando vagos tres loga-
rea de officiaes instructores no real coUegio militar, que
devem ser preenchidos por dois officiaes de artilheria, e
Um de cavallaria, são prevenidos os capitães e subalternos
d'aquellas armas que pretenderem ser n'elles providos, que
remettam ao commandante do collegio, até ao dia 15 do
proximo mez de agosto, memoriaes documentados em har-
monia com o artigo 18.° do decreto de 14 de junho ultimo,
para serem tomados na devida consideração.

8.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Re-
partição de contabilidade. - Determina Sua Magestade El-
Rei que, para todos os casos em que os corpos estaciona-
dos f6ra do districto de Lisboa carecerem de fundos n'esta
cidade para os diversos pagamentos que tenham a fazer
por intermedio da agencia militar, os respectivos conselhos
administrativos emittam um titulo (modelo n,? 1 da ordem
do exercito D.O 19 do corrente anno) que, depois de pro-
ccssado na direcção da adminiatração militar ou na dele-
gaçi10 competente, será. remettido á dita agencia para co-
brar da pagadoria geral do ministerio da guerra a sua im-
portancia e applica-la segundo as indicações dos mesmos
conselhos.

9.°_ Direcção da administração militar - 1.a Reparti-
ção. - Sendo condição expreRsa nos contratos celebrados
com os actuaes arrematantes do fornecimento de pão e forra-
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gens ao exercito satisfazer-se-lhes quinzenalmente pela p~-
gado ria geral do ministerio da guerra a importancia das 1:"
vranças passadas pelos corpos, declara-se que, emquanto v~"
gorarem os referidos contratos, devem os conselhos admi-
nistrativos emittir em cada quinzena um titulo (modelo
n.? 1 dá ordem do exercito' n.? 19 do corrente anno), a fim
de-que os arremantantes, recebendo estes titulos em logar
d'aquellas livranças, e em troca dos respectivos ,vales, pos-
sam com os mesmos titules haver a sua importancia, de-
pois de obterem o competente processo.

10.0-Declara-se que o capitão do regimento de infan-
teria n.? 3, Illidio Marinho Falcão, desistiu de vinte e qua-
tro dias da licença registrada que lhe foi concedida pela
ordem do exercito n." 18 do corrente armo.

11.0-Uccnças rcgistradas ceneedldas aos aíflciaes
abaixo mcncionados:

Regimento de cavallaria n.s 8
Tenente quartel mestre, José Antonio dos Santos, qua-

renta dias.
Batalhão de caçadores n,O 1

Tenente, Antonio Maria Celestino de Sousa, noventa dias.

Duque de Saldanha.

Errata

Na ordem do exercito n.? 30 do eorrente anno, pago 297,
lin. 26, onde se lê = no artigo antecedente = leia-se = ,no
artigo antecedente, e obrigando-se ao tempo de servlÇO
designado no artigo 59.°=; pago 314, lin, 24, onde se
lê =desenho de paizagem-3.0 anno de desenho linear=
leia-se = desenho de architectura - 3.° anno de desenho
Iinear e-e.

Está conforme.
o director g'oral, . )

J. i.



SECRETARIA lrESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

i8 de julho de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°_ Decreto

~endo necessario harmonisar o serviço de gerencia e con-
lab.lIidade da padaria militar de Lisboa com o disposto no
artIgo 9.0 do regulamento de 9 de maio ultimo para os pa-
gamentos dos diversos encargos do ministerio da guerra,
lue. em parte alterou o regulamento para o serviço da pa-

l
afla militar approvado por decreto de 7 de outubro de
86!); e convindo também modificar este ultimo regula-
mento em algumas das suas disposições, substituindo-as
po~ outras que, simplificando o serviço, o torne de mais
facll execução e maior vantagem: hei por bem determinar
que o serviço da padaria militar de Lisboa seja feito na
conf?rmidade do regnlamento que baixa assignado pelo
~~elndente do conselho de ministros, ministro e secretario
estado dos negocios da guerra.
O mesmo presidente do conselho de ministros, ministro

ebsecretario d'estado dos negocios da guerra, assim o te-
~8a entendido e faça executar. Paço, em 1 de julho de

70.=REI. =Duque de Saldanha.

a.egu],amento para o serviço da padaria militar
de Lisboa
CAPITULO I

Da organisação da padaria militar

t Artigo 1.0 A padaria militar é destinada ao fornecimen-
o de pão ás tropas estacionadas, demoradas ou de passa-retn na capital, e aos corpos, suas fracções e destacamen-
rOs .fóra da capital até á distancia. que o ministro da guer-
a Julgar convehiente estender tal fornecimento.
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§ uníco, A padaria militar é dil'e'ctamente subordinada

á direcção da administração militar.
Art. 2.° O pessoal da padaria militar compor-se-ha de:
Um director e presidente do conselho gerente (official su-

perior na actividade de serviço ou reformado, ou primeiro
offlcial da direcção da administração militar. . .

Um segundo official da direcção da administração uuh-
ta r, vogal do conselho gerente.

Um aspirante da direcção da administração militar, se-
cretario do conselho gerente.

Um primeiro sargento, 1.0 almoxarife.
Quatro ditos, 2.C8 almoxarifes.
Dois segundos sargentos, 2.08 almoxarifes,
Dois ditos, para o expediente.
Dois cabos de esquadra, fieis de amassaria.
Doze ditos, chefes de brigada e fieis de armazém.
Cincoenta e seis soldados, padeiros e serventes.
Ulll machinista.
Tres artifices (carpinteiro, serralheiro e pedreiro).
§ unico. O numero das praças de pret póde ser elevado

quando o estabelecimento estender a sua exploração a ullIa
area maior.

Art. 3.° O director da padaria e os empregados da ad-
ministração militar vencerão os soldos das suas patentes,
e as gratificações constantes da tabella junta.

Art. 4.° As praças de pret terão os vencimentos llla~'c~-
dos por lei, e 20 réis diarios como estando de guarnlçU.O
em Lisboa, e vencerão a gratificação marcada na tabella
junta pelo exercicio na padaria, a qual será paga pela e:lC-
pioração da mesma, e abonada em folhas quinzenaes (1lI0-
delo n,? 1), das quaes haverá um livro de registo.
§ 1.0 As praças com exerci cio de padeiros e artifices,

quando readmittidas, vencerão mais 30 réis diarios de gra-
tificação, paga pela exploração.
§ 2.0 Da totalidade dos vencimentos que e aboul\Ul U

estas praças será tirada a contribuição de 90 réis para
rancho.

CAPITULO II

Deveres e attribuições do director da padaria llIilitar,
e dosempregadosda direcçãoda administraçãomilitar

Art. 5.° É dever do director da padaria militar cUllIpri
e fazer cumprir as ordens que receber da direcçllo da a a
ministração militar, a vigilancia de todos os trabalhos, cti_superintendencia na cscripturação e contabilidade l'espec
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vas ; e bem assim a nomeação e distribuição do pessoal
para os dift'erentes serviços.
Art. 6.° Compete ao segundo' o:fficial da direcção da ad-

llUOlstração militar dirigir a escripturação e contabilidade
do estabelecimento, e auxiliar o director da padaria em
todo o serviço .
. ~rt. 7.° Ao aspirante da direcção da administração mi-
htar compete, como secretario do conselho, toda a escri-
ptu:ação do mesmo, e coadjuvar qualquer serviço quando
o director da padaria assim o julgue necessario.

CAPITULO III

Da recepção e gerencia de fundos

Art. 8.° O conselho gerente receberá mensalmente da
pa.gadoria geral do ministerio da guerra, por transferencia,
os fundos precisos para todas as despezas de exploração,
segundo as exigencias do serviço, precedendo a competente
auctorisação da direcção da administração militar.

Art. 9.° São fundos de exploração:
. 1.0 As sommas recebidas por transferencia da pagado-íl:t geral do ministério da guerra para compra de cereaes,
enhas, transportes, moagens e rcmoagens, sal, expedien-
te,. c~ncertos de material e mobília, pequenos concertos dos
edificlO, lavagem de roupa, e objectos de consumo na ex-
ploração e gratificações;
f 2.° As que se recebem da pagadoria da marinha pelo
ornecimento de rações de pão feito áquello ministerio;
3.° Os rendimentos dos productos eoonomicos da padaria;
4.° Os direitos de consumo restltuidos.

b' Art. 10.° São fundos extraordinarios os que forem rece-
idoa da pagadoria geral do ministerio dá guerra para

novas construcções e reparações dos edifícios.
lb Art. 11.° A gerencia dos fundos cstá a cargo do conse-
o gerente.

CAPITULO IV
CompOSição,obrigações e attribuições do conselho gerente

Art: 12.0 O conselho gerente é formado do director da
P!darJa e dos dois empregados da direcção da administra-
Çao mil] tal'.
r A.rt. 13.° As obrigações e attribuições do conselho ge-
~ntc silo as mesmas que se acham consignadas no regula-
lhénto de udminiatração militar, para os differentes conse-

Os administrativos.
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Art. 14.0 O conselho gerente está auctorisado a despen-
der em pequenas reparações nos edificios até á quantia de
128000 réis mensalmente.·

Art. 15.0 O conselho gerente remetterá de seis em seis
mezes á direcção da administração militar, relação de todo
o material a cargo da padaria militar, com designação do
seu estado de conservação.
Art. 16.0 O conselho gerente logo que julgar precisa a

inutilisação de alguns artigos o communicará á direcção da
administração militar, a fim de ser nomeada uma commis-
são para julgar do seu estado, lavrando termo em dupli-
cado, na fôrma determinada no regulamento de administra-
ção militar.
§ unico. Um d'estes termos será enviado á direcção da

administração militar, e o outro ficará na secretaria do con-
selho.

Art. 17.0 O conselho gerente é responsavel pela recepção
e conservação dos cereaes e mais objectos de consumo,. e
por todo o material e mobília que fazem carga á padarIa
militar.

CAPITULO V

Da acquisição dos cereaes, lenhas e objectos de consumo, reparação
de material e concertos nos edificios

Art. 18.0 A acquisição dos cereaes e lenha será feita soo
bre licitação publica, com previa auctorisação da direcção
da administração militar, perante o conselho gerente, prece-
dendo os competentes annuncios, com declaração da quan-
tidade e qualidade do genero que se pretende comprar,
epocha da licitação, e da entrada dos artigos nos armaz~ns
da padaria, especificando o conselho as condições da licIta-
ção e pagamento por meio de instrucções que serão pat~~-
tes na secretaria do mesmo conselho. Do resultado da hCI-
tação será enviada á mencionada direcção nota circumstan-
cíada, e no caso de ser approvada lavrar-se-ha o competente
termo.
§ unico. Quando o conselho gerente conheça que os ?I-

timos preços por que os artigos ficaram na licitação são maIO-
res que os do mercado, fica auctorisado a effectuar a coJl1'
pra onde os encontrar mais baratos.

Art. 19.0 Quando o conselho gerente reconheça a c~nve-
niencia de se fazerem as compras f6ra da capital, 8SBIJl1o
deve communicar á direcção da administração militar, Pff~
esta ordenar o que de melhor conveniencia for para a a
zenda.
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. § uníco. Quando se efíectusr alguma compra de ~rigo
fóra da capital será para esse fim nomeada uma commlssão
composta de officiaes militares residentes na localidade, ou
na mais proxima, da qual fará parte um dos membros do
conselho gerente da padaria.

Art. 20.0 A compra de sal, e a de miudezas destinadas
ao ~xpediente, exploração e concertos do material da pa-
dana será feita pelo conselho gerente.
Art. 21.0 Os concertos dos edifícios, quando consistiremib pequenas reparações, serão mandados fazer pelo conse-
o gerente até á quantia designada no artigo 14.0 j quando

porém excederem aquella quantia procederá o conselho ge-
rente pela maneira que se determina no artigo 26.0 do pla-
no de organisação da arma de engenheria.

CAPITULO VI

Da conversão dos trigos a farinhas

Art. 22.0 Emquanto a padaria não possuir moinho pro-
prIO a moagem e remoagem continuarão a ser feitas por
C?ntrato, pelo modo que for ordenado pela direcção da admi-
Xllatração militar.

Art. 23.0 O director da padaria ordenará as moeduras
e. remoeduras que julgar convenientes, na fôrma estabele-
CIda pelo contrato.

Art. 24.0 Emquanto existirem nos estabelecimentos das
XUoagens trigos ou farinhas da padaria militar, oonservar-
se·hão n'elles as praças precisas para a devida segurança.

A~t. 25.0 O movimento e serviço dos celleiros de trigos
? farInhas será feito em conformidade com o regulamento
Interno da padaria .
. Art 26.0 O director da padaria, segundo as convenien-
Clas da panificação, ordenará 8S misturas, determinando a
:ua composição pelo modo estabelecido no regulamento in-
erno da mesma padaria.

CAPITULO VII

Da panificação

h Art. 27.0 A panificação será regida por instrucções em
aarmo~ia com os processos ruais perfeitos d'esta arte, e com
ta q~ahdade de pão que a direcção da administração mili-
r
A

eterminar que seja fornecido.
a rn rt ":28.0 No regulamento interno da padaria se fixará

anell'a de regular este serviço.
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CAPITULO VIII

Da distribuição do pão

Al't. 29.0 O movimento do deposito do pão será escri·
pturado em um livro (modelo n." 2).

Art. 30.0 Os corpos que forem fornecidos de pão pela
padaria militar, recebe-lo-hão ordinariamente em datas de
dois dias, por meio de vales impressos conforme o modelo
n." 3.
§ unico. O individuo que receber o pão verá pesar 50

rações, tomadas ao acaso por cada 200, e assignará a nota
d'estas pesagens no livro (modelo n." 4).

Art. 31.° Os vales serão resgatados até ao dia 3 do Illez
immediato por uma livrança impressa (modelo n.? 5), as-
signada pelo conselho administrativo do corpo, competen'
temente sellada e expedida em duplicado.
§ 1.0 Sendo forças destacadas a livrança será assignada

pelo commandante ou pelo conselho eventual.
§ 2.0 No resgate dos vales é rigorosamente prohibido

ao conselho gerente receber a dinheiro, seja por que preço
for, as rações de pão sacadas a mais peles corpos, ou pa'
gar a dinheiro as que houverem sido sacadas a menos.
§ 3.0 Quando um corpo tiver recebido maior numero de

rações que as da livrança, a padaria poderá receber uIll
vale da differença para ser encontrado na primeira data, oU
resgatado no fim do mez seguinte com os vales.
§ 4.0 Se o corpo tiver recebido menor numero de rações

que as da livrança, na occasião de resgatar os vales re-
ceberá a differença em especic.

Art. 32.0 Quando algum dos corpos que forem forne'
cidos pela padaria tiver alteração no seu effectivo, qu.e
importe em 50 ou mais rações diárias de augmento ou diIll~'
nuição da ultima data, o commandante d'esse corpo prevl'
nirá, sem perda de tempo, o director da padaria militar.

Art. 33.0 As remessas de pão para corpos ou forçaS
aquarteladas, acantonadas ou acampadas f6rs da linha ?"
circumvaUação da capital, serão acompanhadas de uma gUla.

CAPIULO IX

Dos prodnctos economicos da padaria

Art. 34.0 São productos economicos da padaria as li~'
paduras, as setneas que não podem ser empregadas na pa.nl·
fic~ção, a cinza, o cisco, as varreduras, e os pães de refugo'

Art. 35.0 O conselho gerente fará vender todos estes
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productos pelos preços mais vantajosos para a fazenda, em
harmonia com os preços e com a abundancia que no mer-
cado houver d'esses productos.
Art. 36.0 As importancias provenientes da venda dos

productos economicos sorrio escripturadas em um livro (mo-
delo n." 6) c levadas como receita á conta de caixa.

CAPITULO X
Da contabilidade, fiscalisação e escripturação da padaria militar

.Art. 37.0 O conselho gerente enviará á direcção da ad-
mInistração militar, até ao dia 15 do mez seguinte áquelle
em que finda o trimestre, a sua conta de caixa (modelo
n.O 7), e juntamente a conta do movimento de exploração
(modelo n,o 8) devidamente documentadas.
Art. 38.0 O conselho é tambem obrigado a remetter an-

nualmente ao tribunal de contas, na epocha propria, a conta
ddaSua gerencia referida ao dia 30 de junho, e comprova-
a Na devida fórma .
. Art. 39.0 Sempre que a direcção da administração mi-
h~ar julgar conveniente, mandará por um fiscal, na 1.& di-
VIsãomilitar, examinar a sscripturação o contabilidade da
padaria militar.
Art. 40.0 A escripturação e contabilidade será feita nos

seguintes livros.
Um livro de correspondencia recebida.
Dito, dita expedida.
Dito das actas do conselho.
Dito dos termos de contratos.
Dito da carga e descarga dos utensílios.
Um livro caixa.
Dito de contas do movimento de exploração.
Dito de conta corrente dos fundos extraordinarios.
Dito, dito dos depositos.
Dito do rendimento dos productos economicos.
Dito de registro de vencimentos individuaes.
IE de todos os mais que se julgar conveniente para com
c areza ser feita o. escripturação e contabilidade.

APITULO Xl
Disposição transitoria

~l't. 41.0 Em uanto não estiver organisada a secção de
cqulpagens, será feito o transporte das rações de pão para
Os corpos e destacamentos por meio de arrematação.

Paço, em 1 de julho de 1870.=Duque de Saldanha.
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Tabella das gratificações de exercício, a que tem direíto o pessoal
da padaria militar

Categorias do pessoal

Rói. Réiô

Gratificações Gratificações
mensacs . diarias

Director e presidente do conselho gerente ...
Encarregado da contabilidade, vogal do con-

selho gerente .
Secretario do conselho gerente .•...•.......
Primeiro sargento, servindo de 1.· almoxarife
Primeiro sargento, encarregado do forneci-
mento das padarias succursaes .

Primeiro ou segundo sargento, servindo de
2.o almoxarife '" .

Cabos de esquadra, fieis de amassarias .
Cabos de esquadra, chefes de brigadas, fieis
de depositos, etc .

Soldado, 1.· padeiro .
Soldado, 2.· padeiro , .
Soldado, 3.· padeiro . . . . . . . . . . . . . . .. . .
Soldado, servente .......•................
Machinista . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 140
Artifices ! (m;~~o)
Praças readmittidas (cap. 1.·, art.4.·, § J.o) •• 1 '1 ao

N. B. As gratificações ás praças que trabalharem pelos officiosde
carpinteiro, serralheiro e pedreiro, serão reguladas pelo director,
dentro do limite marcado, segundo as suas aptidões e trabalho.

25$000

20$000
10$000

'" ...... 250

......... 300

•••• 0 o ••• 210
......... 170

• ••• o" 00
140

......... 120

......... 110

......... 100

......... 100

Paço, em 1 de julho de 1870.=Duque de Saldanha.
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MODELO N.· 1

Padaria militar
Folha das gratifioaQões venoidas pelas pr&Q&s de pret

de __ a __ de de18_

Vencimento.. :te :t ..., .. .~
Obse"açl5e1a " Nome. "" '" :! .. ~.. "z .. Ã ~ó 19

.".. aó ..- - ---

.

.

(a)
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MODELO ~.' 2

Padaria militar

)'iovimento do deposito do pão

Datas
Rações Rações saídas ientradas

------- 1Por Baldo
ReBtltuidaB da s

" livrança o ".. j ~EI
ee .'!l - '~.,
" " ".. EI " ~Movimento "" ~ EI "o .g ::! s" .. o ..

" "" "" b :s $
o

" o " 13-..,. ..,.
" .5 .. ~ " :l '5:i " " ..

" S ;; " ..
I> gj ,~ "

~
.. o "" ~ ~,e; " .. .. " .. '" '8-.. .. "" .. .. o '" o EI-;~ ,§ EI " 8- oE a .. :! "" ".. c .. ,9 .. :-

" .. "'"' ""'" 'O .. " " ~ cP .. ~ ::! :I ~ .g .... ..
~ "".. .gEl O"" E " EI

"" "" .. :i .. .. EI S " .. ":l ..$ .." .e .. '" .. .. ~ .. '" .~ ,:I
'O: .. " ..$ .. " '" ~ a ~ a ~o .. EI..

~ ~ ~~ ~~ .. "" .. .. .. a .. .g.. .. .. ~ o o o o o o ~Q ::t1 fi« p.. p.. p.. z p.. f< p.. l'Jl l'Jl ~ pl

- - - _- --- _- -- - - - - --_-
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MODELO .·S

Vale este _

Irações de pão para os dias _

I Foram recebidas da padaria militar as mencionadas ra-

I ções, e este será resgatado com a livrança daa rações recebi-,
das pelo vencimento do mez de de 18__ •

Quartel, em __ de de18__ .

s' _
Rações de pão.

(a)
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MODELO N.o 4

Padaria militar

Registo das distribuiQões de r8.Qõesde pão

.,.. Pesagem de 50 rações
Datas :s por 200.o Assignaturaso"- Oorpoa t~ d08 individuos.

ou fracções a" que". receberam.

.!! to o lZOo& as rações., " .. 1.' 2." s.a 4.' 5.a 6.a 7."
~ ::I! " ..

""l """- -- - -- - - - - - - -
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MODELO N.· 5

(a) ---

LITrança

~ezde _ A'lno de _

Rações de pilo ••••.••.•....•••.•••...••... (b)

Recebi do conselho gerente da padaria militar de Lisboa

rações de pilo vencidas do dia a ---'

Quartel em de de ---

O conaelho admiDi.trativo
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I Dia II Me?
t:l
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RESUMO N.o 1

1870-Julho a utemln-o Padaria militar
Receita

Ola .... ••

Conta de oaixa

Saldo que passou em SOde junho de 1870

Vae á. eonta corrente. . • . . . . . . . . • • • . • • . . • . • • • . . • . • 1:491~295

Rél.

RJilSUKO N.O li

Padaria militar
Receita

Conta de oaixa
01&1' ••• ,

Reeebilio da pagadoria geral do ministerio da guerra

--Vae 6. conta corrente ••••••.•.••. , . .. .. . .. ..•• ... • 8:()88~250

Rél.
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REI:; MO N."

1870_ Julho a setembro Paãaria militar

Ht'ceita

Clalle .,.

Conta. de oaíxe,

Recebido do ministerio da marinha ; rações vendidas

Réi.

'V'ae á conta corrente ....•.•..................•... 8711841

Kl~ UMO • I

1870-Julho a setembro Padaria militar

ReceHu

Conta. de oaixa.

Productos economicos- Semea, Direitos
varreduras, reatltuldoa

cinza e brazas pela d íreeeão Total

- das alfandegai
Rél. -Réla

'V'lle á. t 250$400 264~994 515~394coo a corrente •••••-
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RE rrao N." 1

1~70- Ju!ho a·setembro Padaria militar

Despeze

Conta de caíxe

Compra de generos -!..
~ Ré!!
8~ -
1 2:500~OOO

2 1:300.~()OO

3 2:600~()OO

4 791$522-
Somma e vae á conta corrente •.•.•• 4 7:191$522

-
RESUMO N.· 2

1870-Julho a setembro Padaria militar

Ola•• e •••
Conta de Caixa

Custeamento -
J ~.----Somma e vae ti. conta corrente. . . . • . 20 1:232$546-
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RESUMO N.":l

1870 - Julho a aetembro Padaria militar

Deapeza

Clasae •••
Conta de caíxa

Expediente-

Somma e vae liconta corrente. . . . . . 8

Rél.

8~465-

RESV~lO N.· .,

1870_Julho a setembro Padaria militm'

Dcepeza

Conta de caixa

Saldo que passa ao 1.° de outubro de 1870

Vae á cont corrente ....•............

Réi.

1:700S247
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RESUMO I'ARCIAL N .• 1

1870 -Julho a eetembro
Receita

Oereaes

Padaria militar

Sub-dívísão de classe ...

TrigoII11-----------------,.. Litros Kílogrammas Valor

--;1 17;000
2 I 37:000
3 1 20;000
45 I 16:000

12:000ll_~_g~ggg_
Somma e vae ao resumo ge- I

ral da receita.......... 7 140;000

UESUMO PARCIAL N.o 2

1870-Julho a setembro
Receita

Lenhas

884$000
1:850$000
1:000$000
816$000
576$000

1:225$000
682~500

7;033b500

13:632
29:355
15:868
12;643
9:509

19;975
10;337

111:319

Padaria militar

Sub-dívíaão de classe •••
- ,

~.,
~

K!logrammas Molhos Valor

A- -----
Vae 80 resumo geral ..... 5 7:130 6:315 148$718

RESUMO PARCIAL N.o 8

1870-Julho a setembro
Receita

Sal

Padaria militar

Sub-dlvldo de clasae.··

!;;
'" Litro'S Kllogrammns Valor"co
A-
1 828 588,00 2~000
2 828 588,00 2$000
3 828 588,00 2$000
4 690 511,00 3$303,72- -Somma e vae ao resumo ge-

9ii'l303,72ral .•...•..........•.. 4 3:174 2:275,00
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RESUMO No" ~

uno - Julho a 8etelllb)O() Padaria: militar

Receita
Classe o o.

Custeamento

~ U>s
U "

J Valor.'" ..z!...
-- --

Moagens ••..••..•••..•.••.•••.••..•.• 1 6 370~214

Transportes •.••••..••••.•••••••...•.. 2 1 193~650

Diversas despesas .••..••••••.•.•••••.. 3 27 293~õ36,35

lteparações n08 edificios ••.•••••••••••• 4 5 141981

Gratificaç ~ 1 5 1 360'165oes ao pessoa •••..•••••...•••

SOlllma e vae á conta do movimento da ex-
-- --

ploração .•••••.•.•.••.•..••.••••••• .... 40 1:282~546,85-
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RESUMO PARCIAl. ,".0 1

1870 - Julho a setembro

Hc:ceiü.l

Padaria militar

-Moas'ens

Somma e vae ao resumo geral da classe ...•.......

sI Itaf;õea

A---1 49:837

2 107:625
3 58:402
4 46:275

5 34:950
6 73:125

6 -370:214-
.RESUMO PARCIM, x. :!

1870 - Julho a eeiemhro
Heceitr,

Transportes

Padaria militar

~ul,·divlsr." de classe .. '

'"g
lO

ã Valores

ii
p

-- -
1 108$500

2 12~800

3 1~980

4 63~170

5 7~200---Somma e VIIE' ao resumo geral da classe. . . . . . . . • . . 5 193J!S650
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RESUMO PARCIAL No· S

1870 - Julho a setembro

Receita

Diversas despezas-

Padaria militar

Sub.divlslo da classe ooo

,'on __ -~a e vae o resumo geral da clatiseo ooooooooo 21 293~ó36,35

~
~ Valores

A
1 61040
2 U305
3 3$260
4 U2005 2$720
6 3$550
7 ~970
8 33$610
9 2$800
10 1$140
11 1$560
12 $500
13 ]6$940
14 3$295
15 200MOO
16 4$000
17 3,5712
18 $480
19 3$214,35
20 2~100
21 $740
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RESUMO PARCIAL toI.o 4.

1870 - Julho a. setemUI'O Padaria. militaI'

Receita
Sub.dlvi811o de clasee .. ·

Pequenas reparações nos edifioios

I
A

Valore.

----
1
2
3
4
5

Somma e vae ao resumo geral da classe. . . . • . . • . 5

H~760
U350
1~500
1~380
8~991
14$981-

RESUMO PAROIAL N.o 5

1870 - Julho a setembro Padaria militar

Receita
Sub.dlvld.o de c11188 •••

Gratifioações ao pessoal

_----
Somma e vae ao resumo geral da classe..... ..•. 3 3601)165-

1
A----
1 47~400

2 10$750

3 302$015
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RESUMO N.· 4.

1870 - Julho a setembro Padaria militar

Receita
Sub.divisão de classe •.•

Expediente-

1 1~170
2 ~3OO
3 ~380
4 ~420,
5 2,Jl400
6 3,Jl355
7 ,1440

SOlllma e vae á conta do movimento da exploração .. 7 8,1465-

I V~ ..



404
RESUMO GERAL N." 1

1870 - Julho a setem!Jro Padaria militar

"' .. ..28 .s "" 0'0.,,, '" ..,.<>-
S" ª Rações '" .. Valor
" ~ '" '"Z.. " Po.gj

o o """" A
- - _- -

Ao batalhão de engenhei-
ros ..••..• ········· . 1 3 5:031

Aos corpos de artilheria. 2 12 35:093
Idem de eavallaria .•... 3 7 11:686
Idem de infantel'ia ..... 4 14 87:315
Idem de caçadores ..... 5 6 39:476
Á companhia da adminis-

6 5tração militar ...•. , .. 4:765
A08 presidios mi1itares .. 7 2 1:741
Ás companhias de refor-

1:282mados ••••.•.•. ·· _. 8 3

Somma e vae á conta da - 7:026~865.30exploração •.•.•..... ... 52 186:389 37,70 -
Demonstração

Calculo do preço da ração

.- e
o'"

Valores Raçêes
g'~
",'"

Saldo que passou em ra- ~
ções do trimestre pro- 38,12
ximo findo .•...•.... · !) ... 529$691,91 13:890

Generos empregados na
10manipulação .. , .•.... 31 6:723$0:17,41 187:972

Despendido com o custes-
mento .•..•.••..•.•. 11 ... 873$377,35

Somma II despeza ...... ... ... 8: 126~llG,()G ~01:86~
Deducção dos productos

515,>394,00economicoB vendidos .. 12 1

Importancia liquida para
dividir pelas rações ma-
nipuladas, e as que fi-
caram em saldo no tri- 37,7
mestre fiudo ....•..•• .., ... Ca)7 :610$722,67 201:862

Saldo em rações manipu-
Iadas que tem de BCI'

incluido na despeza do
trimestre próximo fu-

13turo •••••.•.••...••. .., 496$016,37 (b) 13:143
-

Total liquido ....•..•.. ... 84 7:114$706,30 1t!8:719 --

Despeza
RaQões distribui das ao exercito

(a) Os mínimos resultantes do calculo são cncorporados no valor dns l'a~õP' ~11(' pR"
ROU em saldo.

(h) Vão IDeme!onados TIO resumo <10sa'ldo flue pf\RSR.ün trim~'"tl"" futuro.
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RESUMO N.· 1

1870_ Julho a 8etembro Padaria militar

Despeza
Classe ...

Batalhão de engenheiros-

1 326
2 164

3 4:541
SOtnmae vae ao resumo geral das rações distribui.

das ao exercito .......••... . • . . . . . • . . . . . . . . . . 3 5:031-
RESUMO N." l!

1870 - Jullto a 8etembl'o Padaria militar

Despeza
Cluse ...

Aos corpos de artilheria- .. !00
:;~ .,
a li ~ Raç3eto" ..iZ<! 8
'" A
- --

Ao regimento de artilheria n.s 1 ............ 1 6 17:24.5

Idem n.O 2 ~........................................................... 2 2 6:875

Idem n.s 3 ... 3 4 10:973
............. o ••••••••••••••

Somrna N di
--

e vae ao resumo geral das raçoee IS,

tribuidas .t 12 35:093ao exerci o..•...................__
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.RESUMO PARCIAL N." I

1870 - Julho a lJetembro
Despeza

Padaria militar
Sub.divisão de classc •• '

Regimento de artilheria n.s 1 -
I i
1 I

A--~1 527
2 1:437
3 896

. 4 96
'1> 682

\

6 13:607
----45

Somma e vae ao resumo geral da arma. . . . . • . . . . • 6 17:2·
--------------------------------------~----~-__..--

RESUMO PARCIAL N.o 2

1870 - Julho a setembro Despeza
Padaria militaI'

Sub.divllil.o de claRBC•••

Regimento de artilheria n,s 2

-------------------------------------------------~I ~
I "'§~ Rações

gl~--
1 1 6:338I 2 537

Somma e vae ao resumo geral da arma •.•..••..•. 1-2---s;s76
------------------------------------~--~---~

Sub.divisilo de cla!<Se•••

Regimento de artilheria n.s 3

-----------------------------------------------~-

RESUMO PARCIAL N.O 3

187p-Julho a utemb,'o Despeza

Somma e vae ao resumo geral da arma ...•...•.•.

Padaria militaI'

i
~~----1 :178
2 893
3 1:871
4 31

4l():973--
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RESUMO N.· J

1870-Julho a setembro Po.do.ria militar

Despezu
Cla.8A , •.

Aos oorpos de oavallarta- s ~~~" ..
~

Raçõpshz .. oo ~-e-- --
1 1 31

2 1 9:880

3 2 768

4 2 870
fi 1 137--

SOInma e vae ao resumo geral das rações dia-
trib' 7 11:686_ uldas ao exercito, , • , , , • , •••••. , ••..• ....



ItX, UMO l'ARCIAL N." I

llJ70-Jullto a 8etembro Padaria IIlilittJf
U Bp Z

·ll\)·dlrl· çlll d,' I
Regimento de cavallarta n.· 1 -

Vae ao resumo geral da arma. ..............•...

Doeu-
UI ntOl

Raç&el--31-1

lU·:. 11.1

1 70-Jvlho a Het mbro
l'AU lAL N.O II

Padaria militar
ll\).dlvl. o d ri .·1

Rogimento de oo.vo.llo.rian.· 2

1 '70-J/llllo a

I

1870-Julho a , t mbro

Regimento d

J 7U-Ju'ho a

-
Doru· Raç3<'lllntol __-1 9:~

.°8 Padaria militar
ub'Illvl o cI d

n.· 3
..'
-

•• I 'l'/arJ1adari<1 flll I

uI> di .. , o d da , •••

rio. n.· 4 --
uocu· 1Uç6U
m ntol ____...

-- 7461 124
1 __::.:.--

-- 70
:.! ---

• ....iIi/aI"
pada"''' ."o., ..~ .. 0
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1870-Ju'"0 u t ru Paâaria 111 illtar

01
o oorpo d illfanter1a

.e •.••••.••••••••••.•••••••

.Ao r gim 1110 in nt ri II. 1 .•....•.•..

Id •, lU 11, •............................

16:, !19

1 . iI

Id •
I t 12·r._7

I 10'" I 11,07 .....•.•. ,. , .
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~."-l'orl,arin
Tendo sido approvado, por decreto datado de hoje, o l'~'

gulamento da padaria militar de Lisboa; sendo necessa-
io definir as attribuiçocs e deveres dos individuos empre-
gados na mesma padaria e succureaes, a fim de evitar 11
desharmonia que se possa dar em serviço de tanta impor-
anela, não só pelo que respeita ti boa administração como
ambem :10 fabrico do pão destinado á alimenta i10 do 80)'
dado: manda ~ua Mngestade EI-Rei, pela seoretaria d'~s'
tado d09 negocies da guerra, approvar o regulamente JU'
temo para o serviço da padaria militar e auccursaee, e ' ~
instrucções por que se deve reger o conselho gerente 1I1\
cquisição dos cereaes e lenhas para o fabrico do pão, q\1"
ai am assignados pelo genernl de brigada, .João Tavares
e Almeida, director da administração militar.
Paço, m 1 de julho ,10 1870. -Duque d SaZdlLlIlw.

Regulamento interno para o serviço d padaritl
militar de Lisboa, e suooursaes

c PITULO 1
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5.0 RecebE'r IIS lenhas para consumo do estabelecimen-
to, na conformidade dos respectivos contratos, dando palte
ao director quando se lhe offereça qualquer duvida, sustando
a recepção até a mesma lenha ser examinada;

Art. 5.° Ao terceiro almoxarife encarregado do celleiro
das farinhas cumpre:

1.° Fazer a eacripturação dos livros (modelos n.CI 5, 6,
7 e 8) ; .

2.0 Examinar as farinhas quando remettidas do mOI-
nho para poder conhecer o seu estado, e quando conheça
que estas estão imperfeitas dará immediatamente parte ao
director;

3.0 Collocsr as farinhas em pilha quando as receba,
sendo ellas formadas da farinha relativa a cada uma das
partidas de trigo que fie mandar reduzir, tendo cm atteU-
çâo que as alludidas pilhas fiquem afastada. da parede par~
que de prompto se p0l18am examinar, dando parto ao di-
rector de qualquer novidade que encontre, tendo collocado
na mesma pilha a competente folha (modelo n.? !>;

4.0 Mandar fazer os peneiramentos, quando lhe f?r~1Il
ordenados, escolhendo para esse serviço as praças maIs 10-

telligentes, e que tenham algum conhecimento d'elle, P.8r:
os producto ficarem bem c1assifil·ados, e quando se ult1n~
o peneiramento da partida entregará na seeret ria o JJlall

breve po sivel o respectivo proc('s o (modelo n.? lO) j d
5.0 Antes de com çtlr o peneiramento examinar to o

o mechanismo dos p melro , e no caso de lhes cncontrar
algum defeito que oh te ti perf iç. o d'aquell crviço coJJ1'
munica-lo ao director;

6.0 Ordenar o soldado que fornecer farinhas pJr'
o teiglo, que tenha o maior uidado m não dei ar ace~;
mular grande quantidade, para que de mbaraçadaJJl~ ..
lI~ja conduzida aos pen iro , fornec ndo sómente • pre<:J
para o trabalho II ,r feito com r gularidad e perrei o; i-

7.° Ordenar á praça que e tiver de ervi o aos pen:e.
rOI que tenha todo o cuidado e vigilancia n08 8p~.
lhos doa mesmo) para que o trabalho t'ja feito COd·tri-a ~erfeiçilo r gularidnde, de ndo observar que a. lfeita
buição das farinh p ra c da um doa p n iros stj'" er
convenientementl', à ndo p Tt }J l'a o c lIeiro de qualqd
falta que oba rvc· .

8.0 Reconlmendar )( ado (lU ti er nO er"lf.
de ensacar 88 farinha, ma ima attcn o, para DIO cDo'
fuadir oa different 8 producto , no acto de 08 colloear:o (}
relpectivolI logar II, collocando nas pilha depois de no



pra as para 08 di-

,
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8,0 Confeccioual' (Ii! rnapp s que d~VCLU er rCluettidoa

ás direcções geraes de engenheria, artilheria , da admi-
nistração militar, pal'a o que deverá ter uma copia do livro
da carga geral do estabelecimento, no qual desizne a carga
aos differentes deposites e officinaa, as im como a que deve
existir em arrecadação;

9,0 Conservar em arrecadação o material c utensílios
que estüo ti sua responsabilid de, bem classific dos, e no
melhor asseio possível, satisfazendo a todas as requisições
que lhe forem feitas pelos differentes depositos e officinas,
estando estas auetorísadas pelo director;

Art, 7,° Aos fieis dos celloiros cump e:
1.0 Dar cabal cumprimento a todas as orden que" c "

berem dos respectivos almoxarifea.
2,0 Ter toda a vígilnncia pelos valores exist ntes !lOS

referidos celleiros;
3.0 Ter todo o cuidado na conservação e an'ul1la~ilo

dos cereaes, assim como n dir cç' dOH tr balho que lhe
forem ordenados, devendo conser v r na melhor ordeul c
limpeza os mesmos rmasens o artigos cm c 1'n •

Art, .0 Aos fieis das officiuas de m s ar cumpro:
1.0 Assistir II. pesagem das farinhas que tê m de ~I'

distribui das (no armazem da misturas) aos chef s da brl"
gadas para a confecção das massas que lhes forem ordeu"-
das ;2.o Observar que 1\ massas sojam confecciolltl.dl cOIl-
forme o que determina. II tabella 11:" 2 ( '(I te. r rul ln n\~~
sendo certo que a panifica ,,' applic d ás div .1'811 qu~ I
dades de farinhas de que se COlUpÕ III S mistur s das dilas
qualidades de PI n o pód el' permanent i , -

3,0 Pr tal' a maxim • ttcn o ao e t do dos terJ1l8;e
tos, maneira de appli ar os banhos e trabalho bl'tlçal
que car ce pal'a que a me ma fiqu P rf ita i

,0 NI consentir que mas de lU ter te-
L.:ebidoo fabrico que lhe comp te, 11 o 'r w p Rdas eJJl
e..tarem no preei o grau d f l'm nt \iI ; • o

Õ.O Mandar t nd l' (qu ndo o julgu convelU '11t ~o
pilo alvo e de muniçil.o, om formato qu tá rden

Q
8tl~

pod,endo este Bel'alter do, quando p r i o lUlja rde[ll
pcrJor, ou o julgu conveni nt o dir etor; fIl'

6.0 Vigiar I o eh Ccs das bl'igau dllll o I) o ('(I ,e
pctente ao p o em massa 1 a occl\sil o de 8 I' t dido, 11

O padeiro qu e t in( Il~h'd() , t lh pr Bua

devida attençl o ;
7.° Ordenar o fom iJ'o qll tl'lIh Il u

'd Oi r CUI
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do pão, tender, e do serviço de fomeiro i c são responsa-
veis para com os fieis das amassarias, pela massa, desde
a sua formação até ao tendei', não devendo as mesmas ser
tendidas sem que tenham attingido o grau de perfeição,
devendo instruir os segundos c terceiros padeiros nas SUeiS

obrigações, mandando fazer I\S massas o trabalho preciso,
dando parte, quando se dê falta no cumprimento dos res-
pectivos deveres de cada um, aos chefes das resp ctivas
brigadas, e este ao fiel das àmasaarrae que estiver do ser-
viço, a fim de chegar ao conhecimento do director.

Art. 12.0 Os segundos pnd iros elevem t r o ma imo co-
nhecimento de panificação, c cumprir o que 111 a for orde-
nado pelo chefe da brigada e primeiros padeiros, devendo
substituir estes no serviço, no seu imp dimento.

Art, 13,0 s terceiros padeiros slo obrigados a d sem
penhar, com a devida perfeição, todos o trabalhos que lhes
forem mandados executar.

Art. 14.0 Aos forneiros cumpre a P'' p raç' o relu iva
dos fornos, dando-lhes o gt'atl de calor conv ui ato P:1.1·3 o
bom cozido do p: o, t ndo muita att nçao na man irs d o
enfornar, calculando o temp cm qu O forno devo nqllC-
cer, parlt as massas não serem pr j udicadua, as qUltCS do-
verao Bel' tendidas em occnsião opportnna, que o forlJos
eat jam cm condiçõ s de li poderem receber, não devendo
descnfornar sem quo dê part ao fiel das < lI1 suria OU 1\0

chefe da brigada.
Art 15.0 Ao machinista cumpl' a COQS(Waç! o dus JJla-

chinas o caldeiras, pelas quaeR Ó o r sponsavel, devondo

limpa-las todos os oito dia , P I'a o que dev dL parar o ser-
viço vinte e quatro horas ant !I.

Art, 16,0 Aos artific s cmpr g dos no 'Btab 10cintOnto
cumpre fazer o A rviç cumul tivam nt, ado reS'
ponsaveis pelas officinRs t rram atas d que fuz lO UI~,Ssl'
as qua s sc dcv r. o conservar no 10 lhol' st elo po
veI.

Art. 17.0 Toda a praçaIJ 'OIJl classificaç: o d erven~
tes Berilo distribuidas pOl' todo o servi ~o s !'fundO a eU
aptidilo.

Art. 18,0 ,'!to illllll dio.tllllltmt I', pOli nvnis p r conll1~
director todos 08 rnpreg do d qu trnt t regll

mento, dando.lhe parte tl q\lalqll 'r f III comtncttida pe'
los seus subordinados.
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Art. 21.0 Os chefes das brigadas têem a cumprir tudo
o que determina o artigo 10.0 e sous §§ d'este regulamen-
to, assim como os primeiros, segundos e terceiros padeiros,
o que predispõem os artigo 11.", 12.0 e 13.0 e seus §§.

Art. 22.0 O director da padnri. (' auctorisado a mandar
punir com as correcções corre pondentes, as pt"a~as empre-
gadas no serviço elo estabelecimento que eommetterem pa-
quenas faltas no desempenho dos serviço do qu forem
encarregados; porém aquelle s faltas .\ qn I,mham do ser
impostas maiores penas e que D; o estilo na sua allctoridade,
em conformidade com o quo determina o regulamento de 30
de setembro de 1856, dará parte no director da admini t1'8.-
ção militar, a fim d'este mandar proceder conforme o jul-
gar conveniente.

Direcção da administração militar, 1 de julho de 1 70.=
O director, João Tavares de Almeida.

TABELLA N." 1
OomposiQão das misturas -

~' r-íuba

Qua11dll48 do pio Molln Rija -
A 11 O 11 O

-- ------- --Doe oftic:iaee Inferi orei .... 50% 25% 25%
DOII 80ldados ............ 17% 14.% 20% 80% 1'1'/0-

N. B. :Estlt tabella serve ÓIr,4 nte )1111'1\ lucidar, visto qu ~~
muita variedad do trigos, e qu o solo uoud 10 cr "do:! ruUI •
concorro para qu 86 precise alterar : qunntidade da" rliVtlrll&1I fli
rinbaa, mllrcIloll8 11\~8tl\ tubelln.

'!'ABI:LT ..A N." 2
Oompostçãc das ma8sadllTIl

t.lul\ntid"d(~
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Padaria milit r de Lisboa

j{P('1 pc;110 n.o _

Litro
Preço do litr
Importaneia _

-

Oelleiro d s trigos

IProcedenciaColh ita _
Qu lidade _

Dnta

lo íme '0
a

~5
.. ~ lruportancl
~::I
,Ij
o
""-- -- --------- -- --- ----

1 iro d rig
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Oellelro das taríuha Farinhas brutas
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MODELO N." 10

Padaria militar de Lisboa Celleiro da farinhas

Peneíradura n,

Farinha _ Moedura n." -

Kllo81"

Deitada nos peneiros . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. _,-

Kllo&,r.OS!A_1-8_
lSaída dos penei 08 ••••.••..••••.•.••. · •• 1B _, __ li. --

~ C _, __ 1\ __

(Rubrica do cou•• lbo rereut.)
emea grosss .....• __ ,--:;:::;

Somma .•.•.•....•• __ , --

Deitada nos peneiros __ ,--;::::::::

Quebrlls .......•... _,_--;:::::;

o almoxarif 1.10 deposite daa farinhll8, .F' •••
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~lODEL N.· 11

adol'ln ul.UH:ard LIHboa

OeUeiro das farinhas Farinhas peneiradas
•

Peneiradura n.· _

Proesd ncia l .RecepçÍlo n.·
Colbeita ------ Moedura n.· _ualidade _

-
nata. fi--- Iovtm nlO ~ Pr ço Jmportanrla., ...!! II o ~A ":II " fã-- <:-- -- ---

.

() ImlJJ&titi~ \lv riub , .]t •••
.1



MODELO N." 12

Padaria nlilitnr de Lil!!lbou

Celleiro das farinhas Mistura n.· -

., Pr ço..
~

re.\lIt ..nte

(JoUlvo.1çuIJ lmJlOrl:UlI'IIl~
do

to PI't'\,U kllt>gramlllll. o ii

~ luh,tura

-- -
Da pcneiradura n.· .....•..
Da peneiradura n.O......•.
Da peneiradura n.· ......•.
Da pcneiradura n.· ....•... -- ---Somma ...... -

I :3
DataR ee Ifll»()rtt\ul'iJ~(ovlm~llto .. I'r"toto

.. 1 .. o o
s .. ~ ~)11 .cI -- -- -- --- -

I
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I
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MODELO N.· H
N.o _ N.· _

Em _ de de 187_ Em _ de de 187_

Forno n.· __ .' Brigada ais b e til

Forno n.· __ .• Brigada

•• Fornada .• Fornada

___ piles de __ rações pães de __ fAções

O cbefe dILbrigada,
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roJSUMO GERAL N•• 1

MODELO N." 16

1870 - Julho ti setembro Padaria militarD Hpozn

RaQôes distribuídas ao exeroito
.. '"o ~

~I~t~ .,
h ~ Ra~lle. ~ .. Valor
Zs 8 ~.., ~--- -- --

Ao batalhlo de engenheiros 1 B 5:031

Aos corpos de artilheria .... 2 12 35:093

Idem de cavaUaria ••...... B 7 11:686

Idem de infanteria ........ ti 14 87:315
-- - --

SOmma ..•.••..... .... 36 1:39:125 37,70 -
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MODEIJO

n<lnrla snccut

Conta. demoDltrlltl__.,.
Farlnba 1)al LCIIM

pio----..__,_-~ __ ---
::I ã •Deve ~ ~ ~ í.5 ~ .!! ... :ij
t.

.., ." õ ~o
p; I p;

:::1
l;j ----- - --~aldo do mer, anI8('rdenh' .••.. 8:~17 665fl·í07 ,~O'S lG,eOO F(!)~l,fj'"

1.,9'
I 1!l2,M8 I:.) 1 UlS

I -Recebido da. padaria. militar ••. 12:000 (101#-':1,00 -,.'. - -~-
Acre.rlmo encontrado no ba· -lanço •••...........•..•••.. 202 -8- - -fl- - -c:

6bU10 -Comprado durante o mc~ •..... - -8- 8'1,000 28109,12 111
90:111

Raçllel manfpllladu .•.•••••.. - -8- - -1)- - -II-

I
__...,

-- - --- -1---- SI·jO~1
Total .........•.....•.... ~0:.I7U 1:.. 7.100,»0 557,200I88.•00 .I:7~~ ~(l~6~

Padaria 8UOCUlASl em Elvas .•. de ... de lR70.
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MODELO N.o UI

Padaria suceursal de Elvas

1870 - Julho

Corpos que tiveram fornecimonto pela sobredíta padarín

Designl\çiio dos corpos
Num ro

du Rl\ç<lt~
docum utOl

-- -
Caçadores n.O 8 ..•......•.•..•....•. " . 1 12:000

Infantaria n.· 4 .....•.•................ 1 18:000

Artilharia n.° 2 .•.......•.............. 1 ó:5()()

Cll.vallaria n.· 3•....................... 1 104

Somma. ......•.•....................... 4 80:604

Ás praças do deposito disciplinar ..••.••.. 2 141

O encarr gado da padaria, P ...
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Instruoções pelas quaes se deve reger o oonselho
gerente da padaria na acquísíção dos oereaes e
lenha para o fabrico do pão

Artigo 1.0 A acquiaição dos cereaes será geralmente feita
em hasta publica, como se determina no artigo 1 .0 do rezu-
lamento da padaria militar de Lisboa de 1de julho do 1870.

Art. 2.0 O conselho proceded, segundo as necessidades
do serviço, e com previa auctorisaçao da direcção da admi-
nistração militar, á arrematação dos cereacs precisos para
a exploração, fazendo para isso os competentes annuncios,
com declaração da quantidade e qualidade de trigo quc pre'
tende comprar, epocbas das amostras e da licitação, c con-
dições do pagamento, fasendo igllHllllente eonstar quo as
instrucções o condições para fi arrcmata<;ão estamo paten-
tes na s crctaría do mesmo conselho.
§ 1.0 Os proponentes, quo pretend rem licitar na [I)'I'C-

mataçao, apresentarão ao conselho as amo tras dos tt'igos
que rêem para fornecer, duas horas antes da marcada pal'a
a abertura da praça, constando estas de um litro de tl'Ígo
de cada uma, aeompanhadas das propostos em car'ta fechu-
da, que erao forrnuladr s da mnnoira s ,gllinte: - Em vis-
ta dos annuncios inserto nos Diario« do governo c de N~-
ticias, de .. , de ... ele 1 '7 ... , com 08 n.:". . " o nbal-
xo aeaignado propõe-se a concorr r nu praça do dia ...
do. " para o fornecimento fi padaria militar, dos seguiJl-
tes trigos, do que apresenta as amo tra :

NUIO~ro .10 litro • Preço por quu "I I rvec o litro.Marca Igu:\l" uu ,Ie(',illlro -dn. Pro 'edcnclas Colhultn. á 1\1II0fllrIL
amo"trae qutl I 111" rl\ l"lvr., ('Zlpth<>

fUI"tH'('t.'r t1~ <l!n'llo do dlrt'ilo-- -
~

E declare. ter p rfeito 'onll cimento uns instrucções cOlldic:ot'G
que estão patent s na 8 erotnri do ' OS( lho g 1'(,01' da pndllrin.

Lisbon, ' .. d .. o do 187 o ••

}t' o ••

§ 2." As proposta cr<lo signlldll8 p ,lo proponente:,
ou por quem I gnlmento 08 r pl' 'scnlmo

, (, orao obre ('1'1'
ptadas da m 10 ira "'uinio: =pl'opoat: <ln fornecimento de
trigo para. a padaria militar nu. praça do dia. .. d ,.' d
1 7 ... =, em s guidn o. sig ne ignll Liqu II' com
CJU for m Illnrcado os n'() que contiv(,I'Clll. 1m o tl'l\ •
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n lU ,(I que pro-
que 08 trigo. ehe-
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gal'am na licitação são mais elevados que os ao mercado,
procederá na conformidade do § unico do artigo 18.0 do
regulamento da padaria.
§ unico. Quando o conselho effectuer compra de trigos

no mercado, procederá relativamente ás amostras do mes
mo modo que nas arremata .ões em hasta publica.

Art. 5.0 Qnando se der o caso de algum dOR fornecedo·
res deixar de entregar todo ou parte do cereal dentro do
praso marcado Das condições, ou que todo ou parte d'eJle
seja rejeitado pOl' não Ror conformo a amostra, o cooaelho
procederá immediatamente lt compra no mercado de igual
porção da mesma especie, sendo paga a differença da des-
peza que houver a mais no preço resultante do trigo posto
n08 celleiros da padaria pelo deposito de cnu>: o do contrato
do arrematante.

Art. 6.0 Logo qU(' os adjudicatarios concluam I,l. entrega
dos cercacs nos cclleiros da padaria, eer-lhes-bn restitui do
o seu deposito e satisf ito o valor do cer ai vendido,

Art, 7,0 Condições para aliei taçno do» cer a , : "
1.1\ Na propo tas dos fornecedores não eruo adouth-

uns condições ou r stricões para regular o objecto da ar'
rematação.

2.1\ 8 trigo cujo fornecimento for ar!' matado cr!lo
pontos no celleiros da padaria á custa los arr mutantes o
livres de direitos (ou captivos) de qualquer outro on~l!,

3,· As entradas dos trigos nos 'Beiro da padaria efle-
etuar-se-hão desde tr s até trinta dias depois a (\pprov~-
<)110 da. adjudicação, s gundo o arrematantes forem inti-
mados p lo con clho gerente, sendo as ordens de nt1'llUa
por elles cumpridas dentro de tre dias, ,

4. D s tdgo tu'; 8 arr .mata -oes 0\1 compr I! Iorem fel-
tas captiv II de direitos, Ror: o sempre f itus toda fUI ti •
pezlUJ do \1 tran port , nté ti ntr da nos c 11 ir 8 I P
dIU'ÜI., I. ou La dos arr JIl tuntc 011 nd orca.

f)," A (~C P "tO dOR lI' oS arsl. f .t }l 1 fôrmn • uiJlt":
1.1'>, p sag'f11 d. to I) o tI'i,.;o 1m 11(::\<10 omo f, I' npl' ali-
tado pelo fUl'llccellol'1 ; 2,", d pojo da a ria 110 I gar
qoo_for judic'ado; :l,o, p :1 r m Ce tOUl\ I lu,in pal'a de'
duzlr o p 80 liquido d f{ldo o tógo; 4,", 1Il di, o por UDlI~
praça da padaria, c pc li m nc n. (O f>O c litro,! d,c
Ct!real o l)(lllag ln do et sa 08 par d duzir o p o hqUl-
do elos 50 de litros' ),u 1 \lltiplica lodo p ) liquido do
50 d calitrofl pelo m~ru r~ d cl calitl'o8 f forn (' l' pal'n 8'
conhecer por tiv o O t tnl do trigo a l' C( b r.

ti, Q,1l tido o fom' dor faltaI' :i cntr:\dll d todo 011 ,Ie
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§ 4.0 Não se effectuando a arremata sao por falta de lici-
tantes, ou por não convir os preços ou qualidades das le-
nhas offerecidas, o conselho gerente o participará á direcçilo
da administração militar, e procederá. directamente á. com-
pra das lenhas por preços nunca superiores aos do merca-
do, até que haja nova licitação.
§ 5.° No caso a que se refere a condição 6.a do artigo 9.°;

o conselho gerente procederá á compra das lenhas precisas
nos termos do artigo antecedente.

Havendo despeza a maior no preço será esta paga pelo
deposito do arrematante.

Art. 9.° ondições para arrematação de I nhas:
1.a A lenha grossa será bem secca, desca cada se for de

pinho, sobro ou carvalho, a peso e em toros do maxir:no
comprimento de pu,30.

2.· A lenha miuda será aos feixes, c. a de rama e de
mato aos molhos, uma c outra bem secca, c estimados os
feixes e molhos á vista segundo as propostas.
a- As propostas de fornecimento de I nha grossa aeruO

por quintaes metrieos, a de feixes aos centos e as dê mO-
lhos por talhas, com designação c~pressa do numero de roo-
lhos de que consta cada talha.

4.a O fornecedor ou fornecedores cumptirão d ntro de
oito dias as requisições do conselho g rente. .

5.· 'e os fornecedor s faltarem ao di posto na condIção
4.·, ou lhes forem r jeitadas as lenhas que apresentarer:n

d
,

comprar-se-ha no mercado igual porção de lenha, sen o
paga pelo deposito a difíerença a maior do preço.

6.· As lenhas recebidas pelo con olho ser o p lo meslDO
pagas mensalment .

7. a Finda a epoch do forneeim nto sen o os d posito'
restituídos, ou o que d'elles restar, a o o forn edor OU
fornecedores tenham incorrido uns falta marcadas na con'
dição õ.&

8.a Finalmente, conformando-se o forne edor S COIll s-
tas condiç(!os, as assignarl\o no acto da. arremataç! o, dela-
rando por essa occasi o suas moradas.

Direcçllo (ta administraçl o militar, m 1 ele julho de
1870. - director, Jol1o Tauare de Almeida.

Duqu de Saldanha.

atá oonforw".
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SECRETARIA DOESTADO DOS 'EGOCIO D,\ GlIERR,\'

23 de julho de 1870

ORDE!I E ~R ITO
Publica-s no excr ·ito o seguinte:

) . o -I)ccr lO.
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posto de general de brigada ao mencionado coronel Julio
Maria Silvano.

O presrdente do conselho de ministros, ministro e secreta-
rio d'estado dos negocios da gnel'l'a, assim O ter,h:~ entt·ndido
e faça executar. Paço, era 20 do julho do 1870. =HEI. =-
Duque de Saldanha. _

SecretAria d'estsdo dos ncgocios da guerra - Direcção
geral- La Repartiç'lo. - Attenden.lo aos serviços ulcimn-
mento prestados pelos offlciaes offlciaes iuferiores constantes
da relaç'to d'ests data, que baixa as~i~n da p-I ) pres! coto
do conselho de ministro s, mi h.;ro o fl cret riu tl\':itl\ lo dos
negócios da .,U 1'1".\: 11 i P r 1 .m promove }\)3 ao~ plstOt\
que na mesma relação lhes ão de igoa iVK, sem prej uiz o
dos officinos mais antigos das au a 1'0 pectivas d. o urmas-

O me mo ireaidente do c nselho d- mini tros, millistro
e accrctario d'estado dos npg icios da '\l'na, a im o te-
nhn entendido c f, \~ C,' cut r. Paço, cm ~ L do julho de
1870. =UEI.: c Duque de Soldauhu,

Relação dos offlciaes o officines inferiores promovidos
por decreto d'esta data

d nrtilheria
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ria n.? 2, lancciros da Bainha, José IIrancisco Nunes; do
eavallarln da guarda municipal de Lisboa, Domingos Gar-
cia Marques ; do bat lhüo n.? 2, de caçadores da Rainha,
Francisco Maria Godinho, o Manuel Rodrigues Silva;
do batalhão de caçadores 1l.0 5, João Maria do Monte e
Freitas, Antonio Maria Lopes, Antonio Pereira de Barros,
José Rodrigues Ribeiro esar, Luiz Jo é Pereira, Augus-
to Maria Furtado de Mendonça, José Walis de Carvalho,
Joaquim Antonio, e Luiz José Branco, e o primeiro sargen-
to a rpírante a offlcial, José l\Iatheus ralent do Couto; do
regimento ele infunteri n." 1, Jorro:M nuol Pereira da 'il-
va, F ornando 1\fal'i Correi de Lae rda, Julio August da
Ocsts, Henrique 1 \110 de Sou a e 'ilva, 'I'homés Augus-
to Torres, e Jo Ó Ali II to 'erpa; d r gimento de infante-
ria n.? 7, hri tovão 'ii urvo 'emmcdo, Antonio Nunes
Gu rreiro, Jo é M ri 1 odrigue Poeto, .M nuel José Es-
teve, Iauu. I nçalvo , Antonio Ignacio de .' ldanhu
Marreca, Vic nt Ferr I' liv ira • uno , o o argcnto
quart 1 mestr I . I nu IFern nd ; do re riuiento do infan-
teria n. o 1 , Antonio Julio da • Tobrcg Pinto Piz 1'1'0, c o
urgentn quartel me tre, Julio Luiz Felner .
• •' 'Cl' tnrin d' tado dos negocio d guerra, cm 21 do
Julho cl 1 70. =])II'1U de Sllld,17I1/fl •

• ' CI t ri

2.0_I'or derrr(o dr 11 do rerr nl mn:

Batalh o n." 2 de caç dorOI da Rainha
. Ca\'all iro d or m milit r d , B nto ,I Avis, o l'a-

puno, .Joi'ío I pti t d ih' (J rr ia.
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Forte de Buarcos e Figueira

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de A viz, o ma-
jor reformado, commandantc do dito forte, barão de Po-
marinho.

Por decreto de 15 do dito mez :

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
Alferes, o alferes de cavallaria em disponibilidade, J08-

quim Carneiro de Alcaçova Sousa Chiohorro ,

POI'decretos de 16 do dito mez:

Real collegio militar
Ofllcincs instructores, OR tenentes, do r gimento de a-

vallaria n.? 2, lanceiros da Rainha, JOHü Julio Ribeiro, e
do estado maior do antigo real collegio milita!', de caVAI·
laria, Francisco Jeronymo Soares Luna, o de infanteria,
Oamillo Augusto Rebocho, e Franci co de Sousa Bnrbo 1\

Fraga.
Para exercer as funcçêes do quartel mo tre, o alfercr de

infantcria, Manuel Jo é Rib iro de Faria, quo ex reia iden-
tico Ioga r no antigo real collcgio militar.

Capclllto, o capellão com honras d nlfer ti do antigo real
collegio militar, 'I'homus de Alm idu Balthazar.

1'01' de('reto da mesma (lata:

Reformados, na conformidad dn lei, os eapitães, do re-
gimcnto de cnvnllnrln n." :3, Franuiseo «10 lIIonrn Portugal,_
c do regimento de infant ria n." 2, Antonio Ferr -iru tl AI--
meida, pelo huv r III rc querido, c ter 111 sido nm bos j ul 'Iulos
iucapazcs do serviço activo, p 1~jUlIt militar do ude-

Por decretes tio 19 do dito mez:

Sub-divisão militar da Horta
E.:oncrado do ornm ndo, o coron 1 d iufant 'rin, .JOSt:

Paulino d S:\. nrnciro.
ommnndanto, o t -nente (!oronel do nrtilhcrin, Ivo C·

lestino Gomes de ( liveira.

Sub-divisão militar do Ponta Delgl\da
Exonerado do ('ommando, o coron I d illf'nuterin, 13 Ilto

J08ó da Cunha Vianna.
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Commaudante, o coronel da mesma arma, Manuel Fer-
reira de Novaes.

Batalhão de engenheria
Tenente, o alferes, José Thomás de Caceres.

Regimento de cavallaria n.s i, lanceiros de Victor Manuel
Capitão da 4.· companhia, o tenente, Jo é Joaquim Cas-

queiro.
Regimento de cavallaria n.· 5

Tenente, o alfere , José Gomes Pimentel.

Batalhão de caçadores n.O 3
apitão da 7.'" companhia, o tenente do regimento de in-

fantcria n.? ., Jo é Antonio onç Ivo Pereira.
Tenente, O alferes, Jo é Cc ar Adelino Furtado.

Batalhão de caçadores n.· ii
apitão da G.· companhia, o tenente <lo batnlh o de ca-

çador 8 n.o 7, Franci co de 1 nul • vi r.
'reneote njud nt ,o Ifere njndante, ioeleciano Ernesto

Moniz.
Regimento de infanteria n.O 6

Capitt o cl G.'" mp nhia, o tenente do infnnteria cm
ommi~slo no mini terio da obra publl as, andido Tei-
~ejra, cm onformidad com o di po to na 2.' parte do nr-
tlgo 10.° do d ereto com forç de lei de 3 de outubro do
1 G ,qll ·tin uiu a en oh ri civil.

Alf r , o • rg nto ajud nte do r im nto de infanteria
1\.0 1, Antonio 00' Iv d '0 ta.

ele ínfan-
to 11.° 1~

Regimento de infanteria D.· iO
. Alfcr I o Ir, r d inf nt ri di ponibilid li , IIrnn-

CISCO Augll to d ixas.

Regimento de jofantcrl n.· i3
Capitl o d ...... c mpnnhi I t n 11t , l' r nei co Lopes

do Az do.
Regimento de nranteria D.· f4

'1'en nto, o 1ft r I FI' n i c Ant ni d A uiar.
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Regimento de infanteria n. o i7
Tenente ajudante, o alferes :+judante, José Francisco da

Silva.
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? lO, :J

Joaquim Guilherme da Costa.

3.0-por Ileterminação de SuaMagestade EI-tlei:

Regimento de cavallaria n.· 3
Capitão da 4.a companhia, o capitão do regimento do cn

vallaria n.? 1, lanceiroa de Victor Manuel, Fernando Ma-
ria de Sá Oamello.

Batalhão de caçadores n.· 4
Alferes graduado, o alferes graduado do batalbão de ca-

çadores n.? 5, Joaquim Aluisio da Costa ToL eira P r e.

Batalhão de caçadores n.O 6
Capitão da ;).& companhia, o capitão do batalhão de ca-

cadorcs n.? 3, Agostinho José da Silva.

Batalhão de caçadores n.· 7
Tenente, o tenente do batalhão de ca -ador s n. o :3, An·

tonio Henrique de •'ampaio Ramos.

Regimento de infanteria n.· 2
Capitito da 6.& companhia, o capitão do regimento do in-

fanteria n.? 11, Guilherme Iligga.

Regimento de infanteria n.s 3
Alferes, o alferes do batalhão de caçndor s n." 11, Mn-

thias de Sousa.
Regimento de infanteria n.· i3

Alferes, o alferes do regimento do infnnt ria 11.<) ( , Adrit o
Urbano do Morecs Castro.

Regimento de infantaria n.· i7
apWo da 2.& companhia, o apitíto da 7.&, Josó AntO'

nio da Silva.
Ca~itüo da 7.& companhia, o capitão do r gimento d in-

fanteria n." lil, Manuel José omea.

4.0-:-\ccr tarin d' atado (108 negocio dn guerra-Di-
rcel:ão geral t .ft H partir; 10. I Jeterminn SII.\ Mo r. tlLtI
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EI-Rei que os indivíduos promovidos ao posto immediato
por decreto de 21 do corrente mes, não coucorram em ser-
viço com o mais antigos em relação ao posto que tinham
antes da referida. promoção.

5. o - Direcção da admini tração militar - 1.a Reparti-
ção. - Dce! ra-se que, em harmonia com o disposto Da.
detel'O)inut;: lf).a da ordem do c ercito D.O 69, de 22 de
dezembro ele 1 69, • li praças d pret reformadas emprega-
d s no erviço d engenheria militar c )010 guardas ordina-
rios, :'to (" n iderada: nddid s ao b tnlhão de en renheria,
n fim de rec berern por e t corpo todos os sue vencimen-
tos; d vendo por con cguint o COlllH1' nu ates dlls re. pe·
ctiv li c~mpauhia d reformado r rn tter ' quelle batalhão
all euias e mais c ·1 reciru Dto que pu til influir no
abono das menciun ln pr ç s.

ü.o - creuria d'r lado d .negori da go na - UI rçlio 9 ral-a. ~ ftrparhção

Arcordiio: til' r ririas pl'ln supremn enm elhu de jll. lira militar
cm c.. . de 2 r. ,; do cerrent mel

l<~nl I t o de 2:

Regimento do artllhctia n.· t
-Io quim () • ilv I ld do n." ü7 ti G.a bateria, conde-

rnn do, p I" crimJ d d limo ln 101\ lIlU r dI) cu r 'gi.
tlH'lIto, lI:\ p D de ito m z ci • pr; o.

Rogtm nto de cavallaria n.· 8
.Jo!lo • I Itin ~ rr tlor, n.O Ó:I d 2.a tom}' nhin, C()JI·

<l .mnado, }) I 'l'rim dI Lurl I n I na de i meze d·
prl I ) (' rr C ·ion. l.

!> :

Antofl'
nhi
gunrd
tp inz di
lU IItú.
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Regimento de infanteria n.· H
Manuel Simão, soldado n.? 18 da 6.& companhia, con-

demnado, pelos crimes de deserção e furto, na pena de qua~
tro annos de serviço na Africa oriental, por ser :t pena mais
grave com respeito li. deserção.

7. o Declara-ae:
1.° Que a licença registrada, concedida pela ordem do

exercito n.? 28 d'este anno, ao capitão do corpo do estado
maior, Marino João Franzini, só teve principio no din [>
do corrente mez.

2.0 Que o alferes do regimento de infanteria n.? 14, Ay-
res Gabriel Aplalo Junior, II apl' 'sentou pnm () serviço no
dia 14 do corrente, desistindo do resto da licença regi -
tradu que lho foi concedida peln ordem do exercito n." 32
d'este anno.

8." .Licença reui tradas concI'lIida ao nílíciaes ahai: o lIIelldo-
nades :

Batalhão de caçadores n.· 9
Alferes graduado, Diogo ler irn. de 'nmpaio, ('tenta e

cinco dias, a começar em 1 d a rosto proximo fulurü.

Regimento de infantaria n.· 8
Al~ res graduado, Manuel Vaz ucdca Bac lh 1', noventa.

dias, a começi I' em ] de agosto pro. imo futu '( .

9. o - Foram cenllrmadns as Iirenças rrui. trilllas qUI\ os ('IIJUmall'
dantes da 1:1 ti ,P divisões militares t~Ollc"drl'alll ao. Otllciill'!j aba i fi

mencionado .• na conrorlllidad.' .10 que S adIa determinadn:

Regimento de cavallaria n.· 5
Majo!', Januario T i. eira Duarte, quinze dia.

Regimento de infanteria n." ii
Capollfio, João Baptiatn de Li nIII, quiu7. ciill~.

Duque dI; 'fI'tlallhll .

.?;/,~pt" '" " ..
.-P
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ECUETA U D'E T.\DO DO' NEGOCIO DA GUEIlRA

50 de julho de 1870

RDEM DO E 1R ITO
Publica-se ao e ercito o ezuinte:

1.°-De r lo'
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inseparavel da urgencia e do perigo que ameaça a pos-
sessão.
É mister attrahir á expedição, por concessões mais ou

menos onerosas para o thesouro publico, as praças do exer-
cito do reino que hão de constitui-la.

Decorrem mezes desde a promulgação do decreto até á.
chegada á capital dos contingentes dos corpos que se offe-
recem para ir em longiquas regiões vingar a honra na-
cional offendida. Em regra não vem encorporar-se nas filei-
ras da expedição, como desgraçadamente o ha demonstrado
a experiencia, os melhores soldados, como era convenien-
te, para que tão ardua quão honrosa empreza podesae ser
coroada de exito feliz.

Succedem-se lentamente os trabalhos de organisar, in-
struir e disciplinar o batalhão ou bateria. !lo insuffici ntes
todos os premios e vantagens concedida, e inefficaze to-
dos os outros meios empregados, para que a força a sÍlll
constitui da corresponda condignamente aos des jos do pnie
e do governo, desempenhando por modo aatiafaetorio a tnis·
sllo que a patria lhe confia. Passados alguns fi z ,d poiA
da ofíensa ou do desastre, está a expedição prompta !lo s -
guir viagem para o seu d stino; e a sim, quando o r m -
dio póde ser applicado, já o mal tem cngra.v ido tanto,
que novos infortunios, em vez d victoriaa gloriosaa, vem
demonstrar, no meio do sentimento geral, a ineíllca -ia ele
tão custosas expedições.

Como gente collecticía, e quasi sempre aventureira
marcenaria, as tropas expedicionarias só por atranha 1Otl-
ravilha podem adquirir e cons srvar o capirito d corpO,
que constitue uma parte consid rav I dr lorça moral n6S
tropas de solida e severa organisaç:. roei s soldados,
postos em contacto na propria occasii o III qu s atá. for-
mando o corpo, não e inspir m d'e881\ mutu confiauça
que trto nece saria 6 i\ realis ç: o do fim a. qu a prOl (leto,
e. sem a qual o commando 6 np na o simulacro da aueto-
ridade, e a obediencia um p llido r fi xo da UBt r Bub-
ordinaçíto.

Marcham stas forças, levando jal. m si o g rmeu do
mal que mais tarde ha de inovitav Imcnto concorr r par
a Bua aniquilaçlto - a. indisciplina.

rrrans~ortada8 a r 'gií'S s ond o homem da IiJuropa 8~

em luta lnCe8sante d sigual . 10 a int mpcri d um ch-
ma in aluhre j soffrendo, aI m das f digaa inhcr flt s ~ tu-
da a acçllo do gu rI' , privaçi'S 8 d todo o gcn rOj ohrl 1\-
elas a longas e aturadas mardu18 por 8 rti'it: qua i impllr-
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vi os e de erto I ou por extensos areaes sob um sol arden-
tisaimo, e, muitas vez e , a enormes distancias da base de
operações, aggravam-se, para as tropa expedicionarias,
as causas naturaes da sua fraqueza e debilidade, e as em-
prezas que surriam mais esperançosas, em vez de coroa-
das pelo triumpho, legam apenas de si lugubre memoria.

e acrcscentarmos a estas graves desvantagens 9S avul-
tadas despezas a que dó. origem a. organisação do forças
expedicionaria no momento em que ternos de as empre-
gar, facil sed concluir que 6 d urgente ne e. sidade sub-
stituir o antigo sy tema, pOI' outro mail'! racional, cono-
mico e efficaz.

J.:' enhum se afigura mais seguro do que o de organisar
uma forca permanente, destinada ao serviço nas províncias
ultram. rinaa, tendo o s u quartel habitual em Lisboa, e
podendo do prompto de tacar, quando as circumstancias o
eltij m, alguma da suas unidnd tácticas, ou fracções d'es-
tas unidnd . A for.< di ponível que e tiver na metrópole
acresce I~ d glll\rniçao à capital; sendo, ainda assim, li-
ceneida aquclh qu o pr) r, gnndo aR neccsaidadce
do scrviço.

l'orna- c prcci o que na composiç d'esta força ntrem,
Cm prop reão .onv nientc, . duas armas que melhor em-
prt'go pod m ter na uerra do ultrarnar : a artilhcria. e a
InfantCl'i li ira. ...m. brigad d < rtilheria, constituida
por duas compr nhia I tr batalhõe de infanteria, devem
comp r a força. tot I, a qu , por r formada. do mais de
Umn arma, b com propriedade o nomc d legião.

Attend ndo a qu d ti 1 d ago tal [>1 t ln ido
llland do para 88 pro inci ultr fi rina grande numero
do pra a I :l8 qua tA m d do grati6caç~e , que variam
ent- 4 ' r i ; e ob rvando por outro lado
que 08 v nciment do ofliei e 10 i praçA dos destaca-
I\) .ntQ d )0 i: o (C 11l ti r a c rgo da provincias onde
estlV. r ~ m 8 rviç ,0 ti ~ it p lo . ofr' da mesmas
prOVlncl f: cil inf< rir qu II or nJ nç O de um corpo
p. rman nt' h d r mai c nomicl\ do que at" hoj tem
sido. para a 10 tropol cr ç d contin ont B, li la ~ e
p. trll\ I n i do no ultr lU r d r nd 8 BcrlS-
CiO.

.·por, 08 ministros
10 d Vai a
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Ferreira =Conde de Magalhães=D. Luiz da Camam Le-
me=Marquez de Anflp;fa=D. Antonio da Costa de Sou a
de Macedo.

Tomando cm consideração o relatorio dos ministros e se·
cretarios d'estado das diversas repartições; hei por bem
decretar o seguinte:
Artigo 1.0 Ê organisado um corpo de tropas destinado

ao serviço das provincias ultramarinas, com a denomina-
ção de Legião do ultramar.

Ornei d

Coronel commandaute ..•.....•...............................
Tenente coronel .............•.......................•.......
Majores commandantes .........•................•............
Ajudantes ...•................................•.•... ·.····· •
Quartel mestr .
Cirurgiil.o .•..................•..............•.....• ·····•·· .
Capellão .... " ............................•.............. ' ..
Capitii.es .......•..............................•......... ·•· .
Tenentes ou prim iros t uontes •...................•......••...
Alferes ou segundos tenentes .............................•....

Somma •••.••...•••..•..•••••..••..••••••.•.

1'1'. IH d PI' I
I:)arg ntoe ojudant 9. • . • • • • • • . • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • •. • ••••••••
Sargentos quarteia mcstres '" : ....•... '
Cabos de comer iros ........•...............................•
Primeiros sarg utos .......•...............•.................•
Segundos aarg ntos .......................................•..
~urrieis ....•............. , ......•.•......... " .....•.•....•
S:l~~sd~~: : :
00 .......................................•.........

rn t iroll •..•.•...••.. , •••••...••..••..•..• '" •.....•...• ,
Somm •••••.•••.••.••••.••••.••.•.••••••..•

Somma total ..............•...........•.....

§ 1.0 O ajudante da I gi o é c pit 'o, (.\os judantes dOI
batalhões silo ofliciaes sub Itornos. .
§ 2.0 O cirurgi o ó da armada ou elo ex reito da rn -

tropole, serv por commi !to.
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Art. 2.° A Iegi io do ultram r é comp sta de um estado
maior, de tres batalhõe do infanteria lig ira, numerados
de 1 a 3, e de uma brigada d artilharia.
§ 1.0 Cada batalhão é compo to de um estado maior, de

um e tado menor e de qu tro companhias, numeradas de
1 a 4.

2.° A hrieadn de artilh ria compõe- e de um estado
maior, de um e tado menor da dURS comp nhia , nume-
radas eeguidamen .

Art. 3.° quadro da leaião é o seguinte:

I ~

1
1

1

IDfant~rl .. Artllher!a

1
1
1

1
1

1
1

1
1

01 ium
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§ 5.0 Quando uma companhia de artilheria for destacada
será o seu effectivo augmcntado com um segundo tenente.

Art. 4.° O quartel habitual do estado maior da legião e
da força disponível d'esta é em Lisboa.

Art. 5.° A legião do ultramar está. immediatamentc su-
bordinada ao roinisterio da marinha e ultramar, do qual re-
cebe as ordens por intermedio da repartição competente-
§ unico. Qualquer fracção d'e te corpo destacada está,

como força armada, subordinada á. auctoridade superior da.
provincia.

Art. 6.° As praças de pret da. legião procedem:
1.0 Do alistamento voluntario de mancebos de dezenove

a vinte e cinco annos de idade j
2.0 Das praças, que se offerecerem dos corpos do e or-

cito da metropole, ou da reserva. do mesmo exercito;
3.0 as praças regressadas do ultramar, do idade nl'to

exced nte a trinta annos, que tenham bom comportam n-
to e mais quesitos precisos para continuar no serviço;

4.0 o naturaes das províncias ultramarina, quando o
govemo o julgue conveniente,
§ 1,0 Podem Bel' admittidns nas fil..iras da 1 !'fino, até

aos trinta annos de idade, as praças de pret que houvereUl
servido sem nota no ex rcito da TO tropolo o tempo mar-
cedo na lei e est<'jam em boas ondiçõcs phyaicns.

~ 2,0 il mancebos que se alistarr 10 nn legião antes de
torem sido recenseados para o s rvi o do rercito, e 08 que
cstando sorteados proferirem servir n ) gião, tieam dis-
pensados de qualquer outro serviço militar qn p08sa ir a
pertencer-lhos,
§ 3.0 ) minimo dn idade marcada no n." t ," d' fite ar-

tigo não tem applicação aos filhos d militar s, os qua('8
podem SOl' ndmittidos ::I. aS8 ntar prnçn com idud d de-
zcae~s annos, nem aos mancebos quo AO dcstin 1"0\ 1\ cor-
neteiro , os quaeB podem ser admiuidos dcsd idnd de
doso annos com qualqu r altura, uma ~z que tenham a
robustez pr cisa.

Art. 7.11 uando, pelos m iORe tab 1 'ido no artigo nn-
teeed nto seus §§, 1\ lU o obt nhlL f) H\lm ro precisO de
praças de prel par(\, pI' cnch 'r o quadros dlL legilO, 0\1
quando circum tanei e traol'dinu)'ias II Rim o _ ijmrl, sorá
nquelle ~\lmero 'ompletado com pl'I\Ç \ de pl'l't dos ,corpos
do xercJto que indn DI o t01\h 1m \l1Il l\1\no de ser I~O nu

8

fileiras n. contar dn dat, do 1'11 ali tlim nto.
A~'t, ,,0 As pra(' de pr ,t da IIgiao : o obrig das "

sel'Vlr OItO nnno cfTcctivl\lI1ento,
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Art. 16.0 Os soldos e gratificações elos offieiaos comba-
tentes e não combatentes, e o pret das mais praças da le-
I/:illo, são os designados na tabella junta, que faz parte d'este
decreto.
§ 1.0 Os officiacs destacados nas provincias ultramarinas

de S. Thomé e Príncipe c de Moçambique, c nos districtos
de Bissau, Benguella c Timor, percebem mais 50 por conto
dos seus soldos; c nos mais pontos do ultr ..mar, quando
ali estiverem em serviço, 25 por cento.
§ 2.0 As praças de pret da legião em serviço nas pro-

vincias de S. Thomé e Principo c de Moçambique, e nOR
districtos de Bissau, Benguella e 'I'imor, vencem mais 75
por cento dos seus preta; e nas mai possessões 50 por cento.

Al't. 17.0 As forças da legião, quando forem destacadae,
serão abonadas dos seus vencimentos por conta das provín-
cias ultramarinas onde vão servir, c pagas p los cofres das
mesmas provincias, desde o dia elo seu embarque até áqnellc
em que, de regresso, desembarcarem no reino.

Art. 18.0 Os vencimentos dos ofllcia s e mais praçnR da
legião que estiverem na metrópole sedIO incluidos no or-
çamento elo minieterio da marinha e ultramar.

Art. 19.0 As prllçllF\ de pret <ln 1 gi:\o v nccm, e tando
embarcadas, IIR rações de bordo cor!' spond nt R AS RuM
graduaçõea como ns praças dn urrnada.

Art. 20.0 Um dos empregado 011 ropartiç o cl \ contabi-
lidade do ultramar será incumbido da fllncçõ de inspe-
ctor ele mostra da 1 giílo.

AI t. 21.0 A Ic~i; o flCl'A annunlm nt iII peccionnda por
1Il!' .offie!nl gen 1'n1 do C rercito <1. metrnp l«, 110m ndo polv
mm~stCll'IO da gllerra cm virtude (lo r qui içno foita pelo d
marinha.

Art. 22.0 As fOI'(:lIs dn lCll"ilo de tacadas nns pl'ovincia
ultramarinas não devem ali porman eer mais de tr 8 nnnoe
nem menos de dezoito ln ZC •

Art. 23.0 A forca da 1 . o 1St nt III Li!lboa t ln 1\

se.u . car~o a guard dos f. tnb Iccilll IIto d PI d nt 8 do
mlmstcrJ() da mnrinha e ultr'lnl:tl'.

Art. 24.0 lh for "\ n qu (l l' fero o arti.,o prC'ce d nto
}?oclerá ser lia nciado o ;l'lumero d pr ('I\S do pr t quo n o
fizPl' falta 1\0 II I'vi90,

Al't. 2f).0 A I gilo pó lo 1.1' (mpr • da
mf.llte em qun squI r e( rviçoB milit I( , t uto II t rrn ('onlll

ti. bordo, .111111\ v z que i to II: o pr jlldiqllc aqu,·lI
n 'lu , mnlfl esp cinlmcnt t', d tinndl.

Art. 2G.o As praças e istCllt Li 1>0 nC ln <lia-
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riamente, alem do pret, mais 20 réis de gratificação, como
as do exercito.
Art. 27.0 A cada offícial montado do estado maior da le-

gião será. abonada a qt~artia de 90 000 réis para compra
de cavallo, com ito annoa d vencimento, no fim d08 quaes
o offícial r c berã igual quantia, B permanecer na mesma
sih18)ão OH se estiver n'outra, m que seja tambem obri-
gado ter cavallo.

Art. 2 .0 Toda n. legisla io em vigor no exercito da me-
tropole, qu nao se oppozer á8 di posiçõe do presente de-
creto, rlÍ applicada ~Llcgi' o.

Art. 29.0 O go\' rno f rá 08 r gulamentos neceesarios
par fi exec Ç"o do det nninado no pre ente decreto.

DI PO.IÇO!o. TI A. -,'ITORIA,

Art. ;~ .0 a primitiva or ani: 8 ilo da legil o 08 officiaes

de continuar
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Ma1'quez de Angeja=- J). Antonio do. COSI!t de Sousa de
Macedo.

Tabella a que se refere o artigo i6.0 do decreto d'esta data
que organisou a legião do ultramar

Officine,.;
Coronel commandante .
Tenent coronel .
Major eommandante .
Ajudante da legião, capitão ..
Ajudante de batalhão " .
Quartel mestre ' .
Cirurgião .
Capellão .........•.•......
Capitão .
Tenente ou primeiro tenente ..
Alferes ou segundo tenente ..

Pr ('11. U' 1'1'l1 (

Sargento ujudanto .........•
Sargento quartel mestre , .
Primeiro aarg nto .
Segunrlo sargento ...•......
Furriel. " . " .. " .. '" ...•.
Cabo '" ......•..•..... '"
Cabo do corneteiros .
Soldado .
Cornot iro .......•....•....
Artifie s ICor?nh iro: .IEspíagardcíro •....

'01<.10
lllt.>nli 1

'" Pl'rt.!!.. <l1.rlo
":a ~

Url\tlllr:lçuo
"

.. ~mt",.nl 'e.,
<II ::"" 2.. "~ i: ol!!

CI~ <: ....

65;1000
r)8~OOO
51
30 000

Da patente
Idem
Idem
Idem
;)0 ~()OO
28pOO{)
2f) ~OOO

30 000 1
25 000 1
(11) (b)
10 000 1
Cc) (fi)

Da patente --~--
(d) 10 000

(I')
U)

_ .85 S !í
- 33:) 335
- 25:) 2aó
- 21r, 175
- 195 15
_ 115 !l5

_ lS!í
85 7~
85 .5
- (.q)
- (g)

(a) 2f) 000 réis catando d 'stacado, nu 8 ndo de arfilh ri" O habi·
litado com O r apctivo curso do estudos ; 11' t cn O tem, Illllll1do
d atacado, 1\ gratifica ilo n tivn da nrmn,

~

/J) Umn. rac;i\o diarin quando C8tft de t icado.
r-) r),JOOO róis quando !tI. ti tacado.
d) I:;cndo do nrtilhrri (' hnhilitudo UII\ o r' 1'\' ,tivo CII!' o d •

tudoa, t '11'1 a grntilicnçlo de f(' idencia <tUI }1 rtcnc 1~ anila, c t 11'
do 110~ullrtl'l hnbitual ; e l\ adiva t' tllndo dt'stll 'ado.

(e) t:)endo ti· Rrtilhcria \ hllbilitado com O r !Ipe ·tivo curso de e .
tUd08, t(>m 10 000 tt'-i .

(I) IdclIl, .id 'm, " 000 I'(.j •
(O) 125 l'ÓlS. Com o RlIgmentl) qu lho 'omp,tir, c II ol'ln a ]ocRli·

dnd ln que fIZ I' 8 'r\ i\:o.

Paço, em ~l de julho d 1 7, n. l.ui:. rlll Y"nlrll'CI

Leme.
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Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção
~eral- La Repartição. -Tendo sido nomeado conductor
de trabalhos publicos na província de Macau e Timor,
por portaria expedida pelo ministerio da marinha e ultra-
mar, em 14 do corrente mez, o primeiro sargento gradua-
do aspirante a. official do batalh! o de caçadores D.O 1, An-
tonio de Azevedo e Cunha Junior: hei por bem premo-
ve-lo ao posto de alferes, ficando pertencendo ao exercito
de Portugal, DOS termos do artigo 16.° do decreto de 3 de
dezembro do 1 69, que organisou o serviço das obras pu-
blicas no ultramar. utro im im sou servido ordenar que
esta minha soberana resolução fique nulla e de nenhum effei-
to, se o agraciado d ixar de eguir vi, cem para o eu des-
tino, ou de servir no ultramar O tempo marcado na lei.

O preaid nte do on elho de mini tro , mini tro e secre-
tario d' tado do n gocios dn ~uerra, a iro o lenha ent n-
didoe faç:l. x cutnr. Paço.um i~dejttlho de l 70.=RI-.T.=
Dlt9.ue de íaldanlui. __
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juizo dos individues mais antigos das suas respectivas ar-
mas e classes; e que os da arma do artilheria não possam
em tempo algum fazer parte dos quadros das armas de ca-
vallaria e infanteria, mas sémente dos da legião do ultra-
mar ou do estado maior das praças de guerra do 1.a classe.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secreta-
rio d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha entendido
e faça executar. Paço, em 27 de julho de 1870. =cREI.-
Duque de Saldanha. __

Secretaria d' estado dOAnegocies da guerra - Direc ~o
geral-1. a Repartição. --Hei por bem determinar que (lS

offlciaes c officiaes inferiores promovidos sem prejuízo dfl
antiguidade, por decreto de 21 do corrente m 21, os pri-
meiros ao pOAtOimmediato e os segundos ao do nlf res, 111 o
possam ter colloceção nos quadros das armas a que p r-
tenciam, emquanto não lhes comp tirem nas rcspectiv fi

escalas os postos fi que foram promovidos.
O presidente do conselho de ministros, ministro e secreta-

rio d'estado dos negocios da guerra, assim o t nha ent ndido
o faça executar. Paço, m 27 de julho do 1 70.= RF.J. =
Duque de Saldanha.

2," -I)or dIor.reto!\de 22 110rorr4'IItr nlf'~:

A pil'lmt om 1\

com a ~rt\dtla(' o d
andido J\l imian
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Oliveira, continuando o primeiro a perceber o seu actual
vencimento, e os outros o soldo de tenente, em conformi-
dade do disposto no § 1.0 do artigo .0 do plano de refor-
ma na orgnnisaçâo do exercito, approvado por carta de lei
de 23 de junho de 1864, e mais legislação que lhe é re-
lativa.

Por decreto de 27 do me mo mez :

Arma de artilheria
Alferes alumnos, os primeiros sargentos graduados aspi-

rantca a. officiae , do regimento de artilheria n.? I, José
Mathia . T une e Joao "íctor da o ta cqueira ; do regi-
mento de artilheria n.? 3, vid ..r avier oh n ; do bata-
lhao ele caçadores n." :>, Leandro Augusto 1 oquc P dreira
~ Carlos Elias 1 drigues dos. 'anto i e do r gimento do
lnfanteria n." 7, Luiz Antonio de ou a Viann , por lhea
aercm applicav is a dispo içõ s do artigo 13.0 do decreto
com força de lei de 24 de dez mbro d 1 63.

Regimento ae ínfauteria n.· t
Tenente, o t nente ajudante do T gim nto do infantaria

11.° 7, Ignacio ...Tavier cI Alm ida Beja,

3. -Por Ilett'rmina( o d~ sua age. tad EI-nl'i:

t.' Diviaao militar
irurgi o d di i t o, o cirllrgit o d divi o na •. divi-

111\0 militE\r, Frnn i o.ro ri d mo .

I.a divi

Reglm DlO de lnfanteria n.' 7
t ~' n nt , o t n n do im n O d inf nt ri n.? t, An-
0010 Cnndido J o. o.J r ,

tI.1) 12, JoIo

AIt r
faria d

n, ta
lnf nt ri D. • I José
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Regimento de infanteria n.· iS
Tenente, o tenente do regimento de infanterla n.? 1,

Francisco Ribeiro Pataroxa,

4.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
recção geral-1.a Repartição. - Declara-se plua 08 devi-
dos effeitos que o coronel de artilheria, José Ferreira Pes-
tana, o o major de infanteria, Domingos Antonio Gomes,
se apresentaram n'esta secretaria d'ostado, o primeiro em
21 de junho ultimo, e o segundo em 29 do corrente, por
terem regressado do ultramar, havendo terminado as suas
commisaõea, ficando na arma a que pertencem com o posto
que têem.

5.o-Direcção da administração militar SCCÇilO do ga-
binete. - . ex.a o ministro determino. que fique sem <,ffeito
a dispcsição 4.a da ordem do exercito n." 6 de 1 ' de fe-
vereiro do corrente anno; devendo os alumnos da c cola
polytechníca, durante ati feria proxlmas ti J10tl futuros III!"
nos lectivos, serem abonados do 6CIIS re pectivos venci-
mentos nos corpos a que perteuccrem, ou por aqucllcs :L
que forem addidos P ')0 commandante da 1.a divi I o Jl1ilt-
tar, recebendo os ccmmandantes dos corpo , do director da
r ferida e cola, UB alt rllções que po am occorrer com res-
peito á mudança de vcncim nto, ecguindo-se que, quando
de futuro os corpos nr o rcceb. m no fim de cadn 1l'ICZ par-
ticipaçâo algum da dila escola, não houve Illt r 110 OU
falta de frequencia que oh, iguc a alterar o cncimento 01'-
di cario dos referidos alumnos.

Aceorllãos prortrido 111'10snprl'Olo ennsellm dn jnslira milHar
rIO • CSMle' de II I' ,Ui do rnrrente 1Il1'1

Em seS81 o de 9:

Regimento de artilheria n.· 2
JOIO da Piedade, 8 gundo tLl'g rito n." 23 d 1.& com-

panhia - cond mnndo, p lo ('rimo do rapto ( e tupru na
p 880a do l'~milil\ da Ooneei "to, ln mor c!f "inl o utn. u-
n08 e m ior d c1 z(~ t., na pano d' doi nnos d (ln I O
cor1' c ·ionnl.
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Regimento de infanteria n.O4
Francisco Joaquim Espada, cabo n.? 14 da 8,a compa-

nhia - condemnado, pelo crime de ferimentos, na pena de
seis mezes de prisão.

Regimento de infanteria n.· i7
José Albino, soldado n.? 86 da 4.a companhia - con-

demnado, pelos crimes de deserção e furto, na pena de
quatro annos, nove mezes e vinte e um dias de serviço na
Afric occídental, como pena mais grave, com respeito á
deserçt o.

Em s' o de L6:

Regimento de artilheria n,· 2
João ..Yimenes, oldado n." • da 7.a companhia, Recusa-

do do 'rime de de..erç, o, injuria, 0$ naas e reeistencia.
Jnlg m pr seripta a d rçao, improc dente a accuaação
quanto no outro rim ,e m ndam que o réu s [a solto .

.Io é Antonio da Fonseca, cabo n." 7 da 7.a companhia,
ab olvido, por falta d crimin lidade, do crime de feri-
mentos.

Re imento de iDfanteria D.O t2
omiueos .1:1 rques, oldndo n." 33 da 5.- companhia,

con(lcnltl do, p I erim de homicídio voluntario, na pena
de tr annoa d pri .io cellular, guida de outros troa an-
no d de rredo m P ão de La cI s O na Africa, e na
ah rn ti, a em oito annos d d gr do para a Afrlce, em
po . o d 1.a elas .

7.o-Uela(oe O.' 100, '161. 162e iG3 110 officiu e pn(a de prel
qU1'1tI f: ronctclitla med lha militar, in uituid por d creiO de 2

de nuluhr d 1 lia, roo(urme a. pre cripçit do r gnlamenlo de
17 dt UI ia di' i .9:

.t \1)\\

.odalba d~ ...Iru

oron I
iço.

er·

("dnlblt dtO praCa

Regimento do artilhen D.· i
'oron I, o r rc lIino d ta [onteiro - compor-

tamento emplnr.
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Sem acoeaso

Capitão, José Pessoa Tavares de Amorim - comporta-
mento exemplar.

Medalha de cobre

Regimento de infanteria n.O5
Soldado n.? 47 da 3.· companhia, José Luiz-compor-

tamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O7
Primeiro sargento n. o 39 da 2.· companhia, Manuel Gon-

çalves -comportamento exemplar.

Paizano
Segundo sargento que foi de infanteria n.? 5, Antonio

Luiz Monteiro J unior - comportamento exemplar.

Jledalba d(~prata

Estado maior de engenheria
Tenent coronel, Carlos Ernesto de Aebuée Moreira-

valor militar.
Regimento de infanteria n.· tO

Tenente, Feliciano Augusto Duart elo Mirand - com"
portamento exemplar.

Regimento de ínfantería n.Ot6
Primeiro sargento n.? 32 da G.a companhia, I tlieus Ali

tonio de Abreu C st 110 Bran 0- comport la nt escin-
plar.

Guarda municipal do Porto
Soldado n.? 132 da ,. co panhia d inf nt ri , José

Thadeu da ilva comportam mto ex mplar.

II.,.. Ilu.. tlt' 1)1' ta

Guarda municipal do Lisboa
Cabo d squ dra n." H a 2.· com anhiu tlt cavnll ri I

Justino Maximo d • '01\ n F 1'1nco - ornportam nto \" nu-
plar.
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Regimento de infanteria n." 4
Mu ieo de 2,· elas e, J o: o Antonio - comportamento

exemplar,
Paizanos

Soldados, que for m, do extincto batalhê O de apadores,
Antonio José da ilva, e da guarda municipal de Lisboa,
José Paulo - comportamento exemplar,

'dana de prat"

Regimento de infanteria n.· i7
CapiUlo, Jo é Maria Lage-comportameuto ex mplar.

H~d lha el( ('obr('

Batalhao de caçadores n.' 7
. gundo SUl' nto n." 2 da. G.· companhia, S cuudino Af·
tODso, e cabo de esqu dra n." 4 da 5.· companhia, José
Franci eo - comportam to ex mplar.

Batalhão de caçadores n,· ii
Primeiro rg Dto n." 53 d 2.· companhia, Guilherme

Luiz do antos 1'1' 'r -comport m nto emplar.

Regimento de ínfantoria n.O i3
, gun lo ar t n." ~ d 4.· co p nhia, Jo é Per ira

li a tro romenho _ omporlamento ex mpl r.

PalUDo
do b talh o nh il 8,

mplar,
o

p r moli ti 1D01 tia ao oOicia

Em wd to m z:

Coron I, J
par tr tal',

ota 18

10 Z.
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Tenente ajudante, Thomás Antonio Cardoso de Novacs
e Sá, cincoenta dias para se tratar, começando em 10 do
corrente mez.

Tenente, Frederico de Mello Ilharco, noventa dias para
se tratar em ares patrios.

Capitão quartel mestre, Francisco Joaquim Piasarro, qua-
renta dias para se tratar, começando em 10 do corrente
mez.

Em sesalto de 6 do dito mez:

Regimento de infanteria n.O 6
Alferes, José de Castro Rebocho, trinta dias para se

tratar.
Capellão, João Urbano da Rocha, trinta dias para ba-

nhos do mar, começando em 4 de setembro próximo.

Em sessão de 7 do dito mez:

Direcção geral de engenherla
Desenhador de 2.& classe, addido, Jolto Carlos Bon de

Sousa, quarenta dias para se tratar.

Estado maior de artilharia
CapiUlo quartel mestre, José Maria Lopes Alves, vinte

dias para uso daa caldas da Rainha na sua orig m.

Regimento de cavallaria n," t, tanceíros de Victor Manuel
Tenente coronel, Floriano Antonio Pessoa, quarenta dias

para se tratar.
Capiti'to, Antonio X avier de Mello Lacerda de Bredero-

de, sessenta dias para se tratar.

Regimento de cavalIaria n." 2, lanceiro. da Rainha
Tenente, L opoldo Cesar ele Noronha Gouv ia, vinto

dias para se tratar.
Tenente quartel mestre, Antonio li' liei no .. avier Ro-

.a~o, trinta dias p r u o da caldas da Rainha na aua
ongem,

Regimento de cavallaria n.O 3
Capitão, Manuel da Silveira M ndon 11 ,'ORl' S .._err: °1

quarenta dias para banhos do mar.

Regimento de cavaUaria n." 4
Coronel, José de Sá. ogu ira, quarent dias p ra U o

das caldas da R inha na ua origem.
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Regimento de cavallaria n.· 7
Capitão, Alfredo Pereira do armo, quarenta dias para

uso das caldas da Rainha lia ua rigem.

Batalhão de caçadores n.· 8
Alferes, Julio Baptista, quarent dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.· 9
Capitão, Antonio Xavier Tei eira lIom m de Bredero-

de, quar nta dia par banhos do mar, começando em 5
de agosto proximo .
. Tenent , Jo é Antonio de ou a Trigo, quarenta e cinco

dIas para se tratar.

Regimento de infanteria n.· 2
Alfer , J 0.10 Valentim E tacio da Veiga, trinta dias

para a trat r.
Regimento de infanteria n.· 4

Ten nt , B nto Ferreira, quar nt dias para banhos do
llIar, começo ndo ln 1 ele, go to pro. imo.

Cirurgilo ajudant , Jo: o Antonio do Carv lho e Almei-
da, quar mt dia p ra ti. o das eald da Rainha na sua
origem, com • udo cm 1 de ago to pro imo.

Regimento de infanteria D.O 6
Jo é do arvalh I da ilv 'ira 'I'clles de Carva-

di p. rn e tr t r m ar p trio .

para u o do

Regimento de infanteria n.Ot8
1 pi qu rt 1 m tr I Lucio Antonio do anto, ses-

senta dias p ra tr tar.

Castello de S. Jo·o Baptista de Angra
C(It n I m jor da pra 'a,.T o Pinto

di pr' u O d Id a I inh nn
amoiro,
sua ori-

dias para
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9.0 Licenças registradas eeneedidas aos offidaes abaho meneio

nados:
Corpo do estado maior _

Capitão, Matino João Franzini,.prorogação até o dia 15
de agosto proximo.

Regimento de carallaría n.' 5
Major, Januario Teixeira Duarte, prorogação por ses-

senta dias.

10. o Foram ennllrmadas a. licenças fegistraf)as flue os comm n-
dantes da 3. a e ·1.ii divisões militares l'ollcedmm ao. individuo abai-
xo mencionado, na confol'luid:Hlc do que se acha determinado:

4.' Divisão militar
Archivistn, Ignacio da ::;i1vaMunt iro, oito dias.

Batalhão de caçadores n.O 7
Capit o, Antonio 19nacio do GUBm! o, vint rlinfl.
Ali' res, Raymundo Edu relo de Figu iiredo 1(1110, into

dias.

Duque de Saldanha-

F~8táconformo,
o direotor geral.

/.

/
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SECRETAIUA D'ESTADO nos I\EGOCIOS DA GUERRA

2 de agosto de 4870

ORDE}[ DO EXEBOITO
Publíca-s ao exercito o czuint :

1.0-Por dmcto de 30 fito julho ultima:

Commi sões
O capitilo do r gimento d avaliaria 0.0 :3, Fernando

J ~aria de ':t 'nrnello, a fim de ir orvir na gllal·da muni-
Cipal do Porto.

flor ,I('('rrotoda IIU' im data:

Promovido :t effectivid de do 1'0 to do major, c subse
~uentcm nte reformado, o capitão graduado cm major d
In.fant ria ervindo na urda muni .ipal cl Lisboa, JOR'
I~IL iro, pelo requer r, t r ido julgado in ·:tpaz de 8 r.
"IÇO a ·ti o p ln. junta militai' d aaude, e lho aproveitarem
~s di posiçõ s do artigo L o da. carta d lei d 17 de julho
!lO 1 55,

Por derreto deI do rnrrr n II' ml'l:

Regimento de cavall ria n.O t, lanceiro de Victor Manuel
l'cnent ,o lfer JOl o Jo Ó <113 1\[ 110, continu ndo nI'OO} • ,

. mi () ln 'lU ha.

I 1'1 d .Ar lIj

'I' Reglm nto de cavallari D.O 8
n nt ,o lf r ,Jo quim d Oliv ir •
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Alferes, o alferes ~raduado do rrgin1l'nto de cavallaria
Tl.O 6, José Celestino da Silva, c o primeiro sar~ento de
eavallaria da guarda municipal de Lisboa, José Gonçal-
ves Macieira.

Batalhão de caçadores n.O i
Capitão da 2.& companhia, o tenente do batalhão n." 2

de> caçadores da Rainha, João Augusto Guedes Quinhones.
Alferes, o sargento ajudante, Joaquim José de Almeida-

Batalhão de caçadores n.s 3
Capitão da 2.n companhia, o tenente do regimento de

infanteria n." 3, JO!W Bento Pereira.
Capitão da 4.11 compn.nhia, o tenente do batllbÊ'io de ca-

çadores n.? 4, Antonio José de Abreu.
Alferes, o sargento ajudante, Manue! 'I'avcira d 1\1 gl\'

lhn s ; e o primeiro sargento do rcgiln nto de infanter'ia
n." 1a, Manuel Julio Alvar s Pinto Lobato.

Batalhão de caçadores n,· 5
Capitão da 4.11 companhia, o ten nte do batalhão n." ~

de caçadores dn Rainha, Antonio Juatiuo Teixeira-
Capitno da [).a companhi , o tenente do r gimcnt cio

iufaut ria n." lO, Antonio Curlos •'lll'clinha. .
Capitao da 8." eompanhia, o ten nte '\jndnnt do rt'g··

• ento de infanterin n." lt), Luiz Mnrin T i ,ira 1\1l\('hado.

Batalhão do caçadores n." 9
'I'cnentc, o nlferes do batulhi o n," ~ de ,a 'adorcs 01\

Rainhn, Luiz de Magalh:lc8 Coutinho.

Batalhão de caçadores n.· ii .
Alferes, o sargento nju nnt do mesmo ~orpo,.1 l) Mnl'll\

Poreirn Coelho,. () o do bnt Ih io d {'n~;Ldorc!\ n," 101 .J(ln,}
Bnptieta Botelho.

Batalh1io do cnçadores n.· t2 "
'l'cmllltc, () alI' I' do hntl\lh!to <ltl c'l<;ndol" n." (i, 1'1'

lip!'!) .10 é do 13' lTO L l"l'.
AI fel' ,o 8111'r nto I~ Udllut<. do hut lh, O (O cn~l\dorC8

n.O (i, l\1antt< I .lo ú cl· Aurcll.

Rogtmonlo do infantaria 11.° 3 '
AI . I J-"\,re , o 8. I" uto IIJ II( IIt S, () me 1110 'orp(l,' ri

Luiz de orOllh, au l> t. 1111 () ti l'U~ \(lor s li." 7, Ju II..
1
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Regimento de infanteria n." 4
Tenent , o alfer R, Chri ·tovuo Pedro de Carvalho.
Iferes, o sargento ajudante do r cimento de infanteriu

n.? 10, Adelino AUrJ'It. to I~ teves.

Regimento de infanteria n.· 5
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n.O 18, Guilherme Augusto Lobo d'Avila.

Regimento do infanteria n.· 6
Tenente , 08 altere , do r gi nto de infanteria n." U,

Jo: o \ ·llozo de Azevedo C utinho, e do r giw nto n." 8
da m . ma ru ma, (' uilh nu Augu to C ar de Faria. -

Alfere , o sarg nto ajudnnte la guard municipal do Por-
to, Jo é Jo quim Fern nd da ii".

Regimento de infanteria n.O7
. Tenentes, os alf res, do me mo corpo, Arnaldo Belizu-
rro Barbos, o do batalh o de e ç dore 11.° 1~, Jose Her-
culano da IIort C mp .

Al~'rc o ara nto ojud nte o b talh 10 n." 2 de caç -
doros d. H iinh ,.Julio ' r reia de .lag lir: e , e do
meslllo regiro nto, Edu rdo Augu to anehe d cou a Mi-
randa.

Regimento de infanteria n.O8
Tenente, o alfero do re imen d infant ia n.? 3, Ma.-

nuol de P 80S I r ir .....

1110 corp, I nu 1
t ria D.U 13, Jon

Regimonto de infantaria D.· ii
i ~apiut da 2.· mp nbi , o t II nt do r imcnto d(
ntanteria n. o 1 I anu I .J onç lv Lim



Regimento de infanteria n.s i3
Tenente, o alferes do regimento de infantoria n.? 3, '1'ho

más Antonio Rebocho Júnior.

Regimento de infanteria n.Oi4
Alferes, o primeiro sargento da guarda municipal de I..is-

boa, José Lopes de Albuquerque.

Regimento de infanteria n.s i7
Capitão da 3.8. companhia, o tenente do regimento de in-

fanteria D.O 8, Sebastião Botelho Pimentel Sarmento.
Tenentes, os alferes, do regimento de infanteria n." 7,

Antonio José de Araujo, e do regimento n, o 1f) da mesmo. t r-
ma, Joaquim Guilherme Leoto Côrte Real.

Regimento de infanteria n.· i8
Tenente, o alferes do regimonto do infanteria n." r>, JO:I()

Pereira da ilva.
Commissões

Tenente, o alícres de infantoria, Fornand Rodrigo do
Rego ...

Praça de S. Julião da Barra
Tenente ajudante, o alferes ajudante, Manuel P r ira d '

Almeida.

2. o - Por cletl'rminarão de Sut IlaU(' tade EI·Rd :

Regimento de cavallarta n. o 8
Tenente, o t nente do regimento d cavullarin n ," 7, Ali"

tonio Maria Biv r de • ousa, continuando nu commitós:1O CUI

que se acha.
Batalhão de caçador e n.· i .

Alferes, o alfer s do r gim nto d inf nt riu. n." 12, GIII-
lhermc do Mello Sarria.

Batalhão n.O 2 de caçadores da Rainha
apitão d G.a compr nhia, O l·lI.pitl'\o do b talhi O de ca-

çadores D. o 1, Francis o Augusto ela '0 tu SOUBa•
. Tcnent , o ten nt do batalhão do caçador B n." \1, Jus-
tIDO Augueto '1' ixcira.

Batalhão do caçadores n.O4 .
'l'?D nte, o tenente elo lmtalh: o de CIl~I~dol' II n." 12, l;uI~

MarIO, do Mngalh: c , l'ontilluanclo tia commis ao em qU
c acha.
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Batalhão de caçadores n.· 5

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 1, ui-
lherme Jo é da uerra.

Regimento de infanteria n.' t
apitão da 5.& companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n." 17. Antonio Iaria 'oares Pinto.
Capitão da 7." companhia, o capitão da 5.", José Maria

de Almeida 'errito.

Regimento de infanteria n.' 3
Tenente, O tenente do r gimento de infanteria D.O 9, Fran-

ci co Albino de Barros.

Regimento de infantaria n.' 6
. apitão da 4." companhi , o capit o da .a, 'andido 'rei

xeira.
't apituo dr G.a comp nhi ,o capitão d 4.", Jo é Augusto

S3r.
Al~ r a, os ali' r a, do regiment d infant rio. 11.° ,Ma·

nuel Mont iro do. • ilva, e do r gimento n.? 12 da mesmn
arma, Joaquim Pedro de liveira.

infant ria n." (), An-
uto D.O 17 da me ma

Regimento de infanteri n. 9
A.l~ r 8, o alfer do regirn nto de iufanteriu n." 6, Jo é

Maru\ 'I'ei ceir ~I nd •

Regimento de infanteria n.· tO
T n .nt , o t n nt elo r imento de inf nt ria n." 17,

Joaquim Iuill, rm d o la.
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trata a circular expedida aos commandantes das divisões
militares cm 12 de julho de 18ü9, devem ser enviadas di-
rectamente á repartição de contabilidade d'este ministerío.

4. °- Direcção de administração militar --- Secção do ga-
binete. -Declara-se que as rações de pão pertencentes a
praças licenciadas ou ausentes sem licença, e que, em vir-
tude da dispoaição 28." das insertas na ordem do exercito
n.? 69 de 22 de dezembro ultimo, revertem em favor do
rancho, devem considerar-se na receita d'este fundo a preço
rio 35 róis, igual ao que se estabeleceu, pela 17.a dieposi-
~io, para o abono das mesmas rações em marcha j e pelo
mesmo preço serão pagas ás praças quando em serviço c
em situação que lhes não permitta recebo-las em genero,
por falta. de padaria militar, ou de arrematante d'e te for-
necimento.

5.°_ Licenças concedidas por motivo de mulestia aos offieiaes
c empreqadcs abaixo mencionados

Em sessão de 7 de julho ultimo:

Praça de Elvas
Ocn Jr, 1do brigada, gov rnr dor, Duarte Jo 6 Fava, trinta

dias para uso das Caldus da Rainha na sua ol'ig 'ln, C011\e-

ÇllllUO cm 21 de julho ultimo.
Tenente coronel, major da meSUlIL pml)ll, Joaquim Josó

da Silva, trinta dias pum banhos do mar, eomeçundo )II

ir) do julho ultimo, I

Em scsa. o do 8 do dito mez :

Direcçao geral de engenheria
. Desenhador de 3.6 elas e, José M ria da Silva, IICBSonUL

dius para ae tratai' .

Em BCIJSi'to de 12 do dito mes :

Batalhilo de caçadores n.· 6
Major, J 086 Mnnn 1Muetin , trinta diu parl\ banhoB do

filar, começando cm if) do corrent mez ,
C pitilo, Antonio d Az rodo O oriu, trinta dins parll

UlLlI!W <lo 1I1U"" COIUI eando UI I dI, COIT 'lIt 111 .~,
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Tenente, José da 'ilva Athaide, quarenta dias para ba-

nhos do mar, começando m 1 de setembro próximo.
Alferes, Gaspar de 'ousa Braga, trinta dias para banhos

do mar, começando em 1 de outubro próximo.
Capellão, João Manuel da Veiga Pinto, trinta dias para

banhos do mar, começando em 15 de setembro proximo.

ElO aeasao de 13 do dito mez:

Direcção da administração militar
Primeiro official, Jo o Alberto amos, cincoentn (lias

para se tratar.

Em acasao de 14. do dito mcz:

Regimento ao infantaria n.· 8
Ooronel, Antonio d Amorim e •'ilva, c enta (ia }lllr.

banhos do mal' o mais trataui mto, comec: ndo cm lü do
COrrente mez.

Mnjor, Jo é Maria Tri tito, cincoent dia p'lr banho
«o mal' e mais tratamento, com ç ndo em 15 d setembro
proximo.

O pitão, Jo é 'I'eix -ir. do Ioraea, trinta. dia. para uso
da c ldas de Vi zelia na su origem, eomeçando em t d ,
setclLlbl'o próximo.

apiti'io, Jo ~Amaro 1 er ira Pint , qu renta dias p' ra
banhos do mar, com çando em ~ t do corr mt mez.

Ten nte jud nt , .10 " Jo quim ..~ i I' d • ou a Gui-
11\ r c , quarr nt di pnr banho d 10 r, com çando cm
I d utubro pro imo, '
Cirur ii ()mór, .10 quim I 11\1 1 Rodriuu Vali, vinte

o cine« di P r. b. nho d m r, 'omcç ndo im t li J(J
COrrl'llt m z.

'irllr i o jud I t , Mi u 1 I imo d Cunha Mont '1'0,
(!llar nta di pnrn b nho do mar, 'om ,.:nn o mn 2 t d
setembro pro imo,

6.0-foram fOll'irmatl II li lI(a rt'Qi tradJ qu o ~ 111111:111-
danll' da ta (I t.a dÍ\i militare r II t't1rralll DO ... Diriat' aliai
lO nlrncionatlo , lia ~ nrorntidndr du qu . ath t1rterulinado:

~il-



492

Regimento de infanterta n.O i7
Alferes, Sebastião da Gama Villa Lobos Pinto, quinze

dias.

Duque de Saldanha.

Está conforme.
o dir ater geral,

.~~~
•
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SECRETAIUA D'E TADO DO' l\EGOClO DA GUERRA

G de ago lo de t810

ORDEM O E EROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-De r lO
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Secretaria d'ostado dos negocíos da guerra-Direcção
geral-1.a Hepartiçll.o.-Attendendo ao que me represen-
tou o capitão de infanteria, Antonio José Pinto Bandeira,
promovido a este posto por decreto de 21 de julho proxi-
mo findo: hei por bem determinar que fique sem effeíto a
parte do referido decreto relativa ao mesmo ofâcial, que
continuará no posto e situação em que anteriormente se
achava.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secreta-
rio d'cstado dos negocies da guerra, assim o tenha entendido
e faça executar. Paço, em 3 de agosto de 1870. =REI.=
Duque de Saldanha. _

2. o... Por decrtto de 2 do corrente mez:

Arma de artilheria
Alferes alumnos, os primeiros aargentos graduados sepi-

rantes a officiae , do regimento de cavallaria n." 2, lancei-
ros da Rainha, Joaquim Augusto da ilva Rosado, Abilio
Augusto da Silva Rosado e Arthur Alberto Falc! o Rodri-
~n fi; e do r('~imento d infanteria D.O 2, C sal' Pedro de
Freitas Azevoào; por lhes serem applicaveis as disposições
do artigo 43.0 do d crcto com força de lei de 24 de dezem-
bro de 1 63.

Por decreto de :l do dito mel:

Commissões
O capitão elo regiro nto de infantaria D.O 10, Josó da

Rosa, fi fim d ir servil' na guarda muni ipal de Lisboa.

a.o-Portaria
eeretaria d'e tudo do n gocios da gu rra _RepartiÇl'10

<10 gnhinot . - i\( nu Suo Mng stad EI-H i, P la. cere'
t ria d' t elo d n ocio da guorra, norn r uma com'
n i s' o, COI po t do t JI nte eoron I do atado maior de ar-
ilh ria, commandante da e ('(,Ia pratice, do polygono ~..
V nd Novaa, Josó Fr d rico Per sirn du Co ta j do tJlaJ~r
rlo meamo t do 10 ior, PAulo Eduardo Paeh COj do cap·-
t 10 (lo b talh n D.O 2 de (' çador da H inha, ic nte )fa-
ria Pire da <iama' dll prillloil'O t n nte do rl'gim nto d
I rtilhtri n!'~, JOI' , d u • ~; do t n nt do bl\b
tallu o de cnl' ti r II." 1, .10 ,.. AI onio I 'nt j para, 80
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a direcç io do general director ger I de artilheria, procedei
ás experiencia necessariaa com as espingardas do syste-
mas nider aperfeiçoado por B rnett, 1 rtini-Henry, AI-
bine, Albine raendlin, Westley Richard, emingtbon, e
com quaesqner outras que o r ferido dir tor geral indi-
car, a fim de e tudar-se praticamente s v ntagens e in-
convenientes de cada um dos referidos syete as, tanto elo
relaçüo á celeridade, certeza alcance do tiro, como a outras
condições da arma, infon ando a mesma. cret ria d'esta-
do d s resultado btidos.
. utro im manda o m mo augu to nhor, que com.

ml8Sã d aperfeiçoament da arma d rtilh ria formul ,
o mais breve po ivel, s instrucç es p I s qua S6 devo
guiar, 00 de empenho do en argo qu lh é comm ttido,
a Commiesao nomeada j a qual procederá ás experi ncias

Nq
uetem a faz r na e cola pr tica do polygono da Vendas
Ovas.
Paço, em 1 de a osto de 1 7 .=Duque de aldonha:

4. o - Por dtt rminat o de na II y :tade EI.nri:

Regimento de artilheria n.· 1
li Alferes alumnos, 08 alf res alumnos d artilheria,
utathias Nune , e Jol Victor da o ta iequ ira.

Regimento de artilheria D." 3
X Alferee lumuos, 08 alferes alumno d artilheria, David
~ ~vier Cohen, L andro Augullto Ro ue Pedreira, ClIrloA
~~la8 Rodrigu s doe anto, Luiz Antonio d •'ou
vlanna.

Regimento de infanteria n.· 3
ThTenente, o t nen do r gim nto d inf nt ria 11.° 1:3,

OlOá Antonio bo iho Júnior.
Ih Alferes, o alferes do b talh o de caç dor I1.0 1, Gui-
erme de Mello arria.

.To é

Regimento de Infantaria n.· 8
Tenente, o nsot do r iro nto d infant ria n.O• ln.

nUel Joaquim P r ira.

. Regimento de infantaria D.O tO
~apltAo da La omp ohi I pi O do li

Ça or ~ n.O 5, Llliz (ria T' ira r eh •
~oCap~t.lo da .a mpanhi, o apil.l di.·, JOIIO J" t

gUelra ti Bl'Ílu.
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Secretaria d'estado cios negócios da guerra - Direcção
geral- 1. a Repartição. - Declara-se, para os devidos ef-
feitos, que na relação dos officiaes e officiaes inferiores pro-
movidos por decreto de 21 de julho ultimo, publicada na
ordem do exercito n.? 37, onde se lê o primeiro sargento
aspirante a official do batalhão de caçadores n.? 5, José
Matheus Valente do Couto, deve ler-se, José Matheus Lapa
Valente; aonde está o nome do primeiro sargento do regi-
mento de infanteria n." 1, Henrique Paulo de ousa e il-
va, deve ser Henrique Paulo oares e ilva; e o do regi-
mento de infanteria n.? 7, Christovão Gil Curvo emmedo,
deve ler-se, Christovão Gil Curvo em-medo de Portugal
da ilveira, por serem estes os seus verdadeiros nomes.

6.0 scretaria d'e tado dos negocios da guerra--Dirccçlto
geral-2 .• Hepartição.- na MagestadeEl-Rei manda de-
clarar aspirante a official, por se achar comprehendido nas
dispo içõee das cartas de lei do 17 do novembro de 1 41 e
5 de abril de 1845, o soldado n.? 947 da matricula o 65 da
2.& companhia do batalhão do caçadores n.? 6, Joaquim Lu' •
cio Lobo.

7 .o-Secretaria I!'f. tadodosnrgociosda guma-Direcção gml_5.a Rtpartiçlo

Aecor(Jãosproferidos pelo supremo conselho de ju tira militar
em e sõc ,le 2:. e 26 de julho ultimo

Em aeseão de 23:

Regimento de artilhería n," 3
José Joaquim Taval' s, soldado n." 2 da :3.· companhia,

nccusado dos crim s do d scrção ferimentos - annullarn
tudo quanto foi processado ante o ona lho do guorra, ~or
não se verificar a identidnd da pe soa do réu p IR sus fiha-
çílo, o mandam qu P?" outros juiz 8 se proceda a DOV~
julgamento, no qual 8 tom conhecimento dir etc e caba
da natufCZtl. da matéria nllegada pelo réu no recursO por
110 interposto ante st supremo conselho, xigindo-se to
roe}> ctivo commandant do orpo os indisp nsav is esC a-
recimentoa ác rca da peRsoa que auctorieou o assentamento
de prnçn no réu sendo menor.

Regimento de cavallaria D.· 7
Antonio .Jut\lluim OOllvcil\, cabo n,O f> da :!.• cornp'·
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nhia - condemnado pelo crime de falta de respeito a seus
superiores, na pena de um anno de rigorosa prisão.

Batalhão de caçadores n.· 8
Constantino Fernandes, soldado n.? 32 da 7.a compa-

nhia - condemnado pelo crime de abandono da sentinella,
na pena de dois mezes de prisão correccional.

Regimento de infanteria n.O t
Joaquim Ferr ira, soldado n." 22 da La companhia, ac-

cu ado dos crimes de a sociação malefica, deserção e rou-
bo - julgam improcedente e não provado contra o réu o
crime de a ociação maléfica que lhe fôra imputado, e pro-
cedentes e provados contra o me mo réu os crime de deser-
çl'io e roubo, sendo este revestido de circumetanciaa aggra-
\?ante8, p lo que o cond mn m como pena mais grave, com
re peito ao roubo, em tres annos de prisão maior cellular,
e na alternativa em cinco annoa de d gredo na Africa em
poa C8 t o de 1.. ela 8 •

Regimento de infanteria D.· 8
Jo é da Costa, soldado n.? 4 da La companhia, con-

deo:mado pelo crim de roubo com arrombam nto, na pena
de trcs nno d prisão cellular seguida de outros tr s de
degredo, c n 81t rnativa em tres anDOS de trabalhos pu-
blicos DOultram r em pos são de 1.· cla e.

Batalhão de caçadores D.- 5
Manu 1 Jo é Lop soldado n.? 3 da 3.a companhia,

condemnado p lo crjm~ d otrcnsas corpornes, na pena de
Um m z de prisl o corr c iODaI.

.0-Rt'lario 0.° 16t do. omrill' I' pr t . de pret I quem ~ too te-
dida a mt'dalba militar, iostituida por dnrtlo de dI' outubro de
1863, eonrorlOt a pr srriprõ do r ullmt'Dto d 17 dI' maio de
1869

.'dRlh d.· oirO

Forte de Buarco. e Figueira
}> Major r forro d ornm nd nt do dito fort , Barão do
d Omarinbo -valor militar bons ser iço j Ol ub tituiç1lo
c 1\8. medalhas d prata d'es cl ,qu lhe foram con-
edld. IU\ ord m do (J ito n." 12 d 1 6 .
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lIedalha de prata

Regimento de infanteria n.· 7
Mestre de musica, Manuel Rodrigues, contramestre de

musica, Arthur Sebastião de Almeida, musico de 2." ela -
se, Manuel Cordeiro Fialho, e musico de 3." claese, Ma-
nuel Augusto de Bastos - comportamento exemplar.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral
Tenente de infanteria, adjunto, Antonio Augusto Ferr ira

Aboim - comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n.? 64 da 5." companhia de infaateria, José

Soares - comportamento exemplar; em subetituição da me-
dalha de cobre d'esta classe, que lhe foi concedida na or-
dem do exercito n." 14 de 1 67.

lIedalbn.d ('obre

Regimento de infanteria n.· 7
Musico de 2." classe, Augu ti) Cesar do VaU, old~\do

n.? 6 da 8." companhia, i'ruygdio Antonio comport ln oto
exemplar.

i.a Companhia da administração militar
oldado n.? 105, José MI ria -comportamento emplar-

Guarda municipal de Lisboa
Soldado D.O 20 da 3." companhia d inf nt rin, Manuel

Fernandes Thomó-eomport mente _emplar.

9. °- LiceD~ concedida por moti,o de mole tia ao oftltiles
abaixo DI Dcionndo :

Em aeesão de 15 do julho ultimo:

Batalbao do eaç dores D.O i
ni 1 ~imõe 80 r I soss nt dia para 86T nente,

tratar.

Em seS8: o de 1 do dito mez:

Estado m ior de artllheria
Almoxari~ dI." cI s ,Luiz Pinto d

rcnta dia pam banho <lo mar, com çaudo
rcnt IIlt'Z.
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Batalhão de caçadores n.· 7
Capitão, Luiz Augusto uartirn, trinta dias para banhos

do mar, começando em 15 do corr nte mez.
Tenente, José Antonio de Azevedo, trinta dias para. ba-

nhos do mar, com çando cm 1 de outubro próximo.
Al~>re , Antonio Joaquim da Azevedo e Almeida, qua-

renta dias par banhos do mar, começando em 26 do cor-
rente mez.

Alfer s, Eduardo Celestino de Ia lhães Brandão, qua-
renta dias para banhos do mar, omeç ndo m 15 do cor-
rente mez.

Alferes graduado, a t no Au li ereira anchos de
Castro, qu r nta dia para banhos do mar, come' ndo em
1 de ete! ibro pro imo.

Praça de Valença
~enent. coronel, m jor da pra~' , Jo quim Jo é de AI-

meJdu, trinta dia p ra b nhos do m r, iomeçando em 15
de a t mbr pro. imo.

T n nt , ajud nt do campo do gov rn dor, lfranci~co
Antonio Pinto da lota, trinta dias para banhos do mar,
Com çando m 2· do corr nte m z.

E 1 a t o de 1 do dito z :

r nta dia

Az do, qU8'

ti U orig DI,
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Cirurgião ajudante, Polycarpo Antonio Esteves Galião,

quarenta dias para se tratar, começando em 16 do corrent
mez.

10.°_ Foram confirmadas as licençae regi tradas que os eommao-
dantes da 3.a e .t.a divi ões militares concederam aos individuos abai-
10 mencionados, na conformidade do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.· i, lanceíros de Victor Manuel
Cirurgião ajudante, Antonio Maria Dinis ampaio, quin--

ze dias.
Regimento de infanteria n.· 8

Alferes, Viriato Lusitano Cabral I vinte dias.

Regimento de infanteria n.s i8
Tenente, Manuel José Gonçalves Lima, trinta dias.

Duque de 'aldonha.

Está conforme.
o dir otor g ral,

/2 ,,&- (;;/'.,d ~~ ':4dc: /
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SRCUETAUU D'E liDO DOS NEGOCIO DA GUERRA
fH de agosto d f870

ORDE]! D EXERCITO
u~li a-s. ao ..ercito o sceuinte:

1 .0 .- Ilerr to.
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Os ministros e secretarios d'estado de todas as reparti-

çZSesassim o tenham entendido a façam executar. Paço, em
25 de julho de 1870.=REI.=Dttque de Saldanha José
Dias F'erreira= Conde de Magalhães=D. Lui« da Ca-
mara Leme=Marquez de Angeja=D. Antonio da Costa
de Sousa de Macedo.

Secretaria d'eetado dos negocios do. guerra - Direcção
geral- La Repartição. - Tendo attenção á suppliea do
major sem accesso, com exercicio de quartel mestre na se-
cretaria d'estado dos negoeios da guerra, Joaquim Antonio
Marques, o qual, sendo capitão de infantaria, com antigui-
dade de 19 de abril de 1847, foi promovido a major gover-
nador da torre de S. Lourenço da Barra, por decreto de 25
de junho de 1851, e por effeito d'esta promo o ficou sem
direito a accesso;

Considerando que o referido major continuou ininterrom-
pidamente o exercício em que ainda hoje está, que sempre
foi considerado commiseão activa até II. pr mulgaçito do
plano de organisaçilo da secretaria d'eatado dos n gocios da
guerra, de 18 de novembro de 1 69; e tendo m vista que
ti. pretensão d'este ofâcial, renovada por tres veze pcr ote
os corpos legislativos, t ve outros tantos parcc r favora-
veis das respectivas commis ões, um dos quaes foi approg
vado na camara dos senhores d putadoa em s S8 o de ~
de junho de 1 64, e .6 não foi convertido cm lei por e~ !tO
do encerramento d'aquella sessão annu 1;

Attendendo a que no mencionado dia 1 do novembro ~e
1869, até ao qual exerceu ommis ilo activa, lhe p rt nela
pela sua antiguidade o posto de tcnent coronel m r lnçllo
aos offieiaes da. sua r epe tiVII. nrma : .

Hei por bem, f zendo • pplicação da doutrin do Citado
projecto de lei approvado na c marn dos nhor 8 d put .
dos, em cssüo de 19 dejunho d 1 (i4, proUlov r o po to
de tenente coronel o r f rido major, Jo quiru Antonio blar-
ques.

O presid nte do cons lho d mini tro , mini tro c ec~.~-
rio d'estado dos nego ioa da gu rra, as im o t nila nt n I o
e faça executar. Pa.ço, em 3 do ago to d(' 1 70. RJtI.::::::
Duqt16 dt aldanha.

ecretaria d'cstado dOIl negocio dn.!;lI na _ Direcç. o
geral-1.A R partiÇl o. _ 'r ndo o cllpiUlo d infanterJ',
Vicente rederico harnichia, d spachudo para o ult~al1l:~
por decreto de 3J de agosto de 1 64, l' qu rido scr dlSpe



I mini tro c cr-
i n t nh IIt 11-

to d 1 70._
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:B~de grave prejuízo para o serviço publico e para a dis-

ciplina d'aquelles corpos que continuem a auscitar-se duvi-
das sobre um asaumpto de tão manifesta importancia c do
tão frequente applicação.

Parece portanto indiepensavel completar o pensamento
do citado decreto de 24 de dezembro de 1 68, declarando
o fôro militar o unico competente para o julgamento dos
crimes praticados pelas praças das guardas munícipaes, por
ser esta uma consequencia necessaria de se terem tornado
extensivas ás mesmas guardas todas as diaposiçõe das leis
e regulamentos relativos li disciplina do e. ercito.

Por esta occasião entende o gov rno do summa couve-
niencia que se adoptem outras providencias, algumas uns
quaes silo consequencia do julgamento no fôro militar, o to-
das ellas necessarias á manutenção da disciplina e ao me-
lhoramento do serviço de segurança publica encarr gado
ás guardas municipacs.

Para este fim os ministros de Vos a 1rfagestado têem
honra do submetter á. sua approvação o guinte projecto
de decreto.

ecrctaria d'estado dos negocies d r iuo, ln 11 do
agosto do 1870. Duque de Saldanha . José IJias Fer-
reira =, Conde de Magalhãe.ç I), Lui« da Gamam Leme
D. Antonio da Costa de Sou u. de Macedo.

Attendendo ao qu m repres ntaram os ministros r. s ,"
cr tarios d'estado das differ ntes r partiçõ 'S i hei pOI' UClIl

decretar o seguint :
Artigo 1.0 Os factos criminosos praticndoa }HluH pl'~\us

de pr t das guarda munieipr '. são jnlgudos 1108 tl'llJu
na s militar A, nos me moa termos fi ln m ama fc'lrIl1"
por quo sno julgados igun s fa tOA pl'lI ticudcs P ,1118 })I'o '~!I

de pret do xer ito, gundo as lei r gulamentoe apph-
caveis .
. ~rt. 2.° As pr as d pr t das guardas rn\lllicipl~Cs in:

dlciadaa m qualqu r crirn , d pois d ter a pronun<'lt\ PIU!
sado. om julgado, serão immedintuTll Ilt prp. ns, Il .iI\. o nnl)
estiv rem, por ord m Rllp I'ior, rem ttidl\ pnl'l\ \lUI dOll
corpos do XCl'cito de 1.& linhn, para tlli rem julglldllK

m on olho de gll rrn.
§ . ]' .," 1 ) COIII'unI 'o. ... tl\ trnnsf l't'n('11\ 8 I'a r q1l11l1ta(1\ Pc~)

mand:mt gl'l'. I por il1t(,I'\'{')l~IO do mini t 'rio dI) )'I'JlH',
Art. :3.0 AR pra)as julgada t'1Il l'Otl clho dI' gllcl'l'a puo

d t" • c a sul'cm r grcssar 118guru'dns 111UUI'Ip 's, \lUlIl v'Z qu
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posto de sargento ajudante dos corpos elo exercito, quando
lhes pertença pela sua antiguidade.

Art. 10.0 As gllardas municipaes continuarão 1\ ser su
bordinadas para todos os effeitos do serviço ao rninisterio
do reino, por onde serão expedidas todas ai! ordens ao
commandante geral, que as mandará pôr em execução.

Art. 11.° Fica revogada toda a legislação em contrario.
O presidente do conselho de mini tros, e os mini tros I'

secretarios d'estado das differentos repartiçõ s, as im o t -
nham entendido e façam executar. Paço, em 11 de ago to
de 1870. REI. -Duque de Saldomha -.José Dias Per-
reira =Conde de .Magalhães n. l.uiz ri" Oamar« Leme
D, Alltom'o da Costa de S01lsa rI/) M(!('(·do.

'ecretaria d'ei tado dos negocios da guerra - Dir eçt o
geral 1.& Repartiçl.to,-Attf·nclendo no que mo repre n-
tou o capitão de infanteria, Henrique '8111'1 olin, Pl'omo-
vido a e te posto por decreto de 21 de julho pro imo lindo:
hei por bem det rminar que fique sem ffeito a p rt cl~
referido decreto, r lativs, no m smo offiei I, qllO continuarll
no posto sitllaçao em que ant riorrn nte AO SlI'hIlVIl,

O ~r sidente do conselho do ministro, mini tro t .Ilf~cr~tl\-
rio de tado dos negocias ela guerra, RS im o t nha enll'nelicio
e faça executar. Paço, em 9 de agosto de 1 7 ,=REI,=
DuqUf d8 Sold anha.

eeretaria d'estado dos n gocio da glt 'rra - R pnrtiç o
do gabin te. - T ndo sido e. tinct no quadro do corpos
arregimentados a elaase elo oro ·ia 8 quur tr iII m . tr('lI, c
substituída por nspirant tl d admiui II'IH:I () milittll', ('orno
está CXpl'C so no . rti.,o )3B," do plano dI' or' 'nni~IH..l\o da j\d-
mini!ltrn~'lto fi cali8ac;: o lln faz nela milit: I', pprovncio por
d cr to de 11 de ti z rnbw tI 18GB· Pllh i tindo '()lI\tII

00
, to

a olasso d08 81\l'g('ntos qllArt is III trl' ; tI endo portno,
neccs8al'io sta\H'll'col' n flírntll. por '1111\ devem '" pro ,I'

das as ,vacaturl1s qu d'ellt po to e_ i t m, o a qll li tu·
turo VlCl'cm a exi tir nU8 referidos qlladro : h i por b (l1

determinar que para o provimento do pu to de I\rg nt(l
quartel mestr S6 proc dn, segllndo 1\ I\rma onde 1\ vacatura
se der, como sul. I' prellRo no r pnll\lIlcnto 'I'ra1 par~ ,o
serviço dos corpo8 do ex rcito, no artigo :31~," l' ('U8 !:i§§
no § 0.° do artigo 313.°, no § 7," tio urti () ;U4." o 110

,0 do artigo 316,0 para () prc nchilll oto do po til do liar-
gento ajudante, ficando garantido ao prillleiros sargentoS
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promovidos ao mencionado posto de sargento quartel mes-
tre, na conformidade da disposições do presente decreto, O
accesso a que tinham direito na sua anterior situaçã:o.

O presidente do conselho de ministros, ministro e seere-
tario d'estado dos negocies da guerra, assim o tenha enten-
didoefaçaexecutar.Paço, emlldeago tode1870.=REI.=
Duque de aldanha.

2. o - Por decreto de:H.1r julbo ultimu:

Arma de engenheria
\\V lleiros da ordem militar de . Bento de Aviz, 08

t'apit I 8 no serviço elo mini trio d, obras publicas, com-
mer rio e indu tria, João Joa uim de M. to , o José Joa-
quim ele Paiva abr 1 ou iro.

Batalbao de caçadores n.· t
Cavalleit·o da ord m milit r d S. B Dto ele Avi'Z, o cs-

pitilo, Mathi II AIl U to )101' ira.

Por drrrt'IO de 22 do dilo mer:

1'lIr decrrlll.1 ~:; II dit UI :

ln eh' dado t mpora
ju nt do r im nto d a aUaria 0.° 1,
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Ianceiros de Victor Manuel, Antonio Maria Dinis Sam-
paio, sem vencimento, por assim o haver requerido.

Por decreto de 27 do dito mez:

Regimento de infanteria n,n i
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o CI-

rurgião mór, Joaquim Antonio Rozado.

Regimento de infanteria n. o i8
CavaHeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, André Ferrão Barba Castello Branco.

Por decreto de 2 do dito mez:

Agraciado com o titulo de bar: o do Paço d ouceiro,
cm sua vida, o coronel do regim nto d cavallaris 11.° :1,
João Couceiro da Costa, em testemunho ela r al considera-
ção pelos serviços prestados ao paiz na carreiro. ela nrrnas.

Por decreto de 2 do cerrent mez:

Real collegio militar
Cirurgião 00(11', o cirurgião ajudante do r ginl(,lllo dca-

vallaria n." 6, Emilio Augusto d liv ira.

Por decre to da mesma dali!:

Reformado, na confol'midndo da lei, o ('inll'~ilLO de bri-
gada, director do hospltal milíu r permanente do Porto, no-
mingos Luiz Gonçalves, por assim o hav r r querido o t(",
sido julgado incapaz do serviço activo, pela junts militllr
do aude.

I)or IIt'frI'los de :. do dito Itlt'z:

Regimento de cnvallaria n." 2, lanceiro dn Rainha
Exonol'l\do do cornmaudo, o coron I Frnn ,i. co do • 'ousa

Caoavarro.
oronel, () coron 1 da m SIIl!\ arma em (li ponibilidatl I

Guilh rme }I'rancisco d Alm ida c Silv .

Regimento de infanteria n.· 7
Ajudant , o alf r 8, regorio .10 Ó Per ira da • ilva-
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Regimento de infanteria n." tO
Ajudnnto, o alferes, Manuel Augusto do Nascimento.

Por drmto de 9 do dilo mez :

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral
hofe da 3.· repartição, o tenente coronel do estado

maior de artílhoria, Antonio Florenoio de> Ousa Pinto.

Brigada de cavallaria de instrucção e manobra
Exonerado do commando int rino, o general de briga-

da, Luíz da 'ilva Mnldonndo d'Eça.
. ommandante interino, o general de brigada, José Ju-
1.0 do Amaral.

Regimento de carallaria n.· 2, lanceiro8 da Rainha
Alf 'r s, o alferes ajudante, Manuel Ignacio de Momes

Machado.

:~.0_ Portaria

•'ccretaria d' tado dos negocios da guerra - Dire 'ÇÃo
~cral-1.. R partiç·IO.-Tendo sído julgndo, pela junta mi-
h~r de saud , imp s ibilitado ph sicamente de todo o ser.
V!!jo, o guarda principal de o enh ria, de 3.· classe, E ran-
eIS'O Maria I' urtado de Mendonça: manda 'na Mage tade
~~I-Hei, P la s cr taria d'e tado dos n goeios da guerra, re-
formar o dito guard oro todo o vencimento da elas e a
~uc p rtenc ,por tnr compr hendido na dispo içõ B do
. 6.° do artigo :1 .0 do plano de organiaação da arma de
ngcnheri , d cr tado m l:l d d z mbro d 1 6 ..
Paço, CDl 4 d o to d. 1 7 . - /)1l91l de 'aldanha,

I.o - Por dl'lrrlllinar;w d~ 'lia agr. ladl1 ."-lIl'i:

Regim Dto do artilhori n,· f
\. AI~ r 11111 10011 os nlf r nlurnno cio artilh ria, Abílio
J ugu to d • ilv io ado, Jonq lilll Augn lo da •'ilva Ro-Rado.

rtilheria n.· 3
nlumno d artilh ria, Ce ar

Arthu:" Ibert Falclo Rodri-
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Regimento de eavalIaria n.OI, Ianceíros de Victor Manuel
Capitão da 1.a companhia, o capitão do regimento de ca-

vallaría n, o 2, lanceiros da Rainha, Francisco Pereira de
Castro.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da.Rainha
Capitão da 6.- companhia, o capitão do regimento de ca-

vallaria n.? 1, lancoiros de Victor Manuel, José Lourenço
Franco de Matos.

Regimento de cavalIaria n.· 5
Alferes, os alferes do regimento do cavallaria n.? 8, José

MariR de (lonvein Leite o Antonio Manuel MArtins dA Ro-
cha.

Regimento de cavallaria n.· 6
Cirurgilo ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de oavallaria n.O 7, Annibal Augusto Gomes Per ira.

Regimento de cavalIaria n.· 7
Alferes, o alferes do regimento d 'avaliaria n.?

Gonçalve Macieira.
Cirurgiao ajudante. o cirurgião sjudante do re

de infanteria n.? 15, .)OIlÓ Manuel Pita ~imães,

Jo~~,
imen!(I

Batalhão de caçadores n.· 5
Capitito da .a companhia, o capitão do r gim nto de in-

fant ria n, o 6, Iludido Teix i1'8.

Batalhao do caçadores n.· 6
AltereR, O alferes do r gimcnto dI. infanteri n." 1i, .Mi-

guel Miranda.
Batalhao de caçadores n.· 7

Alferes, o alfer do rezimento d infant rin n." 3/ Joio
Dias.

Batalhao da caçadores n.· ti d
Alferes, o alf r 8 do r gim nto do infanteria n." 4, A o-

lino Augusto }l~llt<lVCI!.
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Batalhão de uçadorea n.· U
Alfer , o alfer do batalhão de caçadores n." 4, José

Victor da Costa. 'equeira.

Regimento de íntantería n.· i
Capitão da. 3." companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n." 17, Jo é Antonio da Silva.
T nente, o t nente do r gimcnto do infanteris n.? 7, João

Pedro de Freitas.
Alferc , o alf res do regiro nto de infant ria n." 14, José

Lop FI ele Albnqu rquc.

Regimento de infante ria n." 3
Alfer I o alfcr elo b t lhâo d caçadore 0.° i, J sé

Renl'iqn Ma alh e [arque d Co t .

Regimento de infanteria n.· 4
Alf'\r s, o alf res do batalhuo d caçado! FI n," ti, José

Mari 1 er ira o lho. .
Regimento de infanteria n.· 6

Capitão da 4." comp nhi , o c piü o do batalhão de ca-
çadore II." 3, .Io o H n o Per ira.

Tenente, o t n nte do regimento de infanteria n." I, João
Antonio de ou a ...·obre.

:Alferes, o alferes do r gimento de infa teria 0.° 9, Joa-
quun José Di .

Regimento de infanteria n.· 7
T n nt , O t n nte do r gimento d infantaria o. 4, Ma-

nu I Luiz 'rei. ira .
. Alf, r' ,o alf r s do r gim nt d inf nt ria n."!l, Fr n-
I co Jo . P r ir .11l.

Regimento de infanteria n.· tO
,Cap~ o da L" mp nhi I o c pitl o d .• , .10'10 ,Jo (}
ogu Ir ( I ri L •

'I' ~a~it o da. •• omp nhi 1 o npit· o dR 1.·, Llli1. Maria
IX Ira I 'hndo.

n.O I,

~I r 10
'lUUll I' dro
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Regimento de infanteria n." i6
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 6, H er-

menegildo Gomes.

Regimento de infanteria n .• i7
Capitão da 2.11 companhia, O capitão do regimento de in-

fanteria n.? 1, Pedro Augusto Ferreira Brandão.

5.°_Secretaria d'estado dos negocios da guerra -1 _
partição do gabinete. - Declara-as que na portaria d 1 do
corrente mez, publicada na ordem do exercito n.? .JO, no-
meando a commiasão para procedor ás expor i ncias coro a
espingardas dos systemas designados na m ama portaria,
deixou de se mencionar a esping'lwda Chassepot, a qual ha-
via tambcm sido indicada como fazendo parto d'nqucllllR
que a commiseüo tinha do estudar pmticnmentc, para i1l-
formar das suas vantagens ou inconvenientes.

6.° __ ccretaría d' atado dos negocies da guerra Pi-
l'ecçl\o geral-I." Reparti~~io. - etermina ]'u 1 J llg('lltndc
EI-Rei que o tenente coronel do estado maior ele nrtil horin,
chefe da 3." repnrti~ão da dirc ção g ral da sccr taria da
guerra, Antonio Florencio ele OURIl. Pinto, ontinue n . er-
CeI' as fllncçõos do chefe interino da rcpnrtição do gnbinr.t( •.

7. o - ccrotaria d' atado dos 11 go ,ios da euerra _ D!'
reeçil'o geral-I. a Hoparti 'I o. - I iclnrn-a , para os de\'l'
dos m~itos, o seguinte:

1.0 Qu o v rdadciro nome do nnr nto ajudante do rc-
gimento de infantol'Ía n.v 12, promovido a ulf r 8 por de'
creto de 1 do corr nto m z, ccllocado no regimento do
infimtel'ia 1\." :3 p ln ol'dtlnl do rercito n." ,10 ({' \ to llnnO,
{, GUilhcrmino d :hIello Sarrin j

~.o Que o do primeiro 8 I'gcnto elo bntnlh o n." 2 d C!l-
(:ndOl'e8 da ) ninha, promovido 1\ ali' rOR por <IceI' to ele !!I
de julho ultimo, incluído na rcln~it() publicada 111\ ol'd'rn
do c,"ereito n." :17 do dito anno, .. Mllnu 1 Hodrigues, o
não .l\fnrmel Uodri<1'lI s da .'ilvnj CJU o do prilllf.iro !Ir'
gento do r gimcnto de inf:lut ria n." 7, prolllovido tllmo ~I
Il alferes pelo mesmo d ereto na dita r la(:rto, ó AntonIO
Antunes Ou rreiro, e II: o ntonio lt1l· nu rreiro j
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3.0 ue o do segundo sargento do regimento de infan-
teria n." 13, agraciado com a medalha de cobre da classe
de comportamento exemplar, pela ordem do exercito n. o 38
do mencionado anno, é João Pereira de Castro eromenho .

."_, 'ecretaria d'estado dos negocíos da guerra - Di-
rec~ào geral- 2.& Repartição. - 'ua Iagestade EI-Rei
manda declarar a pirante a ofâcial, por se achar compre-
hendid nas dis posições das cartas de lei de 17 de novem-
bro de 1 41 :) de abril de 1 4:', o soldado n. o 1:037 da
mntriculn. e 23 da. .& companhia do batalhão de caçadores
11.° (), Aífon o de Mora s 'armento.

D.O - Direccí o da ndmini tração militar - cção do
g~bincte.-l terminando o artigo 11.° do r guiamento pu-
bhcado no. ordem do c.' r rito 0.° 1 do corrente, anno, que
o con 'Ihos adminiatrntivos dos corpos comprovem :I. conta
UIlS ele pezas com r .ibos do forn ceder e v ndedores,
devidalllente II. dos e r conh cido por tabellião, sempre
que o seu valor xceda a quantia de ~ 400 réis j haven-
do. e r 'conhecido a impo ibilidade de dar e. acto cumpri-
mento a t d terminao o, d clara- e que os cons lhos
admini trativo d vemo comprovar a conta da de. pesas
pl'ov 'ui nt e de een r l,am. o rancho comprados a v n-
dedores ainhulant ,no m rc dos ou em etabelecimentos
~Ip.P qucno comm reio, cujo propriet rio Dilo p08 am fa-
ZeI' I'cCOllhcl'el' SUIl a ignatur ,com uma r lnçl o da
!Oe 10 18 de P Z ,a i rn d li lo ofliei I director do rau-
eh!) (! authclltic d. pelo major; fi ndo fi 1m alterado n' cata
}Jnrtc o citado rtigo 11.° do l' f, rido I'e ui mento.
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11. o - Direcção da administração militar - ecção do
gabinete. -Tendo havido omissão em se consignar na ta-
bella dos vencimentos, annexa no regulamento da padaria
militar de Lisbea, publicado na ordem do xercito n." 36
do corrente anno, a gratificação que compete aos segundos
sargentos empregados no expediente do mesmo estabeleci-
mento, declara-se que essa gratificação deve ser dc 210
réis diarios a cada um dos mesmos sargentos, igual II. que
já percebiam antes de publicado o dito regulam nto, e paga
pelo producto da exploração da referida. padaria.

12. o. - Secretariad'estado~osnegorios da gum. -Dimtão geral-P Reparliçãu

Aceordiio profel'j(Jo pelo 'Uprt'lJlO conselho dr. ju tira militar
cm se ão de 30 julho ultimo

Regimento do artilhoria n,· 3
, verino Gavino, soldado n.? 2 da 5.· comp uhia, cu -

demnado, pel .rime do falt d r peito a seu sup rior,
na pena de quinze dias do pri ão correccional.

Regimento de cavallaria n,· 4
Jollo Simões, soldado n." 27 da 3.· comp nhia, coud 111-

nado, pelo crime de furto, na penn de um mez de pri ão
corr ccional. '

Rogimento do infanteria n." i4
Victor Antonio M:u'quf'S, furricl n." 102 da .• compa-

nhia, absolvido, por falta do prova, elo crime d fogo posto.

1:3."-Dcclnra-Sé:

I," (l,1I o mojor do l'l'gillH uto li illralllf I'ia II,V ti, .J~ II
Antonio ArrOUBO Viaun t, só o ou 'int ' sela di 8 do cm.
eoenta da Iic 'II 'fi. ,ln junt militur dI' nude, 'I" lho fOI
concedida p ,) 01"11 UI do x reito n." :ll rl'e t 11111111, •

2.° Que o 1\11"rl' do regiment: d i,,1' ut ,r in n." H, VI'
riato Lu itnllll 01111" I Ó {;O 011 (inco di da. lie 01,' 4Ó
gistrada qu lho foi CO;lC' id p I IIl'dcm do (lxcr itu .0

do dito anno. .
3,° tl o cil'ur i jlllllllllt do J'('gi~ ntll <1(', j",fulIt Ili:~

11.° 4, .1010 A t ui!) d {J r lho AllIlt'lfll, dI I 11,11 d 11
cença da junta llIilit r dI' ILIII " qll III foi concedIda P a
ordem do .·~r(·ito 11," :38 do dito nno.
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14. - Lieença concedida por motilO de IDole tia 108 oftleiles
e empregado abailo mencionado :

Em 8eS8aO de 1 d julho ultimo:

Batalhão de caçadores n.· ii
Capellílo, Francisco Horta, sessenta. dias para. uso de ba-

nhos thermae do Valle da Fumas e mais tratamento.

Em seaa: o de 12 do dito mez:

Batalhão de caçadores D,· iO
Major, Ignaeio Jo. é Ro ado de F ria, e 8 nta dias para

banhos do mar e mais trat mente.

Em sessão de 15 do dito ln z:

Regimento de infanteria n,· i3
. üapitão, An cleto Jo é de Av llar, sessenta dias para cou-
hnnar o eu tratamento na ilha da Madcira,

Bm eas o de 21 ao dito mcz:

Estado maior de artilheria
Primeiro tenent I Jo é Gregório a Fi ueiredo Masca-

renha ,8 nta dia para tr tar.

Regimento de artilheria n,o i
Capil o, Jo é Antonio da o ta Brakl Y, inte dias

para uso da calda d I \inl n sua ori cm.

Regimento de cavallaria n,· 2, lanceiro. da Rainha
'1' n ntt', Luiz Au 'U to Pím ntel Pinto, trinta <lia P J'l

uso das . Ida da I inh na na ori m.

R gimento de infanteria D." 4
• ron " Antonio • avi r I in da ih I 8

para e tr tal'.
ota d 8

Regimento de infanteria n.· i6
Jo quim .v ri to d Fon c . , dias
r.
I nu I d , qu r nt di para



516

15. 0_ Liceaças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencio-
nados:

Batalhão de caçadores n.· tO
Major, Ignacio José Rosado de Faria, dois meses, em

continuação da que está gosando pela junta militar de saude.

Alferes do exercito, Francisco Gonçalves da Silva, vinte
dias.

16.°- .'oram confirmadas IIS Iic nças regish'adas que o cemman-
dantes da ta, 2.n, 3. a e .t.a divisões militare concederam tIOS offi iae
abaixo mencionados, na eonrormitIade do que se aeba determinado:

Regimento de cavallaria n.O 6
Tenente, José de Vasconcelloa 1furnan~es Sá, quatro di s.

Regimento de cavallaria n.O 6
Tenente, Antonio Mal'Ía d Sousa, trinta dias,

Batalhão de caçadoros n.· i2
Tenente, Filippe José de Barro Lag I tl'inta dias.

Regimento de inlanteria n.· 6
Alftlrell, José do Carvalhal da Silveira I' lIe de Ca!'va

lho, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· t3
Tenente, 'I'homds Antonio Rebocho Junior, trinta dias.

Regimento de infanteria n." i4
Tenente, José Rodrigu s Alcobia, doz dia .

Regimento de infanteria n.· i5
Capimo, Josó }1 rancisco Co lho, qu rent dias.
Alteres, Joaquim uilherme Leote Côrte Real, novonta

dias.

l!:stá eouforme,
DIUjll8 de '"MauJII.l.
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SECRETAIUA D'ESTADO DOS ~EGOClO DA GUERRA
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ORDE DO E ITO
Publie . c no rercito o - iguinte:

1.°-DfI' lo
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ção por decreto de 20 de agosto do 1868, deixem de ser
applícaveis ás referidas guardas municipaes, sendo subetí-
tuidas pelas dispoaições regulamentares que baixam as i-
gnadas pelo presidente do conselho d ministros, mini tro
e secretario d'estado dos negocios da guerra, pelo mini -
tI'O e secretario d'ostado dos negocios do reino.

Os mesmos ministros e secretarios d'estado assim o te-
nham entendido e façam executar. Paço, em 11 do gosto
de 1 70.=RBI. = DU<J.ue de Saldanluz=José Dias Fer-
reira.

~l'I.lf·it li loco
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e pelo predominio das idéas de justiça relativa, tal como ha
sido permittido no transcorrer das vicissitudes c dos tem-
pus, algumas disposições legacs se hão adoptado tendentes
a modificar as precarias circum tancias a que a orto da
guerra conduziu grande numero d'aquell s officiacs.

O decreto com força de lei de 2:3 de outubro de 1 61
providenciou ãcerca dos que cm tal epocha faziam parte das
classes denominadas e amni tiados e separados dos quadros
effectivos do exercito e da armada», a08 quae era r ferido
o decreto de 27 de maio de 1 34, bem como a carta de lei
de 15 de abril de 1 35, não e dando ntão maior de en-
volvimento ~tapplicação do justo bencfieio por nquell de-
creto realisado, em consequenein d att ndiveis causas, quc
assim contrariaram a vontade a r solução do gov rno dll
augusta mil' de VOflS8Mageetad . 'rem, portanto, corrido o
tempo, mais aggravando, para assim dizer, por cada dia,
8S eireumstaneias c difliculdndes d situação dOR quo fic~-
ram c. cluidos dos efleitos elas b noficns dispoRiçõ do CI-
tado de .reto de 2il d outubro elo 1851; sendo digna de
contemplação n sorte d tnes indivíduos que em seu fi:wor
e no, por tantos motivos, ju tificndo intuito d , quanto poso
sivel, minorar, e apAgar cntr o bom povo portll~ll('t 11.8
deeagradav is impreasões c 09 fl'citos d snatrosos de anti-
gas discordias o pelejas civis, tem a honra de submetter li
real approvação de V08sa Moge tnd o projecto ela decr to a
este relatorio junto.

Seer taris d'cstado dos negocies da guerra, em 13 de
agosto da 1 70.=DIlQU6 de fJ"ldrl1lh(t=JosfJ Dias Fer-
rlJi1'(t=C07l,Ji>. de Mag(dh,7es=f). Luiz da Camara I.emr.=
D, Antonio da C08fa tis Sou rt de MarNlo.

Tendo cm considerAçito o quP m foi rC'pre cntado.p Jo~
ministros c 8ccretnrios d'c!ltado d8~ difl"rcnt 8 rcpartlçlletl!
hei por uem d( cr tl\r o seguint :

Artigo 1.° A todas 88 p SBone d nacionalidade por~l-
gueza quo m clif~ rente8 patentes em diver80s pontoa o
r ino fllziam part df18 forças militares de 1.. linha, per·
tencentes politicam nt li nda8 1\8 tropas de t rra e mar,
que no dia 27 de maio do J 34 d pozcram aa armaa em
Jl~vora Monte, c quo n'aquello dia contavam, peJo men~;:
um anno d S rviço alt. ·tivo nas mesmas tropas, li CO~ "
<lido, de ii n data do pr nto d 'reto em diant , o aU 81
dio mE'~ aI vitali?io abai o desjg~ado. . á de
§ \lOlCO. O subSidio por cste artIgo cetab 1 cldo ser





~. ()- Por dt'cl'elo d" 12 dI' julho ultime :

Reformado, na ionformidade da lei, o coronel do r gi-
mente ele cavallaria n." 5, Henrique de Almeida Girão,
pelo requerer e ter sido julgado incapaz de serviço activo,
pela junta militar de sande.

Por Ilcrreto de 2 (lo t~Ol'rl'ntl' III('Z:

Hospital militar permanente do Porto
Cirurgião de briguda o director do mesmo hospital, o ci-

rurgião de brigada graduado do regimento de Cl vallarin
n.? G, Constantino AlvCE\ P reirn.

I'or derretos de 6 do dito mez:

Regimento de infanteria n. o i3
Cirurgião mÓI', o cirtirgi: o ajudante do hospital de inva-

lidos militares em Huna, Antonio Maria Ho( rigue .

Por decretos de !I do (Iilo IlIez:

Regimento de arttlheria n.o 3
Commendador da ordem milit: r d, l T .Raa euhorr dn

Üonceição de ViU Viço a, o tCI1C11t coronel, Antonio Vu-
lento do Couto; cm con ide!'.~. o ILOS us m 'rcdmcnto8 ('
relevantes serviço .

Castello de Angra
Jommcndador da ordem 1 .ilitar do

coronel do nrtilheria, govcrnad r do dito cn tello,
ci cu de Pula a Luz Lobo; cm I\ttcn!;"o 110 ou
cimentos c bons ervico que t 'tJ1 pI', tudo (\I nt
carreirr militar.

vi~, o
Frao-
tn re-
a ua

'raUR arrl'1



1'01' d~frf'lo dP !tI f!u dito 1111'7.:

Regimento de artilharia n.· i
Veterinario d \ 2. ela I II veterinario de 2." elas e mo

disponibilidnde, P ulino Jo é de Oliveira.

Por de 'relo dr 17 du dito IIU'Z:

Arma de artílheria
Alferes alumuo, o pri nei: () fi rg n o gr duado aspirante

a..ofticial ('0 regimento de infant ri I n." lG, João Mari:
PIta ,} • Ca 1', por lhe erem npplieavel r. iii po içõc d
urtigo 4iL" do 'r ,to com força lo I i tI 24 <1. dezemb I)

de 1 1.i:3.

:}_"-l'or pertarla de 16 tio rerr IIt III1'Z:

4.0-Por determinação dr. Sua gestade l-Ilei :
Regimento de cavallaria D.· 2, lanceiros da Rainha

'1' ncnt coronel, t nente core II 1 do r 'gimento d(· ca-
'V IInl'in. D.6 I An oni Chri pininno do r 1.

vall: ri D.O 7,

(;c)ron I,
1 nceirc) ti
.'ilva.

Al~ O
11 iqul' IdI J I



Batalhao de caçadores n." 6
Tenente, o tenente do batalhão do caçadores n." 12, Fi-

lippe José de Barros Lago.

Batalhão de caçadores n.· i2
Tonente, o tenente do batalhão de caçadores n." G, 'I'hco-

tonio Lopes de Macedo.

Regimento de infanteria n.« to
Alferes, o nlferes do regimento do ínfunterin 11.0 2, Au-

gusto .Mathias Guedes.

Regimento da infantaria n. o ii
Alferes, os ulf refi do regimento de infantória ti." 4, José

Maria Pereira Coelho; o do r('girDtluto 11.0 da m 'sina < r-
rua, José Martiniano Mena.

Rogimento de infanteria n.· i3
Alf r s, o alferes do batalhão do caçadores 11.° :3, r.b-

nuel Julio Alvares Pinto Lobato.

Regimento de infantaria 11.· i8
Alferes, o alfer s do r g-imento de infant ria tI.O .1, AI·

Iredo Augusto F rreira Machndo,

5.°-::3 ereuu-in d'estado dos negocio d guerrn -Di·
recçâo gcml-t,A Repurtição. - - Declara-ao quo o verda-
deiro nom do actual capcllão do b: tnlhi10 de caçadores
Tl,U 9, (\ l\Inntwl Justino do Carvalho Vnlle c Vn concel·
los, e Il:LO Manuel .Justino Correln Vali Vaseonc illos, co-
mo foi puhlicnd na I'ola<;ao que fa;o; pnrt do decreto do
~ode maio elo ] 8GJ, tl':lnBCripto na ordem do (' . ircito ti.u~:!
do 1 do junh (lo dito I1.UllO.

Ü.U_:. el·ctaria d\ tado dos lIcr~1 ('ioM da guel'l"l\- Di:
l'CC~';o ~ 1'1\1- :!.• H parti)/(o. M'na Magoe tado El-Re1
manda d clarnr nspirann, 11 oflicial, pOI' ~l! IIchar compro-
hendido nt\ rlisposid'1 d s ('nrtn ell' I i d 17 d no\'!O-
bro d 1811 f) d • nhl'il d(~' 181~), II soldl\do n." 06 (!
matl'icula c li da ~. a ('olllJ>nnhin do " gilllcnto (I, artilherl'l
11," 3, Augusto. lu tillHO .Mont ,jro Lima .

•u_ D ir '~~ l udUlilli tI' tJL o I li!it.lI'
bin l .- O. c( 118clhl/, ndmini trntiv I elos ('ul"!
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por falta de arrematante ) houverem de fabricar pOl' sua
conta as horta regimentaes, farao o custeamento d'ellas por
conta do fundo permanent ) indemnisando o me mo fundo
pelo productos que se forem obt ndo, levando os saldos á.
Conta do mappa do rancho, de modo que nunca excedam :í
quantia. de 12 róis diarios por pra~a, e tabelecida para sol-
ver o deficit, e retendo, como fundo da horta) para en-
t:ar na mesma conta nos seguintes mezcs, aquellas quan-
tias provenientes dos referidos productos, que exccd rem
a importancia do dl:jicit mensal.

o
ncg daguma- DlrHtão 9 ral-a,a nrjl3rlição

Arcortlãos prorerido, pelo .opremo cnn elbo de jo,tira militar
rIO • es: ee dr 2, li c 9 do rorrent m t

ElO 80e : o de 2:

Batalhão de caçadores n,· 7
.(\go tinho d ,'qll irn, oldndo 11,° O ela 2.· comp

nllla - iondemnndo p 108 rim d IlSOd annn defez a o
:1m nça ) na r na de nove m Z 8 a pri ~o orr ceionnl.

Batalhão de caçadore D.· 9
Ptllycnrpo Jit rr ira, soldado n." Iii da .• companhi -

,ond mnndo pelos crim d abu o de conf o)n, furto e
ta~tn de r pito a eu uperior , na pena de UIII • nno ele
prl : o.

c no d G:

•
mp IIhia-
na p n d"

crvi~o no uI-
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tramar, recowmendando porém o réu á clemencia do poder
moderador em attenção á sua menoridade.

Em sessão de 9:

Regimento de infanteria n." 3
Francisco Alves da Rocha, soldado n.? 43 da 2.- com-

panhia - condemnado pelo crime de arror bamento de ca-
dei, lia pena de seis mezes de prisílo.

9.°_ 1)eclat'a-so que o tencnte do rcgimcnt tI. infante-
ria n.? 13, Thomás Antonio Uebocho Júnior, só g ou cin-
co dias da licença regi trada, que lhe foi coucodida pela
ordem do exercito n. o 41 do corrente anno.

10.°_ Licenr-Ils concedida por 1II0liro de 1II01t'lill 30' olliciars
o t'mprt'uados abaixo mencionado :

Em sessão de 22 de julho ultimo:

Secretaria d'estado dos negocias da guerra-Rcpartiçao
de contabilidade

A piranto, Antonio Alves d ::)unpaio, noventa di . pl\l'a
se tratar.

Regimento de cavallarfa n.s 6
'I' ncnto coronel, João B iptistn Alves, essent dia para

se tratar.
Capitão, João Marcellino Carneirc, 8,. ntu dias para se

tratar.
Tenente, Joãc B rr ira 'armento, qunrt-nt: dia para

banhos do mar, começundo 1ll!!0 do corrcnír 10 s.
Alfel' '8, Albino Cc ar d liv ira, qual' nt, (lia, para

o trutar.
Regimento do infanteria n." 13

C 1)' qUll-upitiio, Frn.ncitiCO Jonquim da Palma ~ih a \. I ,
renta dia psm II trntar.

'l'cncnt , Jo Ó Joaquim di l\I()tn, cntn dia parll ba-
nhos do lHal' o mai tr tum nto.

Reformado
"l'f' I .1' para
,t, ajor, lonOli, Lnp d •'I\n t'A II 11 , novr ntn uUL t

. t j\ 1\'u o dua cnldas (1 \'izclla lia lia ori" '111, ' lUlU r
mento.
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E silo d 4 do orrente mez:

Secretaria d'ostado dos nego cios da guerra-Repartição
do contabilidade

A pirante, ntonio 1elicinno de Faria Picão, trinta dia
para. banho. elo mar,

Regimento de artilheria n.O3
Alfcr alumno, I edro Romano 1!olque, qual nta dia

para se tratar.
Alferes alumno, David .. avier Cohen, trinta. dias para
tratar.

E tado maior do artilheria
Almoxarifc II ::.a ela 'AIanuel Alv de Carvalho,

c, nta dias para trntar .m are pátrios.

Regimento do cavallaria n,· 2, lanceiro da Rainha
<':apituo, Jo é I odri ru (1, 'ih , (luar mt L dia parl\ S

tratar,

l'en nt
tratar,

Batalhao n,· 2 de caç dores da Rninha
Luis • Inria de Barro, inta dia p:1.r3.

pI'.

) rn

,hin di tr taro
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11. 0_ Licenças registradas ceucedidas aos oniciaes abaho mencio-
nados:

Regimento de artilheria n,o 2
Primeiro tenente, Henrique Carlos Freire de Andrnd ,

trinta dias,
Regimento de artilheria n,' 3

Alferes alumno, Luiz Antonio de ousa Vianna, trinta
dias.

Batalhão de caçadores n.s 9
Cirurgião ajudante, Joaquim Thomé dos autos, tenta

dias, começando em 25 do corrente mez.

Regimento de infanteria n.s ii
Capitão, Manuel José Gonçalves Lima, prorogação por

trinta dias,
Regimento de infanteria n.s i3

Tenente, José Gonçalves da Fonseca, prorognçao por
doi mezes.

Regimento de infanteria n,· i7
Tenente, Antonio José de Araujo, trinta dia.

12.°_ Furam 1:01I01'ma(l:1slIS Ikrnca rt'gistradas rOllct'llida. rrlo~
fOmlll:lnflau!t' da -1.., :1." e ..t,1\ dhioclI militare ao, offiri:u's ab:tÍlCl
JII(,llcionados, em conformidadc do (11t(~se lu'h:. detenninadu:

Batalhão de caçadores n,· 3
Capirão, Juno Bento Pereira, vintc dia .
Alferes, Manuel Julio Alvnre Pinto Lobato, tri ta dia.

Regimento do íntantería n,· i
Uapitiio, l' ,'aneisco Angu to do lj igu írcdo 1!' lo, ce entl1

dia ,
Rogimonto do iníanterla n.· 8

Alfel' ,Mitrncl ].;(llInruo P reira do Lago, ses ntn di

Regimonto de infanteria n,· t7
'1' J L II ) II t ,"'II 11\CI\(!nt· • o' o l>iogo V II o 1:, o 1\1 lar' ,

dia, '

E iii ('U1dcll'llI '.
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viço, as qllaes ainda. continuam n3.'I guardas por commise
ração, mas com manifesto prejuízo do serviço por star rn
oeeupando Jogares que devem ser preenchidos por homem!
validos e robustos, entende o governo de Vossa Magestado
ser de muita conveniencia crear desde já um fundo de pen-
sões para serem usufruidas pelas alludidas praças,

Da adopção d'eata providencia, toda humanitária e de
reconhecida justiça, poderá resulta!' um pequeno S1.ugmeuto
de despcza por anno, se se attendcr :is differentes receitaR
applicadas para attenuar a importancia total dns a ssenta
pensões, o li somma abonada pelo minlsterio da guerra 6.s
praças reformadas que as usufruircm, qu também PmIl o
mesmo destino,

Esta mesma despesa pó de eon iderar-se t 'mpornria .e
como um simple adiantam ruo, porqu deve c ssllI' inteI-
ramento com a cxtincção das P 'ri ÕOS, s rã indemni aO.1\
com o producto das rce itas ercndaa, que torno h~ apph-
caçuo depois de já não haver p neões. . . .

Fundado n'esta eotlllidernçõt s t mo. II honra de StlJC1'
tar ti approvação d Vos Il. Mage tn. (I o s 'O'lIintc proj 'e to
de decreto,

ecr taria d' atado dos negocios do r ino, cm 17 de
agosto de 1 70, Duque de Saldanha - ./o8é Tlia« per
reira - = Conde de JJtllgalhtLes D. [,ui", di, Cct11lm·(tLI me
D, Antonio da Co ta de SOIt,~(L de Macedo.

Attendendo ao <lU m r pr sentaram 0'1 ministro c 0-
cr tarios d'ostado das diff \1' nte r t>'\I·ti~~ii ; h ~ipor b<'o
d er tar o s gllint :

Artigo 1. o J~ cr ado na. gUnI'd II Illuni 'ipnc!l III1l fl1t1l,~
para dez ponflõcs d' réis di ri< cill(~() IItl\ dl Ih
róis tamL III diul"ios, p. rn '1'('111 111mfI" IIiela Jlelo pl"ll~lltl
que sm'v rn actuallll 'ut 11'· tos cm'poII, l 'III ohtiv"I"I'11l 1\
lia r fOI"lll:\ no tel' I rI.. pro nt ,h'rcto.
Art. ~,o Esto fundo ' mp r-a -h : t e
1.0 Da irllpOltt n ia m n 1\1 (lo ven<'Í1ll nto (li prO I O

, 1 1" .1 t \ qUI! rmassa para v tU1\1"1O ( IS pr ça8 W(II 'II na, • t 1(1
dias, pelos comm nd IIlt s dns gUllrduR, ou l\Ió oito Pne-
commandantc g rl\l tn {'j\ 08 de I" ('ClIlh' idn c prll

vada
ccssidnde; ,

2,° Da amctna do v ncim 'nto do pr t ('orl'(' [>ooclent

á.s praç 8 qu ()btiv r lU licCl1C"~ I" gi tal! , c,mccddia pelo
minist l'Ío do r ioo; b

I) I D . 1a t ' I nt Il O·.,.' 1\ IInportnuci d (iII. 1'011\"on r o venCl1I
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Art, 8,° Sómcuto têem direito a gosar da pensao as pra-
ças que, na data d'oste d ereto, tiverem completado dez
annos de serviço sem int rrupção nas guardas munieipa a,
e que reunirem as seguintes condições:

1.& Que obtiverem pelo ministorio da gu 1'1'aa suo. pas-
agem li classe de reformados;
2,11. Que contarem mais de cincoenta e cinco anno de

idade, comprovada esta circumstaneia pO' certidão do ba-
ptismo;

3,a Que tiverem mais de trinta e cinco ann os d s .rvi\l)
militar, sendo dez na guardas municipa , contado um e
outro legalmente;

4,11. Que 010 tiverem sido coudcmnadas pOI' crim H civi
ou militares durante o t mpo d servico Mil guarda ;

5. a Que provarem ter boa conduct moral civil pOI'
ln io de illformaçõ s dos r sp ctivos omrnr ndant 8 d com-
panhia,

Art, 9,0 Para a. COIl Bsilo da pensõ e pr fer rn s mprc
o invari,velmcnte:

1,° O tempo de serviço sobre a idad
2,° O casr do com filho menor ;
3,0 O viuvo com filho menore ;
4,U casado som filhos,
Art. lO," Os offici 8 inferiores que passar III lis compa'

nhias de reformados, e n' ta qualid d , R gundo o !leUS
poetes, Ih 8 pertencer venci monto sup rior ao da P nsaO l~
qu . teriam direito, P rc UOI':lOo v ncimento d r {orllllld(IS
pelo ministério d gu _na, fi, ndo sem jU8 1\ P 11 'o, o

Art. 11.° As pen Õc:S II: o conf rielU!I P lo o erno our,
proposta do commandnntc g rnl, n eouce • o I) pod rll
verificar-se quando O COI'1' alguma v c turn.

oc-Art. 12.0 Pod 11} (!ontinll I' 110 B I'vi 0, clllqu 11ton ln 't
1, (lI ficorl"r v ('aturas tlllS 1 .tlaÕ a, :1 pl'aç <JIlCtiv rl'lII (Ir, II

:\ C'lIte bcu ficio, s ndo no lltonto emp!' g LeIus mil II r\'IÇO
mod _mdos,

Art. 1 :Lo COllsid r m.
d~ por! 1'('111 r provid
pr vif\to IlI) ai ligo f),v:

1,° POI' f Ilc 'illlcnto elo P r!sioni t i 'J'
"" \ d " tt' 'v'l ou mi I-.. , (unll () I) p 0810nl ta ornlll r crlln 1'1 I

tal' por qu 8('jl\ "nnet ror! <lu 10 eun clhu d gll rra j') Q d W , 1 () Il(lll",>,0 lIau o po t 'fi rm IIt 1\ cem', 10 ( fi n , () II'
aioni ta obti\' r outro JI\ ios ti Rubsietuwis,!}u lqll'lr ql
jn '1 eu 11rov mi '11<'iI. 'rtlldl
~ lIuil'o, () II 'II ilJlljsla (PIO pc n!l. t' II p II o CJll VI

~ ffl'ito
·l.... s a I)on l/I' pnr () "fi IIIl1l outras pl'nça , ou P 1'11 ()
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da dispo ição do n." 3.0, poderá readquiri-la quando lhe
faltarem os meio de subsistencia, depois de comprovada
legalment esta circum tancia ; mas o cabimento da pensão
sõ terá logar quando occorra alguma vaga.

Art. 14.0 Em todo os ca os em que o pensionista dei-
Xal' de receber a pen lo que tiv r adquirido nos termos
d'cate decreto, perceberá pelo mini terio da uerra o ven-
cimento de reformado eezundo a lei applicavel.

Art. 15.0 As pen ões serão pagas aos proprios interes-
sados pelo conselho g rente, ás quinzenas na ras. o de tre-
ze~tos e se cnta dias por nuo; podem porém os que não
r sldirern em Lisboa receb r pelo corpo militar ou destaca-
mento que mai próximo tiver da t rra m que persisti-
rem, á ord m do referido con lho r nte, e por meio de
trans8eçõ a ffi. tuadas n ag neia milit r.

uuico, As p n U uo P g no proprios pensionistas
ou ás pessoas que J('~nlm nt os r prc entar m, em vi ta
d Cortidl o d vida do p nsioni ta .
. Art. 16." Ficn r vogada toda li. J gi laçi\o eUI contra-no.

s m mos miniatros 8 cr tarios d'estado a sim o te.
nham nt udido fll~ rn :x cutar. PI ço, .m 17 de agosto
de 1 7 .=Rl~J.= Duque de aldanha =Jo é Dias Fer-
"eirfl= Conde de Magalhtie =D. Luiz da Gamara Leme=
D. Antmlio dp. Co ta de otua de Macedo.
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Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral- 1. & Repartição. - Hei por bem collocar na classe
de officiaes em oommissõca, nos termos do decreto de 28
de junho ultimo, o capitão do batalhão do caçadores n.? 7,
Antonio Joaquim de Almeida Beja, por convir ao serviço
publico que continue temporariamente na commiesão cm
que se acha no miniaterio das obras publicas.

O presidente do conselho dc ministros, ministro o secreta-
rio d'estado dos nego cios da guerra, assim o tenha entendido
e faça executar. Paço, cm 23 de agosto de 1 70. - -RhI. =
Duque de Saldanha.

2.o-Por decreto de 21 de junbo ultimo:

Regimento do infanteria n.' 1.
Cavalleiro da ordem militar de No 80. 'enhor J sua hristo,

to cap lião de 2.11 clasee, Antonio 01'1' ia da Silva, em at
cnçuo aos serviços o acto 00 caridr lo qll praticou ~a"
qualidade de oadjutor da freguezia da Conceíção do LIs"
boa, por occasii o da epidemia de chol ra morbus que gras·
sou n'este reino em 1856.

Por Ileereto, de 1 do corrente mez:

Estado maior goneral ,
Agraciado com o titulo de visconde de Faro, em sU

8

vida, o general de divisão E redcrico Leão Cabreira, pel.os
seus merocim ntos c di tinctos S l'Vi)08 preatados ao pLU

t.

Eacola do exercito
Agraciado om o titulo de visconde de Villa l' ova do

Ourem, o major de artilh ria m eommis . o na dita esco~
la, EleBbão José d Bott n ourt Lapa, m ntt ,rll):lO aOB seu.
merecimentos e rol vant s serviçóe, para P I'Jlctuur 11 mcu
moria dos distincto serviço pr istadoe ao psd? pelo 80

pa , o fall cido viscond do 1Il em titulo.

Por Mcrlllo fl~ 1 do dito mer:

Estado maior general T re
ommcndador II d nnti Ta (. muito nobre ord m dl\l ~ri.

c Esp da, do valor, I ld.ulc mérito, o gencra II ( cJJ'l
gn.da, .José Maria (.10111(' Luiz lIaria d fag~lhite8,
nth'nçi\o aI) 8 u mel' ('i:n nto (' clistincto8 8erVIÇO!!.



Por dl'cl'4'10 M li do diln mez :

Regimento de infanteria n.« tO
avallciro da antiga c muito nobre ordem da Torre e Es-

pada, do valor, lealdade c merito, o capitâo, Luiz .Maria 'I'ei-
xeIra Machado, em üttens'ao aos bons 8 rviços que tem pres-
tado durante a lia carreira militar.

Por demlo dr. fi do dito mez :

Regimento de artilheria n,· t
Cavnllei,'o da ord m militar do S. B nto d Aviz, o ci-

rUl'gHlo mór, Jo ú Justino ardo o 'lei eira.

Regimento de cavallaria n.· i, lanceiros de Victor Manuel
. Cav II iro da. ord m militar d '. H nto de Aviz, o ca-

P1tllo, J086 ,Jo quiru ' qll iro.

Por deertto de 22 do dilo 011'1:

Real collegio militar
?fficinl in tructor, ru conformidad com o diaposto no

~rtlgo 1 ,0 do d cr to COIll força de lei de 14 de junho ul-
tuno, que r 'ol'gnlli ou o dit 11gio, o alferes do r gimento
de cavallaria !l.O , F ilíppe ry d • ilva Barata,

Commiasões
d Coronel, o t rn nt coronel de, llaria, Antonio Moreira
e Brito,

Por de~r to da mI! ma data:

1)lIr dt'crt'lo d ..;, d dilo 111 1:



a.o - Portaria

Secretaria d'estado dos negoeios da guerra-Direcção
geral-V' Repartição.-Manda Sua Mag stad EI-Roi, pela
secretaria d'estado dos negocies da guerra, que uma com-
missão composta do major do batalhão de caçadores n.? 11,
Antonio da Costa Monteiro, do major do infanteria cm dis-
ponibilidade, Antonio do Canto e Castro, e do tenente do
batalhão de caçadores n." I, Jo é Antonio Bentes, sendo
() primeir presidente e o ultimo secretario, se reúna na
indicada secretaria d'estado para liquidar O direito que têem
:10 beneficio concedido por d cr to d 13 do corr nte mes
1.l!I pessoas de nacionalidade portuguesa, qu em diílerentee
patent fi e em difforent 8 pontos do reino faziam parte das
forças militares do primeira linha, pertencentes tl politica-
m nte ligadaR ás tropas de terra e mar, quo no di 27 de
maio de ] 8:34 dcpozeram 11 nrmas cm Evol'll Monto.

PH~(), rn ~3 d agoeto de 1 70.· DUfJWl de ,lIdm/hfl.

4. o - Por detcrruinaçiio de Sua Magcstad El-llei:

Brigada de cavaHaria de instrucção e manobra
Exon irndo do . rcieio interino elo ajllclnllt d entupO

f o corumandante int rino, () nlf'cl 'li do rl'gimcnto (k ·avid·
!tu·ja n.? :3, Antonio Augusto uintino d •'á CIIIllr.J10.

Para xereer interinam nte 1U! fllnC~n(lli de IljudantCl ele
campo do commandante inte rino, o tenente do 1'( gilt)()fItll de
cavnllariu n. o 4, Augusto Hedwigoa do Amaral.

Regimento do cavallnria n.· 6
AlCeI' , , o alferes do r gillltnto d I eavallari n."

Cd<'lltirll) lln • 'i1v•.
Jus";,

Regimento de cn allari n." 7 •
A1fcrl~fI, o alr'!r 8 do n gilll 'filo ti C:lV lIuri,l II." f>, Jusll

Mnria do Oouvcia L iI \,

Batalhao do cnç dore n.· t2
'1' n llt· , 011 tc:n 'nh:" do IlIIrnlh: o di I' (:

Antonio I ih iru de Allll .ida, l\ligu 1 HOIll'
lhnicl •'illlÕ 8 • unl'cs.

Regimento de infaDteria n," 2
'1' 'li _ntc, () t II li do 1'(H'Ílncuto ti ÍlIC til ri!' D. 13,

Jo t' E talli luu Y( IItur .



Alferes, 0< lferes do regimento de infanteria n." 12/ 'I'ho-
mó Gonçalves da ilva.

Regimento de infanteria n.O 5
T nento, o tenente do regimento de infanteria D.O 18,

João P r sira da ilva.

Regimento de infanteria n.O 6
Tenent , O t n nt do r gimento d infant ria n." 13,

José Gonçalve da Fons c ,

Regimento de infanteria D,O iS
'l'enollte/ o t m nt do r iro nto <1. infanteria 11,° :>/ Eu-

g{'lIio AlIgu to oar Luns, continuando lia ommi 81o em
qu 6 acha.

Escola pratica do polygono das Vendas Novas
Commnndant , o major do tado m ior d artilh ria,

Mllnu 1 lnudio do F igUt'iredo outinho Vaeconccllos.

Hospital de invalidos militares em Runa
~irur i o judantc, o cirurgi o ajudante do regimento

de lnfllntcria 0,° 4, ,Tono Antonio d Carv lho o Almeida.

6 o
• -" e lana d' lati d

I\elaçao dOI alumnos d e coi do exercito que foram premiados
no anno lectivo de t869-t870. em conformidade com o di posto
:::4 artigos 3t,0 o 3l.o do r guiamento de l6 do outubro de

d
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Manuel Rafael Gorjâo, alferes alumno do batalhão n.? 2
de caçadores da Rainha-premio honorifico.

Segundo unno do CUl'80 de cngenheria militar
José de Oliveira Garção de Carvalho Campello de An-

drade, alferes alumno do regimento de artilberia D.O 3-
premio pecuniário de 80,$000 réis.

Augusto Cesar Supico, alferes alumno do batalhão de
caçadores n. o 11- primeiro premio honorifico.

Rodrigo Mendes Northon, alferes alumno do regimento
de infanteria D.o 3 - segundo premio honorifico.

Primeiro anno do curso de ngenh ria militar
José Emílio de Sant'Annn da Cunha Caatcl-Branco, al-

feros aluruno do regimento de artilhcrie n, o 2 - premio pc-
cuníario de 80,$000 róis.

José Alves Pimenta de Avaliar Machado, alfer s nlumno
do regi monto de cavallaria n. o 2, lanceiros da Rainha-r-
premio honorifico.

Srgundo anno do curso d artilheria
Franci co José de Azevedo, alfer s alumno do regimento

de artilheria n.? 2-prcmio pecuniarío do 70,$000 réis.

Segund« armo do curso dr jnfunterin o CILVI\Il:\I'iI~

Josino Augusto Pereira do Vallo, primeiro sargento ~ra-
duado aspirante a offieial do h·.tnllH o d caçadores D.O 7-
premio pecuniario do 50, 000 réi .

Antonio José Mcnd , primeiro A'lrg nto gr dundo a~-
piranto ~ oflicial do regimento de infanteria n." 8 - pl'l-
111 iro »1' mio honoriflco.

João Haptiatn do CI'lIZ iro leixas, primeiro sargento ~ra-
dundo fi pirante U oflicinl do batalhão de caçadores D." 7-
Ill'gunclo premio honorifico.

Roque Augn to de .' i 1., primeiro RlIrg mto graduado
a pirnnte 1\ oflieial elo l'egim nto do illf nteria tl.() 7 - ter-
e iro premio honoritico,

Ayrcs AUgll to 1'•.1' il'a Dili, pril11th'O Ror 'nto gr clun-
UO IlBpirl nt! li omei 1 no I' girncnto d iufantoria n." [)-
quarto premio honorifico. d )

Antouio 1 ()(Irigue l'ih iro, prim' iro RRI'g<'llto grndu.a ~
aspil' ntc I o(Jil'i II uo r gi", IIto de l':\vtlll. riu n." 4 - quUl
premio hou()l'ilico. I,

Ari till. H' (I TO 11 .ir , p illlciro :lrg 'Ilt() grIlOU?! 1

pir.llt "Oil'il\l lu I' ,i111'11 o c1 infnnl ri II, lh
e ·to PI lIIio 1",11 IHi o.
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Alcxandr Magno de Campo Júnior, primeiro sargento
graduado aspirante a ofâcial do batalbãc de caçadores
tl.O -s timo premio honorifico.

Domingos JORé Correia, primeiro argento graduado as-
pirant a ofâcial do regimento de cavallaria n." 6 - oitavo
premio honorifico .
. Julio Luis Ferreira, primeiro sarg Dto aspirante a offi-

c~al do regimento de infunt ria n.? 5-nono premio hono-
rifico.

Joaquim Luia Thomás de Lacueva Junior, primeiro sar-
ge~to graduado aspirante a offieiaI do regimento de infan-
teria n.s 8 -deoimo premio honorifico.

rim iro DO do curso d inf nt ria. C cavallaria
Frederico Tavar 8 Gal' i , primeiro sargento a piraute

a omeiaI do r gimcnto de inf nteria n.? 14: - pr mio p .
cuniario d 5 róis.

~ntonio Luiz Gom Branco de Iora 8 S rmento, pri-
tnelro 8 rgento graduado a pir nte a offici 1 do regim nto
de infr nt ri 0.° 13 - prim iro pr mio honorifico.

AlI~URto Garcia, prim iro r nto rnduado pirnnte
ao .ofliei 1 do r 'gin nto de infant ri !l.017- ogundo pr -
tnlO honoriti o.

.Luiz arlos Mnrd 1 F rr ir , alf r 8 de cavall ria - ter-
Celro premio honorif o.

\_'ictor Fortunato I. d ira, prir eiro ar nto graduado
a. pll'nnt n omei Ido r iru it d infanteria n." 1~ - quar-
to premio honorifico.

AI!'r do .10 ro 11'1'1111 i co da Fon a, prim iro r '1 nto
graduado pir nt om i I do r i nt d infuuteri
nOl . . I .. - quinto pr I lO I n ri CO.

civil
izano - pr 'mio

II lo uprtlDO (' u Ibo de jll lira militar
U. iii. 20 2;' do rorrtnl Ul6t

Ern

omp tlhiR, c n-
furt fu da
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cadeia, na pena de tres annos de priaão cellular seguida de
dez de degredo, e na alternativa em quinz annos de tra-
balhos publicos no ultramar, em possceeão do 1.a classe na
Africa, com respeito ao crime de roubo por ser o m: is
grave.

Regimento de infanteria n.· i4
_ Manuel Ferreira, soldado n.? 107 da 2.a companhia, ah-
solvido do crime de furto, por falta de prova legal.

Reformados
Antonio José Leitão, cabo n.? 203 da 7.a companhia,

absolvido do crime de violação de uma menor de doze ano
nos, ror falta de prova. .

Em sessão de 16 :
Batalhão de caçadores n." i

Vicente Anastacio de Almeida, cabo n. o 12 da 8. a coll1-
panhia, absolvido do rime de furto, por falta de prova
legal.

Batalhão de caçadores n." 9
Francisco Luiz Tavares, soldado n.? 76 da 7. a compa-

nhia, accusado do crime de d S 'rç; o aggravacla. Mandam
quo os autos bai. em II. La instan 'ia d'onde (lroe deram, a
fim de quo, tomando conhecimento da mat ri" da d fez a
allegada no r CUI' o interposto P 1'811to ate tribunal, e Jun-
tando os esclarecimentos que possam elucidar o juizo, pro'
tira nova sentença ácerca da accusaç. o, ficando annullada
a já proferida, por faltarem no pro('o so OA elementos ne-
cessarios c indiepensaveis para a justa deci no da causa.

Em eeesão de 20:

". Regimento de infantaria n.· 3 . b-
1·rS\nCIBCO de Pina, 01<11\110n." f)4 da. 7." Mmpnnllll\, 1\

solvido do crime ele roubo, por falta ti prova ICO'I\I.

Em a S8: o de 2:l :
Batalhão de engenheria a'

José de Alrn ida Silva oldado n.' m dn 3.a eom.P
nhia, absolvido do crim d~ de ob diencia a um superior,
pela improe d ncia da aClmB8çi(o. I .

Antonio Lourou('() soldado H.O 7:~ da 3.a COlllpall lia,• , • [lle-
condcmnado pelo crim d f rimontos, na P' nu d SOl8

Z s tI pris o.

E tá. conrol'u\ ~

.1/. .
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á da I)and ira.

E tá onf rIU •
o dir ctor r
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Inactividade temporaria

O capitão do batalhão de açadoroe n." 5, Francisco An-
tonio de 'equeira, por ter sido julgado incapaz de serviço
temporariamente, pela junta militar de saude.

Por decreto da me ma data:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do rêgi-
mento de cavallaria lJ.O 3, Antonio Maria de 'ousa, p lo
ter requerido e haver sido julgado incapaz de serviço acti-
vo, pela junta militar de saude.

Por decreto de 1 do corrente mfZ:

Reformado, na conformidade da lei, o primeiro omcial
da direcção da adminii traçíto militar, João José Fr darico
Bartholomeu, pelo haver requerido e t l' sido julgado in-
apaz de serviço activo, pela junta militar d saude.

:~. 0. --- Por Ileterminaçãode sua agestalle F.I-Itei:

Regimento de artilharia n.· i
Alferes alumno, o alf res alumno ele artilhcl'Ía, Joito

Maria Pita de astro.

Regimento de artilheria n.· 3
Coronel, o coronel elo stado maior d nrtilheri

cisco Xavi I' Lop 8.

lfran",

Regimento de cavallaria n.' t, Ianeeíros de Victor lIanl1O) d
apitão da 1." companhi , o Cl1.pit:o do r giment~ fJ~

cavallaria n.? 2, lane iro ela Hainhn, .1011 Loür nço}1 rll
eo de Matos. o ~

'r Dente, o t mente do r gim nto ii (." I~aria n- ,
lanceiros c1 ILlinhn, Luis Augu to Pirn nt 1 Pinto.



Batalhão de c çadores n.· i
J Iajor, o major elo bat lhilo do caçadore )1.0 3, José

1 tnacio de Oliv ir .

Batalhao de caçadores n.· 3
.Major, o major do batalhão d çadore n." 1, José ir-

Imno Ventura.
Capit I) da 2.& companhi , O capit o do b talhão ele ca-

çadore o." 6, Franei co de Paula Brand iro de E iguei-
r do.

Regimento de infante ria n.O 7
(;oronol, o coronel do r "im nto de infanteria D.O 16,

I<'rancieco d lalle Machado.

Regimento de infantaria n.· i3
. Capit; o da 6.· comp nhia, o capitão do r gimento de
lnfant ria n." 17, • b til o 130t lho Pim ntcl 'armcnto.

Regimento da infanteria n.Oi7
. ~apitl o dI\. ~.a iompanhi , Q 'apit: Q do regimento de
Itllantcrin n." 1:3, Anacleto Jo 6 d Av lIar.

da 'uerra- Di-

rra,

linr. nt ria n." 6, Joilo
da Ji nç r i8trada
xercito 0.° 42 do cor-

n.06,Fi-
da liceo~



registrada que lho foi concedida pela ordem do exercito
n. o 41 do corrente anno.

3. I) Que o alferes alumno elo regimento d artilheria
n.? 3, Luiz Antonio de .sousa Vianna, desistiu da Iiccnç.
registrada que lhe foi concedida pela ordem do e ercito
D.O 42 do corrente anno.

7. U - Ucenças registrada concedidas ao officiae abaixo meucio.
nados:

Batalhão de caçadores n.· i
Capellão, Francisco José Borg s, um mez.

Regimento de infanteria n.' H
Capellão, João Baptista d Lima, nov nta di II, a OIlW'

çnl' em 5 do corrente mez .

.°- Foram confirmada li lic ncas regi trada que os comman·
dante da 1.-, 3. a 6 .ta divi ães militare cone deram ao oOiciaes
abaixo mcncionados, eenrerme c acha detcrminado:

Praça de Elva8
Tenente ajudante, Alexandre 'im(!e8 do rvalho Vival·

do, sesa nta di 8.

Regimento.de cavallaria n.' 2, lanceíros da Rainha
Alferos, Manuel Ignacío de Mora 8 Machado, qu rentadiaA.
Alfer 8 grnduado, I1dcfon o P rfirio de Mendonç o 'ii·

va, prorognção lJor trint dias.

Regimento de cavallaría n.· 4
Ten Dto, Luiz do Andrnd ,'ou, qual' ntn cil1(~()

dias.
Batalhao de caçadores n.· 5

Alf fOR gradil do, uilh rrm Auguato Vietorio f.'rcita,
trinta di .

Regimento de Iufantería n.o 3 doill
T n nt ,Jo ?ti ri P r ira a tro, 8 t nta

di ...
J IfcrClS gra lu do, João II J II 011 Pereira (, Cn tro,

trinta dil\8. .
Regimento de infanteria n.· 7 d' S

Alf, res, Julio c ar ar 'ia d Mag lhil , tl'Ínta la,
Il começ r m 7 do (_'urr "t(, m('z.

ElltA confol'Jn '.
o dir otor ir r 1,
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RDE~r
Publica-se ao exercito o oguinte:

l.0_p r de rl'to de 2 dI ago l ultimo:

Commiaaõcs
, avalloiro da ord m militar do S. Bento de Aviz, o ca-

pItãO de infantoria, Augusto er rdo Tellc Ferr ira.

Por dt'crHo. de 2:1 do dilo mel:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral
avalleíro da nti e muito nobre ora ln d 'I orre c

Espada, do valor, lc Idade mérito, o t -n nt de infan-
te~i~, adjunto, om e reicio na r partição do g bincte do
!nInI tro, . Jo é da Camar ln I pelo seu mel' cim nto,
dedicaç o c zêlo P lo erviço publico.

Secretaria d'estado do negocios da guerra-Repartição central
avall iro d ord m milit r d .. o a. nhora da Con-

ceição de Villa Viç II, o gundo oflici I, com . rei io na
:ieparti) o du nbinetc do ministro, Luíz Carlos (' a irae
?s • o ntos, m ~tt nçao o U ln 'r ciin nto, d dicaç O C

z ,lo P lo r iço publico.



Direcção da administração militar
Oavalleiros da ordem militar de Nossa 'enhora da Con-

ceição de Villa Viçosa, os aspirantes da meama direcção,
em serviço na repartiçao do gabinete do ministro da guer-
ra, Quintino Augusto da Costa, e Francisco de Sousa Pe-
reira, em attenção ao seu zêlo pelo serviço.

Por decretos 11e2i do dito mes:

Reformados
Commendadores da ordem militar de S. Bento de Avis,

o brigadeiro reformado, Luiz Antonio 1!J t vos Alves, e o
coronel reformado, Manuel Joaquim da 'ilvl1, pelo eus
merecimentos e serviços prestados o throno o liberdades
pátrias.

2.° - Por MtermilHlçiio de Sua lage stade El-llei:

Direcção geral de arLilheria- Fabrica de armas
Exonerado de director, o tenente coronel do t do maior

do artilb ria, João de .'lí P I' 'ira S mpaio crio Brit~.
Director, o major do mesmo estado maior, Antonio VI-

cente de Abr u,
Estado maior de artilharia

Tenente coron 1, o ton nto c ronol do r gimento de ar-
tilheria n.? 3, Antonio Valem do Couto.

Regimento de artilharia n.· 3
Tenente coron I, o ten nt coron I do lado maior de

artilheria, JOIO d • li P reira • a npaio O orio 'Brito.

a,o-lIl'larão n." 16:; do. offiri:It's I' praf": dtl pret :I qutm ~ toott,·
didn ti medalha militar, illslitnida pnr elc'mlo dr 2 d" OllllJb~O :e
UIIi:l, tOllrOrlll1' n. presrrillfors du tl'UlIlalllcnto dI' 17 dr. JUliO t
1869

IIt'd"lIl" d«' I.r"'"
B talhão de caçadores n.O 9

AI~ r s, hdll rdo TIenriquo do ousa, o c pt II (1) 0001

h I \T II' ocnrna do ten nto, Mnnu I J natino do tr valho II
V ascone 1108 - comp Irt IIll nto x mplnr.

Bat lhao de caçadore n." 10
• gundo !I1\rI; nto n.02 tI l.a comp nhi , l<'r d ricO Au

gueto da Fon ' 1\ - ('olllportnrn filo (x('lIIplar.
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Regimento de infanteria n,o 9

egundo sarg mtó n.? da La companhia, Antonio de
Almeida C rvalhaes - comportamento exemplar,

4,°_ ticenra concedida por mOli,o de mole tia ao oIDciaes
e empr gado abai o m ncionade :

Em aeaeuo de i de ago to ultimo:

Batalhao de caçadores n.· 8
Cirurgi,o ajlldant , Ali U to Faria Vi ira r n zes, qua4

reI~ta dias pam unnhos d r, com çando em 15 de agosto
ti timo,

di Capitao quart I m tre, JOIO Gonçalves 1 amillo, s sseuta
la para. ee tr t r 111 r s pátrio ,

Regimento de infanteria n,o 5
'renent .oron I, i .torino Jo ó da ...ovos, trinta dias

par b nho do mnr.
~'en IIt , AdollJho .lnnuoI1' rr ira de iabra, trinta dias

para o trat r,

d A.lferes, Jo é Inria da F on ca, trinta dias para banhos
o loar.

Regimento de infanteria n,O7
di Capill 0, Anthoro }i rede rico Ferreira de. abra, sessenta
las para c tr t r.

r Regimento de infanteria n,· 9
r n t I Fr Dei co PInt do Alm ida, quarenta dias parase trat r,

troAI~.r , Luiz I. ilipp Ferr ira de AlIO id . [0110 c Caso
, trInta di P r tratar,

Regimento de ln! nterla n,· tO
d Cap lI'i , .10 o rdo o rr o, trinta dia para banhos
o lllar,

, , RO!Jim nto do infanteria n,' t2
sul J hnent , Firrnino .To é a '0 ta, trinta dias para banhol

Puro o o ar nal da marinha.

')' Regimento de iDfllDteria D,- 16 .
Latlh netJt I .lo é uno I r .ira 13 rho I quarenta dIas para

Aloe ulphur ti a nal da marinba.
!lara fere I .Jo Luiz J into m 110 Junior, qua ola diae

tr taro
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Regimento de infanteria n.· i8
Tenente, Manuel Ferreira de Carvalho, trinta dias para

se tratar.
Cirurgião mór, Antonio Joaquim Rodrigues Pereira, trinta

dias para se tratar. '
Capellão, João da Silva Carvalho, sessenta dias para se

tratar.
Direcção da administração militar

Primeiro offieial, José Rodrigues Lima, quarenta dias
para se tratar.

Aspirante, Carlos Maria Torquato Franco, quarenta dias
para se tratar.

Aspirante, Joaquim José da 'ilva N grao, trinta dias
para se tratar.

2.' Companhia da administraçao militar
Tenente, José Joaquim Pinto de Almeida, quarenta dias

para se tratar.
Disponibilidade

Coronel, José Paulino de ':1. Carneiro, quar nta dias
para se tratar.

Major, Domingos Antonio ornes, sese nta di 9 para se
tratar.

'fi da lkuid ira.

~lItá eoníorme,

o dir otor g r 1,
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cr t ria a'

70. - a da Bandeira.
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moção: manda Sua. Mngestade EI-Rei, pela secretaria d'cs-
tado dos negocias da guerra, que aquelles dos referidos ofli-
ciaes que foram promovidos a alf r s, e os que actualmente
estão gosando do posto de accesso ques lhe foi concedido
pelo alludido decreto de 21 de julho, sejam postos á. dispo-
sição dos generaes commandantes das divisões militares
para que possam ser empregados, até que, por lei, lhes seja
dado ulterior destino, nas praças de guerra de 2." classe,
pontos fortificados, ou cm quaesquer outros serviços :\113.-
logos.

Paço, cm 5 de setembro de 1 70.=Sá da IJ(lndcim.

3. o - Por determinação de Sua Uage tade El-Rei:

i.' Brigada de infanteria de instrucção e manobra
Commandante, o general de brigada, Joaquim Dias da

Silva 'I'allaia,
Ajudante de campo do commandantc, o capitão d inft\O-

teria, ajudante de campo do insp ictor do (·o.rnpod jllstruC-
ç!to e manobras cm 'I'ancoa, João José de Bettcncourt Lnpo-

Campo de instrucção o manobras em Tancos
Inspector, o general de brigada, José Maria d Moraes

Rego.
Ajudante de campo do inspector, o t nent do batalhllo

de caçadores n." 9, ajudante d campo do ('ommandante
da 1.& brigada de infant ria d instrucção e manobra, JoM
Francisco Regis do Rio arvalho.

4.0-Foram eonOrmatla IS liccnrt rpgi 'Irada. que o~ comPlaoo
dantes da 1." .1." di isut'. militarl' runwl ..ram ao: omeia .. abailo
mencionado , na conrormidadt' do 1111(\ se acba determinada:

Regimento do cavallaria n.· 5
'1' Dente, Augusto arles L mos, aes enta dins.

Batalhao de caçadores D.O 5
Alferes, Gustnvo li rr ir Pinto H sto, trinta diAS.

'á d« }]I(wlllira.
E tlí conformo.
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Quando seja necessario o auxilio d'esta para manter ou
restabelecer a ordem, devem os militares que pr'estarem
este auxilio esperar da competente auctoridade civil a re-
quisição respectiva, a qual será feita por cscripto ou em
presença de testemunhas, ee circumstanciaa urgentes e ex-
traordinarias não permittirem que seja feita por aquelle
modo.

No emprego da força deverá haver a maior circumspec-
ção, procurando-se socegar os espiritos por meios suaves e
euaeorios, e só se recorrerá a extremos depois de haver~m
sido intimados os tumultuarios a que se dispersem, e a in-
timação seja desattendida. .

V. ex. a dará as providencias precisas para que estas ]0-

strucções sejam fielmente executadas, fazendo sentir bem
aos seus subordinados que incorrerão em grave responsa-
bilidade quando deixem de as cumprir. .

Deus guarde a v. ex." Secretaria d'cstado dos negocIOS
da guerra, em 7 de setembro de 1870. --ll1."\Oe O1r."10.s1'.
eommandante da Ln divisão militar.Bá da Bandet'r~.

Identicas aos commandantes da 2.11, 3.a, 4.&e 5.8 div~-
sões militares o aos directores geraes de engenheria e artI-
lheria.

2. o - Por determinação de Sua Magcstade E1-Rei:
Regimento de cavallaria n.· 7

Capollão, o capellão do batalhão de caçadores n." 6, Joa-
quim Antonio de Mendonça.

Batalhão de caçadores n.· 1
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 12, Au'

tonio Maria de Campos.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n,o 3, Diogo

Henrique da Rocha Portugal.

Batalhão de caçadores n." 5
CapelUio, o capellão do cast !lo de S. João Baptista de

Angra, Jo:to Antonio Martins Coutinho.

Regimento de infantoria n.s 2 ii
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 6, JOIO

Antonio de Sousa Nobre.

Rogimento de infantaria n." 5
. Capit~o d~ 8.& companhia, o capitão do regimento de
mfanterll\ n. 11, Manuel José Gonçalves Lima.
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AI Regimento de infanteria n.O7 ,
D dere~, o alferes do regimento de infanteria n." 13,
. astao Antonio da Camara.

c ." Regimento de infanteria n.Oii
int: aplt:tO da 2.a companhia, o capitão do regimento de

antena n.? 5, José Antonio de Azevedo Mendes deFal'ia.

AI Regimento de infanteria n.O1.4
Jul' fedres,o alferes do regimento de infanteria n.? 3, José

10 e Cerqueira.

ç~3.0-Secretaria d'estado dosnegocios daguerra-Direc-
e~o geral-I. a Repartição. -Declara-se que a medalha de
n ~P?rtamento exemplar concedida na ordem do exercito
d~ 46 do presente anno aos segundos sargentos, do batalhão
1'e .caçadores n.? 10, Frederico Augusto da Fonseca, e do
'Va7hooentode infanteria n.? 9, Antonio de Almeida Car-

aes, é a de cobre.

ri 4.0:_Deelara-se que o tenente do regimento de caval1a-
da n. o 5, José de Vasconcellos Fernandes e Sá, desistiu
d?J quatro dias de licença registrada que lhe foram conce-
I os pela ordem do exercito n.? 41 d'este anno.

aIJ3.5.0-LieenriIS concedidas por motivo de molestia aos officiaes
110 mencionados:

Eoo sessão de 5 de agosto ultimo:

C Regimento de cavallaria D.· 3
nh oronel, João Couceiro da Costa, trinta dias para ba-

ÚS ~o mar, começando e~ 16 do corrente mez.. .
}la apltão, Augusto ] reJerlco da Encarnação, trinta dias
1'a banhos do mar começando em 16 do corrente mez.

paAJ~res graduado' Antonio Duarte e Silva, trinta diasO anhos do mar' começando em 16 do corrente mes.
dia apeUào, Caetan: Joaquim de Carvalho Ramos, trinta
Vpar~ banhos do mar, começando em 1 do corrente In?z.

COe eterlOario de 3.a classe, MnDuel Joaquim Cardoso, cm-
nta di R . h .e lll' las para uso das caldas da aIO a na sua origem
aIS tratamento, começando em 16 de agosto ultimo.
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Em sessão d' 6 do dito mez :

Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Capitão, José Joaquim Casqueiro, quarenta dias para

banhos do mar, comecando em 1 do corrente mcz.
Capitilo, Rnymundo Gaspar dos Heis, cineoenta dias para

se tratar' em ares patrios.
Veterinário de La ciass ,Joaquim onçalv 8Vieir , ses-

senta dias pam. se tratar cm ares patrio .

Regimento de cavallaria n,» 3
Tenente, FI' derieo Augusto <1(. Almeida Pinh iro, triuttl

dias para uso das calda da I ninha na II ori m.

Reformados
Major, Joaquim J é Mad ir , qual' ntn dias para bl-,

nhos do m r, c mcçando cm 20 d agosto ultimo.

Em se são d do dito mcz:

Regimento de cavallaria n.· 5
Tenont coronel, Diogo Carn .iro hichorro d Alt-Il ,ova,

quar nt dia. p ra L Ilho do 11)11', c m ~ ndo 11\ 1ti do
corrent m e.

api "'u, Jo quim Augu to uintino li amello, qUa-
r nta dias p 1'11. bl 111B do mal', eomcç tido 10 1 do cor-
rcnt ln Z, •

'1' n ute, José Antonio '00.' s Moutinho, qunrclltn dl1\8
para bunhos do mar, começand lU 1 () 'orr lltll I11

czd
AI~ ros, Antonio ti ]\[11 to , quarenta iUI p.l'n ti o j:

caldas da J ninha TIa Rua ori III, cume 'IUI( () cm 20
ago to ultimo.

V t rin rio d
banhos do m r,

d· nAra1.& cl 8 ,Jos6 omea, qunr nta las 1"'-

orn ~ ndo m IJ do corr 'I!lO lllt'Z.

I d"d b i o Pleoeio-ti.U _ Lie ora rl'ui:trada concellida ao n nI 110 II a
nado:

Regimento de artllheri n." 2
ap 110, '1 hOm!l Ant nio !tosado, trintu dias,

Sá da lHmcl ir·a.

O dir otor geral. :1,/ t.
~~ /...,,-.' ~ if:f,IP'
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Por decretos de 29 do dito mez:

Regimento de infanteria n." iO
Cavallclro da ordem militar de S. 13';1\to de A viz, o ea-

pitão, Luiz Maria Teixeira Machado.

Praça de Elvas
Commendador da ordem militar do S. Bento de A viz, o

tenente coronel de infantaria, major da p '8ça, Joaquim .lo é
da Silva, pelos seus serviços e merecim ntos.

7.' Companhia de reformados
Cavalleiros d antiga a muito nobre ordem da 'L'orrc c

}~ilparla, elo valor, lo Idnde o mérito, ° primeiro s rg "to
I1.0 :W, Franeiaco José Pires, c o soldado n." 618, :;\[aotto1
Joaquim, pelos seu serviços militar s na. cnmpllnh:\!1 ela
liberdade.

Por decretos de 6 do rnrrem mez :

Direcção da administração militar
.PI imciro officinl com a gradlln~"() do major, o nodo

oflicial com n grac1uaç o cio eapitl o, Ladisl u 13 ti VI [luto
<la Co ta. . t

'(' \l do (,ffici 1 coro a rradlln~ão ele capit 0, () sl)lr?n
com a '!'nduac;iío de t n ntc, Antonio Alv 8 d .' mp IOd_

A piranto com li. gr dua<;ão II alf r , o mpreg do a
elido, Roberto Luiz Burg B da '() ta.

Pnr dN'r(·to da 1111' ma data:

Roformn o, nu conformi de d ) i ()cnpiti o d cav 1·, . 1"0·
rin m in otivid ,t temperaria, 11 nriqne Cald Irn 1

dro o, pelo h ver I' uorido t I' ido jul a (I inr 11' " (

serviço activo, pel: junta milit r de ude.

1101' derreto de , dó dito mer:

Rogimento do artilhe r! n,· 2 'd te
Cnpit!'!o da (j.A comp nhi , o primeir() t Dout ,nJll aen.

do r fJ'imonto do nrtillwrin n.O ,I, t'rntH'i C ]'ollrlgu 8
ai iro.

Companhia n,P t dos Açorel de
Ollpitilo, o prim il'o t n nt d nrtilh ri , l\jlldll~t~ellO

cnmpo do cOllllnand nt d ub.di ...i t (l ilitar do CB8
1l'lUlCO , P dro d AI· nt 1'1\
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Por Mel' to de '12 do dilo IDU:

Estado maior general
General d divi ao, o general de brigada, José Julio do

Alllalal.

do nOI".I de brigada, o coronel de infanteria, José Ríb iro
e 'Mes1luitu,

Arma de infanteria
Coronel, o ten nte coronel do r gimcnto de infantcri

D,O 13, .To:o Lulz Thomds Lacueva.

Regimento de infanteria n,· 4
rlenont l'olon, o major do regimento de inf ntcria

fI,O 14, .To' 1 ria Pinto.

Regimento de infanteria n,· f3
d T n nt oron 'I, o major de infantaria, major d Jll'ar;ll.
.AO f rt de ~ I) a.' nhora da Grn~' , Martin! no G 110 Ilet-
"\!IICJurt.

Regimento de infanteria n,· t4
1d' I jor, o capit o do r eim nto de infant ri n,O 17, .Jo io

nu I l~ rn nd ,

Forte do Nosla Senhora da Graça
t ~t:tiOI', III jor d pr ça, o npit o do r intento de inf !l-

CrI 11,° 17, Jo a 'osta Vieira B rbo a.

Por d rr~to d~ ia do dilo me!:

2,· Divisão mUit r
t, g o r I d di i o, J Julio do Am r. I.

1»ord ti to d i d dito mer:

~eCretaria d'8ltado dOI negociol da lJUerra-Direcçiio geral
llli .~cfc d 2.· r partiç!I , o major de infantaria em com-

8....0, laudi B rn roo Pereira de haby.
• Regimento de infantaria n,- 17

Ponii!ll.tiloda • ompanhia, o capitão do inf ntcrí cm dis-
I Idnd , Jo ó Eduardo da ta loura.

3.o_po d
r termioacio de "'e EJ-J i:

Açor 1 r-
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Batalhão de caçadores n.· t

Alferes, o alferes do batalhão ele caçadores n." 12, Ma-
nuel Joaquim Pereira da Silva.

Batalhão de caçadores n.s 3
Capitrto da La companhia, o capitão da 7.·, José Anto-

nio Gonçalves Pereira.
Capitão da 7.· companhia, o 'npitao do. 1.., 'obnstiflo

Antonio Peixoto da Gama.

Regimento de infanteria n.O 2
Alferes, o alfcr li do regimento d inf nteria n. Q 7,1 . (Ias"

tão Antonio da Camara.

Regimento de ínfantería n,s 3
'I'cn ute coronel, o tenente coron 1 om e," rcieio de ma-

jor da prnçn. d Valença, Joaquim .J08 ~ d Alrn ida.

Regimento de infanteria n.· 4
'I'cnent«, o t nente elo rq:timcnto de inf nterin n." 17,

JOflO Diogo Vello o H bello P: lhnres.

Regimento do Infanteria n.· i5 .
Tcnent coronel, O tenent coronel do I'egimento de ln-

fantcrin n." :3, Antonio Lopes dn Cunha.

Regimento de iníanterta n.· i7
Capit () dn S.A compnnhin, o cnpitâo do h. tnlhlto de CIl"

ç. dores D.O :1, .' r nci eo d Paula Brandciro (I· }I i rucir ·do.

Praça do Valonça
'I'cncnto coronel, com e ccr .icio d major da prnçn, (I t~;

uente (;1)1'011 1 do r gim nto de inf utcrla II.U I, JOIO IJIII

d Oliveira.
Direcçao da admini traçne militar
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Fi 'cal, o aspirante com a gradna~âo de tenente, Augusto
Freire do Oliv ira.

4.0-.'ccr taria d'estado dos negocios da guerra-Direc-
ção g mi-I.· Rep rtição. - 'na Iage tade EI-Rei manda
transcr ver n' ta orei m, para conhecimento dos interessa-
dos, o artigo 20.0 do d creio de 30 de junho ultimo, que
é como 8 segu :

cOs olnpr gados civis ou militares do reino, que forem
nOmeado para ir m ervir no ultramar, con ervar-so·hão •
até á. sua partida na situação m que stiverem quando fo-
~elll nomeados. P lo facto de deixarem e sa aítuaç! o antes
a sua p rtida, nenhum di!' ito lhes serÁ considerado a

qualquer abono pelo miniet rio da marinha ultramar, nem
por conta das província té ao dia do u embarque.

0:0 oflie] os do e ercito do r ino, quando rcgre sarem do
ultramar, no abonado dos eus soldos, pelas provincins
donde tiv rem ervido cm commi ão, unicamont até ao dia
a SUa eh gud n Li boa. J)

5.° - cretaria d'r, I do d n i da guern- Dlt (tio grral-:i.' Bepath~ão

At(ordiio prore.ridos pelo 'uprtmo coo ('lho d ju tiçn militar
cm r ões de 2i c :Ul dt' 390sto ultimo

Eln e 10 d 27:
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mes, absolvido, porque, longe de tomar parte directa ou
indirecta em taes actos, pelo contrario, consta officialrnente
dos autos que fôra elle quem participou o occorrido e COJl-
seguiu por algum tempo dissuadir os amotinadores de rea-
lisarem o seu criminoso intento.

Regimento de infanteria noOii
Manuel Duarte Moura Araujo, segundo sargento n." 3

da 3." companhia, eondemnado em dois annos de prisão
em uma praça do guerra, pelo crime de abandono de posto
sendo commandante de guarda.

Regimento de infanteria no· i6
Antonio Rebello, n.? 28, Antonio Juato, n.? 44, soldados

da 1.1\ companhia, e Manuel dos Hantos, soldado no" 47 da
2.", co-réus nos jít citados crimes de insubordinução , mo-
tim c revolta militar, condemnadoe m seis anno de trn-
balhos publicos nas fortificações em uma praça do guerra
das provincias ultramarinas ele La classe.

J;:m RC8F>ãode 30:
Regimento de artilheria no· 2

João d Piedade, segundo sargeuto n." 2 da L" com-
panhia, condemnado pelo crime de rapto e e tupro, por
accordão de 9 de julho de 1870, em dois nnnos de pri@ão
correccional. Visto acbar-ae provado quo o réu ca :\rl\ c~m
a estuprada, julgam sem eífeito o accordão condemuatonv
pelo 'iue, devendo eessar toda a pena, mandam que 80Jl1
posto em liberdade o restituido ao goso do todos 08 seuS

direitos.
Regimento de cavallaria no· 4

Antonio Maria da Costa, primeiro sargento "r dlllldo
aspirunte a official n.? 11 da ti.a companhi , ab olvido do
crime de actos de iolenci praticados contra um agento
da auctoridado publica, por falta de provo.

Regimonto de cavallaria D.O 5
l'~gydio T i eira Du rto prim iro aargento grlldundo

!\ pirante a ofllcial n.? f)f) d~ 3." comp nhia, nccu (lo c'ofllO

cu-réu no mesmo crime com o nt iccd >DtO, : baolvidu por
falta do prova.

Batalhão n.· 2 do caçador s da Rainl13
Frn r...:sco .10 ó Di s "undo arg nto u.u :33 on r,.·

comp.,nhia, Lsolvido do CJ·iro de i'el'illlcnto , por fulta do
pl"OV •
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G.O-Liecnçil cnneedida por molho de moleslia aos offieiaes

ahai o mencienado: :

Em essão de :H de julho ultimo:
• Batalhão de caçadores n.· tO

Ale r g, Antonio de Je us do Almeida Barros, sessenta
di P r C tr taro

Em ses o de 11 ele a osto ulti o:

Regimento de infantaria n.· i4
Cnpiti (), Jo quim Piut d Fon cc , entn dia p ra

!lU tratar em arco p trio .
Alf r , li'r nciseo de ousa P r ira Oirl o, trinta dine

pa l b nh do mar, com çando cm 1 do corr nt 111 z.

Em c s o de 13 do dito m z:

Batalhao de caçadores n.· i
AI er , Jo: o Ant io V nanei , nta dia par c

tratar.

Capiti, [nu I -pri n
di p r b nhos do mar, começaz. rr nto

p ra

7.0_1i nr.a r i Irad
nado :

om ia bai o mrncio-

Fi,u i



Batalhão de caçadores n.Oi
Capellão, Francisco José Borges, prorogação por trinta

dias.
Regimento de infanteria n.O3

Tenente, José Maria Pereira Vianna, prorogação por.
trinta dias.

8.0-Foram confirmadas as licenças registrada que os eemman-
dantes da 1.'\ 3. a e.t. a divi ões militares cencederam aos offida('s abai'o
mencionados, na conformidade cIoque se acha c]et('l'lIlinado:

Batalhão n.o 2 de caçadores da Rainha
Capitão, Vicente Maria Pires da ama, trinta dias.

Regimento de infantaria n.· 4
Capitão, Joüo 'l'ravasBos Valdez, vinte dias.

Regimento de infantaria n.· i3
Alferes, Francisco Antonio Pimentel Feio, oito dius.

Praça da Elvas
Coronel, t ncnte governador, João da Rosa, trinta diaB.

}l~stáconforme.
o diroctor g rul,

/
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ECnETAUU •D'E TADO no l\EGOCIOS DA GCERR/\

27 de l mbro de 1870

onDE D
Publica- c no exercito o ceuint

1,"-I> r d cr lO dr. 16 d • !IOslo ultimo:

omrn ndador d ordem militar d No o. ienhor Jesm
Christ , o capi o de inf nt ria em . mmi 10 110 minist ,"
rio elo r ino, Franci eo Antonio da iilva ...Teve, p 108 B 'U~
ln r cirn nto m i -ircu t ncia .

I'or d cr to dr. :; do (' rrentn III 't:

Di ponibilidade
cil'lIrgilo de brin: d , Jo 6 [ria I' r ir ,qu c tavu

Cm inr etividnd temporarl d cs tigo.

Pur der.r to d 10 110dito mel:

api mp i

iD-

fi Capit o d 2,-
lntcri rI,O, J,



Regimento de infanteria n.s i4
Tenente, o alferes, Fructuoso Ferreira da Silva,

Por decreto de 21 (lo dito mez ;

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral
Chefe da 5." repal'ti,'ão, o tenente coronel no corpo do

estado maior, José Osol'io de Castro Cabral o Albuquerque,

Por decretos (le 23 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral
Exonerado elo cargo de chefe da 2. a repartição, O major

de ínfanteria, Claudio Bernardo Per ira de Chaby, pelo 1'0'

querer.
Sub-divisão militar do Funchal

Commnndant , o coronel do regimento de infanteria n.? 177

Antonio Augusto de Macedo c Couto.

Regimento de infantoria n.· i7
Coronel, o coronel da mesma arma, Bento José da unha

Viannu.

2.0_ Porlada

Sccretnria cl'estn.do dOA ncgocios da guerra-e- ir CÇI.O
geral-G.a Repartição. -Dct rmina Sua Mugcetndo l~I-Hcl,
pela secretaria d' 'starlo doa negocies da guerra, quo ~e'
jam recebidos nos hospita g militares os recruta (la 111'1111\-
da, quando aR juntas revisorus do I' .crutnmcnto nno pos-
sam deliberar nos ca (I duvido os d do lI~tll julgue)ll
necessnrlo qn proceda a r ' pito dos ditos recruta , ~OIl'
forme determine S\ oh 'n'a~ ~o.1." d tnh lia lI.O 1 (i, lo uCS,
que excluem os mane bos do servi 'o militur ; ti VCIIJo 08

dir ctores d s referido ho pita enviar, pelas vias CO~l1~

petcutcs, n c tu mini terio, os re ulu dos das obaervt ~ e
para 80 lhes dI r o d tino (' n eniente, . ,

Paço, CUI ]Ii (1 s temhro <11' 1870. =Sri c/a" IJllllcls/I'( .

da guorra _ DirccÇ~o
g ral-1." l{ plll'ti~.0.-1\1, nua, 'II Mug' t til. El-P i, p~:'
Mcer t. ria d' lad!) do n goeio dI "no!'r \1 )Con 1'111' () t 8

oeot· do bntlllh. () (1 liça UI'CS II." 1, .Jo 6 Antoni(~ H n 28
tln COlllllliSf!;"(o para qllo ftira 1lOIU 'udo pOl' portaria de
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de agosto ultimo, publicada na rdem do exercito 11.0 43,
de 29, por ae achar empreg.'do em outrr commis ão de ser-
viço; e 1 omear para o substituir o eapití O de infanteria em
disponibilidade, José Maria de Almeida.

Paço, em 26 de setembro de 1870.Sd, da Bandeira.

~l.°-Por d lmllinarão dr Sua Magc.tade Ei-llei:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra Ropartição
de contabilidade

Aspirante, o aspirante d dirc ç:t d. adruini tra~uo mi-
litar, José GCl'L1.I'doda Co t •

Estado maior de artilheria
Capitãs, os capitães, elo regimento de artilherin n. o I,

J086 Manuel de Araujo C 1'1' in d },for os, o do n.O 2 da
lllCslnn firma, Aleixo Jo é Pereira,

Regimento de artilheria n,' t
apití o da 5,& bat ria, o c pila do C t. do maior da

tnc81na arm , C 1')08 Eduardo de • Icndonç o Brito.

Regimento de artilheria no· 2
apit o da 6,& omp nhin, o c. pitão do tado maior da

IllCl!tna 1'11 ,Ignacio Augusto TUO •

Regimento de cavallaria n,o 2, lanceíros d:\ Rainha
1't:l1ellt cor nel, o t n mte coron I do I' 'gimento elo ca-

\'all I'ia o," 4, Antoni ugu til d S ti Pimentel,

Regimento de cavallaria n.' 4
'l'cn nt 'orou J o n nt • ron 1 do regi nto do c ,

\Paliaria n." ~, lnn; iro da H inh , Antonio Cri piui no do
J\lllarnl.

r gimento d

r imento II
do.

im nto de in-
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Regimento de infanteria n.s 4
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. () I O, An-

tonio de Jesus Almeida Barros.

Regimento da infanteria n.s 6
Capitão da 1.11 companhia, o capitão do batalhão do a-

çadores n.? 6, Pedro Leopoldo Faria da Fcnsoca.

Regimento de infanteria n.· 7
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 1(3, João Carlos Krusse Gomes.

Regimento de infantaria n.· 8
Alferes, o alferes do regimento de iufantcria n." 17, J006

Eugenio da Gama Luna.

Regimento de infanteria n.· tO
Alferes ~l'adllado, o alferes graduado do batalhão de Cll-

çadores n.? ,Diogo Pereira de Sampaio.

Regimento de infanteria n.· i3
Tenente, o t n nte do rogim nto de infanteria n." 14,

Augusto do Ca tI'O de Mello ôrtc Real, continuando 111\
commissão em quo se acha.

Regimento de infanteria n.· i5
Tenente, o ten nt elo batulhão de caçadores )).0 n, Fran-

cisco Goncnlvcs de .'011 a J unior,

Regimento de infanteria n.· iG
japitao da 4.1\ companhia, () cal itl o do r'gilllontó do

infanteriu 1\.0 7, Silvcrlo JoS(~ Henriques < mboa.
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cias ou doutra quae quer for 88, embora destinadas a
coadjuvar a. auctoridados judiciaes, administrativas ou tis-
caes, que forem c ·tacionar em localidades aonde resida
qualqu r auctoridade militar, posto que não tenha a quali-
dade d commandantc militai' ou de ponto fortificado, se

. lhes L pr sentem c receb ln d' lla a orden concernentes
ao crviço propriamente militar.

(i.
O

-. ecr taria d'estado do ne o 'ias da guerra _ Di-
r c~'.O geral- G. a ReI artiy:i . ~ eclnra-sc qu em se sao
da junta militar de aude, de 22 de agosto ultimo, foi jul-
gado prompto paI' o 8 rvi~.(), O capit; o do regimcnto de in-
ti1tltel'ia n." r, J086 Ifrnnci co oelbo.

7.0_ iecretaria d' . tado d08 n goci08 da guerra -1 e-
parti~"IO de contabilidr d . - '00. M gcst de EI-R i d ter
luina que o corpos da 1.a divi ao militar eat cionados fóm
Ue Li boa, qu são pagos direetam ntc dos seus vencimen-
tos p la paI>"doria g rn] d'c to ministerio, pas ('m a rece-
he-los P lo cofre. c ntrao dos di tricto a que pertencem
as localidad 's m que • 'o aquartelado .
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com a precisa antecedencia ao sobro dito consclbo gerente
da padaria militar, os vales que deverão ser passados para
o fornecimento de cinco dias, com excepção do ultimo nos
mezes de janeiro, março, maio, julho, agosto, outubro C

dezembro, que incluirá seis dias, o do mez de fevereiro
para tantos dias quantos forem os que faltarem para o com-
pleto do mez, isto para que a escripturação e contabilidade
possam Bel' feitas com toda a clareza e regularidade.

13.o Ao resgate dos indicados vales se procederá m tudo
como está determinado para os do fornecimento de raçõel:l
de pão, sendo as rações abonadas em numero na mostra, o
os vales e livranças segundo os modelos abaixo inseridos.

4. o Finalmente, os preditos corpos d cavallr ria c arti-
lheria deverão, nos dias em que tem locar o fornecimento,
mandar apresentar nos armazena :.I. Junqueira um delegado
de cada Um d'elles, para assistir ao peso e recepção dos ge·
neros.
(a) RE IMENTO ...
Vale ... kllogramrnas d cevada, .. , de fava, . '. d milho, ... dtl

palhn, p r1"nzndo 08 meucionadoa gCIlCl'08 ••• l'Il~Ü 8 d forrug ns.
Quartel, em '" de .. , d '"

(u) Rubrlc& tio c-.Jor.
(b) As.lgnaturtL do I)llnrlCl mootr .

(b)

(a)
LIVRA ÇA DA . FORP A g 8

Mcz de ... unno d '"

Cevada ......................•....................
Fuvu •.•................•.•.•........•.......•.•..
Milho •..............•..•••..•...•.•.............•
Palhu .

Recebi do ccnaclho ~ irent da pndurin militur (b)
de forragcna v neldas tio dia .. , IL •••

QMrt 1 cm .. , de '" dl' ...

O oneclho dmiuietrntivo,
(lO) o IlI'rtft~ll() tio corpo ou frM'çl .
(b) NIlIlIt'ro ti raç • rec bltl I.

Kllo ralllUl'"

• t!t9. o -l.iccnç:1 concedidas per motivo de 1Illlll'stia nos odlcl'
e ('IIIIII'I'!I"lIo aliai o mencionados:

Em S SSltO de t 8 de agosto nltimo:

Secretaria d'estado dos negoclos da guerrll-Direcçao geral
'I'enentc d infallt l'Ía adjunto, Mauuel José L ot , qr:~

r nta dil\ pnru banho ~lI)phut' 80 <lo ara '111\1d \ l\lariu1 •
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Sacretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição central
Continuo graduado cm porteiro, José Joaquim Alves,

se .cnta dias para G tratar.

Estado maior de engenharia
f8jOI', Antonio Egydio da lont Ferreira, noventa dias

para se tr tar.
Regimento de artilharia n.Oi

AlferGs aluruuo, Jo: O Victor d, Costa, queira, quarenta
dias para se tratar.

lferes alumno, J o é Mathias um' vinte dias p ra li
trataI' .

Alferes nlumno, Abilio Augu to da ,'il\':\ Uo ado, trintu
di: s purtl. se tratar.

Regimento de artilheria n. 2
I'rim iro t nente, João de Sou n ~'cves, qunr nta dia

para 15 tratar cm ar patrios.

Regimonto do artilheria n.O3
AlCeI' 'S alurnno, J Ienrique do lant 8 Ro a, trinta di

para tratnr,
Alfel" nlumno, Arthur Alberto Fnlcão j odrigu , vinte

dia parn : \ tr t I'.

AlI' r s nlumno, Antonio Augu: to Duval Tellea, qua-
tl'!nt dias para tr t I'.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
t .Alfer grudu: do, Luiz Gonaa a do 'olOnh. J)CI!IOlly,
I'Int di par; tr t r.

Regimento de cavallana n,· 3
t' apitão, Innu I da • ilv ir I ndone
tinta di P rn b uh ao mar.

Pirn ntel,

ia par ba-



Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Capit! o, Izidoro José de Bettencourt Lapa, os enta dius

para 80 tratar.
Batalhão de caçadores n.· 5

Tenente, Amadeu Victor de Abreu Nunes, quarenta. dias
para se tratar.

Tenente quartel mestre, Julio Ces ar Augusto da unha,
trinta dias para banhos do mar,

10.0 - Licenças I'cuistr3das cenecdídas aos omdaes ahairn 1111'11-
cíonadns : •

Regimento do artilheria n.s 2
Primeiro tenente, Henrique Carlos Freire de Andrade,

prorogação por vinte dias,
,il'urgifLO aj udante, li raneiaco Augu to da. roça '01"

r ia 1! ino, trinta. dias, começando cm 11 d utubro Jll'o,
ximo.

l1.°-"oram conlirmadas as lit'en( . rt'!JiS(1'311:1Sque o IlIlImao'
dante da .1." divi ão militar o director Ol'l'al ti artilheria tOIU"'III"
ram nos orneia!' :Ibaixo mencionado, na cOllfol'milla(Jt~ do que se adIa
determinado:

Regimento de artühería n.· i
Alferes alumno, Joaquim Augu to d Silvl\ Posa 0, trin-

ta dias,
Alf rcs alumno, Abílio Augu to d. Silvn ] oz elo, trintll

dias.
Batalhão do caçadores n.· 8

Alfer A, F ili 'j no eh Enc l'ua(IO •'I\nta Clara, vinte
dia ,

Regimento do ínfantcría n.O 4
Alfer s, José MulÍa dn •iilva, trint: (i .

'1' n snt
dins.

Regimento do infantoria n." i3
1 II 1> t "intecor 11, I rtiniano u) tt 'nCClUI' J

'á da Iknui. ira-

E u~cOllfol"lllC.
o d rcctcr r I,

/ r I'
"I
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SECRETA nA IrE 'TADO no' ~EGOClO' DA GUEItRA

30 de ,elcmbro de f870

ORDE][ DO E
Publica- e ao c cercito o aulnt

LO-lIcrrcto
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cito, approvado pela carta de lei de 23 de junho de 1864,
determinar que o alludido major seja eollocado na elas'
dos officiaes em inactividade, do castigo, p lo tempo de tres
meses.

O presidente do conselho de ministros, ministro e o Te-
tario d'estado dos ncgocioll da gUOfl'~, o tenha assim nton-
dido e faça executar. PIl ~o, em 26 (te seteinbro <10. 1 70.=
Rm.=Ma'l'quez de Sá da Bandeira.

2. o -I)ar dl'cl'l'to dll t'} dI' juuho ultima:

B talhão de ca adoro U.O i
Commcndndor ela ordem mili r d •. 1 nto ( I

o cirurgh o mór, Au pu to rIos 'J' lxoir II~AI. 0, P o
servo ços que pre tou ti c po i· II univcr al d Fnrí
1 67.

Aju ante,
arma, JI)
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;3."-PoI·lm'ia

tad 1-1l i:

11.° ),J~du r-

I"O 1.° 7 1 a '-

n,o 5,

11.° 4, FI. 11-

11. \ J 11io

n. , Jo é
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Rei que os conselhos admini tr:ltivos do . c rpos fiquem au-
ctorísados a despender at6 á quantia de 3~OOO réis, com a
illuminação dos resp'eo 'vos quarteis, nos dias de rego ijo
nacional.

6.o - Direcção da a~ministraçl'io militar -Ln Reparti-
ção. - Devendo ser Ilho adas pelos pre idios militares as
praças dos corpos do exercito que para ali vão estar
provisoriamente reclusas, na conformidade da disposiçtío
15.· da ordem do exercito n.? 69 de 22 de dezembro de
1869, cumpre que aqu nes corpos satisfaçam escrupulosa-
mente ao determinado na 14,· disposição das inatrucçõus
publicadas na ordem do e. ereito n, o 3 de 24 de janeiro do
presente anno, fazendo apre entar nos presidio as referida.
praças juntamente com as guias muito e plicitns do estado
de suas contas Com a fazenda e com o conselho dministra-
tivo, declarando nas mesmas guias qun s os SCtlS debitos,
08 descontos n que devem ficar sujeitas e os abonos a que
têcm direito,

7. o - Foram eenârmada as licrnras re!Jistratlas t'olH't'tlitla: pc!tlS
eemmandanles da V\ 2,· c 3.a divisões miJiturt' o uffid; t'~ ;11,,1 "
mencionados, lia conformidade tio qUt' sr. di .lel rminadu:

Regimento de cavallaría n." 7
Capitão, Alfr do Pereira elo '[U'lllO, se, entn di

Batalhão de caçadores n,· i2
Tenente quart I m h', Mi ru I Jo é I' r irn, int di

Regimento de infanteria n,O 8
Oapi lO, Antonio Jo 1\ A tum 1 ( Z j .

Reg mento do infanteria n.O10
Tenente, On par Antonio d Lima, trinta ( ln ,

Regimento de infanteria n." ii
Capi 0, Antonio Luiz a 1 Cunh :I quine di ,

Rogimento do Inf nteria n," !4
Capino, .Jo quim )int d Fon in quina di

1011 rm •



SECRETARIA D'E TADO DO NEGOCIOS DA (WERR~

6 de outubl'o de f810

ORDEM DO EXEHCITO
Publica-se 30 exercito o sezninte]

l."-D·rr lo
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2.° Que seja elevado fi dezos te o numero de fiscaea da
administração militar j

3.° Que seja auctorisado o director da administração mi-
litar a distribuir pelas duas r partições de que ella se com-
põe, os diversos serviços que lhe estrio a cal' o, pela. férma
que entender mais conveniente, precedendo approvação do
ministerio da guerra j

4. o Que fiquem sem effeito todas as disposições do men-
cionado regulamento provisorio para o serviço da admi-
nistração militar de 1 de novembro d 1 9, c do plano
para a organisaçfto da menoionada administt'açlto de 11 de
dezembro do dito anno, que estejam em ontradi ·çii.ocorn
o disposto no presente decreto.

presídent do coo lho de ministros, ministro o secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, as iru o tenha nt a-
dido c faça executar. Paço, cm 27 de setembro d I 70.
- REI. Marquez r/fl 'á da Bandeira.

Disponibilidado
Demittido do servi o, o cirurgião ajudante, Jos ~ 19ns'

cio Martins Lavado, por assim o hav l' r <lu rido e t r e.n-
trado nos cofres do e tado com a qnnntia do 400, O réls,
igual á. que r cebeu do gov rmo durante O t rupo cru que
foi aspirante a facultativo da arm da.

Por derretes tIo 29 do dilo IIH'Z:

Por decr lo dI -I tio ('orrt'llto mez :
. .. . fnn-Hoforrnado, n conformidade eln lei, o capitão do .In 10

teria tu ina tivi L\ tempor l-i", 'l'homáB HornR,"dmo (Ia
Mollo, por t r ido julga () in,'aI' z d r j~.o acllvo, pe
junta militr r de Iludo.
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Por decr lo de 2 do dito m z:

5.' Divisão militar
Exon rado do commando da dita divisão, o g n irul d

bl'igau , Franci co Maria M lqni d s d Cruz Sobral.
COtIunand nte d divi <i) gener I de Lrigada, Jos \

Maria omcs,
Exonerado do cargo d

llla divi o, o c pi o do
Jo8ú da ilv Junion.

Che~ do e t do maior, o . pi o do an~ mo corpo, F er.
lIandQ de Mag lh es o I zes,

3.0-1'ortar'a.
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na peesoa do capitão de ínfanteria, Agostinho Coalho, man-
da, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, que o
mesmo official tome o eommando interino do asylo dos fi-
lhos dos soldados, ficando exonerado do logar de segundo
commandante do real collegio militar.

Paço, em 4 de outubro de 1870.=;:Sã da Bandeira.

4. o - Por determinarão do Sua Magestade EI-Roi:

Regimento de cavallaria n.O i, lanceiros de Victor Manuel
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do re-

gimento de cavallaria n. 04, Balthnzar Jacinto Cardoso César.

Regimtmto de cavallaria n.· 4
Tenente quartel mestre, o tenente quart 1 mestr do re-

gimento do cavallaría n, o 1, laneeiros do Victor Manuel,
Joaquim José Coelho.

Batalhão do caçadores n.· 8
Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão de ca-

çadores 0.0 5, João Rodrigues Blanco.

Regimento de infanteria n.· 6
Tenente, o tenente do regimento de infanteria D.O !l,

Jo é Maria Smith Barruncho, continua do na commis llo
cm que se acha.

Regimento do infanteria n.· 9
Tenente, o tenente do regiro nto de infantcria 11.° 12,

'l'heodorico José da ilva Pereira,

5. o clara-se : . o
Ln Que o lfer 8 do bntnlhao d caçador a n.? .1, J)IOfj_

II nriques da R ha J> rtugllJ, fÓ go ou trinta dU\8 d~ .
lI\,n r gietl'lld que lhe foi OTl did pcl ordem do e;o er

cit:J .0 32 d ~rr nt anr~o. . o Ja-
2." Que o major do regim nto de .nvallarin ~. ~, da

nuario 'r ix ir. Duart , 8Ó go u in ioeutn dois dUl8 r-
licen~a r ~i tradA qu lhe foi <:OIlC dida p ~ ordem do eJ:C

cito ti." :lH do dito nno. Jogo
,u o cnpelll o do bntnlhito d cnçudol'c8~. o (3, iii-

M nuel da V 'iga Pinto, doei tiu d )j(~nçu d .Iuota ~jto
t r ( I. lII\u(1 'IU6 lhe foi (,'011 <lida P .11\ nrdcm do c cr
)I." ;)!) tlv di tOI :111110.



4.° ue o pitão do batalb o d caçudorcs 0.° 12, Flo-
rencio Vellosa ao Cal v: Ih. 1 m raldo aat 110 Branco, SI)
goe 11 vinte o um dia dos trinta da lic n n da junta mili-
tar d saude, que lhe foi concedida. pela. ordem do es ercito
n.s 42 do dito anno.

5.° II o almoxarife de 3.· la e, Manuel Alves de Car-
valho, EÓ go ou vinte e cinco dias dos sessenta da licença
da junta militar de saude, que lhe foi concedida. pela. ordem
do exercito n ," 42 do dito nno.

G.o uo o tenente do regimento de infanteria n.v G, J086
onçalv da i onseca, só go u qu renta c d is di da li-

cença registrada quo lhe foi concedida pela ordem do exer-
cito n." 4:2 d dito anno.

7.° ue o alferc: gradu do do regimento de infanteria
n. o 3, João de Pa •o I reira de C tr, 6 go ou quatorze
dias dn licença )'('gi trada que lhe foi concedida pela ordem
do orcito 11.0 45 do dito auno,

. ue o vet rinario do 1.A ela. e do r iro nto de ca-
'Vallaria n." 1, lnnc iros do Victor Ianuol, Joaquim Gon-
çalvcs Vieira, ,IÍ g ou vinte e tr dias do 8 enta da li-
c, n~ d juuta mili r de aude qu Ih foi co cedida. pela
orei nu cio xcrcito n. u 4 do dito anno.

9." II O t n nt do regimento d cavallaria n.? :3, aju-
dant' cle campo do cmm nd nte d 4.· divi ao milit r,
1<:rd rico Augu t de Almeida. Pinh iro, (i go ou vinte e
Cinco di do tri t da licen 3. d junu militar de eaude
que lhe foi concedida p la ord III do x rcito n." 4~ do dito
almo.

ti." - til! '!lÇ,1 rl)uc·1i 1:1. I' r molh o d 11101.' lia ao' omda~s
e rml'rt Ua1lo II ito IIIrlldouado

p ra
trilo
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Regimento de infanteria n.· 7

Tenente, Antonio de Mello Carneiro Zagallo, trinta dias
para banhos do mar.

Alferes, Julio Cesar Garcia de Magalhães, vinte dias
para se tratar.

Regimento de infantaria n.' iO
Tenente, Ga par Antonio de Lima, quarenta dias pal'a

banhos do mar.
Regimento de infanteria n.Oii

Capitão, Antonio Luiz da Cunha, quarenta dias para ba-
nhos eulphurosoe do arsenal da marinha.

Regimento da infanteria n.· t6
Major, .1 aqnim José Monteiro de Almeida, s S8 nta dias

para se tratar,
Commissões

apitêo de infanteriu, com oxercicio do major da praça
de Lisb a, Luiz d Magalh' 08 Ferr ira uião, seaa nta
dias para se tratar.

Disponibilidade
AI~ re , João M ria da ilva Fi ueiredo, quarenta dia

1)ara se tratar.
Direcção da administração militar

Aspir nte, Augusto Rib iro d 'ii <, qual' nta dias pare.
uso das caldas da Rainha na sua ori om.

Praça de Mourao
Alferes ajudante, Com exercício no 1'0.1 coll gio militar,

Luiz Muximo Pereira, ses ent dia para se tratar.

Praça do Palmella
Alferes ajudante, 'I'homds .To. ó avier, trinta dias pMa

se tratar.



Tenente, Manuel Augusto Miranda, quarenta dias para
se tratar.

Em seSBUOde 21 do dito m z :

Regimento de cavallaria n.' 8
Cirurgiuo ajudante, Antonio Edmund d Mourn, qua-

renta dias para banhos do mar, começando cm f) de e-
tembro ultimo.

Regimento de infanteria D.O t2
Capitão, Lourenço José Henriquo , trinta dias para u o

das caldas de Manteigas na sua origem, com ~ ndo Cm H
de setembro ultimo.

Tenent , 'I'h odoric Jo ó da ,'ilv Per ira, quar nta
dias para banhos do tlInr, COm çando rn 20 de t nihro
ultimo.

Tenent , Franci co L ur nço I o iha, qu renta dia P u-a
U80 d s calda d ~I nteiga na lua origem, com 'ando
em 2~ de ago to ultimo .
.Cirurgiilo d bri a la raduado, I nu I d Almeida For-

teu'a Iaio, qual' nt di IS P ra b nh do m r, com .an-
do em 10 d setembr ultim.

Em 8 8 : o d ~6 do dito mez :

Segunda divi o militar
Major, hef do c tado lo iOI', Jo ú de Va cone 110 o-

rOrtha e Meo Z 8, qu r t dins par 8 trat r.



Tenente, Ayrcs Pinto de Mesquita, s sscntn dias p,sn. se
tratar.

Alferes, Francisco ugusto Martins de Carvalho, c-
Benta dias para banhos do mar c mui tratamento.

Tenente quartel m tre, Manuel de 'ant'Anna, trintr
dias para uso das cald li na Rede na sua origem, come-
çando cm 20 de set mbro ultimo.

Cirurgião mór, José Joaquim Piment 1 Lobo, qual' nta
dine pnra banhos do 1Illi1', com 'ando cm 10 de sct mbro
ultimo.

Em S SSILO do :30 do dito mez :

Companhia de artilharia n.· i dos Açores
Primeiro t nente, JO:I() Carlos Rodrigu :i d. o. t , trin-

tn dine paro. banho do mar, começando cm 1 d H lembro
ultimo.

7.o _ Foram confirmada s licença. rt',)iSlnHlas I'unt't'tlitlas I'dll~
t~lImmaDdanlrs da i.a, a." ~ 1:l (lhiôt'S miiilar('s ans ulli -iurs • "ai"
llIrncioo. (lo. , na COllformi(lad' do qUt' M' • dli dt'W'milludo:

Batalhão n." 2 de caçadores da Rainha
~irul'gl:LO judo nt , Jo ~ Vietorino d oH:t Alullq 11I'

qu , s ,is dia '
Batalhão de caço.dores n,· 5

Alf )' .~, JUStllVO Feri ir Pinto 13a to, quinz di •.

Batalhão de caçadores n,· 7
"I'cn('nl njutlantv, Ianu 1 Antonio I' rt irn r 'U' 'ho, ,h'~

dias.
Regimento de íníantcrla n,· G

(1111' '11010, .JO:lO Urb IlO ,1 liochn, q ill~ di,.

Sá d iJlIlHlein(,

ama m tio



SECRETAIUA D'E T DO DO EGOCIO n GUERRA

41 de ulubro de 4870

ORDE~f DO E ~l~GITO
Publi a- ao exercito o guint



2.°_ Per Ilccl't'to de H (lo corrente mez:
Regimento de cavallaria n.Oi, lanceíros do Victor Manuel
Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n." 2, lan-

ceiros da Rainha, José Maria de t)á Camello.

Regimento do cavallaría n." 3
Capitão da 3.a eompanhiâ, o tenente do r~gimento de ca-

vallaria n.? 8, M:mud Augusto de Miranda.

Regimento de cavallaría n.· 5
Major, o capitão do regimento de avallaria 0.° 3 Ji'rSlll-

. A . d ' 'CISCO ntomo os. antos.
Capitêo da 4.· companhia, o tenente José de Vasconccl-

los Fel'nllndes c S:t.
Tenente, o tenent da mesma arma em disponibilidade,

João Eduardo Cast llani.

Regimento de cavallarta n.· 6
Tenente, O alferes do regimento de cavaHaria n.? f>, .José

de •'ousa Barrá as,

Regimento de cavallaria n.· 8
Major, o capitão do regimento do cavallaria D.

O f>, Pro-
firio Gaudencio.

Alfere», o alferes da mesma arrua em disponibilidade,
João Maria da Silva o Figueiredo.

Por dN~rplo(ln JIIl'sml\ (laIn:
Reformado, 0:1. eonfurmidnde da lei, o mnjor do rcgr

mento de cnvaJlat·ja n. n r>, .Janusrio 'I'ei eirn 1)U1\rto, pe.
o

haver r querido ter sido julgado iuenpaz de serviço acti-
vo, pela junt militar de sallel •

Por derrC':lode 'i do dilo melo:
5.' Divisão militar

Ajudante de camp do comnll\lld~\I1tO 111\(livislO, () ('9."

piti o da (;Cltnp nhin de artilharia n." 1 d08 A~()rCB, podro
de Alcantan, Gon C .

Por dem'to M,8 do dilo mclo:
ReformnClo, na confol'mirlndf) eln lei, o coronel do ~~~-

monto de infant ria n." 4, Antonio ? avier pinto da 1'1,



pelo TuC]uerCl' c ter sido julgado incapaz de seI'viço activo r
pela j unta militar ele suudc.

Por decl'clo de 10 do dito IIH'L:

Regimento do artilharia n,Oi
Alferes alumno, (j prin ir!) UI' euto graduado aspirante

a uflicinl, .1\ &0 B njuinin, Pinto, por lhe er applicavcl :4
doutrina do artigo ·ULo do decreto com f rça do lei de 2·J
de dezembro de 1 'ü3.

1'01' decrrtu delA! du dilo mez :

Batalhão do caçadores n,· ii
.:\Injl)1·, o capitão de iníant riu m comtnissão 110 nunis-

terio da obr, publieaa, Cypri no .10 ~ Alvee, cm confor-
lllidad do di }lo to 1l1\ segunda parte do arti '0 10.0 do de-
cr to cuui f()r~a de lei de 30 de outubro de 18ü " que ex-
tluguiu a ·ngl!nheri, ivil.

d ~ inf. nteria
UI' ,

b talhão de caçadores n." 11,

:l." -Portaria
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rirem a negoeios da eompetencia da administração militar,
sejam expedidos pela. repartição do gabinete do ministro
da guerra.

Paço, em 7 de outubro de 1870. - Sd da Bandeira.

Secretaria d'estado dos negoeios da guerra - Irecção
geral- 3.· Repartição. - Sua Magestade EI-Rei manda,
pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, exonerar
o major de cavallarla, Antonio José da Cunha algado, do
Ioga r de director interino elo real collegio militar, p'~lo pe-
dir.

Paço, em 11 de outubro de 1870. =8ã do. Bandeira.

4.0_ Por detel'minação de Sua Magcstndc RI-Hei:

Batalhão de caçadores n.O f.
Alf res, o alferes do batalhão ele caçadore 11." 12, 'I'ho-

más arreia de Aquino.

Batalhão do caçadores n.' 6
Alferes, o alferes do batalhão de caç dores D.O 7, Julio

Augusto Rodrigues de Castro.

Batalhão do caçadores n.s 7
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n," f), Hllt·

mundo Eduardo d Figueir do c Mello.

Regimento de infanteria no' 3
T nento corou I, ten nte coroo 1 do r rimento de [n-

fanteria n.? ü, Casimiro Ban to doa 'antos.

Regimento de infanteria n.· 6 o
Tenent coronel, o ten mto coronel do r gim nto do 10'

fantoria 0.° 3, Jo quim José d Almeida.

Regimento de in! nteria no· tO é
AJf~1' 8, o alfer a elo regim nto do infunt ria n." 1, J08

Joaquim M nd 8 Júnior:

Regimento de infanterla D.· t2 4
~ I n.o 1 ,Corouel, o oron I do r gim nto d infant ria

)cdl'o liranciaco 1 rry dn amara,



1) 1

Regimento de infanteria n.· i4
orouel, o coronel do regiro nto de infanteria n.? 12,

li rancier-o Antonio da Silva.
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento do in-

fanteria n.? 4, Jo é Maria Pinto.

Regimento de infanteria n.· i7
Alferes, o al foro do bnt lh o de caçadorea n.? 12, Ma-

nuel Durão.

1'>.0_ 'ecretaria d'~ tado dos negocio da guerra - - Di-
ree !lo g 1'111- 1.a Repartiç.:' o. - iclm a-s , para. 08 devi-
do. ffeit s, quo o alferes elo c vallaria, .Toao Maria do !I.
amello, ~ apre .entou n'e i ecretaria d'c talo no dia 1

do 'UI'1' ntc mez, por ter r "1' Mio do ultr tII:Ii', hav ndo
terminado a sua cornmi no, ficando lia arma a que portou-
e Com o po .to qu t m.



quarteis dos destacamentos; com a lenha para as guardas
nas estações invernosa , subsidios para rancho, abonos para
08 hoapit es civis e ben assim com as O'rntificaçõ 'S de ln r-
cha aos officiacs dos corpos, cuja fiscali ação lhes e tiver
confiada, e dos individues militnn-s qu residam ou se
apres nt m na area da sua fi. eali 'açilo,

Com respeito ãs praças contratadas, os meamos fi caes
continuarão a faz r os processos pela fôrma. que so acha.
det rrninad 111\ ordem elo ex reito n." 19 do corrente anno.

2,° TIJda e qualquer outra de p za nu de i nada na ao-
tecedente diflpo i ':.lo será proc sada nas re pectivas r par-
tições da direcção na admini tr ~i\o ili tal',

O proccsso elos veneimentos pCSSOMS do corr mto mez
do outubro será jll. feito nus supram .ncionadr repartiçõ \S j
e bem as irn quulqu l' outro que bajl\ ainda !\ faz r-se r la-
tivo a mezua unteriores.

3,0 Ati dc1c;;ac;õ~6 'ntrcgar.io aOA fiscnea r apectivos os
livros c docum nto do <lllC IIC!! po . um cnr CCI' para, sern
embaraço, continuar m os proecssos o fi Iiecalisação d que
ficam encarregados.

4. o A correspbndên 'ia t utre (l. ('011 Iho~ admillistrati-
vos dos corpo c S \l respectivo fi cae flll" .-hu do 111(' •

mo 1110110 que se aclmvn e tnbelccido para as ddl'ga~oc
d'c ta direcção, I\. qual l'Ulllprc re o]v( r todas n (lue tõeS
de adlllinist.l'/l!_'10 IlIilit:u' olue qu I ItOIlV \1' duvida.

5." Na n,A di\'iti:to militar I' )11\ su1-divil'l o do l'llnchaI
o scrvi'10 dn rlell\ga!r?'o (, rIos ii CltOR t'ontintwl'á p('Ia. fórlllU

que se aehavn cst. bclecida anteriormente no dccl' to 110 ~7
de set mbro ultiU1o.

{j,O O fi caciI ela diletl~';\u (1 ~ mil i ln.!) tl lIIi1it II' tlU-
vial':to li éde d 'I.'lla, at', ao!! (1ia :!f) do junho, ~:) tio 'e-
tembl'o, 2:) de rI< z( llthl'll 2:) de mal'!: I de cad I :tnoo, 08
scus trabnlh tl'im tI" ,11' ti ' li UI," Il cm: 1'1" mcnto é

, • 01
1>I'O(,C (I, ,eumplllllllldos dos ( lIl}lct 'lltCR r·1 tOl'JOS, c
<lHe UU\'CUl pruplJl': II pro\'idml 'ia «nu julgarelll n t'el! n'
ri s no 10111 lUalMlIlo d' li calia,~, o a 'u Cllrgo j C qUIL~"
lo, por cu o do f r<j maiol', t1: () po llul uti faz r 110 ]CI"
gido por esla di. po i) u, rt IIlCttl'l'Il() ti 111~ Inn di!'(' -~il() ~llla
parLe minut:iu Cil'CUIII t nciada dos motivos quo IL ISSO

!lO oppuzI'1':Im pura 15 ')' 111 t I II lu' II l cull iII 'ru) o IJlI pOSo

!li r IOr C('I',
7,U Meu 1111\ntt os ti e (\ ('rI\ ial: () a la dilt' '<,'1 I) 111111\

d " 1 I f' , ,~ an'!tutn o Cl'lptlvn ( o h 1111 1011\'<':1' III 'Ito no 1111
t dor ('III )' lu' I) tiO dil1' I' IIt h ar ti'o dn t ,b 11",

,0 () mpt" ado da II I nçDc t ,tin -tns (1 ,'1'1'. ore'



colh I' á. séd d'e ta direc 'ao da administmção militar até
ao dia 21 do corrente ln z, aeomp nhado dOR seu com-
p tentes archivos, com exceps-ão da parte dos 1.1 mos que
for ntregue s o fi aes.

$'l,O Opportunam nte 8<\1'. () indicada as loe lid (1 i:I cm
qn' cada um dos fi caes d v r:L H aI' a

9, 0_ Li('t'ura con ('(lidas "or molho dr 11101.' tia ;W. offiriat'.
cmpl't'!Iado abaixo mencienados:

Bill se 811 ti 1 de setembro ultimo:

Secretaria d'e tado dos negocios da guerra Repartiçao central
Am nunn ',.r 11stino Pinto d 'unt'ATlDl, trintr dia pnra

banhos ulphuro fi cio 1"8'II, 1 fi m rinha.

3,· Divisão militar
:Major, eh fe ao tndo maior, .Io ( • [mia d • Serpa Pin-

to, trint di I r ti nbos do m r) . 1Il (:anuo m li <10
II ·tembro ultimo,

3, Brigad do infanteria de in trucção e manobra
apilao rIo 'orpo O t do III ior r indo ne major,

D, Luiz d. J 1. Vt d Coutinho, qu r ntn di e p rn b -
nh08 do mar.

Ooron I Jo
tal'. '

D, 2
di P ra tra-



Cirurgião ajudante, Francisco Augusto da Grnç:a COl'I'I'i:l
Fino, quarenta diaa para se tratar em ares patrios.

Regimento de artilheria n.O3
Alferes alumno, Leandro Augusto Roque Pedreira, trinta

dias para se tratar.
Alferes alumno, Lniz Antonio de Sousa Vi nnn, vinte

dias para se tratar,

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Capitão, Antouio Ernesto C lestino oarcs, trinta dias

para banhos do mOT.
Tenente, Leopoldo Cesar de Noronha ouveia, vinte

dias para banhos do mar.
Alteres, Jcaquii Correia Alcoçava de L ousa Chichorro,

quarenta cliMl para se trata!'.
Alferes graduado, Julio C(!S~I' Don de ":llusa, trinta difi~

para banhos do mar.

Regimonto do cavallnria n.· 3
Alferes, Miguel Maria de Araujo Cunha, trinta dias pMI).

se tratar.

10.0 Lic('nça rcgisll'adall concedidas aos orudacs Ilbai o roen-
eienades :

Regimento do cavallaria n.° 4
Capitão, David Antonio C sal' dR Silva Froea, trinta

dias.
Batalhão de caçadores n.Oi

Cap llito, Franci co .10 ó Borgc , prol' 19aç: o P r trint
dias.

Batalhão de caçadores n.' ii
Alferes, Luiz Augu to do l'ql1 ia' ,trint dia.

Real collegio militar . 1
Maj?l' de. vali. ri , commr ndnnte intCl'jll~1 do:: f rJ! O

collegio, Antonio Jos d CUllha. alg do, trinta di

á da Bandeira-
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SECUETA HA D'ESTADO nos NEGOCIOS DA GUERRA

20 de outubro de t870

ORDEM DO EXER ITO
Publica-s no exercito o !:cguint :

1.°-0I'rr t
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1870.=REI.=Ma"quez de Sá da Bandeira=Cm'lo8 Bento
da Silva.

2. o - Portaria
Secretaria d'cstado doa negoc,ioa da gncl'rn-Direc~~o

geral-1.1\ Repl\l'tiy"io.---..Estando addido Á. dir C!,':lO geral
de engenhcrin, em execuçã» do artigo 39.0 do doer to coU!
força de lei de 113de dezembro ele 1869, O de nhador de
3." classe do • tincto arehivo militar, Augusto do Me quita
Cabral de Almeida: ms da Sua I gestnde El-R i pela se·
eretaria d'e tado elos negociOR do. gu na, que o me mo pe'
aenhador de 3. a classe passe 1\ orcupa\' o logar quc vagoU
na referida direoção, p lo fall oiro mto do José Maria ?,fl.
'ilva Junior, do que re ultará n economia d .U4 rel8

annuaes, que o nomeado per' bia corno ddido.
Paço, em 14 de outubro do 1870.=Scí da Bandeira-

3.°_ Por dotormiuaç;io dr. Sua Mao stad El~nei:
2.' Divis:lo militar

E on rado de insp tor do mat ri 1 do nrtilh ria, o te'
nont coron I d moem arma, Au 'listo Co 1\1' Tunes. 'd

Inspector do dito mnt rinl, o t n nto coron 1 dI\. referI 1\

arma, Antonio V01 nte do Couto.

Regimento de cavall11ria D." 3
apitl o da .t_C\ compnnhia, o cnpituo do l' gimonto de c.'

vallari n." 8, Fx nci co d J sis Athuidc 13allazol,

Regimonto de caVilHaria D,· 7 7
Cal'cllao, o c pclllO do r gilUcnto d infúnt 1'Íll n." ,

P dro Albino da 'ilva llarros.
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Regimento de cavallaria n.O 8

Capitão do. 2.1> companhia, o CApitão do regimento de
cavallaría n.? 3, Manuel Augusto de Miranda.

do

1, Joao

Batalhão do caçadores n." ii
Alter 8, o nlf, res do bàtalh o do cu): dore 0.° 1, Jorro

~fnnucl l>or irA de AlmcWn.

nfo de in-

d infanteria D.O 7
cavall ria D.o 7,

Regimento de infanteria D.O ii
ApitilO d 7.& (.·ornp nhi , (J c. pitao do h. t lh

Çador n.O 12, ntonio Jo uim d En ran o unior,

a-
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ou censura sobre objectos de serviço pCir parte dos infe-
riores para. com 08 superiores, por serem assumptos da
competencia do governo ou das auctoridades incumbidas
do commando e disciplina das tropas.

Igualmente ordena o mesmo augusto senhor, que os gc-
neraes commandantes das divisões militares, directore das
armas de engcnb -ria c artilho-ia, o os chefes do corpos,
recommendem aos seus subordinado, que se abstenham de
comparecer em reuuiõea publicas ou particulares de cara-
cter politico.

Outrosim manda Suà l\fage tade declarar que se proce-
derá. com todo o rigor das leis contra os empregados SIl-
bordinados ao minieterio da guerra, e contra os ofâciaes
e mais praças quo, estando servindo no me mo ministerio,
em repartições d'elle dep nde tos, nOR quarteia gcneraea e
secretarias dOR corpos, delatar im os negocies que corr rem
pelas estaçõ s em que servir m, e forncc rem a estranhos
informações sobre ssumptos ainda )lnO publicados ofâciel-
mente.

5. e . - Secretaria d'ostado dos negocios da guerra. - Dirac-
çao gern.l- 3.· Repartição. - Sua Magestad EI·Rei manda
declarar aspiro ntes n officiae , com a gradunçf() de primei-
ros sargentos o com o vcneim nto 3 O l'éi!l diarios, n con-
formidade do dispost» no artig() 37." do decreto d 11 de
dezembro de 1 õ l , os soldado dos COI'p(JS aba i (I rn mcic-
nados, por haverem concluído o cur o do r ai II.gio mi-
litar.

Regimento de cavallaria n,· 4
Ben dieto Candido d Seus Araujo Junior.

Batalhão de caçadores D,· 5
Jllll6 Jaymo de .'011 l 1\f Irqu .

(i.U-LiCl'nr-il l'I'Ui. Irada cone.'.lida ao orudal abai o ml'ueioD.do:

Regimonto de infanteria n,· 9
Alferes, Luis Filipp li rr ira d Alm·i n M ·Jlo e as-

tl'O, trinta. di .

d dtl lJand i1'a.
l<; tl\ j;;onformc.

o dir etor{;;ir;.
~~~

•



SECRETAIUA D'ESTADO DO NEGOCIO DA GUERRA

22 de outllbr9 de f870

RDE I DO ER ITO
Publica-se ao exercito o cguinte:

1. o - Por d er lo de 1 do c mote mel:

Inactividade temporaria
O p Iii o do re im ntp d c v Ilaria D.o~, Joaquim

Po oa d mi, por ter ido julgado incapaz de serviço
tempornriam nt P la junta milit r de saúde.

Por derreIo d 19 do dilo m 1.:

Disponibilidade
O capell' o de 3.· ela m in tividad tcmporaria

Bem v nci Dto, Fr ncisc I uel'I ell Franco, p lo re-
qu r r.

Por d rr to ti 20 do dit mez:

SeCretaria d'estado dOI nogoclol da guerra - Direcçao geral
ul". h f d •• r p rti ,o api o do tado maior

de 8rtilh ria, Antonio Pim ntel r ldonado.
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documentos, estão ao presente fóra da posse do referido
ministerio muitas propriedades que lhe pertencem: manda
Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos nego-
cios da guerra:

1.0 Que o director geral de cngenheria proponha os meios
para que com a maior brevidade se proceda, em cada uma
das divisões militares, ao arrolamento das propriedades
que o ministerio da guerra actualmente possue, e ás indaga-
ções precisas para que entre na posse d'aquellas de que
as corporações das localidades ou os particulares se te-
nham indevidamente apropriado;

2,° Que todos os processos que forem respectivos ás mes-
mas propriedades sejam enviados á direcção geral de en-
genheria, conforme o disposto no artigo 37,° do plano de
organisação da arma de engenheria, publicado na ordem
do exercito n." 68 de 18 de dezembro do anno próximo
passado, para ali serem informados, depois de minucioso
exame;
3,° Que nos processos que tenham por fim a concesslIo

temporaria ou permanente de qualquer propriedade, devem
as informações ser acompanhadas das respectivas plantai,
declarar o valor das mesmas propriedades, e as applicações
que tenham tido ou possam ter;

4,° Que nenhuma concessão se possa julgar effectuada
sem que d'ella se lavre termo ou cscriptura, assignado pela
auctoridade militar da localidade, quando a houver, p:lo
conces sionario, e por um ofllcial ela arma d cngcnh rJi~,
que dará os e clar cimentos pr <:Í80S para que as d marca-
ções c condições da concessão fiquem claramente detini~M;

f>,o Que nas cone ssões feitas sob condições, s, hldlque
na oscri pturn o tempo que os si mntarioa combinarem ,e
j,ulgu m ser necessarlo para quo os compromissos 80 yer;-
fiquem, e pas ado o qu 1, ru o sondo a mesmo. c\lmp~ldj'
fique sem eff ito a. eoneeeeüo, tornando o miniet no ,.
guerra a posse que por qualquer modo tiver cedido; _

6,0 Que da eseriptura ou termo 80 envie copia authdi_
tica ao c mmnndaate da re P tivn di vi ao militar, e so ro-
rector geral de engenheris, correndo as despes s do P
cesso 113. conccs 10 por contr dI) cone asionario i ' fi ue

7,0 Que 1\ eRrO'i) d dirccln g r t do eng nbOl'la q ~
O vigiar pela exe lu:à() da co \11i :õe!'l, e tornar po o, e••
nom!! do ministMio d gll 1'1',\d 'I propriedade rospectlf

ás cone r <leI! cadu ou r ivincli: \1)1l8; ,j.
,0 Quo em cl\(la uma das di i õea militaI' hllJI' ~~.

do respectivo anolamento, istindo Om'l'olamento gel'



601

direcção geral de engenheria, a fim de ir notando as alte-
rações que forem occorrendo;

9." Que os com mandantes das divisões militares, e dire-
ctor geral de engenheria, por si ou por meio dos seus de-
legados, in peccionem, pelo menos uma vez em cada anuo,
as propriedades arroladas, procedendo na conformidade das
leis em vigor contra os que por algum modo as não acata-
rem;

10.0 Que as precedentes disposições não alterem o que
se determinou em 1862 e em 1866 par se formularem
inventarios ou tombos de todas 8S propriedades a cargo do
tninisterio da guerra, e sejam consideradas como auxilio
para a conclusão d'esses trabalhos.

Paço, em 17 de outubro de 1870. =Sá da Bandeira.

ecretaria d' estado dos n gocios da guerra - Repartição de
Contabilidade. - Tendo-se determinado por portaria de 12 do
janeiro ultimo, publicada no Diario do qovemo n.O 9 e na or-
dem do exercito n." 2 do corrente anno, que os cofre centraes
dos diversos districtos sati fizessem todos os documentos de
despeza d'este ministerio, que st ndo competentemente pro-
c.essados tive sem o sêllo da direcção da administração mi-
1:tar ou das suas delegações, achando-se actualmente ex-
tinctas essas delegações no continente do reino, em virtude
do d creto de 27 de setembro proximo pas ado, e tendo fi-
cado a cargo dos fiscaea da me ma direcção o processo dos
documentos d igoados na determinaçl o 7. a d ordem do
ex.ercito n.O 54 do mesmo anno, que oito podem ter o sõllo
de que se trata, visto que da r mes 1\ d'ess s documentos
a LIsboa para similhante fim resultaria grand d mora. no
respectivo pagam nto: manda. 'ua .Magestad EI·R i, P ln
seCretaria d' t do dos nego io da guerra, que o meneio-
n~dos do ument iontin m, nt 110\' rd m, a er ati-
f ~It B pelo fr< 8 c ntr e di) i ri to • m mo 111 li uello
SI.!~lo, uma 'CZ que t nh m < d orp q 1 di
Peito, (111 c tlünm de i(l m nt pr c do.
P,IC'O, um ~ de ontubr d 1 70. • d B 11l tira.

'lo, . - Por determln !.o ti 1-1\ 'i:

Regim nto de cava II ria n.- 4
lta~ap 11.0, o <'t P II. () u( r rim nt ti artilh ri n." 1,

a I GOlO 8 d Alm iII .
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Batalhão de caçadores n.· i2
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. ° 1, Augusto

Maria Camacho.

4.o-Secretaría d'estado dos negocies da guerra -Di-
recção geral- 3.aRepartição.-Sua Magestade El-Rei man-
da declarar aspirantes a officiaes com a graduc.ção de pri-
meiros sargentos, e com o vencimento de 300 réis diarios,
na conformidade do disposto no artigo 37.0 do decreto do
11 de dezembro de 1851, os soldados abaixo mencionados,
por haverem concluído o curso do real collegio militar:

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Candido Augusto da Cunha Víanna, Feliciano da Fon-

seca de Castro e So11a, e Pedro Antonio Salema Garçno.

Batalhão de caçadores n. o 5
Amílcar Saturio Pires.

5.0-Secretaria d'e tado dos negocies da guerra-e-Dírec-
ção geral-3.a repartição.-Dcclara-w, que foram admittí-
dos no real collegio militar, na elas e de pensioni tas do es-
tado, os candidatos constantes da relaçí o abaixo tr nscripts-
os quaes deverão, a fim de se verificar a admissão, satisfa-
zer segundo a idade em que se acharem aos eXII nea deter-
minados nos §§ 1.0 o 2.° do artigo 8.0 do decreto de 11 de
dezembro de 1851, para o que 80 apresentar: o, p .las dez
horas da manhã dos dias 2 ou 3 do próximo ru z de no-
vembro, na sala da secretaria do 'Ol'pO do e III lo UI i r,
onde foi o oxtincto commnndo rn chefe do ox rcito, pe-
rante o jury ali constituído; e outro-im compnrccer pelas
dez horas do dia 4 do referido mez no hospital p rmnnonte
de Lisboa, pfll'a serem Inspeecionadoa na conformidade do
§ 4.0 do mesmo artigo. .

D clara- e mais que t1erd. conaideradn como dcsilltoDCla
dos despachos obtidos Il. falta de eompnr ncia • os indicado'
esames o inspecçao, logo llll ,pa~!jadu d 'Z dias, os pllCS 0t
tutores doa candidatoa 111\0 houverem (:omprov lo log •
mente que eil'CllmstllDcills xtraordin ri impediram aOS
candidatoR do se apres ntar m 1I0!l dias marc dos.

Relação dos candidatos a alumnos ponsionl. tas do ostado.
a quo se reforo este oununcio

(,IRaR!' do ('l'I'ito
Luiz Lopes de Cnlhci)'os 111nozes, filho do clIl'itl1~de
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fallecido capitão de cavallaria, Rafael Pinto Monteiro Ban-
deira, idem.

Augusto Marinho Falcão dos Santos, filho do fallecí-
do tenente coronel reformado, José Joaquim dos Santos,
idem.

Alfredo Augusto de Assis Lopes, filho do fallecido capi-
tão de infanteria, Francisco de Assis Lopes, idem.

Manuel Caldeira da Gama Lobo Cayolla, filho do falle-
cido tenente reformado, Manuel Caldeira de Miranda Cayol-
la, idem.

Antonio Rogerio Gromicho Falcato, filho do primeiro
tenente ajudante do regimento de artilheria n," 1, Narciso
José Mendes Falcato, por não haver mais candidato algum
das classes preferentes e acbar-se nas circumstaneias a que
se refere o mesmo artigo 11.°

Francisco Maria Pinto da Rocha, filbo do tenento do ba-
talhão de caçadores n.? 1, Pio José da Rocha, idem.

José Manuel Pestana Vieira, filho do cirurgião mór do
regimento de infanteria n.? 15, José Antonio do Mello
Vieira, idem.

Carlos José de Lima, filho do tenente coronel r forma-
do, Antonio José de Lima, idem.

Alberto Carlos da Silveira, filho do alferes ajudante ~o
regimento do infanteria n ," 15, Francisco Alborto a 8)1-
veira, idem.

Joaquim Teixeira Beltrão, filho do capitão do batnlhiiO
de caçadores n.? 8, José Joaquim 'I'eixeira Beltrào, ide~ll.

Antonio Candido do Mendonça Furtado de Menezes Pin-
to, filho do major reformado, Antonio Pinto, idem.

Miguel Evaristo da Nazareth Duarte, filho do t nente
do regimento de infanteria n." 2, ' alvador Duarte, i~lcm.

Eduardo Alberto Leão Marrecae F rr eira, filho do CJl'ur-
gião mór do regimento de infantoria n." 11, Francisco An'
tonio Ferr ira, idem.

Jo:Xo Roberto da ilva Barnhona o osta, Lilh do ~~-
pitito governador do districto de Quiliman" Carlos 1 o-
dro Barahona Co ta, idem.

Frederico uilherme Mend s, filho do alf ro I' formll'
do, Antonio Joaquim Mend a, idem. . te

Asdrubal Saturio Braga Pires, tilho do t nont n,Jlldllllto
do batalhí o n.v 2 de caçadores da Rainha, ,'aturio AuguS

Pirell, idem.
I for-'I'homás Alfr do Batalha, filho do ten nte eorone re

mado, Joaquim I odriguee Batalha, i? m. . bll-
Alfredo Augu to de Vl\S onc 1I0s, íilhc do capitão do
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talhão de caçadores n.? 8, Antonio Maria Barruncho da
Silva e Vasconcellos, idem.

José Augusto Krusse Gomes, filho do capitão do regi-
mento de infanteria D.

O 7, João Carlos Kruese Gomes,
idem.

Augusto de Mello Pinto Cardoso, filho do tenente quar-
tel mestre do batalhão de caçadores n. o 1, José Pinto Car-
doso, idem.

D. Antonio José de Mello, filho do capitão de cavalla-
ria do exercito de Portugal, em commissão no ultramar,
D. Jorge Augu to de Mello. idem.

Balthasar José Ferraz, filho do major reformado, Elias
José Ferraz, idem.

Antonio Northon Marinho F leão, filho do capitão do
regimento de infanteria n,o 3, Illidio Marinh() Falcão,
idem.

Antonio da Conceição Parreira, filho do tenento quartel
mestre do batalhão do caçadores n.? 12, Miguel Jo é Par-
reira, idem,

Eugenio Victor Gomes da Silva, filho do facultativo ve-
tel'inario de La ela se d regimento de cavalJaria n, o 5,
José ornes, idem.

Antonio Augu to [OuI'aO da. Encernaçüo, filho do capi-
tão do r gimento de cavallaria n.? 3, Augusto Frederico
da Encarnaç'LO, idem,

Antonio Augu. to Pereira da ilva, filho do alfere do
'egimento de infanreria n." 7, Gregório J08é Per ira da
'ilva, idem .
. Joao d Brito orreia Iv: o d uadros, filho do ma-
~Or r formado, abri I 'orreia d Brito, idem.
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Carlos do Nascimento da Silva Franco, filho do fallecido
major reformado, Joaquim Xavier da Silva Franco, por
lhe aproveitar uma das preferencias do referido artigo 11.°,
como orphão de pae e mãe, occupando este candidato o ul-
timo logar, não obstante o. preferencia que o favorecia, por
isso que já teve dois irmãos a educar no mesmo collegio
como pensionistas do estado.

Relação dos candidatos a alumnos porcionistas,
a que se refere o annuncio supra

Manuel de Figueiredo, filho do fallecido capitão de in-
fanteria, Antonio de Figueiredo.

João Carlos de Saldanha do Oliveirr Daun e Lor nu,
filho do fallccido tenente de cavallaria, Nuno de ...'nldanh1\
de Oliveira e Daun.

Antonio Joaquim de Sequeira de Almeida Beja, filho do
capitão de infanteriü em com missão, Antonio Joaqui de
Almeida Beja.

Fernando Morin: Palha ele Figuehôa Rego, filho de An,
tonio Maria de Figu irôa Rego, o qual tem a maxima idr de.

João Alves Pimenta de Avellar Machado, filho de .Torto
Alves Rodrigues Machado Pimenta.

Francisco XIlViCl'Valleijo de Araujo Juzarte, filho de
Joaquim de Araujo Juzarte.

08 exames :\ qul'l lIe referem 06 §§ 1.° e 2.° elo rtl'tigo
8.0 do decreto de J 1 do d zembro do 1851, on tarn d~s
seguintes Jl'Cp'I!'. torins : ler, CQC-ever c ns quatro primei'
rns operaçõ .s cJ arithmeticn sobr numeres inteiros p rl\
os candidatos que no dia 1 do corro te mez não ti -e .cm
doze annoa do idade j c alem d'aquell s pro as, {rl'amrllll'
tica latina até :t analy c corrcnt d. nlj.!;lIIn auctor (c c •
ylo faeil, (I as prirn ir. ,; opcraçõ 'fl cl rithnu tie f:1 b1'<' ti'

mCI o~ fracci narios (' dccimncR }lur: o t'~1 i Ato I'J II 11

referi c o dia contas em doze anno!!.

G.O-,..~et'rota -ja d'csturlo dOR Jl(' o 'io da gu 1'lfl-:1t
rec<;lo goral- :).a l' p rtiç:to. -Dt'lllOII tI' mIo· c1? cJ"
cutllcntos cxi t ntes tIL F ert't riu d'f,,,tndo dOR lll'gO ·)0 •!lo
~uorra, que ll1 algun corpo se liga pouea illlportan J~

ás dispo içü cone menteR :.\esc' iptur!lç:to, pOl'qll ntl1, lIP{'~
sal' de c tarem b ln 1'fini(lllfl no rl'sulam .nto ger ti P do
o serviço dos 'or lO!! clo (X ,rei to, appr<lvnclo }ln!' li c'' !(lhc'
21 c1 novembro de 1 ü6, as funcçõ c I\ttriblli~(k ,n
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rentes aos differentes graus (a híerarebis militar, assim
mesmo ha abusos, porque os superior s, deixando de preen-
cher effectivamente a porção de auetoridade que lhes per-
tence, delegam serviços da sua re tricta competencia nos
seus subordinados: determina ua Mago ta de EI-Rei, que
os generaes commandantes das rlivi õea militares, por si ou
pelos seus delegados, exerçam vigilancia effectiva com res-
peito ao exacto cumprimento das pre cripções do alludido
regulamento, proc dendo com tod o rigor, nos casos que
estiverem dentro da sua alçada, contra qualquer que de.
linquir, ou dando conha 'irnento das ir1'egulai id .des que
houverem á estação uperinr,

Outrosim determin o mesmo augusto senhor, que em
todos os documentos em que haja de d screvor-se o que
COnstar dos livros dc matricula, do registo di ciplinar, das
culpas e castigos constantes do antigo livro COm este no-
Ille ou das guias de praça vindas ele outro. corpo, de-
\ferá apparecer na parte re pcctiva a cada um dos officia '1:1

SUperiores a cargo de quem está. o desempenho d'e tes M-
\fiÇOR,a rubrica d'elles, precedida da declaração de confe-
rido, do I esmo mr do que e vê indi 'ado nos modelos O e P
da collecção a que se refere o cit, o regulamento .

. 7,O-Dil'ecçao da admini traç: o militar- ecção do gs-
blnete._Pnra eompl ln nto da di po içõe in ertas n' 01'-

delll do tI. ercito 11. v :)4 e 17 o CUI r iut mez, 10 uQUJ I-

dos thcaos OR eguintes iudividu I indicando- a r peito
Ue cad um o eúrpOli U c tabelecirnento que ficam a s u
cargo:
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Simeão Xavier de Basto, segundo officiaI com a gradua-
ção de capitão-Regimento de cavallaría n.? 2 lancei rOEI
da Rainha, regimento de infanteria n. ° 1, regimento de io
fanteria n, ° 2 e regimento de infanteria n. ° 11.- Residen-
cia em Lisboa.

Pompeu Cesar da Silveira Mongiardim, segundo officiaI
com a graduação de capitão-Batalhão de engenheria, re-
gimento de artilheria n.? 3, regimento de cavallaria n.? 4
e 6.6 companhia de reformados.-Residencia em Lisboa.

João Baptista Baleisão, aspirante com a graduação de
tenente-Regimento de cavallaria n.? 8, batalhão de caça-
dores n, o 1, batalhão n, o 2 de caçadores da Rainha, preaidiv
do castello de S. Jorge e 5.· companhia de reformados.-
Residencia em Lisboa.

Sub-divisão militar na ilha da Madeira
José Paulo Vieira Junior, primeiro oífleial com a graduaçll:O

de tenente coronel-Batalhão de caçadores n.? 12.-Residen·
cia no Funchal.

2,' Divisão militar .
Francisco J osé Moreira, segundo offieiaI com a gradua-

ção de capitão==Regimento de infantaria n." 9, regimento
de infanteria n.? 12, regimento de infanteria n.? 14 e 4'-
companhia de reformados.-Residencia em Viseu.

3," Divisão militar
Quintino Anaeleto Grama 0, segundo offi.eialcom a grn'

duação de capitão-Batalhão de caçadores n.? 9, regiment,o
de infanteria n.? 5 e regimento de infanteria n.? 8._Hasl•
dencia 110 Porto,

Braz de Lima Soares, segundo ofllcial com a graduaç10
de capitào-Hrgirncnto de infanteria n.? 6, regimento d.e
infanteria n." 18 c 2.& companhia de reformados.-Resl·
dencia no Porto.

AntOllio Francisco Carneiro, segundo oíâcial com a g::
duaç!'lO de capitão-e-Regimento de eavallaria n:o 6, ~1I3e
lhilo de caçadores n.? 3, regimento de infanterla D.O
3.· companhia de reformados. -I esid ncia em Chaves. de

Augusto Ribeiro da ilva, aspirante com a gradunç,l.l°fan'
ten.ento-B talhl o UO caçndorcs n." 7, regimento d~ IOncia
teria n.? 3 c l.a companhia de reformados.-Ro Ide
em Víanna.

4.' Divisão militar lJl
Luza!' icolnu d Puulu Silv, primí!iro. offic;~1c~t\.

a gradlU\ç'O de major Hegim nto do artilhCrll\ n.O 2,
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talhão de caçadores n." 8, regimento de infanteria n.? 4,
8.a companhia de reformados e presidio da praça de Elvas.-
Residencia em Elvas.

Miguel Lino de Abreu, aspirante com a graduação de
tenente-Regimento de cavallaria n.? 1 lanceiros de Vi-
ctor Manuel, regimento de cavallaria n.? 3, regimento de
cavallaria n.? 5 e regimento de infanteria n.? 17. - Reaí-
dencia em Evora.

'I'homüs da Rocha Pinto, aspirante com a graduação de
tenente-Batalhão de caçadores n.? 4, regimento de infan-
teria n. ° 15 e 9.a companhia de reformados. - Residencia
em Faro.

5.· Divisão militar
Carlos Cesar de Abreu Nunes, aspirante com a gradua-

çilo de nlferes-Batalhao de caçadores n." 10, 10.a com-
panhia de reformados e castello de '. João Baptista de An-
gra. - Resideucia em Angra do Heroismo.

Sub-divisão milita(na ilha de S. Miguel
Augusto] l'eire de liveira, aspirante com a graduação

de tenente - Bstalhãc de caçadores n, ° 11. - Residencia
em Ponta Delgada.

8.° - Licença regi 'Irada concedida ao official abaixo mencionado:

Batalhão de caçadores n.· i
Tenente, Antonio M ria Ceie tino de ou a, prorogação

por trinta dias.

~Lo - Foram confirmada a. lirenças rC!li Irada: que os comman-
d~nte da 1. a, 3. e.f. a di Lõt·. militare. e dírectnr utral dr, I'Il!Jl'nbe-
ria cone deram • o. oftlcia~ abaixo U1t'nrionlltlo • na ('onrorlllidade do
que e acha fi terminado:

3.' Brigada de infanteria de instrucçao e manobra
Cllpit: o do corpo do e tado maior, ervin o d major do.

~~f()l'ida brigada, • Luiz d Azevedo 'Ii 'olltinl,o, trinta
l3S, a com ç r no dia 11 do corrente mes.

Estado mator do engenheria
.\bC~pitrto, José f ria for ira lir IrO orreia .. Ianuel de

Olln, vinte dias,. om çar cm 11 do corrente mes.

Regimento de ca-rallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Al~ re gradu do, Julio C ar Bon d ousa, quinze dias,
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Regimento de cavallaria n.s 6
Tenente, João Antonio Lobo, trinta dias.

Batalhão de caçadores n.· i
Alferes, João Machado de Oliveira, vinte dias.

Batalhão de caçadores n.O5
Capellão, João Antonio Martins Coutinho, trinta dias.

RegiIIUlntode infanteria n.· 4
Capellão, Antonio Joaquim de A eumpção, vinte dias.

Regimento de infanteria n.Oii
Capitão, Antonio Luiz da Cunha, quinze dias.

Regimento de infanteria n.Oi7
Coronel, João Luiz 'I'homâs Lacueva, oito dias, a come-

çar cm 19 do corrente mez.

Disponibilidade
Alferes, João Maria da Silva Figueiredo, se!lsenta dias.

Sá da Bandeira.

Está conforme.



SECRETAIUA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

24 de outubro de f870

ORDEM DO EXEROITO.
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0 - ecretaria d'estado dos negocio da guerra -Re-
partição do gabinete. - ua Mage tade El-Rei manda de-
clarar ao exercito que viu com sati fa~lloa boa ordem, asseio
e firmeza com que os corpos da guarniçl o da capital, e a
guarda municipal de Lisboa, se apresentaram na parada
que se realisou no dia 19 do corrente mez, sob as ordens
do general de divisão conde de Castello Branco, comman-
dantc da 1.& divisão militar; e determina que o mesmo ge-
neral assim o faça saber aos commandantes das brigadas,
officiacs c mais praças que constituiram a força em parada.

2.°_ Por determinação de Da)( ge tade EI-Ilei:

Batalhão de caçadores D.· t
Capit.:to da 3." comp nhi , o capitao do batalhão de caça-

dores D.O 12, Alexandre Iagno de Campos.
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devendo esta determinação aer cumprida, com todos os pre-
ceitos indicados, nas segundas quinzenas dos mezes de ju-
nho e dezembro de cada anno.

4. o-Secretaria d'estade dosncgociosda guerra-Direrção gcral-a.a Iteparlição

Accordãos proferidos pelo supremo conselho de justiça militar
em sessão de 8 do corrente mez
Regimento de artilheria n. o 3

José Antonio de Azevedo, soldado n.? 33 da 6." compa-
nhia, condemnado, pejo crime de ferimentos na pena. de
dois annos de prisão correccion 1. '

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
José Marques, aoldado n. ° 38 da 6." companhia, absol-

vido do crime de ferimentos pela improcedcncia da accUSI\-
çao.

Regimento de cavallaria n.O6
Augusto Casar Mata, cabo n.v 21 da L" companhia, con-

demnado na pena de dois annos de prisão correccional, pelo
crime de disparar um tiro contra um grupo de pessoa!' que
O aggredíam, de cujo n:io resultou morto nem forimento.

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
Mariano Augusto Nunes, soldado u,o 26 da 7." (·.ompll-

nhia, condemnado, pelo crime de deserção, cm quatro an-
nos de serviço cm um dos corpos das posse sões 111t!'alllfl-
rínas, ficando n'estn peno. abaorvida IL que lho C()!J1P ,tal. pe-
los crimes de fuga da prisno com arromhnmeuto fi fllrto,
de que também foi accusado o eonvcneido , ,

Batalhão de caçadores n. o 3 .
Domingos Antonio, soldado n.? 27 da 1." companlilll,

absolvido por falta de prova do crime de ferimentos.

Batalhão de caçadores n.n fi
Antonio Carvalho soldado n." 60 da 2." companhia, con-

demnado, pelo crin: de rcsistencia aos agentc~ da auoto·
ridade no exel'cicio de suas funcçl!cs, na pena de um annl~
de prisão correct'ional, ficando. n'estn ~bRo~vi~n..1\ de IIl~~.
ta, em att6n~ào a ter j:t o réu Hill punido dlsclphnarlOen

Batalhão de caçadore. "n.n8
João Pires, 8oldado n." 17 d. 2." companhin, ('ondeJ1lnn-
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o, pelo crime de desobediencia ás ordens de seus supe-
riores, na pena de seis mezes de prisão.

Regimento de infanteria n.O2
José Lopes, soldado n.? 13 da La companhia, condemna-

do, pelo crime de furto, na pena de seis mezes de prisão
correccional, ficando n'esta absorvida a que lhe competia
pelas transgressões disciplinares de que tambem foi aecu-
sado e convencido.

Regimento de infantaria n.· tO
Ma uel Fernandes de Je us, n.O 19, e José odrigues,

n.? , soldados da 1.& companhia, condemnados p 10 cri-
me de furto, o primeiro réu na pena do seis meses de pri-
rio correccional, e o segundo na de dezoito mezes da mes-
ma prisão.

:- .0_ LiceoÇls coo edidas por molho de moll'Stia ao offieiaes abaixo
mencienadns:

Em se íi.o de 29 de ago to ultimo:

Batalhão de caçadores D.· fi
G P ·1I:io,Francisco Hor a, trinta dias para se tratar.

Em SP.8. ão de 1 de setembro ultimo:

Regimento de cavallaria D.O 6
Tenente ajudant ,Jo o Bapti ta da ilva, trinta dias para

banhos do muro
Regimento de cavallaria D.· 7

npitão , Antonio arloa F r' ira Junior, vint dia para
80 tr t 1'.

C. pitl o, Alfr do Pereira do Carmo, trinta dias pllra se
trat r.

Capit· o, Iigu IRufino Alve ,qu r nta dia para se tr taro
Picador ao ;La ela e, ..Ianu I lgnacio Epiphanio ~alga-

dn, qn r nt dia p ii tr t 1'.

n·

Batalhao n.· 2 de caçadores da Rainh
I: pito o,!ti 1'11. ,I .. R I, lual uta li 9
• tr tnr.
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Batalhão de caçadores n.O 5

Capitão, Lino Augusto de Freitas, trinta dias para ba-
nhos sulphurosos do arsenal da marinha.

Tenente, João Lopes Soeiro de Amorim, vinte dias para
banhos do mar.

Cirurgião. mór, Luiz Miguel Dias, quarenta dias para uso
das caldas da Rainha na sua origem.

Batalhão de caçadores n.O 6
Tenente, Pedro José Senão da Veiga, trinta dias para

banhos do. mar.
Batalhão de caçadores n.· 9

Alferes, José Pinto de Castro, trinta dias para banhos
do. mar.

Batalhão de caçadores n.° t2
Capitão, Antonio Joaquim da Encarnação Júnior, trinta

dias para banhos do. mar.
Tenente, Antonio l\faria de Campos, trinta dias para se

tratar.
Alferes, Manuel DUrfLO, quarenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.' t
T uente, odre Aususto Carrasco Guerra, sessenta dias

para se tratar.
Tenente, Joaquim Herculano Rodrigues Galhardo, qua-

renta dias para se tratar,

Sá da Bandeiro.

Está conforme.



N.O 58
SECRETARU O'ESTAOO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

28 de outubro de 4870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Por decreto de ii do eerr nte m z :

Batalhão de caçadores D.n 3
CavaHeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, os ca-

pitães, Jo 6 Antonio Gonçalves P reira, e Antonio Jo é de
Abreu.

(lor decreto de 12 do dilo mez ;

Batalhão de caçadores Do· 5
CavalIeiros da ordem militar de S. Bento de Aviz, oca-

pitltcs, Candido Teixeira, e Antonio Justino Teixeira.

Por demto de 22 do dito mez:

Arma de artilheria
. Alferes alumnos, os primeiro sargentos graduados s-

l)lrantc8 a officiaes do b talhão do caçador DoO 5, Alvaro
orreia da •'ilva Araujo, e Guilherme arlos Lopes Bit-

dho , por Ih er applicnv 1 a doutrina (lo artigo 43. o do
ecreto com força de lei do 24 do d zembro d 1 G3.

Batalhão de caçadores Do· f2
Capi o da 1.a comp nhia, O capit O de

~ollllDi 8110 na guard munícíp I do Porto,
~la8.

Regimento de ln! nteria no· i3
d Tenent , o t nont do inf ntori em commí o n eunr-
a tnunicip I do Porto, P dro Ali u t J iou .

Por derrtto de 21 do dilo m r:

, Regimento de artilheria noo 3
.lo~ onerado do argo de njud nOO, o primeiro t n nt ,
• Ore crio d Fi u i do I r nh ,pelo r qu r r.
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Forte de Nossa Senhora da Graça

Governador, o coronel de artilheria, commandante da
praça de Abrantes, José Ventura da Cunha.

Praça de Abrantes
Commandante, o coronel reformado, Manuel Joaquim da

Silva.

Por decreto da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, o major de infante-
ria, major da praça do forte de Nossa Senhora da Graça,
José da Costa Vieira Barbosa; o major do regimento de in-
fanteria n." 14, João Manuel Fernandes; e o capitão do ba-
talhão de caçadores n." 12, Anacleto José de AvelIar, pelo
requererem e terem sido julgados incapazes de serviço
activo, pela junta militar de saude.

Por decretos de 25 do dito mez:

Cirurgiões ajudantes do exercito, para serem colIocados
conforme as circumstancias do serviço, os medicos-cirur-
giões civis legalmente habilitados, José Ildefonso do La-
go, Francisco Pereira de Azevedo, e Antonio José Pereira
Borges.

9.' Companhia de reformados
Commandante, o major reformado, João Manuel Fer-

nandes.
Direcção da administração militar

Sub-chefe da 1. a repartição, O primeiro official COIll g.

graduação de tenente coronel, Miguel Antonio da Silva.

2.o - Portaria

Secretaria d' estado dos n gocioB da gu rra - RepartiçLlO
do gabinete. - Estando demonstrado quo nas campanh

lls

do principio d'este seculo, for m as linhas do Torre~ V::
dras a base da defesa da Península, o dique posto ti In"t
srto dos soldados do Imperador Napoleií I, c o ballla~ ~
onde os exércitos alliados defenderam volorosamente a lllg.
dependencia da Península, pl'ep~rando, talvez, com utna
resistencia tenaz e beroica a libertaçílo ela ~~uropa: Su S
Magestade El-Rei, deeejando que no decurso dos telllPO



617
haja mais do que a tradição para lembrar os feitos de va-
101' e civismo praticados nas referidas fortificações por seus
valentes defensores, manda, pela secretaria d'estado dos ne-
gocios da guerra, encarregar o tenente coronel de artilhe-
ria, Joaquim da Costa Caeeaea, de formar um projecto para
o monumento que deverá ser erigido no ponto que formava
a extrema direita das mencionadas linhas, próximo da villa
de Alhandra j aproveitando-se o fuste da columna que existe
em Pero Pinheiro.

Paço, em 27 de outubro de 1870. =Sá da Bandeira.

Secretaria d'est~do dos negocios da guerra-Direcção
geral-L & Repartição. - Manda Sua :M:agestade EI-Rei,
pela secretaria d'estado dos negocies da. guerra, que o ge-
neral de brigada, João Gl'Íffiths, passe a inspeccionar o
regimento de cavallaria n. o 7, e que seja encarregado do
governo interino da praça de Peniche, o general de briga-
da, Francisco Maria Melquiades da Cruz Sobral.
Paço, em 28 de outubro de 1870. =Sã da Bandeira.

3. o - Por portarias de 21 do corrente mez :

Escola do exercito
Instructor para o ensino de desenho, o tenente do bata-

lhllo de caçadores n.? 11, Luiz de Castro da Silveira.
Instructor para os cxercicios de cavallaria e artilheria, o

tenente de c' vallaria servindo na guarda municipal de Lis-
ou, Jollo de VilIa Nova eVasconcellos.

4. o - Por determinae10 de UI j( ge lade EI-Rei:

Estado maior de artilheria
1rICapitães, os capitães do re imento de artilheria n. o 3,
anuel Maria Barbosa Pit ,o da companhia n.O 1 dos Aço-

l'e~,P dro de Alcantara m, continuando este na com-
n1l8810 em que se a ha.

Regimento de artilheria n,· 2
a ~api~ito da. 2.&c mpanhi , o capitão do eatsdo maior de
rtllherlu, Jo o Correia de quua.
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Capitão da 6.a companhia, o capitão do estado maior de

artilheria Francisco Maria da Gama Lobo Sepulveda.

Regimento de artilheria n.O3
Capitão, da 8. a companhia, o capitão do estado maior de

artilheria, José Manuel de Araujo Correia de Moraes.

Companhia n.Ot dos Açores
Capitão, o capitão do regimento de artilharia n.? 2, Fran-

cisco Rodrigues Casaleiro.

Regimento de cavallaria n.s i, lanceíros de Victor Manuel
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito, Fran-:

cisco Pereira de Azevedo.

Batalhão de caçadores n.· i2
Capitão da 6.&companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 8, José Teixeira de Moraes.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,

José Ildefonso do Lago.

Regimento de infanteria n.Oi
Capitão da 2.&companhia, o capitão do regimento de

infanteria n,o 7, Anthero Frederico Ferreira de Seabra.

Regimento de infanteria n.O4
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de

caçadores n." 12, Carlos Moniz Tavares.

Regimento de infanteria n.O7
Capitão da 6.&companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 1, Francisco Augusto de Figueiredo Feio.

Regimento de infanteria n.O8
Capitão da 5.a companhia, o capitão do r gimcnto de

infantaria n.? 13, ebaetião Botelho Pimentel 'armento.

Regimento de infantaria D.· tO
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento do

infanteria n.O 3, João de Passos Pereira de Castro.

Regimento de infanteria n.Oti .
Capitão ela La omp nhia, O apiü O da 7.a, AntonIO

Joaquim da Encarnn~~j(oJunior,
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Capitão da 7." companhia, o capitão da La, Luiz José

Massano.
Regimento de infanteria n.s i4

Major, o major do regimento de infanteria n.? 12, Ma-
nuel Maria de Magalhães.

Regimento de infanteria n.· i5
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,

Antonio José Pereira. Borges.

5.0-Sccretaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
recção geral-3.a Repartição.-Sua l\fagestade EI-Rei man-
da declarar aspirantes a officiaes com a graâuação de pri-
meiros sargentos, e com o vencimento de 300 réis diarios,
na conformidade do disposto no artigo 37.° do decreto de
11 de dez mbro de 1 51, os soldadcs dos corpos abaixo
mencionados, por haverem concluido o curso do real colle-
gio militar:

Regimento de cavallaria n.O4
José Joaquim de Castro.

Batalhão do caçadores n.· 8
Ezequiel Augusto de Va. concellos Massano.

Regimento de infanteria n.O3
I, raacísco Antonio do Araujo Abreu Bacellar,

Regimento do infanteria n.· iS
Joaquim i olau l'odrigues Aguas.

6.°_ De lara-sc que o piti o de artilbcría Anto io Pi-
mentel .M Idonado, nom -ado por d roto de 20 elocorrente
me~ Ilb-chefe da 4.&r partição da direcção ger I dn secre-
tarla da guerr I' rten ia o regi to D.O 2 da mesma
atllla. '
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8. o - Licenças eeaeedldas por motivo de moles tia aos officiaes
e empregados abaixo mencionados:

Em sessão de 1 de setembro ultimo:

Regimento de infanteria n.· 2
Tenente, José dos Santos Farinha, trinta dias para ba-

nhos do mar.
Regimento de infanteria n.s 4

Tenente, João Mourato, quarenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.O7
Tenente, Manuel Luiz Teixeira, quarenta dias paro. se

tratar.
Tenente, Pedro Clemente de Menezes, quarenta dias para

se tratar.
Regimento de infanteria n.O8

Alferes, Miguel Eduardo Pereira do Lago, trinta dias
para se tratar.

Capellão, Zeferino José da Mota Ribeiro, trinta dias para
banhos do mar, começando em 15 de setembro ultimo.

Regimento de infante ria n.° ii
Capitão, Manuel Vicente imões da Nazareth, trinta dias

para banhos do mar.

Regimento de infanteria n.s i3
Alferes, D. Gastão Antonio da Oamara, trinta dias para

se tratar.
Regimento de infanteria n.OiS

Tenente, Joaquim Evaristo da Fonseca, vinte dias parll
se tratar.

Alferes, José Luiz Pinto Camello Júnior, vinte dias para
se tratar.

Regimento de infanteria n.· i7
CapWlo, ebastião Botelho Pimentel armento, sessentll

dias para se tratar.

Regimento de infantaria n.· iS
Tenente, João Pereira da ilva, trinta dias para s~ tratar~
Alferes, Benjamim José Lucaa do Sobral, trinta dias par

se tratar.
pirocção da administração militar .

Segundo offieial, Sebastião José Pereira, sessenta diaS
para se tratar.
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Disponibilidade

Capitão, Francisco Maria Esteves Vaz, sessenta dias
para se tratar.

Em sessão de 8 do dito mez:

2.' Divisão militar
Tenente de infanteria, ajudante de campo do comman-

dante da divisão, José Tiberio Reboeho; trinta dias para
banhos do mar, começando em 20 de setembro ultimo.

Archivista, José de Sousa Almeida, quarenta dias para
banhos do mar, começado em 1 do c rrente mez.

Regimento de infanteria n.Oi4
Tenente coronel, Thiago Ricardo de Soure, quarenta

dias para banhos do mar, começando em 18 de setembro
ultimo.

Tenento quartel mestre, Pedro Paulo de Azeredo, qua-
renta dias para uso das caldas de S. Pedro do ul, na sua
origem, começando cm 5 do corrente mez.

Capellão, Antonio Augusto Pires, sessenta. dias pala ba-
nhos do mar e mais tratamento.

Direcção da administração militar
Primeiro ofâcial, João 'ilvestre da Silva Leal, sessenta

dias para se tratar em ares pátrios.

Em sessão de 15 do corrente mez :

Batalhão de caçadores n,· t2
Cilurgiüo ajudant , Carlos Moniz Tavares, vinte dias

para se tratar.

9. 0_ J,iceDra regi trada concedida' ao omciae e emllrl'gado
abaixo m neionado :

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção geral
d T nent do cavallaria, adjunto, Bento da França Pinto
e livcira, trea mezes.

Direcção da adminitração militar
A pil'ante COma graduaç. o de tenente, CarIo Maria Tor-

quato Franco no enta dia a começar em 1 do novembro
Pr" ,Oltuno futuro,
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10.°-Foram confirmallas as licenças registradas que o comman-
dante da 1. a divisão militar concedeu aos officiaes abaixo mencionados,
na conformidade do que se acha determinado:

Batalhão de caçadores n.o i
Capitão, Luiz Pedro de Ornellas, vinte dias.

Regimento de infanteria n.o to .
Capitão, Antonio Augusto Gordilho, vinte dias.

Sá da Bandeira:
Está conforme.

o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

2 de novembro de f870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Del'frtos

Attcndcndo no que me representou o mnl'qnez de • II. da
Bandeira, conselheiro d'estado, par do reino, ministro d'es
tado honorario : hei por bem conceder-I he a exoneração,
que me pediu, dos cargos de presidente do conselho de mi-
nistros, ministro e secretario d'estado do n gocios da guer-
ra, e interino dos negócios da marinha e ultramar, para que
foi nomeado por decretos de 29 de agosto ultimo, e que ser-
viu muito a meu contento, com zêlo, intelligencia e dedi-
caçtto.

O ministro e secretario d'estado dos negocies do reino
assim o tenha entendido e faça executar. Paço da. Ajuda,
em 29 de outubro de 1 70.=REI.=Antonio, Bispo de
Vizeu.

Attendendo ao merecimento e circum tanciaa que con-
cOrt'e1'll na pessoa de Jo ,6 Maria. de Moraes Rego, general
d? brigada: hei por bem nomes-lo ministro e secretario
d estado interino dos negocíos da guerra.

pre, idento do con elho de mini tI'O as im o tenha on-
tendido faça executar. Paço da Ajuda, em 29 de outu-
ro de 1870. =RE1.= lIJarquez d'Avila e de Bolama .

./0 c1 lIrH'a de Morae Regu.

E tá crmforrn».

. /0 dir otor er I,
~.fÁA~~~:/-/ /.

/"
/





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

9 de novembro de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Secretaria d'estado dos nego cios da guerra-Di-
recçao geral-2.a Repartição.-Devendo ter logar
no dia. 11 do corrente mes, pelas onze horas da. ma-
nhã, na igreja da santa sé patriarchal, officios e
orações fúnebres, por alma de Sua Magestade El-
Rei o Senhor D. Pedro V, de saudosissima memoria,
Sua Magestade EI-Rei assim o manda fazer saber a
todo os officiaes generaes residentes n'esta. côrte,
commandantes dos corpos da guarnição da capital
e dos batalhões uacionaes, e officiaes e empregados
das repartições dependentes d'e te minist rio, para
que encerram ao referido templo á. hora indicada.

Jo é Madtt de Morae Rego.

Está conform .
o director ger 1,

(::i? d~.«;ç
»:
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

H de novembro de t870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

ecretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção
geral-1.a Repartição.-Tendo o alferes de infanteria, Bru-
no Anastacio Coelho de Magalhães, despachado para o ul-
tramar, nos termos da circular de 21 de maio de 1862, che-
gado á altura competente para dever ser promovido ao
referido posto no exercito de Portugal: hei por bem deter-
minar que seja considerado alferes do mencionado exercito
desde 1 de agosto do corrente anno.

O ministro e secretario d'estado interino dos negocias da
guerra assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
4 de novembro de 1870.=REr.=Jo8é Maria de Moraes
Rego.

ecretaria d'estado dos negocias da guerra-Direcção
geral-1.a Repartição.-Attendendo ao que me representou
o capitão do exercito de ortugal em commissão no ultra-
tllar, Frederico Guilherme reire Côrte Real, que, perten-
cendo á guarnição de Macau e Timor, no posto de alferes,
fOi, por decreto de 24 de agosto de 1 60, transferido para
o exercito do reino, por assim o haver pedido; e confor-
tll~ndo.me com o parecer do supremo conselho de justiça
lllllitar em caso id nti o: hei por b m annullar o referido
decreto e os de 11 de setembro de 1 6G de 3 de março
de 1 69, que o promoveram a tenente e capitão do referi-
do exercito j continuando o mencionado ofâcial a pertencer
1\0 exercito do ultramar, sem que pos a tornar a ser collo-
cado no exercito de ortu al, qualquer que seja o pretexto
l que de futuro, para tal fim, queira aoccorrer-se.
O ministro e ecr tario d'e tado int rino dos negocias darerra assim t nba nt ndido e fa a ex cutar. Paço, em

b de novembro de 1 70. -REl.=JO é Maria de lJIorae8
""ego.
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Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção

geral- 1.a Repartição. - Achando-se com prehendido nas
disposições da primeira parte do § unico do artigo 8.0 do
decreto de 9 de novembro de 1868, que organisou 1\ força
expedicionaria destinada a entrar em operações na Africa
oriental, o tenente de infanterla, Alexandre Alberto da Ro-
cha Serpa Pinto, promovido a este posto para o batalhão
de caçadores da Zambezia, por decreto de 5 de janeiro de
1869, por isso que não completou o tempo de serviço a que
era obrigado pelo artigo 7.0 do m neionado decreto de 01'-
ganisação ; e considerando que pela escala geral dos offi-
eiaes da sua classe e arma lhe competia a promoçftO ao
posto de tenente em 1 de agosto do corrente anno : hei por
bem determinar que o sobrcdito tenente Alexandre Alberto
da Rocha Serpa Pinto, conte a antig~lidade d'este posto
desde o referido dia 1 de agosto de 1870.

O ministro e secretario d'estado interino dos n gocios da
guerra assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
7 de novembro de 1870.=REI.=Jo é Mm'ia de MOl'aes
Rego.

Secretaria d'estado dos negocio da guerra - Direcção
goral-1.a Repartição. - Attendendo ao que me represen'
taram José Thomá. Gomes, Manuel Martins e Augusto
Moreira Soares, promovidos a alferes para o ultramar, nos
termos da circular de 21 de maio de 1 62; e conform~~-
do-me com O par cer do supremo conselho de justiça lllllI-
tar, m caso id ,nti o: hei por b m determinar que os ID:-B-
mos ofli -iaes sejam C01l iderados pertenc ntes ao ex r('lto
do ultramar, como solicitaram, d de 3.!'! datas lOS dCCI eto~
que os promoveram a alf 1'0 , sem que pos am tornar n,SeL
collocados no x r ito de Portugal, qualquer que sOJa o
pr texto a que de futuro, p3ra t 1 fim, qu ir m soccor~er-s.le,

O ministro e s cretario d'e ta do int ri no dos n goClOS na
guerra assim tenha entendido e faça executar. Paço, oro
7 de nov mbro de 1 70.=RIU, = José Maria de Moraes
Rego.

ecretaria d'estado dos negocios da gu 1'1'0. - Direcçr~
geral-1.a p rtiç;. • _ Att nd ndo ao <tu me represen
tou o ten nt quart 1 m stre do .lt rcito de Portuga~ 10

eounuiss] no nitram r Migu) Augu to de Sousa PJnJ~'
})t'olllovido, nos termos 'da cir uI r de 21 d maio do 1 I'

'i I' 111 o1)01' d C1' to d 15 d julho do III BUlO auno ; c n H to
que n'essa data se achava ao abrigo do disposto no dccre
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de 29 de agosto de 1851; e conformando-me com o parc-
cer do supremo conselho de justiça militar em caso ana-
logo: hei por bem determinar qu» o m smo ofâcial seja
con iderado alferes do exer iCI)di) ultramar, como solicitou,
desde o referido dia 15 de julho de 1 62 em que foi pro-
movodo a tenente quartel mestre, sem que possa tornar a
ser collocado no exercito d Portugal, qualquer que seja o
pretexto a que de futuro, para tal fim, queira soccorrer-se.

ministro e secretario d'e tado interino dos negocios
da guerra assim o tenha entendido e faça. ex cutar. Paço, em
7 de novembro de 1 70. = REI. = Jo é Maria de Moraes
Rego,

2.0-Por d creto de 1 d outubro ultimo:
Estado maior de artilheria

Oavalleiro da ordem militar de . Bento de Aviz, o ca-
piti o, João Maria Rodart .

Por decreto de 2 do rr nto mez :
Commissõea

O ten nte do regimento de cavallaria n.? 2, Ianceíros da
Rainha, Luiz Cabral ordilho de Oliveira Miranda, a fim
de ir servir na guarda municipal de Lisboa.

Por de r to da m ma d ta:

Reformados, n conformidade da lei, o capitão do regi-
m nto de inf nteria n." 5, Ago tinho Antonio dos Reis, e
o undo offi i 1 do quadro d direcção da administração
rnilit r, Antonio Alv d mpaio, p lo h verem r queri-
do ter m ido julgados incapazes do serviço activo, pela
junta milit r de saudc.

Por d cretc d 3 do dito mez:
Forte de Nossa Senhora da Graça

pr ç , o major d artilh ria, Antonio M riaM jor
Cam lino.

Por d ret de do dit mer:
Arma de infanteria

n nt . ron 1 do r cnto d infunt ria.
J . lont 'r ,
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Batalhão de caçadores n.Oi
Tenente, o tenente de infanteria, Francisco de Sousa Bar-

bosa Fraga, continuando na com missão em que se acha.

Batalhão de caçadores n.s 3
Capitão da 3." companhia, o tenente ajudante do bata-

lhão de caçadores n.? 10, José Mariano de Sousa e Mello.

Batalhão de caçadores n.Oii
Tenente, o alferes, Luiz Augusto de Cerqueira.

Regimento de infanteria n.s 5
Major, o capitão de infanteria em commissão na guarda

municipal do Porto, João Pacheco.

Regimento de infanteria D.O7
Tenente coronel, o major do regimento de infanteria

n." 5, Manuel Gonçalves Pinto Júnior.

Regimento de infanteria n. ° 8
Capitão da 5.& companhia, o tenente ajudante do regi-

mento de infanteria n.? 13, José Maria de Castcllo Branco-

Regimento de infanteria D.O 9
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

n.? 12, João Antonio Banha.

Regimento de infanteria n.s i2
Major, o capitão do batalhão de caçadores n.? 3, Fran-

cisco Pinto de Almeida.

Regimento de infanteria n. ° i7
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n. 01 ü, José

Maria dos antes e Almeida.
Alferes, o sargento ajudante do regimento de inf nteria

n.? 2, Luiz Antonio de Lemos.

Commissões
Capitlo, o tenente do batalhão de caçadores n.? 7, .Joa-

quim Antonio Velloso.

Por decreto da me ma data:

Reformado, na conformidade da lei, o major do r:gi01Cr~
to de infanteria n.? 15, José Maria da FonsccaAmorull, pc
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requerer e ter sido julgado incapaz do serviço activo, pela
junta militar de saude.

3. o - Portaria

Secretaria d'estado dos negocias da guerra - Direcção
geral- V~ Repartição. - Manda Sua Mageetade EI-Rei
pela secretaria d'estado dos negocias da guerra, exonera;
o tenente coronel do regimento de infanteria n. o 4, Anto-
nio da Costa Monteiro, da commissão para que foi nomea-
do por portaria de 23 do agosto do corrente anno, a fim
de reunir ao corpo a que pertence.

Paço, 3 de novembro de 1870. =José 1J.1a1·ia de Moraes
Rego. _

4. °- Por determinarão de ua Magestade EI-Rei:

Estado maior de artilheria..
Capitão, O capitão de artilheria, Antonio Pimentel Mal-

danado, devendo ser considerado n'esta situação desde que
por decreto de 20 de outubro findo, publicado na ordem
do exercito n." 56, foi nomeado sub-chefe da 4.& repartição
da direcção geral da secretaria d'estado dos negocias da
guerra.

Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de
artilheria n.? 1,Manuel J08é de Mello, continuando na com-
missão cm que sacho.

Regimento do artilheria n.· t
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de

artilheria n.? 3, José Gregório de Figueiredo Mascarenhas.
Alferes alumnos, os alferes alumnos de artilhe ria, Alvaro

Correia da 'ilva Araujo e Guilherme Carlos Lopes Banhos.

Regimento do cavallaria n.· t, lanceiros de Victor lIanuel
Tencnt , o ten nte do r gim nto de cavallaria n.? 2, Ian-

ceiros da I inha, João Jo é de Iello, continuando na com-
lllia ão cru que 80 acha.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainba
1 l' ~ nte, o tenente do regimento ?e cavallaria n.? 1,
ancelr08 do Victor Manu 1, José MarIO.de á Camello.

Batalhao de caçadores n.· t
.Ali' r I o alf r do r gimento de inf nteria D.O 17, Ma-

nUel Du, .
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Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Capitão da 2.&companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n." 8, José Joaquim Teixeira Beltrão.

Batalhão de caçadores n.· 8
Capitão da 7.&companhia, o capitão do batalbão de ca-

çadores n.? 6, João Augusto Massann.

Batalhão de caçadores n.· iO
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? Ll ,

Octavio Trajano Guedes, continuando na commissão em
que se acha.

Regimento de infanteria n.· i
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 5, José

Joaquim Brandão.

Regimento de ínfantería n.· 2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 6, José

do Carvalhal da Silveira Telles de Carvalho.

Regimento de infanteria n.· 4
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 7, Manuel Gonçalves Pinto Junior.

Regimento de infanteria n.· 5
Capitão da 6.· companhia, o capitão do regimento de

infanteria n,° 6, Manuel Soares da Costa.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 1, Joa'

quim José de Almeida.

Regimento de infanteria n.· 6 .
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 2, VI'

cento Antonio Gonçalves Pereira.

Regimento de Infanteria n.· 7 .
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de lO'

fanteria n,? 4, Antonio da Costa Monteiro.

Regimento de infanteria n.O8 de
Alt res graduado, o ulf r s graduado do r gim nto

infanteria n.? 13, Antonio Julio de Sous Machado.

Regimento de infantaria n.· i3 .
Capitão da 6.&comp nhia, o capitão do r gimento de JJl'

fanteria n. o 8, ebaatiUo Botelho Pimental 'armentO.



633

Cirurgião mór, o cirurgião mór do real collegio militar,
Emilío Augusto de Oliveira.

Regimento de infanteria n .• i6
Capellão, o capellão do regimento de infanteria n.? 11,

Joao Baptista de Lima.

Regimento de infanteria n.· i8
Capellão, o capellão do regimento de infsnteria n.? 16,

Manuel Antonio Gabriel Ramos.

Real collegio militar
. Cirurgião mór,. o ciru~giao mór do regimento de infante-
na n." 13, Antonio Mana odrigues.

5.°_ ecretaria d' atado dos negocios da guerra. - Di-
recção geral-I. a Repartição. - Determina ua Mages-
tade EI-Rei, que o tenent do estado maior de engenheria,
Alberto sorio de Vasconcello , deixe de exercer, pelo pe-
dir, as íun 'ções de ajudant de campo do ministro da guer-
ra, para qu íôru nomeado pela ordem do exercito n." 45
do corr nte anuo i qu , pll. à xer er interinamente as
111 mas funeça ti o t n nt do batalhão de caçadores n.? 9,
JO:lO Francisco Regi do Rio arvalho, ajudante de campo
do g n ral in pector do campo de instrucção e manobra cm
Tancos.

6.° Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Di-
r~cçilo geral-l.a, Repartição. -Declara-se, para os de-
vldos ffeitos, que O t ment de infanteria, Alexandre Al-
berto da Rcch .' [PS Pinto, se apre entou n'e ta secretaria
d'e tado, DOdi :3 do corrente mez, em conaequencia de
não pod r concluir a c mmi :I d erviço DObatalhão de
c~~adore da Zsmb zia, por t r ido jul do incapaz de ser-
Vlr no ultr mar, I' la junta d nud naval, ficando na arma
ih que p rt nc m o po to que t m e antiguidade que
e tna.rea o decreto de 7 do m z actual.

d' .atado do n gOCi08da guerra-Direc-
'na l\Iag stade El·R imanda
por e ch r comprehe dído

d 1 i de 17 d novembro de
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cula e 8 da 1. a companhia do regimento de infanteria n. ° 17,
Jayme Lobo de Brito Godins .

• 8.0-Secretaria d'estado dos negocies da guerra-Direc-
ção geral-3.a Repartição.-Sua Magestade EI-Rei manda,
em conformidade com o disposto no § 6.° do artigo 26.° do
decreto de 24 de dezembro de 1863, que os soldados aspi-
rantes a o:fficiaesabaixo mencionados tenham a graduação
de primeiros sargentos, por se acharem matriculados na
escola do exercito:

Regimento de artilheria n.s 3
Joaquim Heliodoro da Veiga.

Batalhão de caçadores n.O5
Junio Gualberto Bettencourt Rodrigues.

9.0-Secretaria d'estado dos negócios da guerra-Direc-
~o geral-3.a Repartiçn:o.-Sua Magestade EI-Rei manda,
em conformidade com o disposto no § 6.° do artigo 26.° do
decreto de 24 de dezembro de 1863, que os soldados abaixo
mencionados tenham a graduação de primeiros sargentos
aspirantes a o:fficiaes, por se acharem matriculados na es-
cola do exercito:

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
José Alves de Almeida Araujo.

Batalhão de caçadores n.O9
Francisco Xavier de Mornes Pinto e Eugenio Accurcio

Ferreira dos Santos.

Regimento de infanteria n.· iO
Joaquim José Machado.

10. o-Secretaria d'c~ladodo. nrgodos 11a gucrra- DirertiOgeral-3.a Reparli~10

Alumnos da escola polytechnica, pertencentes ao exercitO,
premiados no anno lectivo de i869-i870

1.' Cnd ira
Primeiro sargento graduado aapírnntc a officinl do ba~-

IMo de caçadores n.' 5, Antonio Maria Mimoso do Ide o
Gouveia Prego 2.° premio pc uniario.
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Soldado aspirante a official do batalhão de caçadores n. 06,
Joaquim Lucio Lobo-louvor.

3." Cadeira
Alferes alumno do regimento de artilhe ria n.? 1, João

Maria Pita de Castro -1.0 premio pecuniario.

4.' Cadeira
Alferes alumno do regimento de artilheria n. o 3, Anto-

nio Augusto Duval TeUes -1. o premio pecuniario.

7." Cadeira
. Alferes alumno do regimento de artilhe ria n. o 3, Anto-

010 Augusto Duval TelIes -1. ° premio pecuniário.
Alferes alumno do regimento de artilheria n.? 3, Henri-

que dos autos 1 osa-1.° premio pecuniario.

9." Cadeira
oldado do regimento de artilheria n. o 1, Luiz Augusto

Ferreira de Castro-LO premio pecuniario.

l1.°-Direc~'lo da administração militar-Secção do ga-
binete. - Os fiecaes d'esta direcção da administração mili-
tar procederão, com urgencia, á inspecção dos corpos a seu
cargo, relativa aos trimestres decorridos desde 1 de janeiro
a 30 de setembro do corrente anno, com excepção das epo-
chas já inspeccionadas em alguns corpos, e tendo em vista
que o relato rio d' estes trabalhos deverá. ser geral para to-
dos os trimestres a que S6 referirem as inspecções.

12.0 Direcção da administração militar. -Determina
'ua Magestade El-Boi que, na conformidade do disposto
no artin-o 3.° do d creto d 27 do setembro ultimo, publi-
cado no. ordem do exercito n.? 5:3 d' te armo, o serviço ao
cargo da direcção da administraçi o militar ~ja distribuido
pelas duas repartiç 6S cm que ella se subdivide, pelo modo
Seguinte:

1." Repartição. -Compct -lb :
A fi lisação abono, em entauientoa individuacs,

dos. oldo 1 gratifica õe , ordenado , comedoris 1 forragens
a dinh iro, ratif ç e de mar h. ou outro qUa6squer
'V n~im nto qu t nham do s r l~r~ee.. ados em. fa~o~ dos
oflielaes do ex rei to, mpr eado IVl, ou outro uldlVlduos
depen<lent do mini t rio do. euerra j
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o processo e Iiquidação das contas dos transportes feitos

pelos caminhos de ferro, pelas vias terrestres, fluviaes e ma-
rítimas;

A fiscalisação c abono das sommas despendidas com obras
de fortificações, concertos de quarteis e edifícios militares,
com o campo de instrucção o manobra, ou de outras quaes-
quer despezas que não estejam a cargo da 2.& repartição ;

A emissão dos titulos por meio dos quaes se ha de rea-
Iisar o pagamento das importancias liquidadas;

A qualificação das reformas concedidas 80S o:fficiaes e cm-
pregados civis do exercito;

O conhecimento do direito ~ífruição do monte pio e ás
pensões de sangue;

O processo de habilitação a heranças de vencimentos, se-
gundo a carta de lei de 24 de agosto de 1848;

Todo o expediente e correspondencia que diga respeito
aos negocios a seu cargo.

2.· Repartição, -Compete-lhe:
O exame, fiscalisação e liquidação, por intermedio dos

fiscaes, que li. ella ficam unidos, das .ontas de gercn ia dos
estabelecimentos subordinado ao ministerio da guerra, dos
vencimentos das praças de pret dos corpos do exercito, das
companhias de reformados e da administração militar, bem
como de todas as de pesas feitas pelos resp ctivos come-
lhos administrativos;

A físcalisação e abono do todas as importancías despen-
didas com camas, mobília, utensilios do quartel, remonta
de cavallos e muares;

Todo o processo concernente ao fornecimento de PILO,
etspe c forragens em genero, quer e te seja feito por arre-
mataçno em globo, quer por administração particular dos
conselhos gerentes; o

A escripturação clara e methodica, por capítulos nrtl-
gOEi, de todos os docum ntos proc seados pela direcção di
ndministmção militar fj seus d IIg-n.do!4fi ('nos;

O av rbamento d todos os documentos puO'os, d poi~ oc!t'
reconhecida a sn legalidade. E t averbnmento será h,to
nos proprios livros em qu houv rem ido lançadas a ele.'
pezas li'luidaduA;

Todo I) ex}> .diente e 'OLTe pond ncia con .ernent aos )1(1-

gocios a R u cargo,
a 5." divisil() militar' o bubJivisão do Funchal as J k·

gnl<õa continuarão funccion r 00 me mo modo 1111' se
acha cstab lecido.

Os negocies da competcncia da. dir CÇl'loda adlllini tra-
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ção militar, que porventura não estejam designa.damente
comprehendidos nos indicados para cada uma das referidas
repartições, serão distribuidos pelo chefe da direcção á re-
partição que tratar d'aquelles com que tiverem mais homo-
geneidade.
Á secção do gabinete continuará a pertencer o expedien-

te que lhe está designado no artigo 25.0 do plano de orga-
nisação da administração e fi calisação da fazenda militar
a que se refere o decreto de 11 de dezembro de 1869, pu-
blicado na ordem do exercito n.? 68 do dito anno.

13.0-Direcção da administraçào militar c= I." Reparti-
ção. - Determina ua Magestade EI-Rci, em additamento
ao que se acha estabelecido pela disposição t» da ordem
do exercito n.? 54 do presento anno, que os fiscaes da di-
recção da administração militar na 2.a, 3.a e 4.& divisões
militares, processem tambem os transportes, tanto terrestres
como fluviaes, pertencentes ao corpos da. sua fiscalisação.

14.°_ e r taria d'estadedos n godo daguerra- Dire tão geral- ~.aRrparlição

Aceordãos proferido p lo npremo coo 'elho de ju tira militar
m 'e 'õe de 11 e H fi outubro ultimo

Em aessr o de 11:

Regimento de artilheria n.· i
Bento Manuel, soldado n.? 29 da 4.& bateria, absolvi-

do, por falta de prova legal, dos crimes de introdueção
em ca a de habitação por meio de arrombamento c offen-
sas corporaes.

Regimento de cavallaria n.· 5
Augusto Mnria, segundo sarg nto ti.o 1 da 5.& companhia,

cond nmario, p 'lo crim de abu o de confiança, na p na
de seis Ul zc d pri 10 eorr ceiem I.

Regimento de cavallaria n.- 6
Jo é Maria R b I, cl rim D.U 16 d 1.& companhia, coo-

dCllloado, p I crím de ~ rim utos, na pena do um nnno
de pris o correccional.

Regimento de cavallaria D.· 7
~I nu 1 Joaquim d ilva, !lIdado 11.0 2 d. 1.. eompa-

nhIa, eoud mnado p lo crim de foriment 1 na pena de
qtlin~e dias d prl ito corre cional.
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Julio Manuel, soldado n.? 11 da 5.a companhia, condem-

nado, pelo crime de deserção, em cinco annos, oito mezes
e quinze dias de serviço na Africa, ficando n'esta pena
absorvida a que lhe competia pelo crime de furto, de que
tambem foi accusado e convencido.

Batalhão de caçadores 11.0 9
Francisco Luiz Tavares, soldado n.° 76 da 7. ft compa-

nhia, absolvido do crime de deserção, por se provar dos
autos que o réu padece das faculdades intellectuaes,

Regimento de infanteria n. o 5
Joaquim da Costa, soldado D.O 91 da 5.& companhia,

condemnado, pelo crime de deserçâo, na pena de quatro
annos de serviço na Africa.

Regimento de infanteria n.O iO
Manuel Joaquim Guedes, soldado D.O 30 da 3.tI compa-

nhia, absolvido por falta de prova, do crime do furto.

Em sessão de 14:

Regimento de artilheria n. o 3
Antonio de Almeida, corneteiro n." 2 da 1.a companhia,

condemnado, pelo crime de insubordinação, na pona de dois
annos de trabalhos publieos, Das fortificações.

Regimento de cavaUaria n.' 6
José Queiroz, soldado n.? 59 da 2.1\ companhia, comlell1-

nado, pelo crime de furto simples, na pena de trinta dias
de prisão correccional.

Regimento de infantaria n.' 3
Caetano Celestino Rodrigu e, alistado sob o nome ,lo Jo-

sé Joaquim Gomes, soldado n." 3r) dn 1.1\ compunhin, uC-
ousado dos crimes de uso de nome suppo to ferimllntos.
Não tomam conhecimento dos crimes imputado ao r?U,
por isso qu , não sendo legal O seu alistamento, nuo po(lc
elle gosar do fôro militar, d vendo o ln mo réu SCI' r IIlCt-
tido, com as culpas que tiver, IlS justiças civi da <,'oII1MC!\
de Melgaço, para ali ser julgado como for do justiçr •

Regimento de infantaria n." i6
Francis o Jorge, soldndo n." :31 da :3." 'ompunhin, eoll"

demnado, pelo crime de d )ljtJl'<j: 0, ua pl'lm de quntro 1\)1'
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nos de serviço em um dos corpos da India: attendendo po-
rém a que o réu, como se vê dos documentos juntos ao pro-
cesso, se acha em estado de completa cegueira e assim se
não põdo tornar effcctiva a condemnação, recommendam
o mesmo réu ao poder moderador, para que este possa usar
das suas reaes attribuições, como mais conforme for com a
equidade e justiça.

Regimento de infanteria n.O i7
Manuel Eugenio, soldado 0.° 3 da 6.& companhia, con-

demnado, pelo crime de deserção, na pena de quatro an-
n.os de serviço em um dos corpos das provincias ultrama-
nuas.

Reformados
Augusto Cesar Torrcs, soldado n.? 228 da 3.a compa-

nhia, condemnado, pelo crime de ultrago á. moral publica,
na pena de tres dias de prisão correccional.

José Engeitado, soldado n.? 496 da 7." companhia, con-
demnado, pelo crime de ferimentos, na pena de oito dias
de prisão correccional.

15. °- Declara-se :
1.0 Que o capitão do regimento de cavallaria n." 3, Au-

gu to Frederico da Encamação, sõ go ou vinte e dois dias
dos trinta. da licença da junta militar de saude, que lhe foi
COnc dida pela ordem do exercito n." 4 do corrente anno.

2.° Que o tenente Jorge Correia Pinto de Moraes ar-
~ellto, o o alferes Joaquim da Costa amos, ambos do re-
gllnento de cavt llaria n.? 4, desistiram da licença da junta
n:i1itar de saude, que lhes foi com: dida pela ordem do exer-
Cito n.? 51 do dito. nno.

3.° uo o cirurgião mór do regimento de infanteria n.? 9,
José .Joaquim Pimentol Lobo, só goaou trinta dias dos qua-
renta da lie nça da junta militar de saud , que lhe foi con-
cedida pela ordem do oxer ito n." 53 do dito anno.

lG.O-Lic nça. oBeedida por motivo de mole tia ao omeiaes
e emlll' !Jild . ab i o men íenad :

J.~mse. SI o do 1 de et mbro ultimo:

Direcçao da 3dmini traçao militar
A pi1'3ut ,Antonio r godo l!errei r , qual'cntl\ dias

para se h' t. r.
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Em sessão de 15 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra
Correio a pé, Manuel da Cruz, quarenta dias p.9.ra se

tratar.
Regimento de artilheria n.O3

Major, Antonio Luiz de Brito Pereira Coutinho, trinta
dias para se tratar.

Primeiro tenente, Augusto Cesar de Andrade Mendonça,
trinta dias para se tratar.

Primeiro tenente, Domingos Pinto Coelho Guedes de Si-
mães, quarenta dias para se tratar em ares patrios.

Alferes alumno, David Xavier Cohen, vinte dias para
se tratar.

Regimento do cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Capitão, José Lourenço Franco de Matos, trinta dias

para banhos do mar.
Tenente, Luiz Augusto Pimentel Pinto, vinte dias para

se tratar.

Regimento de cavallaria n.O2, Ianceírcs da Rainha
Alferes, José Maria de Sá Camello, trinta dias para ba-

nhos do mar.
Picador de 2.&classe, Anselmo Augusto Ferreira, trinta

dias para banhos do mar.

Regimento de cavallaria n.O4
Capitão, David Antonio Cesar da ilva Froes, trinta dias

para se tratar.
Tenente, Jorge Correia Pinto de Moraee armcnto, trinta

dias para banhos do mar.
Alteres, Joaquim da Costa Ramos, trinta dias para bs-

nhos do mar.
Batalhão de caçadores n.Oi

Capitão, Antonio da Assumpção eromenho, trintn dias
para S6 tratar.

Alferes, Joaquim Jo ó da ilva, quarenta dias J.H ra se
tratar.

Alferes, João Machado de liveira, trinta dias para ba-
nhes sulphuroaos do arsenal da marinha.

Batalliao de oaçadores n.Oli
Alferes, Antonio Augusto May Figueira, trinta dias para

se tratar.
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Alferes, Carlos da. Silva Pessoa, vinte dias para banhos

do mal'.
Capellão, João Antonio Martins Coutinho, trinta dias para

se tratar.
Batalhão de caçadores n,· 6

Tenente, Filippe José de Barros Lago, trinta dias para
uso das caldas da Rainha na sua origem.

Regimento de infanteria n,' i6
Tenente, José uno Pcreir Barbo a, qu reata dias psra

banhos do mar. .

Direcção da administração militar
Primeiro official, José Rodrigues de Lima, vinte dias

para se tratar.
Aspirante, Carlos Maria Torquato Franco, vinte dias para

se tratar. .
Praça de Palmella

Alferes ajudante, Thomás Jo é Xavier, trinta dias para
se tratar.

Em sessão de 27 do dito mez:

Sub-divisão militar de Castello Branco
General de brigada, comma da lte, Jo é Maria Gomes,

sessenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n,' i4
,Cirurgi jnd te, Ant nio Joaé de Carvalho Portella,

trlnta dias para banho do mar, começa do cm 4: de outu-
bro ultimo.

Commissão activa
Tenente de infanteria, visconde de Prime, sessenta dias

para 8e tratar .

. 17.o-Liceor~ regi trada concedida o ofllcia abaixo men-cionado :
Regimento de arLilheria n.· 2

d' Primeiro tenent , Cypriano Leite Pereira Jardim, dezlas.
Regimento do infanteria n.O 6

d' Alt 're8, II r nei co onçalve 1uerreiro hav 8, quinzelas.
Regimento do inf nloria n,· t7

Capiu o, Antonio José de Abreu, e enta dias.
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Regimento de infanteria n.O iS
Tenente, Manuel Ferreira de Carvalho, noventa dias.

Disponibilidade
Tenente de infanteria, Alexandre Alberto da Rocha Ser-

pa Pinto, seis mezes.

18. o - Foram confirmadas as licenças registadas que os eemman-
dantes da 1.a, :!.a, 3. a e 4. a divisões militares concederam aos officiaes
abaixo mencionados, na conformidade do que se acha determinado:

Regimento de infanteria n.° 2
Alferes, D. Gastão Antonio da Camara, quarenta dias.

Regimento de infanteria n.Oi3
Alferes, Guilherme Augusto da Veiga, quinze dias.

Regimento de infanteria n.Oi4
Oapellão, Antonio Augusto Pires, vinte dias, a começar

em 8 do corrente.

Regimento de infanteria n.Oi5
Alferes ajudante, Francisco Alberto da Silveira, oito

dias.
Regimento de infanteria n.Oi7

Alferes, Manuel Durão, vinte dias.

José Maria de Moraes Rego.

Está conforme.



SECRI;TARU D'ESTADO DOS ~EGOCIOS Dl GUERRA

1i de nO\'clllbro de 1870

ORDE11 DO EXEROITO
I Publica-se ao exercito o scguinte:

1.o -1101' decreto de 10 do corrente mez:

Inactividade tcmporaria
O capitão do batalhão n. o 2 de caçadores da Rainha,

Izidoro José de Betteucourt Lapa, e o alferes do regimento
de cavnllaria n.O 2, laucciros da Rainha, Manuel Ignncio
de ~lorllCS l\I chado, por terem ido julgado incapazes de
servic'o t mporariamenta, pela junta militai' de saude.

2.O-Portaria

ccretaria d'e tado dos negocies da guerra-Direcção
gerai_I." R partição. -Manda ua l'tIagestade EI-Hei,
pela eeretarin d'estado dos negocies da guerra, nomear o
coronel de inf ntería, Fr nei co José Monteiro, presidente
da co mi : o cr ada por portaria de 23 de agosto do cor-
rente nno, P r liquid r o di 'to que têem as peasoas a
quem 8 r fere o d cr to d 13 do dito mez.
l Pa~(), em 14 de novembro de 1 70.=Jo é Maria de
'.tor(1 11R !lO.

Regimentode artilheria n.O 3
oldndo, Luiz Gu d •



Regimento de cavallaria n.· t, lanceiros de Victor Manuel
Cabo, Antonio Francisco da Costa.
Soldado, João Antonio de Sousa,

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Soldado, D. Nuno Maria de Figueiredo Cabral da Ca-

mara.
Soldado, Joaquim Pedro da Cunha e Menezes.
Soldado, Francisco Limpo de Lacerda Sanches.

Regimento de cavallaria n.s 4
Cabo, Nuno Demétrio Alvares.
Soldado, João de Albuquerque Cabral.

Regimento de cavallaría n.O6
Soldado, Antonio Augusto de Miranda.
Soldado, José Teixeira Ponna de Cantro

Regimento de oavallaria n.O7
Soldado, Jesuino Gregorio Pessoa de Amorim.
Soldado, José de Vasooneollos e Sousa ..

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
Cabo, Manuel de Sousa Machado.
Soldado, Adriano Travassos Val-lcz ,

Batalhão de caçadores n." 4
Soldado, João Carlos de Mello Pereira de Vasconcellos,

Batalhão de caçadores n.O5
Soldado, Manuel Vieira Henriques Pinto.

Batalhão de caçadores n.° 6
Soldado, Duarte Xavier Lopes Vieira.
Soldado, Annibal Augusto da Rocha Dantaa.

Batalhão de caçadores n.O9
Cabo, Antonio Domingues Cortcz da ilva Curado .
. oldado, Antonio da Silva Dias.
Soldado, Manuel Alves da Silveira.

Batalhão de caçadores n.· t2
Furriel, Jo 6 Joaquim Bettcncourt da. Cemarc-
Soldado, João 'I'eixeira Doriu.
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Regimento de infanteria noo2

Soldado, Antonio Maria de Sá Chaves Pinto.
Soldado, OHegario Borges de Madeiros.
Soldado, Bento Manuel Gonçalves Roma.

Regimento de infanteria DoO7
Soldado, Antonio de Mello Athaide.
Soldado, Marcos João d'Avila Pereira.

Regimento de infanteria Do'8
Cabo, Bento Rodrigues Gondira.

Regimento de infanteria DoO9
Segundo sargento, Manuel Augusto de Carvalho 'araiva.

Regimento de infantaria nootO
Furriel, Bartholorueu Sesinando Ribeiro Arthur.
Furriel, Eduardo Primo da Cunha "nrgadas.
Cabo, Aurelio Augusto de Moraes Soares.
Soldado, Manuel de Freitas Barros,
801<1a-:lo, eraphim Duarte 80 res Coelho.
Soldado, Joaquim G ldino Gomes.

oSoldado, Augu to Duarte Leão.
Soldado, Jo é Maria de OUS8 Neves.
1-50ldado, Joaquim Filippe do Araujo Sequeira.

Regimento de infanteria nooi3
Cabo, João Maria do Abreu C8sto110 Branco.

Roaomento de infantaria no' i5
FUloriel, Antoni; .To é da tiil .
C bo, Arsenio cl 'il\'n. 1\lor ira.
'oldndo, Antonio C itano Rib iro Vianua.

8 • fu carenhas.
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26.° do decreto de 24 dezembro de 1863, declarar aspi-
rante a official o primeiro sargento do batalhão de caçado-
res n.? 3, Antonio Julio da Fontoura Madureira Guedes,
por se achar matriculado na escola do exercito.

5.°_ Secretaria d'cstado dos n~gociosda gucrra-Direcção geral-a.a Rcpartiçãll

Accordãos pl'oCeridos pelo supremo conselho de justiça militar
cm sessões de 18 c 21 de outuhro ultimo

Em sessão de 18:

Batalhão de caçadores n.s 3
Leonardo Teixeira, soldado n.? 13 da 2.80 cornpa ihiu,

condemnado, pelo crime de ferimentos, na pena de dois
mezes de prisão correccional.

Batalhão de caçadores n.O8
Antonio de Barros, corneteiro n.? 1 da 4.80 companhin,

condemnado, pelo crime de oílenaas corporaes, na pena de
um mez de prisão correccional.

Regimento de infanteria n.Oi7
Eduardo Augusto, soldado n.? 68 dn. õ.8o companhia, o

Joaquim Maria Guerreiro, soldado n.? 61 da 7.80, condemnw
dos, pelo crime de ferimentos, na pena d sois ezos do
prisão correccional.

Regimento de infanteria n.Oi8
João Lopes, n.? 18, e Joaquim Per ira de Araujo, n." r>B,

hoje de infante ria 0.° 2, soldados d 2.a companhia: Jo:~
Lopes, n.? 5, e Antonio Martin, n.? 41, soldadoa <la 4. ,
Francisco Gonçalv s, soldado n.O f>2 ela fl.R; Jo q\liJlll\l?~:
teiro, n.? 11, e Ianucl de Oliveira, 0.° :)2, ::lOldnd08 ds ü· i
Manuel Lopes, n.? 21, Manuel de Matos, n.O 22, lI[a0'de
Ferreira, n." :>G, e Antonio du }j'on , D.O 71, soldados ~
8.", accueados do crime de homicidio, P 108 e ces os cotJl

'1 ar-mettu 08 por 0('08 ião dos tur ultos popular s 'ontra 08 d
rolamentos, que tiveram lvgar no cone lho do Ovar, ~unn ~
os r6U8 faziam parte de uma for\1\ que I m diligenCIa proa
obstar MS mesmoa tumultos: julgam .. tincta a culpa. ti-
r6U8 por se achar compreh n lida no real d creio de alIlrr se
ele G do junho de 1870; pelo que mandam que/ iropon o-
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perpetuo silencio no presente processo, se dê baixa na culpa
aos indicados réus.

Francisco Teixeira, soldado n. ° ;) da 3.a companhia, con-
demnado, p lo crime de furto excedente a 2015000 róis, com
abuso de confiança, na pena de cinco annos de degredo
na Africa occidontal, ficando n'esta absorvida a que lhe
competia pelo crime de de erção, de que tambem foi accu-
sado e convencido.

Reformados
Manuel Antonio, soldado n.O 328 da 3. companhia, ab-

solvido, por falta de prova legal, do crime de ferimentos.

Em e S;LQ de 21:

Regimento d. art lheria n.O 2
Domingos Fernandes, soldado n.? 26 da 6.a companhia,

aceu: ado do crime de deserção simples-annullando tudo
quanto foi proces ado ante o conselho d disciplinn e a res-
pectiva sentença, mandam que os autos baixando á. La in-
stancia e procedendo-se ás diligencias e indllgnçõ s que in-
disp nsaveie forem para vcriticar-so a id ntidado da pes-
soa do nccusado, e pronuncie nova sentença.

Batalhão de caçadores n.· 3
Pedro de Alcantara, furriel n.? 73, da 5.a companhia,

condemnado, pelo cri mo de in ubordin lÇ!'iO e f lta do res-
peito o seu uperior, na pena de quatro mCZ6S de pri ao.

Antonio Vicentc, soldado n." 63 da 7.0. companhia, nc-
cusado como co-réu no me mo crime com o antecedente,
absolvido por faltn de prova legal.

I n iio
tlhia, .T
p lo crim
rncz a d
pria;: o.
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6.0 - Declara-se quo o tenente coronel de engenhería,
Francisco de Paula da Silva Tallaya, s6 gosou trinta dias
dos quarenta da licença da junta militar de saude, que lhe foi
concedida pela ordem do exercito n.? 54 do corrente anno.

7. o - Relações n.08 166 a 168, dos offieiaes e praças de prel a quem
é concedida a medalha militar, instituida por decreto de 2 de ou-
tubro de 1863, cenferme as prcscripções do regulamento de 17 de
maio de 1869 :

!Ucttalltadc prata

Regimento de infanteria n.· i3
Tenente, José Joaquim da Mota- comportamento exem-

plar.
Commissõos

Capitão de infsnteria, Augusto Gerardo 'I'ellca Ferrei-
ra - comportamento exemplar.

Ilednllla th~cobl'('

Batalhão de caçadores n.O 7
Musico de 2.& classe, Jo\10 Ignacio - comportamento

exemplar.
Batalhão de caçadores n. o 9

Cabo de esquadra 11.0 80, Duarte de Araujo Souré--
comportamento exemplar.

Regimento de infantcría n.s 8
Cabo de es uadra 1I.1l 200, Munuol de Ll-(flOIl- I.HJlpor·

tamento exemplar.

Batalhão de caçadoras n.s 7
Cabo de qu dra D.O f)f>, Jol o Rodrigues Junior - coJ11'

portamento exemplr r.

Regimento de infantaria n.O 5 to
Soldado n.? 112, Antonio Joaquim - omportl1lllcn

l" nce'exemplar j em aub tituição d d cobre que lho 101 CQ

didn lia ordem <lo exercito 11.° :3r> UO 1867.
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Jlednlhl de cobre

Batalhão de caçadores n.· 5
Espingardeiro n. ° 47, Augusto Carlos Rodrigues - com.

portamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 6
Segundo sargento n. o 90, Jo, o Reinaldo Oudinot; e sol.

dado 0.° 306, Camillo Exposto -oomportamento exemplar.

Paizano
Francisco Pires do Rosario, furriel, que foi, do regimento

de infantaria n.O 7t=..comporta ent exemplar.

\\t\\1~ o "\\." -\6S

ednllul. d(~oh'o

Reformados
Major, Antonio da Costa e Almeida - bons erviços ; em

sub tituição da de prata da mesma classe, que lhe foi con-
cedida pela ordem do exercito n.? 66 de 1l:)ü9.

('(Inlha de prata

Batalhão de caçadores n.· 7
Segundo sargento n.? 31, Domingos Jo ó Cardo 0-

COmportamento exemplar; cru substitui): o da de cobre, que
lhe foi cone dida p la ordem do ex rcito n.O 8 de 1 67.

'('dnlba. de ('obre

Regimento de cavallaria n." 2, lanceiros da Rainha
,oldadon.o 07, Julio Ce r-comportamento exemplar.

Regimento de inCanteria n." i8
ugundo sargento .0 1, Albiuo Augu to de ousa-

COmportamento . emplar.

8.o-liCfnra reUi Ir da' (one dida ao omc-iars abailO mencio.nado. :
Commando militar de Coimbra

Major de inf nteria, Vasco Guedes do Carvalho e Me-
neze , um mea.

Batalhão de caçadores n.O ii
Tcnent , Luiz Augu to de rqu ira, um m s.
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9. o _ Foram eonürmadas as licenças regish'adas que os commao-
dantes da 1.a, 2. a e 3. a divisões militares concederam aos indiví-
duos abaixo menclonados, conforme se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.O i, lanceiros de Victor Manuel
Cirurgião ajudante, Francisco Pereira de Azevedo, dez

dias.
Regimento de cavallaria n.O 8

Cirurgião mór, Albano José de Abrunhosa, quinze dias.

Batalhão de caçadores n.O 5
Cirurgião mór, Luiz Miguel Dias, quinze dias.
Capellão, João Antonio Martins Coutinho, quinze dias.

Batalhão de caçadores n.O i2'
Tenente, José Antonio Groot Pinto e Vasconcellos, trin-

ta dias. -
CirurgP"o ajudante, José Ildefonso do Lago, dez dias.

Regimento de infanteria n.o 8
Alferes, Viriato Lusitano Cabral, quinze dias. .
Cirurgião ajudante, Miguel Masimo da Cunha Monte>

ro, oito dias.
Regimento de infanteria n.O i5

Cirurgia o ajudante, Antonio José Pereira Borges, dez
dias.

José Maria de Morae« Re[Ju.

Está conforme.



N.O 65
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

26 de novembro de f870

oRDE}[ DO EXERCJTO
Publíca- ao exercito o eguint :

1.o C:lI'la de I" i

Ministerio dos negocios da fazenda. -DOll Lnrz, por
graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc. Faze-
tnOflsaber a todos os nossos subditos, que as côrte geraes
decretaram e nós queremos a lei seguinte:
Artigo 1.0 É o governo auctorisado a continuar na co-

brança dos impostos e demais rendimentos publicos relati-
vos ao exercício de 1870-1871, e a applicar o seu producto
ás despezas do estado correspondentes ao mesmo exercício,
nos termos do decreto de 7 de junho do corrente anno,
c~as dieposiçõea na sua totalidade suo approvadas, e sane-
clonados os actos praticados cm virtude d'eUas.
§ unico, âo igualmente sanccionados os actos praticados

etn virtude dos decretos de 30 de junho, 20, 22 de julho,
e 18 de agosto de 1870; e auctorisado o governo a conti-
nUar provi oriamentc na. cobrança dos impostos a que esses
decretos se referem.
Art. 2.0 Nos districtos onde tenha terminado o praso

para o pagamento voluntarío da contribuições de reparti-
çlo e lançamento, ou em que faltem menos de dez dias
para que elle termin , o governo abrirá novo praso, ou pro-'
~gará o que estiver correndo d maneira a perfazer dez
las, não ficando sujeitos á penalidade indicada no § 1.0

~o artigo 35.0 do r uJamento geral de administração da
llenda publica o contribuint s que pagar m dentro do
no,"o pra o.
d § unico. Aqu lles c ntribuinte .que ~e não a~roveitarem
./ que se a ha dispo to n' te artigo, ficarão, findo o refe-
~d? praso, nas m m condiçõe em que se achavam sn-
tlorrnente a elle, .
Art. 3.0 Esta lei começ rá a vigor r m todo o c~n~-

jente do reino tr di depoi d sua publiceção no Diario
o g01Je7'1lQ.
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Art. 4.° Fica revogada toda a legislaçlto em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como n'ella se contém.

O ministro secretario d'estado dos negocios da fazenda
a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço, aos 19
de novembro de 1870.=EL-REI, com rubrica e guarda.=-
CarlosBento da Sil1)a.- Legar do sêllo grande das armas
reses.

2. o - Ueereto

Secretaria d'estado dos negócios da guerra - Direcção
geral-1.. Repartição. - Tendo o alferes de infanteria, Gil
Augusto Simões de Campos, de paehado para o ultramar
nos termos da circular de 21 de maio de 1862, chegado ti.
altura competente para ser promovido ao referido posto nO
exercito de Portugal: hei por bem determinar que seja con-
siderado alferes do mencionado exercito desde a data do
presente decreto; devendo comtudo concluir o tempo que,
segundo 8S disposições do decreto de 10 de setembro de
1846, é obrigado a servir no ultramar.

O ministro e secretario d'estado interino dos negocios da
guerra assim o tenha entendido e faça executar. Paço, el11
23 de novembro de 1870 ..=REI.-José Maria de Morael
Rego.

3. o - Por decreto de 2 do corrente mel :

Regimento de infanteria n.· 16
Coudecorado com a medalha de prata para distin~çi10 6

premio concedido ao merito, philanthropia e generoBldadi'
? soldado n.? 4~ da 1.. companhia, Jo quim Andres, p~~
l~portante serviço que prestou no dia 29 de setembro .
timo, COm risco de sua propria vida, salvando cinco mul.b~
ree de morrerem afogadas n'uma ribeira pros:ima á. ,,11a
de Loulé, aonde se achava dea&aoadoo di&osoldado.

~or decreto de 9 do dito mel:

Corpo do estado maior c.-
Cavalleiro da ordem militar d . Bento de A"ii, o

pitão, Ayrc8 Gomes de Mendonça.



Por decreto de 12 do dito mel:

Reformado, na conformidade da lei, o cirurgião de bri-
gada, director do hospital militar permanente do Porto,
Constantino Alves Pereira, por assim o haver requerido e
t~r sido julgado incapaz do serviço activo, pela junta mi-
lItar de saude.

Por (leereto de ia do dito mez:

Real collegio militar
Officiaes do estado maior, o primeiro tenente do estado

maior de artilheria, José de Jeeus Coelho, e os tenentes,
de cnvaJlaria, Francisco Jeronyruo ioares Luna, o de in-
~nteria, Camillo Augu to Rebocho, e Francisco de Sousa
arbosa Fraga.
Aj udante, o tenente de infanteria, Narciso Henriques Aehe-

mann.
Exone,'ado, pelo pedir, de exercer as funcções de quar-

Ptel~estro, o alferes de infantaria, Manuel José Ribeiro de
arla.

d P.al'a exercer as funoções de quartel mestre, o tenente
e Infanteria cm commis ão, José Joaquim Pinto de Al-

meida.
A. CapelIão, o capellão com honras de alferes, Thomás de
Imeida Baltbazar.
Secretario, o tenente de infanteria, José Estevão de Mo-

raes Sarmento.

Por decreto de i6 do dito mel:

Regimento de canllarla D.O 3
d Tenente, o tenent de cavallaris, em commísaão na guar-
a tnunicipal do Li boa Joro de Villa ova Vasconcellos,

~~tinuando na commi ',o para que foi nomeado por por-
rIa de 21 de outubro ultimo.

Real collegio militar
J 'ub-director o major de infanteria cm disponibilidade,
oito Lobo Teixeira de Barros.

~or d creto d iS do dilO mel:

~eformado, n conforrnidad da I ii o capitlo do regi-
tIlento de illf: ntcri n." 5, Jo é J ria Machado, pelo re-
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querer e ter sido julgado incapaz do serviço activo pela
junta militar de saude.

Por decreto de 21 do dito mez:

ücmmtssões
Os capitães, do batalhão de caçadores, n.? 3, José Ma-

riano de Sousa e Mello, e n.? 9, Simão Ignacio de Carva-
lho, a fim de irem servir na guarda municipal do Porto.

Por decretos de 22 do dito mez:

Arma de artilheria
Alferes alumnos, os primeiros sargentos graduados a pi-

rantes a officiaes, do regimento de artilheria n." 3, Jos-
quim Heliodoro da Veiga, e do batalhão de caçadores n, o 9,
Francisco Xavier Moraes Pinto, por se acharem compre-
bendi dos nas disposições do artigo 43.0 do decreto COlO
for a de lei do 24 de d zembro de 1 G3.

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Alferes alumno, o primeiro sargento graduado aspirante

a official, José Alves de Almeida Araujo, por se achllr
comprebendido nas disposições do artigo 43.0 do decreto
com força do lei de 24 de dezembro de 1 63.

Batalhão do caçadores n. o 5
Alferes alumno, o primeiro sargento graduado aspirante

fi official, Junío Gualberto Bettencourt Rodrigues, por ~e
achar comprebendido nas dlepoaições do artigo 43.0 do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 18 :3.

Batalhão de caçadores D.· 6
Capitão da La companhia, O capitão de infant rin, LU;'

de Magalbttes Ferreiro. Guião.

Batalhão de caçadores D.· 9
Alferes alumno, o primeir argent graduado a pirall~

a offieial, }i~ugenio Accurcio Ferreira dos. 'antos, por l~
aproveitarem s dispo içl!os do nrtigo 43.0 do d cr .to CO
força do lei d 24 de dezembro de 1 G3:

Regimento de infanteria n.· 6
Capitlto de.7. acomp nhia, o . pitao d m sIDa rtn ,~;dllJl"

do Augu to da Rosa O lho.
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Regimento de infanteria n.· tO
Alferes alumno, o primeiro sargento graduado aspirante

a ofâcial, Joaquim José Machado, por estar ao abrigo das
disposições do artigo 43.0 do decreto com força de lei de
24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.' i3
Ajudante, o alferes, Guilherme Augusto da Veiga.

Commissõea
O capitão do regimento de infantaria n.? 10, João José

Nogueira de Brito, a fim de ir servir na guarda municipal
de Lisboa,

Por decrete da me ma data:

~eformndo, na conformidade da lei, o capitão de infan-
terIa ervindo na guarda. municipal de Li boa, Jo é Pinto
d? Rego, p .lo r qu rer C ter ido julgado incapaz do ser-
"I~O activo, pela junta militar de saudo.

I'or decretos de 23 do dito mez: o

Batalhão de caçadores D.· i
Tenente, o alf re do batalhão de caçadores n.? 5, Gus-

ta\'o Ferr ira Pinto Da. tos.
QAlfercs, o sarg nto ajudante do batalhão de caçadores

n. 9, Julio Ce ar Torre.

Batalhão de caçadores n.· 3
. Capibo da. 3.· companhia, o tenente do regimento de
lnfanteritl. n. o 1r., Augu to Ce ar da Rocha.

Batalhão de caçadores D.· 7
fi Ca~it o da 5.· companhia, o tenente ?O ~egimento de ín-
anterll~ 0.0 7, Antonio de 1\10110 Carneiro Zagallo.

Batalhão de caçadorea D.· 8
d Capiti O da 7." companhia, o capitão de infanteria, José
a Cunha Andrad .

Regimento de infllnteria D.· 4
Tenente, o alferes, Isidro da Cruz Maltes.
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Regimento de infantaria n.s 9
Capitão dll.3.&companhia, o tenente, José Joaquim Ilharco.

Regimento de infanteria n.Oi2
Tenente, o tenente de infanteria, Narciso Henriques Ache-

mann, continuando no serviço em que se acha no real colle-
gio militar.

Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria
n. o 15, Francisco Rodrigues Pereira.

Regimento de infanteria n.O i5
Major, o capitão do regimento do infanteria n.? 4, J086

Maria Thiago Santa Clara.

Praça de Abrantes
Exonerado do commando para que havia sido nomeado

por decreto de 24 de outubro ultimo, o coronel reformado,
Manuel Joaquim da Silva, pelo requerer allegando moti-
vos attendiveis.

4. o - Portaria
Secretaria d'estado dos negocios da guerra -Repal·tiçãO

do gabinete.-Sendo notório que na guerra actual da Prllll-
sia contra a França muito ha concorrido para as victorias
da primeira d'estas nações a qualidade e ale' nee na SI1I\ lU'

tilheria de campanha e montanha, superior á francesa n'es'
tes pontos, como se collige das descripçõea das batalhas,
e como o confessam nos jornaes os próprio officiaes fra~'
cezes; e estando determinado por decr to de 29 de maIo
de 1865 que no nosso exercito as baterias do campanha se-
jam armadas com peças e triadaa do "ystellJa frnnces, do'
calibres 8 e 12 centimetro , e ati de montanha o s jam co~
peças curtas de 8 centímetros do mencion do &ystcllld8'
manda Sua Magestade El-Rei, pela sec r tarin d' tado ~~
negocios da guerra, communicar ao director g ral de af,t~.
lhe ria que dê as ordens pr ci á c mmi eão d .apcr e;.
çoamento da mesma arma par qu, colhendo todos 08 do
clarecimentos que lhe for poseivel bt I', proc da ao eltU •
comparativo do y tema da artilh ria frane z c do da sr
tilheria prussiana ; propondo d-poi 88 alteraçõ s que ente~:
der se devem t'lIZer na ord nança da arma quanto ao '~.
tema e calibre das bôcas ele togo de campanha c JJlOP

~L . ~
Paço, cm 22 de novembro de 1 70.= Jo,~ Ma1'1(J

Mcwau R~go.



5.°_ Por determiD'~o de SD.la~e tade lU-ReI:

2.' Divisão militar
Encarregado do serviço das inspecçõee sanitariall aOIl cor-

pos e hospitaea, o cirurgião de brigada graduado do regi-
mento de infanteria n.? 12, Manuel de Almeida Ferreira
Maio.

3.' Divisão militar
. Para coadjuvar o serviço sanitario superior da referida

dlvislo, o cirurgião de brigada em disponibilidade, José
Maria Freire.

Secretaria da direcção geral de eDgenharia
Chefe interino da 2.· secção, o major do estado maior

~e engenharia, José Frederico Amado Judice, durante o
Impedimento do tenente coronel, Joaquim Antonio Dias.

Batalhão de caçadores D.· t
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de 10-

fanteria n.O 1, Francisco José da Silva.
Capitão da 2.· companhia, o capitlo do batalblo n.O 2

de caçadores da Rainha, Vicente Maria Pires da Gama.

Batalhão D.· 2 de caçadores da Rainha
Capitito da 4.· companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 1, Joio Augusto Guedes Quinhones.

Batalhão de caçadora. D.· 8
Tenent , o tenente do regimento de infanteria 0.° 4, Joio

José de Alcantara, continuando na commissão em que ae
acha.

Batalhio de caçadores D.· 9
Capitlo da 5.a companhia, o capitão do batalhlto de ca-

çadores n." 7, Antonio P reira da Silva.

Batalhão de caçadores D. tO
Ten nt coronel, o tenente coronel do batalhão de caça-

dores n.O 1, Antonio Gome Pinto Guimarücs.

Batalhão de caçadores D.· n
t Ca~itlo da 1.. c mpanhia., o pitlo do regimento de in-
~terla n.O 9, ntonio arla Carraaco uerra.

Regimento de infanteria D.· t .
t Tenente coronel o tenente coronel do regimento de 10-

-nteria D.n 6, Jo~uim Jo de Ahoflid".
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Regimento de infanteria n.' 4

Capitão da La companhia, o capitão do batalhão de ca-
çadores n.? 8, João Augusto Massano.

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 6, Euge-
nio Carlos Vaz Soares.

Regimento de infanteria n.O 5
Capitão da 1,t' companhia, o capitão da 3.a, Martim Ar-

fonso de Mello.
Capitão da 3.<\ companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 12, Gaspar Pereira Dias.

Regimento de infanteria n.' 6
Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão ele caça-

dores n.? 10, Bento José Pereira.

Regimento de infanteria n.s 7
Capitão da La companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 17, Pedro Augusto Ferreira Brandão.

Regimento de infanteria n.· tO
Capitão da 1.& companhia, o capitão do regimento do

infàbtétia n. o 7, Benedicto Candido de ousa Araujo.

Regimento de infanteria n.· t3
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o ,Tho-

más Julio da Costa equeíra, continuando na commissito
em que se acha.

Regimento de infanteria n.· Ui
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 17,

Joaquim Guilherme Leote Côrte Real.

Hospital militar permanente de Porto
Director, o cirurgião de brigada da 2.a divisão militar,

Joaquim Theodorieo Perdigão.

6.° Seer tari» d'estado dos nogocioe da gllem~_Vj-
1 . .n-recção gera - ~.• Repartição. - 'l1aMag stad EI-I~e, ~ 6.'

da, em conformHladc com o disposto no 6. o do artigo ~ o
do decreto de 24 de dez mbro de 1 63, que 0.8 praças abalS 8
mencionadas tenham a grndu ÇilO do prim iros !ll\rgcnt~.
aspirantes a ofâcía s, por sachar m matriculadas na e
cola do exercito.
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l\egimento de canllaria n.· 2, lanceiros da RaiDha
Soldado, D. Antonio Caetano do Carmo de Noronha.

Batalhão de caçadores n.· 5
Soldado, D. Alexandre Lobo de Almeida. Mello e Castro.

Regimento de infanteria n.· 6
Furriel, José Maria de Almeida.

Regimento de infanteria n.· 7
Furriel, José Antonio de Abreu.

Regimento de infanteria n,' 9
gundo sargento, Luiz Maria Teixeira.

Regimento de infanteria n.' tS
Cabo de eaquadra, Fernão de Moura Coutinho de AI-

tneida d'Eça.

b.7.0- irecção da a.dministração militar-Secçtto do ga-
meta, - Determina-se o seguinte:
.1:° A fiscalieação das contas da 1.- companhia d'esta ad-

tnlUlstração militar, a cargo do fiscal Henrique Carlos de
Goe~, passa a ser desempenhada pelo fiscal Pompeu Cesar
da S.II!eira Mongiardim, ao qual pertencerá. igualmente a do
preSIdiO da praça de '. Julião da Barra.

2.° A fi calieação das contas da 2.- companhia da mes-
ia administraÇllo, também a cargo do fiscal Henrique Car-

eosde Goes, fica ncarregada ao fiscal Simeão Xavier de
asto.
3.° A fiecalisação dali contas da padaria militar fica per-

tencendo ao fi8C8.1JO[o ilvestre da ilva Leal.
4.° A fiscalisaÇÃodas contas do hospital militar perma-

~ente do Porto, fica encarregada ao fiscal na 3.· divillão mi-
tal' Braz de Lima ares .

. 8.0-DirecÇllo da administração militar-Secçlo do ga-
~lne~e. Declara-se, para os fins convenientes, que a 14.-
ae Instrucç es publicadas na ordem do sercito n." 3 do

i:rente anno, ni1 tem applicaÇl o á praças em serviço na
. companhia d'esta admiDistra~~o militar.

9.°_ ecretaria d'e tado dos n goeios da guerra-Di-
reCÇio geral-5,. Reparti~.- upremo conselho de jut-



tiça militar. -Accordam os do supremo conselho de justiça
militar, etc.: Que em vista dos autos, confirmam a sentença.
da La instancia que julgou prescripta a aecusação inten-
tada contra o accusado n'este processo José Maria da COBta,
tenente do batalhão de caçadores n.? 6, pelo crime de falta
de sêllo no livro do registro dos testamentos. Mandam que
se dê baixa na culpa, e o accuaado restituido ao gOBOde
seus direitos.

Lisboa, 5 de novembro de 1870. =Palmei".im= Vis-
conde do Pinheiro= Vidigal=J. B. da Silva=Barros e
Sá. -Fui presente, Camaroie, tenente coronel, promotor.

10.o-Secretaria d'estsdo dOBnegocios da guerra-Di-
recção geral-5.· Repartiçllo.-Supremo conselho de jus-
tiça militar. -Accordam os do supremo conselho de justiça
militar, etc.: Que attendendo-ee que no caso de injuria de
que se trata não houve intenção criminosa, e a que selIl
esta não pôde dar-se accusação contra o réu, João Seve-
riano Antonio da Peixão, alferes reformado, julgam impr?-
cedente a mesma sccusação, e mandam que o réu seja
solto.

Lisboa, 12 de novembro de 1870.= Viscondede Faro=
Visconde do Pinheiro= Vidigal=J. B. da Silva=Ma-
cedo.-Fui presente, Camarate, tenente coronel, promo-
tor.

11. o-Secretaria d'e tadodo negocioda gllerra- Direrçlo geral-5.·lepartiçlo

Auordlios prori'rido pelo suprf'mo eonselho de justiça militar
tm ses êes de 28 de outubro u!limo, a e 1.2 do corrente mtl

Em seesão de 2 de outubro ultimo:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiro8 da Rainha .
José do outo Portella, soldado n.? 1 da. 4.- companhIa,

condemnado, pelo crime de damnc, na. pena. de um JDe~
de prisão correccional.

Regimento de cavalIarla n.· 8
Manuel Thiag(), soldado n." 59 do. 3.· companhia! co;-

domnado, pelo crime de furto, na p na de quinze dias e
prisão.

Regimento d. infanteria n.· 2
Manuel Jorge, aoldado n." 66 da 6.· companhia, eO

Il
:

demnsdç, pelo crim d dellerçlo simples, na ~n. de 'lu'
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tro annos de serviço em um dos corpos das provinci •• ul-
tramarinas.

Regimento de infanteria n. o 8
Francisco Antonio, soldado n.? 14 da 5.· companhia,

condemnado, pelos crimes de desobediencia ao seu supe·
rior, e disputar com o seu camarada, na pena de tres an-
nos de prisão.

Em seesão de 5 do corrente mez:

Regimento de artilheria n.· 3
José Joaquim Tavares, soldado n.? 82 da 3.· companhia,

~b olvido, d~s crimes de deserção simples e ferimentos, pela
improcedencia da accuaação.

Batalhão de caçadores n.· IS
Valeriano de Jesus, soldado n." 7 da 7.· companhia, eon-

demnado, pelo crime de insubordinação e aggressão com
mão armada contra O seu superior, na pena de tres annoe
de trabalhos publicos militares em alguma das fortificaç<se.
das provincias ultramarinas, em pOS8 ssâo de L-classe.

Regimento de inrant.ria O.' 7
Torquato Pereira Carneiro, cabo n." 20 de 1.- companhia,

condemondo, pelo crime de falta de respeito a seu superior,
na pena de um mez de pri Ao correccional no calabouço do
regimento.

Manuel Rodrigues, soldado n.? 3 da 7,· companhia, aecu-
sado p lo crime de ferimentos. Conhecendo-se dos autos que
o réu já. offreu cinco nta e doie dias rie prisão por este
crime, mandam que seja solto, por julgarem improcedente
a accusaçb.o,

Em sea ilo de 12 do dito lDCZ:

Batalbao de caçadores O,, 4
Jo é Gonç lves, old do n." 4 d ,- companhia, con-

dernnado, pelo crime de ferim ntos, na pena de dez dias
de pri ão corr C iOD I no c I bouço do regiro Dto,

Regimento de intaoteria n,· 8 .
Domingos Duarte, old do n. 69 ,da ,- cowpanlua,

cOnd rnnado, p lo crime d d r!;il imple I na pe~a ,de
quatro nnoa d s rviço m um do corpo das p~ovlDcla8
1l1tratnarinaa; attend ndo porém á circumetanclu atte-
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nuantes que constam do processo, recommendam o réu á
clemencia do poder moderador.

Regimento de infanteria n.· i6
João Ferreira, soldado n.? 56 da 4.:1 companhia, absol-

vido por falta de prova de criminalidade e intenção crimi-
nosa, da accusação que lhe é feita dos ferimentos pratica-
dos em sua propria mulher.

l!U- Declara-se que o tenente do batalhão de caçadores
D.O 11, Luiz Augusto de Cerqueira, só gosou oito dias da
licença registrada que lhe foi concedida pela ordem do
exercito n.? 62 do corrente anno.

13. o - Medalba de lle panba

Relação n.· 6i, de um individuo a quem se verificou pertencer a
medalha creada por decreto de 4 de novembro do f863, o t de
outubro e 3 de dezembro de i864.

Ilcda))ul, de prata

General de brigada, José Ribeiro de Mesquita j comman-
dou a columna que DO Alto Minho perseguiu aa guerrilhas
carliatas, commandadas pelo cabecilha Guilhades.

14.0-Relaçõe n.· 16!1 a 17'1, dos olliriaes e praras de pret a queDl
é concedida a medalha militar, instituida Ilor decreto de 2 de ou-
tubro de 1 63, cODrormeas jre cripçõ do r guiamento d 17 de
maio de 1869 :

IINlall,a "t~prat"
Batalhão de engenheria

Cabo de esquadra n.? 79, Ml\Duel Ferreira - comporta'
mento exemplar.

..'dall ... d.· ('ohl·.'

Batalhão de engenhori to
'cgundo sargento n.? 74, José orn s_comporttUllcn

exemplar.
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Regimento de artilharia n.· 2
egundo sargento n.? 20, Domingos Joaquim da Costa

Braga, e segundo sargento n,o 28, Francisco Antonio Pico-
comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.· 4
'cHeiro n.? 17, José Joaquim da ilva-comportamento

exemplar.

.H dalhu. d prata

Regimento de artilharia n.· 2
Tenente ajudante, Manuel Maria Loureiro Bsnaeol, e

tenente quartel mestre, José Caetano -comportamento exem-
plar.

Regimento de infanteria n.' i8
Tenente, Antonio José Ferreira da Gama- comporta-

mento exemplar.
dalha de t'obr

Batalhão de caçadores n.· 5
Primeiro sargento, J08é Bicudo Borges-comportamento

exemplar.
Guarda municipal de Lisboa

oldado 0.0 10 , da 5.- companhia, Antonio Maria.-
COmportamento exempl r.

t~dalha d pra1

Corpo do estado maior
Capiti o, Manuel Paul de 'ousa-comportamento exem-

pIar.

A.I~ rea
pIar. I

Regimento de infanteria n.· tS
esar Au usto S ar~s-comportamento exem-

ed lb de ~obr

Regimento de infanteria n.· 5
a!rirn iro sal' Dton.o 3, rl08 Antonio do ?t ello Côrte

l-comport m nto e mpl r.

CaLo d
Regimento de infanteria n.· t4

quadr pir ofticial, 0.° 90, Silverio
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Abranches Coelho de Lemos e Menézes - comportamento
exemplar.

15. o - Licenças eeaeedldes por motl,o de moles tia aos omciaes
e empregad9s abaixo mencionados:

Em seseão de 15 de setembro ultimo:

Batalhão de caçadores n.· ta
Alferes, Manuel Joaquim Pereira da Silva, vinte dias

para se tratar.

Em sessão de 6 do outubro ultimo:

Secretaria d'estado dos negocias da guerra-Repartição central
Amanuense, Justino Pinto de Sant' Anna, trinta dias para

se tratar.

Secretaria d'estado dos negocio I da guerra-Repartição
de contabiUdade

Aspirante, Pedro Zeferino de Campos, quarenta dias para
se tratar.

Estado maior de engenheria
Capitão, Augusto Maria de Almeida Garcia Fídíé, trinta

dias para se tratar.

Regimento de artilheria n.· 2
Primeiro tenente, João de Sousa Neves, vinte dias par.

se tratar.
Regimento de cavallarta D.· 5

Alferes, Antonio de Matos, trinta. dias para se tratar.

Regimento de cavaUaria n.· 8
Capitão, Fernando de eixas de Brito Bettencourt, trintl

dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n." t
Alferes, Joaquim José de Almeida, trinta dias para ba'

nhos do mar.

Batalhão n.O 2 ele caçadores da Rainha di,ãCapitão, Ricardo de Novae CArte R aI, quarent
para se tratar.

Tenente, Justino Au U8tO rr ixeira, trinta dias para se
tratar.
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Tenente, Luiz Maria de Barros, trinta dias pa.ra se tra-
tar.

Batalhão de caçadores n.O7
Cirurgião ajudante, Manuel Manso, vinte dias para ba-

nhos do mar.

16.0 - Foram confirmadas a Iicenc.as registradas que os comman-
dantes da 1.&,2.&,3.- e 4.' di ,i õe milit re concederam aos officiaes
abaixo mencionados, na conCormidad do que e acha determinado:

Regimento de caviilla.riA n.O4
Alferes, José Maria da Costa Ramos, sessenta dias.

Regimento de cavallaria n.· 5
Tenente, Antonio Franci co d Aguiar, oito dias.

Regimento de infanteria n.O8
Alfere. , Viriato Lu itano Cabral, vinte dias.

Regimento de infanteria n.' i2
Capitão, Luiz de Mello Pitta, sessenta. dias.

José Maria de lt!Ot'ae8 Rego:

E.tá conforme.
o direotor geral,





SECRETARIA .rESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

3 de dezembro de t870

ORDEM DO EXEROITO
Publica- se no exercito o s-guinte :

1. o --I)ecrelo

Presiden ia do conselho de ministros. - Estando addidos
a diversas repartições do estado por effeito das reformas
ultimamente realisadas, muitos funccionarios cujos serviços
cumpre aproveitar no exercicio dos Icgures que forem va-
gando nos quadros legaes, realisando-ae assim o pensa-
mento económico que se teve em vista nas indicadas re-
formas, pela sue essiva collocação dos mesmos funccionarios
nos logares que vagarem e pela cessação do abono dos
vencimentos que elles percebem, no intuito de reduzir as
de pesas publicas por todos os meios possiveis, sem viola-
çao de direitos adquiridos c sem prejuizo do serviço: hei
por bem, cm conformidade com o di po to no artigo 2.0 da
carta de lei de 9 do setembro de 1 6 , determinar que, d'ora
em diante, toda as acataras que occorrerem nos quadros
das difl'ercntc repartições, ejam preenchidas pelos ompre-
gados addidos, ou fóra do quadros legaes, que tiverem
raduaçrto c vcncimentoa corr spondentes ou analogos ao
ogar vag , uma v z quc n' lIes concorram aptidão c todas
a8 qualidades ne cssarias para bem os desempenharem; c
?utrosim que, quando os proventos d'esse legar sejam
Inferiores aos ncimenlo do cmpr gado que n'elle for
prOVido, 8 lh ab no a differ nçll a titulo d supplemento
~o ordcnndo, mqunnto não Jl ar a outro emprego de
Igualou up rior v ncimento no qu lhe comp tia. q1h ndo
addido.

O ministros retario d' tado de todas n reparti-
~es a sim o tenham ntendido o façam xecutar. ]>8\,0, em
,81 de outubro d 1 70. = RM. =Marque:. d'Aoilo e de
C°lc"na=AtlfOllio, Biepo d8 l'ú:cu=-=Augu to 'araic« de
ltf"tJalho_ Oarlo« /J 11'0 da tilva =Jo é Maria d«Morele"
ego=Jo é d Mello louv ia.



66~
2.0-Por decreto de 21 de novembro ultimo:

Corpo do estado maior
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca- i

pitão, José Cabral Gordilho de Oliveira Miranda.

Por decreto de 23 110 dito mez:

Regimento de artilheria Do'3
Commendador da ordem militar de . Bento dI Aviz, o

tenente coronel, João do Sá Pereira ampaio orio o Bri-
to, em attenção á sua reconhecida intelligencia, zêlo c de-
dicação pelo serviço durante a sua longa carreira militar.

Por decreto de 23 do dito mez:

Regimento de artilhe ria DoO2
Capif o da 2.' companhia, o capitão da me ma 1"0111,

Manuel Joaquim da ilva Mat , que se achava servindo no
ministério das obras publicas.

Por decretes de 26 do dito mez:

Arma de artilhe ria
Primeiro tenente, o segundo tenente do r gimento de ar-

tilheria n.? 1, João ustavo de Azambuja Pro nça, COU-

tando a antiguidade de 21 de novembro do corr nte aU6°~
cm conformidade das díepcaiçõcs do § 1.0 do ~rti o 4 S'
do decreto com força de lei de 24 de dez mbro d 186·

Regimento de cavallario. noOi, lanceiros de Victor Manuel
Capitao quartel mostre, o tenente qu. rlol III tr~, J3~;

thazar J cint Cardoso COSal", por estar ompr h nd!do u29
dispo ições do artigo 3.0 do .decroto com fo 1)0. de lide
de agosto de 1 51.

Regimento de cavallaria no· 6 ?dn-
Capitão quartel me tr , o t n nt qu rt 1 me t~ , dis'

nuel Antonio Piut , por lhe aprov itarem UPI' dita
posiçl5e8.

Inactividade temporaria '0 de
O tll~ r ~ do r gim nto do inf nt. ria n. o .4, Anto:) ser-

.J 8US Almcld Barro, por t r ido Julgado III paz
viço, temporariam nt , pela junta militar d saud.
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Por decreto de 30 do dito mez:

Commissões
O tenente do regimento de infanteria n.? 13, Pedro Au-

gusto de Sousa, a fim de ir servir na guarda municipal do
Porto.

Inactividade temporaria
primeiro tenente do regimento de artilheria D.O 1, José

.Maria Dias Grande, sem v ncirn nto, pelo haver requerido.

:3.o - Por detrrminarão ti Sua age 'tade EI-Ilei:

E tado maior de artilheria
apitão, o capí o do r gimento de . rtilheria n." 2, J02to

orreia do Mesquita.

Regimento de artilheria n.· 3
Alf, r 8 lumno, O alf r lumnos de artilheria, Joa-

quim II liodoro n Veiga, e Franci co • r avier de Moraes
Pillto.

Regimento do cavallaria n.· 6
'I'en nto coron I, o tenente co onel do r gimento de ca-

vall ri. n.? 7, D. Joaquim Augu to Botelho de Vasconcel-
lo de ~Icllo Matos c [or nha.

r zimcnto d in .

. AlfI r 8, o
<lI o Eu ni

n.Oll,Frll-

R glmento do iníanteri n.O9
l ~n nt , () t n nt do r im nto d inf nt ri n."~, An-
Uni le ' uv i, .
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Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 2, Tho-

mó Gonçalves da Silva.

Regimento de infanteria n.' t2
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 7, Ar-

naldo Belizario Barbosa.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 11, José

Maria da Silva.
Regimento de infanteria n.' t4

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 13, 'Ma-
nuel Luiz Pereira de Araujo Barbosa.

Regimento de infanteria n.' i6
Tenente, o tenente do regimento de infantaria n, o 17,

José Maria dos Santos c Almeida.

Regimento de infanteria n.' i7
Capitão da 3.· companhia, o capitão do batalhão do ca-

çadores n.? 4, João José do Passos.
Tenente, o tenente do regimento de infantcria n.? 16, Ma·

nuel Joaquim Cardoso Appariço,

2.· Companhia da administração militar
Subalterno, o tenente do regimento do iufantcria n." 9,

Francisco Pinto de Almeida.

4.° ecretaria d' atado dos negocios da guerra - Di:
recção ~eral- 2.11 Repnrtição. - Sua Mago bulo EI-Hel
manda dccl r r aspirnnte a. official, por se achar compre-
hendido nas dispo içõcs lias 'lutAS d I ,i do 17 de novclll-
bro do 1841 f> de abril de 1 45, o soldado n,° 1:0;3:2dl\
m tricula e 10 da 1." companhia do r gimcnto de artilhe-
ria D.O :3, Joaquim Augusto Teixeira da 1 ocha,

5.0-8'cr tlll'ia d'estndo dos nego ios da gucrra-:;-lt
r cçi(o gcml- :3.· Rl'pllrti~1 o. _ 8ua. MngclItndo Id·} ci
mandn, cm conformidude com () disposto no OS Ü. Cl do ~~
tigo 2G. ° do d cr .to com forçn d lei cl ~4 de dezemhro
1863, qll as prn)nB ubuixo IIHncionadn tcn~Hun 1\ gr:~
Illlac;i'lo d prir iros nrgentos uspirunt a officta 8, por
• eh rrcm matriculndas na acola do c. ercito :

Regimento do Intanterla n.· 2
Soldado, .In. r. AlIgn to 1 into Mnchndo.
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Regimento de infanteria n.· 4
oldado, Abilio de ousa Ripado de Vasconce11os Qua-

resma.
Regimento de infanteria n.· 5

Segundo sargento, Joaquim Guilherme Gomes dos an-
tos.

Regimento de infanteria n.· 8
Soldado, Alberto José Diogo de Barros e Abreu.

6.0-Licenra concedida por motivo de mole tia ao officiae abaixo
mencionado :

Em aeasão de 6 de outubro ultimo:

Batalhão de caçadores n.· iO
Alferes, Antonio de Jesus de Almeida Barros, quarenta.

dias para se tratar.

Regimento de infantaria n.· t
Tenente coronel, Franci co José da ilva, trinta dias

para se tratar.
Alferes, Jo é Joaquim Mendes unior, trinta dias para

se tratar.
Regimento do infanteria n.· 2

Alferes, D. Ga tão Antonio da Camara, trinta dias para
se tratar.

Regimento de infanteria n.· 4
Capitao, Jo o Travas os V ld z, trinta dias paro. se tra-

tar. ,
Regimento da infantaria n.· 6

Capit. o, Jo Ó 1\1 ria rivas, trint dias para banhos do
mar.

irl1rgi o mór, Joaquim d Almeid ,'ímao, vinte dias
pnra b nho do mar.

Regimento de infanteria n.· 8
d 'I' n nt , Antonio do Iouveia, trint dins para buuhos
o ln r.

Regimento de infanteria n.· i7
Capi~'o, Jo Ó Eduardo d O ta Moul' ,trint dia para

8e trat r.
Regimento de infantoria n.· iS

L .Iajor, An Diu ~I ria do 'outo Z II, trint dia 1" I
allho do tr1 r.



Tenente, Antonio José Ferreira (la Gama, trinta dias
para banhos do mal'.

7. o =-Licença registrada cencedlda ao individuo abaixo mencionado:

Batalhão de caçadores n.O t
Capellão, Francisco José Borges, prorogação por ses-

senta dias.

8. o - Foi confirmada li licença registrada que o cemmamlante da
3. a divisão militar eeucedeu ao oOicial abaixo meucionado, na confor-
midade do que se acha determlnade :

Corpo do estado maior
Capitão, D. Luiz de Azevedo de H{~Coutinho, trinta

dias.

José 1I1c,wiade Moraes Rego.

Est:t conforme.
o director gora.l,



N.o 6;)
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

42 de dezembro de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito O seguinte:

1.0_ Por decreto de 30 de novembro ultimo:

Batalhão de caçadores D.O t
, 8valleiro ela antiga e muito nobre ordem da Torre e
E pacla, d valor, lealdade e mérito, o capitão, Mathías Au-
gusto Moreir .., cm attonção á. maneira distinct. Com que
se Comportou, com ri ~o da propria vida, por occasií o das
accorreocin que se deram no referido batalhão, no dia 2
e ago8to do corrente anno, na cidade do Funchal.

Batalhão do caçadores n.O f2
E Cavalleiros da antiga muito nobre ordem da Torre e
~P~da, do v. lor, lealdade o merito, 08 tenentes, Antonio

Rlbelro de Almeida e Augu to ~Iaria Camacho, cm atten-
~a() li m neira di tinets com que se comportaram, com risco
a propria. vida, por occasião das occorrencias que se do-

ram no batalbito de cr çadorcs D.o I, no dia 2 de agosto do
Corrente anno, na cidade do Funchal.

Por d eretes d 6 do orr nt mez :

Estado maior general
Genornl d brigada o coron I do batalhão 0.0 2 de ca-

çadora dnl aiuha .rdnquim Jo d Macedo e outo, para
prccnchim nto dn ~aeatllr< xi t nt no respectivo quadro.

Regimento de artilheria D.· 2
Coroo I, o t nent oron 1, Jol o Manuel ele Iello.
'l'c~ente coron I major yri co Lope Mor ira ~r i. o.

Al~aJor, o Cllpit: ~ do r .gi'm nto a artilh rio. n.? 3, João
Crto da 'ilv ira.

M . . Commissoos
t.1 a)llr, o c pih o d artilh ri1\, lado Freire d? • 'ousa
do tdnda Pego, em ionformi 1 d do disposto no artIgo 73.0

ecr to de 13 de der; mbro de 1 9.
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Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores n,08,

Cazimiro Lopes Moreira Freixo.

Regimento de cavallaria n.· 4
Ajudante, o alferes, Francisco Gomes Oallado.

Por decretos de 7 do dilo mt'z:

Sub-divisão militar de Chaves
Commandante, o general de brigada, Joaquim José de

Macedo e Couto.
Commissões

O capitão do regimento de infantaria n.? 5, José Miguel,
a :fim de ir servir na guarda municipal do Porto.

Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão' do inr~n-
teria em commissão na guarda municipal do Porto, .Toaq~IIJ1
Urbano Cardoso da ilva, pelo ter requerido e hov l' sido
julgado incapaz de serviço activo, pelajunt milit r d saudo.

2.°_ Por determinaeão de Da Uage tade EI-Rei :

Regimento de artilheria n.O t
Primeiro tenente, o primeiro tenente da mesma arma,

João ustavo de Azambuja Pro nço..

Regimento de artllhoria n.· 3
Capitno ela (j.a ompanhia, o npitão do r gimento de ar-

tilh ria n.? 2, João Correia d M~ quita.

Regimento de cavallaría n." 2, lanceiro! da Rainha de
T nente ajudant , o t ncnt jud nt do rcgim Dto

cavallaria n." (), João Baptista. d Silva.

Regimento de cavallaria n.· 4 .Lili-
Alferes, o alfer B do rogim nto d avallaria n." 8,

de Albuquerque.
Regimento de cavallaria n.· 8. o 3 }.o'

Alferes, o alfer B do r gim nto cl cavall:\rIa n. I

tonio Augusto uintino d ,'Ii IUn 110.



Batalhao de caçadores ao 8
Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caça-

dores n ," lO, Antonio Gomes Pinto Guimarães.

Batalhão de caçadores n.· iO
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 17, Luiz Augusto Pimentel.

Regimento de infanteria n.· :1
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 9, Tho-

mé Gonçalves da Silva.

Regimento de infanteria n.· 5
apitão da 7. companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n. U 7, Antonio de :Me110 arneiro Zagallo.

Regimento de infanteria n.· 7
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 12,

Arnaldo I elisario Barbosa.

Regimento de infante ria n. • 8
~'enente, O tenente do regimento do infanteria D.O 9, An-

tonIO de Gou eia.

Regimento de infantaria D.· ii
A A~fere8, o alf r II do regimento de infanteria D.O 12, José
tana da •lilva.

Regimento de infanteria n.· i3
Alfer ,o sl fere do rl'gimento de infsnteria n.? 14, Ma-

nuel Luiz Pereira de Ar ujo Barbo •

40 D're : - cre ri (1' tado do n godos d guerra - 1-

lhi 10 geral_ I." 1 P rtiç o. _'1 ndo o alfercs do bata-
}lcr~ de caçadore D.O 7, .Jo· o Dias, prov do judicialmente

CllCOI'-lho () pp llido- Jont ,jro-: d t I'minll. 'ua Ma-
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gestade El-Rei que, feita a necessarin inscripção nos assou-
tamentos relativos a este official, passe a chamar-se-c- João
Dias Monteiro-.

5.0 - Secretaria d'ostado dos ncgocios da guerra - Di-
recção geral-- 2.&Repartição. - Sua Magestade El-Rei de-
termina que os commandantes das divisões militares c os
directores geraes de engenharia e artilharia ordenem aos
commandantes dos respectivos corpos que licenceiem pal'a
a reserva, na conformidade do disposto no § 4.0 do artigo
4.0 da lei de 27 de julho de 1855, as praças ali tadas
nos mesmos corpos, pela dita lei, que completarem o tempo
do serviço effectivo prescrípto no citado artigo o no ~ ~.o

do artigo 56.0 da referida lei, desde 1 de janeiro até fim
de dezembro de 1871, á proporção que ellaa o for ln com-
pletando j observando-se as disposições inaertas na ordem
do exercito n.O 4 de 1861.

.6.0 - Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Di-
recção geral - 2.n Repartiçao.- os Mng atado El-Rci de-
termina que os commandnntcs das divisões militar s o (I!!

directores gcraes de engcuheria e artil]. ri» ordenem nos
commandantes dos respectivos corpos que dêem baixa do
serviço militar, na conformidade do dispo t., no § 4." d<
artigo 4.0 da lei do 27 de julho d 1 55, :\13 praçes ~().
mesmos corpos que completarem 08 tres annos de licencllI-
monto na. reserva, o aos tambores, com teiros, clarins (l

aprendizes de musica, alistados com 'ata qu Iificaç"() do
praça ou de ferrador, que completarem os d z annos do
serviço prescriptos no citado artigo, e ás pfaças qu C~l~(:
pletarem 011 tres nnnos da re drni são, marcados no urtJr10,0 da referida lei, desde 1 de jnneiro até no fim de (~.
zcmbro de 1871, si proporçüo que ellns os forem tcrnW
nando j obs rvando-se as ínetrucçõee insertaa na ordcm do
exercito n.? 4 de 1861.

'l» - careta ria d'eatado dos negocios d. guerra - J)~
recçuo gcrnl- n.· Hepartj~l o. _ Accord ln os cio SUpI'CJI'I_
conselho d J' tl til'a militar (It(·· Qu confil'mam flcntcnÇ. ,) , ". aUI\ a
<le 1.. mstancia que julgou improcedento c nilo pro\' te
accusuç: o contra o r(lIt Mj~\l 1 C. ri s d Barbosa, tcnc~1io
reformado, pelo crimo do falso te t munho; por(Ju~nt()~~r'
II provando que clln pr tas te tClIlunho 'ontrarlO tt ,i~
Ilude, f 1 iiicnnt!o erdl\do d • Igum fa·t ou ue 1!1IBSa"Iro•• 1 crdll e
I IIIIl t.UI~la CSCUCIUC, IJII I' ii ~l\'Cl';Ul( U COIuO



677

sob a f6 do juramento, facto não existente, quer occultando
o que existia, é evidente que se não verificam os elemen-
tos essenciaee e constitutivos do facto criminoso imputado,
nem como fale. testemunho póde ser qualificada a variação
e em parte a contradicção que se manifesta entre a declara-
ção escri pta pelo réu, passada na administração do correio de
Valença, dizendo que recebêra ahi tres cartas destinadas ao
denunciante Francisco 'aturnino Belmar, as quaes estavam
competentemente fi chadas, e a outra declaração posterior,
verbalmente, o sob juramento feito na administração do con-
cel.ho de Valença, dizendo que uma das taes cartas trazia
dOIS ra gões no s br scripto na parte do fecbo, e que um d'cs-
ses rasgões c tava collado com uma obreis redonda, de-
monstrando que a tentaram abrir ou a abriram, pois que
6 o preprio réu o ql1 confe ando e reconhecendo simi-
Ihante contradi çuo a explica pela irreflexão e perturbaçào
com que paR ou aquelle recibo, não tendo examinado o re-
derso do sobre. cripto quando recebêra as cartas na estação
o correio, e verificando eõ depoi , na sua propria casa, que

umn d'ellas estava rasgada, e a sim;
Considerando que as variações e as próprias contradicções

n08 d poimentos das testemunhas, não são sempre indicio
n cessa rio nem prova irrecu a vel rIe má fé e de falso teste-
munho) podendo r ultnr do cn ....nUI), do erro c da irrefle-
xão. ou p rturbação, ra no por que sao permittidas todas 3S
reCbficações, lteraçõ 'S e mudanças que as testeuiuahas que-
rem fa1. 'r j
~ ~n iderando que, no ca o presente, rasão alguma faz per-
Iladlf, nem prov' alguma exiatente n08 auto faz conven-
Cer que a contradi ç:10 a' usada ao réu procedes I} antee de
tOá fé c do propo ito II . f I cnr 1\ v rdad do que do erro
o precipitaç o a qu 11 occorrc, por iSlo julgam im-
proced nte a ac u açi!o por ( I o testemunho contra o réu
Intentada, c fi nd m q'll ,por t~ crime, se lhe dê baixa
na culp .
E. p ,lo que r pita á. acctt aç' 0, pelo crime de des-

c~nllnho do dir itos (la faz cd , p lo factos d introdu-
ZIr ~artas corr pondencia particulares ou de interesse
par~lcular dentro d c rtn do offi io, abusando a iro da sua
P081~iloomcial d camma dant d companhia d veteranos
em Valenç ,julgam i llalmento improcedente a accu ação,
rrquanto coo iSlindo o primeiro fi cto incriminado em remet-
a:í para Mel a o os p peis li nç para o ca amcn~o do

dado Joill) da 1'1,' u subordinado t es materlas ehe . • • , '
Oelos 6 uso, t: t 1m pr. ti 'n con tant tratarem-sc



678

officialmente, e assim officialmente foi tratado o negocio re-
ferido entre o réu e reverendissimo arcebispo primaz.

Emquanto aos mais factos imputados de dirigir correspon-
dencias particulares ao director geral dos telegraphos e ao
commandante dos reformados no Porto, nada se prova quanto
ao primeiro, e quanto ao segundo, não se tendo procedido
na estação postal da administração do correio do Porto ao
respectivo auto de achada e apprehensão, nem posterior-
mente ao indispensavel corpo de delicto directo, nos termos
taxativamente determinados pelo artigo 900.0 da reforma
judicial, não póde haver processo criminal válido e legal:

Por isso, revogando a sentença da 1.& instsncia, n'esta
parte, annullam todo o processado desde o seu começo, e
mandam que, dando-se baixa na culpa ao réu, seja posto em
liberdade.

Lisboa, 29 de novembro de 1870. =Visconde de Faro ~
Visconde do Pinheiro =Rafael Floreneio da Silva Vidi-
gal=J. B. da Silva =Barros e Sá. -Fui presente, Co-
marate, tenente coronel, promotor .

•0_ ecretaria d'estado dos negocies dagu rra -Dir c-
ção geral- 6. ti Repartição. - Declara-se que, por ord m
d'este ministerio, de 27 do outubro ultimo, foi mandado
fazer serviço nas baterias de artilheria destacadas m arn-
polido, o v terinario de 3.& lasso do tincto quadro do
roaI coll gio militar, Manuel nrdoso d s 'antos Vasques.
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armo, sendo então commandante da sub-divisão militar do
Castello Branco.

11. 0_ LiunÇts cORcedida por motivo de moles tia ao omciaes
e empregadG abaixo mencionado :

Em sessão de 10 de outubro ultimo:

Regimento de cavallaria n.O6
Capitão, Manuel Caetano, quarenta dias para se tratar.

Em aesaão de 13 do dito mez :

Regimento de artilheria O.· i
Alf res alumno, Joaquim Augusto da 'ilval osado, vinte

e cinco di p ta se tratar.

Regimento de infantaria n.Oi4
Tenente, ructuoso Ferreira da ilva, trinta e cinco dias

para banhos do mar, começando cm 20 de outubro ultimo.

Em ses ilo de 15 do dito mcz:

Inactividade temporaria
Tenent , Luiz Augusto da Camara, noventa dias para

se tr taro

Em aeaaão de 20 do dito mez:

Regimonto de artilberia 0.° t
Ale re picador, Jo quim P dro 'algado, sessenta dias

pal'a se tr tar m r '8 p trios.

Regimento de cavallaria D.O2, lanceiros da Rainha
Alfere Joaquim arneiro d Alcaçova 'ousa Ohiohor-

TO • d',vInte ias para ae tr taro

Regimento de cavallaria D.O8
Alferes 1! mando Jo ó de 'ou a, quinze dias para ae

tratar. I

Batalbao de caçadore n.Ot
Alferee Jo' O Antonio nancio, trinta dias para se

tratar. I

Batalhao n.· 2 de c çadorea da Rainba
Tenente Antonio José d Abreu, trinta dias para se

tratar. '
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Tenente, Antonio Avelino de Castro Guedes, quarento
dias para. se tratar.

Regimento de infanteria n.· i
Capitão, Francisco Augusto de Figueiredo Feio, trinta

dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.· i6
Alferes, Francisco José Monteiro Junior, quarenta dias

para se tratar.

12,0 - Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo meu-
cionados:

Batalhão de caçadores n.Oi
Ten nte, Gustavo Ferreira Pinto Basto, trinta dia'.

Castello de S. João Baptista de Angra
Alferes, caserneiro, Francieco Ignacio Piment I, tt·intJ.\

dias.

13.°- .'oram confirmada a licenças regi stradasque o omnu n-
dante da 1.a divisão militar concedeu aos oOlciaes abaixo mencionado',
lia conformidade do (IUO se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Alferes graduado, Julio Cesar Bon do Sou a, vinte di:ls.

Batalhão de caçadores n.· i
Alferes, Julio Oes r Torr s, vinte lias.

Rogimento de infanteria n.O tO
T ,n nt oronel, Luis H.u6.1l0 b V B, d z a is dias.

Reglmento do infanteri n.· ti
Capib o, L opoldo Luiz de arv lho, trinta. dia ..

Jo é Mario ele lota IJ RI !lo.
Está. conform .

o db'ootOl' S r 1,



N.O 6(;
ECRETARU .rESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

t9 de dezembro de 1870

ORDE]! DO EXERCrrO
Publica-so ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos
cretaria d'estado do negocios da guerra - Direcção

geral-1.B Repartição. -Att ndcndo ao que mo represen-
tou Miguel Augusto de Sousa Pinto, que sendo tenente
quartel mestre do exercito do Portugal foi transferido em
alferes para. o exercito do ultramar, por decreto de 7 de 00.
vembro do corrent nnno ; conformando-me Com a. consulta
do. supremo cone lho de justiça militar de 3 do mez actual:
hei por b sm declarar 0\1110 c de nenhum effeito o supraci-
tado decreto de 7 de novembro findo; devendo o referido
Miguel Augusto d Mu a Pinto voltar ó. aun anterior situa-

• ção de t nent quartel me tre do exercito de ] ortugal.
miniatro ccr 'tario d'estado interino dos negocies da

guerr II sim o tenha cnt ndido e fa):l. executar. Paço, em
12 de d zembro de 1 70.=REI.=JoSt.Í Maria de ]}foraes
Rego.

Secretaria d' t. do do n 'gocios da guerra -Direcção
gcrnl_ 1. a Repartição. _ Attendcndo no que mo rcpresen-
tou Joaquim 10 lho de Ath -de, que foi tenente do esqua-
dr~.o de voluntnno n ionae a cavallo de Lisboa, e tendo
provado· char-se na cir umst Geia oxigidas pelos artigos
2.Q e 3." da cnrt de lei de 14 de ngosto do 1860: hei por
bem reforma-lo no posto de tenente, em conformidade com
as di po ições da ci tllL . rtn d lei. .

O mini tro c ecr trio c1' .. t do interino dos negocros da
guerra a im o t uh ntcndido e f;) executar. Paço, cm

J1:>2de dez mbro de 1 70. =HEl.=Jo ISMaria. de J1iorae.9
~e!Jo.

2 o •• -I'or II ereto ti' 10 II errent mel:
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Coelho, e o tenente de cavallaria, Francisco Joronymo Soa-
res Luna.

Por decreto de 13 do dito mez:

Inactividade temporaria
O capitão do corpo do estado maior, Fernando do Ma-

galhães e Menezes, sem vencimento, pelo requerer.

Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o primeiro official
com a graduação de tenente coronel da direcção da. admi-
nistração militar, João Alberto Ramos, pelo ter requerido
e haver sido julgado incapaz de serviço activo, pela junta
militar de saude,

I'or decreto de H do dito mez :

Batalhão de caçadores n,· 3
Major, o capitão do batalhão de caçadores n.? 12, Flo-

rencio Vcllosa Carvalhal Esmeraldo Custello Branco.

Batalhão de caçadores n.· 4
Alferes, o sargento ajudante do batalhão n.· 2 de caça-

dores da Rainha, Albano Queiroga do ousa Macedo.

Batalhão de caçadores n.s i2
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n.? 11, Manuel José do Carvalho.

Regimento de infanteria n,· 5
Tenente, o alferes José Maria da Fonseca.

Regimento de infanteria n,' i7 .
Tenente coronel, o major do regimento do infanterla

n.? 10, Joaquim Antonio de Araujo Poesoa. . .
apiü o da 2.&companhia, o tenent do r gimcnto do ln

fanteria n.O 14, José Tibcrio Robocho.

3.°- - Por del~rminação de Sua Mage lade EI-Hei :

Batalhao de caçadores n.· i J no
Ton nt I o t n Dto do bntalhão ele caçadores D.U 9, o
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Francisco Rcgis do Rio Carvalho, continuando na commis-
são em quo se acha.

Batalhão de caçadores n.° 9
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 1, Gus-

tavo Ferreira Pinto Basto.

Batalhão de caçadores n.s i2
Alferes, o alferes do regimento de infantaria n.? 11, José

Maria Pereira Coelho.

Regimento de infanteria n.O5
J Alferes, o alferes do regimento do infantaria n.? 6, José
oaquim Fernandes da il a.

Regimento de infanteria n.O iO
.Major, o major do batalhão do caçadores n.? 3, José Fir-

nnno V atura.
Regimento de infanteria n.Oii

Capitilo da 3.· companhia, o capitão do regimento de in-
fanteria n. o 17, J086 'I'iberio J ebocho.

Regimento do infanteria n.Oi4
Tenente, o tenente do rezimento do infanteria n.? 11,

Joaquim hriepiniano da Costa.

Regimento de infanteria n.o i7
f Capitao da 2,· companhia, o capitão do regimento de in-
anteri n,O 11, João Rodrigues.

Regimento de infantaria n.' 8
C bo do aqu di Izidoro do ?IIn'"' lhães Marques da
Osta Juníor, '
. Regimento de infanteria n,' iO
old do, hUlillo Edu rd Tito rrcto.
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5.° - Secretaria d'cstado dos negocies daguerrac-= Diree-
ção geral. - 5.8 Repartição. - Supremo conselho de justiça
militar. - Accordam os do supremo conselho de justiça mi-
litar, etc. Que, em vista dos autos, verifica-se que o réu
José Gil, soldado n.? 233 da 2.&companhia da guarda mu-
nicipal de Lisboa, eommettêra o crime de deserção pelo
excesso de licença por mais de quinze dias, sendo preso
pela auctoridade civil no <lia 1 de outubro de 1870, e como
tal o julgam incurso na comminação do artigo 2.° do de-
creto com força de lei de 16 de janeiro de 1837, que man-
da servir nos corpos do exercito os soldados das guardas
municipaes que desertarem. Condemnam por isso o men-
cionado réu a completar em um dos corpos do exercito o
tempo de serviço que lhe faltava na guarda municipal, se-
gundo o seu alistamento. Não julgam applicavel ao caso a
lei de 21 de julho de 1856, porque esta é especial e priva-
tiva para os corpos de primeira linha do exercito, e não para
os das guardas municipaes, para os quaes existe legislação
especial e propria no supra indicado decreto de 16 de ja-
neiro de 1837, não revogado por lei alguma posterior. Os
decretos de 24 de dezembro de 1868 e 11 de agosto de
1870 não revogaram aquelle outro de 1837, porque nada
dispozeram quanto ás penalidades, mas só quanto á com-
petencia do fôro e ás regras de disciplina, mas não quanto
ás penas, as quaes não podem ser impostas e applicadas
senão quando são expressa, clara c taxativamente declara-
das e comminadas nas leis penaes, não procedendo para
isso quaesquer argumentos de analogia, igualdade de rasão
ou força de comprehensão.

N'estes termos, e por estas rasões, revogando a sentença
de primeira instaneia, mandam se imponha ao réu a pena
aqui julgada.

Lisboa, 3 de dezembro de 1870.= Visconde de Faro=
Palmeirim (vencido)=Vid1'gal= J. B. da Silva = Barros
e Sá. = Fui presente, Camarote, tenente coronel, promotor.

6.° - Licenças caneedidas '.01' motivo de molestla aos offid:I!S
e cmprega.dG aba.ixo mencieuades:

Em sessão de 22 do dito mez:

Batalhão de caçadores D.O 1.0
Tenente coronel, Bento José Pereira, noventa dias pnrn

se tratar no continente elo reino.



Em sessão de 26 do dito mez :

Regimento de infanteria n.O8
Capitão, J OSÓ de Vasconcellos, trinta dias para banhos

do mar.

Direcção da administração militar
Primeiro official, João Alberto Ramos, trinta dias para

banhos do mar.
(TI

Em sessão de 27 do dito mez.

Regimento da infantaria n. U 3
Tenente, :Manuel Antonio Barbosa, trinta dias para ba-

nhos do mar.
Tenente, José Monteiro de Vasconcellos, trinta dias para

se tratar.
Alferes, Francisco Antonio Ferreira, trinta dias para ba-

nhos do mar.
Alferes graduado, Antonio Marinho de Sousa Barro!':,

trinta dias para se tratar.

Disponibilidade
Alferes Augusto Maria Furtado de Mendonça, quarenta

dias para se tratar.

Em sessão de 28 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.· 7
Alferes, João Luiz Dantas, noventa dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.· 9
Coronel; Luiz Antonio Osório, sessenta dias para se tra-

tar em ares patrios.
Tenento, João Antunes Leite Júnior, quarenta dias para

se tratai'.

Em sessão de 3 de novembro ultimo:

Regimento de cavallaria n.· 7
Tenente, Ignacío Maria de Moraes Carmona, trinta dias

para se tratar.
Alferes, Antonio do Carvalhal da Silveira Tellcs de Car-

valho, quarenta dias para se tratar.
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Batalhão de caçadores n.Oi

Alferes, Joaquim José da Silva, vinte dias para se tra-
tar.

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Cirurgião ajudante, José Victorino de Sousa Albuquer-

que, quarenta dias para se tratar em ares patrios.

Batalhão de caçadores n.Oii
Tenente, Francisco Augusto Baptista, quarenta dias para

se tratar.
Regimento de infanteria n.· ii

Capitão, Leopoldo Luiz de Carvalho, quarenta dias para
se tratar.

Tenente, Anselmo José de Lima Mello Alvim, trinta
dias para se tratar.

Em sessão de 17 do dito mez:

Estado maior de engenheria
Major, Antonio Egydio da Ponte Ferreira, sessenta dias

para 80 tratar.

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Tenente, Justino Augusto Teixeira, trinta dias para S6

tratar.

Em sessão de 22 do dito mez :

Batalhão de caçadores n.· iO
Cirurgião mór, Luiz Augusto Pedro de Sande, noventa

dias para se tratar no continente do reino.

Em sessão de 1 do corrente mez :

Regimento de artilheria n.O2
Primeiro tenente, Cypriano Leite Pereira Jardim, trinta

dias para se tratar:

Regimento de cavallaria n.· 3
Capitão, Manuel da Silveira Mendonça Soares Serrão,

sessenta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.Oi
Alferes, João Antonio Venancio, trinta diall para se tra-

tar.
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Regimento de infanteria n.s t
Capitão, João da Mota Guimarães, sessenta dias para

se tratar.

Regimento de infanteria n.· 5
Capitão, Gaspar de Azevedo Araujo e Gama, quarenta

dias para se tratar.
Alferes, João Augusto Soares, quarenta dias para se

tratar.

Regimentb de infanteria n.• 6
Capitão, João Bento Pereira, quarenta dias para se tra-

tar em ares patrios.

7. o - Licenças registradas concedidas aos officiaes ahaire men-cionados:
Estado maior de artilheria

Capitão commandante do material de guerra na praça
de Valença, Manuel Maria Barbosa Pitta, trinta dias.

Regimento de cavallaria n.o 7
Capitão, Alfredo Pereira do Carmo, vinte e quatro dias.

Regimento de infanteria n. ° i7
Tenente, Manuel Joaquim Cardoso Appariço, trinta dias.

8. o - Foram confirmadas as licenças registradas que os eomman-
dantes da 1. a, 2.a e 3. a divisões militares concederam ast officiaes
abaixo mencionados, na conformidade do que se acba determinado;

Rogimento de cavallaria n.« 7
Capitão, Antonio Carlos Ferreira Junior, quinze dias,

Batalhão de caçadores n.° 6
Alferes, Francisco Simões Pereira do Carvalho Vivaldo,

quinze dias.
Regimento de infanteria n.o t"

Tenente coronel, Joaquim José do Almeida, quinze dias.

Regimento de infanteria n.o 5
Capitão, Antonio do Mollo Carneiro Zagallo, quinze

dias.
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Regimento de infanteria n.· 9

Tenente, Antonio Felicissimo Ve11oso,trinta dias.

José Mm'ia de Momes Re,qo.

Esttl. conforme.
o director geral,



N.O 67
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

26 de dezembro de 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. °- Por decreto de a do corrente mez:

Regimento da infantaria n.· t3
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de A viz o ca-

pitão, Sebastião Botelho Pimentel Sarmento. '
. ~ .

Por decreto de U do dito mez:
Arma da engenharia

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão addido, José Maria Couceiro da Costa Coelho e Mcllo.

Disponibilidade
Cavalleiro da. ordem militar de S. Bento de Aviz, o capi-

tão de infanteria, Vicente Frederico Scarnicbia.

2. ° - Portaria
Secretaria d'cstado dos negocios da guerra - Direcção

geral- 3.4 Repartição. - Sua Mageetade EI-Rei, cm con-
formidade com as diaposlções do artigo 40.° do decreto
com força de lei de 24 de dezembro de 1863, e do artigo
63.0 do regulamento provisorio da escola do exercito, de-
cretado em 26 de outubro de 1 64, manda publicar, pela
ecretaria d'estado do negocies de guerra, para os fins
designados nos §§ 1.0 e ó.') do citado artigo 40.°, e DO ar-
tigo 91.° do mencionado regulamento provisório, as listas
de apuramento ou qualificação final por ordem de merito
dos alumuos Cjue concluiram os diversos cursos da escola
do exercito, nos exames dcsignadoe nas mesmas listas fei-
tas pelos competentes jurys dos exames espeeiaes de babi-
litação, e baixam as ignadns pelo director geral, o general
de brig da, D. Antonio José de Mello.

Paço, em 23 de dezem ro de 1870. = Jo.~éMaria de
Jlforaetl Reqo.
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3. o - Por determinação de Sua .MagestadeEI-Rei:

Regimento de cavallaria n.O4
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

cavallaria n.? 6, José Antonio de Moraes Sarmento.

4.° - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Di.
reeção geral-1.a Repartição. -Declara-se, para os devi-
dos effeitos, que o coronel de infanteria, Ignacio Augusto
Alves, e o tenente quartel mestre da mesma arma, Miguel
Augusto de Sousa Pinto, se apresentaram n'esta secretaria
d'estado, o primeiro em 23 do corrente mez, e o segundo
em 9 de novembro ultimo, por terem regressado do ultra-
mar havendo concluído as suas commissões, ficando na ar-
ma a que pertencem com o posto que têem.

5.°_ Secretariad'estadedosnegociosda guerra-Direcção geral-3.· Repartição

Relação dos candidatos que no presente anno lectivo foram ad-
mittidos no real collegio militar, na classe de alumnos pensio-
nistas do estado, pelos motivos declarados adiante dos seus res-
pectivos nomes; o que se publica ao exercito na conformidade
do disposto no artigo i2.o do decreto de ii de dezembro de i85i

Classe do exercito

Luiz Ribeiro Torres, filho do falleeido coronel de arti-
lheria, José Ribeiro Torres, por estar comprehendido nas
preferencias designadas no artigo 11.0 do decreto de 11 de
dezembro 1851, por ter a máxima idade, e ser filho de
viuva.

Antonio Maria da Silva Junior, filho do capitão do re-
gimento de cavallaria n.? 5, Antonio Maria da Sil 3, pOI'

estar comprehendido na preferencia designada no citndo
artigo 11.°, e por ter a máxima idade.

Luiz Lopes de Calheiros e Menezes, filho do capitão de
infanteria em disponibilidade, Francisco Lopes de Calhei-
ros e Menezes, idem.

José Francisco de Almeida Fragoso, .filho do alferes re-
formado, Antonio José Fragoso, idem.

Francisco Maia Pimentcl, filho do tenente do rcgimento
de cavallaria n.? 5, José Gomes Pimental, idem.

Pedro Carneiro de Alcaçova Sousa Chichorro, filho do te-
nente coronel do regimento de cavallaria n.? 5, Diogo Car-
neiro Chichorro de Alcaçova, idem.
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Luiz Augusto de Moraes Pinto, filho do brigadeiro re-
formado, José Xavier de Moraes Pinto, idem.

Henrique Augusto Franco, filho do fallecido coronel de
infanteria, Carlos Augusto Franco, por lhe aproveitar uma
das preferencias do citado artigo 11.°, como orphão de pae
e mãe.

Eduardo Augusto de Sousa Sarmento, filho do fallecido
tenente quartel mestre de infanteria, Augusto da Fonseca
Sarmento, idem.

João Nepomuceoo de Azevedo Castro e Amaral, filho do
fallecido alferes reformado, João José de Azevedo Castro
e Amaral, idem.

Alfredo Augusto de Oliveira Bragança, filho do falleci-
do tenente da guarda municipal de Lisboa, Joaquim José
Bragança, idem.

Carlos do Nascimento da Silva Franco) filho do falleci-
do major reformado, Joaquim Xavier da Silva Franco,
idem.

Antonio Henriques Nunes do Al;uiar, filho do fallecido
cirurgião de brigada, Joaquim Nunes de Aguiar, pOl' lhe
aproveitar uma das preferencias do citado artigo 11.°, co-
mo orphão de pac.

Joaquim I1Iaria Lnna de Carvalho, filho do falleeido ca-
pitão de cavallaria, Manuel Ayrcs de Carvalho, idem.

Bento da França Pinto de Oliveira 'Rlema, filho do fal-
leeido major do corpo do estado maior, Salvador de Oli-
veira Pinto da França, idem.

Manuel de Saldanha Oliveira Daun Lorena e Sousa, fi-
lho do fallecidu tenente de cavallaria, Nuuo de Saldanha
de Oliveira e Daun, idem.

José Maria Croft de Moura, liIho do fallecido cnpitão de
cavullarin, l't!allu(·l de Moura. Valdez, idem .

•João Vicente Vieira Pinto Monteiro Bandeira, filho do
fallecido c:'pil:LO de eavallaria, Rafael Pinto Monteiro Ban-
deira, idem.

Augu!>to .Marinho Falcão dos Santos, filho do falleeido
tenente coronel reformado, José Joaquim dos. antes, idem.

Manuel Caldeira da Gama Lobo Cayolla, filho do falle-
cido tenente reformado, Manuel C ldeira de Miranda Cayol-
la, idem.

Antonio Rogerio GI'~micho F. lcat~~,fil~lO elo primeiro ,te-
neuto njuda tll do regllUento de artilhe-ia n.? 1, NarCISO
Jo é M~ndeB li'alcato, por não haver mais candidato algum
dila clasees preferente e achar-se nas circum: tnncias a quo
til) refere o mesmo artigo 11.0
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Francisco Maria Pinto da Rocha, filho do tenente do ba-
talhão de caçadores n.? 1, Pio José da Rocha; idem.

Carlos José de Lima, filho do tenente coronel reforma-
do, Antonio José de Lima, idem.

Alberto Carlos da Silveira, filho do alferes ajudante do
regimento de infanteria n.? 15, Francisco Alberto da Sil-
veira, idem.

Joaquim Teixeira Beltrão, filho do capitão do batalhão
n.? 2 de caçadores da Rainha, José Joaquim Teixeira Bel-
trão, idem.

Antonio Candido de Mendonça Furtado de Menezes Pin-
to, filho do major reformado, Antonio Pinto, idem.

Miguel Evaristo da Nazareth Duarte, filho do tenente
do regimento de infantcria 0.° 2, Salvador Duarte Junior,
idem.

Eduardo Alberto Leão Marrecas Ferreira, filho do cirur-
gião mór do regimento de infanteria n. ° 11, Francisco An-
tonio Ferreira, idem.

João Roberto da Silva Barahona e Costa, filho do capi-
tão governador do districto de Quilimane, Carlos Pedro Ba-
rahona e Costa, idem.

Frederico Guilherme Mendes, filho do alferes reformado,
Antonio Joaquim Mendes, idem.

Asdrubal Saturio Braga Pires, filho do tenente ajudante
do batalhão n.? 2 de caçadores da Rainha, Saturio Augusto
Pires, idem.

Thornás Alfredo Batalha, filho do tenente coronel refor-
mado, Joaquim Rodrigues Batalha, idem.

Alfredo Augusto de Vasconcellos, filho do capitão do ba-
talhão de caçadores n.? 8, Antonio Maria Barruncho da Sil-
va e Vasconcellcs, idem.

José Augusto Krusse Gomes, filho do capitão do regi-
mento de infanteria n.? 7, João Carlos Krusse Gomes,
idem.

Augusfo de Mello Pinto Cardoso, filho do tenente quar-
tel mestre do batalhão de caçadores D.O 1, José Pinto Car-
doso, idem.

D. Antonio José do Mello, filho do capitão de cavallu-
ria do exercito de Portugal, em commissâo no ultramar,
D. Jorge Augusto de Mello, idom.

Balthazar José Ferraz, filho do major reformado, Elias
Antonio Ferraz, idem.

Antonio Northon Marinho Falcão, filho do capitão do re-
gimento de infanteria n." 3, IIlidio Marinho Falcão, idem.

Antonio da. Conceição Parreira, filho do tenente quartel



mestre do batalhão de caçadores n.? 12, l\Iiguel José Par-
reira, idem.

Eugenio Victor Gomes da Silva, filho do facultativo ve-
rerinario de 1.& classe do regimento de ca vallaria n. o 5,
José Gomes, idem.

Antonio Augusto Pereira da Silva, filho do alferes aju-
dante do regimento de infanteria n.? 7, Gregorio José Pe-
reira da Silva, idem.

João de Brito Correia GaIvão de Quadros, filho do ma-
jor reformado, Gabriel Correia de Brito, idem.

Augusto de Andrade Pereira, filho do alferes ajudante
da praça de Mourão, Lucas Máximo Pereira, idem.

Luiz Freire de Andrade Salazar d'Eça Jordão Mon-
teiro Bandeira, filho do tenente do regimento de cavallaria
n.? 7, Luiz Pires Monteiro Bandeira, idem.

Classe de marinha
Antonio Teixeira da ilva, filho do capino tenente da

armada, Francisco 'l'eixeira da Silva, por nâo haver mais
candidato algum das classes prefercntos, e achar-se nas
circumstancias do já citado artigo 11.0

José das Neves de Mello OURa Alte, filho do capitão de
fragata reformado, Pedro de Sousa Mello Alte, idem.

6.o - Declara-se:
1.0 Que o alferes alumno do regimento de artilheria n.? 1,

Joaquim Augusto da Silva Rosado, desistiu da licença re-
gistrada q11e lhe foi concedida pela ordem do exercito n."
51, d'este anno.

2.° Que o capitão do batalhão de caçadores D.O 4, Antonio
Jo é de Abreu, só gosou vinte e oito dias da licença regis-
trada que lhe foi concedida pela ordem do exercito 11.° 61
do dito anno.

3.° Que as licenças concedid s pela junta militar de sau-
de, publicadas nas paginas 6 4 e 6tlf> da ordem do exercito
D.

O 66 do corrente anno, com a de igna<;ão das scssões de
22, 26, 27 e 2 do dito mez, o foram cm iguaes dias do
mez de outubro ultimo.

7. o - Lieeora registrAdas concedida aos officiaes abaixo menei-
Dado :

Regimento de artilheria n." 3
Capitão, José :Maria Teixeira Braga, vinte dias.

Regimento de infantcr!a n.s i.O
Major, José I. ii-mino Ventura, quinze dU18.
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8,°_ lIoi confirmada li licença regihlr:HJa. que o director HCI'<IIIlr

artilhcria ceneedeu ao veterinarle abaixo mencionado, na cenfnrmidade
(lo que se acha determinado:

700

Regimento de arttlhería n.s f
Facultativo veterinario de 20" classe, Paulino José de

Oliveira, quinze dias, começando em vinte do corrente mcz.

José Maria de Momes Rego.

r~süí conforme,
o direotor goral,



SECRETARU D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRl
34 de dezembro de 4870

ORDE}I DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o_ Cartas de lei
Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Repartição

central-2.& Secção.-Do.\I LUIZ, por graça de Deus, Rei
de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os
nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram e nós que-
remos a lei seguinte:

Artigo 1.0 A força do exercito é fixada no corrente anno
em 30:000 praças de pret de todas "tUl armas.

Art. 2.0 Será licenciada toda a força que podér ser dis-
pensa a Bem prejuízo do serviço.

Art. 3.0 Jj""icarevogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridad"s, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente como
n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado interino dos negoeíos da
guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada. no paço
da Ajuda, aos 2~ de dezembro de 1870.=EL-REI, com
rubrica e guarda. =José Maria de' lfJol'aes Rego. -(Logar
do sêllo grande das armas reaes.)

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição
central-2.· ecção.-DOl! LUlZ, por graçs de Deus, Hei
de Portugal e dos Algal'vce, etc. Fazemos saber a todos os
nossos subditoa, que as côrtes geraes decretaram e nós quc~
remos a lei .seguinte:

Artigo 1.0 O contingente para o exercito no corrente
anno de 1870 é fixado em 7:200 recrutas, e a sua distri-
buição pelos districtos admini trativos do continente do rei-
no e ilhas adjacentes serd feita na proporção da população
dos mesmos districtos, c na conformidade da tabella quo
faz parte d'esta lei. ,

Art. ~.o F~o overno anetori ado a deduzir do eontin-
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gente que pertencer n cada um dos districtos administrati-
vos um numero de recrutas igual ãquelle com que o mesmo
districto contribuir para o recrutamento maritimo.
§ unico. A differença resultante d'esta compensação será

distribuida proporcionalmente por todos os districtos do con-
tinente do reino e ilhas adjacentes.

Art. 3.0 Fica revogada toda a legislação em contrario.
l\landâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução 'da referida lei pertencer, que a
cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente como
n'ella se contém.

Os ministros e secretaries d'estado dos negocios do reino
e interino dos negocios da guerra, a façam imprimir, pu-
blicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 22 de dezem-
bro de 1870 ..;__:EL-REI, Com rubrica e guarda.=Anfonio,
Bispo de Vizeu=Jos6 Maria de MoraesRego.- (Logar do
sêllo grande das armas reaes.)

TabelIa demonstrativa do numero de recrutas com que devem
contribuir no presente anno de 1870, para o recrutamento do
exercito, os districtos administrativos do continente do reino
o ilhas adjacentes

Dlltrlctoa administrativos
I População

do dlBlrlcto Quota
aegundo o ceU80 do

I
do 1.0 eontlngente

de janeiro
da180-!------------------------------Angra ........•....••....•........•....

Aveiro ..................•..............
Beja ...•.........•.•....•.•.•.•.••..•..
Braga ...............•......•.•....••..
Bra!rançlL ....•.........•.......•.......
Castello Branco .......•.................
Coimbra " " .
Evorn .
Paro .........................•.........
Funchal .............••........••...•••.
Guarda .................•........•.....
Horta. " " " ........•••..•.
.Leiria .
Lisboa .............................•...
Ponta Delgada .. " .. " .. " " .•....
Portalegre .................••..••.•. " .
porto ..................•.....•.......•.
Snuturem ....•...•••.••...•....•••.•.•.
Viannn do Castello ...•.......••........•.
Vilht Real. .
ViZl·U ...........•......••••..•.••.••...

72:407
251:028
140:368
318:429
]61:459
163:165
280:049
100:783
177:310
110:468
215:9!l5
65:371

17!l:705
43:1:522
111:267
97:7!16

418:453
1!18:282
203:721
218:320
366:107

4.28H:!)!l5 7:200

121
423
235
535
271
274
470
16!l
297
185
363
109
302
731
187
164
70:J
33á
342
369
615
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Paço da Ajuda, aos 22 de dezembro de 1870. = Anto-
nio, Bispo de Vizeu=José Ma1'ia de Moraes Rego.

Presidencia do conselho de ministros.c=Dox LUIz, por
graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc. Fa-
zemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes ge-
raes decretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.0 E relevada a responsabilidade em que incor-
reu o governo, pelas medidas de natureza legislativa que
promulgou desde o mez de maio do presente anuo cm diante.

Art. 2.° As mesmas providencias continuarão em vigor
em quanto não forem opportunamente alteradas.
§ unico. Exceptuam-se:
L Pela presidencia do conselho de ministros:
Decreto de 2~ de junho de 1870, que creou o ministe-

rio da instrucção publica.
II. Pelo ministerio do reino:
Decreto de 9 de junho de 1870, extinguindo o subsidio

dos senhores deputados da nação;
Idem de 15 de junho de 1870, permittindo a todos os

cidadãos o constituirem-se em associação para fins eleito-
raes, litterarios, artisticos, de recreio, etc., Bem necessida-
de de licença;

Idem de 21 de julho de 1870, extinguindo as reparti-
ções do deposito publico de Li 'boa e Porto;

Idem de 21 de julho de 1870, approvando para ter força
de lei o codigo administrativo.
III. Pelo ministerio da fazenda:
Decreto de 30 de junho de 1870, mandando proceder

immediatamente :1. formação dc novas matrizes prediaes ;
O artigo 2.0 do decreto de 14 de julho de 1870, que re-

duziu á quarentena os laudemios das corporações de mão
morta; •

Decreto de 10 de agosto de 1870, modificando as dis-
posições dos artigos 8.°, 11.° c 12.0 do decreto de 3 de no-
vembro de 1870, pelo qual foi crcado o conselho gcral das
alfandegas.
IV. Pelo ministerio da guerra:
Decreto de ] 4 de junho do 1870, roorganisando o eo110·

gio militar;
Idem de 25 de julho de 1870, determinando q~e o,q.lla-

dro dos officiaes do estado maior do real collegio militar
seja ampliado com um cirurgião mór j

Idem de 13 de agosto de 1870, couccdcudo aubsidio
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mensal vitalício aos individuos que faziam parte das tro-
pas de terra e mar, que no dia 27 de maio de 1834 depo-
zeram as armas em Evora Monte.

V. Pelo ministerio da marinha:
Decreto de 21 de julho de 1870, creando a legião do

ultramar;
Idem de 28 de julho de 1870, determinando que a es-

cola pratica de artilheria fique encorporada no corpo de
marinheiros, o qual será também aquartelado a bordo de
um navio do estado;

VI. Pelo ministerio da instrucção publica:
Decreto de 3 de agosto de 1870, creando um instituto

de educação do sexo feminino;
Idem de 3 de agosto de 1870, organisando duas escolas

normaes de 1.1\ classe para o sexo feminino, uma em Lis-
boa e outra no Porto;

Idem de 16 de agosto de 1870, reformando a instrucção
primaria;

Idem de 25 de agosto de 1870, concedendo ao theatro
de D. Maria II o subsidio annual de 8:000~000 réis.

Art. 3.° São restabelecidos:
A carta de lei de 1 de junho de 1866, que se refere ao

ministerio dos negocias estrangeiros;
O decreto de 15 de outubro de 1869, relativo ao minis-

terio do reino.
Art. 4.° FiC!1 revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram o façam cumprir e guardar tão inteiramente co-
mo n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, o os ministros o
eecretarioa d'cstado de todas as repartições, a façam impri-
mir, publicar e correr. Dada no pa<;o, cm 27 do dezem-
bro €ln 1870,= EJA~F.l, com rubrica e guarda, =.i1!cl1'l/uez
d' Avila c de Bolama Antonio, Bispo di' Vizeu =Augus-
to Saraiva. de Carvalho Carlos Bento da Silua:.-= José
Marilt de Mome.ç Rego:::- José de JJ1ello Gouoeia. - (Legar
do sêllo 9rande das arrnas rcaes.)

2. 0 __ f)ccrcto

~('cretari:\ d'estado dos ncgocios da gncl'm- Direcção
gcral- 1.1\ Reparti '1i0. - Achando-se vago, por cfícito de
ruformn, um legar de segundo oflicial no quadro ela di!' c-
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ção da administração militar, e conformando-me com o pa-
recer dos fiscaes da corôa e fazenda que, em sessão de 6
do corrente mez, consultaram sobre a execução do decreto
de 31 de outubro ultimo: hei por bem promover ao refe-
rido logar de segundo official, o aspirante do quadro da
mesma direcção, Antonio Maria Manzoni.

O ministro e secretario d'estado interino dos negocios
da guerra assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
21 de dezembro de 1870. =REI. =José Ma1'ia de Moraes
Rego.

3.°_ Por decreto de 15 do presente mez:

Batalhão de caçadores n.· 6
Agraciado com o titulo de barão de Claros, o coronel,

Gustavo de Almeida Sousa e Sá, em attenção aos seus lon-
gos annos de bom serviço, merecimento e lealdade.

Por decreto de 16 do dito mer:
2." Divisão militar

Exonerado do cargo de sub-chefe d'estado maior, o
capitão do corpo do estado maior, Francisco José da Silva
Junior.

Sub-chefe d'estado maior, o capitão do mesmo corpo,
Miguel Augusto de Sousa Figueiredo.

Por decreto de 17 do dito mez:
Disponibilidade

O tenente de infanteria em inactividade temperaria, José
Augusto Ayres Kruese Afllalo.

Por decreto de 19 do dilo mez:
Regimento do cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha

Tenente, o tenente de cavallaria, Francisco Jeronymo
Soares Luua.

Regimento de cavaUaria n.· 6
Ajudante, o tenente, Augusto Eugenio Alves.

Por decreto de 21 do dilo mer:
Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Cavallciro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão quart 1 mestre, Bp.lthnzall· Jaciuto ardo o Ccsar.
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Per decreto de 23 do dito rncz:

Sub-divisão militar de Chaves
Ajudante de campo do commandante, o alferes do regi-

mento de cavalIaria n.? 7, Antonio do Carvalhal da Sil-
veira 'I'elles de Carvalho.

Exonerado do mesmo exercício, o tenente do regimento
de cavallaria n.? 6, Zeferino Roberto Vieira da Maia.

4. ° - Por portaria de 29 do presente mcz:

Real collegio militar
OfficiaI do estado maior, o alferes do regimento de ca-

vallaria n.? 8, Filippe Nery da Silva Barata.

5. °- Por determinação de Sua Magestade El-Ilel:

Regimento de cavallaria n.· 3
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 2,

lanceiros da Rainha, D. PoJycarpo Matheus Xavier da
Silva Lobo, pelo pedir, continuando na commiesão em que
se acha.

Regimento de infanteria n,· 6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 12, Ma-

nuel José de Carvalho.

G.o-Secretaria d'estado dos ncgocios da guerra - Direc-
ção geraI-1.a Repartição. - Sua Magestade EI-Rei manda
recommendar a todas as auctoridades militares o exacto cum-
primento das disposições da portaria de 3 de janciro do
presente anno, expedida pelo ministerio das obras publi-
cas, commercio o industria, e publicada no Diario do go-
verno n.? [) de 8 do mesmo mcz, que regula o uso do te-
legrapho para a tranamiasâo de de pachos ofliciaca, c que
estabelece as seguintes regras.

1.a Que no endereço e assignatura dos dcspacbos offi-
ciaes se ponham aimpleemente os nomes, ou empregos suífi-
cientes, para que o despacho chegue no seu destino e ao
reconheça a sua proveniencia.

2.· Que o texto soja redigido pela maneira mais concisa
que for posaivel, sem comtudo prejudicar n intelligcncia do
despacho.
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3." Que se não use do telegrapho senão quando a de-

mora do correio possa trazer inconveniente.
4.& Que não se tratem pelo telegrapho negocios que,

posto tenham relação com o serviço publico, si'i:o de inte-
resse particular.

5.& Que, quando em virtude das dísposições do artigo
8.0 e § unico do artigo 10.0 do regulamento de 10 de fe-
vereiro de 1866, alguns despachos sejam mandados taxar
como particulares pelo director geral dos telegraphos, a au-
ctoridade que os tiver expedido satisfaça desde logo a sua
importancia, incluindo esta despeaa nas contas da reparti-
ção a seu cargo, se julgar ter fundamento legal para assim
o fazer.

7.o-Direcção da administração militar-2.· Reparti-
ção. - Declara-se, para os effeitos convenientes, que as
contas da despeza tanto de obras como de mobilia e uten-
sílios, que pelas auctoridades militares têem de ser envia-
das á direcção geral de engenheria, para ahi receberem a
auctorisação competente, serão, depois do seu processo na
direcção da administração militar, por esta enviadas dire-
ctamente ás referidas auctoridades, convindo que as mes-
mas contas remettidas áquella direcção geral sejam em tri-
plicado, e conformes ao modelo publicado na ordem do
exercito n.? 21 de 12 de novembro de 1857.

B.O-Direcção da administração militar-2.· Reparti-
ção. - A fim de que o processo incumbido aos fiscaes dos
corpos do exercito e das companhias de reformados não
soffra delonga, recommenda-se aos commandantes dos mes-
mos corpos e companhias que enviem directamente aos res-
pectivos fiscaes todos os documentos que por elles têem de
ser processados .

. 9.0-:Declara-se que o tenente coron~l do re~i~ento d.e
mfanterla n.? 1, Joaquim José de Almeida, desiatiu da h-
c?nça registrada que lhe foi concedida pela ordem do exer-
CIto n.s 66 do presente anno .

. 10.° - Liceotas registrada concedidas aos individuos abailo men-
eíeuades :

2.· Divisão militar
Auditor, Albino Augusto Garcia de Lima, quarenta dias.
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Corpo do estado maior
Capitão, Filippe Correia de Mesquita Pimentel, quatro

meses.
Batalhão de caçadores D.O 7

Tenente, Antonio Henrique de Sampaio Ramos, noventa
dias.

José Maria de Moraes Rego.

Está conforme.
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